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38? 
DIVISÃO    XII. 

Em  que  fe  continua   a  mefma  matéria  da  Divisão  próxima 

precedente ,  fubjl andando- fe   as  concludentes  razoes ,  que 

manifefldrão  claros  d  luz  do  Mundo  inflruido  os  fe- 

diciofos  abfurdos  da  deliberação  das  Cortes ,  que" 

der  ao  por  boa^  e  legitima  a  depojição  do  mef* 

mo  Senhor  Rey  D.  Affonfo  VI. 

§.  59}: 

O  Plano  de  Sedição  formado  pelo  SyncdrlójefuiticO} 
de  que  fe  tem  viflo  que  foi  Chefe  o  P.  Nuno  da 
Cunha  para  animar  ao  tumulto  ,  e  â  rebelliâo  o  Cle- 
ro, aNob-eza,  e  o  povo  de  Lisboa,  como  fica  trant 
cnpto  na  Divisão  próxima  precedente:  f  os  dousPrtf- 
notanàos ,  que  confequentemente  fe  introduzirão  pelo 
mefmo  Synedrio  no  exórdio  do  Sermão ,  (ou  fejaPtf- 
pel  Politico')  com  que  fe  abrio  aquella  AíTemblea,  efe 
prepararão  nella  os  ouvintes  para  authorizarem  com 
os  íeiís  votos  os  horrorofos  infultos  ,  com  que  fe  xa- 
cabava  de  attentar  tão  atrociffimamente  contra  a  fu- 
prema  Magcftade  da  terra  3  como  também  ficáo  refe- 
ridos na  mefma  mtcccãenw  Divisão  :  \  e  o  ílmula- 
do  3  dolofo,  e  facrilego  Parecer ,  com  que  o  ditoPtf- 
dre  Nuno  da  Cunha  pertendeo  fuftentar  todas  asrereri- 
das  atrocidades  como  fantas  ,  e  como  meritórias  pe- 
los eftranhos  pretextos  ,  que  igualmente  ficáo  expot 
tos  na  mefma  Divisão :  c  contendo  em  fi  huns  fados 
tão  execrandos  ,  e  tão  enormiffimamente  lefivos  k 
Coroa  deftes  Reynos ,  e  à  paz  publica  dos  feus  habi- 
tantes, não  me  podíao  permittir,  que  eu  antes  de  ía- 
hir  deite  ponto  deixaíTe   de  fazer  fobrc  elle  a  iepara- 

Bb  ii  da, 

a  Ko  *.   524.  c   Defde  o  fè  $77-  até  t*h 

b  Defde  o  |*  564.  até  57  j» 
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da,  e  efpccial  digrefsão  ,  com  que  agora  paflò-a  ma- 
nifeirar  a  nororia  infubfiíiencia  dos  ditos  Plano  ^  Pre- 
notando? ,  e  Parecer  por  fundamentos  tão  claros,  e  tão 
dembníirativos  ,  que  não  deixáo  lugar  á  menor  duvi- 
da. Taes  são  pois  os  feguinres. 

Primeiro   Fundamento. 

Serem  os  referidos  Aventados  contrários  d  Coiifiituiqao 
dejle  Reyno. 

591  Erão  fados  notoriamente  certos  :  Que  Ei- 
Rey D.  Fernando  o  Grande  "de  Leão,  e  de  Caftella 
foi  o  primeiro ,  que,  depois  da  deflruição  de  Hefpa- 
nha, principiou  a  conquiftar  os  Mouros,  que  cccu- 
pavão  efta  pane  de  Portugal  \  íomando-lhes  as  Cida- 
des ,  e  ViHas,  que  foi  fujeitando  ao  feu  Reyno  de 
Leão  :  a  Que  nefta  fanta  Conquifta  continuarão  os 
íleys  feus  Succeflbres;  de  forte,  que  EiRey  D.  Fer- 
nando  o  III,  c  EiRey  D.  Affonfo  o  Sábio  de  Caftel- 
la começarão  a  conquiftar  5  e  a  ganhar  também  aos 
Mouros  o  Reyno  do  Algarve  :  l  Que  neftes  termos 
os  Reys  de  Hefpanha  poíTuião  livres,  e  independen- 
tes os  referidos  Reynos,  e  feús  Domínios:  c  E  que 
os  ditos  Reynos  ,  por  ferem  conqulftados  em  jiifta 
guerra  contra  os  Infiéis ,  ficarão  fendo  próprios  dos 
referidos  Monarcas  de  Hefpanha.  ã 

Erão 


a  Garihay  Liv.  II.  Cap.  II. 
e  Liv.  XXXÍV.  Cap.  IV. 

b  Chronica  deElReyDom 
Affonfo  III.  de  Portugal  Ca- 
pitulo VI.  cum  feq. 

c  Gloff.  Pen.  in  Cap.  Ha* 
àrianus  2.  diíl.  65.  Covar.  m 
reg.  Pec catam ,  II.  Part.  tf.  9. 
Feres  ad  Leg.  3.  Tit.  III.  Lib. 
I:  Afília.  in  praludio  conftit. 
P.  II.  num.  3.  Roxas  in  Epit 


SucceíF.  Cap.  XXIII.  num.  8j. 
os  quaes  todos  citão  a  muitos 
outros. 

d  Conforme  a  regra  da  L. 
JSaturakm,  $.  ult  ff.  de  acq. 
rerum  dom.  e  L.  Si  Captivis  , 
verbo  PuhUcatttr  ,  ff.  de  capt. 
e  ao  que  refoívem.dr//?ítf.Lib.í. 
Polit.  Cap.lV.  e  muitos  Theo- 
logos,  ejuriílas  referidos  pox 
Covar.j.  s.P.  $.  11.  n.  i.ç6. 
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593  Eráo  outros  fados  de  igual  certeza;  c  noto- 
riedade :  Que  o  dito  Rey  de  Carte! Ia  D.  Fernando 
na  repartição,  que  fez  dos  feus  Eítados  entre  feus  fi- 
lhos 3  deixou  ao  mais  moço  delles  D.  Garcia  a  Gal- 
liza,  e  os  Lugares,  que  tinha  ganhado  em  Portugal 
com  o  nome  3  c  titulo  de  Reyno  :  f  Que  por  iíTo 
quando  efte  Reyno  de  Portugal  fe  principiou  a  def- 
membrar  do  Reyno  de  Leão  ,  logo  fe  differio  por 
fuccefsão :  Que  tornando  a  ajuntar-fe  emElReyDom 
Aílonfo  os  Reynos  de  Caftella ,  Leáo  5  e  Portugal , 
fez  Portugal  Condado  livre,  e  foberano,  feparando-o 
do  Reyno  de  Leáo ,  e  dando-o  em  dote  com  D.  Ta- 
reja  fua  Filha  ao  Conde  D.  Henrique  feu  Genro  para 
elle,  e  feus  Succeffores  :  d  Que  affim  paílbu  o  dito 
Condado  foberano  por  falecimento  ,  e  fuccefsão  do 
mefmo  Conde  D.  Henrique  a  feu  Filho  D.  Affonfo 
Henriques  :  c  Que  nefta  certeza  o  Reyno  de  Portu- 
gal nem  foi  feparado  do  de  Leão  por  ordem  dos  po- 
vos 5  nem  o  primeiro  Conde  foi  por  elles  eleito, 
mas  antes   o  poíTuio  pelo  tkulo   da  referida  Doação, 

que 


verf.  Res  autem.  Aílim  o  pro- 
vaoaL.  j.eL.  19.  Tit.XXVl. 
Part.II.  e  a-L.ao.Tit.XXVIII. 
Part.  III.  text.  Opt.  in  Cap. 
Abbate  de  Re  Jud.  in  6.  ibi : 
(Ab  infidehbus  loca  conquijie- 
rit  )  e  ibi :  (  Sua  própria  fada 
ejjent  )  jun&a  gl.  ibid.  verbo 
Ab  infidelibus ,  depois  de  In- 
nocencio  ,  que  elle  allega.  E  af- 
íim  o  affirmão  também  ,  tratan- 
do efpecialmente  dos  Reys  de 
Hefpanha  ,  Felino  in  Cap.  Cum 
non  llceat  col.  5.  de  Pr&fcr/pt. 
e  depois  de  muitos  Avendan. 
"É*íi  de  Excea.  mana.  Cap,  I. 
num,  7.  e  Cap.  IV.  inprincip. 


Fera.  Mencha,  líluftr.  Capít. 
LXXXL  num.  ult/verf.  Ergo 
cum  noftri.  Joannes  Garcia  de 
JÈxpetj/js  Cap.  IX.  num.  6$. 
cum  feq.  Burgos  in  P  rocem,  a  d 
Leg.  Taur.  num.  32.  e  144. 
onde  depois  de  André  Sycu!, 
conf    i  r.  Lib.  I. 

a  G^;7%Lib.XXXIV.Cap. 

IV.  pag.  77  j .  João  de  Roxas  in 
Epitom.  SucceíT.  Cap.V.  n.  30. 

í>  Chronica  de  El  Rey  Dom 
Aftbnfo  o  I.  por  Duarte  Nu- 
vês  de  Leão.  Garibay  dito  Liv. 
XXXIV.  Cap.  IV. 

c  Na  fua  dita  Chronica  Cap* - 

V .  e  n  o  m ê  ím  o  GaribayC  .VIII' 
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que  EIRey  feu  Sogro  lhe  fez  por  caufa  de  dote,  fi- 
cando  por  iíío  o  meímo  Condado  próprio  para  elle  , 
e  para  os  feus  SucccíTores  ;  a  nem  o  dito  Principe 
D.  Affonfo  Henriques  foi  eleito  pelos  povos  de  Por- 
tugal 3  mas  que  neile  fuecedeo  a  feu  Pay. 

594  Erá°  outros  faíios  de  certeza  igualmente  no- 
tória :  que  o  dito  Principe  D.  Affonfo  Henriques  na 
vefpera  da  célebre  batalha  do  Campo  de  Ourique  foi 
proclamado  Rey  pelo  exercito  ,  e  povo,  que  tilava 
prefente :  h  Que  porém  aquelle  povo  ,  e  aquelle  exer- 
cito lhe  não  deo  ,  nem  podia  dar  ou  o  Eftado,  ou 
o  Governo  ,  ou  fuprema  júri  fdicção  ,  que  o  referido 
Principe  jã  rinha  a  efíè  tempo  incorporados  na  fua 
Real  Peílòa  pelos  títulos  de  Dote  ,  e  logo  de  Con- 
quiíla  ,  ficando  fomente  a  denominação  de  Rey  fub- 
íogada  no  lugar  da  outra  antecedente  denominação 
de  Conde  j  e  por  iílb  o  Rey  no  em  quanto  ã  íubfían- 
cia,  ou  fbcçefsáo,  com  a  ipefma  natureza  que  tinha 
o  Condado  pela  vulgariííima  regra  dos  íubregados.  c 

$9$  Eráo  outros  fados  também  de  certeza  igual- 
mente notória:  Que  o  dito  Rey  D.  Affonfo  o  Sábio 
de  Caílella  fez  doação  á  Raynha  D.  Brites  fua  Fi- 
lha, e  a  EIRey  D.  Affonfo  de  Portugal  feu  Genro, 
dos  lugares ,  que  tinha  ganhado  aos  Mouros  no  Rey- 
Bo  do  Algarve  para  elles,  e  feus  defeendentes :  ã  E 
que  neíla  certeza  era  também  claro  5  e  manifefto, 
que  o  dito  Rey  no  do  Algarve  nem  foi  defmembrado 

do 

Gap.  XVI.  O  meímo  Garihay 
no  meímo  Liv.  XXXÍV.  Gap. 
X.  Monarq.  Luíit.  de  Brandão 
Part.III.  Liv.  X.Cap.  III. 

c  Arg.  text.  in  L.  Si  etttn 
1 6.  0.  ult.  fF.  SI  quis  cautloni* 
iiis  ,   $.  Fuerat  In/í*  de  action, 

d  Como  confia  da  Cbronic* 
de  EifíeyD.Aftbnfo  III.Gap.X. 


a  Na  fua  dita  Chronica 
Gap.  I,  Fala.  de  Jujl.  &  jure 
obt.  &  rei.  Regni.  Navarr. 
J>art.  VI.  $,  io.  verf.  Ah  ipfi 
ifUur.  L.  $.  $.  Sed  utrum  in 
fine  ibi ,  (  des  proprium  patri- 
Tíionium  eft)  ff.  de  minor ,  L. 
Jn  rehis ,   C.  de  Jnr.  dot. 

h    Na   fua    dita    Ghronica 
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do  de  Caftella  por  ordem  3  ou  eleição  dos  povos, 
nem  fendo  dado  por  pura  doação  ,  em  que  fe  decla- 
rou que  ficaria  para  ós  Senhores  doados,  e  feus  def- 
cendentes  por  via  de  fuccefsáo ,  podia  ter  nelle  algu- 
ma ingerência  a  eleição  dos  povos. 

596  Erão  outros  fados  de  certeza  igualmente  no- 
tória :  Que  o  dito  Senhor  Conde  D.  Henrique  ,  e  os 
Senhores  Reys ,  que  delle  defcendêráo ,  foráo  profe- 
guindo  ,  e  completando  as  fobreditas  Conquiftas  de 
Portugal ,  e  do  Algarve ,  ifto  he ,  os  Senhores  Reys 
D.  Affonfo  Henriques,  D.Sancho  I,  D.Affonfo  II, 
e  D.  Affonfo  III  :  a  Que  por  iífo  competio  fempre 
aos  ditos  Senhores  Reys  defte  Reyno  fobre  o  ante- 
cedente titulo  da  Doação  o  mefmo  Direito  de  Con- 
quifta  ,  que  antes  haviáo  tido  fomente  os  Monarcas 
de  Hefpanha  :  á  E  que  neftes  termos  os  Reynos  de 
Portugal ,  e  do  Algarve ,  por  haverem  fido  doados  pe- 
la Coroa  de  Leão  ,  e  ganhados  em  guerra  jufta  ,  fi- 
carão próprios  dos  ditos  Senhores  Reys  Donatários, 
e  Conquiftadores ,  para  fe  devolverem  por  via  de  fuc- 
cefsão ,  fem  mais  fujeições ,  ou  partilhas ,  aos  feus  Ré- 
gios defcendentes  ,  ou  Parentes  mais  próximos  aos 
últimos  poíluidores  ,  no  cafo ,  em  que  eftes  não  dif- 
puzeífem  outra  coufa  diverfa.  c 

Erão 


a  He  manifefto  pelas  fuc- 
ceffivas  Chronicas  de  todos  os 
ditos  Monarcas. 

h  Ferrei,  de  Jujlo ,  ©*  injuflo 
hello.  Navar.  p.  6.  $.  7.  e  9.  & 
in  Gap.  Novit  de  Judie.  not.  5. 
n.  165.  Gafpar  Vaíafc.  e  outros. 

c  Text.  in  Leg.  Natura- 
lem,  $.  ult.  Text.  in  $.  Item. 
ea ,  Inílit.  de  Re  rum  Vlvifio- 
ne ,  L.  ultim.  verf.  SimiJi  mo- 
do eod.  de  Eonationib.  Text. 


in  Gap.  Jus  MM  tare  dift.  r. 
Tiratjuel.  de  Retraãu  Tit,  I» 
$.  1.  Gl.~4.  num.  100.  e  he 
conclusão  de  todos  os  Efcri- 
tores  de  Direito  público.  E  são 
em  Portugal  Ordenações  ex~ 
preíTas  ,  a  faber  ,  na  do  Senhor 
Rey  D.  Manoel  Liv.  II.  Tit. 
XVII.  í.  6,e  Liv.  IV.  Tit. 
LXIÍ.  $.  ç.  e  nas  da  ultima 
compilação  Liv.II  Tit.XXXV. 
$.   3.  eTit.  XGVI.  inprincip. 
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597    Erão  outros  fados  de  certeza  igualmente  no- 
tória:  Que  o  Senhor  Rey  D.  Affonfo  Henriques  nas 
Cortes ,  que  convocou  em  Lamego,  depois  de  haver 
fido  proclamado  no  exercito ,  ftm  mudar  a  natureza 
do  pleno  domínio  ,    que  tinha  neftes  Reynos  pelos 
duplicados' Títulos  affima  referidos  ,    deo  para  a  fuc- 
ceísáo  úrlks    a  forma  em  rude  cohereme  com  o  Di- 
reito 3    e  Leys  ,  que  também  ficáo  referidas  no  para- 
grafo próximo  precedente  :    forma,  digo,  a  qual  fe 
ficou  obfervando    nos  mefmos  Reynos  para  fuecede- 
rem  por  via   de  regra  nos  cafos  oceurrentes   o  Filho 
ao  Pai,  o  Neto  ao  Avó,  o  Primo  ao  Primo,  o  Tio 
ao  Sobrinho,  fem  dependência  alguma  dos  Três  Et 
tados  ,    ou  ingerência  àclks  ;    náo  f aliando  por  ora 
nos  dons  cafos  dos  Senhores  Reys  D.  Sancho  II ,  e 
D.  Joáo  o  I,  nos  quaes  concorrerão  razões  diverfas, 
•que  em  nada  alterarão,  nem  podião  alterar  a  nature- 
za do  Governo  fupremo  .,    e  a  forma  da  fua  fuecef- 
são,  como  fe  vera  logo. 

598  Na  certeza ,  e  notoriedade  pois  dos  referidos 
dous  factos,  ifto  he ,  da  natureza  do  domínio  dos  di- 
tos Senhores  Reys  em  tudo  fuperior  aos  ditos  Eíta- 
dos,  e  dellcs  independente,  e  da  forma  eftabelecida 
nas  ditas  Cortes  de  Lamego  para  a  fucceísáo  da  Mo* 
fiarquia  ,  vieráo  a  ficar  claros,  e  manifeftos  os  nul- 
los  ,  e  facrjegos  artentados  do  Plano  de  Sedição ,  dos 
Trenotandosy  e  do  Parecer,  que  fazem  o  meu  prefeme 
fíflumptQ. 

509  Porque  he  per  fi  manifefto  ,  que  a  dita  SeM, 
ção  criminofa  dos  referidos  Três  EJIados  ,  que  forão 
juntos  em  huma  formal' rebelíiáo  ;  nem  podia  por 
huma  parte  roubar  ao  Senhor  Rey  D.  Affonfo,  con- 
tra a  natureza  do  domínio,  que  a  qualquer  particular 
pertenceria  na  íeu  Património  hereditário,  oReyno, 
e  a  Coroa  ,   que  fe  lhe  tinhão  devolvido  por  morte 

do 
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do  feu  Augiífto  Pai  ;  nem  podia  para  iíTo  alterar, 
perverter,  e  tranfgredir  exorbitantemente  em  terra  de 
Chriítãos  a  dita  Ley  das  Cortes  de  Lamego,  fendo  hu- 
ma  Ley  fundamental,  ou  a  bafe,  e  primeiro  princi- 
pio da  Sociedade  Civil  do  mcfmo  Reyno;  e  conten- 
do por  iíTo  o  mais  fagrado  depofito ,  e  o  mais  invio- 
lável monumento  da  civilidade ,  e  cio  focego  publico 
em  todas  as  Nações,  que  fe  governáo  pelos  diftames 
da  razão. 

6c o  Affim  o  atteftáo  como  indubitável  todos  os 
Eícritores  do  Direito  público  ,  que  dão  idéas  claras 
do  que  he  a  Sociedade  Civil.  É  aífim  o  explicou  ul- 
timamente o  douuffimo  Senefcal  Monfr.  De  Real  a 
nefias  formaes  palavras : 

A  primeira  ,  e  a  principal  regra  do  Direito  publico  de 
cada  huma  das  Sociedades  Chis,  he  a  Ley ,  que  por  excel- 
kncia  fe  chama  do  Eftado  ;  porque  ella  he  a  Ley  funda- 
mental do  mefmo  Eftado:  ella  conflitue,  e  determina  afór*. 
wa  do  feu  Governo  :  ella  regula  a  maneira  de  chamar  o 
Monarca  ,  oufeja  por  eleição ,  ou  feja  porfuccefsao  j  a  for- 
ma em  que  deve  Jer  governado  o  lleyno ,  ou  regida  a  Re- 
publica. Tal  era  em  Roma  a  Ley  Real,  de  que  acabo  de 
fali  ar  ;  tal  em  França  a  Ley  Salica;  tal  em  Alemanha  a 
Bulia  de  Ouro;  em  Portugal  as  Leys  de  Lamego  ;  em 
Inglaterra  a  Carta  Magna  ;  em  Polónia  os  Paâa  Con- 
venta;  em  Curlanâia  os  PaclaSubjeííionis ;  em  Dinamar- 
ca a  Ley  Regia  ;  em  Bollanda  a  União  de  Utrecht ,  <&c. 
601  De  forte,  que  aquella  fucceíbão  pelo  Direito 
do  fangue,  formalizada  pela  referida  Lry  fundamen- 
tal das  Cortes  de  Lamego  ;  e  pelo  confiante  coftume 
fempre  obfervado  defde  cilas  até  âs  ditas  Cortes  do 
anno  de  16683  tinha  também  conftituido  nefie  Rey- 
no  hum  Direito  igual  ao  das  Gentes  ,  o  qual  he  por 

iflb 
a    No  Tom.  I.  da  fua  Sc iene ia  do  Governo ,  e  debaixo  do  Ti- 
tulo da  Idéa  Geral  delie  pag.  122. 


39* 


Par^e  Primeira. 


jíTo  refpeitado  cm  todas  as  Sociedades  Civis,  porque 
nelle  coníifte  em  todos  os  Reynos  a  bafe  mais  íoli- 
da  da  Monarquia  ,  não  deixando  lugar  aos  Interre- 
gnos, ou  ás  Eleições  ;  e  prevenindo  affim  todas  as 
Cabalas  ,  e  todas  as  contendas,  que  ordinariamente 
degeneráo  em  guerras  civis  fempre  funeíias  a  todos 
os  Eflados.  a 

6oz  O  que  obriga  em  tal  forma  ,  que  por  mais 
augufto  que  feja  o  poder  dos  Reys  5  fá  não  he  com  tudo  fu- 
ferior  d  Ley  fundamental  do  EjUdo.  São  Juizes  foberanos 
das  riquezas ,  e  da  fortuna  dosfeus  Vaffalhs :  difpenfadores 
âa  juftiça  ,  e  dijlribuidores  das  mercês  j  mas  por  ijfo  não  de~ 
vem  obfervar  menos  huma  Ley  primitiva,  d  qual  são  deve- 
dores das  fuás  Coroas.  As  Leys  fundamentaes  do  Eftado  pre- 
cederão a  grandeza  do  Vrincipe ,  e  a  devem  feguir  depois  ds 
acabar.  Nao  he  menos  abfoluto  no  exercido  do  poder ,  que 
ejlas  Leys  lhe  dão  ,  por  não  poder  mudallas.  Re  feliz  ejia 
impotência  ,  que  embaraça  fazer  tão  grande  mal.  d 

Segundo   Fundamento. 

Serem  os  mefmos  Attentados  incompatíveis  com  a  natu* 
reza  da  Monarquia  dejies  Reynos. 

60$  Por  neceílàrio  effeito  dos  referidos  Títulos, 
da  iuccefsão  pelo  Direito  do  fangue  ,  e  de  domínio 
pelo  outro  Direito  de  conquiíia  ,  defde  que  a  Coros 
de  Portugal  fe  feparou  da  Coroa  de  Leão  ,  foi  fem- 
pre a  Monarquia  defte  Reyno  reconhecida  por  inde- 
pendente 5  e  contada  entre  as  outras  Monarquias  da 
Europa  ?  onde  a  Mageftade  ,  ou  a  Soberania  não  re- 
conhecem Superior  na  Temporalidade,  como  he  hum 

fa- 


ci    O  mefnío    De  "Real   no 

dito  Tratado  da  Sciencia  do 
Governo  Tom.IV.  TeíT  7.  $.  3  6. 
pag.  20 i> 


/>  São  palavras  formaes  do 
mefmo  De  Real  no  mefnío 
Tom.  IV.  Gap.  II.  fecç.  a. 
pag.   150. 
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fafto  a  todo  o  Mundo  manifefto  ,  e  que  como  tal 
rcferio  ultimamente  o  dito  doutifíímo  De  Real  m  mef- 
ma  Sciencia  do  Governo  ,  f  dizendo  :  Tto  jáb  9?  Go- 
vernos  de  França,  de  Hefpanha ,  <fcw  duas  Sicilias ,  de  Por- 
tugal ,  £  <fc  Sardenha* 

604  Em  cuja  certeza  he  primeiro  principio  ,  no- 
tório a  todos  aquelles,  que  sáo  medianamente  inftrui- 
dos  nas  matérias  do  Eftado,  fer  o  Governo  Monárquico 
tiquelle,  em  que  o  Supremo  Poder  rcftde  todo  inteiramente  na 
Pefoa  de  hum  fó  Homem ,  o  qual  ( Homem  )  ainda  que  fe 
deve  conàu%ir  pela  ratão ,  nâo  reconhece  com  tudo  entro  Su- 
perior ,  (  no  Temporal )  que  não  feja  o  mefmo  Deos  ,  o  qual 
(Homem)  deputa  as  peffoas  \  que  lhe  parecem  mais  próprias 
para  exercitarem  nos  diferentes  minijierios  do  Governo;  e  o 
qual  (  Homem  finalmente)  fa%  asLeys>  e  asderoga,  quan- 
do bem  lhe  parece.  d 

605  Em  razáo  de  que  a  dita  Mageftade  lie  úni- 
ca ,  e  individua  ,  de  forte  ,  que  náo  pode  feparar-fe 
em  partes  ,  fem  fe  deftruir  na  fua  própria  eflencia, 
como  bem  diíle  AfinioGallo  a  Tibério:  c  manda,  pro- 
hibe,  concede,  e  cafliga  :  *  refide  em  toda  a  parte, 
onde  fe  acha  o  Soberano;  o  que  fez  dizer  a  hum  an- 
tigo Douto  :    Roma  he  em  toda  a  pane ,  onde  fe  acha  o 

b  Im- 


a  Tora.  T.  Cap.  III.  fecç.  2. 

h  Aíiim  he  da  fua  nature- 
za ,  e  etymologia  ,  porque  Mo- 
narquia fe  compõe  de  duas  pa- 
lavras Gregas  ,  que  íignificao 
Só  Principado  ,  Império  ,  ou 
Principado  ,  e  Império  de  hum 
fé.  E  affim  definem  a  mefma 
Monarquia  todos  os  Efcritores 
Políticos  antigos  ,  e  modernos, 
e  entre  eJJes  o  mefmo  doutifli- 
mo Real  na  fua  dita  Sciencia 
ào  Governo  Tom,  I.  Cap,  III. 


fecç.  2.  pelas  mefmas  palavras  , 
que  vão  tran feri ptas  dentro  no 
prefente  paragrafo. 

c  Vanum  ejje  Reipiêíics* 
corpus  y  atque  unius  animo  re- 
gendum.  Tacit.  Amai.  L.  1. 
E  mtiito  amplamente  o  mef- 
mo De  Real  Tom.  IV.  Cap. 
II.  fecç.  x.  $.  6.  e  8. 

d  Ley  7  ff.  de  Legih.  *3* 
Conjlít.  Princip.  E  o  mefmo 
Real  110  mefmo  lugar  aflima 
citado  no  $.  S. 
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Imperador -,  ã  e  não  admitte  igual ,   nem  Superior,  què 
pofsáo  limitar  o  feu  pleno  poder.   * 

606     Donde  vem    a  ficar  outra  vez  claros ,  e  ma- 
nifeftos  os  attentados,  que  adita  fediçácvchamada  Cor- 
ta do  anno  de  1668  commetreo  contra  a  natureza  da 
Monarquia,  e  Coroa  deftes  Reynos;  porque  oEftado 
do  Clero  fò  teria  a  fu prema  Jurifdicção  Ariftocratica, 
com    que   o  fizerão  obrar  illudido    nas  Republicas, 
onde  íe  elegião  para  exercitarem  a  dita  Jurifdicçáo  as 
peflbas  notáveis  pelas  fuás  virtudes,  e  talentos,  como 
fuccedeo  aos  Lacedemonios  ,   os  quaes  nefles  últimos 
tempos  fó  imitou ,  c  eftã  imitando  aSualmenre  a  Ci- 
dade Mercante  de  Amflerdáo  5  c  porque  o  Eftado  da 
Nobreza   rambem    não  podia  praticar    a  outra  Arifto- 
cracia,  que  affedou,  íenão  nas  Republicas,  onde  a 
fuprema  Authòridade  eflá  nos  que    fê  diftinguem  pelo 
naícimento,  como  fuccede  em  Veneza,  em  Génova, 
ém  Luca ;  *  e  porque  finalmente  o  mefmo  pertendt- 
do  poder  íupremo  do  terceiro  Eftado  ,    ou  dos  péwTf 
da  meíma  forte  não  feria  praticável,   fenão  foíTe  nas 
outras  Republicas  Democráticas  ,  onde  aquelle  fupre- 
mo  poder  rcfide  na  univerfalidade  dos  feus  habitantes , 
úu  nas  Aílembleas  geracs  dos  Cidadãos,  como  fucçe* 
de   nas  Republicas  dos  Eftados  geraes  das  Províncias 
unidas  ,  dos  Cantões  SuiíTos,  das  Ligas  dosGrizões, 
c   do  Paiz   de  Genebra  ,    com  diferença  das  antigas 
Republicas  de  Athenas  ,    e  de  Roma,  nas  quaes  de- 
cidia o  ajuntamento  univerfal  do  povo.  e 

Ter- 


®  Pompeianus  apud  Haro- 
ãianum  Lib  I.  Cap.  XIV.  E 
mais  amplamente  o  me  Imo  De 
Real  ibid.  no  dito  $.  8. 

h  Loyfeax  no  íeu  Tra&. 
dós  Senhorios  Cap.  II.  dos  Se- 
nhorios Soberanos  num.  8.  e  o 


dito  Be  Real  no  me  fino  $.  8. 
c  O  mefmo  De  Real  no 
mefmo  Tom.  I.  Capitul.  III. 
fecç.   2.  pag.    509. 

d    O  mefmo  De  Real  ibid. 

e  O  melmo  De  Real  ibid. 
pag.   310. 
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Terceiro   Fundamento. 

Serem  os  referidos  Auentados  das  chamadas  Corres  incompa- 
tíveis com  ã  Ley  Divina  do  Teftamento  Velho,  e 
por  ella  decifivamente  reprovados. 

6©7  Quando  o  povo  de  Ifrári  fe  vio  vexado  ,  e 
fatigado  pelo  Governo  da  fua  Theocracm ,  pertendeo 
ter  humRey  como  tinhão  as  outras  Nações ,  e  o  pe- 
dio  ao  Profeta  Samuel.  Aquelle  Santo  Varão  recor- 
reo  a  Deos  ,  e  Deos  lhe  ordenou :  Que  concedeiTe  ao 
dito  povo  o  que  lhe  havia  pedido  ',  que  porém  o  fa- 
ria com  a  condição  de  lhe  reprefemar  antes  as  confe- 
quencias  da  fua  íupplica  ,  e  de  lhe  declarar  exaâa- 
mente  qual  era  a  Authoridade  dos  Reys  ,  a  fim  de 
que  não  pertendefle  depois  facudir  o  jugo  ,  que  elSes 
lhe  impuzeíTem  3  fe  foííe  por  clles  opprimido  ,  pois 
que  antes  diíTo  o  tinhão  informado  do  feu  pezo  com 
toda  a  devida  exaflidão.  O  Profeta  obedeceo  a  Deos. 
Declarou  ao  dito  povo  tudo,  o  que  os  Reys  terião 
authoridade  para  obrar  ;  e  exaggerou  a  extensão  da 
mefma  Authoridade,  para  diíTuadir  o  povo  da  imagi- 
nação de  ter  hum  Rey,  e  para  lhe  fazer  temer  o  ju- 
go, que  elle  lhe  imporia. 

608  As.  próprias,  e  precifas  palavras  do  dito  Pro- 
feta são  pois  eftas  :  Aqui  tendes  o  Direito  do  Rey ,  que 
la  de  reynar  fobre  vós  :  elle  vos  tomará  os  voffos  filhos , 
e  os  ejiabelecerd  para  o  ferviqo  dos  feus  carros  :  elle  os  ef- 
tabelecerá  também  por  Chefes  dos  feus  milheiros ,  por  Chefes 
das  fuás  fincoentenas\  (iflohe,  por  Gabellarios,  ouExa- 
flores  dos  feus  tributos)  para  cultivarem  as  fuás  terras ; 
para  trabalharem  nus  colheitas  delias  ',  para  lhe  fazerem 
os  infirumentos  de  guerra  ,  e  arne%es  da  fua  cavalleria : 
elle  vos  tomará  as  voffas  filhas  para  lhe  fervirem  de  per- 
fumadoras  ,  de  cozinheiras  ,  e  de  padeiras  :  elle  vos  to- 
mará os  vojjòs  campos  %   as  vojfas  vinhas  ,  os  voffos  bons 

o/i- 
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olivaes  ,  e  os  dam  aos  fius  criados  ;  ellé  tirara  os  dízimos 
dos  voffos  campos ,  e  das  voffas  minhas ,  e  os  dará  aos  feus 
Miniflros  ,  e  criados  :  elk  vos  tomará  os  voffos  e/cravos , 
as  hjojfas  criadas  ^  e  os  melhores  dos  voffos  mancebos ,  e  dos 
<vqffos  jumentos ,  e  os  empregará  onde  lhe  for  necejfario :  eU 
le  dizimará  os  vqffbs  rebanhos :  em  huma  palavra  ,  ws  Ce- 
reis os  feus  efcravos  y  e  vós  clamareis  depois  nejfs  tempo  con- 
tra o  Rey ,  que  houvéreis  pedido  ,  mas  o  Eterno  Deos  ma 
vos  Yefponâerá  nunca.  a 

6oo  Já  fe  vê  que  o  Profeta  não  quiz  íignificar 
corn  as  palavras  aílima  tranfcriptas ,  que  era  licito  aos 
Reys  obrarem  todos  os  fados  5  que  nelias  exagera; 
mas  íim  ,  que  tinhão  todo  o  fuprerno  poder  para  os 
ordenarem  ;  e  que  no  cafo  ,  em  que  affeâivamente 
os  ordenaflêni ,  que  náo  havia  contra  os  mdmos  Reys 
mais  recurfo  ,  que  o  do  fofFrimemo  ;  porque  Dcos 
náo  ouviria  nunca  os  incompetentes  clamores  ,  com 
que  o  povo  accufaíTe  ao  feu  próprio  Rey. 

610  Nem  contra  o  referido  fe  pode  oppôr,  que 
as  ditas  palavras  do  Profeta  fó  contém  huma  idéa ;  e 
que  nunca  teve  força  de  Ley  o  Direito  dos  Príncipes  , 
exprimido  na  forma,  em  que  fe  acha  declarado  pelo 
dito  Profeta,  porque  eíla  objecção  fe  convence:  por 
huma  parte,  com  o  que  acabo  de  ponderar  aílima ;  e 
pela  outra  parte  ,  com  a  palavra  do  mefmo  Profeta 
Samuel  no  Liv.  1  dos  Reys  Cap.  x  ,  na  rubrica,  e 
nos  verfos  24,  e  25  delle,  neflas  formaes  palavras: 
Diz  Samuel  a  todo  o  povo  :  Certamente  vedes  aquelle  ,  que 
o  Senhor  efiolheo ,  porque  não  ha  outro  femelhante  a  elle  em 
todo  o  povo-  E  exclamou  todo  o  povo ,  dizendo  :  Viva  o 
Rey-  Então  publicou  Samuel  de  viva  voz  a  Ley  do  Eeyno 
ao  povo,  efcreveo-a  em  hum  livro,  e  a  depofuou  naprefen- 
§a  do  Senhor.  Donde  fe  manifefta ,  que  a  dita  Ley  foi 
com  effeito  eferita,  approvada  pelo  Senhor,  enecef- 

fa- 
a   No  Liv.  I.  dos  Reys  Cap.  VIII. 


FTT1^".. 


Divisão  Duodécima.  397 

fariamente  obfervada  ;  porque  havendo  dado  o  mef- 
mo  Senhor  hum  Rey  ao  feu  povo  ,  era  precifo  que 
eíle  Rey  riveíTe  os  eíTenciaes  Direitos  ,  que  são  da 
natureza  da  rnefma  Authoridade  Regia. 

611  A  Divina  Sabedoria  tornou  a  confirmar  ain- 
da mais  a  meíma  verdade  pela  boca  de  Salamão,  di- 
zendo :  Toma  fsntido  na  palavra  do  Rey  ,  e  no  preceito  , 
que  tu  jurajíe  a  Deos  de  obfervar  :  não  te  precipites ,  mi- 
rando-te  de  lie  ;  e  não  tomes  parte  em  algum  mdo  intento* 
Forque  o  Rey  fa%  tudo  o  que  bem  lhe  parece*  Onde  ejlà  a 
palavra  do  Rey ,  ahi  ejld  a  fua  dominação.  E  quem  lhe  per- 
guntará :  Que  fazes  tul  a 

612  Palavras  Divinas,  que  em  fi  contém  fubílan- 
cialmente  o  mefmo  ,  que  o  Profeta  Samuel  havia  de- 
clarado ?  e  que  acabarão  de  confirmar  decifivameme : 
Primo  ,  ordenando  que  fe  tome  Jentido  na  palavra  do  Rey  , 
que  fe  deve  obedecer  com  a  maior  exaclidão  ás  fuás 
ordens  :  Secundo  ,  na  exprefsáo  do  juramento  feito  a 
Deos  ,  que  he  indifpenfavel  aquella  obrigação  ,  ccrao 
promeíla  feita  a  hum  Senhor  tão  Podercfo ,  e  tão  ca- 
paz de  punir  osprejuros:  Tento  ,  quando  mandão  que 
fe  não  tome  parte  em  algum  mdo  intento  ,  defendem  for- 
malmente as  conjurações  fecreras,  e  as  rebelliõcs  in- 
tentadas em  prejuízo  do  Soberano :  Quarto  ,  para  tirar 
todos  os  vãos  pretextos  aos  fediciofos  ,  que  intentaf- 
fem  allegar  as  injuftiças  5  e  as  violências  dos  Príncipes 
para  authorizarem  as  fuás  rebelliões  ,  accrefcemáo, 
que  o  Rey  faz  tudo ,  o  que  bem  lhe  parece  ,  fignificando 
aífirn  5  que  Deos  poz  os  Príncipes  no  feu  lugar  ?eos 
fubftituio  nos  feus  direitos  nefte  Mundo :  Quinto  ,  re- 
ceando ainda  Salamão  que  fe  cntendeííe ,  que  em  quan- 
to difle  ,  que  o  Rey  faz  tudo  o  que  bem  lhe  parece  ,  fe 
pudeíTe  julgar,  que  ifio  era  mais  por  hum  effeito  da 
fua  força  ,    que  por  hum  Direito  do  feu  poder ,  ac- 

cref- 
a  Ecdefiafi.  VIU.  2.  f.  4.  e  jf. 
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crefcentou  ainda  ,  que  onde  ejld  a  palavra  do  Rey ,  aH 
fe  acha  a  dominação ,  iflo  he  3  o  Direito  de  dominar ,  por* 
que  efta  he  a  força  daquella  exprefsáo  no  texto  Ori- 
ginal Hebraico  :  Sexto  ,  e  finalmente,  para  fechar  a 
porta  a  todos  os  diícuríos  ,  e  para  prevenir  todas  as 
excepções  ,  declarou  o  mefrno  Salamáo  ,  que  nin- 
guém tem  o  Direito  de  reprehender  o  Príncipe  fupre- 
rno  y  nem  de  lhe  pedir  contas  do  que  obra.  E  efe 
he  o  verdadeiro  ,  e  genuíno  femido,  em  que  cohe- 
rentemente  fe  explicou  Chrifto  Senhor  nofíb  no  Tct 
tamento  Novo,  a  que  agora  paííò. 

Qu arto   Fundamento. 

Serem    os  referidos  Alternados  da  mefma  forte  incompatheh 

com  a  Ley  Dwina  do  Tefiarnenio  Novo. 

613  Com  huma  natural  5  e  neceíTaria  coherencia 
confirmou  Chrifto  Senhor  noíío  as  mefmas  verdades 
dos  referidos  Textos  da  LeyEfcrita,  quando  veio  ao 
Mundo  trazer-nos  a  da  Graça.  E  affirn  o  deixou  ma- 
nifefto  pelos  feus  próprios ,  e  Divinos  fados  ;  pelas 
fuás  indefeftiveis  ,  e  facratiffimas  palavras  ;  e  pelos 
feus  Santos  Apoftolos. 

614  Pelo  Evangelifta  S.  João  declarou  o  mefrno 
Senhor  ,  e  Redemptor  nofíb  3  que  feu  Eterno  Pai  o 
aiáo  mandara  á  terra  com  jurifdicçáo  temporal  nos 
Reynos  deííe  Mundo.  «Eo  mefmo  nos  deixou  ou- 
tra vez  igualmente  declarado  pelo  mefmo  Evangelifc 
ta  S.  Joáo  no  outro  Capit.  xn  5  dizendo,  que  náo 
viera  ao  Mundo  para  o  julgar  >  mas  fim  para  faivar 
o  Mundo.  * 

Por 

V  Siquis  oudlerlt  verba  mea , 
Gp  non  cujlodierit :  Ego  nonju* 
dico  eum  -.  Non  enhn  veni ,  ut 
judie  em  Mundum ,  fedutfaívi- 
ficem  Mundum.  Joan.  12.47* 


a  Non  enim  mifit  Deus 
Jfitium  fuum  in  Mundum ,  ut 
judie  et  Mundum ,  Jed  ut  falve- 
tur  Mundus  per  ipfum.  Joann. 
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f>\$  Porlíío  quando  o  me  imo  Senhor  ,  e  Redem- 
ptor  noíTo  foi  facriiegamente  levado  como  réo  ao  Pre- 
tório de  Pilatos ,  attefta  o  mcfmo  Evangclifta  S.  Joáo, 
quelherefpondêra,  que  ofeuReyno  não  era  defle  Mundo, 
que  fe  foffs  dtjle  Mundo  o  feu  Reyno  ,  teria  Minipos  ,  que 
combaterem  para  não  fer  entregue  aos  Judeos  j  e  que  o  feu 
Reyno  não  era  cá  na  terra.  a 

Por  iíTo  quando  os  dous  Filhos  de  Zebedeo  perten- 
dêráo  fer  eleitos  para  os  lugares  ,  que  fua  mái  pedia  para 
clles,  lherefpondeo  o  mcfmo  Senhor :  Que  os  Príncipes 
da  terra  dominarão  nos  [eus  Va(fallos :  Que  aquelles ,  que  unhão 
o  fupremo  poder ,  be  que  os  governarão  ;  que  porém  não  era  o 
mefmo  entre  osfeus  Difcipulos ,  *■  referindo  o  mefmo  por 
quafi  idênticas  palavras  o  outro  Evangelifta  S.  Marcos.  c 

Poriffo  omeímo  Sacratiflimo  Rcdemptor ,  quan- 
do osirrtáosintereífados  nas  partilhas  o  quizeráo  fazer 
Juiz  delias  ,  moftrando  admiração ,  refpondeo  ao  que 
lhe  inflava  para  fazer  as  melmas  partilhas^  Homem  >  quem 
me  conftituio  a  mim  Jui% ,  ou  Partidor  entre  vós  ?  a 

Por  iíTo  o  mefmo  Senhor,  quando  o  forão  tentar 
com  a  fraude  do  tributo  5  que  a  Gelar  devião  os  feus  Vaf- 
fallosj  perguntando-lhe  fe  devi áo  pagar  o  dito  tributo  a 
Cefar  os  que  otentaváo?  osincrepou  com  feveridade, 
perguntando-lhes :  Pura  que  me  tentais ,  hypocritasí  Mojlrai- 


Part.  L 

a  Regnum  meum  non  eft  ãe 
hoc  mundo  :  Si  ex  hoc  mundo 
efjet  Regnum  meum ,  Miniftri 
mei  utique  decertarent ,  ut  non 
traderet  Jud&is  s  Nunc  autem 
Regnum  meum  non  eft  fcinc. 
Joan.  iS.  36. 

b  Scitis  quia  Príncipes 
Oentium  dominantur  eorum  % 
I5J  qui  maiores  funt  ,  potefta- 
tem  exercent  in  eos.  Non  ita 
erit  inter  ?w.Mâtth.2o*2  5.26» 


Ce 

c  Scitis  qui  hi ,  qui  viden* 
tur  principari  gentihus  ,  domi* 
nantur  eis  :  Et  Príncipes  eo~ 
rum  poteflatem  habent  ipforum. 
Non  ita  eft  autem  in  vohis. 
Marc.  10.  42.  45. 

d  Magifter  ,  âlc  Fratrl 
me  o  ut  dividat  mecum  hâ.redU 
tatem.  AtUte  dixit  illl  s  Ho« 
mo  quis  me  conftituit  Judi-* 
cem ,  aut  Diviforemfuper  VQS  \ 
.IíUC.  12.  IJ.  J* 


4oo 
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me  amoeda ,  em  que  deveis  pagar  o  tributo.  Quando  lha  de- 
ráo,  perguntou:  De  quem  heejU  imagem,  eeftainfiripção*. 
E  refpondendo-lhe  ,  que  era  de  Cefar ,  concluio ,  dizendo  : 
Pagai  logo  a  Cefar  o  que  he  de  Cefar  ,  e  o  que  be  de  Deos  a  Deos.  ã 

Por  iíTo  no  mefmo  Prerorio  de  Pilatos,  quando 
eíle  lhe  intimou  o  íupremo  poder  ,  que  tinha  para  o 
crucificar,  ou  para  o  demittir  ,  reconhecendo-lhe  ex- 
preíTamente  a  jurifdicçáo  que  tinha  ,  lhe  refpondeo  : 
Que  não  teria  âquelle  fupremo  poder,  fe  lhe  não  theffe  ema- 
nado doCeo^  d  porque  do  Geo  emanou  a  fuprema  jurif- 
dicçáo dos  Príncipes,  como  feverâ  logo;  porque  Ce- 
far, pofto  que  Gentio  ,  era  o  legítimo  Soberano  de  Je- 
rufalem ,  e  porque  Pilatos  obrava  com  a  fua  íuprema 
jurifdicçáo  como  feu  Delegado. 

PoriíTo  o  Príncipe  dos  Apoílolos  S.Pedro,  pre- 
ferevendo  as  regras  de  bem  viver  aos  Judeos  para  os 
conduzir  âfua  falvaçáo,  lhes  intima  entre  ellas  como 
neceiTaria  diante  de  Deos ,  afujeição  aos  Príncipes  da  ter- 
ra  ,  ou  feja  Rey  excelfo  ,  ou  fejão  Príncipes  mandados  por 
Deos  para  cajligo  dos  máos ,  e  premio  dos  bons ;  porque  ef- 
ta  he  a  vontade  de  Deos,  mandando  lhes  que  temão  a 
Deos ,  honrem  o  Rey  ,  que  fe  lhes  f ajeitem  com  todo  o  temor , 


a  MagiJlerKfcimus  cuia  ve- 
rax  es,  rõ'  viam  Dei  in  veritate 
doces,  ©*  non  eft  tibi  cura  de  a/i- 
quo:  Non  enim  refpicis  perfonam 
h  omitiam  -.  Dic  ergo  nobis  quid 
tibi  videtur  ,  íicet  cenfum  dare 
C&jfari ,  an  non  ?  Cognita  autem 
Jefus  nequitia  eorum,  ait  t  Qttid 
me  tentatis  hypocritéL  ?  Oftendi- 
te  mihi  numifma  Cenfus.  At  illi 
obtiderunt  ei  denarinm.  Et  ait 
iílis  Jefus  :  Cujus  eft  imago  h&c 
<&  fuperferiptio  ?  Dicunt  ei:  C&- 
faris.  Tunc  ait  Wis :  Redditt 


ere- 

ergo  qiid.funt  Cãfaris  ,  Cafari  ; 

&  qu&Junt  Dei ,  Deo.  JVÍatth. 

22.  i-á.  até  2i.  E  o  mefmo  fe 

lê  por  quaíi  idênticas  palavras 

nos  Evangelhos  de  S.Marc.  1 2. 

ij.ió.  eij.  EdeS,  Luc.  2o. 

21.  até  25. 

b     Nefcls    cuia    poteftatem 

habeo  crucifigere  te  ,  <£J  potef- 
tatem habeo  ãimittere  te  ?  Re* 
fpondit  Jefus  :  Nonhaberes  po- 
teftatem adverfum  me  aliam, 
nifi  tibi  datam  ejjet  defuper, 
Joan.  19,  io.  sii. 


mas 


nzzn: 


Divisão  Duodécima.  401 

e  reverencia  5  não  fô  fendo  bons  3  e  modejlos ,  mas  ainda  no 
cafo  de  ferem  dfcolos. 

Por  íflo  nos  intimou  também  os  mefmos  precei- 
tos o  outro  Príncipe  dos  Apoftolos  S.  Paulo  no  Ca- 
pit.  xni  cia  Epiftola  aos  Romanos  em  termos  tão  cla- 
ros ,  e  tão  fjgnificames  ,  como  sáo  :  Toda  a  cr e atura 
feja  fujeita  aos  Príncipes  fupremos :  Não  ha  poder  Jupremo  5 
que  não  tmanaffe  de  Deos  :  Todos  elles  forão  pelo  mefmo 
Deos  ordenados  :  Por  tanto  quem  reftfie  ao  Príncipe  fupre* 
mo ,  refifte  ao  mandado  de  Deos :  Os  que  afim  refifiem  def- 
afião  contra  ft  a  condemnação ;  porque  os  Pihicipes  não  caf- 
tigão  as  boas  obras  ,  mas  fim  as  que  são  más.  Queres  não 
temer  o  jupremo  poder í  Obra  bem  ,  e  receberás  delk  louvor  , 
porque  he  Mhúftro  de  Deos  para  te  louvar  o  que  he  bom. 
Se  obrares  mal  5  teme  ;  porque  a  efpaáa  da  jufliqa ,  que  o 
arma,  não  be  para  ficar  ociofa.  Be  Miniflro  de  Deos ,  vinj 
gador  irado  contra  o  que  faz  mal.  Logo  fede  neceffariamen* 
te  fubordinados  ás  Leys ;  não  fó  ptlo  temor  do  cajiigo ,  mas 
pela  obrigação  da  voj/a  confeiencia.  Por  iffo  lhes  pagais  0$ 
tributos  :  são  Mnifiros  de  Deos ,  porque  nijlo  mefmo  o  fer- 
vem* Pagai  logo  a  todos  o  que  lhes  deveis :  tributo  ao  que 
fe  deve  tributo  :  gabella  ao  que  fe  deve  gabella  :  temor  aô 
que  fe  deve  temer :  e  honra  ao  que  fe  deve  honrar»  * 
Ce  ii 


a  Siitjeâi  igitur  eftote  omnl 
humana  creatur&  propterDeum: 
Sive  Regi  ,  qtmfi  pr&ce1lenti  °, 
five  ducibus  ,  tamqnam  ab  eo 
wffis  aã  vinãiáam  maíefaão- 
ttim  ,  laudent  vero  bonorum  % 
Çjtia  fie  eft  voluntas  Dei ,  ut 
}enefac lentes  ohnutefcere  fa~ 
ciatís  impruâentium  hominum 
ignorantiam  ;  Quafi  tiberi  ,  S3* 
non  quafi  velamen  habentes  ma- 
littÁ  tlbertaíem ,  fed  ficut  fer- 
vi Dei , , .  De  um  time  te  \  Re' 


E 


gem  honor  ific ate  :  Servi  fubditi 
ejlote  in  omni  t/more  Dominis  $ 
non  tanium  bonis  CSf  modeftis  9 
fed  etiam  difeolis.  S.  Petrus 
Epiftol.I.  Gap.  II.  15.  até  18. 
b  Omnis  anima  Potefiati» 
bus  ftiblimioribus  fubãita  fit  ; 
Non  eft  enim  Poteftas  nifi  à 
Des  ;  Qm  atitem  funt ,  h  Deo 
çrdimU  funt.  Itaqite  qui  re~ 
fiftit  Poteftati  ,  Dei  ordinatio* 
VÀ  refifiit ;  Qui  autem  refijhmt  f 
ipfi  fibi   damtMtionem   acqui» 


éf>í  Parte   Primeira. 

E  por  iflb  cm  fim  o  meímo  Santo  Apofiolo : 
Ordena  que  fe  peça  a  Decs  pelos  Reys ,  e  por  todos  os  Prín- 
cipes Jupremos ,  para  que  pojfa  haver  tranquillidade  pública  , 
e  piedade ,  e  pureza  Chri/la,  affirmando  ^  que  i/lo  bebom9 
e  aceito  ao  noffo  Divino  Sahaâor  .  o  qual  quer  falvar  todos 
os  homens,  e  que  elles  fe  conduzâo  pelo  conhecimento  da  ver- 
dade. a 

616  Nem  os  referidos  Textos  do  Tejlamento  Novo 
podiáo  dizer  o  contrario  do  que  fe  achava  eílabeleci- 
do  nos  outros  Textos  do  Tejlamento  Velho  ;  porque, 
fendo  todos  Divinos 3  era  precifo  que  nelles  houveíTa 
huma  inteira  coherencia  ,  e  huma  confiante ,  e  eter- 
na verdade  :  nem  cada  hum  dos  Textos  fagrados  na 
fcparaçáo  dos  outros  podia  deixar  de  fer  infallivel 
per  íi  mefmo3  porque  primeiro  hão  de  faltar  o  Ceo, 
c  a  terra,  do  que  falte  a  palavra  de  Deos.  d 


runt  \  Nam  Príncipes  non  funt 
timori  boni  operis  ,  fed  ma/L 
Vis  atitem  non  thnere  Votefta- 
tem  ?  Bonum  fac  ;  55*  hahebis 
laudem  ex  iíla  :  Dei  enim  Mi- 
ni fter  eft  tibi  in  bonum,  SI  ati- 
tem maíumfeceris  ,  time  ,  Non 
enim  fine  catifa  gladium  por- 
tai. Dei  enim  Minifter  eft  i 
Vindex  in  iram  ei  ,  qui  ma- 
íum  agit.  Ideo  necejfitate  fub- 
diti  ejlote  ,  non  foíum  propter 
iram  ,  fed  etiam  propter  con- 
feientiam.  Ideo  enim  &  tribu- 
ta práftatis  -.  Miniftri  enim 
J)ei  funt ,  in  hoc  ipfum  fervi- 
entes.  Reddite  ergo  omnibus  de- 
ífita  i  Cui  tributum  ,  tribtitum  : 
Cui  veâigaí  y  veãigal :  Cui  ti- 
ntarem .  timorem  i   Cui  hono- 


Quin- 

reniy  honor  em.  B.  Paul.  ad  Ro- 
ínan.  XIII.  i.  com  os  que  fe 

feguem. 

a  Obfecro  igittir  primum 
omniumfieri  obfecrationes,  ora» 
tiones  ,  poftuíationes  ,  gratia- 
rum  aãiones ,  pro  omnibus  ho- 
minibus  ,  pro  Kegibus  ,  Ç9J  om- 
iti bus  ,  qui  in  fublimi tale  funt  y 
ut  quietam  ,  53J  trancjuillam  vi- 
tamagamtiSy  in  omni  pi  et  ate , 
Ç5J  caftitate.  Hoc  enim  bonum 
eft ,  &  acceptum  coram  Saíva- 
tore  no  firo  Deo  ,  qui  omnes  ho- 
mines  vult  f alvos  fieri  ,  ©*  a  d 
agnitionem  veritatis  venire, 
B,  Paul.  ad  Timoth.  I.  Cap.II. 
i.  2.  com  os  que  fe  feguem. 

b  Mattb.XXIV.  jj.Marc* 
XIII.  31.  Liic.XXI.  ||k 
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Quinto   Fundamento. 

Serem  os  referidos  Aventados  das  chamadas  Corres  tam- 
bém igualmente  incompatíveis  com  todos  os  primeiros  prin- 
cípios dos  Direitos  Natural ,  e  Divino ,  que  fe  achavao 
ejlabelecidos  ,  e  obfervados  ainda  antes  de  haver  Reys  no 
povo  de  Ifrael ,  e  antes  da  Redempcao  do  Género  huma- 
no ,  ijlo  he  ,  defde  o  principio  do  Mundo. 

617  Aquelles  fagrados  Textos  do  Velho  ,  e  Novo  Tes- 
tamento ,  que  acabo  de  tranfcrever  affima  ,  não  eftabeie- 
cêrão  Ley  nova ,  que  até  o  tempo  delles  foííe  ignorada 
no  Mundo.  Muito  peio  contrario  fó  formalizarão  aquel- 
la  anterior,  e  primitiva  Ley,  com  que  a  razão  infufa 
porDeos  todoPoderofo  no  juizo  dos  homens  ,  e  nellc 
impreíía  pelo  habito ,  a  que  chamão  Synderefts ,  tinha  ele- 
vado o  Direito  Natural  ao  Divino  ,  com  que  o  fupremo 
poder  Civil  havia  fido  refpeitado,  e  temido  defde  acrea- 
çáo  do  rnefrno  Mundo  por  todas  as  fociedades  humanas  9 
que  nelle  fe  forão  multiplicando  ,  para  manter  entre 
ellas  a  ordem  da  economia,  e  do  focego  público. 

618  Direito  Natural,  e  Divino,  digo,  que  fem- 
pre  havia  fido  fagrado  ,  e  inviolável  ,  ainda  entre  as 
Nações  infiéis ,  que  infelizmente  carecerão  do  conhe- 
cimento do  verdadeiro  Deos ;  e  que  havia  fempre  fei- 
to da  mefma  forte  fagradas  ,  e  invioláveis  as  pefíòas 
dos  Reys ,  como  aquelles ,  que  tem  as  vezes  de  Deos 
na  terra,  jurando  os  VaíTallos  pela  fua  íaude ,  e  feli- 
cidades ,  e  fantificando  como  ados  de  Religião  a  re- 
verencia aos  Príncipes  íupremos ,  e  a  veneração  a  feus 
Reaes  mandados  ,  para  fazerem  notório,  que  o  dito 
fupremo  poder  fora  emanado  do  mefmo  Deos  imme- 
diatamente ;  e  que  contra  elle  não  devia  attentar-fe. 

619  Aífim  o  prova  com  a  Geneíls,  com  o  Pro- 
feta Jeremias,  com  os  Apoftolos  S.  Pedro,  e  S.  Pau- 
lo ,  com  Santo  Agoftinho  ,  e  com  muitos  Padres ,  e 

Au- 
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Authores  Ecclefiaílicos ,  o  douto,  cpio  Arccbifpo Pe- 
dro de  Marca  no  feu  Tratado  de  Concórdia  entre  o  Sa- 
cerdócio, e  império.  a 

620  Aífim  o  prova  com  outras  irrefragaveis  au- 
thoridades  o  igualmente  douto,  e  pio  Jagues  Benigno 
de  Boffouet  na  deícza  do  Clero  Gallicano.  * 

6i\  Affim  o  prova  também  com  Textos,  Tradi- 
ções ,  e  Doutrinas  fuperiores  a  toda  a  racional  duvi- 
da ,  o  também  douto  ,  e  pio  Senefcal  Monfieur  De 
Real  na  fuá  Sciencia  do  Governo.  c  E  os  outros  muitos, 
que  vão  compilados  de  ide  o  paragrafo  6z$  até  o  pa- 
ragrafo final  delia  Divisão. 

62  z  De  forte ,  que  a  ninguém  que  paíTar  pelos  olhos 
osEfcricores,  que  acabo  de  indicar,  e  os  mais,  a  que 
me  acabo  de  referir  affima,  ficará  a  menor  duvida  fo- 
bre  a  foiida,  confiante,  c  perpétua  verdade  ,  fegun- 
do  a  qual  forão  fempre  fagradas,  e  invioláveis,  àddc 
o  principio  do  Mundo  ,  o  fu premo  poder,  e  as  Reaes 
PeíToas  dos  Príncipes  foberanos. 

62$  E  muito  menos  ainda  fe  pode  duvidar  da  mc£ 
ma  foiida,  confiante,  e  perpétua  verdade,  rcfleâindo- 
fe  fobre  a  razão  ,  que  conílituio  a  prova  intrinfeca, 
em  que  fe  fundarão  todos  os  ditos  Eferitores,  qual  he 
a  razão,  com  que  omefmo  douro  Senefcal  conclue  a 
íua  Secção  iv  ,  referida  no  paragrafo  próximo  prece- 
dente nas  palavras  feguintes  :  â 

He  o  interejfe  d')  repoufo  público :  he  a  necejjidaâe  de  hum 
freio  para  bridar  a  liberdade  dos  crimes :  he  a  ra%ao  a  que  ef- 
tabeleceo  a  dijlinqao  dos  Domínios  ,  c  fundou  as  Sociedades. 
Deos ,  aquém  nada  he  occulto,  tinha previ/Io ,  não  digo 5  que 

hum 


0     Lívr.II.  Cap.II.fl.  1.  e  2. 

h  Tom  I.  Secç.  II.  Cap.  I. 
II.  III.  e  XIII. 

c  Tom.  IV.  Cap.  II.  em 
Ioda  a  Secçv  IV.  onde  acu- 


mulou tudo  o  que  ha  de  mais  en- 
colhido nos  Textos  Sagrados,  e 
Humanos,  e  nos  Eferitores, 
que  melhor  tratarão  a  matetia» 
d    Pag.  1910 
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hum  Efladoy  que  huma  Cidade,  que  huma  Villa,  que  hum 
Lugar  5  mas  que  huma  fá  Cafa  não  poderia  fubfijlir  fem  gonier* 
710,  Daqui  meio  ofupremo  poder ,  que  defde  a  creaçao  do  Mun- 
do deo  fobre  todos  os  animaes  ao  homem  feito  d  fua  femelhan- 
ça.  Daqui wo  ofupremo  poder,  que  Dsos  exercitou  njifwel- 
mente  perft  mefmo.  Daqui  njeio  o  fupremo  poder  ,  que  as  Po* 
tendas  humanas  exercitão  emfeu  nome  em  todas  as  Nações. 

624.  O  que  he  o  mefmo  em  fubftancia,  que  ha- 
via dito  a  Sabedoria  a  nas  palavras  :  Por  mim  reinao 
os  Reys  ;  e  o  Ecclefiaftico  5  nas  outras  palavras :  Efte 
Deos ,  que  creou  o  homem  da  terra ,  o  fez  d  fua  Imagem  , 
o  declarou  fenbor  de  todos  os  animaes  y  ejlaheleceo  hum  Go- 
vernador fobre  cada  Nação* 

Sexto    Fundamento. 

Serem  os  referidos  Textos  Sagrados  do  Velho ,  e  Novo 
Teftamento  *,  e  o  referido  Direito  Natural  ,  e  Divi- 
no ,  em  que  forao  fundados  5  fempre  entendidos  ,  e  fem- 
pre  obfenjados  no  mefmo  fentido ,  em  que  ficão  eferitos 
pelos  Concílios  congregados  nos  Jeculos  mais  felices  da 
Igreja,  e  nos  que  fe  feguirao. 

615  O  Capitulo  lxv  do  Quarto  Concilio  de  Tole- 
do ,  congregado  com  a  Prefidencia  de  Santo  Ifidoro 
Metropolitano  de  Sevilha  0  e  com  o  concurfo  de  fef- 
fent3  e  dous  Bifpos ,  e  féis  Vigários  dos  impedidos  no 
anno  de  63 1,  que  foi  o  terceiro  do  Governo  doRey 
Sizenando ,  fe  explicou  neftas  formaes  palavras :  c 

De- 


&    Nos  Proverb.  Cap.VIXI. 

h    Gap.  XVII. 

c  Foi  extrahido  do  Tomo 
III.  pagin.  365.  daCollecção 
dos  Concílios  de  Hefpanba, 
feita pwAguirre,  e  eílampa- 
*la  em  Roma  no  anno  de  1 7  j  5. 


ibi :  Po/l  inftituta  qtuâam  Ec« 
cUfiaftici  Ordinis ,  vel  Decre- 
ta ,  (jtiã.  ad  quorundam  pertfa 
nent  difcipíinam  ,  poftrema  no* 
tis  cunãis  Sacerdotihus  Sen« 
tentia  eft ,  pro  rotor e  noftrorum 
ítegum  ,    '0>  JiaMUtate  genti$ 


r4o<5 
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Depois  ãè  havermos  feito  alguns  Regulamentos  fobre  o 
Eftaão  Eeclefiaftico ,  e  alguns  Decretos  concernentes  a  algu- 
mas peffoas  7  foi  deliberado  por  todo  o  Clero  aqui  congregado 
fazermos  huma  Ley  definitha  y  que  proveffe  c&m  Author idade 
Apojlolica  fobre  a  confermção  dos  nojjos  Reys  3  e  feguran- 
ça  da  gente  Gothica* 

Por  quanto  a  perfídia  dos  ânimos  de  muitas  Nações  (fe- 
gundo  nos  informao  )  he  tão  grande  3  que  com  defprezo  não 
guardao  a  fé  $  que  tem  jurado  aos  feus  Reys  y  e  fingem  comas 

pa- 


Gothorum ,  Vontifícale  ultimam 
fub  Deo  Júdice  ferre  decretum. 
JMuítarum  (juíppe  gentium  (  ut 
fama  eft  )  tanta  extat  perfídia 
animorum  ,  ut  fídem  Sacramen- 
to promijfam  Regibus  fuis  fer- 
°vare  contemnant ,  &  ore  íimu- 
lent  Juramenti  profeffionem  , 
dum  retineant  mente  perfídia 
impietatem.  Jurant  enim  Regi- 
bus fuis  ,  & fídem  ,  quam  pol- 
Jicentur  ,  prjivaricant  ■,  nec  me- 
tuunt  volumen  illud  judieis 
Dei ,  per  quod  inducitur  male- 
diãio  ,  multa  que  pxnarum  com- 
minatio  fuper  eos  ,  qai  jurant 
in  nomine  Dei  mendaciter.  Qti& 
igitw  fpes  talibus  popuíis  con- 
tra hoftes  laborantibus  erit  ? 
Qu&>  fides  ultra  cum  aliis  gen- 
tihus  in  pace  credenda  ?  quod 
fcedus  non  vioíandum  ?  Qíia  in 
hojiibusjurata  fpenfio  permane- 
ífit  y  guando  nec  ipíis  propriis 
dRegibus  jura  tom  fídem  confer- 
vant  ?  Quis  enim  adeo  furiofus , 
aui  caput  fuum  manu  própria 
íãefemt  ?  Ilíud  notum  eft ,  im- 
memoresfahitisfua  própria  ma* 


nu  fe  ipfos  interimunt ,  in  fe- 
metipfos  íuosque  Reges  pro- 
prias  convertendo  vires. Et  dum 
■Dominus  dicit :  Nolíte  tangere 
Chriftos  meos;  &  David-.  Quis, 
inquit ,  extendet  manum  fuam 
in  Chriftum  Domini  ,  &  inno- 
cens  erit  ?  Illis  nec  vitare  me- 
tus  eft  perjurium  ,  nec  Regibus 
fuis  infíerre  exitium.  Hoftibus 
quippe  fides  paãi  datar  ,  nec 
violatur.  Quod  ji  in  bello  fides 
vaíet ,  quanto  magis  in  fuis  eft 
fervanda  ?  Sacrilegium  quippe 
eft  ,  fi  violetur  à  gentibus  Re- 
gum  fuorum  promijja  fides ; 
quia  non  folum  in  eos  fit  paãi 
tranfgrejfto  ,  fed  &  in  Deum 
quidem ,  in  cajus  nomine  polti- 
cetur  ipfa  promiftio.  Inde  e/í  y 
quod  multa  Regna  terrarum 
Cceleftis  iracundia  ita  permu- 
tavit ,  ut  per  impietatem  fidei , 
55*  moram  ,  alterum  ab  altero 
folveretur.  Unde  í3J  nos  cavere 
oportet  cafum  huiufmodi  gen- 
tium :  ne  fimiliter  pfaga  feria- 
mur  pracipiti  ,  ©*  pxna  punia- 
mur  cruíUli.    Sic  mim  Deus 
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palavras  darem  o  juramento  ao  mefmo  tempo ,  em  que  retém 
710  animo  a  impiedade  da  perfidia.  Por  quanto  jurão  os  feus 
Reys,  eprewricaonafé ,  que  lhes  promenem ,  fim  de  nenhu- 
ma forte  temerem  o  Ifaro  da  Sentença  de  Deos ,  pelo  qual  a 
grande  maldição  5  e  grande  ameaça  de  muitas  penas  fe  achao 
fulminadas  fobre  os  que  juraofalfo  pelo  nome  de  Deos.^  Que  ef- 
perança  pôde  pois  ficar  aejles  povos  nos  cajos  de  afflicçao  con- 
tra osinfultos  dos  feus  inimigml  Que  fé  empenharão  no  futu- 
ro com  as  outras  Nações  para  fa%er  em  comellas  a  paz*  Que 

con- 


Angeíis  in  fe  privar icantikts 
non  pepercit ,  qui  per  inobeâi en- 
fiam Ccelefte  habitacuíum  perdi- 
derunt ;  inebriatus  eíl  gladius 
meus  in  Ccelo.  Quanto  magis 
nos  noftrs>  fahitis  inter -Hum  ti- 
tnere  debemus,  ne  per  infideíita- 
tem  eodemf&vientis  Dei  gladio 
pereamus  ?  Quodfí  divinam  ira- 
cundiam  vitare  volumus  ,  09*  fe- 
veritatem  ejus  ad  clementiam 
provocare   cupimus  ,  fervemus 
erga  Deum  Religionis  cuttum 
cum  timore  :  Cuftodiamus  erga 
Príncipes  noftros  polUcitam  fi- 
dem ,  atquefponfionem  ;  nonfit 
in  nohisficut  in  quibufdam  gen- 
tibus  ,  infideíitatis  fubtilitas  im' 
piay  non  fubdoía  mentis  perfidia, 
non  perjurii  nefas  ,  nec  conju- 
rationum    nefanda    molimina. 
JSulIus  apudnos  praefumptione 
Regnum  accipiat.  Nullus  exci* 
tet  mutuas  feditiones  civium  ; 
nemo  meditetur  injteritus  Re- 
gum  ,  fed  $3*  ãefunâo  in  pace 
Príncipe.  Primates  totius  gen- 
tis   cum    Saçerdotibus    Regni 
ConJiUo  eommuni  conftituant  5  ut 


dum  unitatis  concórdia  a  nobis 
retinetur  ,  nullum  pátria*  gentis 
dijfidium  per  vim  atque  ambi- 
tum  oriatur.  Qttodji  h&c  admo- 
nitio  mentes  noftras  non  corri- 
git ,  59*  ad  falutem  communem 
cor  nofirum  nequaquam  perdu* 
cit ,  audite  fentent iam  noftram  % 
Quicumque  igitur  â  nobis  ,  yet 
tgtius  Hifpama  populis  ,  quali» 
bet  conjuratione  ,  veí  ftudio , 
facramentum  fidei  fu&  ,  quod 
pátria  gentisque  Gothorumfla- 
tu  ,  vel  conjervatione  Regi»  fa» 
lutis  poUicitus  eft  ,  temerave- 
rit ,  aut  Regem  nece  attrecía- 
verít,  aut  pote/iate  Regni  exue- 
rity  aut  prãfumptione  tyrannica 
Regni  fajligium  ufwpaverit , 
anathema  Jit  in  confpeãu  Dei 
Patris  ,  &  An  gel  o  rum  ,  atque 
ab  Ecciefia  Catholica  ,  quam 
proplianaverit  perjúrio ,  efficia» 
tur  extraneus  ,  59*  ab  omni  coe- 
tu  Chriftianorum  aVienus ,  cum 
omnibus  impietatis  fu&  fociis  j 
cuia  opor  tet ,  ut  una  pcena  te- 
neat  obnoxios  ,  quos  fimilis  er~ 
ror  invenerit  implicatos» 
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convenções  não  ferão  por  elles  violadas  ?  Que  promejfa ,  pofio 
que  jurada  9  cumprirão  elles  aos  [eus  inimigos ,  quando  mo  ob* 
fervão  a  fé  jurada  aosfeus  Reys  ?  Quem  ha  no  Mundo  tãofurio- 
fo ,  que  com  as  fuás  mãos  corte  afuapropria  cabeça  ?  He  notório , 
que^  efquecidos  da  fua  própria  faude  ,  fe  matão  com  afua  própria 
mão,  quando  volt  ao  as  fuás  forças  contra  ft  mef mos ,  e  contra 
osfèus  Reys.  E  ifto  quando  Deos  diz :  Não  coques  de  nenhu- 
ma forte  nos  meus  Ungidos;  e  David:  Quem  attentará 
com  a  fua  mão  fobre  o  Ungido  do  Senhor,  e  fera  inno- 
cenre  ?  Não  põem  o  menor  cuidado  em  evitar  hum  perjúrio  ,  e 
por  ijjb  não  temem  de  nenhuma  forte  caufarem  a  mina  dosfeus 
Reys.  Aos  mefmos inimigos  fepromette  a  fé  fobre  huma  conven- 
ção, e  não  he  de  nenhuma  forte  violada.  Se  pois  a  fé  tem  lugar 
na  guerra,  quanto  mais  necejfario  lhes  he  guardalla  entre  os 
feus.  Ehe  hum  facrilegio  violarem  as  Nações  a  fé,  que  afeus 
Reys tem  dado ;  porque  ejla  tranfgrefsão  fediciofa  naohe  com- 
mettida  fomente  contra  elles ,  mas  também  contra  Deos  ,  em  cujo 
nome  foi  feita  efta  promejja.  Daqui  veio ,  que  muitos  Reynos 
da  terra  for  ao  alienados  pela  ira  do  Ceo  ,  de  tal  modo  ,  que  pela 
impiedade  da  perfídia ,  e  dosco/Iumes,  huns  forão  arruinados 
pelos  outros.  Por  iffo  devemos  precaver  eftes  fuccejfos  das  outras 
Nações ,  pelo  ^  medo  de  não  fermos  femelhantemente  cafiigados 
com  huma  ruina  inopinada  >  e  punidos  com  caftigo  tremendo  : 
confiderando  que  Deos  7ião  perdoou  aos  Anjos ,  que  prevaricarão 
nofeu  ferviço ,  quando  pela  fua  def obediência  perderão  a  mora- 
da CeleJiiaL  Donde  fefeguio  di%er  o  Profeta  lfaias :  A  minha 
efpada  fe  inebriou  no  Ceo.  Quanto  mais  devemos  nós  temer 
a  perda  da  nojfa  fahaçao ,  pelo  medo  de  que  por  infidelidade  pe- 
reçamos debaixo  da  mefma  efpada  de  Deos  indigitada  ?  Se  quere- 
mos pois  evitar  a  cólera  de  Deos  ,  e  def ej amos  incitar  afua  fe- 
meridade  d  clemência ,  obfervemos  o  ferviço  da  Religião,  aref- 
peito  de  Deos  com  temor ,  guardando  arefpeito  de  nojfos  Prínci- 
pes a  fé ,  que  lhes  promettemos ,  de  forte  que  a  ímpia  fubtileza 
da  infidelidade  fe  não  ache  de  nenhuma  forte  em  nós ,  como  nas 
mtras  Nações ',  ?iem  menos  a  caviloja  perfídia  de  efpirito ,  nem  o 

mal- 
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maldito  perjúrio  ,  nem  os  deteflaveis  deftgnios  das  conjurações: 
Que  ninguém  entre  nós  tome  hum  Reyno  por  vaidade :  Que  nin- 
guém excite  tumultos  entre  os  Cidadãos :  Que  ninguém  intente 

mortes ,  e  affajf  natos  dos  Reys E  fe  efta  advertência  não 

emenda  os  nojos  efpiruos ,  e  não  condu%  iiuffo  valor  para  afau- 
de  pública  5  efcutai  a  no[fa  Sentença  :  »  Qualquer  de  nós ,  ou 
»  dos  povos  de  toda  a  Hefpanha  ,  que  por  qualquer  conjuração  , 
))  ou  defignio  delia ,  manchar  o  juramento  da  fidelidade  por  elle 
m  promettida ,  affim  a  beneficio  do  EJiado  da  fua  Pátria  9  e  da 
»  Nação  Gothica  5  como  para  a  conservação  da  Real  viday  ou 
ih  pu%er  as  fuás  mãos  no  Rey  para  o  matar  3  ou  o  defpojar  do 
))  poder  dofeu  Reyno ,  ou  por  vaidade  tyr  arnica  ujurpar  a  gran- 
ai de%a  Real  5  feja  excommungado  na  prefença  de  Deos  Padre ,  e 
»  dos  Anjos  )fejafeparado  da  Igreja  Catholica ,  que  houver  pro- 
))  fanado  com  ofeu  prejurio ,  e  nãofejão  mais  admit tidos  em  aU 
»  guma  Affemblea  de  Chriflaos  3  nem  elles  5  nem  os  cúmplices  da 
))  fua  impiedade  ;  porque  he  neceffario  5  que  todos  os  que  forem 
m  achados  nomefmo  peccado  y  fiquem  fujeitos  d  mefma  pena*  » 
626  O  Capitulo  vil  do  Quinto  Concilio  congregado 
na  mefma  Cidade  de  Toledo  no  anno  de  6$6  do  Nafci- 
menco  de  Chrifto  Senhor  noflò,  com  o  concurfo  de  vin- 
te e  dous  Bifpos ,  fe  explicou  também  neíbs  termos  :  & 
Vara  obviar  a  facilidade ,  e  efquecimento  dos  máos  ef- 
piritos  5  ejle  Santijfimo  Co?icilio  ordena  y  que  em  todos  os  C01*- 
cilios  dos  Bijpos  de  Hefpanha  feja  recitado  em  altas  vo%es  , 
depois  de  fer  inteiramente  completo  o  Synodo  ,  o  Decreto  do 
Concilio  Geral  ,   que  foi  ordenado  para   a  confervação  dos 

nof- 


a  Propter  malarum  men- 
tiam facilitatem  ,  memoria 
obhvionem  ,  h&c  (acratijjima 
jiaiuit  Synoâus  ,  ut  in  omni 
Concilio  Epifcoporum  Hifpa- 
niAj  VniverfaYis  Concilii  De- 
cretam, (juod  propter  Princi- 
pum  noílrarum  falutem  eft 
eonjlitutum  ,  peraãis  onmibus 


in  Synodo  ,  publica  você  fe  de- 
heat  pronunciari ;  qaatenus  f&- 
pe  replicatum  awilrits  veí  ajfí- 
duitate  iniquorum  mens  terri- 
ta  corri gatur  ,  çua  ad  pr&va- 
ricandum  ?S*  obiivione  ,  &fa« 
cilitate  perducitur.  Aguirre  na 
mefma  Collecção,  e  no  dito 
Tom.  III.  pag.  40  3 . 
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nojjbs  Príncipes  5  a  fim  de  que  fiando  muitas  me%es  aos  oi(~ 
"vidos  5  o  efiirito  dos  mãos  ,  memorizado  pela  continuação 
âejlas  nio%es  5  feja  cohibido  antes  que  a  facilidade  ,  e  efiueci- 
mento  o  conduzao  d  prevaricação. 

617  O  Capitulo  xvni  do  outro  Concilio  Sexto, 
que  também  foi  congregado  na  mefma  Cidade  de  To- 
ledo no  anno  de  638  de  Cbrifto  Senhor  noíío,  ou  6j6 
da  era  de  Cefar  ?  he  do  theor  feguinte  :  A 

No  precedente  Concilio  Geral  foi  bem  provido  a  refpeito 
da  faude  dos  nojos  Príncipes ;  mas  nos  parece  com  tudo  con- 
veniente reiterar  as  boas  difpofiçoes ,  e  corroborar  com  buma 
digna authoridade  o  que  foi  fiudayel mente  ordenado.  Portan- 
to adjuvamos  diante  deDeos,  diante  de  toda  a  Companhia  dos 
Anjos ,  diante  da  Afemblea  dos  Profetas ,  diante  de  toda  a 
Igreja  Catholica  5  e  Afflmblea  dos  Chrlfiãos :  que  ninguém  confi 
pire  para  a  morte  do  Rey  :  que  ninguém  o  faça  morrer :  que 

nin- 


ei Jam  quidem  in  antece- 
ãenti  univerfiíl  Synodo  pro  fi- 
íute  noflrorum  Principum  con- 
fiai effe  confultnm  :  Sed  libei 
iterar  e  bene  finei  ta  ,  S9J  digna 
auâoritate  munire  falubriter  or- 
dinata.  Ideoque  conteftamur  co- 
ram De  o  ,  &  omni  Ordine  An- 
gelorum  ,  coram  Frophetarum , 
atque  Apoftoíorum  ,  vel  omnium 
Mar ty rum  Choro  ,  coram  omni 
Ecclefia  Catholica  ,  &  Chrifiia- 
norum  eoetu  ,  tit  nemo  intendat 
.  in  interitum  Regis  :  nemo  vi- 
tam  Principis  ne.ee  attreãet ; 
nemo  eum  Regni  gubernaculis 
privei  ;  nemo  tyrannica  pr&- 
jumptione  apicem  Regni  ufur- 
peí  :  nemo  quolibet  machina- 
mento  inejus  adverfitatem  Ji- 
U  conjurai  or um  mamm  ojfo" 


ciei.  Qiwdfi  in  quopiam  hortim 
quifiuam  noflrorum  temerário 
aufu  prãfiumptor  extiterit ,  aiiâ* 
themate  divino  perculfus ,  abf- 
que  ul/o  remedii  loco  ,  habeatur 
condemnatus  seterno  judicio. 
Is  atilem  qui  ejus  fedem  fue- 
rit  ajjequutus  ,  fi  vult  tanto 
expiari  periculo  ,  quaíi  proprii 
Patris  ejus  ulcifiatúr  interi- 
tum ,  in  cujus  defenfionis  au- 
xilium  univerfi  Regni  Gotho- 
rum  .confentiat  fortitudo.,  Si 
autem  defidi  cura  ,  &  minori 
zelo  tam  funeílum  noluerint 
vindicare  fcelus  ;  fint  omnes 
ex  hac  noftra  Senlentia  op- 
probrium  caeteris  gentibus,  O 
mefmo  Aguirre  no  dito  Tom» 
III.  pas.407.  Ctímfiqq. 
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ninguém  o  prive  do  Governo  do  feu  Reyno  :  que  ninguém  ufur-- 
pe  com  at tentado  tyrannico  a  grandeza  âo  Reyno :  que  ninguém 
Je  una  com  conjuração  de  (eâkiofé  para  reduzirem  d  de] graça 
o  mefmo  Reyno,  Que  fe  algum  dos  nojfos  fe  achar  que  com  te- 
merária oufadia  fe  atreveo  a  at  tentar  contra  algum  dosfobrs* 
ditos  artigos  5  feja  por  Deos  ferido  com  excommunhão  fepi  efpe- 
rança  de  algum  remédio  y  etido  por  eternamente  conâemnadol 
E  que  aquelle  3  que  fucceder  no  Throno,fe  quizer  fer  tido  por 
innocente  de  hum  tão  grande  infulto .  eaftigue  a  morte  dofeic 
Ameceffor ,  como  ca/ligaria  a  de  feu  próprio  Pai ;  e  que  cm  au- 
xilio dejla  vinàiãa  5  ou  cafiigo ,  "fe  una  toda  a  força  do  Reyno 
dos  Godos :  E  que  no  cafo  em  que  por  negligencia ,  ou  por  defajfei- 
çao  não  quizerem  cafiigar  hum  tãofuneJJo  crime ,  por  efta  nojpz 
Sentença  fiquem  todos  em  opprobrio  no  conceito  das  outras  Nações» 
628  O  mefmo ,  que  decidirão  os  Concílios  de  Hcf- 
panha,  foi  rambem  decidido  na  Baixa  Alemanha,  co- 
mo íeftifkão  por  exemplo  os  Capitules  xiv,  e  xv  do 
Concilio  congregado  cm  Meaux  no  anno  de  4855  4 
em  que  governava  a  Igreja  de  Deos  o  Papa  Sérgio  II , 
e  reinava  na  mefrna  França  Carlos  ,  chamado  o  Mo- 
ço: Capítulos,  cujo  theor  he  o  feguinte  : 

Capitulo  xiv  :  Se  alguém  for  convencido  de  haver  at* 
tentado  contra  a  dignidade  Regia  por  dolo ,  defireza  ,  ou  ma- 
lignidade 5  feja  excommungado  ,  a  menos  que  não  dê  huma 
competente  fatufaçao. 

Capitulo  xv :  Se  alguém  intentar  oppôr-fé  pertinazmen- 
te cem  efpirito  de  rebellião  5  e  defoberba  ,  contrários  d  razão ,  e 

ài- 
contra  auâoritatem ,  Í9"  ratio* 
nem  pertinaciter  contraâicere 
pr&fumpjerit  ,  CS*  e/tis  jujiis  t 
©*  rationafalibus  imperiis  fi« 
cundum  Deum  ,  &  Auâorita- 
tem EccUfiaJHcum  ,  ac  Jus 
Civite  obtemperar?  irrefraga- 
hiliter  noluerit  ,  anathemati* 
zetur. 


a  Cap.  XIV,  Si  quis  con- 
tra Regiam  Dignitatem  dolo- 
Je  ,  ac  caílide ,  ac  pemiciofe 
fatagere  comprohatus  fuerit  , 
nifi  digniffime  fatisfecerit ,  a- 
nathematizetur .  Cap.  XV.  Si 
quis  PoteftatiKegi&y  qu&  non 
efl  juxta  Apoftolum  nifi  à  Deo , 
contumaci  ,  ac  inflai  o  fpiritu 
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direito ,  ao  fupremo  poder  Régio ,  o  qual  conforme  diz  o  Avoftolo 
no  Capitulo  xin  daEpiflola  aos  Romanos:  Náovem  fenáo 
de  Deos  fónienre ,  e  não  qui%er  obedecer  fem  réplica  aos  f eus 
juftos  ,  e  racionáveis  mandados ,  como  fe  acha  determinado  por 
Deos,  pela  Igreja,  e  pelo  Direito  Chií  y  feja  excommungado. 
6zç  ^Em  Inglaterra  teítifica  o  mofino  o  Concilio ,  a 
que  prefidio  o  Arcebifpo  deCantuaria  Eftemo  na  Cidade 
de  Oxford  noannodei222  para  a  reformação  da  igreja 
Britânica:  Concilio,  no  qual  fe  acha  o  Canon  fegiiin- 
te  :  a  Item  ,  pronunciamos  excommunhao  contra  todos  aquel- 
les,  que  offenftvamente  intentarem  perturbar  a  pa% ,  e  tran- 
quillidade  doRey  nojfo  Senhor ,  e  do  Reyno. 

.  630  Na  Alta  Alemanha  cor»fta  pelo  outro  Concí- 
lio ,  que  foi  congregado  na  Cidade  Eleitora!  de  Mo- 
guncia  em  tempo  do" Papa  LeáoIV  5  e  do  Emperador 
Lotario,  ou  no  anno  do  Senhor  de  0*47  ?  que  o  Pre- 
facio dirigido  ao  Chriílianiííimo  Rey  de  França  Luiz 
foi  do  thcorfe^uinte.  ò 


a  Item  omnes  ilíos  excom- 
municationis  fententia  innoda- 
mus  ,  qui  pacem  t  <õJ  tranquiU 
Titatem  Domini  Regis  ,  &  Re- 
gni  injuriosè  per  turbar  e  pr&fu* 
munt ,  Ç9J  qui  jura  D  o  m  ini  Re- 
gis  âetinere  contendunt. 

b  Ws  ita  difpofitis  ,  dtque 
peraãis ipúmo  decievimus  uni- 
cuique  pgr(on&  ,  vel  [exui  con- 
gruurn  honor  em  impender  e  fe- 
cundam diãum  S.  Petri  Pri- 
mi  Pafloris  Ecclefís, ,  q uo  ait : 
O  ninem  honor  ate  ,  f r  ater  nlt  ci- 
tem dlHgite  y  Deum  iimete  , 
Regem  honorificate.  Servi  fub- 
éiti  eftote  in  omni  tempore  Do~ 
iTiinis,  non  ttintum  bonis  ,  ©* 
moãeliis  ,  fed  etiam  difcolis, 


Pre- 

h&c  eft  enim  gratla  in  Ch  riflo 
Jefu  Domino  noltro. 

Cap.  V.  Si  pux  ,  &  concór- 
dia fummum  inter  homines  ,  8? 
inaxime  Chriííianos  bonumju» 
dicatur  ,  &  pr&mto  fummo  re~ 
muneràndttm,  id  efty  ut  ejus  mé- 
rito F/7//  Dei  vocemur  ,  nonne  è 
contrario  áifcordU,  &  dijfenfio- 
nis  fummum  e/l  mal  um  ,  S*  funu 
ma  pcena  píeãendum  }  ita  ut  fa~ 
piens  d  cat,  animam  Domini  il- 
lum  deteíbri  ,  qui  inter  fratrei 
difcordias  feminat ;  a/que  ideo 
fiíius  diahoti  non  immerito  nomfa 
netur,  Undeftatuimus,  arque  au« 
ãoritate  Ecclefiaftica  confirma* 
mus  eos,  qui  contra  Regem,  vet 
Ec  c/e/ia/i  iças  Dignitates ,  Jivê 
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Prefacio :  Havendo  tudo  fido  affim  difpojlo ,  e  intei- 
ramente completo  ,  ordenámos  em  primeiro  lugar  ,  que  fe  ren- 
de (fe  a  toda  a  peffoa  >  de  qualquer  fexo  que  feja ,  a  honra  ? 
que  lhe  he  devida ,  conforme  a  palavra  de  S.  Pedro  primei- 
ro PaJIor  da  Igreja ,  quando  diz :  Honrai  a  todos ,  e  cada 
bmn:  amai  a  fraternidade :  temei  a  Deos:  honrai  o  Rey. 
Servidores  ,  fede  fujehos  com  todo  o  temor  aos  voffos  Senhores, 
não  fó  aos  bons ,  mas  ainda  aos  mãos  ,  porque  iflo  he  agra- 
dável a  Jefus  Chrijlo  noffo  Senhor. 
E  no  Capitulo  V  ibi : 

Se  a  paz,  e  concórdia  entre  os  homens ,  e  principalmen- 
te entre  os  Chri/Mos ,  fe  efiima  como  hum  fummo  bem ,  e  deve 
fer  recompenfada  com  grande  preço  ,  porque  pelo  merecimento 
delia  jomos  chamados  filhos  de  Deos ;  pelo  contrario  ,  mo  he  a 
difeordia  hum  mal  fummo,  que  deve  fer  punido  com  gr andiffi- 
mas  penas  ?  Attendendo  a  que  o  Sábio  diz  ,  que  o  efpirito  do 
Senhor  deiejla  aquelle  ,  que  fêmea  difcorâias  entre  os  irmãos ,  de 
forte  que  com  jujia  razão  lhe  chamão  filho  do  demónio.  Por 
tanto  ordenamos  ,  e  covfirmamos  com  a  authoridade  da  Igreja  y 
que  aquelles ,  que  fazem  conjurações ,  e  confpiraçoes  para  a  re- 
bellião  ,  e  def obediência  contra  oRey  ,  ou  contra  os  que  tem  as 
dignidades  da  Igreja,  e Magijlrados  daRepublica,  contra  as 
Leys  legitimas  ejiabciecidas  para  o  Governo  de  cada  Ordem  $ 
devem  fer  fefwados  da  Communhao  ,  efociedade  dos  Catholicos  9 
que  amuo  a  verdadeira  paz ;  e  no  cafo  de  fe  não  reunirem  d 
paz  da  Igreja  por  penitencia,  e  emenda,  ordenamos  que  fe- 
jao  tratados  como  ejlrangdros  por  todos  es  filhos  da  paz. 

631     O  Concilio  Geral  ,   e  Ecuménico  ,  que  fe 
congregou  na  Cidade  de  Confiança  no  anno  de  14 14 

ío» 


ReipuMicA  Pote/lates  ,  in  uno* 
quoque  ordim  legitimas  difpofí- 
tionesconJlittUaSyConjurationçs, 
&:  confpirationes  rebellionis,& 
repugnantiae  faciunt  ,  à  Com- 
munione ,  &  Confortia  Catho- 


Jicorum  veram  pacem  aman« 
tium  fummovenãos ,  &  nifi  per 
peenítentiam ,  &  emenãationem 
paci  fe  Ecckfiaftic&  incorpora* 
verint ,  ab  omnibus  filíis  pacis 
fancimus  extorres.     „ 
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fobre  o  grande  fcifma ,  que  affligia  a  Igreja  Unlvcr- 
íal  defde  o  anno  de  1578  ;  e  fobre  o  outro  fcifma  $ 
de  que  Joáo  Hus  fe  tinha  declarado  Chefe  na  Bohe- 
mia  ,  e  Paizes  vizinhos  ,  achando  que  entre  os  ou- 
tros erros  daquelle  infeliz  tempo  graíTava  os  das  fal- 
ias 3  e  pernicioíiffimas  opiniões  para  fe  attentar  contra 
asfagradas  PeíToas  dos  Príncipes  foberanos,  procurou 
também  extirpar  efte  peftilencial  erro  pela  Sefsáo  xv* 
na  maneira  feguime :  a 

Sefsáo  xv  :  Efte  Sacrofanto  Concilio  querendo  prover 
com  hum  cuidado  fingular  5  como  he  obrigado  3  haumdo-fe 
congregado  para  efte  efeito  na  extirpação  dos  erros ,  e  here- 
ftas ,  que  mo  tomando  força  em  muitas  partes  do  Mundo  , 
foi  afifado  nos  dias  próximos  precedentes  de  que  fe  dogmati- 
%anjão }  e  publicavao  algumas  Propojiçoes  erróneas  contra  a 

Fé  , 


a  Pr&c/pua  follicitudine  Vo- 
lens  h&c  Sacrofanâa  Synoãus 
eid  extirpationem  errorum  ,  *3J 
li&refeum  in  ãiverfis  Manai 
partibus  invaíefcentium  provi- 


fadis  cum  eo ,  non  expeétata 
fententia,  vel  mandato  Judi- 
eis cujuscumque. 

Adverfus  hunc  error  em  fata* 
gens    1i<lc  Sanâa    Synoãus  in* 


dere  ,  Jicut  tenetur  ,  er*  adhoc  furgere  ,  &  ipfum  fundi  tus  tol- 
colleâa  eíl  ,  nuper  accepit ,  quod 
nonnu!l&  ajjertiones  errónea  in 
fiãe  y  &  honis  moribus ,  ac  muí- 
tipliciter  Icandalofôb ,  totiusque 
KeipubUc&ftatiim ,  <tf  ordinem 
fubvertere  moíientes ,  dogmati- 
zai a  funt  5  inter  quas  h&c  af~ 
fertic  delata  eflx  Quilibet  ty- 
rannus  poteffc ,  &  debet  licite  , 
&  meritorie  occidi  perquem- 
cumque  VaíTalIum  íuum  vel 
fubditum  ,  etiam  perclancula- 
res  infidias  ,  &  fubtiles  blandi- 
tias ,  vel  adulationes  ,  non  ob- 
rante quocumque  pneftito  ju- 
ramento t  feu  confeederationç 


lere  ,  prafiabita  de  liberai  ione- 
matura  ,  declarai  ,  decernit , 
OS*  defínit  hujufinodi  doctrinam 
erroneam  e[je  in  fide  ,  &  in 
moribus  ,  ipfamque  tanquam 
ha?reticam  ,  fcandalofam  ,  <Çf 
aã  fraudes  ,  deceptiones ,  men- 
ãacia  ,  proditiones  ,  perjuria 
vias  dantem  ,  reprebat ,  <$*  con* 
demnat,  JDeclarat  infuper ,  de 
cerni  t ,  &  definit ,  quod  per  th 
naciter  doãrinam  hanc  perni- 
ciofij/imam  ajjer entes  ,  funt  hae- 
retici  ,  CSr"  tanquam  tales ,  /r«c- 
ta  Canónicas  Sanâiones  ,  pu» 
niendi. 
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Fe  ,  e  bons  Co/lumes ,  e  notavelmente  efcandalofas ,  tendentes 
d  fubversao  de  todo  o  EJlado ,  e  Ordem  da  Republica ,  enr 
tre  as  quaes  Propofiçoes  fe  acha  inferia  ,  e  referida  eflaz 
))  Hum  Tyranno  3  qualquer  que  elle  feja  y  pôde ,  e  deve  liei- 
))  ta  y  e  meritoriamente  fer  morto  por  qualquer  dosfeusvaf- 
9  fallos ,  e  fubditos  até  por  ejlratagemas  fecretos  ,  e  occul- 
»  tos  j  e  por  affagos  fubás ,  ou  por  lifonjas  ,  não  obfíante 
»  qualquer  juramento  ?  que  fe  lhe  tenha  preflado ,  ou  alian» 
»  ça ,  que  com  elle  fe  tenha  feito  3  fem  fe  efperar  fentenqa  y 
»  ou  mandado  do  Juiz ,  qualquer  que  elle  feja* »  EJIe  Santo 
Concilio  defejando  com  ardor  oppor-fe  a  ejle  erro  3  e  extir- 
pâllo  inteiramente  ,  depois  de  haver  deliberado  maduramente  y 
declara ,  ordena  5  e  define  ,  que  ejla  doutrina  he  errónea  , 
contra  a  Fé ,  e  contra  os  cojlumes ,  e  a  reprova  y  e  con* 
demna  como  herética ,  efcanâalofa ,  e  maquinada  para  abrir  9 
e  mojirar  o  caminho  ds  fraudes ,  enganos  ,  mentiras ,  trai- 
ções 5  e  prejurios :  além  dijio  declara ,  ordena ,  e  define ,  que 
âquelles  ,  que  defendem  5  e  fuflentão  teimofamente  ejla  dou- 
trina ,  são  hereges ,  e  como  taes  devem  fer  punidos  conforme 
as  difpofiçoes  dos  Sagrados  Cânones. 

O  mefmo  fe  decidio  pelos  outros  Concílios  de 
Tours  5  e  Bafilea.  E  o  contrario  he  erro  convencido 
pelos  muitos ,  e  grandes  Doutores  abaixo  declarados. 

6  $  2  Porque  com  tudo  náo  bafíeu  que  a  indepen- 
dência 3  e  immunidade  dos  Reys,  e  Principes  fobe- 
ranos  fe  achaííem  tão  folidnmente  eftabelecidas  na- 
quelle  primitivo  Direito  Natural  5  e  Divino ,  formali- 
zado em  hum,  e  outro  Tefiamento  ,  feguido,  e  or- 
denado pelos Apoftolos ,  Santos  Padres,  Doutores,  e 
Concílios ,  que  deixo  fubftanciados  ,  para  fegurarem 
as  preciofas  vidas  dos  mefmos  Reys,  e  Principes  fo- 
beranos  ;  e  para  que  contra  os  Monarcas,  e contra  o 
focego  público  deftes  Reynos  fe  não  commetteílèm 
osattentsdos  referidos  nas  duas  divisões  próximas  pre- 
cedentes ,  me  pareceo  que  era  indifpenfavel  dar  aos 

Párt.  I.  Dd  Lei- 
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Leitores  ,  affim  dos  prerexros  daquellas  defordens  ,  como 

davaniílíma  infubíiflencia  deiles  5  asíeguintes  noções. 

Primeiro  Pretexto,  e  confutação  âelle, 

65$  Os  efpiriros  cftravagantcs  de  alguns  homens 
daquellcs,  que  fe  procuráo  fazer  célebres  no  Mundo 
eom  invenções  exquifitas  ,  íem  repararem  nas  confe- 
quencias  delias ,  abonarão  a  horrorofa  feita  ,  que  na 
Republica  Literária  fe  denominou  Monarchomacbia ,  to- 
mando por  pretextos  para  a  inventarem  :  Primeiro,  o 
lugar  de  Jofepbo  na  fua  Hi/hria  das  antiguidades  dosHe- 
breos,  onde  diz:  Que  os  Farifeos ,  homens  Mofoi ,  e  .ar- 
rogantes 9  forão  de  tal  farte  infeftos  aos  feus  mefmos  Eeys , 
que  fe  atreverão  a  reftftir-lbe:  com  declarada  força ,  dando 
para  iíTo  por  motivo,  que  como  todo  o  povo  Judai- 
co tinha  preftado  juramenro  a  Cefar  ,  queriáo  antes 
obedecer  a  Ceíar  com  perigo  de  ferem  privados  da 
vida  ,  e  dos  bens3  do  que  fujeirarem-fe  ao  feu  ante- 
cedente Governo:  *  Segundo,  que  o  Jurifconfulto  17/- 
piano  attefla  na  Ley  I.  ff.  de  Conjtit,  Pri?icip.  que  o  povo 
Romano  foi  o  que  deo  o  fupremo  poder  a  Augufto 
pela  fua  Ley  Regia  >  e  que  o  mefmo  tem  Juftiniano 
no  §.  Sed  <&>  quod  Principi.  lnjlit.  dejur.  Natural.  Genu 
&*c. :  Terceiro,  que  nefta  certeza  fempreopovo  conf- 
tituente  devia  ficar  fuperior  aos  Emperadores  coníli- 
tuidos  na  conformidade  do  outro  Texto  na  Ley  11.  §. 
Noviffime  ff.  de  Orig.  Júris  :  Quarto ,  que  Santo  Tho- 
maz  o  tinha  aflim  eferito,  e  enfinado. 

Seí- 

a     Jofepho  na  dita  Hiftoría    fentper  invlohhU  ,  impreflo  era 
Lh>  XVII.  Gap.  III.  O  dou-     Strasbourg  no  anno  de  1655.. 


íiffimo  VLenningio  Arnijeo  na 
fua  concludentiííima  DiíTería- 
<çao  ,  que  fe  acha  inferta  no 
fim  do  leu  Tratado  de  Auãori- 
tate   Principiam,  in  Popníum 


Cap.I.  no  Preambulo.  E  tani« 
bem  fe  acha  a  mefma  Difler- 
taçao  feparadainente  impreíík 
em  diverfos  lugares. 
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634  Seita,  digo,  a  qual  teve  inventores  de  tanta 
fíncêridade,  e  de  tão  edificante  confçiencia ,  como  fo- 
rão  o A?w?ipno Inthuhdo  Bruto,  Rofíèo,  Buchanano, 
Hotromano  ,  Bucherio  ,  Aitufio  ,  Henon  ,  Dane, 
Cafman,  Obrecht,  Parco,  Milton,  e  outros  Se&a- 
rios  da  mcfma  farinha  ,  a  que  revoltando-fe  contra 
Deos  ,  e  contra  o  Mundo  ,  não  queriáo  que  nellc 
houvefíè  hum  fupremo  poder  ,  que  mantendo  a  or- 
dem da  fociedade  civil ,  e  do  focego  público ,  puzefle 
hum  freio  às  fuás  foiças ,  e  mal  entendidas  liberdades. 

635  Porém  não  obftante  o  temerário  arrojo  da 
referida  feita,  teve  tanta  fortuna  a  fua  extravagância, 
que  a  Companhia  denominada  de  Jefus  ,  a  qual  tinha 
por  obje&o  principal  das  luas  largas  viílas  defde  os 
ieus  princípios  a  maquinação  dos  meios  5  e  dos  mo- 
dos ,  com  que  poderia  arruinar  o  fupremo  poder 
dos  Monarcas  ,  e  Príncipes  foberanos  ,  para  redu- 
zir o  Mundo  à  confusão  ?  eá  defordem  ?  que  fe 
tinha  propoíto  promover  para  o  dominar  :  vendo 
levantada  a  referida  feita  5  a  adoptou  com  o  maior 
empenho  pela  utilidade,  quenclla  confiderava.  Con- 
fequentemente  fe  declarou  a  favor  daquelles  Seíia- 
rios  Mmarchomacos  \  e  entrou  a  eferever  ,  e  publicar 
os  muitos  livros  ,  com  que  inquietou  o  género  hu* 
mano  ,  eftofando  os  fofifmas  dos  referidos  Sefta- 
rios  com  outros  fofifmas  armados  pelo  artificio  da 
fua  Lógica  Arâbigo-Peripatetka  y  e  arrojando-fe  ao  ex- 
ceífo  de  pertender  fantificar  com  cila  as  maiores  atro- 
cidades ?  e  os  mais  abomináveis  iníultos  ,  que  tem 
horrorizado  5  e  convellido  a  União  Chriftl ,  a  Socie- 
dade Civil  ,  a  Igreja  ,  e  os  Eftados  da  Europa.  Li- 

Dd  ii  vros, 

a    Referidos    pelo  mefmo  tes  §,  130,  e  por  Buââeo  na 

Amifeo  no  dito  Cap.  I,  num-i .  Hiftorla  do  Direito  Natural  j  e 

por  Heinecio   nos  Elementos  das  Gentes  $.  52. 
éo  Direito  Natural  ,e  das  Gen~  ' 
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vros,  digo,  entre  os  quaes  fefizeráo  mais  efcandalo- 
fos  os  que  vou  referir  na  contextura  dos  parágrafos 
fcguintes. 

6^6  Porque  huns  dogmas  5  e  huns  livros  ,  que 
dilTolvião  toda  a  União  Chriftã  5  e  arruinavão  toda  a 
Sociedade  Civil  pelos  feus  alicerces ,  não  era  poíEyet 
que  deixaííêm  de  aífuftar  toda  aquella  parte  do  Mun- 
do,  que  vive  debaixo  da  feliz  íújcição  aos  preceitos 
Divinos,  e  ás  regras  3  que  deííes  íe  derivarão  para  as 
Leys  humanas,  com  as  quaes  o  Supremo  Author  da 
Natureza  ,  e  da  Graça  eftabclecco  no  rcfpeito ,  e  na 
fegurança  dos  Reys  ,  dos  Reynos  ,  e  dos  Eftados  a 
paz  particular  ?  com  que  cada  família  deve  eftar  def- 
cançada  â  fombra  da  fua  figueira  ,  fem  o  temor  de 
infultos^  e  de  perturbações.  Daqui  veio,  que  aomef- 
mo  tempo  cm  que  foráo  apparecendo  asdolofas  com- 
poílções  dos  ditos  Sedarios  Monarcbomacos ,  e  confequen- 
temente  as  dos  referidos  Jefuitas  feus  fequazes ,  todos 
os  Sábios,  e  todos  os  fupremos  Governos  da  Euro- 
pa as  forão  confutando  ,  e  proferevendo  fueceffiva, 
e  vigorofamente,  unindo-fe  com  igual  neceffidade  os 
Catholicos  Romanos  5  e  os  Proteftantes ,  para  conven- 
cerem ,  edeíierrarem  aquella  perniciofa  feita  inimiga 
commua  de  toda  a  Chriftandade. 

6^1  Entre  os  muitos  Efcritores,  que  demonftrà- 
rão  com  as  fuás  obras  a  malícia,  c  futilidade  notória 
da  referida  feita  ,  fe  fazem  dignos  de  maior  nota  o 
Confelheiro  Adão  Blacwod:  a  o  doutiííímo  Guilherme 
BarelayOy  cujas  obras  tem  aefte  reípeito  authoridade 

de 


a  No  feu  Tratado  Aãver- 
fus  Georgii  Buchanani  Dialo- 
gum  de  Jure  Kegni  apud  Sco- 
to$  ,  Apologia  pro  Regikis , 
qua  Regii  nominis  amplitude  , 
f5*  Imperil  Majeftas  ai  Ii&re» 


ticorum  famofis  liheílis  ,  & 
perdueHium  injuria  vindicatur. 
Impreflb  em  Poitiers  íio  atino 
de  i  j  8  i .  em  quarto  ;  em  Paris 
no  anno  de  i 5 88.  em  oitava. 
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de  Texto  no  juízo  de  todos  os  Sábios  da  Europa:  * 
Henningio  Armfeo  no  outro  doutiílírno  ,  e  concluden- 
tiífimo  Commentario  aílíma  referido,  onde  abforbeo  a 
matéria  em  quatro  Capítulos  ,  demonílrando  eviden- 
temente ,  que  nenhum  dos  quatro  pretextos  aílíma 
indicados  tem  applicaçáo  ao  cafo  ,  convencendo  com 
igual  evidencia  pela  Lcy  Natural,  pelos  principios  Po- 
líticos, e  pela  authoridade  das  Letras  Sagradas  ,  que 
nunca  foi  licito  aosVaíTallos  tomarem  armas  para  re- 
íiftirem  aosfeus  Reys,  nem  accufarem-nos  detyran- 
nos,  e  violentos  para  ferem  depoftos  :  *  Tbeodoro  Re* 
iiiking)  Confelheiro  de  EIRey  de  Suécia  no  feu  Tra- 
tado do  Governo  EcclefiaJJico  ,  e  Secular  âo  Império  :  c 
Golàafto  no  outro  Tratado  ,  que  efereveo  [obre  os  Di- 
reitos do  Reyno  de  Bohemia  :  ã  Ricardo  DicJerio  no  outro 
Tratado  fobre  o  fupremo  poder  do  Império  :  e  Feder  ico 
Bauman  no  outro  Tratado,  que  intitulou  O  Cidadão  da 
Silefia:  f  Bento  Carpzovio ,  Confelheito  do  Eleitor  de 
Saxonia  no  outro  Tratado  fobre  ahey  Regia  Germani* 
ca  ,  ou  Capitulação  Imperial ,  onde  aceufa  com  ardente 
zelo  de  falfa,  e  ímpia  a  referida  doutrina  como  par- 
ticular dos  Jefuitas  fequazes  da  referida  feita :  s  Za* 
chias  Huberto  nas  fuás  DiíTertações  :  n  o  doutiílírno  Bif- 
po  Ruffenfe  no  feu  Tratado  fobre  o  poder  do  Papa  no 
Temporal  contra  Bellarmino  ,  impreííò  em  Londres  no 
anno  de  1614,  onde  nada  fica  que  defejar.  *  Succef- 
fivamente   fuftentâráo   a  mefma  fòlida  ,   e  confiante 

ver- 

c  Liv.  I.  CíaíTe  I.  Cap.  V. 
num.  9  5 .  com  os  fegulntes. 

d    Liv.  I.  Gap.  V.  num.  6« 

e     Conclusão  214. 

f    Na  Parte  ultima, 

g     Cap.  XIV. 

h     Liv.  II.  pag.  224. 

i  Toda  eíla  obra  he  na  fub» 
jftancia  útil ,  e  concludente 


a  No  livro  intitulado  Be 
Regno  ,  oJ  Regali  Foteftate 
adverfus  Buchananum  ,  Bru- 
tuniy  Boucherium  ,  &  reíiquos 
Monarchomacos ,  em  féis  livros 
impreífos  em  quarto  na  Corte 
de  Paris  ,  e  em  oitavo  na  de 
Hanover  no  anno  de  161?. 

b    Na  Nota  aào$.  655, 
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verdade  contra  os  referidos  Seíiarios :  Hugo  Grotio  no 
Direito  da  Guerra  ,  e  da  Paz  :  a  o  Barão  de  Puffendorf 
no  feu  Tratado  âo  Direito  da  Natureza  ,  e  das  Gentes :  y 
o  piiffimo,  e  doutiffimo  Arcebifpo  Pedro  de  Marca  no 
feu  Tratado  intitulado  Da  Concórdia  do  Sacerdócio  ,  e  do 
Império  :  c  o  igualmente  douto  ,  e  pio  Bifpo  Jaques 
Benigno  de  Bojfuet  na  íua  Apologia  da  Affèmblea  do  Clero  de 
Ftançã  ,  convocada  no  anno  de  i68z  para  fegurar  a  vi- 
da, e  direitos  dcs  feus  Monarcas  contra  as  invasões 
da  referida  feita  Mo?iarchomaco-Jefuitica  ,  tratando  efte 
iníigne  Prelado  a  matéria  ,  fem  que  nelia  fique  mais 
coufa  a!gum3,  que  racionavelmente  fe  poíTa  defejar : 
**  Luir,  Elias  Du  Pin  nas  fuás  Dijfertaqoes  fobre  a  an- 
tiga difciplina  da  Igreja  :  *  ultimamente  o  douto  'João 
Heinecio  nos  feus  Elementos  do  Direito  Natural  ,  e  das 
Gentes  :  f  o  raethodico  ,  circumfpe&o  ,  e  bem  in- 
ftruido  Senefcal  Monfieur  De  Real  na  fua  bem  orde- 
nada obra  da  Sciencia  do  Governo :  £  e  o  douto  ,  mo- 
defb  ,  e  infatigável  P.  António  Pereira  da  benemérita 
Congregação  de  S.  Fiiippe  Neri  na  undécima  das  Con- 
clusões ,  que  propoz  ,  e  defendeo  na  Gafa  do  fubur* 
bio  de  N.  Senhora  das  Neceffidades  no  anno  de  1765.  . 

638  Não  parou  porém  fó  nas  confutações  daquel- 
íes  doutos,  e  fabios  Efcritores,  que  acabo  de  indicar 
affima  ,  a  convicção ,  e  refutação  dos  referidos  livros 
Monarcbomaco-Jefuiticos*  Muitos  delíes  forão  com  os 
feus  Authores  efpeciíica  ,  e  individualmente  confuta- 
dos,  e  condemnados  na  maneira  feguinte. 

639  O  Tratado  eferito  por  João  de  Mariana  com 
o  titulo  De  Rege ,  &>  Regis  inftitutione ,  que  foi  impre£ 

fo 


Liv.  I.  Cap.III.    $.   8. 
LW.   VII.    Gap.  VIo 
Lív.  II    Gap.  II. 
Em  todo  o  Tom.  I. 

Mifert.YlI.Gí^.II.on^e 


traz  os  lugares  de  Santo  Tho* 
maz ,  que  contém  a  verdade. 

/    Liv.II.  Gap  VII.  $.  130. 

g  Tom.  IV.  Gap.  II.  Sec'cm 
XXI. pag. }  o  5  .com  as  feguiates» 
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fo  em  Toledo  no  armo  de  1599,  foi  nefvofa,  econ- 
cludentiííímamenre  confutado  por  Roujfel  nafuaobra, 
que  intitulou  Anti- Mariana  ,  ou  Refutação  das  Propofi- 
ções  de  Mariana  j  impreíTa  em  Paris  no  anno  de  1610 
corn  Privilegio  de  EIRey  ;  foi  julgado  herético  por 
toda  a  Faculdade  de  Theologia  de  Paris  ;  e  foi  quei- 
mado pelo  Executor  da  Alta  Jufíiça  por  Sentença  de 
4  de  Junho  do  mefmo  anno  de  1610.  * 

O  outro  Tratado  de  Roberto  Bellarmino  fobre  o  po- 
der  do  Papa  nas  coufas  temporaes ,  eferito  a  favor  da  mefma 
feita,  publicado  logo  depois  do  affaífinato  de  EIRey 
Henrique  IV ,  dirigido  na  apparencia  a  huma  mal  enten- 
dida refporta  ao  primeiro  livro  eferito  por  Guilherme 
Barclay  o  em  convicção  dos  delírios  de  Jorge  Bucanano  y  c 
dos  outros  Seâarios  Monarchomacos  ,  e  ordenado  na  reali- 
dade afazer  a  Apologia  do  aíTaflinato  de  EIRey  Hen- 
rique III,  foi  também  nervofa ,  e  concludentemente 
confutado  pelo  mefmo  Guilherme  Barclayo  no  outroiivro 
intitulado  Depoteftate  Pap£ ,  an&quatems  in  Reges,  <&- 
Príncipes  faeculares  jus ,  <fo*  imperium  habeat ,  feito  imprimir 
por  feu  filho  João  Barclayo  em  França  na  Cidade  de 
Pont-a-Mouffon ;  e  em  Inglaterra  nz  Cidade  de  Londres 
no  mefmo  anno  de  16 11  em  hum  volume  de  oitavo: 
pelo  douúífimo  Fr.  Paulo  Sarpi  na  Apologia  contra  as  ob- 
jecções do  Cardeal  Bellarmino,  epor  muitos  outros  Eferi- 
to resT>  foi  também  condemnado  em  Sentença  de  16 
de  Novembro  do  anno  de  16 10,  declarando-fe  nelk 
que  continha  huma  doutrina  falfa  5  deteflawl  ,  tendente  d 
mina  dos  Príncipes  Soberanos  ,  e  induelha  de  attentados 
contra  as  fuás  Reaes  pejfoas.  h 


a  Cenfura  ,  e  Sentença, 
que  fe  achfio  copiadas  no  To- 
mo II.  dos  Annaes  da  Socie- 
dade ,  ímpreíTos  em  Paris  no 
anno  de  1 7  6  ç.  pag.  255. 

h    Sentença,  que  também 


fe  acha  copiada  no  dito  Tom, 
II.  dosmefmos  Annaes  JefuU 
ticos  pag.  267.  E  o  nobre  Di£< 
curfo  feito  110  1  de  Dezembro 
do  mefmo  anno  pelo  primeiro 
Preíidente  Achilles  ãêHQrfaf 
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A  Carta  3  que  o  Jefuita  Práro  Co/f ono  publicou  com 
o  titulo  para  juftificar  a  í  ua  Sociedade  ,  foi  confutada 
pelo  Ami-Cottono  ,  e  Concórdia  de  buma ,  e  outra  Religião  y 
e  foi  também  condemnada  por  conter  debaixo  de  hu- 
ma  capciofa  diffimulaçáo  a  mefma  falfa,  e  horrorofa 
doutrina,  em  Sentença  do  i  de  Fevereiro  de  i(5u.  * 

O  livro  ,  que  o  outro  Jefuita  Martinho  Becano  in- 
titulou A  Contronjerfia  de  Inglaterra  fobre  o  poder  do  Rey  9 
edo  Papa,  depois  de  haver  fido  confutado  por  toda  a 
Faculdade  de  Theologia  de  Paris  em  Ceníuras  do  pri- 
meiro de  Dezembro  deí6i2,  e  de  dous  de  Janeiro  3 
e  do  primeiro  de  Fevereiro  de  161 3  ,  por  conter  as 
mefmas  f alfas  ,  e  temerárias  doutrinas  da  referida  feita, 
ficou  tão  horrorofo ,  que  veio  a  fer  condemnado  por 
hum  Decreto  expedido  na  Cúria  de  Roma  com  a  da- 
ta de  trez  de  Janeiro  do  meírno  anno  de  1613  em 
«orne  do  Santo  Padre  Paulo  V.  * 

O  livro,  que  o  outro  Jefuita  Francifco  Soares  pu*- 
blicou  com  o  titulo  de  Defeza  da  Fé  Cathoiica,  e  Apof- 
tolica  contra  os  erros  da  feita  Anglicana  ,  por  conter  as 
mefmas  máximas  efiandalofas  ,  fediciofas ,  attentatorias  con- 
tra as  vidas  dos  Reys  ,  e  deflruclhas  dos  EJlados  fobera- 
nos  ,  também  foi  condemnado  ,  e  entregue  ao  fogo 
pelo  Executor  da  Alta  Juíiiça  por  Sentença  proferida 
no  referido  Parlamento  de  Paris  a  z6  de  Junho  de 
1614;  c  e  o  foi  com  tão  grande  defar  daAuthcrida- 
òq  Epifcopal  ,    e  da  Literatura  Portugueza  9  que  nos 

An- 


ua prefença  da  Raynha  Regen- 
te, para  moítrar  a  indifpen- 
favel  neceílidade,  com  que  fora 
condemnado  o  referido  livro 
do  Cardeal  Betlannlno  ,  fe 
acha  também  nos  rnefmos  An- 
naes  pag.  508 .  e  rias  fegwintes. 
a  Gomo  confta  do  Tom. II. 
íáos  Anjiaes  da  Sociedade  in> 


preíTo  em  Paris  no  anno  da 
1764.  pag.  5 1 1,  com  as  feg* 

b  Como  confia  do  inefmo 
Tomo  II.  dos  ditos  Annaes 
pag.  547.  548.  e  556.  comas 
feguintes. 

c  Copiada  no  iiieímo  Torn, 
II.  dos  Annaes  pag.  594» 
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Autos  da  Sentença  condemnatoria  do  referido  livro 
fe  refere  ,  que  havia  paíTado  ern  Portugal  com  a  ap- 
provação  do  Provincial  dos  Jefuitas ,  e  de  quatro  Bif- 
pos  defte  Reyno. 

640  Ern  poucas  palavras:  Foi  tal  a  contumácia, 
eobftinaçio  dos  ditos  Regulares  em  propagarem  a  re- 
ferida feita,  como  provou  o  Compendio  âa  Riftona  Ec- 
clefiaftica,  que  ferve  de  continuação  âRiJIoria  Ecckftaf- 
iica  de  Racine  ,  imprefib  em  Colónia  no  anno  de 
1762,  Tom.  xiv.  Artigo  xxxi,  onde  fallando  fobre 
a  condemnaçáo  do  livro  ,  que  o  Jefuita  Jwvency  pu- 
blicou com  o  titulo  de  Collecção  dos  Documentos  concer- 
nentes d  Riflaria  âa  Companhia  de  Jefus ,  fe  explicou ,  di- 
zendo ; 

Ejla  Collecção  inche  em  fi  huma  ampla  expoftçao  da 
doutrina  dos  jefuitas  contraria  d  autbor idade ,  e  vida  dos 
Soberanos*  Nella  fe  mê  que  depois  do  anno  de  1561  (Epo- 
ca )  na  qual  os  Jefuitas  principiarão  a  fa%er-fe  conhecer*) 
até  o  anno  de  1710,  no  qual  foi  impreffa  a  Ri  floria  do 
P.  ]uvency ,  não  houve  nem  hum  fó  dos  feus  famofos  Theo» 
logcs ,  que  noefpaqo  daquelles  148  annos  não  publicajfe  an- 
nuahnente  huma  lição ,  ou  doutrina  de  rebelião  contra  os  Vrin~ 
cipes  fupremos ,  e  de  parricidio  dos  Reys ,  e  de  outros  Sobe* 
ranos. 

641  Em  fim  ,  reduzindo-me  a  indicar  em  com- 
pendio ,  para  fer  menos  molefio  aos  Leitores ,  os  mais 
principaes  dos  referidos  livros  Jefuiticos  da  mefrna  fa- 
rinha ,  ou  do  fequito  dos  referidos  Seftarios  Monar- 
chomacos ,  sáo  elles  os  feguintes  : 

Martim  dei  Rio  no  Sintagma  Tragedia  Latina  ,  im- 
preiTo era  Antuérpia  no  anno  de  1593. 

André  Filopatro  no  feu  Tratado,  impreílo  em  Leão 
de  França  no  anno  de  1593  ,  debaixo  do  titulo  Eli- 
fabethé  Anglig  Regina  herefimCaWinianam  propugnantisfg- 
wffimum  in  Catholicos  fui  Regni  ediftum  ,  contém  indi- 

•gnif- 


_ 


, 
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gniffimas  injurias  contra  todos  os  Príncipes  da  Repu- 
blica Chriftá. 

Roberto  Belarmino  na  outra  obra  irnpreíTa  em  In- 
golílad  no  anno  de  1596,  com  o  titulo  De  Controver- 
Jiis  Cbrijliana  Fidei  adverfus  hujus  temporis  b £r  éticos  ^  <&c* 

Luiz  de  Molina  5  Lente  de  Prima  na  Univeríidade 
de  Évora,  no  Tratado  Dejujlitia,  <&*  Jure,  impreííò 
em  Moguncia  no  anno  de  1602. 

Affonfo  S almeirão  no  Tom.  vi  dos  feus  Commenta- 
rios.  fobre  a  Hijloria  Evangélica ,  e  Aãos  dos  Apojlolos  5  im- 
preíTo  em  Colónia  no  anno  de  1602. 

Gregório  de  Valença  nos  feus  Commentarios  Theoiogi- 
cos  5  impreílos  en  Ingolíhd  no  anno  de  1603. 

O  mefmo  Affonfo  S almeirão  no  Tom.  xni  dos  feus 
ditos  Commentarios ,  impreílos  na  mefma  Cidade  de  Co- 
lónia no  anno  de  1604. 

Claro  Bonarcio  no  feu  Tratado  Amphitheatro  honor  is  , 
&c.  impreííò  no Reyno  de  Nápoles  no  anno  de  \6o6. 

'João  Azor  na  fua  obra  irnpreíTa  em  Leáo  de  Fran- 
ça no  anno  de  1607  3  com  o  titulo  Injlitutionum  Mo* 
ralium ,  in  quibus  unherfe  Qua {lionês  ad  confeientiam  recle  y 
aut  prevê  faclorum  pertinentes  brenjiter  traclantur  ò  &*c. 

Diogo  Kallero  no  outro  Tratado  ,  impreííò  em  Mu- 
niche  no  anno  de  161 1 ,  debaixo  do  titulo  Tyrannici- 
àium }  feu  feitum  Catholicorum  de  Tyranni  internecione. 

Gabriel  Vafques  no  feu  Tratado ,  impreíTo  em  In- 
golfíad  no  anno  de  161 2  5  com  o  titulo  Commentario* 
rum  3  ac  Difputationum   in  primam  fecundo  Sanai  T borne. 

João  Lorino  nos  feus  Commentarios  fobre  os  Pfalmos  , 
impreíTo  em  Leáo  no  anno  de  16 17. 

Leonardo  Lejfio  no  feu  Tratado ,  impreííò  em  Antu- 
érpia no  mefmo  anno ,  com  o  titulo  De  Jujlida ,  e5>j  Jure. 

Francifco  de  Toledo  no  outro  livro  impreíTo  cm 
Roma  no  anno  de  1618;  e  em  Paris  no  anno  de 
1615?,  com  o  titulo  Injlruclio  Saccrdowm. 

Adão 
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Adão  Tannero  nas  fuás  obras  >  impreflas  em  In- 
golftad  no  anno  de  1627. 

Martinho  Becano ,  pela  outra  obra  intitulada  Opuf- 
cuia  Theologica,  impreílà  em  Paris  no  anno  de  163:5. 

Omefmo  naSummaTbeologiae  Scbolaflica y  impref- 
fa  em  Paris  no  anno  de  1634. 

António  de  Efcobar  e  Mendonça  no  feu  livro  impref- 
fo  em  Leão  no  anno /de  1659  ,  com  o  titulo  :  Líber 
Tbeologits  Moralis  vigínti  quatuor  Societatis  Jefu  Docloribus 
referatus. 

Tirino  nos  feus  Commentarios  fobre  a  Sagrada  Efcri- 
ura,  impreíTos  em  Antuérpia  no  anno  de  1698» 

Diogo  Gret7,er  no  Tom.  xi  das  fuás  obras  ,  im- 
preííàs  no  anno  de  1738  em  Ratisbona  ,  debaixo  do 
titulo  Htreticus  Vefpertilio  fub  Bononienjis  Epift&lue  Ítalo 
Latins  velo  de  perfeftione ,  <&*  excelkntia  Jefuitici  Ordinis. 

Hermanno Bufembaurnno  feu  Refumo de Tbeologia Mo- 
ral, impreiTo  ultimamente ,  depois  de  muitas  vezes, 
na  Cidade  de  Colónia  no  anno  de  1757  in  folio  com 
as  addiçóes  do  outro  Jefuita  Cláudio  La  Croix. 

64.Z  A  augufta,  religiofa  ,  e  vigilante  AíTemblea 
do  Parlamento  de  Paris  ,  que  não  ceifou  nunca  de 
examinar,  e  condemnar  com  opportunas  Decisões  os 
livros  da  mcfma  barbara  doutrina  ,  fez  examinar,  e 
qualificar  ultimamente  todos  ,  e  cada  hum  dos  que 
acabo  de  indicar  no  Compendio  aflima  efcrito,  aflim 
como  nelle  fe  acháo  identificados;  e  os  profcreveo, 
ordenando  que  foffem,  como  forâo,  pelo  Executor  da 
Alta  Jufliça  lacerados ,  e  queimados ,  como  fediciofos ,  def~ 
truãivos  de  todos  osprincipios  da  Moral  Cbrifia,  dirigidos 
a  enfinarem  huma  doutrina  mortifera  ,  e  abominável  ,  não 
jô  contra  a  fegurança  da  vida  dos  Cidadãos ,  mas  também 
contra  a  das  Peffoas  Sagradas  dos  Principes  Soberanos ,  pro- 
hibinâo  a  imprtfsao ,  venda,  ou  retenção  dos  ditos  livros 3 
Àéaim  das  penas  do  rigor  das  Leys ,  que  jâ  fe  fabe  que 

sáo 


■ 
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são  as  efiabelccidas  contra  os  criminofos  de  léfa  Ma- 
gefiade.  a 

643  Ainda  paísàrão  a  muito  mais  os  procedimen- 
tos contra  a  referida  feira;  porque  havendo  cada  dia 
manifcíhdo  com  maior  clareza  os  ditos  Regulares 
fecjiiazes  delia:  por  huma  parte  amais  inflexível  per- 
tinácia em  fuften tarem  (por  r^um  fyftema  fempre  por 
elles  fecceííivamente  feguido)  aquelia  perniciofifíima 
feita  dos  ditos  Monarchomacos  ,  ou  inimigos  communs 
do  Género  humano;  epela  outra  parte  amais  notó- 
ria incorrigibilidade  em  hum  tão  abominável  erro  ^  fe 
paffau  na  maior  parte  dos  Reynos 5  eEílados  da  Eu- 
ropa da  profcripçáo  dos  ditos  eferitos  Jefuiticos  â  ne- 
ceíTaria5  e  indifpenfavel  expulsão,  e  defnaturalização 
de  toda  aquella  Sociedade. 

644  E  foi  elía  exterminada  de  França  noanno  de 
1595  pela  prática  da  referida  doutrina  funeftamente 
verificada  no  horrorofo  affaffinato  commettido  contra 
EIRey  Henrique  III;  na  deshumana ,  ímpia  5  e  ef- 
candaloía  mortandade  feita  a  fangue  frio  no  memorá- 
vel dia  de  São  Bartholomeu,  e  nos  attentados  com- 
mettidos  contra  a  vida  de  Henrique  IV.  ê 

Foi  exterminada  nos  annos  de  1604  ,  e  1606 
de  Inglaterra  3  Efcoçia,  Irlanda  3  e  todos  os  feus  Do- 
mínios 5  por  haver  fido  Authora  5  e  In  (ligadora  de  todas  as 
conjurações  5  e  fediçoes  y  que  fe  tinbao  formado  contra  as 
Reaes  Peffbas  de  EIRey  cJaques  1 ,  e  da  Raynha  Ifabel ,  ftjh- 
àuTÁndo  os  feus  Vaffallos  para  a  rebelião  ,  e  def obediência,  c 

Foi 


a  São  palavras  da  dita  Sen- 
tença proferida  em  6  de  Agof- 
to  do  armo  de  1761  com  a  af- 
íiílencia  de  todas  as  Gamaras , 
a  qual  vai  tranferipta  nas  Pro- 
vas debaixo  do  Num.  LI. 

h  Confta  authentiçamente 
do  Tom.í.  dos  mefmos  Annaes 
pag.592.  onde  fe  acha  tranfcii* 


pta  a  Sentenqa  da  expulsão. 

c  A  Sentenqa  de  EIRey  Ja- 
ques  I.  Carta  ,  e  Sentenqa  da 
Raynha  Ifabel  ,  que  aílmi  o 
confirmão  ,  fe  achão  compila- 
das no  Tom.  II.  dos  ditos  An* 
naes  pag.  29.  com  asfeguin- 
tes ,  e  pag,  69,  com  as  fe^uia-* 
tes> 
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Foi  exterminada  no  anno  de  1606  doEflado  de 
Veneza  pelas  mefmas  culpas.  a 

Foi  exterminada  no  mefmo  anno  da  Cidade  An- 
íiatica  de  Dantzik.  d 

Foi  exterminada   da  Pruflia   no  mefmo  anno.  G 

Foi  exterminada  nos  annos  de  16189  e  1619  da 
Reyno  dcBohcmia,  do  Reyno  de  Ungria  ?  e  do  Ei- 
rado da  Moravia  ,  por  haver  incitado  aíTaíímos  para 
matarem  os  Reys  9  e  haverem  fido  os  Authorcs  de 
tcdas  asícdições-,  que  tinhão  agitado  osmefmosRey- 
nos,  e  Eftados.  ã 

E  foi  exterminada  no  anno  de  \6n  dos  Efta- 
dos Geraes  das  Províncias  Unidas,  denunciando  efies 
os  mefmos  Jejuitas  a  todo  o  Univerfo  como  huma  feita 
perniciofa,  e  homicida  do  Género  humano,  f 

645  Eíies  erão  pois  os  verdadeiros,  e  manifeftos 
termos,  em  que  as  coufas  fe  achaváo  ao  tempo  da 
feliz  Acclamaçáo  do  Senhor  Rey  D.  João  o  IV , 
quando  os  ditos  Regulares  da  Companhia  chamada  de 
Jefus  :  arrnando-fe  por  huma  parte  com  as  certezas 
de  que  jà  entáo  não  havia  ncfte  Reyno  nem  Douto- 
res ,  nem  livros  de  fans  ,  e  verdadeiras  Doutrinas  , 
porque  tudo  ifto  fe  achava  por  elles  deftruido  com  as 
mortes  dos  dous  mil  Eccleíiafticos  ,  que  havião  feito 
fubmergir  no  mar  adjacente  á  Barra  de  Lisboa ,  ecom 
o  deítròço ,  que  haviáo  feito  nas  livrarias  pela  clan- 
dcftina  introducçáo  dos  Índices  Expurgatorios  5  que  ha- 
viáo formado  ,  de  que  em  taes  termos  ninguém  po- 
dia ler  fenáo  o  que  elles  queriáo   que  fe  lefle  defde 

os 


a  C on fia  do  m e imo  Tom . 
II.  dos  Annaes  pag.  7  5 .  com  as 
feguintes. 

b  Ibidem  pag.  85.  comas 
feguintes. 

c    Ibidem  pag. S  $.89.  e  90» 


ã  Ibidem  defde  a  pag.  6  5  o, 
até  6 57.  onde  fe  achão  também 
tranfcriptas  as  Sentenças. 

e  Ibidem  pag.  Ó69.  com  as 
feguintes, 
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os  primeiros  rudimentos  da  Grammatica  are  os  maio- 
res gráos  das  Artes,  eSciencias,  como  deixo  aífima 
ponderado :  armando-fe  por  outra  parte  com  o  Eftra- 
tagema  das  vozes  ,  que  efpalhavão  nos  povos  para  per- 
fuadirem  a  que  eráo  heréticos  todos  os  úteis,  e  ex- 
cellentes  livros  eferitos  nas  línguas  vivas  das  Nações 
mais  cultas ,  e  mais  illuminadas  da  Europa ,  com  que 
nella  tem  feito  neftes  últimos  tempos  hum  tão  gran- 
de progreílò  as  Artes,  eSciencias,  para  ficarmos  fern 
o  ufo  delles  na  mais  denfa,  e  crafla  ignorância  :  ar- 
mando-fe por  outra  parte  com  os  eftragos ,  com  que 
já  tinhão  deslacerado  ofupremo  poder  da  Monarquia 
Portugueza  nos  dous  próximos  precedentes  Governos 
dos  Senhores  Reys  D.  Filíppc  III ,  eD.  Filippe  IV: 
e  armando-fe  pela  outra  parte  em  fim  com  a  grande, 
€  neceíTaria  confusão,  em  que  efta  Corte,  e  Reyno 
fe  achaváo  nos  princípios  de  hum  governo  ,  que  fe 
devia  eftabelecer,  e  vigorar  na  preíeriça  de  hum  tão 
poderofo  vizinho:  armando-fe,  digo,  os  ditos  Regu- 
lares com  todas  as  referidas  reflexões ,  pafsàrão  a  tra- 
balhar no  complemento  daquelle  feufempre  feguido, 
e  fempre  fyftematico  Plano  da  ruina  do  mefmo  fu- 
premo  poder  Régio  para  plantarem  fobre  os  eftragos 
delle,  de  forte  que  fe  fizeffè  inconteftavel  a  fua  pre- 
potência, 

6\6  Para  aííím  o  confeguirem  os  ditos  Regula- 
res ,  tiverão  a  audaz  oufadia  de  conftituirem  noflòs 
Legisladores  os  mefmos  referidos  Se&arios  Monarcko- 
wacosy  tranfgredíndo  com  efte  horrendo  attentado  os 
Direitos  Natural  ,  e  Divino  ,  e  os  outros  fagrados 
Direitos  da  Succefsáo  devolvida  ao  dito  Senhor  Rey 
D.João  IV  pelo  fangue,  epela  Ley fundamental  do 
Reyno,  e  da  fuprema  ,  e  independente  Authoridade 
defta  Coroa  ,  para  a  reduzirem  a  huma  fujeiçáo  tão 
íervil  )  e  precária  ,  que  feria  incompatível  com  a  na- 

tu- 


Divisão  Duodécima. 


4-9 


natureza ,  e  com  a  confervação  da  mais  limitada  5  e  im- 
potente Republica  do  Mundo  ;  porque  nenhuma  ha , 
onde  os  povos  tenhâo  liberdade  para  julgarem  os  feus 
Soberanos,  ou  depois  de  huma  vez  eleitos,  quando 
sáo  vitalícios  3  ou  em  quanto  dura  o  feu  fupremo 
Governo  ,  quando  são  temporaes  :  a  e  iflo  he  em 
íubftancia  o  mefmo ,  que  Egídio  Martins  ,  e  Pedro 
de  Vclafco ,  Embaixadores  do  Senhor  Rey  D.  Joá  o  I 
no  Concilio  de  Conílança,  lhe  intimarão  no  formal 

Fro- 
premo  poder ,  mas  afíím  o  con- 
fefsão  na  proclamação ,  que  de* 
pois  das  Eleições  coíluma  fa- 
zer o  Primaz  daquelle  Reyno  % 
dizendo :  Em  nome  do  Senhor 
Eu  nomeio  a  2V.  N.  Rey  de  Po* 
íonia ,  e  Grão  "Duque  de  Li- 
thnanta  :  e  fuppiico  ao  Rey  Ce- 
Ufiial  ,  que  queira  manter  com 
a  fite  graça  no  exercício  defta 
alta  Dignidade  aqueííe  ,  que  foi 
por  EUe  deftínaâo  de  toda  a 
eternidade  para  r dinar  fobre 
ejía  Nação  •  e  que  lhe  praza  de 


a  Em  França  refere  Boâi- 
no  no  feu  Tratado  de  Republi- 
ca ,  que  certo  Advogado  do 
Parlamento  de  Paris ,  arrojan- 
do-fe  a  e  fere  ver  em  huma  Al- 
legação ,  que  o  povo  Francez 
havia  transferido  no  feu  Rey 
todo  o  fupremo  poder  ,  da 
mefma  forte  que  o  povo  Ro- 
mano o  tinha  depolitado  nos 
feus  Imperadores  ,  fe  levanta- 
rão os  Miniftros  do  Juizo  da 
Coroa  logo  que  o  ouvirão.,  pe- 
dindo   ao  dito    Parlamento  , 

que    aquellas    palavras    foliem    fazer  e/ia  Eleição  feliz ,  cutil 
rifeadas  :   e  mo  (Irando  que  os     d  Republica ,   è faadavel  á  Re- 


Reys  de  França  nunca  havião 
tido  o  feu  poder  do  povo.  So- 
bre o  que  prohibio  o  Parlamen- 
to ao  dito  Advogado  o  uíb  de 
femelhantes  exprefsões ,  e  não 
lhe  foi  mais  permittido  advo- 
gar em  outra  alguma  caufa. 

Monfieur  De  Real  no  Tom. 
IV.  da  fua  Scieneia  do  Governo 
Cap.  II.  Secç.  IV.  pag.  190. 
moftra  ,  que  a  mefma  Nação 
Polaca,  a  qual  he  tão  zelofa 
de  eleger  os  feus  Reys  ,  não  fó 
não  duvida  de  que  elles  depois 
de  eleitos  tem  de  Deos  ofu- 


íigião  Catholica, 

O  mefmo  De  Real  na  mef- 
ma Seisão  IV. e  na  mefma  paga 
190.  com  as  feguintes  refere, 
que  a  Nação  Sueca  ,  a  qual 
também  dçgQ  os  feus  Reys, 
ob ferva  o  mefmo  que  a  Polaca, 
Logo  que  o  Rey  he  fagrado  , 
efe  acha  elevado  aoThrono9 
o  Arcebifpo  deUpfal  lhe  diri- 
ge eílas  formaes  palavras :  Se* 
de  ajjentado  fobre  o  Throne ,  0 
enchei  o  lugar  ,  a  que  DêOS 
vos  chama. 
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Protefto,  que  fe  acha  incorporado  naSefsáo  xxudo 
mefmo  Concilio.  * 

647  Surprendcndo  pois  os  ditos  Regulares  a  Re- 
ligião ,  e  a  fidelidade  dos  muitos  dignos  5  e  refpeitaveis 
Varões ,  que  fizeráo  as  principaes  figuras  nas  Cortes  do 
me%  âe  Janeiro  âe  1641 5  eabufando  da  innocencia  das 
luas  intenções,  introduzirão  no  principio  das  referidas 
Cortes  para  fervirem  de  bafes  as  deliberações  5  quenellas 
fc  tomarão  ,  não  menos  que  hum  cornprehenfivo  Com- 
pendio de  todos  os  fofifmas ,  e  de  todos  os  erros  da- 
quella  mefoia  falfa  ,  e  deteftavei  feita  dos  Monarcho- 
maços  3  cujas  máximas y  e  cujos  eferitos  havião  fido  em 
toda  a  Europa  reprovados  com  as  condemnações  ,  e 
com  os  caftígoSj  que  deixo  aílima  indicados. 

648  Aílim  o  faz  notório  o  illuzivo  3  obrepticio, 
fubrepticio  5  enormilfimamente  lezivo  ,  atrozmente 
facrilego ,  e  ipfo  jure  nullo  Preambulo  ,  que  com  dolo 
vifivelmente  negro  foi  inferto  no  Affento  das  referidas 
Cortes:  $  Preambulo  3  digo  5  no  qual  feachão  conteúdos 
os  dous  parágrafos  feguintes. 

E  fe  guindo  também  a  forma ,  e  ordem  3  que  no  prin- 
cipio do  mefmo  Reyno  fe  guardou  com  o  Senhor  Rey 
D.  Affonfo  Henriques,  primeiro  Rey  âelle  7  ao  qual  tendo  j d 
os  pomos  levantado  por  Rey  no  Campo  de  Ourique  ,  quando 
menceo  a  batalha  contra  os  finco  Reys  Mouros  y  e  tendo-lbe 
paffado  Bulia  do  Titulo  âe  Rey  o  Papa  Innocencio  11  no 
anno  de  1 142 ,  <&c* 

E  prefupponâo  por  caufa  certa  em  Direito  ,  que  ao 
Reyno  fomente  compete  julgar  3   e  declarar  a  legitima  fuc* 

cef- 


a  Eíle  Proteíío  fe  acha 
tranferipto  na  Petição  de  Re- 
£urfo  offerecida  a  S.  Magefía- 
de  íbbre  a  nullidade  do  Breve 
Apoftolicum  -pafeendi  pag.  26. 
depois  dó  meio  com  o  feguints. 


%  Acha-fe  copiado  literal» 
mente  por  Francifco  VeJafc& 
no  feu  fuggerido  Tratado,.,  que 
intitulou  Jujla  Ac clama cao  % 
pag.   5.  com  as  feguintes. 


D  i  v  i  s  £  o  D  u  o  d  e  c  i  M :  a.  431 

ctfiao  do  mefmo  Reyno  ,  quando  fobre  ella  ha  dúvida  entre 
os  Pertenfores  por  razão  do  Rey  ultimo  falecer  fem  defcen- 
dentes ,  e  eximir* fe  também  dafuafujeição  ,  e  domínio  ,  quan- 
do o  Rey  por  feu  modo  de  Governo  fe  fez  indigno  de  rey- 
liar ,  por  quanto  ejle  poder  lhe  ficou  quando  os  povos  a  prin- 
cipio transferirão  o  feu  no  Rey  para  os  governar  :  nem  fo- 
bre os  que  não  reconhecem  Superior ,  ha  outro  algum  a  quem 
pojfa  competir ,  fenao  aos  mefmos  Reynos ,  como  provão  lar* 
gamem e  os  Doutores  ,  que  efcrevêrao  na  matéria  ,  e  ha  mui* 
tos  exemplos  nas  Republicas  do  Mundo,  e  particular  menta 
nejle  Reyno  ,  como  fe  deixa  ver  das  Cortes  do  Senhor  Rey 
D.  Affonfo  Henriques  ,  e  do  Senhor  Rey  D.João  ol3  jg»&, 
Parágrafos  ,  digo ,  os  quaes  fe  vê  que  em  fi  con- 
tém toda  a  força  das  máximas  da  referida  feita  em 
ambas  as  duas  partes  da  fua  Divisão,  porque  perfua- 
dem  nos  povos  o  alto  ,  e  fupremo  poder  para  faze- 
rem ,  e  deporem  os  Reys  *,  e  porque  perfuadem  no 
Papa  a  mefma  fuprema  jurifdicção  temporal  ,  que  he 
incompatível  com  o  Summo  Sacerdócio  por  todos 
os  Direitos. 

Segundo  Pretexto,  e  confutação  delle, 

649  Confequentemente  pafsárão  os  mefmos  Re- 
gulares a  trabalhar  na  conquifta  da  credulidade  do 
público  deite  Reyno,  para  abufarem  delia,  como  in- 
felizmente abusarão  ,  com  a  propinaçáo  daquelle  ve- 
neno, disfarçado  debaixo  dos  dolofos  pretextos,  que 
accurnulârão  no  conhecido  livro  ,  que  no  anno  de 
1644  fizerão  divulgar  em  nome  do  Doutor  Francif* 
co  Velafco  de  Gouvea  com  o  titulo  de  Jujla  Accla- 
maqao  do  Sexeniffimo  Rey  de  Portugal  D.  João  o  IV ,  pon- 
do na  Parte  I  delle  por  princípios  fundamentaes  da 
fua  obra  as  mefmas  falfas,  e  reprovadas  máximas  da-, 
quelle  Preambulo  do  Affento  das  Cortes,  quaes  erão 
as  mefmas  máximas  da  referida  feita ;  e  publicando  na 

Paki\  J.  Ee  frea- 
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frente  do  mefmo  livro  Propcíições  táo  abfurdas,  co- 
mo forão.  A  faber : 

No  paragrafo  primeiro  :  f  Que  o  poder  Régio  dos 
Reys  eftá  nos  Fóws  5  e  Republicas  5  e  delias  o  receberão  im- 
mediatamente. 

No  paragrafo  fegundo  :  d  Que  ainda  que  os  Póhíõs 
transfenjfem  o  poder  nos  Reys  3  lhes  ficou  habitualmente  ,  e 
o  pedem  reajfumir ,  quando  lhes  for  nscsffario ,  parajua  con- 
fervação. 

No  paragrafo  terceiro  :  c  Que  podem  os  Reynos  3  e 
Pomos  privar  aos  Reys  mtrufos  5  e  tyrannos  y  negando-lhes  a 
ehdiencia  3  fubmet tendo- fe  a  quem  ther  legitimo  Direito  de 
reinar  nelle. 

No  paragrafo  quarto  :  ã  Que  os  Rey?ios  5  pofto  que 
fijao  Catholicos  3  não  tem  regularmente  3  fenão  fó  em  certos 
Câfos  ,  dependência  do  Summo  Pontífice  3  para  privarem  os 
Reys  tyrannos  5  e  intrufos  y  e  accl amarem  aos  que  forem  le- 
gítimos, E  iíío  como  fe  houveflè  algum  caio  3  no  qual 
o  Papa  tiveííe  Direito  para  exercitar  Jurifdicçáo  Tem- 
poral fobre  a  independente  Authoridade  dos  Prínci- 
pes Soberanos. 

650  Bafiaria  o  fobreferito  das  referidas  Propor- 
ções para  maniitíiar  que  o  dito  livro  foi  na  realidade 
compoífo  abortivo  do  dito  Synedrio  Jefuitico  3  e  fó  na 
apparencia  imputado  ao  feu  putativo  Author  Fmnçifm. 
Velafco  de  Gowvea  ,  havendo-íe  bufeado  a  fua  authori- 
dade para  o  meímo  Synedrio  o  fazer  verofimit  Author. 
de  huma  táo  atroz  compoíição  5  como  he  o  feu  cof- 
tume  em  femelhantes  cafos  3  quando  querem  procu- 
rar ás  luas  obras  o  credito,  que  mo  achariáo,  feconf- 
taílè  que  tinháo  fahido  da  fua  Sociedade. 

65 1  Aílírn  publicarão  no  Reynado  do  Senhor 
Hey  Filippe  IÍI  o  Interdiflo ,  que  puzeráo  nefta  Ci- 

da- 

a   Defde  a  pag.  20.  até  51.         c    Defde  a  pag.  56.  até  44. 
t   JJefde  a  pag.  ji.  até  36.         d  XíQfàç  a  pag.  44.  até  61. 
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dade  de  Lisboa  em  nome  do  Bifpo  de  FoíTombruno 
Collcitor  Apoftolico,  fendo  na  realidade  maquinado  5 
e  efcrito  dentro  na  Gafa  ProfeíTa  de  S.  Roque.  a  Af- 
fim publicarão  também  no  Reynado  do  Senhor  Rey 
D.  Fiiippe  IV  em  nome  do  Inquifidor  Geral  D.  Fer- 
nando Martins  Mafcarenhas  o  fatal  Índex  Expurgatorio 
por  elles  maquinado  3  e  conipoílo  dentro  no  feu  Gol- 
lcgio  de  Santo  Antão  deíh  mefma  Cidade.  *  Affim 
publicarão  no  mefrno  Reynado  em  nome  do  outro 
Colienor  Bifpo  de  Nicaítro  o  outro  Cartaz  5  ou  De» 
claratoria  contra  todos  os  Miniftros  defte  Reyno5 
fendo  também  na  realidade  maquinada  ?  e  lavrada 
dentro  na  referida  Gafa  ProfeíTa  de  S.  Roque.  c  Affim 
publicarão  no  mefmo  Reynado  em  nome  do  Santo 
Padre  Urbano  VIII  a  Bulia  do  outro  Interdido 
contra  todos  os  ditos  Miniílros  defte  Reyno  ^  e  ern 
nome  do  mcfmo  Bifpo  de  Nicaftro  o  Edital,  que  pu- 
blicou aquella  excommunháo ,  fendo  a  dita  Bulia  5  e 
a  dita  Cana  Declaratória  também  maquinadas  ,  e  la- 
vradas dentro  na  mefma  Gafa  ProfeíTa  de  S.  Roque. 
ã  Affim  publicarão  no  Reynado  do  Senhor  Rey  Dom 
João  o  IV  em  nome  do  Vice- Gol  leitor  Jeronymo 
Battaglini  a  Carta  y  e  o  Contra-Edital ,  que  tinháo  fi- 
do igualmente  maquinados ,  e  efcritos  dentro  na  mefc 
ma  Gafa  Profeíla  de  S.  Roque.  e  Affim  fizerão  pu- 
blicar disfarçada  na  lingua  Italiana  em  nome  do  Mar- 
quez Scipião  Máffei  5  grande  Antiquário,  e  Poeta, 
debaixo  do  titulo  StoriaTbeologica  delia  Domina ,  e  deU 
Ee  ii  k 

Como    fica    provado  na     defde  o  $»   308.  até  o  $.  517* 


Divisão  VII.  àeCáç  o  $.  267. 
até  o   f».  270.  incluíi  vãmente. 

h  Como  também  fica  pro- 
vado na  Divisão  VIII.  defde  o 
$.  287.  até  o  $.  292. 

c  Como  também  fica  pro- 
vado na  mefma  Divisão  VIII, 


d  Como  também  fica  pro- 
vado na  mefma  Divisão  VIIÍ* 
no  0 .  325.  cum  fe</q* 

e  Como  também  fica  pro« 
vado  na  Divisão  IX.  defde  q 
$.  340.  até  o  $.  Wh 
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le  Opinioni  corfe  tie9  primi  chique  fecoli  delia  Cbiefa  in  pro- 
poftto  delia  D  faina  Gra%ia ,  e  dei  libero  Arbítrio  3  e  delia 
VredeJiina%ione :  obra  ,  que  todos  os  doutos  fabem  que 
fora  compoíta  pelo  conhecido  Jefuita  Tournemhe.  Af- 
íim  publicarão  a  outra  conhecida  obra  11  Chrijlianefuno 
felice  nelle  Miffioni  dei  Paraguai  de  PP.  delia  Compagnia 
âi  Gefu  ,  debaixo  do  nome  do  célebre  Bibliothecario 
do  Duque  de  Modena  António  Muratori  ,  não  haven- 
do quem  ignore  ,  que  foi  obra  da  Companhia  chamada 
de  Jefus  ;  e  outros  femeíhantes  fingimentos  ,  de  que 
fe  poderia  fazer  maior  Catalogo  ,  fe  a  fimulaçáo  do 
nome  de  Francifcp  Velafco  de  Gowvea  no  infame  livro  y 
de  que  fe  trata ,  fe  não  achaflè  manifefta  por  outros 
tantos  ,  e  tão  iolidos  fundamentos,  como  são  os  fe- 
guintes. 

652  He  o  primeiro  :  Porque  não  podendo  caber 
em  hum  profeífor  (qual  era  o  dito  Francijco  Velafco 
de  Gowvea*)  por  huma  parte  a  craflifiíma  ignorância 
de  Direito  ,  que  moflrava  a  faifidade,  e  malícia  da- 
quellas  Propoíições,  que  tomou  por  bafes  do  feu  li- 
vro ,  fendo  o  Direito  ,  que  maniíeftava  a  falfidade 
delias  tão  claro,  e  tão  obvio,  como  fe  acha  moftra- 
do  pelos  féis  Fundamentos  ,  que  ficão  fubíianciados 
fiefla  Divisão  XÍI  :  não  podendo  caber  no  meímo 
profeífor  por  outra  parte  a  ignorância  do  fadlo  públi- 
co de  que  as  ditas  Propofições  tinhão  conflituido  os 
pretextos  de  huma  feita  oppofta  a  todas  as  folidas,  e 
confiantes  verdades  ,  que  ficão  deduzidas  nos  ditos 
Fundamentos:  não  podendo  caber  no  mefmo  Profef- 
for,  nem  a  outra  ignorância  de  fadlos  a  todo  o  Mun- 
do tão  notórios,  como  erão  ;  o  de  haver  fido  a  dita 
feita  chamada  Monarchomachia  abominada  y  refutada  por 
tantos  Varões ,  e  tantos  Tribunaes  da  maior  literatu- 
ra ,  graduação  3  e  piedade ;  os  livros  delia  queimados ; 
e   os  feus  profeífores  ,   e  fequazes  banidos  em  quafi 
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todas  as  Cortes  da  Europa  :  não  podendo  caber,  di- 
go em  fim,  tantas  ignorâncias  de  fados  públicos,  e 
de  Direitos  notórios  em  hum  Lente  Cathedratico  d3 
Univerfidade  de  Coimbra  ,  pouca  Lógica  bafta  para 
fe  concluir  ,  que  fobfcreveo  ,  ou  aífinou  o  que  lhe 
foi  ordenado  pelo  dito  Syneàrio  Jefuitico ,  para  efte  po- 
der tirar  daquella  crítica  conjuntura  o  partido,  com 
que  coníeguio  arruinar  no  conceito  dos  povos  com 
aquellas  barbaras  Propofiçóes  o  alto,  e  fupremo  po- 
der defta  Monarquia  ,  como  fempre ,  e  fem  interru- 
pção procurou  praticar  fyftematicamente  defde  que 
entrou  nella. 

653  He  o  fegunào  Fundamento:  Porque  também  hc 
manifefto  pela  infpecção  do  mefmo  livro,  não  foque 
o  fyftema  delle  he  o  meímo  idêntico  fyftema  do  re- 
ferido Syneàrio  Jefuitico ,  e  o  mefmo  fyftema  por  elle 
dirigido  ao  fim  da  deftruição  do  fupremo  poder  da 
Coroa  deíies  Reynos  ,  em  cuja  certeza  a  mefma  na- 
tureza da  obra  moftra  os  feus  Authores  com  baftan- 
te  clareza. 

654  He  o  terceiro  Fundamento  :  Porque  pela  inf- 
pecção do  mefmo  livro  fe  conclue  ,  que  não  foi  ef- 
crito  por  Jurifta  ,  ou  Canonifta,  que  foubeífe  Direi- 
to ,  nem  Difciplina  Ecdefiaftica ,  mas  que  pelo  con- 
trario foi  compofto  com  fofiftico  artificio,  que  fonas 
efeolas  da  Companhia  chamada  de  Jefus  fe  praticava. 

655  Obfervem  os  Leitores  todos  quantos  difeur- 
fos  fe  imputão  no  referido  livro  a  Francifco  Velafco  às 
Gouvea  ,  refpeSivos  a  cada  huma  das  quatro  Propo- 
fiçóes temerárias ,  e  abfurdas  ;  e  logo  verão  por  hu- 
ma parte ,  que  os  ditos  difeurfos  fe  achão  no  ar ,  fem 
fundamento  algum  de  razão  ,  que  poílà  eftabelecel- 
los  ,  e  fomente  pretextados  (  pelo  que  pertence  aos 
ditos  pontos  fubftanciaes  das  Propofiçóes  ,  a  que  di- 
zem refpeito)  com  a  chamada  potabilidade  extrinfeca 
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d^aothoridades  dos  mefmos  guitas,  fendo  todas  as 
bales  dos  taes  drfcuríos  as  obras  de  Bellarmino ,  de  Soa- 
res,  de  Mendonça,  de  Motim,  de  A%or ,  e  Valença     os 
quaeseráo   os  mefínos  ,    que  tinháo  forcejado  para 
Intentarem  a  «fenda  Monarchomachia ;  e  que  por  iíTo 
haviao    dado  caufa    a  ferem    as  fuás  obras  univerfai- 
mente  reprovadas,  queimadas  por  infames,  pernicio- 
sas, e  incompatíveis  com  a  confervação  das  predofas 
Vidas  dos  Soberanos  ,    e  do  focego  público  dos  Vaf- 
iallos  j   e  a  fociedade  dos  feus  Authores  exterminada 
de  quafi  todos  os  Reynos,  eEfiados  da  Europa.  Ve- 
rão por  outra  parte,  que  osEfcritores,   que  não  erão 
da  melma  Companhia,  foráo  alguns  meros,  e  núsDe- 
cretaliltas  ,    os  quaes  fcm  a  menor  tintura  ,    ou  dos 
Direuos  Natural,  e  Divino,  formalizados  em  bum, 
e  outro  Teftamento  ,    ou  das  Tradições  dos  Apofto- 
!os  ,    Doutores  da  igreja,  Concílios,  e  Padres  í  que 
affima  dcuco  lubftanciados  ;    e  hm  o  menor  conheci- 
mento da  Hiiioria  ,    ou  Difciplina  Ecdefiaftica  ,    fe 
atarão  cega       e  fervilmente  á  letra  de  todas,  e  cada 
huma    das  Cartas  Decretais  ,   que  fe  acháo  compiladas 
no  corpo  das  Pandegas  ,    efmiuçando  cada  palavra  dd- 
las  como  fe  foffc  hum  Artigo  da  Fé,  e  da  Religião; 
e  lem  luz,  e  iem  tino,  ou  para  poderem  íeparàV en- 
tre as  mefmas  Decretaes    as  que  são  verdadeiras  ,    das 
que  sao  notoriamente  falfas  ;    *  cu  para  diftinfcuirem 
ainda  entre  as  mefmas  Decretaes  verdadeiras ,  quaes  «áo 
as  que  contem    verdades  Apoílolicas  conformes  com 

os 


a  A  falfidade  delias  Decre- 
taes de  Ijidoro  Mercador  he 
Íoje  notória  ,  e  já  indisputá- 
vel ,  depois  que  a  fizerão  evi- 
dente António  Contio  no  Jivro 
tias  fuás  Lições  Cap.  X.  ;unto 
ào  fim.  O  Arcebiípo  António 
Ãgofiiaho  nos  feus  JDiaJogos  De 


Emenda tione  Gratiani.'  Van-, 
Efpen  Tom.  III.  Part.  II.  na 
Difiertação  fobre  as  mefmas 
Decretaes  Fleury  Difcurfo  III. 
fobre  a  Hiíloria  Ecdefiaftica. 
Os  Authores  da  Hiíloria  Lite* 
«ria  de  França  Tom.  IV-  pa- 
gin.  28.  e  outros, 
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os  referidos  Direitos ,  Tradições ,  e  Concílios  ;  e  quaes 
as  que  fomente  contém  meras  relações  de  fados^  con- 
trários aos  mefmos  Direitos ,  Tradições,  e  Concílios, 
aos  quaes  fados  a  ignorância  dos  feculos  bárbaros,  e 
as  fundias  conjunduras  dos  tempos  infelices  deráooc- 
cafiáo ,  com  os  geraes  efcandaíos  ,  e  funefliffimas  con- 
.fequencias  ,  que  as  mefmas  Hiftorias  Eccíefiaftica ,  c 
Secular  ,  referem  com  horror :  e  veráo  pela  outra  par- 
te ,  que  os  poucos  Theologos ,  que  não  eráo  Jefuitas 
entre  os  ai  legados  cm  nome  de  Francifco  Velafco  de 
Gouwa  5  011  foráo  também  fequazes  de  Soares ,  Bellar- 
mino,  Molina,  Azor ,  Mendonça,  e  Valença,  confran- 
gidos a  eferever  o  que  lhes  enfináráo  aquelles  então 
tidos  por  grandes  Homens,  e  por  Doutores  pios,  fe 
não  quizeíTem  fer  viâimas  da  ferocidade  da  mefma 
Companhia  em  tempos  ,  nos  quaes  cila  mandava  tudo 
nas  duas  Monarquias  de  Portugal ,  e  Hefpanha. 

656  Pois  que  ainda  que  no  mefmo  Tratado  fé  ci- 
táo  alguns  Textos  da  Efcritura,  ou  são  allegados  pa- 
ra provar  aífertos  verdadeiros,  que  nada  tem  com  as 
impofturas  das  referidas  Propoíições,  ou  são  nos  pon- 
tos delias  facrilegamente  impropriados  ,  torcidos ,  e 
arraflrados  para  fora  da  verdade  do  feu  legitimo  fen- 
tido  ,  na  mefmà  idêntica  forma  ,  em  que  os  tinhão 
adulterado  os  referidos  Soares,  Bellarmino,  &c. 

657  He  o  quarto  Fundamento  ,  que  confirma,  e  dei- 
xa em  toda  a  clareza  os  três  aílima  referidos ,  o  que 
refultou  do  exame  ,  e  combinação ,  que  por  ordem 
de  S«  Mageftade  fe  fez  do  referido  livro  de  Francifco 
Velafco  de  Gowvea  com  todas  as  outras  obras  defte  affi- 
nalado  ProfeíTor  ,  por  féis  Miniftros  da  maior  litera- 
tura, comprehendendo-fe  nelles  finco  diftindos  Len- 
tes da  mefma  Univerfidade  de  Coimbra  ,  os  quaes 
acabarão  de  tirar  toda  a  dúvida  pelo  ÁíTento  ,  cujo 
theor  he  o  feguinte : 

Sen- 
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:  Sendo  aprefentados  por  ordem  deS.  Magejtade  ,  expedi- 
da d  ittflancia  do  Procurador  da  fua  Real  Coroa ,  aos  Mi- 
niftros  abaixo  ajfmados  o  livro  impreffo  em  Lisboa  no  anno 
de  \6\\  debaixo  do  nome  do  Doutor  Francifco  Velaíco 
de  Gouvea;  e  os  Tratados,  ou  Commentarios ,  que  o  mef- 
mo  Doutor  Francifco  Veíafco  de  Gouvea  havia  diclado 
na  Univerfidade  de  Coimbra  ,  regendo  nella  as  Cadeiras  de 
Clementinas ,  Sexto ,  Decreto  ,  e  Vefpera ;  e  efpecial- 
rw^íc  Tkul°  Dô  In  integ^m  refiitutione  ;  o  outro 
Ue  Oíiicio  ,  &  Poteílate  Judieis  delegati  ;  o  outro  d 
Regra  Qui  prior  ftncoenta  e  quatro  De  Regulis  Júris  in 
àexto;  o  outro  d  Regra  is  qui  in  jus  quarenta  e  féis  do 
mefmo  Titulo  De  Regulis  Júris  in  Sexto  ;  o  outro  d  Re* 
gra  In  alternarivis  fetenta  do  mefmo  Titulo  De  Regulis 
Juns  in  Sexto  ;  o  outro  ao  Capitulo  Is  qui  conqueritur 
final  De  Solutionibus ;  o  outro  ao  Titulo  De  Fidejuflò- 
íibus;  e  o  outro  ao  Titulo  De  Alienatione  judicii  mu- 
tandi  caufa  fada  :  e  fendo  muito  attenta ,  e  circumfpeãa- 
mente  conferido  ,  e  combinado  o  fobredito  livro  intitulado 
Juita  Acclamação  com  todos  ,  e  cada  hum  dos  fobreditos 
Tratados,  que  certa,  e  indubitavelmente  for  ao  publicamente 
ditfados  na  Univerftdade  de  Coimbra  pelo  mefmo  Francifco 
Velaico  de  Gouvea  ; 

Affentdrao  os  mefmos  Minipos  de  uniforme  acordo, 
que  o  dito  livro  intitulado  Jufta  Acclamaçáo  não  podia  de 
nenhuma  forte  fer  compojlo  pelo  mefmo  Author  dos  Tratados 
ajjima  enunciados  ;  em  razão  de  que  os  referidos  Tratados 
sao  efentos  em  quanto  d  fubfiancia  com  hum  grande  ,  efcie?i- 
njico  conhecimento  dos  princípios  certos  de  Direito  Canónico  , 
e  Civil  ;  e  nelles  fundados  com  grande  profundidade  de  &% 
e  bem  entendida  Jurifprudencia-,  de  forte ,  que  nunca  he  a 
authoridadejxtrinfeca ,  mas  fim  a  ra%ão  Jurídica ,  a  que  decide 
M  Conclusões ,  que  o  mefmo  Doutor  Francifco  Velafco  de 
«jrouvea  eftabeleceo  para  provar  os  afflimptos  ,  que  Merao 
êsjms  óvulos  na  contmuw  dos  ftfrefitos  Tratados}  e  por-' 
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que  em  quanto  ao  modo  fe  vê  também  evidentemente  ,  que  a 
deducçao  de  iodos  ,  e  cada  bum  dos  referidos  Tratados  he ' 
muito  methodica  ',  a  connexao  das  fuás  partes  muito  regular  , 
e  coherente  ;  e  a  dicção  pura  na  boa  Latinidade  ,  que  era 
própria  de  bum  Profejfor  tão  verfado  ^  e  perito  nas  letras  bu- 
manas  ,  como  na  verdade  o  foi  o  referido  Mejlre  Fran- 
cileo  Velafco  de  Gouvea. 

Tudo  ijlo  porém  fe  achou  por  infpecçao  ocular  3  e  cir» 
cumfpeão  exame  paffar  pelo  contrario  no  dito  livro  intitula- 
do Jufta  Acclamaçáo  ',  porque  todos  os  finco  parágrafos , 
que  dif correm  de  folhas  20  até  folhas  61  ,  conjlituindo  a 
Parte  I  do  referido  livro  3  tem  por  affumptos ,  ou  argumen- 
tos para  os  Difcurfos  5  que  nelles  fe  eferevêrao ,  finco  abfur* 
dos  contrários  a  todos  os  princípios  de  Direito  Divino  ,  e  Na- 
tural ,  formalizados  pela  Sagrada  Efcritura  nos  Teflamentos 
Velho ,  e  Novo  3  e  entendidos  pelas  Doutrinas  dos  Apojlolos , 
confiantes  Tradições  dos  Doutores  da  Igreja  3  Padres ,  Au* 
thores  Ecckfiaflicos  5  e  Concílios ,  fem  admittirem  dúvida  em 
contrario  5  que  não  feja  impia }  e  temerária  :  concorrendo  fo~ 
Ire  ijlo ,  que  para  provar  quem  compo%  aquelle  livro  os  di- 
tos finco  argumentos  }  que  tomou  por  affumptos  5  nunca  foi 
bufear  as  ra%oes  de  Direito ,  como  cqfiumão  praticar  os  Pro*> 
fejfores ,  e  como  havia  praticado  o  referido  Mejlre  Francif- 
co  Velafco  de  Gouvea  em  todos  os  outros  Tratados  affi- 
ma  enunciador ;  mas  antes  muito  pelo  contrario  fe  redwxio  5 
e  coangujlou  d  probabilidade  extrijjfeca  das  authoridades  dos 
Efcritores  Jefuitas  Bellarmino  5  Soares  ,  Mendonça, 
Molina  ,  Azor  j  Valença,  e  outros  femelhantes  fequa%es 
dos  Seclarios  de  Buçhanano ,  RoíTeo  ,  Hottomano  ,  Bou- 
cherio  ,  e  outros  Libertinos  9  que  havião  per  tendido ,  que  não 
houve  [fe  no  Mundo  hum  fupremo  poder  5  que  cobibijfe  as  fuás 
fediciofas  3  e  mal  entendidas  liberdades ;  em  tal  forma ,  que 
todas  as  ditas  finco  Propoftçoes  y  ou  Argumentos  vierão  a  fi- 
car armados  no  ar  das  ditas  authoridades  diametralmente 
Contrarias  a  toda  a  ra%ão  9  e  a  todos  os  certos  9  elementa- 
res ^ 
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res  ?  e  óbvios  princípios  de  Direito  ;  e  manifejlando-fe  a  mefi 
ma  contradicloria  diferença  em  quanto  ao  modo  ,  porque  o 
referido  livro  Jufla  Acclamação  nem  tem  methodo  5  nem 
tem  deduccaoy  pois  fe  <vê3  que  os  pontos  3  que  nelle  feefcre- 
mêrao  3  além  de  não  ferem  muitos  delles  pertencentes  ao  Ga- 
fo 5  de  que  fe  tratava  3  não  são  confequentes  huns  dos  outros ; 
nem  tem  connexão  entre  fi  5  antes  são  difparados  huns  dos  ou- 
tros ;  nem  tem  o  caraCler  da  correcla  locução  P  que  tem  as 
verdadeiras  obras  de  fie  diflinclo  Me/Ire. 

Por  cujas  combinações  5  e  circumfpeão  jui%o  ,  que  del- 
ias refultou  y  atteflão  elíes  Minijiros  debaixo  da  fé  dos  fim 
grdos  de  Lentes  da  Unherfidade  de  Coimbra  %  e  de  Senado- 
res da  Cafa  da  Supplicação  5  que  o  referido  livro  intitulado 
Jufta  Acclamação  he  notoriamente  incompatível  com  todos  y 
e  cada  hum  dos  Tratados  do  Doutor  Francifco  Velafco  de 
Gouvea.  affima  referidos  \  e  que  he  igualmente  incompatí- 
vel 5  que  o  mefmo  idêntico  Author  deftes  Jurídicos  Tratados 
compuzejfe  aquelle  informe ,  abfurdo ,  e  ignorante  livro.  Si- 
tio de  noffa  Senhora  da  Ajuda  a  30  de  Abril  de  1767  an- 
itos* Domingos  Luiz  Ribeiro  Vieira  ,  Lente  de  Cânones ,  Col- 
legial do  Colkgio  de  S.  Pedro,  e  Defimbargador  de  Aggra- . 
njos  da  Cafa  da  Supplicação,  Bento  de  Barros  Lima  y  Lente 
dos  Três  Livros  do  Código  3  Collegial  do  Colkgio  de  S.  |%- 
dro  yjufa  dor  Feitos  da  Coroa  3  e  Fazenda,  e  De  fe  unhar  ga- 
dor  dos  Aggravos  da  Cafa  da  Supplicação.  António  Manoel 
Nogueira  de  Abreu,  Lente  de  lnjiitutay  Collegial  do  Colk- 
gio de  S.  Paulo  ,  Juiz  dos  Feitos  da  Coroa ,  e  Fazenda ,  e 
Defimbargador  de  Aggravos  da  Cafa  da  Supplicação.  Bar- 
tholomeu  Jofê  Nunes  Cardofo  Giraldes  ?  Defimbargador  dos 
Aggravos  da  Cafa  da  Supplicação.  Manoel  Pereira  da  Sil- 
ma  3  Lente  de  Código  5  Collegial  do  Colkgio  de  S.  Paulo  5 
Defimbargador  dos  Aggravos  da  Cafa  da  Supplicação.  Ma- 
mei Gomes  Ferreira  3  Lente  de  Cânones  na  XJniverfiâade  dg 
Coimbra  y  Collegial  do  Collegio  de  S.  Paulo }  Defembargador 
de  Aggravos  da  Cafa  da  Supplicação» 
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658  &  ainda  que  os  Authores  do  referido  livro 
imputado  ao  Doutor  Francifco  Velafco  de  Gowvea  per- 
tendêráo  pretextar  com  Santo  Thomaz  aquellas  fuás 
finco  falfas  ,  e  temerárias  Propofições  3  he  certo  que 
o  Doutor  Angélico  náo  apadrinhou  os  groíleiros  er- 
ros de  Direito  Natural  3  e  Divino ,  que  nellas  fe  con- 
tém. Peio  contrario  para  excluir  os  referidos  erros, 
he  o  mefmo  Santo  deciíivamente  expreíTo  no  termi- 
nante lugar,  que  fe  contém  nas  palavras  feguimes:  f 
Quanto  ao  terceiro  ,  digo ,  que  o  Príncipe  fe  di%  fer 
izento  da  Ley  5  pelo  que  pertence  d  força  coaclha  da  mefma 
Ley  3  porque  ninguém  he  conjlrangido  por  fi  mefmo  ;  e  a 
Ley  não  tem  força  coaclíva  fenão  aquella  3  que  lhe  dd  o  fu- 
premo  poder  do  "Príncipe :  e  ajjim  o  Príncipe  fe  di%  fer  i%en- 
to  da  Ley ,  porque  ninguém  poderia  julgallo  no  cafo  de  obrar 
contra  a  Ley  \  donde  fe  feguio  dizer  a  Gloffa  fobre  as  pala- 
*vras  Tibi  foli  peccavi  do  Pfalmo  L5  que  o  Rey  não  tem 
homem  algum ,  que  poffa  julgar  os  feus  fados.  Porém  quan- 
to d  força  direclha ,  he  certo  que  o  Príncipe  pela  fua  pró- 
pria vontade  deve  fer  fujeito  d  Ley. 

E  foi  igualmente  íolido  5  e  terminante  no  outro 
lugar  do  Livro  1.  ao  Rey  de  Chypre  5    ?  onde  diz : 

Se 

a    Santo  Thomaz    r.  2.  q.  non  habet  hominem ,   qui  fada 

oó.à   5.ad   3.  A  d  tertium  di-  Jua  dijudicet ,  fed  quantum  ad 

co  ,  qttod  Princeps  dicitur  efje  vim  ãireâivam  Legis  Princeps 

folutus    à  Lège  i    quantum  ad  fubditur  Legi  própria  voluntate. 

vim  coaãivam  Legis  ;    nullus  b  Que  vem  110  Tom.  XVII. 

enim  proprie  cogitur  àfe  ipfo  ;  das  fuás  obras  Part.  I.  Cap.  VI» 


Lex  'atitem  non  hahet  vim  coa- 
ãivam y  niji  ex  Principis  po- 
te jl  cite  :  Sic  igitur  Princeps 
dicitur  efje  folutus  à  Lege , 
quía  nullus  in  ipfum  poteft  ju- 
dieiam  condemnationis  ferre , 
fi  contra  Legem  agat  •  XJnde 
Juper  illud  PfaL  50.  Tibi  foli 
peccavi  QloJJa  dicit ,  quoã  Kex 


foi.  163.  ibi  -•   Si  jit  intolerahi- 

íis  exceffus  hujufmodi ,  quibuf- 
dam  vifum  fuit ,  ut  adfortium 
virorum  virtutem  pertineat  ty« 
rannum  interimere  ,  feque  pro 
íiberatione  multitudinis  expo- 
nere  periculo  mortis.  Sed  hoc 
Apo[lcíic&  Doãrin&  non  con- 
gruit.  Docet  enim  nos  Pstrm 
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Se  pode  fer  tolerável  hum  exceffo  tão  grande  como  ejle ;  pa- 
receo  a  algum  homens ,  que  ao  esforço  dos  valerofos  perten- 
cia matarem  o  tyranno  ,  e  expor  em-fe  ao  perigo  da  morte 
para  faharem  a  liberdade  pública.  Porém  ijlo  he  contrario 
à  Doutrina  Apq/lolica;  porque  S.  Pedro  nosenfma,  que  não 
fá  devemos  obedecer  reverentemente  aos  Príncipes  bons  ,  e 
modejios  ,  mas  também  igualmente  aos  que  são  de  vida  efi 
tragada.  Efta  he  a  Graça  de  Deos  5  ifto  he  foffrer  cada 
hum  pacientemente  pela  confciencia  dirigida  por  Deos  as  in- 
jujtiças  dos  iníquos.  Donde  fe  feguio  ,  que  havendo  muitos 
Emperadores  Romanos  perfeguido  tyrannicamente  a  Fé  de 
ChriJIoy  fe  louvão  os  Fieis,  que  não  fe  lhes  oppuzerão  reftf- 
tindo,  mas  que  com  paciência  padecerão  a  morte  porChriJo. 

E  logo  mais  abaixo  :  Seria  muito  perigofo  para  os 
povos ,  e  para  os  feus  Príncipes ,  attentarem  alguns  com  te- 
meridade particular  contra  a  vida  dos  Príncipes ,  pofio  que 
fojfem  tyvannos. 

E  eftes  primeiros  dous  livros  efcritos  a  EIRey 
de  Chypre  sáo  indubitavelmente  do  mefmo  Doutor 
Angélico ,  e  náo  ha  contra  a  fna  legalidade  jufta  op- 
pofiçáo.  * 

659  De  forte  ,  que  os  outros  lugares  do  meímo 
Santo  ,  com  'que  fe  quizerão  pretextar  as  taes  Propoíl- 
çócSj  emnadaalteráo,  nem  podiáo  alterar  as  Evangéli- 
cas ,  e  folidas  verdades ,  que  acabo  de  tranferever  affima. 

660  Náo  o  lugar ,  em  que  diz,  que  a  Igreja  tem 

po- 


non  folum  bonis  tantum  &  mo- 
de/lis  ,  verum  etiam  difeolis 
Dominls  rever enter  fubditos  ef- 
fe.  H<nc  eft  enlm  gratia  ,  fi 
propter  confcientiam  Dei  fufti- 
neat  quis  injuftitiaspatiens  in- 
jufte.  Unde  cum  miúti  Roma- 
ni  Imperatores  fidem  Chrifti 
perfeçuerenttir  tyrannice ,  non 
reJíjhndQ)  fe  d  mor  tem  patiw 


ter  exarmati  fuftinentes  pro 
Chrifto  laudentur.  Et  mox : 
EJjet  autem  hoc  multitudini 
periculofum ,  &  ejus  reâoribus  y 
fi  privata  prafumptione  aliqui 
attentajjent  Prafidentium  ne~ 
cem  etiam  tyrannorum. 

a  Affim  o  prova  o  douto  E- 
chard  na  Bibliotheca  da  Ordem 
dos  Pregadores  Tom.  I.  j>.  j  57. 
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poder  de  Deos  para  privar  por  Sentença ,  ou  Ley  os 
Príncipes  infiéis  do  domínio  fobre  es  Fieis:  a  Primo  y 
porque  naquelle  lugar  fallou  argumentando  5  e  não 
refolvendo,  pois  que  de  outra  forte  não  íó  fallaria  o 
mefmo  Santo  Doutor  contra  os  Direitos  Natural  3  e 
Divino  ,  ( quoà  abftt )  mas  ficaria  contrario  a  fi  mef- 
rno  ;  d  Secunào ,  porque  do  referido  lugar  do  meímo 
Santo  Doutor  ,  onde  fe  acháo  as  palavras  aííima  ef- 
critas  ,  fe  vê,  que  forão  fundadas  nas  Cartas  Deere- 
taes,  que  cita,  as  quacs  naquelle  tempo  fetinhãopor 
verdadeiras  ,  e  que  depois  fe  manifeftou  que  eráo  fal- 
ias. c  Donde  fe  fegue  ,  que  depois  que  fe  defeubrio 
a  falfidade  das  ditas  Decretaes  ,  viria  fempre  a  ficar 
igualmente  defeuberta  a  inutilidade  da  Doutrina,  que 
o  dito  Santo  efereveo  na  fuppoíiçáo  delias ,  e  confor- 
me ao  que  naquelles  tempos  fe  eferevia  com  erro  ma- 
nifefto:  Tertio,  e  cm  fim  j  porque  ainda  que  aquelle 
lugar  de  Santo  Thomaz  foíle  fundado  no  fen  próprio 
juízo,  nada  mais  fe  conteria  nelle  do  que  a  authori- 
dade  de  hum  Doutor  particular ,  a  qual  em  nenhum 
cafo  podia  prevalecer  contra  os  referidos  Direitos  Na- 
tural, e  Divino,  formalizados  em  hum  ,  e outro Tef« 
tamento  ,  e  feguidos  pelos  Apoftolos,  Concílios,  e 
Doutores  da  Igreja,  como  fica  moftrado.  d         Nem 

tiflimo  Fteury  no  Difcurfo  IY« 
fobre  a  Hiftoria  Eccleíiaítica 
$.15.  no  fim,  dizendo*  :  H& 
necejjario  confejjar  em  íca  fé  9 
que  Gregório  VIL  e  Innocenci® 
III.  enganados  com  as  /alfas 
Decretaes  ,  e  com  os  frívolos 
raciocínios  dos  Theologos  dofeu 
tempOy  -promoverão  com  os  maio* 
res  excej/os  a  fua  execução. 

Santo  Ivo  de  Chartres ,  e 
S.  Bernardo  declamarão  contra 
as  appellaqoes  efiàbeleciãas  nas 


a  In  2.  2.  q.  10.  Art.  10. 
in  Corp. 

h  Como  evidentemente  de- 
monítrou  oBifpo  de  Roche/íer 
no  Tratado  ,  que  imprimio  em 
Londres  noanno  de  161 5. em 
refpoíta  a  Bellarming  debaixo 
do  titulo  De  Pote/late  PapA  in 
rebus  Temporalibus  Liv.II.Cap. 
XXI.  n.  9.  10.  11.  e  12. 

c  Também  fica  moftrado 
afíima  pela  Nota  a  $.  646. 

d  E  como  pondera  o  dou- 
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661  Nem  chila  o  outro  lugar  5  que  fe  imputoii 
ao  meimo  Santo  Thornaz  no  Trarado  De  Regimiw  Prin- 
cipiam 5  porque  Santo  Thornaz  não  eícreveo  o  tal  Tra- 
tado ;  antes  pelas  ignorâncias  craíTas ,  canachroniiraos 
notórios  ,  que  nclie  fe  contém  ,  foi  convencido  por 
evidentemente  apocryfo,  e  inventado  por  Bartholomeu, 
ou  Tholomeu  deLuca,  a  como  sáo  palavras  formaes  do 

eru- 


f alfas  Decretaes ,  ignorando  a 
fa/fdade  delias.  E  que  diria 
S.  Bernardo  ,  fe  foubefje  que  as 
ditas  Decretaes  era  o  com  ef- 
feiio  apochryfas  ?  No  mefrao 
Difcurfo  IV.  $.  V. 

As  mefmas  Decretaes  far- 
prendêrão  a  innocente  creduli- 
dade de  Santo  Thornaz  de  Can- 
tuaria  ,  que  fundado  nellas  ,  re- 
fiftio  a  EIRey  de  Inglaterra, 
e  foffreo  o  martyrio.  S.  Ber- 
nardo teve  por  verdadeira  a  cé- 
lebre Doação  de  Conjiantino. 

a  Alberico  Gentiíe  no  Liv. 
<ò*e  Vi  in  Princ.  femper  in/ufta. 
Barclay  o  Liv.  VI.  contra  Mo- 
narchomacos.  Amif&o  no  Com- 
mentario  affima  citado  Gap.  I. 
num.  r.  junto  ao  fim..  O  dou- 
tlfiimo  Monfieur  De  Real  no 
Tom.  VIII.  da  fita  Sciencia  do 
Governo  pag\  615.  Dupin  na 
Bibíiotheca  Eccíefiafiica  ,  faí- 
Jando  dos  Authores,  e  das  Con- 
trovertias do  feculo  XIII.  diz 
a  refpeito  de  Santo  Thornaz, 
pag.  256.  Çuatre  livres  du 
Gouvemement  des  Pr  inces,  qui 
ne  peuvent  phs  ètre  de  Saint 
Thomas  ;  puis  qu-il  y  e/i  dit 
fite  de  fon  temps  Adolphe  fuc- 
eeda  dam  V  Empirc    à  Rodai- 


phe  y  ©V.  Atbert  a  Adolphe  ,  ce 
qui  n*  eft  arrivè  que  phiffieurs 
anneès  apres  la  mort  de  Saint 
Thomas  -,  mitre  que  U  file  de 
ces  livres  eft  diferent  de  celui 
"  des  Ouvrages  de  Saint  Thomas, 
O  douto  Dominicano  Echarã 
na  Bibliotheca    dos  Efe; iteres 
da  fia  Ordem  Tom.  I.  p   336. 
col.    2.  refere  :  Quatuor  lihris 
difinâttm  Opus  (de  Regimine 
Principum  )    exhibetur  In  Ed. 
Rom.    Sed    duos  priores  Opus 
cenfiituere  abfolutum  ,   &  per- 
feãum  conftat  ex  fine  Secundi 
....   Itaque  duo  pofleriores  ii- 
bri  aliud  Opus  confituunt,  in 
quo    auãor  alias    à  S.  Thoma 
rem  a  principio  redaufpicatur  f 
&    iterum    inclioat  agendo    de 
Origine  Dominii  ,  qued  à  Dea 
efe  proba t  .  .  .   Adde  plura  in 
ter tio  ,    ^f  quarto  haberi  ,   qu& 
vivo  Thoma  nondum  evenerant. 
Vide  pojlea  ad  1 321.  Bartholo- 
maus ,  feu  Tholom&us    de  Lu- 
cila ,  cui  utrumque  vindicamus, 
Qiiod   ad   duos   priores  fpeâat 
Thoma    genuinum    efe  fcetum 
inviãe  demonftratur  ,   &  ex  au- 
ãor um    Aqualium  ,    aut  fuppa- 
rium  teftimomo,  <£f  ex  Codd.  ms. 
E  mais  abaixo  nameímapa* 
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erudito  JD«p:«  5  dizendo  :  Quatro  livros  do  Governo  dos  Pri?i* 
cipes ,  os  quaes  não  podem  Jer  de  Santo  Thoma%  ,  pois  mlks  fe 
ài% ,  que  no  feu  tempo  tinha  fuccediâo  no  Império  Adolfo  a 
Rodolfo,  e  Alberto  a  Adolfo;  o  que  não  aconteceo  fenao  mui- 
tos ânuos  depois  da  morte  de  Santo  Thoma%,  além  âe  que  o 
ejlyio  dejles  livros  he  diverfo  do  que  fe  vê  nas  mais  obras  de 
Santo  Thoma%.  E  o  douto  Echarâ  na  Bibliotheca  dos  Eí- 
critores  da  fua  Ordem ,  dizendo  na  mefma  conformi- 
dade :  A  obra  ,  que  fe  publicou  na  Edição  de  Roma  intitu- 
lada De  Rcgimine  Principum  dividida  em  quatro  livros» 
Os  dous  primeiros  delíes  confia  do  fim  dofegunâo  ,  que  conP 
tituírão  huma  obra  perfeita  ,  e  acabada  ....  Por  tanto' 
os  dous  últimos  livros  conflituem  outra  obra  5  a  qual  fe  in- 
fere ^  que  teve  Autbor  diverfo  de  Santo  TJmwz,.  Segunda 
ve%  principia  tratando  da  origem  do  domínio  ;  e  provando  y 
que  elle  vem  de  Deos  ....  Accrefcç  que  nos  ditos  tercei- 
ro ,  e  quarto  livro  fe  contêm  muitos  fados  ,  que  não  exifiiao 
no  tempo  de  Santo  Thoma?»  Veja-fi  o  que  digo  tio  anuo  de 
132 1  fobre  Bartholomeu  de  Luca,  ao  qual  attribuo  ef~ 
tes  dous  livros  ,  &c. 

E  mais  abaixo  ;  Dejres  fundamentos  deduzo  que  nem 
o  fegundo  livro  ficou  acabado  por  Santo  Thoma%  ,  e  que 
Tholomeu  de  Luca  o  acabou  pelos  apontamentos  de  Santa 
Thomaz,  accrefcentanâo  depois  o  terceiro,  e  quarto. 

662  He  em  fim  o  quinto,  e  ultimo  Fundamento  pa- 
ra fe  concluir  ,  que  o  referido  livro  intitulado  Jvjía 
Acclamaqão  náo  foi  dcrito  por  Framifco  Velafco  de  Gou~> 
ma,  mas  fim  pelos  ditos  Regulares  5  porque  affim  o 
maniicíta  com  igual  evidencia  a  infpccção  dasmcfmas 
quatro  abomináveis  Fropoíições  ,  que  offerece  para  af- 
íumpros  da  Parte  í  do  referido  Tratado  '7  fszendo-fe 
por  ellas  evidente  ,   que  náo  forão  efcritas  para  com 

ellas 

gina  diz  o  feguinte  :  Ex  his  co1-  fcheãis  forfan  à  Tholom&o  de 
Vigo  nee  ipfum  fecundam  lilrum  Lucha  completam,  cui  aílos  dãoá 
ti  Thoma  finitum  y  fed  ex  ejus     tertiam ,  ©'  quartum  addiderit* 
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cilas  fe  fuftentar  o  Direito  da  Cafa  Serenilfima  de 
Bragança,  mas  fim  para  arruinar,  e  deftruir  o  fupre- 
mo  poder  da  Coroa  ,  que  era  o  principal  objeílo  dos 
ditos  Regulares. 

66$  Pois  que  o  Direito  do  Senhor  Rey  D.  Joáo 
o  IV  ,  para  fer  collocado  no  Throno  deftes  Reynos 
na  contingência  do  cafo,  de  que  naquellas  Cortes  fe 
tratou ,  confiftia  fomente. 

Primo  ;  Na  mefma  natureza  do  Domínio  deíles 
Reynos  ,  o  qual  pelos  Títulos  de  Dote ,  e  de  Con- 
quifta  fe  tinha  incorporado  na  Real  Familia  dos  Se- 
nhores Reys  dos  mefmos  Reynos  defde  o  feu  princi- 
pio ,  e  fe  tinha  por  ifib  devolvido  pelo  Direito  do 
fangue  dos  Pays  aos  Filhos ,  dos  Avós  aos  Netos ,  e 
dos  Tios  aos  Sobrinhos,  dos  Primos  aos  Primos,  &c. 
pelo  feu  Direito  próprio,  fem  convenção,  ou  trans- 
lação dos  Povos.  a 

Secundo :  No  outro  fagrado ,  e  impreterível  Titu- 
lo da  Ley  fundamental  das  Cortes  de  Lamego ,  na 
qual  aquella  mefma  forma  da  fuccefsão  foi  eftabele- 
cida  authenticamente  pelo  Senhor  Rey  D.  Affonfo 
Henriques,  convocando,  e  ouvindo  os  Povos,  para 
com  os  pareceres  delies  dar  á  forma  da  mefma  fuc- 
cefsão o  caraQer  de  huma  Ley  deEJíado,  ou  de  huma 
Ley  Fundamental  ,  e  inalterável  para  os  tempos  futu- 
ros, como  oforáo  fempre  as  outras  femelhames  Leys  , 
que  com  religiofa  veneração  fe  obfervão  como  fantas  , 
c  como  invioláveis  nas  outras  Monarquias ,  e  Reynos 
da  Europa  ;  &  e  não  para  receber  dos  mefmos  povos 
o  fupremo  poder  .  que  em  fi  tinha  pelos  legítimos 
Títulos  de  Dote ,  e  de  Conquifta  ,  como  fica  affima 
ponderado. 

Ter- 


a  Como  fica  manifeíto  aÊ 
íima  defde  o  $.591.  até  o  0. 
$02.  deíla  prefente  Divisão. 


h  Como  também  fica  ma- 
nífe&o  affima  defde  o  $.  605. 
até  o  $.  60  6.  indutivamente,, 
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Tertio  :  Ser  o  Sereniffimo  Senhor  Rey  D.  João 
o  IV  Neto  da  Senhora  Infama  Duqueza  D.  Cacha- 
rina  ,  à  qual  pela  reprefen tacão  da  Peífoa  de  feu 
Pai  o  Senhor  Infante  D.  Duarte  (  dentro  no  grão  de 
Prima  Co-Irmá  ,  em  que  tem  lugar  aquclle  benéfico 
da  reprefentaçáo  )  fe  tinha  devolvido  o  Domínio  do 
Reyno  pelo  falecimento  do  Senhor  Rey  D.  Henrique  feu 
Tio  ,  que  era  Irrnáo  do  dito  Sereniffimo  Senhor  In- 
fante D.  Duarte,  e  da  Senhora  Imperatriz  D.  Ifabel , 
como  he  bem  fabido. 

Quarto:  Achar-fe  o  mefmo  Domínio  ipfo  jure  in- 
corporado na  dita  Senhora  Infanta  Duquexa  D.  Cathari- 
na  defde  o  mefmo  inftante  ,  em  que  tinha  falecido  o 
dito  Senhor  Rey  D.  Henrique,  em  razão  de  não  po- 
der o  referido  Dominio  ficar  perplexo  no  ar  nem  por 
hum  fó  momento  ,  como  he  primeiro  principio  ,  e 
axioma  textual ,  vulgarmente  obfervado  na  prática  de 
que  a  cada  paíTo  atteftáo  os  Doutores.  a 

Quinto :  E  muito  mais  indifputavelmente  quando 
era  notório,  que  a  referida  Ley  Fundamental  àas  Cortes 
de  Lamego  tinha  excluído  todos  os  Príncipes  Eftran- 
geiros  (  qual  era  o  Senhor  Rey  D.  Filippe  II  )  da 
fíiccefsáo  da  Coroa  deftes  Reynos. 

664  Efle  era  pois  o  Direito  do  dito  Senhor  Rey 
D.  Joáo  o  IV :  efte  o  Direito  ,  com  que  fe  inveflio 
na  poíTe,  que  fó  lhe  faltava  dos  Reynos  ,  de  que  jâ 
tinha  em  fi  o  Dominio  :  eíte  o  Direito  ,  de  que  fe 
tratava  naquelle  cafo :  eíle  o  Direito  ,  que  nelle  de- 
via fuílentar-fe  j  e  efte  em  fim  o  Direito,  que  fefor- 

Part.  I.  Ff  ma- 


a  Text.  ín  Leg.  Si  ex  ãuo- 
fais  y  $.  Se  d  Mar  cetins  ff.  in 
diem  adje&.  Glof.  in  Leg.  Si 
ego  ff.  de  folut.  ubi  communl- 
terDD.  E  he  decisão  expreíTa 
nas  Leys  de  Hefpanha  in  L.  j» 


TIt.  IV.  Part.  V.  E  o  tem  com 
muitos  expreflb  Moíina  de  Pri~ 
mog.  Hifp.  L.  5.  Cap.  XIX. 
num.  10.  L.  5.  Cap.  X.  num. 6* 
c  Cap.  XII.  pr  iotum* 
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malizou  pelo  Tratado  de  ?  de  Março  de  166R 
pelos  mais,  Que  depois  feVeguírãaf  8  '  ' 

í     l         c°mcLmdâ  tin^o   que  fazer  com  efte  ca 

£\,VT  f      DÚreÍt°  3S  d'taS  barbara*    ProSiçS 
da  refenda  fena  chamada  áfawratwwft,,,  jáfeX 
forao  maliciofa  ,   e  difparadamente    inrmW'     q 
Afemo  das  Cortes  do  anno  de  S,  ecom  i?   "' 

icia  e  di/Parate  publicadas  deptis'  Xfd  »' 
fendo  l1Vio  imprefio  no  anno  de  ^Safe^ 
os  ditos  Regulares  granar  a  referidf 4^com  um 
atrevimento,  ecom  hum  defacato  í&XSliSE 
offenfivo  do  Monarca,  que  fe  acabava  de  cc  amar 
como  do  outro  Monarca'  que  fe  b£.£SSS* 
j  666 ^  Pois  que  ou  foíle  hum,  ou  foffe  ourm a£ 
duos  Monarcas  aquelie  ,    que  remaffe  em  Po  "u"a1 

Díre fettS?  mnniCS'  ^^«te  contrarias  aPos 
preitos  Natural,  e  Divino,  formalizados  em  ambos 
os  Teftamentos  ,  igualmente  contrarias  á  sã       e  Ca 
tholica  Doutrina  dosApoflolc,  Doutores  da  Igreí 
e  Conchos,  como  fica  moftrado  ;  e  igualmente-  IV 

oedade  C-viI,  como  infelizmente  vieráo  a  manifeftar 
com  tanto  horror  como  injúria  noiTa  ,  a  Re"  «da 
da  Senhora  Raynba  D.  Luiza,  e  o  Revnlín  £T 

nh667RCp  D'íff0nf0  Vb  d "V*  ^«tt  SC- 
Jel  J  f>    °  P°,snoP^™bul0  do  Sermão,  com 
oue  fe  abrirão  as  outras   chamadas  Coms  do  mez  de 
ane.ro  do  anno  de.  ,668,  que  fazem  o  meu  prefen- 
te  objedto  ,    Je  introduzirão  com  a  mefma  ne-ra     e 
nojom  ma,oa      e  com  os  mefmos   facrileg0foDje! 
fíos  ,  aquelles  Vrenotandos  ,  em  que  fe  introduzíãí 
e ■repearao  ss  rnefmas  infames  PrppofiçóeS,      S 
fe  que  ja  nao  podia  duvidar-fe  delias  ,    deponde  fe 
haverem  eftabelecido  ao  tempo  da  feliz  Acclan^o 
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tiaquelle  livro,  a  que  íc  referirão.  Livro 5  o  qual  fi- 
ca manifefto ,  que  he  o  mefmo  ,  que  deixo  con fura- 
do ;  e  o  mefmo  ?  que  para  nada  ferve  5  íenáo  para 
fazer  evidente  até  onde  íe  extendeo  o  facriíego  arro- 
jo dos  feus  arrogantes ,  e  malignos  Authores.  E  por 
jíTo  a  fua  infatigável  ,  e  aíluta  malícia  fuggerio  de- 
pois o  referido  livro  3  e  os  mefmos  Authores  Monay- 
chomacos  5  com  que  o  tinháo  pretextado  ;  ao  fincero 
António  de  Soufa  de  Macedo ;  a  aos  Authores  da  Vox  tur- 
turis )  e  do  Balatus  ovium  ;  e  o  que  mais  he5  20  dou- 
to 9  e  pio  Manoel  Rodrigues  Leitão  no  feu  Tratado  Ana- 
lytico  3  /;  porque  já  cftes  JÊfcritores  não  acharão  outros 
livros  por  onde  eftudar  3  referindo- fe  por  ifío  a  V shf- 
coy  e  aos  reprovados  Authores  ,  que  elle  cita  quanto 
a  efte  ponto. 

Terceiro  Pretexto,  e  co?ifutaçao  delle. 

668  Pcrtendêráo  também  os  ditos  Regulares  pre- 
textar o  poder  dos  povos  nas  ditas  Cortes  do  anno  de 
1668  ,  com  as  que  o  Senhor  Rey  D.  Affonfo  Hen- 
riques havia  convocado  em  Lamego  no  anno  de  1125, 
e  com  as  que  foráo  celebradas  em  Coimbra  fobre  a 
Acclamação  do  Senhor  Rey  D.  Joáo  o  I  na  era  de 
14^$  ,  ou  de  1385  do  Nafcimento  de  noíío  Senhor 
Jefus  Chrifio  ;  e  para  acclarar  o  que  os  ditos  Regu- 
lares penendêrão  confundir  5  me  não  devo  difpenfar 
de  fazer-fe  alguma  reHexáo  gera!  fobre  o  que  iorão 
as  Cortes  nefte  Reyno5  e  para  delia  paliar  aos  caíbs  par-» 
tictf  lares  daquelles  dous  exemplos. 

Quanto  ás  Cortes  em  geral. 

669  São  huns  faclos  manifeftos  pelas  Hiftorias 
deíle  Reyno :  Primeiro  3  que  nos  primeiros  feculos  dei- 

Ff  ii  le 

o  Gap,  IV.  até  o  Gap.  VII. 
ò    PropQilç.  I.  Demoít.V* 


<t     Na  Lufitania    Literata 
£iv.II,Cap.I,  num,*29edeííte 
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le  não  havia  nem  i  ribunaes  privativos  para  as  dfffo 
rcntes  repartições  do  Governo ,  nem  Magiítrados  Ter- 
ritoriaes,  como  Corregedores,  ou  Provedores,  para 
adminiftrarem  a  juftiça  aos  povos :  Segundo  ,  que  da- 
<]Ui  refultou  que  os  Senhores  Reys   de  Portugal  (os 
quaes  fempre    forão  juntamente  Pais  de  íeus  Vaííal- 
]os)  para  livrarem  de  vexações,  ou  a  cada  hum  dos 
Três  Eítadcs   do  Reyno  em  commum  ,    ou  a  cada 
numa  das  Famílias ,  ou  Indivíduos  delia  no  feu  par- 
ticular y  eráo  obrigados    a  gyrar    pe  fio  ai  mente  peias 
Provindas ,  e  Comarcas ,  para  nellas  ouvirem  per  fi 
mefmos  as  queixas  dos  que   fe  aggravaváo  ,    e  lhes 
darem  nellas  oppormnas  providencias ,  fegundo  a  na- 
tureza dos  cafos ,  que  fe  lhes  prefentaváo :  Terceiro  , 
que  riaquelles  cafos  ,  em  que  fe  tratava  de  interelles 
peíToaes,  ou  locaes,   deferiáo  a  elles  com  Decretos  y. 
ou  Refcriptos  particulares :  Quarto,  que  porém  quan- 
do fe  tratava    de  intereííes   communs  ,    que    fizeflèm 
objedos  de  Leys  ,    ou  Ediâos  geraes  ,   convocaváo 
Cortes  em  rodas  as  terras,  onde  lhes  parecia  cc-ngte- 
gallas  ,  com  huma  razão  clara  ,  e  per  fi  manífefta  a 
todos  os  que  tem  alguma  luz  da  Jurífprudencia  pública 
das  Lcys^  ou  alguma  idéa  do  modo  de  as  conflituir. 
670     O  Axioma  de  que   tudo  o  que  o  Príncipe  deter- 
mina  tem  o  vigor  de  Ley ,  *  di&a  amefma  razão  natu- 
ral ^    e  refolvem  todos  os  Juriftas  de  boa  ,   e  folida 
doutrina  ,   que  náo  tem  lugar  nos  Decretos,  e  nos 
Refcriptos  i  porque  os  Decretos  emanáo  em  contro- 
versas entre  Partes  ,   e  os  Refcriptos  fe  fundão  nas 
fúpplicas  das  partes  +   e  podem  por  iflb  claudicar  ou 
nas  informações  dos  Miniftros,  ou  nas  fúpplicas  dos 
pertendentes.  O  contrario  paíía  porém  a  refpeito  das 
-Leys,  ou  Edi&os  geraes ,  fendo  eftes  fomente  aquel- 

les, 

#     Eftabelecido  na  Lei  r,  ff.  de  Conftit.  Princip.  e  no  C».  St4 
«*  quoà  Principi  Iníl,  de  Jur,  Nat.  Gent.  &c. 


Divisão  Duodécima. 


4*i 


les  ,  nos  quaes  tem  toda  a  fua  força  o  dito  Axioma , 
e  aos  quacs  fe  náo  pôde  duvidar  a  obfervancia  fem  fe 
commettcr  o  facrilegio  :  *  em  razão  de  que  neftes 
Ediítos  cefsão  os  motivos  do  erro  da  informação  dos 
Magiftrados  ,  ou  da  fúpplica  dos  impetrantes  j  porque 
fe  não  deve  ?  nem  pode  prefumir  ,  que  nenhum  Príncipe 
eftabeleça,  ouderogue  as  Leys  geraes ,  de  que  heAu- 
thor,  fupremo  Depoíitario ,  e  Deícnfor ,  fem  para  iíTo 
terjuftacaufa,  e  fem  ouvir  muitos  Miniftros doutos,  e 
fieis  para  a  expedição  de  tão  graves  negócios.  ê 

671  Defte  antigo  ,  e  trivial  Direito  veio  pois  o 
fado  da  prática  de  convocarem  os  ditos  Senhores  Reys 
as  Cortes  para  aquelles  cafos  maiores,  porque  erãoex- 
cmplariffimamence  Clirifláos,  eráo  amantiffimos  Pais 
defensVaíTallos,  eráo  heroicamente  zelofosda  fuaalca 
reputação.  Por  todos  eftes  motivos  querião  ouvir  i 
muitos,  e  aconfelhar-fe  com  muitos,  antes  de  deter- 
minarem, e  eftabelecerem  providencias  geraes,  como 
íempre  fe  ficou  praticando  ,  e  ainda  hoje  fe  pratica 
juftamcnte  nas  Leys  pelas  palavras  tendo  ouvido  os  do 
meu  Confelhoy  e  muitos  outros  Miniftros  âe letras,  e  virtu- 
des',  e  não  tinhão  para  iíTo  outros  meios,  em  quanto 
carecerão  de  Tribunacs  fupremos,  e  Miniftros  Terri- 
toriaes,  e  Locaes. 

672  Por  iíTo  he  que  fe  manifefta  pela  infpecçáo 
ocular  de  todas  as  referidas  Cortes:  Primo,  que  tudo 

o 


a  DoneJlo  nos  feus  Com- 
ínentarios  ao  Direito  Civil 
Tom.  I.Liv.  I.  Cap.  IX.  por 
todo,  ehe  coufa  fabida,  que 
trazem  os  Jurifconfultos  ,  que 
efe  reverão  fobre  os  referidos 
Textos. 

h  P afiar ino  ao  Livro  VI. 
das  Decretaes  no  Cap.  I.  de 
Confiitut.  num.  6.  até  11.   E 


também  be  doutrina  ,  que  (em 
contradição  fe  acha  nos  Dou- 
tores ,  que  eferevêrão  ao  dito 
Texto.  Fermofin.  ad  Ruir,  de. 
Conjiltut.  q.  4.  a  num.  10.  A 
Ley  5.  Livro  II.  Tit.  IV.  áe 
Ordinament.  e  a  Ley  7,  e  S. 
Liv.  II.  Tit I.  da  Recopilaqão  „ 
onde  o  notão  os  GIoíTografos; 
Hefpanhoes,  ehe  vulgar» 
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o  que  fizerão  osEftados,  que  nellas  concorrerão,  foi 
requererem  o  que  julgavão  que  era  uti!  para  os  feus 
intereííes :  Secundo  3  ouvirem  os  refpeciivos  Monarcas 
a  todos  os  que  lhesaprefentaváo  as  referidas  fúpplicas, 
náo  íó  com  ioda  a  íumma  authoridade  de  fuprernos 
Senhores,  mas  também  com  a  benigna  clemência  de 
Pays  dos  feus  Vaílãl los  :  Terno,  ponderarem  com  ma- 
duros confelhos  aquelles  requerimentos  >  deferirem  aos 
que  achaváo  que  erão  juflos  ,  nos  termos  que  bem 
lhes  parecia  ;  ç  rejeitarem  com  a  me  foi  a  independente 
foberania  as  Propoftas  3  ou  Petições  ,  que  julgavão 
que  ou  não  neceffitaváo  de  providencia  5  ou  eráo  def- 
tiruidas  de  juítiça,  explicando* fe  a  hum  3  e  outro  ref- 
peico  por  termos  tão  imperativos  D  como  são  os  que 
Te  fazem  notórios  pela  infpecção  de  todas,  ecadahu- 
ma  das  referidas  Cortes.  a  De  forte  ,  que  nunca  já 
mais  paflou  pelo  penfamento  das  referidas  Cortes, 
que  tinháo  a  menor  authoridade  para  darem  as-Leys 
como  foberanas,  mas  fim,  e  táo  íòmente  para  humi- 
liííimamente  fuppl içarem  os  defpachos,  de  que  necef- 
fitaváo ,  fendo  ifto  o  que  era  conforme  a  toda  a  ra- 
zão, e  a  todo  o  direito,  d 

673  Até  ifto  mefmo  tinha  porém  ceifado  ao  tem- 
po das  chamadas  Cortes  do  mez  de  Janeiro  de  1668  * 
porque  o  Throno  fe  achava  legitimamente  oceupado 
pdo  Senhor  Rey  D.  Aífbnío,  como  Primogénito  do 
íeu  Augbftb  Pay  na  conformidade  da  Ley  Fundamen- 
tal defte  Reyno,  que  as  ditas  chamadas  Cones  náo  po- 
diáo  de  rogar  contra  a  vontade  do  dito  Senhor,  e  con- 
tra o  Direito  da  fua  fucecísão.  £  porque  es  feus  Re- 

eíos 


a  Para  maior  clareza  fe 
'ajuntão  alguns  exemplos  deitas 
Cortes  nas  Provas  debaixo  do 
Num.  Lli. 

h    Crefpo  Obferv.  III.  num. 


6.  cum  feqq.  onde  limita  fo- 
mente nas  Leys  Fundamen- 
taes.  Fer  mofino  ad  Rubricam  de 
Conítit.  quaeít.  4.  útí<\ç  o  num. 
iS.  até  25, 
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gios  PredeceíTores  ,  tendo  conhecido  por  muitas  ,  e 
rnuito  euftofas  experiências  ,  que  os  alojamentos  das 
fuás  Cortes  nas  jornadas  ,  e  terras  ,  onde  fe  tinháo 
aquellas  AiTembleas  ;  e  as  defpezas  dos  Prelados  ,  e 
Procuradores  ,  que  vinhão  a  eilas  ,  fazião  vexações 
maiores  do  que  aquellas  ,  a  que  fe  procurava  dar  re- 
médio nostaes  Ajuntamentos,  tinháo  dado  ao  Gover- 
no da  Monarquia  adifferente  forma  ,  que  no  referi- 
do anno  de  1668  fe  eílava  praticando  havia  muitos 
annos. 

674  Ifto  he,  que  rinhão  confervado  na  fuá  Real 
Pefíba  a  alta,  e  fuprema  Jurifdicçáo  :  que  tinhão  di- 
vidido a  Jurifdicçáo  voluntária  pelos  Tribunaes  Ré- 
gios, para  cada  hum  delles  conhecer,  e  confultar  os 
negócios  de  toda  a  Monarquia  na  fua  competente  re- 
partição :  que  tinhão  delegado  a  jurifdicçáo  conten- 
ciofa  nas  Relações,  onde  fejolgão  em  ultima  inftan- 
cia^  as  Caufas  civis  ,  e  criminaes  :  que  tinháo  eftabe- 
lecído  Magiftrados  privativos  ,  territoriaes  ,  e  locaes  , 
para  por  elles  adminiftrarem  a  juíliça  aos  povos  den- 
tro nas  fuás  Cafas  ;  e  toda  efta  harmonia  reduzirão 
também  a  confusão  os  ditos  Regulares  perturbadores 
do  iocego  publico  com  a  voz  das  referidas  Cortes  do 
anno  de  1660. 

E  quanto  ás  do  Senhor  Rey  D.  Affonfo  Henriques. 

615  Ja  fica  manifefto  peio  primeiro  Fundamento 
deftâ  Divisão,  «  que  o  dito  Senhor  Rey  D.  Affonfo 
Henriques  não  teve  o  fupremo  domínio  ,  ou  fupre- 
nio  poder  por  convenção  ,  ou  translação  dos  povos  3 
mas  fim  pelos  outros  legítimos  ,  e  fuperiores  Titulos 
de  Dote  ,  e  de  Conquiíla  :  e  que  não  convocara  9 
nem  podia  convocar  as  ditas  Cortes  à [Lamego ^pará  lhe 
transferirem   o  mefmo   fupremo   dominio  ,   que  era 

feú, 

è    Defde  o  $.  592.  até  o  $.  606.  inclufi  vãmente» 
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feu,  mas  fim  para  eílabelecer  a  forma  da  Succefsão, 
e  Governo  do  Reyno  por  huma  Ley  de  Eftado,  ou 
Ley  fundamental  ,  como  foráo  em  França  a  Ley  $a- 
Uca ,  em  Alemanha  a  Bulia  âe  Ouro ,  em  Inglaterra  a 
Carta  Magna  3  em  Polónia  os  Paãa  Convento,,  em  Cur- 
landia  os  Paãa  Subjeãionis  3  em  Dinamarca  a  Ley  Re- 
gia, e  em  Hollanda  a  União  de  Utrecht. 

676  Porque  como  o  dito  Senhor  Rey  D.  Affon- 
fo  Henriques  fundava  a  Monarquia  Ponugueza ,  quiz 
por  aquelle  legitimo  modo  precaver  todas  as  futuras 
difcordias,  tanto  fobre  a  forma  do  Governo  Monár- 
quico ,  que  eftava  exercitando  3  como  fobre  a  forma 
da  Succefsão  do  Reyno  ,  eftabelecendo  para  ambos 
os  ditos  importamiííimos  effeitos  huma  Ley  funda- 
mental 5  firme,  perpétua  ,  e  tal  ,  que  nem  ainda  os 
feus  Régios  SucceíTores  pudeíTem  akeralla  ;  pois  que 
por  mais  augufto  ,  e  independente  que  feja  o  poder 
dos  Reys ,  náo  pode  com  tudo  extender-íe  3  derogar 
a  Ley  fundamental  do  Reyno  ,  como  também  fica 
aílima  manifefto.  a 

677  Por  iflb  pois  nas  ditas  Cortes  de  Lamego  ,  com 
differença  de  todas  as  outras  ,  foi  EIRey  ,  e  o  feu 
Procurador  da  Coroa  os  que  propuzerao  aos  Eftados 
para  os  ouvir,  os  pontos  fobre  que  haviáo  de  votar ; 
e  forão  os  povos  os  que  refpondêráo  íbbre  aquelles 
pontos,  que  íe  lhes  propuzerao  5  conílituindo  affim 
o  dito  Senhor  Rey  D.  Aífonfo  Henriques  hum  Con- 
grefíb  nacional  ,  ouvindo  nclle  os  pareceres  dos  po- 
vos ,  concordando  com  elles  ,  e  pagando  depois  a 
Carta  de  Ley  no  feu  Real  nome ,  como  delia  fe  vê  , 
para  que  no  tempo  futuro  fe  evitaílèm  duvidas  3  e  fe 
náo  pudeíTe  altere -ir  nem  pelos  Senhores  Reys  Suc- 
ceíTores, fem  confentimento  dos  povos  ,  nem  pelos 

pó- 

ã    Como  fica  provado  neita  mefma  Divisão  defde  0$  591* 
até  o  $.  602. 
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povos  fem  refoluçáo  dos  Senhores  Reys  ,  o  que  de 
commiim  acordo  dos  Senhores  Rey  ,  e  dos  povos 
fe  tinha  eftabelecido  ;  porque  efta  he  a  natureza  das 
Leys  fundamentaes  ,  e  a  que  as  faz  irrevogáveis  na 
forma  afíima  referida. 

678  Donde  fe  conclue  clara,  emanifcfta mente  o 
dolo  ,  com  que  os  ditos  Regulares  perverterão  para 
feminarem  ,  e  profeguirem  tantas  fediçóes  ,  e  perturba- 
ções neftesReynos,  amefma  Ley  fundamental,  que 
foi  eftabelecida  para  perpetuar  nelíes  o  público  focego. 

Quanto  ás  outras  Cortes  ão  Senhor  Rey  D.  João  L 

679  São  fados  públicos  pelas  Hiftorías  Nacionaes  , 
e  Eftrangeiras ,  que  o  Senhor  Rey  D.  Fernando  não 
deixou  Filho  ,  que  pudeíTe  fueceder  na  Coroa  deftes 
Rcynos  :  que  também  não  deixou  parente  algurn  , 
ao  qual  a  mefma  Coroa  fe  devolveíle  pelo  Miniíterio 
da  Ley  fundamental  das  Cortes  de  Lamego  allima  re- 
feridas :  que  naquellas  circumftancias  ficou  o  Reyno 
vago  :  que  os  Principes  ,  que  pertendêrão  fueceder 
nelle,  foráo  o  Senhor  D.  João,  Filho  illegitimo  do 
Senhor  Rey  D.  Fedro  I ,  e  de  D*  Ignez  de  Caftro, 
e  inhabil  pelos  outros  defeitos,  nervofamente  aílega- 
dos  pelo  Doutor  João  âas  Regras  nas  referidas  Cortes ; 
e  o  outro  Senhor  D.  João  também  Filho  illegitimo 
do  mefmo  Senhor  Rey  D.  Fedro  I,  e  Gram-Meftre 
da  Ordem  de  S.  Bento  de  Avis  :  e  que  em  fim  af« 
fentando,  e  declarando  nas  ditas  Cortes  os  Eftados  do 
Reyno  ,  que  a  Coroa  eftava  notoriamente  vaga  por 
falta  de  legitimo  Defcendente  dos  Senhores  Reys  de 
Portugal,  podião  os  povos  eleger  novo  Rey  ,  e  ele- 
gião ,  como  elegerão ,  ao  dito  Senhor  Gram-Meftre 
de  S.  Bento  de  Avis.  a  Sqíi- 


a  Todos  eíles  faélos  condão 
efpectficamente  do  Aflento  das 
nieíaias  Cortes  3  o  qual  foi  co- 


piado dos  originaes  da  Torre 
do  Tombo  por  Jofê  Soares  da 
Silva  no  Tom.  IV.   das  Me- 
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68o  Sendo  aquelle  cafo  de  vacatura  por  falta  de 
íuccefsao,  o  cafo;  em  que  tinháo  lugar  as  referidas 
Cortes  ,  para  os  povos  elegerem  entre  os  pertenden- 
tes  aquelle,  no qual  julgaíTem  melhor  Direito,  como 
naquelle  tempo  decidio  o  grande  Juriíconíuho  Baldo. 
e  depois  delíe  muitos  outros.  * 

68 1  E  ifto  porque  naquelles  cafos  as  Diferentes 
pertençoes  a  buma  Coroa  vaga,  fufpendendo  os  exercícios  da 
Soberania  j  dão  por  algum  inflames  a  authoridade  aos  Vaf- 
failos ,  não  para  a  reter  em ,  mas  para  reduzirem  d  eviden- 
cia a  quem  ella  fe  devolve  entre  os  Per  tendentes ;  e  para  a 
rejiituirem  áquelk ,  a  quem  legitimamente  pertence.  h 

68z  E  ainda  que  os  povos  deites  Reynos  "então 
elegerão  juíhmente  naquelle  cafo  da  vacatura  ?  nem 
por  iíío  lhes  ficou  Direito  algum  para  tornarem  a  ele- 
ger por  morte  de  qualquer  outro  Rey  ,  que  deixaíTe 
Succeflbres  legítimos. 

Primo ,  porque  efte  Reyno  pela  fua  natureza  de 
Uoie  5  e  de  Conquifta  3  e  pela  fua  Ley  Fundamental , 
ie  devia  devolver  por  Direito  Hereditário  5  como  fica 
notório  5  íem  que  as  Cortes  de  Coimbra  alteraflèm  por 
modo  algum  aquelle  Direito,  e  aquelia  Conftituiçáo 
fundamental. 

Secundo,  porque  antes  pelo  contrario  no  ÁíTento 

das 

monas  do  dito  Senhor  Rey  D. 
João  o.I.  Documento  7. 

a  Baíão  Gonfelho  2 71.LÍV. 
I.  Et  ih  Lege  ex  hoc  Jure , 
cjuajfl.j.  £  de  Juji.  Tiraqueláe 
Jur.  Primog.  quaeft.  17.  Op.  9. 
num.  2.  e  3.  Gom.  \n  Leg.  40. 
Taur.  n.4.  Gregório  Lopes  ad 
Leg.g.Ttt.I.  Part.II.  verbo  No 
havienão ,  e  na  Ley  2.  do  mef- 
mo  Titulo  verbo  Etnias  pro- 
VinquQ.  O  Profeífor  Manoel  da 


Cofia  no  feu  Trat.  De  Succef- 
pone  Kegni  pag.  141.  e  195. 
e  noviííimamente  o  doutiílimo 
Senefcal  Monfieur  âe  Real  na 
fua  Sc  iene  ia  do  Governo  Tom. 
IV.  Gap.  II.  Secq.11.pag.287. 
onde  trata  deita  matéria  ex 
profejjo  com  os  Direitos  ,  e 
exemplos  de  todas  as  Nações. 

h  Gomo  são  palavras  formaes 
de  Monfieur  J3e  Reat  ibid. 
pag.  288* 
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das  referidas  Cortes  *  fe  tratou  da  fuccefsão  doReyno 
como  hereditária  nas  palavras  fem  Rey  ,  Regedor,  e  De- 
fenfor  nenhum  ,  que  os  pudeffe ,  e  devejjè  de  Direito  herdar. 
E  logo  mais  abaixo  :  È  como  quer  que  alguns  dwvidaf- 
fem  ,  fe  os  ditos  Reynos  erao  vagos  ,  ou  fe  havia  hy  Peffoa  , 
que  os  pudejfe ,  ou  àeveffe  herdar. 

Tertio  ,  porque  pela  Bulia  expedida  pelo  Papa  Boni- 
fácio ÍX  ,  na  qual  por  huma  parte  confirmou  a  eleição 
dos  povos  com  o  erro ,  a  que  ainda  então  dava  cauía  a  fal- 
ta do  claro  conhecimento  ,  que  depois  houve  das  falias 
Decretaes;  epela  outra  parte  difpenfou  o  dito  Senhor 
D.Joáooí  para  poder  caiar  ,  exprimio  o  mefmo  Santo 
Padre  ,  que  poderia  receber  9  ter  ,  e  obter  (eftes  Reynos) 
parafi ,  efeus  Herdeiros  ,  e  Succeffores ,  quefojfem  legítimos.  * 

Quarto  ,  porque  no  Teftamento  do  dito  Senhor  Rey 
D.  Joáo  o  l£  k  lê  á  ciaufula  ,  que  diz  :  O  Infante 
D.  Duarte  meu  Filho  Primogénito  ,  e  Herdeiro,  &c. 

Quinto^  porque  pela  Carta  do  Senhor  Rey  D.  Af- 
fonfo  V  igualmente  authentica  d  fe  vê  dameíma  for- 
te, que  fe  explicou  neftes  termos,  ibi:  Herde  os  ditos 
Reynos  de  Portugal ,  e  dos  Algarves.  Segunda  vez :  Her- 
deiro dos  ditos  Reynos  de  Portugal,  e  dos  Algarves.  Outra 
vez  :  Por  verdadeiro  Herdeiro  dos  meus  Reynos  de  Portugal , 
e  dos  Algarves.  E  em  diíRremes  outros  lugares  íe  re- 
pete o  mefmo  na  referida  Carta. 

Sexto,  porque  o  mefmo  confta  da  Ordenação  do 
Reyno  eítabelecida  pelo  Senhor  Rey  D.Manoel,  f  di- 
zendo :  Porque  pois  o  Príncipe  Herdeiro  as  não  pode  trazer 
fem  diferença ,   muito  menos  nenhuma  pe(foa. 


a  No  mefmo  Tomo  IV. 
Documento  7.  das  Memorias 
de  Jofê  Soares  da  Si  ha. 

v  Como  delia  coníta  nas 
Provas  debaixo  do  Num.  LIII. 

c  (Jue  vai  junto  em  forma 
authentica    nas  Provas  debai- 


Se- 
xo  do  Num.  LíV. 

d  A  qual  vai  também  junta 
nas  mefmas  Provas  debaixo  do 
Num.  LV. 

e    No  Liv.II.Tit.XXXVH. 
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tt  rettn}°3r  p0^ue  nefta  Monarquia  ?  ena  de  França, 
eHefpanha  foi  fcmpre  efie  Direito  defaccefsão  indubi- 
tavelmente hereditário,  fem  intervenção  dos  povos  e 
univerfalmcnre  reconhecido  por  todos  os  Juriftas  que 
accumulou  Domingos  Antunes  Portugal  no  feu  Tratado 
das  Doações  Regias;  *  de  forte,  que  faltando  os dcfcen- 
dentes  legítimos,  fe devolve  o  Reyno  aos  confanCTí- 
neos  do  ultimo  Rey  até  o  milleíimo  gráo.  * 

683  A7  viíh  de  cujas  evidencias  fe  torna  a  con- 
cluir dcmonítraiivamente,  que  eftas  Cortes  do  Senhor 
&ey  D  Joáo  o  I  náo  fó  náo  podiáo  apadrinhar  as 
barbaridades,  que  feefcrevêráo  nas  doanno  de  1641, 
c  de  166b  ,  mas  que  antes  fazem  notórias  as  faça- 
nhoías,  e  facriicgas  temeridades  dos  ditos  Regulares 
naquetlas  duas  Affimbleas  dos  Eftados  do  Reyno 
por  ellcs  rnanifeftarnente  arraftradas  a  fervirem  a  Mo- 
narchomachia ,  que  fez  o  fyflematico,  e  fcifmatico  ob- 
jecto dos  mefmos  Regulares. 

Quarto,  e  ultimo  Pretexto,  e  confutação  delle. 
■  684  Em  ordem  ao  fim  de  pretextarem  o  mefmo 
Plano,  introduzirão  os  ditos  Regulares  em  ambas  as 
referidas  Cortes  por  ellcs  dirigidas  ,  e  no  dito  livro 
que  maquinarão  com  o  titulo  de  JUJ?a  Acdamaçao ,  as 
Bulias  Pontifícias,  que  a! legarão.  A  faber :  Primeira  , 
a  que  fe  expedio  ao  Senhor  Rey  D.  AíFonfo  Henri- 
ques no  anno  de  113 1  :  Segunda  ,  a  que  o  Papa  In- 
nocencio  IV  expedio  para  adepofiçáo  do  Senhor  Rey 
D.  òancho  II  :  Terceira,  a  que  o  Papa  Bonifácio  IX 
expedio  ao  Senhor  Rey  D.  Joáo  o  I  ,  dizendo,  que 

era 


a     Part.  I.  Liv.  I.  Cap.IÍI. 

âeQe  o  num.   8.  com  muitos 
feguintes. 

b     Gomo  com  muitos  Tex- 
tos ,  e  numerofos  Doutores  tez 


ver  o  dito  Domingos  Antunes 
Portugal  no  mefmo  Cap.  III. 
afiíma  citado  defde  o  num.  1 5. 
atéonom.  2-3. 
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era  para  confirmar  nelle  a  eleição  dos  povos  ,  fenda 
que  fó  o  devia  fer  na  realidade  para  íhe  difpcnfar  o 
voro  da  caftidade  3  a  que  ainda  naquelle  tempo  fe 
achaváo  fujeitos  os  Cavalleiros  das  Ordens  Militares. 
685  Eftas  Bulias  porém  náo  podião  pretextar  a 
Ãíonarshomacbia  Ecclefiaflica  3  que  a  dita  Companhia  cha- 
mada de  Jefus  pertendeo  enxertar  na  feita  da  outra 
Monarchomacbia  Politica  ,  de  que  forão  Herefiarcas  o 
Anonymo  Bruto  5  Rojfeo ,  Bucbanano9  e  os  mais  fcqua- 
zes  da  referida  feita. 

Primo,  porque  todas  as  referidas  Bulias  fe  redu- 
zirão ao  único  fundamento  do  poder  temporal  do  Pa« 
pa  fobre  as  Monarquias  da  terra  pelo  Direito  pretex- 
tado nas  falias  Decreracs  :  Direito  3  que  fe  tinha  def» 
vanecido  defde  que  no  Mundo  illuminado  fe  defeu- 
brio  demonftrativamente  a  falfidade  das  ditas  Decre- 
taes.  A 

Secunào  y  porejue  as  authoridades  dosEfcritores  da 
mefma  Sociedade,  que  pertendêráo  fuítentar  a  referi- 
da MoHarchomachia  EccleftajHca  debaixo  do  pretexto  da 
Juriídicçáo  Temporal  do  Papa  3  também  fica  aflima 
demoníírado ,  que  náo  conftituíráo  opinião  digna  de 
fer  feguida,  mas  fim  a  imitação  de  huma  feita  univer- 
falmetue  reprovada  ,  e  punida  5  reduzindo-fe  o  nego- 
cio a  termos  9  que  achando- fe  por  huma  parte  os  Di- 
reitos Natural  >  e  Divino  :  os  Ttfiamentos  Velho  5  e 
Novo :  os  Apoílolos  y  Doutores  5  e  Concílios  da  Igre- 
ja j  e  achando-fe  da  outra  parte  os  Sedados  Monarcho~ 
maços  5  e  os  ditos  chamados  Jefuitas  feus  notórios  fe- 
quazes  3  cujas  obras  forão  reprovadas  ,  e  confinadas 
por  todas  as  Nações  da  Europa ;  cujos  eferitos  forão 
queimados *,  e  cujos  Authores  com  toda  a  fua  Socie- 
dade forão  também  proferiptos,  e  exterminados  com 
efte  motivo  de  quafi  todos  os  Reyncs3  e  Eftados  da 

mef- 
#   Com©  fica  moíkado  affima  debaixo  do  $.6  5  j .  na  ííota  4 
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mefma  Europa ,  he  certo  3  que  na  confideração  deitas 
duas  partes  náo  fica  arbítrio  jufto  para  fe  hefitar  fobre 
qual  delias  fedeva  eleger 3  porque  lenão  pode  feguir 
a  fegunda  fem  abandonar  a  primeira  com  hum  abíiirdo 
per  fi  raefmo  notório. 

Tertio  5  c  muito  mais  ainda  accrcfcendo  a  tudo  o 
affima  ponderado  o  que  vai  deduzido  nas  Demonftra- 
çóes  v  ,  e  vi  da  Parte  li  deita  Deducçio  ,  onde  fe 
náo  deixa  lugar  â  menor  duvida. 

DIVISÃO    XIII. 

Em  que  fi  contém  o  Compendio   do  que  paffòu  nejle  Reyno 

com  os  ditos  Regulares ,  defde  o  principio  da  Regência 

do  Senhor  Rey  D.  Pedro  11  até  o  fim  do  feu  Rey 

nado  em  <j  de  Dezembro  de  iyo6. 

§.  686. 

POucos  dias  antes  do  facrilego,  e  funefto  ínful- 
to  da  depofiçio  ,  que  acabo  de  fubftanciar  nas 
duas  Divisões  próximas  precedentes,  havia  previíio  3 
e  avifado  â  fua  Corte  o  bem  inftruido  5  e  judicioíb 
Embaixador  de  Inglaterra  D.  Roberto  Southwei  (de 
que  tenho  fallado.  outras  vezes)  quaes  ienáo  os  hor- 
joroíos  effeitos  dos  atrociffimos  attentados  3  que  via 
Gommetter,  explicando- fe  na  Carta  j  que  em  n  de 
Novembro  daquelle  armo  de  1667  efereveo  ao  Lord 
Harlington  (  então  Secretario  de  Eftado  de  EIRey 
Carlos  II)  «  nas  palavras  feguintes: 

Creio  que  he  conveniente  fazer-vos  notar  aqui ,  Milord  3 
que  Jejao  quaes  forem  as  mãos ,  em  que  ^oenha  a  cahir  a  fu* 
prema  Autboridade ,  certamente  ferd  neceffario  mais  de  meio 
feculo  para  reduzir  os  Vajjallos  dpalk  grão  de  fubmifsão  $ 

e  de 
*     E fia  Carta  he  a  fegunda  do  Tom.  II.  das  do  referido  Em-» 
■baixador ,  que  ficão  afíima  alienadas;. 
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€  de  obediência  3  que  devem  ao  fen  Soberano  ,  e  em  que  fe 
achavao  antes  de/las  perturbações ;  porque  os  mefmos  V afiai- 
los  fe  achao  em  tão  grande  corrupção  ^  e  em  tão  grande  fo- 
lerba ,  por  effciío  da  imaginação  da  Jua  pertendida  authori- 
dade ,  ( na  qual  com  grande  cuidado  os  tem  capacitado  com 
lifonjas  inttodwzidas  no  fiu  efpirito  por  differ  entes  partes  y 
para  lhes  fa%erem  approvar  5  e  Jujlentar  tudo  o  que  fe  ma- 
quina )  que  os  ditos  Vaffallos  fe  exprimem  ?ws  feus  difcurfos» 
de  hum  modo  tão  licenciofo  como  aquelle  ?  com  que  fe  podia 
imaginar  em  qualquer  Republica. 

687  Ainda  porém  forão  as  minas  muito  maiores 
do  que  D.  Roberto  Southwel  as  tinha  confiderado  % 
porque  os  ditos  Regulares,  depois  de  haverem  acaba-i 
do  de  defíruir  inteiramente  a  Monarquia  y  pafsárão  lo- 
go a  fupprimir  também  a  Democracia  5  e  a  reduzir 
todo  o  Governo  de  Portugal ,  e  feus  Dominios  a  hu- 
ma  apparente  Ariílocracia  ;  a  qual  não  tendo  outra 
Jurifprudencia  ,  è  outra  Moral  ,  que  náo  foííem  as 
dos  mefmos  Regulares  ,  em  lugar  de  fer  huma  ver- 
dadeira Ariftocracia  5  veio  a  ficar  fendo  no  efFcito5  e 
na  realidade,  huma  Máquina  Política,  â  qual  davão 
todos  os  movimentos  os  eí pintos  ?  e  os  intereííes  dos 
duos  Regulares  ;  c  veio  a  reduzir-fe  em  fumma  ao 
difpotirmo  do  abfoíuto  Synedrio  Jefuitico* 

688  Para  efle  fegurar  inconteftavelmente  aquelle 
feu  difpotico  Governo  ,  precavendo  quaefquer  acci- 
dentes ,  que  nelle  pudeflcm  perturballo  y  occupou  «  e 
fortificou  logo  immediatamente  os  lugares  mais  im- 
portantes y  por  onde  podia  recear  que  lhe  abriflera 
brechas. 

■  689  Já  fica  manifefto  ,  *  que  o  mefmo  Syncdrte 
tinha  empregado  o  turbulento  efpirito  do  P.  António 
Vieira  em  alienar  o  Senhor  Rey  D.  Pedro  defde  os 
feus  primeiros  annos ,  como  Meftre ,  e  como  Confeí- 

"for..... 
6    Na  Divisão  XI.  pelos  ^.468 ,  0469, 
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for.  E  porque  efte  maligno  Dire&or  fe  achava  jã  re- 
clufo  nos  cárceres  do  Santo  Officio  no  mez  de  No- 
vembro do  anno  de  \66j  ao  tempo  da  facrilega  de- 
pofição  do  dito  Senhor  Rey  D.  AfFonfo  VI,  foi  lo- 
go publicamente  declarado  por  ConfeíTor  do  mefmo 
Senhor  Rey  D,  Pedro,  como  Príncipe  Regente  def- 
tes  Reynos  ,  o  P.  Manoel  Fernandes  da  mefma  Socie- 
dade ,  como  refere  o  feu  Hiftoriador  António  Franco  a 
nefies  precifos  termos: 

O  Infante  D.  Pedro  entrando  na  adminijlração  àoRey- 
no  ,  não  com  a  denominação  de  Rey ,  mas  de  Príncipe  Re- 
gente ,  declarou  por  feu  Confefjor  o  nojfo  Manoel  Fernan- 
des ,  que  naquelle  tempo  era  Prepofito  da  Cafa  Profeffa. 

690  Com  o  que  achando-fe  a  confciencia  da  Se- 
nhora Raynha  D.  Maria  Francifca  Ifabel  de  Saboya 
já  de  antes  inteiramente  entregue  ao  Jefuita  Prancifco 
de  Ville  :  í  havendo-fe  declarado  a  Real  confciencia 
do  dito  Sercniffimo  Senhor  Infante  D.  Pedro  também 
da  mefma  forte  entregue  ao  referido  P.  Manoel  Per* 
nandes ;  e  fendo  ambos  os  ditos  Senhores  Reys  difpo* 
rica  ,  e  abfolutamente  dirigidos  ao  mefmo  tempo  pe- 
lo façanhofo  P.  Nuno  da  Cunha ,  e  pelos  feus  Sócios  da 
Cafa  Profeífa  de  S.  Roque,  c  vieráo  a  ficar  com  os 
ditos  dons  Confeíííonarios  ,  e  com  a  fuperior  direc- 
ção da  dita  Cafa  ProfeíTa  para  os  negócios  do  foro 
externo  ,  oceupados  ,  e  fortificados  os  primeiros,  e 
principaes  lugares  ,  por  onde  as  verdades  moraes  ,  e 
politicas  podiáo  entrar  no  Real  conhecimento  dos  di- 
tos Senhores  em  commum  beneficio. 

691  Confiderou  o  mefmo  Synedrio,  que  lhe  fal- 
tava tomar  outro  lugar  ,  onde  fe  fizeííè  igualmente 

for- 
a     Na  Synopjis  dos  Annaes     XI.  defdeo  $.  480.  em  diante. 
ia  Companhia  anno  1667.  pag.  c     Como  também  fica  ma- 

3 42,  num.  2.   Imagem  da  Vir-     nifeílo  na  mefma  Divisão  XI* 
tude  de  Coimbra  pag.  595.  de/de  o  $.  5  24.  até  o  $.  5  90. 

h    Como  fe  vio  na  Divisão 
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forte,  para  ter  as  AíTembleas  da  Nobreza,  que  con- 
ftituio  a  dita  apparente  Ariftocracía  em  igual  fujeiçáo* 
E  paífou  follicita  ,  e  temerariamente  a  fazer  efta  im- 
portante conquifta  ,  como  a  vou  fubílanciar. 

692  As  urgências  da  guerra  ,  que  fcguio  a  feliz 
Acclamaçáo  do  Senhor  Rey  D.  João  o  IV  ,  fizerão 
útil,  e  necelTario  o  eílabelecimento  daj&nta  denomi- 
nada dos  Três  EJIaàos ,  porque  foi  compofta  de  Minif- 
tros  reprefentativos  dos  rnefmos  Três  Efíados  ,  com  as 
incumbências  de  tudo  o  que  pertencia  â  arrecadação 
das  colieílas  deílinadas  ao  pagamento  das  tropas  ,  e 
aos  fornecimentos  das  munições  de  boca  ,  e  guerra 
do  exercito.  Junta,  digo,  na  qual  fó  tinháo  íido  Mi- 
niftros  defde  o  feu  princípio  as  Pelíoas  da  primeira 
GlaíTe  da  Nobreza  do  Reyno  3  para  nella  conferirem  , 
e  confultarem  quotidianamente  aquelies  graviílimos 
negócios  da  fua  infpecção. 

693  Não  bailou  porém  ,  que  a  graduação  da  re- 
ferida Junta  foíTe  tai ,  que  nella  fó  entravão  aquellas 
Peííoas  do  mais  diftinfto  nafcimento  ,  nem  que  as 
fuás  infpecções  foflèm  Militares,  e  por  iíTo  diamctral- 
menre  oppoftas  ao  Inftiaito  de  hum  Religiofo,  para 
que  o  Synedrio  Jefuitico  deixaíTe  de  introduzir  nella 
(  preferindo  os  íins  aflima  indicados  ao  geral  efcanda- 
lo  )  o  feu  dito  Sócio  Manoel  Fernandes ,  como  também 
deixou  efcrito  o  mefmo  Hiftoriador  António  Franco  ^  * 
dizendo : 

O  Príncipe  ,  para  accrejcentar  as  honras  ao  feu  Co«- 
fejjbr ,  o  conjiituio  Deputado  da  Junta,  que  Je  chama  dos 
Três  Eftados.  Tomou  poffe  defte  emprego  juntamente  com 
o  Marquez  de  Fronteira.  Naquella  Junta  [e  tratao  coufas 
de  fumma  importância  $  e  fummamente  alheas  do  mjfoinftU 
tu  to.  He  porém  hum  emprego  de  tanta  aut bor idade  5  que  fs 
não  dá  fenao  aos  Grandes  do  Reyno. 

Part.  í.  Gg  Náo 

a  Na  dita  Synopjís  dçs  Ânnae$  da  Companhia  an.  1 667  p.  h2-  %  3* 
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Não  podia  hum  tão  extraordinário  Fenóme- 
no, como  foi  o  de  fe  ver  tomar  poíTe  na  mefma  ma- 
nhã de  hum  lugar  tão  graduado  ,  por  huma  parte  o 
Marquez  de  Fronteira  ,  e  pela  outra  parte  Manoel' Fer- 
mudes  y  para  ambos  tratarem  negócios  Militares  ,  dei- 
xar de  fazer  na  Corte  5  e  no  Keyno  a  maior  eftra- 
nheza  ,  e  de**fer  feguido  aquelle  Fenómeno  dos  uni- 
verfaes  clamores,  a  que  os  ditos  Regulares  pertendê* 
rao  occorrer  ,  deforientando  o  horror  ,  que  caufou 
aquelle  Fenómeno,  para  difluadirem  delle  o  público 
efcandalo. 

69 5  Em  ordem  pois  a  eííe  fim  usarão  da  mcfma 
íimulação  ,  e  do  mcfmo  eftratagema3  de  que  fyfte- 
maticamente   fe  tinhão  valido   nos  cafos  femelhantes» 

696  Ifto  he  ,  que  depois  que  o  dito  Manoel  Fer- 
nandes havia  cumprido  na  Junta  dos  Três  Eftados, 
com  o  que  nelia  lhe  mandarão  fazer  em  huma  tão 
imprópria  figura  ;  e  depois  que  virão,  que  eíle  lhes 
não  era  jã  precifamente  neceflàrio  na  referida  Junta, 
pafsárão  a  publicar,  que  neíla  havia  entrado  contra  a 
vontade  dos  íeus  Prelados  ,  ( como  fc  ifto  coubelTe 
no  poffivel)  e  contra  o  voto  de  não  aceitarem  Dig- 
nidades os  Regulares  Profeííos  da  Companhia  ,  affe- 
dando  nefte  doíofo  fentido  graves  queixas  contra  o 
dito  Manoel  Fernandes  ,  e  pretextano^-as  para  as  faze- 
rem criveis  com  huma  Carta  do  feu  Geral  João  Paulo 
Olha  ,  em  que  ordenava  ao  referido  Manoel  Fernan- 
des ,  que  refignaffe  aquelle  feu  emprego  ;  e  com  ou- 
tra ,  em  que  refere  3  que  o  niefmo  Manoel  Fernandes , 
depois  de  faber,  que  o  dito  emprego  era  do  defagra- 
do  do  feu  Geral,  lhe  eferevêra  ,  que  preferiria  a  Ínfima 
condição  de  cozinheiro  da  fua  Sociedade  a  quaefquer  Dignida- 
des defte  Reyno.  a  Na- 

a  Eílas  íimuíadas  queixas  ,  co  na  dita  Synopfís  dos  Annaez 
€  Cartas  do  Geral  fe  achão  refe-  da  Companhia  pag.  342.  n.  5» 
ridas  pelo  mefmo  António  Fran-    4 ,    5 ,   e  6, 
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697  Nada  difto  porém  podia  enganar  fenão  os  in« 
nocentes  ;  porque  os  inftríiidos  fabião  muito  bem  s 
por  huma  parte  que  o  diro  Manoel  Fernandes  nem  po- 
dia entrar  fem  amhor  idade  dos  Teus  Superiores  ern 
hum  femelhame  emprego ,  nem  fazer  fenão  de  conv 
mum  acordo  da  fua  Sociedade,  fendo  nelia  profeíTo, 
qualquer  outro  paílo  de  muito  menor  importância :  a 
íabiáo  por  outra  parte ,  que  com  efles  capciofos  pro- 
teftos  contrários  aos  fados,  fe  tinha  pouco  fintes  fan- 
tiguado  o  P.  Nuno  da  Cunha  na  horrorofa  depoííçáo 
do  Senhor  Rey  D.  AíFonfo  ,  dizendo,  que  lhe  era 
prohibido  debaixo  da  pena  de  fufpensão,  e  inhabili- 
dade  intrometter-fe  em  negócios  Seculares,  e  Políti- 
cos, ao  meímo  tempo  ,  em  que  elle  era  o  principal 
Âuthor  ,  e  Condnclor  daquelle  enormiffima  attenta- 
do  ;  h  e  fabiáo  pela  outra  parte,  como  teftemunhas 
de  vifta,  que  o  referido  P.  Manoel  Fernandes  obfervou 
táo  pouco  aquelle  Inftituto  de  fe  não  ingerir  em  ne- 
gócios Seculares  ,  e  Politicos  ,  que  ficou  dirigindo, 
e  manejando  até  que  faieceo  todos  os  de  maior  im- 
portância defla  Monarquia  ,  como  refere  o  feu  dito 
Hiftoriador  6  contrario  a  fi  meímo  neftas  formaes 
palavras : 

Que  exercitara  imite  e  féis  annos  o  Ojfcio  de  Confejfor 
delRey  até  d  fua  ultima  doença ,  fiando  EIRey  delle  não  fá 
fua  confciencia,  mas  os  negócios  de  maior  pe%o ,  nos- quaes 
votou  fempre  àefintereJTadamente  com  valor  ,  inteire%a  ,  e fi- 
delidade ao  Rey,  que  o  amava fummame ute ,  mandando-Vm 
affifár  em  fuás  doenças  com  os  Médicos  da  fua  Camará  ;  $ 
Ge  ii  da 


a  Como  fe  móílroa  na  Pe- 
tição de  Recurfo  fobre  o  Breve 
ApoJioJicum  ■pafcenãi  defde  o 
num.  IV.  até  o  num.  XI í  ,  e 
na  Divisão  IX.  defta  Parte  I. 
nos  $$.  }J7,  ejj-8. 


d  Gomo  também  fica  ma- 
nifeíto  na  Divisão  XI.  défdèi 
o  §.  542,  até  o  $.  $90. 

c  Na  Imagem  da  Virtuãé 
âe  Coimbra  pag.  ^96.  n,  19* 
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da  fua  cozinha  com  todo  o  regalo  ?  e  guizados ,  que  lhe  Ite- 
perâjfem  o  f afilo. 

698  Com  o  que  tudo  ,  fe  fez  o  mefmo  Synedrio 
Jefuitico  táo  difpotico  arbitro  deite  Reynado  ,  como 
o  tinha  fido  em  todos  os  precedentes  3  com  as  outras 
funeftas  confequencias  5  das  quaes  me  reduzirei  a  re- 
ferir fomente  as  que  bailem  para  fatisfazer  o  meu  af- 
fumpto ,  por  não  alargar  efta  Divisão  3  depois  de  tan- 
tas ,  além  do  que  fe  faz  nella  indifpenfavel  para  dar 
huma  clara  idéa  da  continuação  do  dito  difpotifmo. 

699  Primeira  Consequência.  O  termo  de  pu- 
blicação da  Sentença  ,  em  que  o  Santo  Officio  da 
Inquifição  de  Coimbra  condemnou  o  turbulento  ,  e 
façanhofo  António  Vieira  ,  a  fe  concebeo ,  e  exprimio 
nas  palavras  feguintes: 

Foi  publicada  efia  Sentença  aoRêo  na  Sala  da  Inquifi- 
ção em  fefia  feira  d  tarde  23  de  Dezembro  de  1667  3  gaflan- 
do-fe  em  a  ler  duas  horas ,  e  hum  quarto ;  e  no  fabhado  fe- 
guinte  fe  publicou  pela  manha  no  feu  Collegio  5  onde  ficou, 
para  dahi  ir  para  a  Cafa  da  refitdencia  de  Pedro fo  ,  que 
lhe  affinàmos  por  lugar  da  fua  reclusão  3  a  qual  antes  de 
partir  lhe  foi  commutada  pelo  Co7ifelho  Geral  para  a  Cafa 
da  Cotovia  de  Lisboa  j  e  efiando  nella  5  foi  difpenfado  5  e 
perdoado  pelo  mefmo  Confelbo  em  tudo  no  me%  de  Junho  de 
166%  ,  e  depois  no  de  Agofio  de  1669  fe  partio  da  Corts 
de  Lisboa  para  a  de  Roma  com  licença  de  S.  Alte%a. 

700  Efta  Sentença,  que  por  huma  parte  derriba- 
va o  agigantado  ColoÃò  daquelle  confultado  Orácu- 
lo dos  Arcanos  futuros  ;  daquelle  Interprete  infalli- 
vel  não  fó  dos  Profetas  Canónicos  3  mas  até  dos  Adi- 
vinhadores por  elle  inventados  ;  daquelle  admirado 
Fundador  da  nova  Arte  de  enganar  os  povos,  defde 
os  púlpitos  inftituidos  para  fe  enfinarem  aos  Fieis  as 
verdades  eternas  :  e  que  pela  outra  parte  conftrangia 

a  di- 
a  Copiada  nas  Provas  debaixo  do  Num.  &VL 
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a  dita  foberba  Sociedade  a  fujeitar-fe  publicamente  ao 
Santo  Oficio  com  a  humiliação,  que  defde  o  Reynado 
do  Senhor  Rey  D.  João  o  III  fe  achava  na  poííe  de 
não  render  nem  ainda  aos  meímos  Monarcas  dcíles 
Reynos,  Efta  Sentença,  digo,  não  era  poffivel  que 
deixaíTe  de  defafiar  para  a  mais  colérica  ,  e  fanguino- 
lenta  vingança  toda  aquelía  indómita  Sociedade,  cof- 
tumada  depois  de  tantos  annos  a  dominar  fobre  as 
Coroas,  e  fobre  as  Thiaras. 

701  Com  efte  vingativo,  e  arrogante  efpirito  to- 
mou pois  a  dita  Sociedade  o  Provincial  do  Malabar 
Balthazar  da  Co/la ,  que  naquelle  tempo  fe  achava  mo- 
rador no  Collegio  de  Santo  Antão  de  Lisboa ,  a  por 
iníírumento  para  abrir  o  caminho  aos  ataques  contra 
a  Inquifição,  mandando  o  dito  .Balthazar  da  Cofia  no 
dia  7  de  Setembro  de  1662  reprefentar  ,  e  iuggerir 
ao  Senhor  Rey  D.Pedro,  então  Regente  defte  Rey- 
no,  o  que  confia  da  Carta  original  eferita  pelo  met 
mo  Balthazar  da  Cofia  ao  Con feitor  Manoel  Fernandes ,  b 
cujo  Preambulo  he  o  feguinte : 

Padre  Confeffor.  Pax  Chrifti :  Indo  boje  beijar  a  mão 
a  S.  Alteza  Sereniffma ,  que  Deos  nos  guarde ,  e  lembram 
do-me  a  boa  occaftao ,  que  Deos  nos  mofira  para  fe  recupe- 
rar a  Índia ,  foi  S,  Alteza  fervido  ordenar-me  que  lhe  apon- 
taffe  os  meios ,  que  me  occorrejfem  para  fe  lançar  mão  com 
effeito  de  tão  boa  occafiao  ;  e  que  para  (fio ,  ou  os  mandaf 
fe  por  eferito  immediatamente  a  S.  Alteza  ,  ou  os  efcreveffè 
a  V.  Reverencia.  A  V.  Reverencia  folio  com  mais  afouteza  , 
como  quem  vem  dos  matos  ,  e  não  fe  quer  expor  a  dar  al- 
gum erro  contra  o  decoro ,  que  fe  deve  a  hum  tão  grande 
Príncipe* 

Paf- 


a     Imagem    da  Virtude    de 
Lisboa  pag.  649.  num.  u.  12, 


h  Efte  original  fe  acha  na 
Torre,  do  Torribo  no  Armário 
Jefuitico  ,  MaíTo  II.  da  Gon- 
troverfia  da  Inquirição  Num.  i* 
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PaíTando  no  paragrafo  fegundo  a  ponderar  as 
grandes  defpezas,  que  ferião  neceíTarias  para  aquella 
reíiauraçáo  3  continua  no  paragrafo  terceiro  ,  dizendo: 
^Bem  n)ejo  que  me  perguntará  V.  Reverencia  com  muita 
razão  ,  donde  fe  ha  de  tirar  o  muito  cabedal  de  dinheiro  \ 
dffi  para  conduzir  ejla  gente  ,  como  para  fe  fiifientar ,  ef 
tando  a  Índia  tão  exhaufia  ?  E  também  vejo  que  efia  he  a 
.maior  dificuldade  que  na  matéria  fe  oferece.  Porém  refpon- 
forque  ainda  que  a  dificuldade  he  grande,  não  he  com  tu- 
do impofivel^  antes  mui  faãivel',  e  accref cento  que  fe  pôde 
vencer  fem  difpendio  da  Fazenda  Real.  Pergunta  V.  Revê- 
rencia  como  i  Refpondo  com  hum  meio  ,  que  nem  encontra 
Ley  nenhuma,  nem  Divina,  nem  Humana,  antes  pôde  fer 
que  fe  conforme  muito  com  ambas ,  imitando  muito  hum  dos 
maiores  at tributos  Divinos ,  Q aliando  anofo  modo  humano) 
que  he  o  da  mifericordia ,  que  muito  refplandece  em  perdoar 
d  peccadores  ,  e  que  de  milhares  de  vezes  perdoou  Deos  aos 
wefmos,  em  que  eu  julgo  fe  deve  exercitar  efie  attributo  D/- 
vino  ,  que  os  Príncipes  devem  muito  imitar.  Explico-me. 
Quem  de  são  entendimento  poderá  ejiranhar  3  fendo  muito  pa- 
ra louvar  ,  que  S,  Alteza  dê  hum  perdão  geral  d  gente  de 
Nação  ?  <&*c. 

E  depois  de  difcorrer  fobre  eíle  sííumpto  ,  con- 
cilie no  paragrafo  final : 

Dird  V,  Reverencia  :  Valha-me  Deos  9  que  tempefiade  fe 
levantará  contra  ifio  pelos  zelofos  ?  A  ifio  digo ,  que  tam- 
hem  ijio  tem  remédio ,  e  he  ,  que  S.  Alteza  procure  ifio  em 
Roma  com  toda  a  eficácia ;  e  huma  vez  alcançado ,  o  que 
não  he  difcil  ,  nem  falta  em  Roma  quem  ifio  follicite , 
(porque  para  ifto  he  que  fe  tinha  mandado  o  P. An- 
tónio Vieira  para  Roma  )  poder  tem  S.  Alteza  foberano 
para  o  exercitar  ,  e  poder  tem  para  fazer  com  que  ninguém 
boqueje  na  matéria  '■>  e  fe  boquejarem  ?  também  tem  poder 
para  os  fazer  f aliar  de  longe  :  ifio  he  o  que  me  parece , 
V?  Referencia  o  çonfidere  ,  e  CQmmunique  o  que  daqui  jul- 
gar 
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gar  a  S.  Alteza  com  o  fegredo  neceffario.  Santo  Antão  7  de 
Setembro  de  1672.  Òe  V.  Reverencia  Servo  em  Chrifio 
Baltha%ar  da  Cofia. 
702  No  rnefmo  MaíTo  k  acha  compilado  o  pro- 
iefto  ,  que  a  gente  de  Nação  aprefemou  immediata- 
mente  ao  dito  Confefíòr  Manoel  Fernandes  ,  e  eferita 
da  lua  própria  letra  a  Conferencia  a  ou  ajufte,  que 
fez  com  os  referidos  Chriftáos  Novos  a  9  cujo  theor 
hc  o  feguime:  w 

Quanto  ao  ponto  de  fe  abfierem  as  Inquiftçoes  de  pri- 
mes ,  e  cadafalfos ,  fe  aponta  como  meio  muito  conducente 
para  efie  negocio  ,  e  que  para  S.  Alteia ,  que  Deos  guarde  > 
he  muito  conveniente  5  pois  he  certo  fera  melhor Jervido  , 
porque  fe  podem  prender  algumas  peffoas  ?  que  dão  grande 
calor  a  eftes  efeitos  ;  mas  todo  efie  ponto  fe  deixa  d  pru- 
dência das  peffoas  3  que  efie  negocio  tratarem,  e  difpcfigao 
de  S.  Alteza. 

Quanto  ao  fegundo  de  que  fe  nomeem  mais  peffoas  y 
refpondem  ?  que  fe  não  tem  nomeado  por  razão  do  fegredo  y 
que  he  a  alma  de  todo  efie  negocio ;  mas  que  em  falta  def- 
ta  peffoa  ,  ha  de  tratar-fe  efie  negocio  com  Pedro  Ahares 
Caldas  ,  Maneei  Rodrigues  da  Cofia,  António  Corrêa  Bra- 
vo ,  Pedro  Fernandes  Lemos  \  mas  que  por  ora  não  convém 
fallar-fe  mais  que  com  efia  pejfoa  ,  por  quanto  he  neceffario 
fugir  de  Juntas  nefia  occafião  '-,  porém  que  para  efie  negocio 
fe^une  toda  a  gente  de  Nação ,  fera  faltar  ningum. 

Quanto  ao  terceiro  ponto  efiao  de  acordo  5  que  todo  o 
oafio  3  que  fe  fizer  no  numero  promettido  de  foldados  3  ain- 
da que  comecem  logo  a  fe  conduzir ,  elles ,  feito  o  negocio  , 
o  pagarão  ',  e  antes  pedem  muito  5  que  logo  fe  comecem  a 
conduzir  ,  para  que  efiejao  as  coufas  melhor  preparadas  pa- 
ra feu  tempo. 

E  advertem  ,  que  logo  logo  fe  tenhão  mil  pipas  3  ou 
as  que  forem  neceff árias  para  ioda  efia  gente  ,  bem  curtidas 

defds. 
a    Vai  authentícado  nas  Provas  debaixo  do- Num.  L VII. 
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'ãefdelogo  ;  ou  fi  as  Im  velhas  nos  Armazéns,  que  tenha 
Jerjdo  de  **<•<  e  de  jornadas  ,  „  M^  J^ 
ípjto  7///^o  gra/zè-  cuidado, 

E  que  lhe  parece  que  <vá  daqui  hum  Correio  tocante  , 
efia  matéria  expedido  por  S.  Alteza  a  Madrid  ;  e  que  dah 
tomam  a  pofla,  para  que  dentro  em  dez  dias  <vd  a  Roma 
eefpere  pela  refoluqao  de  S.  Santidade',  e  que  darão  todo  e 
âmheiro  neceffarto  para  (fio  ,  e  para  o  mais  que  fizer  dt 
ciijio  ejta  graça. 

703  Para  mais  fortificarem  os  ditos  Regulares  a- 
quelle  íeu  projedo,  usãráo  do  artifício  de  accumula- 
itm  os  Pareceres  ie  todos  os  feus  Thcologos  ,  que 
depois  fizerao  aíTinar  pelos  da  fua  Univerfidade  de 
Évora  e  de  outros  Coliegios  ,  e  Gafas  da  mefma 
Sociedade.  Pareceres  ,  entre  os  quaes  o  da  referida 
Univerfidade  contem  o  que  confta  do  Original  do 
Keitor  delia  concebido  nas  palavras  feguinrcs: 

Juntos  em  Claufiro  os  Lentes  ,   e  Doutores  defla  Uni- 
wrjidade  de  Évora,  li  os  Pontos,  a  que  S.  Alteza  foi  fer- 
indo mandar  refpondejem  ,    ou  em  Parecer  particular      ou 
em  algum  approvado  por  todos.    Ordenei  logo  aos  ditos  Pa- 
ares,  que  com  toda  a  liberdade  fem  receio  àlgUm  refvondef- 
fem  na  matéria.    Fez-fe  hum  Parecer  em  nome  de  todos /o 
qual  fe  ko,  e  examinou  diante  de  mim-,  e  devoh  de  ai  u fia- 
do ,  e  approvado  por  todos,  fe  trasladou,  e  affindrao  todos 
os  Lentes  ,    e  Doutores.    O  dito  Parecer  leva  por  data  dia 
de  Santo  Agoftinho  ,    *  me  parece  concludente  na  maté- 
ria^ ,  bem  fundado  na  verdadeira  Tbeologia ,  Direito     e  ra* 
%ao  ,    e  como  tal   o  approvo.    Évora  29   de  Agofio  662 
SuhCenf.  Luiz  AI  vares  Reitor  da  Vnivef idade  de  Évora.  * 
Logo    fe   fegue  irnrnediatamente    o  Extradlo   da 
letra  do  Padre  Manoel  Dias ,  cujo  theor  he  o  feguintc: 


O  Parecer  ,   que  fem  declarar  o  nome  da  terra 


em 


que 
Todos  eíles  Votos  fe  achão  na  Torre  ãoTomho  compilados 
nos  papeis  deíla  Controvertia  MaíTo  II.  Num.  9.  e  10 
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que  foi  feito  ,  acaba  affim  :  Em  vinte  e  oito  de  Agofto 
dia  do  Doutor  da  Igreja  Santo  Agoftinbo,  &c.  he  o 
que  aprefentamos  os  infra  ajfmados  ,  como  feito  por  cada 
hum  de  Nós.  E  para  mais  individuação  di%emos  ,  que  he  o 
Parecer ,  que  vai 'repartido  em  três  Pontos,  e  vai  numera' 
do  com  quinze  números  ,  e  leva  fete  margens  cancelladas 
com  rifcas  pojlas  em  quadro  ,  das  quaes  a  primeira  ,  que 
vai  no  Num,  1 ,  di%  affim  :  Não  pode  Sua  Alteza  im- 
pedir efte  Recurfo.  A  fepmda ,  que  vai  no  Numero  jy, 
diz  :  Tem  Sua  Alteza  obrigação  esc  charitate  de  pro- 
mover efte  negocio.  A  terceira,  que  vai  710  Num.yin, 
diz  :  Tem  Sua  Alteza  obrigação  esc  juflitia  legali.  A 
quarta,  que  vai  no  Numero  ix,  diz  :  Tem  Sua  Alteza 
obrigação  esc  juflitia  commutativa.  A  quinta,  que  vai  no 
Num.  x,  diz  :  Tem  Sua  Alteza  obrigação  esc  Religio" 
ne.  A  fescta ,  que  vai  no  Numt  xii ,  diz :  Pode ,  e  deve 
Sua  Alteza  pedir  o  perdão  geral.  Afetima,  que  vai  710 
Num.  xiii,  diz  :  Pode ,  e  deve  Sua  Alteza  aceitar  o 
Donativo.  Évora  28  de  Agofto  dia  do  Doutor  da 
Igreja  Santo  Agoftinho  ,  &c.  Sub  Cenf.  Doutor  Se- 
baftião  de  Abreu.  Sub  Cenf  Doutor  Manoel  Pereira. 
Sub  Ce?if  Doutor  Manoel  Luiz ,  Cancellario.  Sub  Cenf 
Doutor  Bento  de  Lemos.  Sub  Cenf.  Meftre  Francifco 
Aranha.  Sub  Ce7if  Doutor  Pedro  deArouche.  Sub  Cenf 
Meftre  Manoel  Guedes.  Sou  do  mefmo  parecer  ,  e  me 
conformo  em  tudo  o  que  dizem  os  Padres  Doutores  3  e  Mef 
tres  da  V7iiverftàade  de  Évora.  Lisboa  ao  1  de  Setembro  de 
1673.  Sub  Cenf*  Doutor  Bento  Rodrigues,  O  mefmo 
me  parece.  Lisboa  i  de  Setembro  de  i6jy  Sub  Cenf  Dou- 
tor Jorge  da  Cofta. 

Ultimamente  fe  fegue  o  parecer  comrnum  da- 
quella  Univerfidade  de  Évora  ,  a  que  o  dito  Extra- 
&o  fe  refere. 

704     Animado  pois    o  dito  Sy  marta  Jefuitico  não 
fó  com  a  força  da  fua  prepotência,  mas  também  ao 

mef- 
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rneímo  tempo  com  a  que  elle  augmenrou  com  a  mul- 
tiplicidade daqueiles  pareceres  5  que  tinha  accumula- 
do  ,  paiTou  a  fazer  minutar  pelo  dito  Confeííor  Ma- 
noel Fernandes  9  para  fe  expedir  para  Roma  em  nome 
do  Senhor  Rey  D.  Pedro  5  então  Regente  defte  Rey- 
no  5  a  Carta  da  própria  letra  do  referido  Conteflòr, 
que  fe  acha  concebida  nas  palavras  feguintes : 

Beatiffimo  em  Chrifto  Padre.  Depois  que  aceitei  o  Go- 
verno ,  que  o  Reyno  junto  em  Cortes  me  obrigou  a  aceitar  9 
procurei  reformar  no  Secular  grande  parte  dos  coftumes  > 
que  a  guerra  comprida  tinha  licenciado ;  e  entre  o  cuidado  y 
que  deprefente  meoceupa  da  obfervancta  das  Religiões ,  eEfT 
todo  Eccleftaftko ,  cujo  melhoramento  pertenào  pelo  confelho , 
e  poder  de  V.  Santidade  3  que  a  feu  tempo  follicitarei  3  me 
pareceo  ouvir  primeiro  os  clamores  da  gente  de  Nação  He- 
brea  queixo/a  ....  Muitas  peffoas  Ecclefiafticas ,  e  Secu- 
lares ,  doutas  5  tementes  a  Deos ,  e  de  grande  experiência 
das  coufas  da  Inquiftqão  nefies  Repios,  me  tem  por  muitas 
vezes  representado  3  (  que  pelo  temor  da  Inquiftqão  fe  não  a- 
treuem  a  lho  reprefentar  )  que  grande  pane  defte  remédio 
conftfte  5  em  que  a  Inquiftqão  mude  o  modo  ,  com  que  até 
agora  com  efta  gente  procedeo  ,  de  que  a  experiência  tem 
moftrado  ,  não  tem  tirado  fruto  ,  antes  ha  alguns  âamnos 
conhecidos  -7  e  que  fe  reforme  5  e  regule  o  modo  de  proceder 
com  eftes  homens  ,  pelo  que  V.  Santidade  obferva  com  eftes 
Hereges  em  Roma  :  pois  deve  fer  o  mais  acertado ,  e  con- 
veniente. 

E  para  efte  modo  fe  executar  ,  he  também  neceffario 
que  V.  Santidade  dê  a  efta  gaite  perdão  por  efta  vez  fomen- 
te de  todos  os  crimes  5  que  até  d  data  defta  graça  tiverem 
commettido  no  Judaifmo  y  para  que  dalli  comece  novo  modo 
de  Juízo  3  com  que  fe  efpera  melhoramento  em  tudo  na  mef- 
ma  gente  de  Nação,  &c.  a  O 


a  O  Original  defta  Carta  fe 
acha  também  na  mefma  Torre 
ão  -Tombo  ,  e  no  méfmo  Maífo 


II.    dos  Papeis  deíla  Contra» 
veríia  debaixo  do  Num.  n. 


DiviSSoDecixMAterceira.    47} 

7C$  O  primeiro  effelto  da  referida  Carca  foi  o  co- 
nhecido Breve  de  3  de  Outubro  daqtielle  armo  de 
1674  5  Pe^°  9ua^  °  Suninio  Pontífice  Clemente  X 
fupprimio  todo  o  exercício  do  Santo  Officio  das  In- 
quifições  defteReyno,  inhíbindo-as  com  muitas  corn- 
minações  3  até  fe  decidir  em  Roma  a  queixa  dos  Chri- 
fiãos  Novos.  a 

706  O  fegundo  effeko  foi  o  do  Breve  5  que  o 
mefmo  Summo  Pontífice  efereveo  em  $  de  Novem- 
bro do  referido  anno  ao  Senhor  Rey  D.  Pedro  ,  lou- 
vando-íhe  a  conftancia  3  com  que  havia  refifiido  à  Re- 
prefentação  ,  que  o  CongreíTo  das  Cortes  lhe  tinha 
feito  ,  para  não  proteger  a  caufa  dos  Chrííiãos  No- 
vos. b 

707  O  terceiro  effeito  foi  o  da  Carta  ?  que  o  Car- 
deal Barberino  efereveo  ao  Núncio  Marcello  Dura%%oy 
confefiando-Ihe  as  obrigações  ,  e  os  agradecimentos, 
que  fe  deviáo  aos  Regulares  da  Companhia  chamada  de 
Jefus ,  pelo  que  obravão  naquelle  negocio,  explican- 
do-fe  pelos  termos  feguintes : 

Muito  lllujlre  3  e  Reverendiffimo  Senhor  como  Irmão, 
Forao  recebidos  por  efles  meus  Eminentiffimos  Collegas  os  Se- 
nhoresCardeaeshiquifidores  Geraes  com  hum  particular  agra- 
decimento ,  ajfim  as  noticias ,  que  lhe  participarão  effes  Pa- 
dres  da  Companhia  de  Jefus  3  como  as  exhibiçoes  affeãuo* 
fas  3  e  de  verdadeiros  Ecclsfiafticos  3  que  tem  feito  na  prc-> 
finte  conjunflura.  E  em  final  de  hum  tal  agradecimento 
qui%  o  Senhor  Cardeal  Altieri  ir  mftar  em  peffba  o  feu  Pa- 
dre Geral,  e  ftgnificar-lbo  com  w<viffimas  exprejwes,  Doque 
poderá  também  V.  lllufiriflima  certificar  os  mejmos  Padres, 

e  <va- 
Letras  do  Confefsor  Manoel 
Fernandes ,  e  do  feu  Sócio  Ma* 
noeíDias  fe  acha  também  na 
Torre  do  Tombo  ,  ena  mefma 
Collecqao  aífima  aceufada  Ma£ 
fo  III.  Num.  2. 


a  Eíla  Bulia  fe  acha  tam- 
bém na  Torre  do  Tombo  ,  con- 
ílituindo  o  Num.  is  do  Mafso 
III.  dos  Papeis  da  dita  Con- 
troverfia. 

l>  Eíle  Breve  traduzido  das 
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e  valer-fi  da  fua  cooperação  ,    quando  o  julgar  opportuno  : 
ejbe  auguro  felicidade  CeleftiaL    Roma  z6    de  'Janeiro   is 
1665.     Como  hum  Irmão  affecluofo.     Cardeal  Barberino.  a 
798     Quando   efta  Carta    chegou  ,   jâ    o    referido 
Núncio  tinha  mandado  notificar    ao  Confelho  Geral 
do  Santo  Officio    a  Inhibitoria    affima    indicada   por 
Carta  de  17  de  Novembro  do  mefmo  anno  de  1674. 
Tempo  ,  no  qual  o  mefmo  Confelho  Gerai  ?  e  a  par- 
te  mais  sã    dos  Três  Eftados    do  Reyno  juntos    nas 
Corres  ?  que  defde  o  mez  de  Janeiro  daquelle  mefmo 
anno    fe  tinhão  congregado  ,   fizeráo  ao  dito  Senhor 
Key  D.  Pedro  taes ,  e  tão  vivas  inflancias  *  para  que 
Jevanraflè    3  fua  Real  Protecção  daqtielhs  pertenções 
dos  Chriftáos  Novos  ,    que    o    dito  Senhor    movido 
rambem  pela  indecencia   do  feu  Real  decoro  ,   com 
que    o  referido  Núncio  havia  intimado  a  dita  Inhibi- 
toria ,  ícm  preceder  o  feu  Real  beneplácito ,  mandou 
fazer  com  aquelle  Prelado  a  jufia  demonftração  ,    de 
que   elle    deo  logo  conta    ao  dito  Padre  Manoel  Fer- 
nandes  pela  Carta  do  feu  próprio  punho  efcrita  em  8 
de  Dezembro    do  mefmo  anno  de  1674,  *  concebi- 
da  nas  palavras  fcguintes : 

Muito  Reverendo  Padre,  e  Senhor  meu.  O  Secretario 
de  E/tado  meio  hoje  a  bufear  me ,  e  dizer-me ,  que  S.  Alte- 
za não  queria  admittir-me  d  jua  prefença  ,  por  quanto  eu 
unha  executado  aquella  Inhibitoria  fim  partkipalla  ,  em 
quanto  eu  não  remettia  omnia  in  priftinum  :  eu  lhe  re- 
fpondi  com  o  fentimento  ?  que  devia ,  em  que  S.  Alteza  me 
condemnaffe  em  tão  grande  pena  ,  fim  ouvir- me  primeiro , 
e  que  ainda  que  me  pezaffe ,  que  S.  Alteza  fi  declara  ffè  mal 
fervido  de  mim :  eu  ejlava  figuro  em  confiiencia  de  iião  de- 
ver  nada  ao  ferviço  de $. Alteza:  $  queappellava  adeum- 

dem 
a     Compilada    no    mefmo         h     Compilada   também    110 
Mafso  III.  debaixo  do  Num.  3.     mefmo  Maífo  III.  debaixo  do 
Numer.  4. 


47* 
que  toca  a  participar-lhe 


D  i  v  i  s  a  o  Decímaterceira, 

dem  nieiius  informaturn  \  e  no 

3  Inhibitoria  ?  eu  tinha  três  razões  muito  grandes  3  qus 
me  defculpavão  5  ou  rendiao  merecedor  de  premio :  a  primei" 
ra ,  que  não  conheço  a  razão  de  participar-lba:  afegundaf 
que  não  o  devia  fazer  por  bem  fervir  S.  Alteza ,  por  quan- 
to fabendo-o  ?  ou  quereria  que  eu  a  executa  [Fe ,  ou  quereria 
impedillo  :  fe  o  primeiro ,  que  então  S.  Alteza  tomava  fobre 
Ji  todo  o  ódio ,  que  agora  cahe  em  mim',  fe  o  fegundo ,  qus 
S.  Alteza  fe  fazia  devedor  de  defobeâecer  d  Sê  Apqfiolica : 
a  terceira  razão  era  3  por  quanto  per  me  non  ftetit  qw 
não  ficajje  no  fegreâo  ;  e  que  em  hum  a  Coufa  jd  feita  3  que 
não  fe  podia  desfazer  ,  fe  por  ventura  não  queria  agrade- 
cer a  acção  ,  devia  agradecer- me  a  boa  vontade  ?  e  não 
me  fazer  huma  afronta  tão  grande  :  quanto  dfegunda 
parte  de  repor- fe  omnia  in  priíiinum  5  que  eu  não  tinha 
poderes }  mas  que  tendo*  os ,  não  era  efte  o  caminho  para  m§ 
vencer.  V.  Paternidade  entenda  como  foi  recebida  a  minha 
refpofia  ,  e  me  faça  mercê  dar- me  todos  os  avifos  que  pu- 
der. Deos  guarde  aPeJfoa  de  V.  Paternidade  por  muitos  an- 
nos  como  defejo*     De  cafa  8  de  Dezembro  de  1674. 

De  V.  Paternidade  beija  as  mães  jeu  criado 
Marcello  Arçebifpo  de  Calcedonia. 
709  Áffim  fizeráo  os  ditos  Regulares  accender  net 
tes  Reynos  náo  fó  mais  huma  nova  revolução  ,  e 
diícordia  domeftica,  na  qual  por  huma  parte  fe  acha» 
vão  os  ditos  Jefuitas  abufando  da  amhoridade  Regia  , 
e  das  palavras  ,  e  eferitos  em  nome  do  Senhor  Rey 
D.  Pedro,  para  o  empenharem  a  favor  dos  Chriftáos 
Novos;  e  peia  outra  parte  o  Confelho  Gerai  ,  e  to- 
das as  Inquifições  defte  Reyno ,  muitos  Prelados  dei- 
le ,  e  a  parte  mais  sã  do  CongreíTo  das  Corres ;  mas 
também  mais  hum  novo,  e  defagradavelconflidlo en- 
tre efta  Corte  3  e  a  Cúria  de  Roma  :  diícordia ,  e 
conflido  ,  que  derão  neceflàrios  motivos  ãs  muitas 
Confultas  ,   que  então  fe  fizeráo  fobre  aquelles  deli- 

ca- 
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cados  pontos ,  as  quaes  he  defneceflârio  efpecificar  pa» 
ra  o  meu  afíumpto.  a 

710  Naquellas  difcordias  triunfava  o  efpiriro  de 
fedição  dos  ditos  Regulares  3  porque  tinha  prompra 
para  feguir  as  fuás  difpofiçóes  a  Cúria  de  Roma:  ti- 
nha também  por  feu  íbbordinado  o  Reíidente  de  Por- 
tugal Ga/par  de  Abreu  de  Freitas  ,  como  fe  manifefla 
da  Carta  original  9  que  aquelle  Miniftro  *  efereveo 
da  íua  própria  letra  em  7  de  Abril  de  1674  ao-Con- 
feflòr  Manoel  Fernandes ,  na  maneira  feguinte  : 

Senhor  meu.  Eu  não  prejlo  para  mais  que  para  enfar 
dar  a  V.  Reverendiffima 9  e  dar-lhe  trabalho',  mas  como  he 
tudo  por  ftrviço  de  S.  Alteza  ,  V.  Reverendiffima  o  levem 
a  bem  :  e  ejlas  matérias  pafsão  melhor  por  mão  de  V.  Reve- 
rendiffima 3  do  que  por  outra  5  em  que  o  fegredo  não  ejld 
tão  fegmo  ?  como  em  V.  Reverendiffima ,  que  por  todos  os 
títulos  he  obrigado  a  guardallo  ;  porque  he  certo  5  que  a 
V.  Reverendiffima  haverá  dúle  dado  conhecimento  lá  S.  Alie- 
%a :  e  peço  a  V.  Reverendiffima  alcance  licença  de  S.  Alteza 
para  o  que  digo  na  regra  ultima  3  porque  V.  Remer endiffí ma 
fabe  muito  bem  o  quanto  convém  o  livrar-fe  huma  pejfoa 
de  hum  enfado  ,  quando  o  pode  efeufar.  E  V.  Rever  endiffi- 
ma  fe  fervird  avijar-me  de  como  lhe  foi  entregue  com  mui- 
tas occafioes  de  feu  ferviço  ,  a  que  fou  muito  obrigado  pela 
loa  vontade  3  e  animo  3  com  que  V.  Reverendiffima  mojha 
defejar  fa%er~me  mercê  affim  no  meu  provimento  9  como  no 
meu  defpacho,  como  repetidamente  me  refere  o  P.  Bahhazar 
Telles.  Sed  quando  hacc  erunt  i  Guarde  Deos  a  V.  Re- 
verendiffima  como  defejo.  Roma  7  de  Abril  674. 

Grande  fervidor  de  V.  Reverendiffima 
Gafpar  de  Abreu  de  Freitas. 

Rmo  Padre  Manoel  Fernandes, 

Ti- 

a    Todas  eflas  Conditas  fe     íima  aceufada. 
achão  na  media  Torre  do  Tom-         b   Inferia  no  Mafso  IV.  Nu- 
U  Mafso  IV.  daCollecção  af-    mer,  8*  da  ditaColkcção. 
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711  Tinhão  os  mefmos  Regulares  naqueíla  Cú- 
ria o  formidável  Padre  António  Vidra  para  acérrimo 
Promotor  do  referido  negocio  9  como  tanibern  conf- 
tou  da  Carta  original  efcrita  em  25  de  Dezembro  do 
rnefmo  armo  da  frja  própria  letra  a  ao  meímo  Ma- 
mei Fernandes  ,  explicando-fe  com  clle  pelas  palavras 
feguintes : 

Rever  e?idilJimo  Padre.  Pax  Chrifti.  Nãofallo  a  V.  R&> 
wrendijfima  em  huma  nova  de  grande  dejgojlo  meu  3  como 
jd  tinha  fido  de  grande  cuidado  3  por  não  renovar  a  V.  Re» 
vere?idijfíma  a  jufia  dor  5  em  que  teve  tão  grande  parte  9 
quanto  V*  Rever endijjima  pôde  bem  crer  do  meu  affeclo  3  e 
obrigação. 

A  confianda  de  S.  Alteza  ,  pqfío  que  o  conjidere  de 
tao  longe  3  conheço  bem  quão  grande  ?  e  admirável  tem  fi- 
do 9  e  quão  digna  do  feu  jui%o  3  e  generofedade.  E  dou  infi- 
nitas graças  a  Deos  âo  meio  único  9  por  que  nos  tem  feito 
tjia  graça  5  fendo  tantos ,  tão  poderofos  5  e  tão  Íntimos  os 
que  ajudão  ainda  a  tentação  5  que  não  podia  fer  maior ,  que 
a  de  todas  as  forças  do  Reyno  juntas.  Com  a  Carta  de  Sua 
Santidade  ?  que  jd  foi  3  e  a  que  agora  irá,  creio  que  ficará 
S.  Alte%a  muito  animado  ,  e  confirmado  ;  e  que  fera  hum 
fortiffimo  t feudo  9  com  que  fe  pofsãb  rebater  todas  as  lanças. 

E  tornando  a  fatiar  na  meíma matéria,  efereveo 
fios  parágrafos  \9  e  5  da  mefrna  Carta  o  feguinte : 

Sobre  a  mudança  daquella  gente  jd  tenho  avifado  a 
ordem  9  que  tem  ido  ;  Çfe  he  que  nos  falia  verdade  )  e  tam- 
bém tenho  reprefentado  em  ,  outra  Leira  o  que  fe  nre  offere-* 
ceo  nefle  ponto  3  que  não  tenho  que  recomme?idar  a  V.  Revê- 
rendiffima  ;  fe  affim  for  9  fera  antes  da  vitoria  principal  a 
maior  que  fe  podia  defejar. 

Confla-me  pela  via  infinuada  de  V.  Revsrendijfima  fe 
tem  bem  dado  a  entender  o  animo  de  S.  Alteza.  E  tudo  o 
que  pela  mefrna  via  vier  9  he  o  mais  feguro9  e  importante» 

a   Também  inferta  no  mçfnío  Mafso  IV.  debako  do  Num. 
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712  E  tinhão  os  mefmos  Regulares  toda  a  força 
do  cabedal  dos  Hebreos  com  o  feu  Agente  Francifco 
de  Azevedo  â  tefta  5  o  qual  dava  conta  de  tudo  o  que 
obrava  ao  dito  Padre  Confeffor  Manoel  Fernandes.  a 

713  Em  tal  forma  ,  que  o  mefmo  António  Vieira 
de  acordo  com  o  referido  Agente  Francifco  de  Azevedo 
(aproveitando  fe  daquella  conjuntura  de  perturbações  ) 
náo  intentarão  menos  do  que  entregarem  as  Inquifi- 
ções  defte  Reyno  ao  arbítrio  da  Companhia  chamada  de 
Jefus,  como  também  confiou  com  a  mefma  legalida- 
de peia  outra  Carta  original  b  efcrita  em  13  de  Mar- 
ço de  1675  pelo  dito  Agente  ao  mefmo  P.  Manoel 
Fernandes  na  maneira  feguínte  : 

Rèverendiffimo  Padre  5  e  Senhor  meu.  Recebi  a  de 
y.  Senhoria  Rever enàijjima  dos  5  do  paffado  ,  e  com  o  fa- 
vor y  que  me  faz  nella  y  fico  mui  animado  efperando  vi 
fempre  adiante  a  boa  difpofição  de  S*  Alteza ,  que  Deos  guar- 
de j  que  além  do  bem ,  que  fe  confegue  para  a  fua  Monar- 
quia ,  redunda  em  maior  credito  de  S.  Alteza.  Ao  P.  Antó- 
nio Vieira  wftnuei  a  noticia  que  tive ,  de  que  fe  fará  inf- 
tancia  a  S.  Alteza  para  nomear  Inquifídór  Geral ;  motivo  y 
que  poderá  fer  útil  ,  fe  a  gente  da  nqffa  terra  não  fora  tal 
qual  he  \  mas  temendo  que  caia  efta  eleição  em  pejfoa  «,  que 
at tente  mais  a  feus  particulares ,  que  ao  ferviço  de  S.  Alte- 
%a  7  e  bem  commum  5  faltando-lhe  com  a  palavra  y  (  como 
fez  D.  Fedro  )  fer  d  de  maior  prejuizo  ao  negocio ,  e  parti- 
cularmente feguro  de  que  a  piedade  do  Pri?icipe  noffo  Senhor 
o  não  lanqard  no  fundo  de  huma  Torre ,  como  fez  Luiz  XIV 
Rey  de  França  ao  Cardeal  de  Retz  :  fá  elegendo  a  Peffòa 
de  V.  Senhoria  Rever  endiffima  y  que  applicard  feu  zelo  ao 
hem  das  almas 5  ferviço  da  Santa  Sede  P  e  de S.  Alteza,  po- 

dia- 

a    Como  confia  das  Cartas  Num.  9.  em  diante, 
originaes    deíla  correfponden-  b     Compilada     110   mefma 

cia ,  que  fe  achão  compiladas  Mafso  IV.  debaixo  do  Niune- 

%\o  mefmo  Mafso  IV.  defde  o  ro  1 $« 
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díamos  efperar  feliz  fuccejfa  ,  e  o  Príncipe  ficar  bem  fervi* 
do,  e  applaudida  a  eleição  de/Ia  Corte  geralmente ,  como  cá 
muitos  Senhores  Cor  deães  me  praticarão  devia-  $.  Alteza  fm 
%er  ,  pondo- me  diante  âos  olbos  o  Cardeal  Nitard  da  mef-* 
ma  Religião  y  ecem  o  at tributo  defer  Eftrangeiro '■>  efez-fe9 
e  confirmou-fe.  Bem  fei  que  a  modejlia  de  V*  Senhoria  Revê* 
renâijfima  não  admittirá  pôr-fe  em  prática  por  fua  via  ejlâ 
negocio;  mas  o  que  toca  ao  ferviço  de Deos  ha  defedifpôr, 
para  que  fe  configa.  O  Amigo  deve-  pôr-fe  em  breve  a  ca- 
minho ;  a  fua  chegada  acclarard  muitas  coufas  ,  além  das 
que  efcreve.  S.  Santidade  e/leve  e/ta  femana  com  gota  ,  mas 
já  firmou  y  efpero  pelo  Breve  ,  que  V»  Senhoria  Reverendiffimá 
defeja  5  para  ir  com  efla.  Deos  guarde  a  V.  Senhoria  como 
todos  defejamos  5  e  hemos  mi/ler.  Roma  23  de  Março  de 
1675.  Servidor  deV.  Senhoria  Rever enâijfima 

Francifco  de  Azevedo* 

714  Finalmente  entre  as  referidas  perturbações  & 
cãráo  fluâuando  a  Authoridade  Regia  5  e  o  íbeego  pu- 
blico da  Coroa  ,  e  dos  VaíTallos  deite  Reyno  ,  até 
que  por  eífeito  das  negociações  do  Arcebifpo  de  Bra* 
ga  D.  Luiz  de  Soufa  (  Embaixador  defta  Corte  na 
Cúria  de  Roma  para  aquellas  intrincadas  dependen^ 
cias)  veio  a  expedir-fe  a  conhecida  Bulia  do  SantiíE* 
mo  Padre  Innoccncio  XI  ,  datada  de  22  de  Agofto 
de  168  í  3  que  reftituio  o  exercício  ás  inquifições  por 
tantos  annos  fechadas  5  pondo  fim  a  humas  tão  'dei- 
agradáveis  controverfias. 

715  Segunda  Consequência.  As  Cortes*  que 
foráo  convocadas  nomez  de  Janeiro  doanoo  de  1674? 
continuarão  cm  manifeftar  com  fenfive!  clareza  pof 
buma  parte  a  predicçáo  do  judiciofo  Embaixador  de 
Inglaterra  D.  Roberto  Soinhwel  5  que  fica  tranferiptâ 
no  principio  defta  Divisão  :  e  pela  outra  parte  a  íyf* 
temática  obftinaçáo  dos  ditos  Regulares  em  trabalhar 
ria  deftruição  da  Monarquia  deftés  Reynos* 

Part*  L  Hh  Nas 
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7! 6    Nas  dicas  Cortes  fe  virão  com  efcandalõ  pú- 
blico a  toda  a  Europa  a  Monarquia  inteiramente  anni- 
quilada,  e  reduzida  a  hum  notório  Interregno;  o  Su- 
premo poder  (por  íua  natureza  único,  e  individuo) 
deslacerado  ,  e  dividido    pelos  Congreííos  do  Clero, 
da  Nobreza  ,    e  dos  Povos  ;   os  referidos  Congreííos 
conhecendo ,  e  difputando  publicamente  fobre  as  for- 
ças do  Erário  ,    e  fuás  applicações  ,    com  huma  táo 
miúda  infpecção  ,  que  nem  ainda  no  Parlamento  de 
Inglaterra  fc  achou  que  era  praticável ,  fenão  depois 
da  Convenção  do  amo  âs  i688>  e  do  Afio  chamado  da 
lifia  Cfail  ,    em  que  a  illuminada  politica  de  EIRey 
Guilherme  III,  refervando  para  fi  as  rendas  deftina- 
das  para  fuíkntar    a  Magcftade   da  fua   Real    Cafa, 
(rendas  ,  que  não  importáo  menos  de  hum  milhão 
de  libras  efterlinas,  ou  dez  milhões  de  cruzados  cada 
anno )  deixou  a  cargo  da  Nação  todas  as  outras  def- 
pezas  da  Marinha,  do  Exercito ,  dos  Tribunaes,  dos 
Magiflrados ,  e  do  pagamento  das  dívidas,  que,  fen- 
do da  Coroa  ,    fe  ficarão  â^Ui    cm  diante  chamando 
Nacionaes:  fe  virão,  digo,  difpmas  ,  c  protefíos  até 
fobre  as  mefmas  nomeações  dos  Miniftros  ,  que  de- 
vião    reger    a  adminiftração   dos  cabedaes   do  mefmo 
Erário,  que  hecoufa,  que  nem  ainda  depois  daquelle 
Aão  da  Li/Ia  Cfail  fe  praticou  na  mcfma  Inglaterra  , 
onde  sáo  nomeados  por  ElRey   todos  os  Minífíros, 
que  regem  as  finanças:  fe  virão  os  negócios  mais  ín- 
timos do  Gabinete,  que  tem  por  efpirito  vivificante 
o  fegredo,  propalados,  e controvertidos  naquelles  iu- 
multuarios  ajuntamentos:  le  virão  os  repreíenfarivos, 
que  nelles  figuraváo  ,  multiplicando  qutftões,  e  obje- 
ítos  de  frívolas  difputas  para  ganharem  tempo,  c  ven- 
cerem falarios  com  vexação  dos  povos,  impedindo  ao 
mefm.o  paílb  as  decisões  de  tudo    o  que  fe  tratava  , 
como  fe  foíTem  os  Núncios  das  Dietas  de  Polónia :  fc 

vi- 
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virão  os  referidos  Três  Eftados  ,  e  feus  reprefentatí- 
Vos  ?  pertendendo  cada  hum  delles  figurar  perfimef» 
mo,  tomando  a  voz  da  Authoridade  foberana,  até  in- 
tentarem negociar  fora  doReyno,  e  impedir  que  nas 
Fronteiras  houveffè  cavalleria  paga :  e  fe  víráo  final- 
mente as  coufas  reduzidas  â  confusão  ,  e  á  defordem  , 
que  cònftituírão  os  urgentes  motivos  do  conhecida 
Decreto  de  16  de  Junho  do  mefmo  anno  de  1674, 
pelo  qual  o  Senhor  Rey  D.  Pedro  mandou  levantar 
as  referidas  Cortes  já  na  prefença  de  huma  quafi  ge- 
ral fublevação. 

717  Sempre  fuecedeo  porém  aos  ditos  Regulares 
com  as  referidas  Cortes  o  mefmo  que  lhes  havia  fuc- 
cedido  com  o  motim,  que  tinháo  levantado  contra  o 
Secretario  de  Eftado  António  de  Soufa  de  Macedo  no 
anno  de  1665  \  tumulto  ,  o  qual  paíTou  tanto  além 
dos  intentos ,  com  que  os  feus  Authores  o  tinháo  con- 
citado, como  fe  vio  affima;  a  porque  fendo  os  refe- 
ridos ajuntamentos  das  Cortes  do  anno  de  1674  tan- 
to mais  numerofos  ,  quanto  vai  da  plebe  da  Cidade 
de  Lisboa  ao  Clero  ,  Nobreza  ,  e  povos  de  todo  o 
Reyno  junto  \  e  havendo-fe  feito  notórios  os  finiítros 
motivos ,  e  as  maquinações  dos  ditos  Regulares  pelas 
neceílarias  defezas  do  Santo  Officio  da  Inquifiçáo  J 
vicráo  as  mefmas  defordens  ,  e  fublevações  por  elles 
caufadas,  enfinadas  ,  e  eftabelecidas  fyftematicamente 
a  conftituir  os  inftrumentos ,  de  que  a  Divina  Provi- 
dencia fe  fervio  para  remover  as  calumnias  maquina- 
das pelos  rnefmos  façanhofos,  e  vingativos  Regulares 
contra  a  inflexível  redidáo  daquelle  Tribunal,  epara 
cortar  os  fios  do  enredo ,  com  que  intentarão  metter 
o  mefmo  Tribunal  debaixo  da  infefta  íujeiçáo  do  feu 
Manoel  Fernandes* 

j\'i  Confeguíráo  com  tudo  fempre  o  outro  fet| 
Hh.ii  fyf- 

{t    Na  Divisão  XI,  debaixo  do$.  $o$i 
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fyftematlco  intento  de  reduzirem  o  Reyno  a  toda  a* 
queila  confusão,  e  defordem  ,  para  nelle  ceíTar  toda 
a  regularidade  do  Governo  fuprcmo,  como  fe  a  Co- 
roa íe  achaíTe  inteiramente  vaga.  E  fempre  ficarão  af- 
íim  os  ditos  Regulares  colhendo  das  referidas  Cortes 
os  nocivos  frutos  de  accumularem  mais  aquelles  at- 
tentados  às  ruinas  da  Authoridade  Regia ,  que  fucceí- 
fivamente  haviáo  procurado  deftruir  defde  que  Simão 
Rodrigues  entrou  em  Portugal  ,  como  fica  moftrado, 

719  Terceira  Consequência*  Tinha  fido  ou* 
tro  dos  primeiros,  e  principaes  objedos  dosditosRe- 
guiares  defde  a  fua  enrrada  nefte  Reyno  o  da  infacia- 
vel  cubica  de  ufurparem  os  Dominios  Ultramarinos 
de  Portugal ,  para  fe  fazerem  -fenhores  das  fuás  riquif- 
fimas  producçóes  com  ocommercio  exclufivo  da- Ame- 
rica. Portugueza  ;  e  abufando  para  cfles  dous  fins  do 
fegrado  pretexto  da  conversão  das  almas,  haviáo  in- 
ventado ,  e  praticado  (debaixo  do  mefmo  pretexto) 
os  eftratagemas  ,  quevierão  aconfummar  inteiramente 
na  apparentc  Regência,  e  verdadeiro  Interregno,  de 
que  efíou  tratando  ;  cftratagemas  ,  dos  quaes  baftará 
por  ora  que  íe  manifeftem  os  feguíntes. 

720  já  fica  notório  pela  Divisão  IX,  a  que  entre 
os  fenfibiliflimos  eflragos,  que  os  ditos  Regulares  íi- 
zerão  ao  Real  espirito  do  Sereniffimo  Senhor  Princi- 
pe  D.  Theodoíio  ,  fe  comprehendco  o  que  refere  o 
íeu  Hiíloriador  Manoel  Lui%  da  mefma  Companhia  de 
Jefus,  \  eofeu  outro  mais  moderno  Hiíloriador  João 
Baptijia  Domingues,  dizendo: 

Ape- 


a  Defde  o  $.  5 Si.  até  o 
$.  386.  incluíivamente. 

h  No  livro  intitulado  Theo- 
âofius  Lujitanus  ,  impreflb  em 
F.vora  no  anno  de  1  679.  na  lín- 
gua Latina  Liv.III.  $.  76.  pag. 
220.  verf.  no  principio,  £  ò 


mefmo  refere  fubftancialmente 
o  outro  Hiíloriador  João  Ba~ 
ftljla  Domingues  no  Cap.  III. 
pag.  8x.  $.  iS7io  era  po//iveíf 
e  pag.  S7.  e  88.  $.  Os  Reli- 
giojos ,   e  $.  AeJUmaçTiQ. 
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Apenas  tinha  quinze  annos  >  quando  principiou  a  cui- 
dar em  a  reformação  dos  mundanos  \  e  f abe  fido  que  efta  de- 
pende -principalmente  do  bom  exemplo  dos  que  goyernao  5  lhe 
deo  principio  ,  fazendo  moio  de  entrar  em  Religião  ,  de  guar- 
dar cajlidaàe ,  e  de  pregar  aos  Infiéis. 

721  Tendo  pois  os  mefmos  Regulares  aquelle  il- 
lufo  Príncipe  íempre  difpofto  a  executar  o  que  por 
clles  lhe  era  fuggerido  ,  abusarão  até  dos  íeus  últi- 
mos,  e  mortaes  íufpiros  3  para  entre  elles  o  mo  ve- 
iem a  afazer  afeus  Sereniffimos ,  e  amafitijjimos  Pays  re- 
petidas fúp plicas  j  na  certeza  de  que  feriáo  attendídas. 
E  principalmente  para  que  fe  manda (fem  fazer  numero/os  fuf- 
fragios  pela  fua  alma  depois  que  falece  (fe.  E  logo  depois 
para  que  o  feu  cadáver  foííe  fepultado  fem  alguma 
pompa  no  habito  do  Seráfico  S.  Francifco  ,  fem  determi- 
nar lugar  para  afepultura  >  julgando  que  qualquer  pequena 
porção  de  terra  feria  para  ijfo  baftante.  item  ,  para  que  fe 
srigiffe  hum  magnifico  Templo  3  ou  Regia  Capella  d  Raynba 
Santa  Ifabel  no  mefmo  lugar  do  feu  falecimento. 

E  depois  deite  preambulo  de  obras  de  piedade, 
e  de  edificação  ,  para  moverem  a  natural  ,  e  pia  ter- 
nura do  coração  dos  ditos  Senhores  Reys  ,  introdu- 
zirão aos  fins  da  uíurpação  dos  Domínios  Ultramari- 
nos, e  do  commercio  delles ,  immediata,  e  íuccefll- 
vamente  as  palavras  feguintes : 

Além  àiflo  (pedia)  que  os  Padres  da  noffa  Sociedade  foffem 
rejlituidos  a  Cabo  Verde  y  (ifto  he  3  â  Cofia  de  Africa)  onde 
eraoneceffarios  para  proveito  máximo  das  almas,  confignando- 
fe-lbes  algum  fubfidio  annualpara  afuflentaqao  dmMiffionarios* 
E  conclue  o  mefmo  fíifloriador  Manoel  Luiz  a 
narração  defte  horrorofo  eftratagema  ?  *  dizendo  : 

An- 
ti    São  palavras  formaes  do     vro  I.  $.  417.  pag.  1 5  j„ 
fe#  dito  Hifloriador    Manoel         b     No  fim  do  mefmo  $.  af« 
J4ÚZ   11a    mefma    Vida    deíle     fima  citado. 
Psincipe  efcrita  em  I*atiai  Li- 
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Annuirao  gs  Sereniffimos  Pais  ds  juflijfimas  fúpplicnf 
4o  feu  dilecíiffimo  Filho ,  e  as  cumprirão  em  tudo ,  que  lha 
foi  pojfiwl*  Então  dando4hs  com  lagrimas  a  benção  ,  vol- 
tarão para  os  [eus  Régios  apojemos, 

722  Sobre  os  efíratagernas  das  referidas  inftancías 
feitas  na  vida ,  e  das  fíipplicas  finacs  da  hora  da  mor- 
te do  Sereniffimo  Senhor  Príncipe  D.  Theodofío,  ar- 
mou pois  o  P.  André  Fernandes  (Confeílbr  do  meirao 
Príncipe  ,  que  também  o  foi  do  Senhor  Rey  Dom 
João  o  IV  ,  como  fica  moftrado  )  os  outros  eftrata- 
gemas,  (ordenados  aos  meímos  cubiçofos  dous  fins) 
que  também  ficão  referidos  na  Divisão  X. 

723  Iílo  he  :  que  por  huma  parte  obteve  que  O 
dito  Monarca  erigiííe  hum  novo  Tribunal ,  quetiveílê 
a  feu  cargo  as  Mifsões  dos  Domínios  Ultramarinos: 
que  o  mefmo  Senhor  fizeííe  o  referido  Padre  Prefí- 
dente  do  dito  Tribunal :  que  elle  mandafle  vir  Mif- 
fionarios  de  varias  Nações  Eftrangeiras ;  e  que  fizeííe 
com  que  o  Geral  da  Companhia  deputafle  hum  Padre 
em  cada  Província  defte  Reyno  para  Superintendente 
das  taes  Mifsões  -,  a  de  forte  ,  que  fendo  o  Tribunal 
de  EIRey  ,  fendo  pago  pela  íua  Real  fazenda  ,  e 
fendo  erigido  para  exercitar  nos  feus  Domínios  ,  era 
o  Geral  dos  Jefuitas  o  que  nomeava  para  elle  os  taes 
Superintendentes. 

724  E  pela  outra  parte  fica  da  mefma  forte  no- 
tado ,  \  que  por  morte  daquelle  André  Fernandes  en- 
carregou a  Senhora  Raynha  D.  Luiza  ao  Padre  Manoel 
Luiz,  a  Prcfidencia  das  Mifsões  do  Maranhão,  porque 
das  outras  da  índia ,  e  Brazil  fe  achava  muitos  annos 
antes  de  poíFs  a  dita  Companhia, 

725  Achando- fe  poisascoufas  nefies  termos,  vie- 
úo  a  fer  os  produtos  daquelle    Tribunal   das  Mif- 
sões, 

a    Na  dita  Divisão  X,  #»         #     Debaixo  do  num.  j^j. 
I92'  da  mefma  Divisão. 
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soes  ,  da  Prefídencia  do  Confeííbr  Manoel  Fernandes  9 
e  do  difpotifmo  do  Synedrio  da  fua  Sociedade  ,  os 
dons  extraordinários  Regimentos,  que  vou  íubftanciar, 
726  Foi  o  primeiro  deites  o  que  em  12  de  Fe- 
vereiro do  anno  de  1676  fe  eftabeleceo  para  o  Go- 
verno de  Angola  ,   contendo  os  Capítulos  feguintes. 

Capitulo     xviii. 

E  porque  fou  infamado  ,  que  he  de  multo  grande  dâ- 
mno  irem  homens  brancos  ao  Sertão ,  e  Pumbos ,  (ijlobeao 
Commercio  do  Sertão  )  como  mulatos  ,  e  negros  com  calças  3 
ou  bafioes  \  e  para  f aterem  eftas  entradas  fe  valem  de  vá- 
rios pretextos  de  meu  ferviço  ,  fendo  contra  as  minhas  or- 
dens, edejlruiqão  dos  Sovas  meus  V  a  (faltos  pelas  injuftiças  , 
que  fazem  nas  Terras ,  por  onde  pafsão  ,  violentando  a  ef- 
tes  para  lhes  comprarem  as  fazendas  ,  que  levão ,  elhes  da* 
rem  carregadores  ,  efuflento  para  as  peças  ,  que  vão  fa%er  ^ 
botando  a  perder  o  negocio  ,  e  empatando  os  Pumbeiros  ^ 
corrompendo  o  ufo  ,  e  preço  das  fa%endas  ,  introduzindo- fe 
Juizes  dos  Mocambos ,  que  vem  a  fer  Julgadores  de  dúvi- 
das,  que  os  Sows  tem  huns  com  outros  ,  julgando- as  pe- 
la parte  ,  que  mais  inter  ejfe  lhes  dá  ,  fuQcedendo  coufas  de 
muita  importância  ,  de  que  refulta  o  cativeiro  de  muitas  li- 
berdades fem  confederação  alguma  do  temor  de  Deos ,  e  cre- 
dito dos  meus  Vajfallos :  pelo  que  vos  encommendo  muito  ,  e 
mando  ,  que  por  nenhum  acontecimento  confmtais ,  nemman* 
deis  homens  brancos  de  nenhuma  qualidade  dConqwJia  com 
cargd ,  ordem,  nem  commifsão  alguma,  nem  aos  Pumbos y 
e  o  mefmo  fareis  não  consentindo  que  vão  lá  mulatos  ,  ou 
negros  com  calções  ,  ou  bafioes  ;  e  quando  façais  o  contra- 
ria, (o  que  de  vós  não  efpero*)  feri  ejla  huma  das  culpas 
principaes  de  voffa  refidencia  :  e  fereis  obrigado  em  cada 
anuo  de  vojfo  Governo  a  me  dardes  conta  de  como  obfervais 
ejie  Capitulo  inviolavelmente :  e  em  fua  objervancia  mandei 
ffljfar  a_  Provisão  do  que  Me  contêm  ,  que  mandei  regif- 

tar 
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$ar  nos  livros  da  Camará  ,  e  de  minha  Fazenda ;  efe  publicará  j 

enviando  Certidão  dos  MiniJIros  de  como  affim  fe  fez» 


C    A    P    I   T   u    L 


XIX. 


E  porque  pôde  fucceder  entre  alguns  Sovas  (i/?o  fe 
Regulas )  meus  Vaffallos  haver  diferenças  ,  que  vos  óbru 
guem  a  compolios  ,  ou  outra  cmfa  femelhante ,  que  não  pof- 
fais  efcufar  mandardes  pcjjoa  ,  de  quem  mais  conceito  fe  te* 
nha  para  o  intento  ,  quando  mandardes  ejla  ,  levar  d  rejlrin- 
gidamente  o  que  lhe  for  necejfario  para  fu /lento  do  caminho , 
e  a  efte  refpeito  lhe  taxareis  os  dias  de  ida  ,  e  vinda  ,  pa* 
ta  que  ejfeituado  o  negocio  ,  a  que  fomente  ha  de  ir  ,  fe 
wlte  logo. 

727  Capítulos  ,  pelos  quacs  os  Sertões  de  Angola 
ficarão  inteiramente  fechados  para  todos  os  VaíTallos 
de  Portugal  ,  e  o  feu  cornrnercio  também  excluíiva-* 
jnente  monopolizado  a  favor  da  referida  Sociedade, 
c  efta  abfoíuta  fenhora  de  todos  aquelles  Sertões  ,  e 
do  comrnercio  delles  ,  defde  a  publicação  do  dito 
Regimento  até  o  prefente  Reynado  feliciffimo  5  de 
fone ,  que  ainda  nos  princípios  delíe  fe  virão  as  vir^ 
tudes,  com  que  o  Marquez  do  Lavradio  fediftinguio. 
naquelíe  Reyno ,  fendo  Capitão  General  deiíe  ,  ar- 
guidas de  criminofas  no  Tribunal  do  Confelho  XJL 
tramarino,  fem  mais  culpa,  que  a  de  haver  permit-. 
tido.  (a  beneficio  do  comrnercio  humano,  e  do  bem 
commum  dos  moradores  da  Cidade  de  S.  Paulo  da 
Aflumpçáo)  que  os  brancos,  mulatos  ,  e  negros  ci- 
vilizados delia,  entraflèm  nos  ditos  Sertões,  para  fa« 
berem  o  que  nelles  paíTava  ,  e  negociarem  com  os 
íius  habitantes, 

728  Foi  o  fegundo  dos  ditos  Regimentos  òque 
sm  21  de  Dezembro  de  1686  fe  publicou  ,  referen- 
dado pelo  Bifpo  Secretario  de  Eftado  Fr.  Manoel  Fe* 
feira  9  muito  mençs  para  o  Governo  dos  Eflados  cta 
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Grão  Vard  ,  e  Maranhão  5  do  que  para  conííituir  a 
meíma  Companhia  chamada  de  Jefus  abíblura  íenhora 
daquelles  dous  eftados  3  com  huma  inteira  excluftva 
de  todos  os  Vaííallos  defte  Reyno. 

729  Aílim  o  manifeftão  quafi  rodos  os  parágrafos 
da  contextura  do  dito  Regimento ,  entre  os  quaes  fa- 
rei menção  fomente  dos  neceííàrios  para  me  explicar. 

730  Devo  porém  antes  de  paíTar  a  elles  preno- 
tar  ,  que  o  Senhor  Rey  D.  Affonfo  VI  para  obviar 
não  fó  as  perturbações  ,  com  que  os  ditos  Regulares 
tinháo  commovido  aquelles  Eftados  do  Grão  Pará  3  e 
Maranhão  com  a  ília  ingerência  nas  coufas  temporaes, 
mas  também  aos  tumultos  5  que  delias  havião  reful- 
tado  ,  tinha  eftabelecido  por  huma  Ley  promulgada 
em  12  de  Setembro  de  1663.  a 

Que  affim  os  ditos  Religiofos  da  Companhia  5  como  os 
de  outra  qualquer  Religião  3  não  tenhão  jurif dicção  alguma 
temporal  fobre  o  Governo  dos  Índios  .  ...  E  que  nenhu* 
ma  Religião  pojja  ter  Aldeãs  próprias  de  Índios  forros  de 
adminijlração  3  os  quaes  no  temporal  poderão  fer  governados 
pelos  feus  Principaes  3  que  houver  em  cada  Aldeã  ,  &c. 

731  Ufando  pois  mal  o  dito  ConfeíTor  Manoel 
Fernandes  5  e  o  Synedrio  dos  feus  Sócios  3  da  prepo- 
tência 5  em  que  fe  achaváo,  inventarão  ,  e  maquina- 
rão o  dito  Regimento  chamado  das  Mi/soes  y  introda* 
zindo  nelle,  a  faber: 

Pelo  paragrafo  primeiro :  Os  Padres  da  Companhia, 
terão  o  Governo  não  fá  efpiritual  ,  que  antes  tinhão  ,  mas 
c  politico  ,  e  temporal  das  Aldeãs  da  fua  adminijlração. 

Pelo  paragrafo  fegundo :  Haverá  dous  Procuradores 
dos  Índios  3  hum  na  Cidade  de  S.  Lui%  do  Maranhão ,  outro 
na  Cidade  de  Belém  do  Pará^   &c» 

Pelo 

a  Tranfcripta  no  Doeu-  Regias,  ímprefla  na  Secreta- 
mènto  Num.  j.  da  Gollecção  ria  de  Eftado  no  anão  -de 
úos  Breves  Pontifícios  ,  e  Leys    1760,, 
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Pelo  paragrafo  terceiro:  A  eleição  dos  ditos  Procu- 
radores fe  fará,  propondo  o  Superior  das  Mifsões  dos  Padres 
da  Companhia  ao  Governador  do  EJJado  dous  fogeitos  para 
cada  hum  dos  ditos  Officios  ,  e  dtlles  efcolherd  bum  o  dito 
Governador  ;  e  para  fe  haverem  de  governar  os  ditos  Procu- 
radores, lhes  fará  Regimento  o  dho  Supevor  das  Mifsoes  y 
çom  confelho  dos  Padres  Miffionarios  das  Aldeãs ,  &c. 

Pelo  paragrafo  quarto  :  Nas  Aldeãs  não  poderão 
affiftir  ,  nem  morar  outras  algumas  peffoas  ,  mais  que  os 
índios  com  as  fuás  famílias  3  pelo  damno  ,  que  fazem  ?ieilas'f 
e  achando  fe  que  ndlas  morão  ,  ou  a  ff Jl  em  alguti\>  Brancos , 
cu  Mamalucos,  (iftobe,  filhos  de  Brancos,  e índias) 
o  Governador  os  fará  tirar  ,  e  apartar  das  ditas  Aldeãs  , 
oMenando-lhes  que  não  tomem  mais  a  ellas ;  e  os  que  lá  fo- 
rem 3  ou  tomarem  depois  defta  probihição ,  que  fe  mandará 
publicar  com  editaes  y  e  handos  por  todo  o  Eftado  ,  fendo 
peões ,  ferão  açoutados  publicamente  pelas  ruas  da  Cidade ;  e 
fe  forem  Nobres  y  ferão  degradados  em  finco  annos  para  An- 
gola ,  e  em  hum ,  e  outro  cafo  fem  appellação. 

7$z  Neftes  parágrafos  3  por  huma  parte,  para  fe 
arrogarem  os  ditos  Padres  da  Companhia  todo  o  Go- 
verno temporal  dos  habitantes  daquelle  Eftado  ^  ou  dos 
índios  ,  que  vem  a  fer  o  mefmo  ,  fe  víráo  infringi- 
das, e  eftragadas  todas  aquellas  fantas,  e  inalteráveis 
prohibições,  que  o  P.Nuno  da  Cunha  tanto  exaggerou 
no  horrendo  cafo  dadepofíçáo  do  Senhor  Rey  D.  Af- 
fonfo,  que  impoíílbilitavão  os  Sócios  da  fua  Religião 
com  preceito  formal ,  privação  de  voz  acliva,  e  paffivar  ô 
inhalnlidade  ,  para  fe  ingerirem  nos  negócios  do  Go- 
verno temporal ,  e  politico.  a 

<  73$  Nos  mefmos  parágrafos  fe  virão  com  o  mef- 
mo fim,  por  outra  parte,  tranfgredidas  asdifpofiçóes 
dp  Direito  Canónico  ,  que  prohibe  aos  Eccleíiafticos 

mif- 
&    Como  fica  moíkado  na  Divisão  Undécima  debaixo  da 
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mi  (lurarem-  fe  nos  negócios  Seculares  ,  "  e  revogada  , 
e  annullada  a  dita  Ley  eftabelecida  pelo  Senhor  Rey 
D.  AíFonfo  em  12  de  Setembro  de  166:5,  para  fazer 
ceifar  as  vexações  ,  que  haviáo  caufado  os  ditos  Re- 
gulares com  a  ília  ingerência  nos  negócios  Seculares , 
e  os  tumultos  ,  que  delias  haviáo  refultado. 

734  Nos  mefmos  parágrafos  fe  víráo  por  outra 
parte  os  referidos  índios ,  e  habitantes  do  Eftado  en- 
tregues ao  abfoluto  difpotifmo  dos  ditos  Regulares ., 
fem  terem  contra  elles  outros  defenfores  ,  que  náo 
FoíTem  os  dous  únicos  Procuradores,  que  deviáo  fer 
propoftos  pelos  mefmos  Regulares,  e  receberem  dei- 
tes as  inftrucçóes  para  fe  governarem. 

735  Nos  mefmos  parágrafos  fe  víráo  por  outra 
parte  igualmente  tranfgredidos  os  Direitos  Divinos, 
Natural  ,  e  das  Gentes  ,  em  que  fe  eftabelece  a  li- 
berdade do  commercio  humano  em  geral ,  e  dos  Vaf- 
fallos  de  cada  Eftado  no  feu  particular  ,  prohibindo- 
fe  a  todos  os  homens  brancos  ,  e  Miflços  ,  ou  In» 
iios  civilizados  ,  a  communicação  ,  e  o  commercio 
:om  todas  as  Aldeãs  ,  ou  Povoações  daquelles  dous 
Eftados,  como  fe  entre  elles  houveífe  huma  declara» 
ia,  e  violenta  guerra,  que  lhes  impediífe  a  cotnmu* 
licaçáo ,  e  os  OfRcios  da  Chriftandade  ,  e  da  r^uma- 
lidade,  com  que  fe  devião  viínar,  faudar,  e  preftar 
luns  aos  outros  os  mútuos  ferviços  ,  que  a  caridade 
:hriíiá  ,  e  o  reciproco  intereíle  faziáo  indifpenfaveis 
íos  ditos  habitantes. 

736  Nos  mefmos  parágrafos  fe  víráo  por  outra 
sarte  (apezar  até  do  meíhio  lume  da  razáo  natural 9 
jue  baila  para  fe  comprehender  que  nem  pode  haver 
:aftigo  ,  onde  não  ha  culpa  ,  nem  havendo  culpa  9 
)óde  exceder  o  caftigo  aquella  proporção  jufta  ,  e  ade- 
qua- 
is   EHabelecidas  no  Titulo  das  Pecretaes  Ne  Ckrici ,  vú 

■  Monachi)  &ç, 
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cjuada  ,  que  compete  ã  fua  maior  ,  ou  menor  gravi- 
dade) fe  virão  ,  digo  ,  eftabelecidas  contra  aquelles 
innocentes ,  e  indifpeníàveis  aflos  de  Chriftandade  )  e 
ide  humanidade  ,  que  faziáo  neccflaria  a  communica- 
ção  dos  Brancos  com  os  índios  ,  liumas  penas  tão 
acerbes,  e  fortes,  como  as  de  açoutes,  e  degredo  de 
Angola;  e  i  fio  de  mais  amais,  denegando-fe  aos  mi- 
feraveis  innocentes  ,  condemnados  fem  culpa  ,  até  o 
jemedio  da  appelkçáo  ,  que  contém  defeza  natural, 
e  tão  indiípeníavel  ,  que  a  denegação  delia  conflitue 
liuma  violência  qualificada  ,  que  a  protecção  Regia 
mandou  quotidianamente  remover  pelo ■  J.uizo  da  Co- 
10a  contra  quaefquer  Juizes  Ecclefiafticos ,  que  inten- 
íão  vexar  os  Vafíàílos  da  mefma  Coroa  com  huma 
íáp  intolerável  opprefsáo...' 

737  De  forte  ,  que  introduzindo  os  ditos  Regula- 
res nas  referidas  chamadas  Mifsoes  (que  erão  verda- 
deiramente Colónias  da  fua  Sociedade)  todos  quantos 
Eílrangeiros  lhes  era  útil,  eneceííario  introduzir  nel- 
las ,  veftidos  com  a  fua  Roupeta  Jefuitica  ,  tendo  para 
iíTo  a  liberdade,  que  os  Teus  Sócios  André  Fernandes  y 
e  Manoel  Luiz  lhes  haviáo  deixado  eflabelecida  para 
elles,  e  para  o  ku  Geral  na  forma,  que  acabo  de  a 
ponderar  aflíma  ;  *  e  havendo  fechado  para  os  natu- 
raes  VaíTallos  deites  Reynos  ,  que  habitavão  naquel- 
Jes  Dominios  ,  todas  as  referidas  Aldeãs  ,  ou  Coló- 
nias,  contraditória  ,  e  iniquiffimamente  abertas  para 
os  ditos  Eílrangeiros  ,  veio  a  refultar  de  tudo  ifto 
junto  fazerem  a  feu  favor  os  mefmos  Regulares  com 
O  dito  Regimento  chamado  das  Mifsoes  (como  já  haviáo 
feiro  com  o  de  Angola  )  hum  abfoluto  monopólio 
das  almas,  dos  corpos,  e dos  bens  dosmiferaveis  ín- 
dios, e  huma  inteira  ufurpação  do  fupremo  domínio 
daquelles  dous  Eftados.    Monopólio  ,   e  ufurpação, 


a    Nos  $$.  71  j.  e  714. 
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em  que  fc  confervárão  .defde  então  are  o  ternpo ,  emi- 
que  forão  expulfos  de  Portugal ,  com  os  funefíos  ef- 
tragos ,  que  hoje  sáo  manifeftos  ao  publico,  e  que  fé 
acabaiáõ  de  ver  mais  tragicamente  repetidos  na  Divi- 
são XV  5  e  ultima  deita  Parte  I. 

738  Sendo  em  fim .  cfte  o  mefmo  eftratagerna  5 
com  que  por  tantos  annos  tiveráo  igualmente  fecha- 
dos para  os  Hefpanhoes  os  vaftos  territórios  dó  Ura- 
guay ,  do  Paraguay ,  e  da  até  agora  nunca  bem  conheci- 
da Califórnia,  como  he  manifeito  a  todas  as  Nações. 

739  Quarta  Consequência.  Pela  Divisão  Va" 
fica  já  manifefto,  que  os  ditos;  Regulares  defde  o  in- 
feliz Reynado  do  Senhor  Rey  D.  Sebaftiáo  abusarão 
do  infaufto  poder,  que  tiveráo  no  Real  efpirito  da- 
quelle  Monarca  3  para  facriíicarem  à  Cúria  de  Roma 
todos  os  mais  preciofos  Direitos  defta  Coroa  5  e  dos 
VaíTallos  delia  ?  até  o  ponto  de  metterem  o  mefmo 
Monarca  no  feu  próprio  Palácio  debaixo  dos  pés  do 
Cardeal  Alexandrino,  quando  veio  a  cite  Reyno  co- 
mo Legado  do  Santifíirno  Padre  Pio  V.  Pela  Divisão 
VII  *  rica  igualmente  notório,  que  os  mefmos  Re- 
gulares no  Reynado  dò  Senhor  Rey  D.  Filippe  III 
tiveráo  o  arrojo  de  attentarem  contra  todo  o  fy  (le- 
ma das  Leys  ,  e  dos  Privilégios  do  mefmo  Reyno  y 
para  conftrángerem  os  VaíTallos  delle  á  irem  litigar 
na  meíma  Cúria  de  Roma,  epara  fujekarem  á  Rota 
Romana  todos  os  Tribunaes  Régios  do  mefmo  Rey- 
no. Pela  Divisão  VIII  c  fica  igualmente  provado  , 
que  no  Reynado  do  Senhor  Rey  D.  Filippe  IV  pro- 
leguíráo  os  ditos  Regulares  o  mefmo  fyítema  de  ef- 
trago  das  Leys,  edos  Privilégios  domeimo  Reyno 3 
para  fujeitarem  ainda  mais   ós  Tribunaes  delle  aos  de 

Ro- 


a  Defde  o  $.125.  até  o  $. 
1 3  2.  e  defde  o  $.  1  5  $ .  até  o 
$.  155.  incluliyamente. 


Defde  o  $.  254»  até  272. 
Defde  o  $.  501»  até  332, 


Parte  Primeira» 

Roma.  E  pela  Divisão  IX  a  ficáo  também  moftradas 
as  maquinações ,  que  o  P.  ~Nuno  da  Cunha  fez  com  os 
meímos  fins,  e  as  diverfas  figuras,  em  que  fe  rep ro- 
ei uzio  para  os  confeguir. 

740  E  todas  eítas  fyíiematicas  maquinações  para 
eflragar  as  Leys,  e  Privilégios  defie  Reyno ,  e  o  fu- 
jeiíar  á  Guria  Romana  ,  profeguio  também  o  meímo 
ConfeíTor  Manoel  Fernandes  com  o  feu  façanhofo  Sy- 
nedrio,  logo  que  o  dito  Senhor  Rcy  D.  Pedro  efte- 
ve  cão  impoffibilitado ,  como  fevio  affima,  para  lhes 
refiftir,  armando- fe  aeífefimoutra  vez  contra  a  Orde- 
nação do  Livro  11  Titulo  xm  no  principio,  quepro- 
hibio  as  Appellações  para  Roma :  contra  as  outras  Or- 
denações coherentes  com  efta  :  contra  o  Breve  do  Santo 
Padre  Júlio  III,  expedido  no  anno  de  15^4  áinílancia 
do  Senhor  Rey  D.  João  o  III,  para  que  os  VaíTallos  de 
Portugal  não  pofsão  fer  obrigados  a  litigar  fora  dos  li- 
mites defie  Reyno ;  e  contra  o  inveterado  uío ,  que  aflim 
o  tinha  efiabelecido.  Direito,  e  ufo,  contra  os  quaes 
conheceo  bem  o  dito  Syncdrio  Jefuitico,  que  nadapo- 
diáo  valer-lhe  os  attentados  por  elle  commettidos  nos 
cafos,  que  deixo  fubítanciados  nas  Divisões,  que  acabo 
de  indicar  no  paragrafo  próximo  precedente.  * 

Por 

os  Romanos  ,  que  foráo  os  Le- 
gisladores mais  fabios  ,  e  que 
cultivarão  mais  a  equidade  ,  e 
razão  ,  prudentemente  deter- 
minarão nas  luas  Leys  ,  que 
todas  as  Caufas  ,  aflim  Grimi- 
naes  ,  como  Cíveis,  fe  tratai- 
fem  ,  e  determinarem  nas  mef- 
mas  Províncias  ,  onde  tínbão 
a  fua  origem.  Jvftiniano  eftava 
tão  permadido  da  equidade  ,  e 
juíliça  defle  Direito  ,  (  incul- 
cado por  huma  tradição  con~ 
ílante  de fde  os  primeiros  tem~ 
pos  da  Jurifprudençia  Romana) 


a  Defde  o  $.$4o.atè  o  $.545. 
inclufivamente  ,  e  no  $.  580. 

h  A  razão  natural  perfua- 
de  ,  que  as  Caufas  devem  fer 
tratadas  ,  onde  tiverão  o  feu 
princípio  ,  pela  maior  facilida- 
de ,  que  ha  de  fe  acharem  nos 
mefmos  lugares  as  provas  ne- 
ceífarias  ,  para  o  Juiz  poder 
formar  hum  perfeito  conheci- 
mento da  Juíliça,  das  aceufa- 
ções ,  e  demandas  ,  a  fim  de 
caftigar  os  delictos ,  livrar  a 
innocencia ,  e  dar  a  cada  hum 
o  que  he  feu.  Por  eílas  caufas 
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741  Por  iílò  pois  o  referido  ConfeíTor  Manoel  Fer* 
nandes.y  e  o  dito  Synedrio,  com  o  feu  façanhoío  Pa- 
dre Nuno  da  Cunha  à  tefta  3  abulando  também  quanto  a 

eOe 


que  o  mandou  exactamente  ob- 
fervar  na  Nov.  68. fazendo  nella 
ceifar  todos  os  Privilégios  con- 
trários ,  por  delles  fe  feguirem 
grandes  incominodos  em  detri- 
mento da  Republica  ,  e  das  par- 
tes. 

A  Igreja  toda  cheia  de  fabedo- 
ria,  e  de  juftiça  regulou-fe  fem- 
pre  nos  feus  Juízos  por  eit.es 
niefmos  princípios  ,  e  regras  , 
como  fe  vê  do  Canon  V.  do  Con- 
cilio Niceno ,  e  de  outros  mui- 
tos ,  por  cuja  difpoíição  vierao 
afer  Supremos  os  Juízos  dos 
Concílios  Provinciaes,  e  a  não 
adinittirem  elles  Appellações 
para  a  Sede  Apoftoiica  ,  fenao 
quando  erão  inteipoítas  ao  rim 
de  fe  renovar  na  mefma  Pro- 
víncia o  Juízo  das  Gaufas ,  que 
nella  fe  tinhão  decidido,  como 
(contra  Chrlfiiano  Lupo ,  e  os 
outros  acérrimos  propunadores 
do  me  fino  Direito  das  Appel- 
lações para  a  Sede  Apoílolica  ) 
tnoftrou  oArcebifpo  Pedro  de 
Marca  no  feu  Tratado  de  Con- 
córdia ,  rundando-fe  muito  fo- 
lidamente  nos  Cânones  não  fó 
do  mefmo  Concilio  Nicenot  mas 
também  do  Sardicenfe.  E  como 
concluio  Dupin  ,  feguindo  o 
niefmo  de  Marca  na  fegunda 
das  fuás  eegantiiTimas  DiJ/er- 
tacoes  da  ontiga  Dijcip/ina  da 
Igreja. 
Puiqu  nella  e&a  Difciplina 


por  muitos  feculos.  E  querendo 
os  Summos  Pontífices  infrin- 
gilla  com  a  pertencão  de  julga- 
rem as  Caufas  em  Roma ,  por 
virtude  das  Appellações  para 
elles  interpoítas ,  tiverao  gran- 
des contradicqões  da  parte  dos 
Bifpos  ,  que  não  podião  ver  in- 
troduzida na  igreja  hum  a  forma 
de  Juizo  tão  alheia  das  regras 
da  equidade ,  e  juitiça  ,  em  que 
fe  fundavão  os  Cânones.  Por 
efta  razão  no  feculo  terceiro  S. 
Cypriano  reíiítio  conftan temen- 
te ao  Papa  Cornelio  na  Caufa 
de  Fortunato  ,  e  Feliciflímo. 
Os  Padres  Africanos  no  princí- 
pio do  feculo  quinto  ao  Papa 
Zofimo  na  Caufa  de  Apiario.No 
feculo  nono  Hincmaro  Arcebit- 
po  de  Reims  ao  Papa  NicoUío 
I.  nas  Caufas  dos  Bifpos  Hinc- 
maro feu  Sobrinho  ,  e  Rofado. 

Com  tudo  por  eltes  mefmos 
tempos  ,  em  que  viveo  Hinc- 
maro ,  principiou  a  deilruir-fe 
eíla  Difciplina  pela  xntroduo 
çíio  das  falias  Decretaes  attri- 
buídas  por  Ifidoro  Mercador 
aos  primeiros  Pontífice?.  Efte 
Impoítor  fim  fingio  naquellas 
falfas  Eplíloías ,  que  os  Pon- 
tífices prohibião  que  as  Caufas 
foflem  julgadas  fora  das  Pro- 
víncias ,  em  conformidade  dos 
antigos  Cânones. 

Porém  a  excepção >  que  §u 
gazrnente  introauzio  ejn  tftdas 
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Parte   Primeira, 


efte  ponto  da  impoffibiildade  3  cm  que  tinlião  pofld 
o  Senhor  Rey  D.  Pedro  li  para  lhes  refiftir ,  coma 
affima  d»go5  pafsáráo  a  accumular  aos  referidos  atten- 

tados 


ellas  do  Juízo  dos  Papas ,  pro- 
moveo  tanto  as  Appellações 
para  a  Sé  Apoílolica,  que  os 
mefmosP<mas  vierão  facilmente 
ao  fim  de  firmarem  eíle  feuper- 
tendido  Direito  ,  tantas  vezes 
poílo  em  queílao  pelos  Bifpos  , 
e  conílan temente*  negado.  E 
fendo  enfinado,e  inculcado  eíle 
mefmo  Direito  por  todos  os 
Gollectores  dos  Cânones ,  que 
fe  fcguírão  depois  de  Ifidoro  , 
(efpecialmente  por  Graciano) 
fe  extendeo  de  ibrte  o  ufo  das 
Appellações  á  Sé  Apoílolica, 
que  os  mefmos  Summos  Pontí- 
fices fe  virão  obrigados  a  oceu- 
par  grande  parte  do  tempo  em 
decidir  Gaufas  ,  íimitas  vezes 
frívolas  i  e  mínimas ,  que  de  to- 
do o  Mundo  vinhão  a  Roma 
bufear  a  decisão. 

Os  horrendos  abafos  ,  que 
produzio  eíla  livre  faculdade  de 
appellar  para  Roma,  fizerão  o 
objecto  das  queixas,  e  declama- 
ções dos  Bifpos  zelofos ,  e  de 
todos  os  Varões  Santos  ,  e  Sá- 
bios, que  floreccrão  nos  feculos 
undécimo,  e  duodécimo,  dif- 
ttnguindo-fe  entre  todos  Santo 
Ivo  de  Chartres  ,  e  S.Bernardo, 
Movidos  os  Papas  das  advertên- 
cias, e  increpaçÕes  deíles  gran- 
des homens  ,  procurarão  appli- 
car  remédio  aos  ínnumeraveis 
males,  que  produzião  as  Appel 


razão  principiarão  a  introduzir1 
os  Juizes  Delegados,  a  quem 
pelos  feus  Refcriptos  commet- 
tião  o  feu  poder  para  julgarem 
as  Cauías  nos  mefmos  lugares  f 
ondetinhao  principiado. 

Não  fendo  baítantes  eílas  de- 
legações para  remediar  as  def- 
ordens  pelas  fraudes  contí- 
nuas, de  que  ulavão  as  partes  na 
impetração  dos  Refcriptos  ,  foi 
preciíb  que  o  Papa  Innocencio 
III.  determinafíe  no  Conciíi9 
luateranenfe  ,  que  ninguém  pu- 
deíie  fer  obrigado  por  virtude 
das  letras  Apoíloiicas  a  litigar 
fora  dos  limites  da  fua  Hieceíè 
ultra  duas  Dietas-,e  que  Boriífa* 
cio  VIU.  reílringiíTe  depois  a 
huma  Dieta  aquella  Decisão. 

Não  obítantes  eílas  providen- 
cias continuarão  os  abufos.  A 
pintura,que  delles  fazem  os  Pa*1 
dres  {\o  Concilio  de  Bafilia,  he  a 
mais  deplorável  que  pôde  con-^ 
ílderar-fe.  Por  iflb  os  mefmos 
Padres ,  tratando  de  reformar  a 
Igreja  in  capite  ,  55*  in  memh-isy 
publicarão  Decretos  prudentii- 
fimos  fobre  eíla  matéria ,  que 
fè  podem  ver  nas  Sefsões  delleV 
As  intoleráveis  vexações  > 
que  os  povos  continuarão  a  pa- 
decer por  caufa  das  Appella- 
ções  á  Sé  Apoílolica ,  a  pezar 
daquellas  Decisões  ,  excitarão 
em  fim  depois  do  dito  Conci^ 


lações  á  Sé  Apoftoltca.Por  çífcá    Ho  &  mimo  dos  Príncipes  £a« 
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tadós  cofnmettidos  nos  Governos  dos  Senhores  Reys 
D.  Sebaítião  ,  D.  Filippe  III  ,  D.  Filippe  IV  ,  e 
D.  Joáo  o  IV  os  eiiratagemas  3  e  os  infultos  íeguintes. 

741     Já  no  Governo  do  Senhor  Rey    D.   joáo  o 
IV,  achando- íc  o  P.  Num  da  Cunha  na  Cúria  de  Ro- 

Part.  l.  li  ma, 

ra  fahirem  da  indolência  ,  em  Orado  Liv.II.Tit.i  J.  e  14.  e  o 
que  eílavão  E  ienilveis  aos  cia-  mefmo  Gabriel  Pereira  ue  CaJ« 
mores  dos  Teus  povos,  e  bem 


das  luas  Coroas ,  cuidarão  em 
pôr  fim  a  tantas- defordens  por 
meio  das  Concordatas ,  que  ri 
zerão  com  os  Summós  Pontí- 
fices ,  e  dos  Privilégios,  que  al- 
cançarão ,  para  que  os  feus  Vaf- 
falos  não  fatiem  julgados  fora 
Cos  ieus  Domínios  por  Juizts 
eír ranhos.  França  ,  Alemanha  , 
Inglaterra  ,  Helpanha  ,  em  rim 
toda  a  Europa  confpirou  em  li- 
vrar- fe  do  cativeiro  ,  em  que 
eftava  ,  como  alem  dos  ditos  de 
Marca ,  e  Dupin  ,  refere  Pe* 
reira  de  Manti  Regia  Cap.  60 « 
num*  j.  i\.  e  24. 

Portugal  ,  depois  de  ter  flu* 
cluado  por  muitos  armos  com 
Citas  vexações, as  fez  íinalmente 
ceflar  pelo  Breve, que  o  Senhor 
Rey  D.  Joio  III.  alcançou  do 
Papa  Júlio  III.  no  anno  de 
1 554.  li  não  obftantes  aquellas 
attentadas  infracções ,  que  nel- 
le  havião  feito  os  ditos  Regula» 
res  com  os  infultos  indicados 
Uas  Notas  do  dito  paragrafo 
próximo  precedente  ,  fempre  o 
referido  Direito  ,  e  o  dito  Bre- 
ve ,  que  nelle  fe  fundou,  eftive* 
ráo  neíle  Reyno  em  tanta,  ob- 


tro  no  referido  Trat.  de  Manti 
Regia  Cap,  JLX,  onde  enuncia 
pelo  Nwn,  J2.  as  Auvocatorias 
da  Cúria  ,  com  que  as  intrigas, 
e  prepotências  dos  ditos  Regu- 
lares commettêráo  os  attenta- 
dos  ,  com  que  forçarão  os  Va£* 
fallos  deíle  Reyno  a  irem  liti* 
gar  no  Tribunal  da  Rota  com  as 
torpezas  ,  que  ricão  manifeftas 
nos  lugares  indicados  debaixo 
do  paragrafo  737.  ueíta  Confe- 
quencia  IV-  Advocatorias ,  di- 
go ,  que  o  mefmo  Gabriel  Pe* 
/'i//77(ainda  feni  as  informações 
dos  referidos  fados  Hifloricos  , 
que  as  excluião)  concíuio  deíde 
o  dito  JSum.  5  2.  até  o  Num  finai 
do  mefmo  Cap,  JLX.  que  não  ha- 
vião eftabeíecido  obfervancia 
contraria  ás  referidas  Leys,  é 
Breve,  nem  ainda  pelos  prin= 
cipios  do  Direito  Fó  rente,  que 
fomente  íe  conhecia  neíleRey-. 
no  ao  tempo  ,  em  que  efereveo 
aqueile  Douto  Senador,  quando 
ja  não  tinha  outros  livros  de 
melhor  inítrucçáo  para  os  teus 
eítuaos.  E  a  obfervancía  das  di- 
tas Ordenações,  e  Breve  confd* 
tuem  finamente  o  Direito,  de 
que  ficou  ufando  regularmente 


ftrvancia ,  como  prováo  a  dita    eíle  Reyno ,  e  dg  que  hoje  wfa3 


~ 


Parte  Primeira. 

jna ,  e  aprovei tando-fe  daquella  conjuntura  de  pertur- 
bações 3  havia  maquinado  a  fedicioia  intriga ,  com  que 
por  huma  parte  fez  perfuadir  que  as  dificuldades,  que 
as  pertenções  de  Portugal  encontraváo  naquelia  Cu- 
lia  ,  erâo  provenientes  de  eftar  o  Papa  queixofo  de 
que  nefle  Reyno  fe  mettefie  a  máo  nas  íuas  Jurifdic* 
çóes*  affeflando-fe  para  iíío  Privilégios  Apoftolicos, 
cjue  não  havia  ,  extendendo-fe  os  que  havia  a  caíos, 
de  que  nelíes  Te  náo  fallava ;  e  ampliando^fe  efpecial- 
tnente  (além  de  outros  fa&os  mencionados  na  dita 
queixa)  o  Breve  do  Santo  Padre  Júlio  III  ás  Caufas 
Êccleliaílicas  5  que  o  Papa  commette  na  Curiâ  para 
ferem  julgadas  ;  e  iíio  quando  era  confiante ,  que  Ga* 
briei  Pereira  de  Caftro  fora  prohibído  pela  Inquifiçáo 
de' Roma  por  enfmar  femelhantes  doutrinas;  e  quan- 
do fervia  de  Procurador  da  Coroa  o  Doutor  Thomé 
Pinheiro  da  Veiga,  o  qual  levava  ao  feu  juizo  todas 
as  Gauías,  por  mais  fagradas  que  foflem    a 

743  Havia  pela  outra  parte  procurado  o  rnefmo 
Padre  com  a  referida  intriga:  Primo  y  annullar  as  Sen* 
tenças,  que  o  Juizo  da  Coroa  tinha  proferido  contra 
a  Ordem  de  Avis  ,  por  haver  levado  á  Rota  Roma* 
na  (contra  o  Direito,  e  ufo  aflima  indicados ) a  Ap- 
pcllaçáp  de  huma  Caufa  ,  em  que  contendia  com  a 
Mitra  de  Évora  febre  os  Benefícios  de  Cmuxe  :  Sè+ 
curdo  -  annullar  os  AíTentas  ,  que  o  Defembargo  do 

Pa- 


a  Todas  eftas  queixas  ma- 
quinadas em  nome  do  Papa 
pelo  P.Nunffda  Cunha  fe  achão 
fubíhmciadas  em  huma  Co  n  fui- 
ta,  que  o  dito  Padre  foppoz, 
feita  pelo  Defembargo  do  Paço 
a  8.  de  Dezembro  de  1648. per* 
tendendo  provai  la  por  huma 
Certidão  contraria  'i*  Leys  deC- 
tc  Reyno  9  aos  ço#umes ,  que 


probíbem  que  fe  dem  Gerti- 
does  de  Confultas  ,  rompendo* 
fe  para  iíto  o  fcgredo  inviolável 
dos  Tribunaes.  Certidão. que  fe 
achou  /entre  os  papeis  do  mefc 
mo  P.  Nuno  da  Cunha  f  que 
ex-iftem  em  a  Torre  doTomho  na 
Muílb  pertencente  aon  pleitos 
fobre  a  Igreja  âaVi//a  da  ixUM 
«Documento  h  folh.  y* 
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Paço  havia  tomado  em  confirmação  das  referidas  Sen- 
tenças do  Juizo  da  Coroa:  Tertio  ,  declarar  que  o  tíre- 
ve  do  Santo  Padre  Júlio  111  náo  tinha  lugar  nas  Cau- 
fas  Beneficiaes :  Quarto ,  remover  do  lugar  do  Procu- 
rador da  Coroa  ao  Doutor  Thomé  Pinheiro  da  Veiga  $ 
e  ifto  vifivelmente ,  porque  as  grandes  luzes  3  que  ti- 
nha das  Leys  do  Reyno,  e  do  poder  dos  feus  Sobe- 
ranos, ofaziáo  zelofiílimo  da  confervaçáo  dos  Direi- 
tos da  Coroa  ,  e  tão  conftante  em  fe  oppôr  ás  entre- 
prezas  da  Monarchomachia  Ecclefiaftica  dos  ditos  Re- 
gulares 3   como  fica  moftrado.  a 

744  E  havia  por  outra  parte  o  referido  P.Nuno  da 
Cunha  defde  o  anno  de  16^3  induzido  o  Prior  deSo- 
dofeita  Nicolào  Monteiro  b  a  introduzir  no  livro  5  que 
compoz  3  e  intitulou  Balatus  Ovium ,  c  todas  aquellas 
pertendidas  queixas  da  Guria  de  Roma  j  dizendo  3  que 
o  Senhor  Rey  D.  Joáo  o  IV  em  confeqtiencia  delias 
fe  tinha  preftado  ao  qUe  náo  cabia  no  feu  Real  po- 
der, (como  era  renunciar  os  Direitos  ,  e  Privilégios 
da  lua  Coroa  5  e  dos  VaíTallos  delia  3  de  que  efloil 
tratando )  por  effeito  daqúellas  perfuasões  do  mefma 
Pi  Nuno  da  Cunha. 

74?  Havia  por  outra  parte  o  mefmo  P.  Nuno  da 
li  ii  Cu- 


a  Confta  do  mefmo  Docu- 
mento citado  na  Nota  próxima 
precedente* 

b  O  mefmo  que  na  Divisão 
X.$.  417.  e  418.  fe  vio  que  era 
Meíire  do  Senhor  Rey  D.  Af- 
fonfo.  O  mefmo  que  no  $.  4$*)* 
da  mefma  Divisão  fe  vio  que  oâ 
Jefultas  haviao  mettido  no  fèu 
partido  contra  aquelle  Monar- 
ca ,  para  fer  hum  dos  qUe  coríí 
«lies  confpirárão  >  para  fe  lhe 
ximbar  a  Coroa  ,  e  a  reputação* 


É  o  mefmo  erii  fim  ,  que  elteá 
por  eftes  máos  fervi  cos  fteerão 
nomear  Bifpo  do  Porto  >  logo 
que  o  Senhor  Rey  D.Pedro  to- 
mou a  Regência  da  Monarquia^ 
como  refere  o  Douto  Ábbade 
Diogo  Barbofa  Machado  nd 
Tom.  Hl*  da  fua  Bibíiothecá 
Lufitatia  debaixo  do  nome  da 
dito  Nicoíâo  Monteiro» 

c  Defde  a  pag.  1 5  5  .debaíx© 
do  Titulo  Tertius  PretixtW, 
atépagi  182. 
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Cunha  manifeftado,  que  o  feu  ardor  em  fazer  fuftentar 
aquella  Sentença  do  Tribunal  da  Rota  a  favor  da  Or- 
dem de  S.  Bento  de  Avís>  não  provinha  ló  nem  de 
inflammaçáo  de  í anta  caridade  %  nem  tinha  ió  o  fim  de 
deftruir  os  Direitos  ,  e  Privilégios  da  Coroa  deite  Rey- 
no  5  mas  era  também  ao  mefmo  tempo  incendido  pelo 
cubiçofo  intereííe  de  levar  á  Guria  de  Roma  (  onde  a 
fua  Sociedade  fe  achava  cofturnada  a  difpôr  como  na 
Cafa  própria)  o  Pleito 5  que  corria  entre  ofeuColie- 
gio  de  Coimbra  ,  e  o  Vigário  da  igreja  da  Villa  da  Rua* 

746  Pois  que  o  Reitor  do  dito  Collegio  de  Coim- 
bra  havia  com  effeito  appellado  para  a  Cúria  da  Sen- 
tença proferida  em  fegunda  inftancia  a  favor  do  Vigá- 
rio da  referida  Igreja;  e  os  Curiaes  de  Roma  feacha- 
vão  tão  preoccupados  a  favor  dos  intereíTes  da  Socieda- 
de 3  que  deixarão  ao  dito  P.  Nuno  da  Cunha  o  cuidado 
de  compor  o  fado  ,  ou  relatório  ,  que  devia  fervir  de 
inftrucçáo  aos  Juizes  da  referida  Caufa ,  a  na  qual  fazia 
o  Officio  de  Jutz  3  fendo  Parte  j  e  com  tão  bom  fuc- 
ceffb,  que  logo  foráo  revogadas  na  Rota  as  Sentenças  9 
que  fe  tinháo  proferido  nefte  Reyno  a  favor  do  Vigarkv  » 

747  Não  foráo  com  tudo  os  ditos  Regulares  tá 


tao 
felíces  nefte  Reyno  como  lhes  çromettia  a  fua  prepo- 
tência; porque  o  Doutor  Thomé  Pinheiro  da  Veiga, 
apezar  de  todas  as  fuás  intrigas  ,  e  ameaças,  fe  lhes 
oppoz ,  fuftentando  os  Direitos  da  Coroa  dtfte  Reyno 
naquelle  caio  da  Igreja  da  Rua  3  comamefma  firme- 
za 3  com  que  tinha  impugnado  a  outra  Sentença  da 

Ro- 

Igre/a  âa  Rua  f  que  cftá  ns 
Torre  do  Tombo  fechado  na 
Armário  Jefuitico.  Papel  ,  cu- 
jo titulo  he:  Fatium  in  caufa 
Colimbrienfi ,  &c. 

b     Coníla  do  mefmo  Máfia' 
no  Documento  IV*    a,  folhas 


a  Affim  fe  manífefta  de 
li  um  papel  efcrito  em  Latim 
pela  letra  do  dito  P.  Nuno  da 
Cunha  com  ditferentes  lugares 
truncados  ,.  e  outros  emenda- 
dos ,  que  fe  acha  infeito  a  fo- 
lhas i?.  do  Documento  III. 
do  Maflo  defta  Gontruveifia  4a 
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Rota  proferida  na  outra  Caufa  dos  Benefícios  de  C&- 
ruxe  a  favor  da  Ordem  de  S.  Bento  de  Avis. 

748  Confequemememc  fe  julgou  pelo  Juizo  da 
Coroa ,  e  pelo  Defembargo  do  Paço  3  que  os  Autos 
da  dita  Igreja  da  Rua  náo  deviáo  fer  avocados  â  Cú- 
ria Romana  ;  e  que  a  Sentença  da  Rota  era  nuila, 
por  fer  dada  náo  fó  contra  o  Direito  y  e  Privilegio 
do  Reyno  ,  mas  também  pendente  o  Recurfo  inter- 
pofto  íbbre  a  execução  das  Letras  Avocatorias  ;  de 
forte,  que  em  quanto  viveo  aquelle  fabio,  e  grande 
Procurador  da  Coroa,  náo  puderáo  os  diros  Regula- 
res confeguir  aquella  extraordinária  pertençáo. 

749  Antes  muito  pelo  contrario  correrão  muitas  \ 
e  varias  fortunas :  já  mettidos  de  poffe  pelo  Executor 
Apoftolico  :  já  lançados  delia  por  virtude  da  Senten- 
ça do  Juízo  da  Coroa ,  e  do  AíTento  do  Defembargo 
do  Paço  :  iá  pedindo  vifta  do  dito  AíTento  para  o 
impugnarem  :  já  extorquindo  Decretos  fubftatorios : 
já  reflituidos  abufi vãmente  á  poíTe  ;  e  jà  em  fim  fen- 
do expulfos  delia  pela  fegunda  vez  em  execução  dá 
"ultima  Sentença  proferida  pelo  Defembargo  do  Paço 
a  28   de  Maio  do  anno  de  1660.  * 

75:0  Durarão  as  ditas  Controverfias  até  ò  anno  dê 
1666,  no  qual  o  diro  P.  Nuno  da  Cunha,  achando-fe 
Reitor  do  dito  Collegio  de  Coimbra  ,  fupplicou  ao 
Senhor  Rey  D.  ArTònfo  VI ,  que  o  mandaííe  refti- 
tuir  à  poile,  de  que  omefmo  Collegio  eftava  excluí- 
do. Náo  produzio  aquella  fúpplica  o  effeito  ,  a  que 
foi  ordenada ,  e  aílim  ficou  efte  negocio  até  á  horro- 
roía  depofiçáo  do  dito  Senhor  Rey  D.  Aífonfo. 

751  Entrando  porém  no  anno  próximo  feguintè 
a  Regência  do  Senhor  Rey  D.  Pedro  ?  procurou  o 
mefmo  P.  Nuno  da  Cunha  aproveitar- fe  daquelía  con- 

jun- 

a  Tudo  iílo  refere  larga-  Direito  do  Padroado  ,  onde  fe 
mente  Otorio  na  fua  Praxe  do     podem  ver  as  refoluç.  22,  e  2j* 
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Parte  Primeira, 


jumura.  Renovou  o  mefmo  Requerimento.  Foi  efte 
remettido  à  Meza  do  Defembargo  do  Paço.  Conful- 
tou  efta  náo  obftante  a  prepotência  dos  referidos  Pa- 
dres contra  a  lua  fupplica ,  exceptuando- fe  dous  Vo- 
tos ,  que  fe  apartarão  da  Meza.  *  E  conformando-fe 
o  dito  Senhor  com  aquelles  dous  Votos  3  e  com  o 
que  aconfelháráo  os  que  afliftiáo  aofcudefpacho,  (que 
eráo  os  ditos  Regulares  3  e  os  fequazcs  delles,  como 
fica  notório)  reíolveo  mandallos  outra  vez  reftituirà 
referida  poíle. 

7<T2  Nada  diílo  baftou  com  tudo  5  para  que  o 
bom  Procurador  da  Coroa  Mattheus  Moufinho.dei- 
xaílè  de  embargar  aquella  Refoluçáo  ,  que  arruinava 
os  Direitos  da  Coroa.  E  vendo  que  o  dito  P.  Nuno  da 
Cunha  allegava  na  fua  Reprefentaçáo :  Primo  3  aquelle 
.AíTento  do  Defembargo  do  Paço,  que  dizia  haver-fe 
tomado  no  anno  de  1648  em  prefença  do  Senhor  Rey 
D.  João  o  IV  :  Secundo  ,  as  pertendidas  queixas  do 
Papa  fobre  os  abufos ,  que  fe  faziáo  do  Breve  do  San- 
to Padre  Júlio  III:  e  Ter  tio ,  a  dita  Confuha  ,  que 
também  dizia  haver  feito  a  Meza  do  Defembargo  do 
Paço  a  favor  do  Collegio  3  feguio  o  dito  Miniflfo 
o  exemplo  do  feu  memorável  Anteceílbr  çom  huma 
çonfíancía  táo  heróica,  como  rara  em  taes3  e  táo  ef- 
cabrofas  circumftancias. 

75^  Pedindo  pois  vifta  daquella  Refoluçáo  o  dito 
Doutor  Mattheus  .Moufinho  3  náo  fó  continuou  cm 
defender  o  Breve  do  Papa  Júlio  III  ,  mas  paíTou  a 
atacar  a  verdade  do  P.  Nuno  da  Cunha  :  negando  Pr}? 
mo  3  que  o  Papa  fe  mandaífe  queixar  ao  Senhor  Rey 
D.  João  o  IV  dos  3bufos  dos  Privilégios  praticados 
tiefte  Reyno  :  Secundo,  que  o  mefmo  Senhor  lhe  man- 
daíTe  dar  em  aquelle  motivo  a  fatisfação^  que  fe  lhe 

im- 

a    Goníla  do  mefmo  MaíTo  no  JDocumento  VIII.  a  tolh.  29» 

yerf.  paragrafo  |. 
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Imputava  :  Tenio  ,  que  o  AíTento ,  que  fc  havia  toma- 
do naCaufa  dcCuruxe,  (que  íe tinha  fomentado  para 
exemplo)  fofle  ordenado  ao  fim  >  que  pertendiaodito 
P.  Nuno  da  Cunha.  a 

754  Entrou  efte  a  encher  os  ouvidos  da  Corte  de 
clamores,  e  de  ameaças  (como  era  docoftume  da  lua 
Sociedade  )  contra  o  dito  Procurador  da  Coroa.  E  tra- 
tando efte  de  fe  exonerar ,  e  de  defeubrir  ao  mefmo 
tempo  a  verdade  do  cafo  3  efereveo  ao  dito  Padre  a 
Cata  da  fua  própria  leira  ,  *  cujo  theor  he  o  fe« 
guinre : 

Vara  poder  refponder  ao  que  fe  me  manda  na  Refolu- 
ção  da  Confulta  dos  Bencficios  da  Rua ,  me  faça  V*  Pater- 
nidade mercê  mandar-me  o  AJfento ,  que  fe  tomou  a  fawr 
da  Sentença  3  que  Vojfas  Paternidades  houver  ao  em  RGma$ 
e  o  Documento  das  queixas ,  que  Sua  Santidade  fez  contra 
S.  Magejlade ,  por  fe  quebrantar  efta  junfdicçao\  eafatis- 
facão  ,  que  S.  Mageftade  mandou  dar  ao  Santo  Padre  com 
a  refpofia^  que  lhe  deo  o  Papa  nejla  matéria ,  para  fa  tis  fa- 
zer ao  que  fe  me  ordena,  E  no  que  for  do  férrico  de  V,  Pa- 
ternidade não  faltarei  Guarde  Deos  a  V.  Paternidade  muitos 
annos.  Cafa  28  de  Maio  de  66<j.     Mattheus  Moufinho. 

755:  Na  Reípofta  do  dito  P.  Nuno  da  Cunha ,  ç  tam- 
bém feita  da  fua  própria  ictra  ,  fe  efeufa  efte  de  cx- 
hibir  os  ditos  Documentos ,  dizendo  : 

Be  tudo  i/lo  fe  tirarão  Certidões  authenticas  ,  que  eu 
aprefentei)  porque  erao  nece  (farias  para  aCaufa  doColkgio 
âe  Coimbra  y  na  Petição  que  fiz  710  anno  de  1666. 


a  Tudo  ifto  conda  dehu- 
ma  refpoftado  Doutor  Rodrigo 
Rodrigues  âe  hemos ,  que  fe 
acha  eferita  pela  letra  do  mef- 
mo  P.  Nuno  da  Cunha  no  refe- 
rido MaíTo.  Documento  VI. 
paragrafo  3.  a  foi.  23, 


V  Que  fe  acha  também  no 
mefmo  Maflb.  Documento  V. 
a  foi.  20. 

c  Inferta  no  mefmo  MaíTo 
aftíma  citado,  no  qual  confli- 
tue o  Documento  V.  a  folhas 
19.  com  os  feguintes. 


$oz 


Pa  rte   Primeira. 


E  concluindo:  V  m.  me  ha  de  fazer  mercê ,  já  que 
pedio  mi/la  âa  Refoluçao  do  Príncipe  noffo  Senhor ,  depois  da 
Confulta  fubir  affma  ,  querer  refponder  com  a  brevidade  ,  que 
lhe  pedi ,  porque  me  fa%  grande  mal  em  dilatar  o  negocio  3 
obrigando-me  a  efperar  pelas  calmas  :  e  bem  vê  V,  m,  que 
fobre  a  Refoluçao  do  Príncipe  noffo  Senhor  fe  não  devem  pe- 
dir papeis  de  nono  a  mim,  que  [ou  parte;  fenao ,  fe  V.m, 
o  julgar  afjlm  ,  dar  as  razoes  contra  os  Votos  ,  com  que  o 
Príncipe  noffo  Senhor  fe  conformou.  Mereço  ejla  mercê  da 
brevidade  ,  por  mim  ,  pela  Companhia  ,  e  por  S.  Ftaticijeo 
Xavier ,  de  quem  V.  m.  he  Irma  o. 

•756  Efta  artificiofa  negativa  do  dito  P.  Nuno  âa 
Cunha  baftava  para  prova  da  grande  razão  ,  com  que 
o  Doutor  Mattheus  Moufinbo  tinha  negado  aexifien- 
cia  das  ditas  queixas  do  Papa  ;  das  farisfações  ,  que 
nellas  lhe  mandara  dar  o  Senhor  Rey  D.João  oIV; 
e  doAííentOj  que  na  fua  Real  prefença  fe  havia  to- 
mado fobre  os  Benefícios  da  Igreja  de  Cuwxe. 

757  Accrefcêrio  porém  ainda  contra  a  ííncerida^ 
de  daquellas  aííerções  do  dito  P.  Nuno  da  Cunha  :  Pru 
mo,  o  coftume  defimular  fados,  e  papeis  capciofos, 
que  élle  havia  fucceffi  vãmente  praticado  nos  três  Rey- 
nados  próximos  precedentes  :  Seenndo  ,  ter  continuado 
o  Doutor  Thomé  Pinheiro  da  Veiga  logo  depois  do 
fuppofto  Aflento  de  1648  ,  e  da  Confulta  do  Deícm- 
bàrgo  do  Paço,  fobre  as  queixas  do  Papa,  em  defen- 
der o  Breve  do  Santo  Padre  Júlio  Til ,  como  compre- 
henfivo  dasCaufis  Beneficiacs,  fuftentando  vigorofa* 
mente  eíla  obfervancia  ,  que  fempre  havia  tido  no 
Reyno  o  dito  Breve,  contra  a  Sentença  da  Rota  pro- 
ferida a  favor  dos  ditos  Regulares:  Temo,  ter  períif- 
tido  neíi;  mefmo  fenrimenro  o  Juízo  da  Coroa,  eo 
Dcfembargo  do  Paço  á  vifta  do  Senhor  Rey  Dom 
João  IV  ,  em  cuja  prefença  fe  dizia  ,  que  tinha  fido 
cornado  o  Aííèntoj  e  por  cujas  ordens  dizia  também 
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o  P.  Nuno  da  Cunha,  que  fe  tinha  formado  a  Confulta 
para  fatisfaçáo  das  queixas  do  Papa  ,  moítrando-fe 
aífim  claramente,  que  a  continuação  do  meírrio  Juizo  , 
e  Tribunal  nos  feus  antigos  fentimentos,  depois  da- 
quelles  fuppoftos  Afiemos,  e  Confuha  ,  era  alheia 
da  obediência  ,  com  que  os  Tribunaes  executáo  as  or- 
dens dos  Soberanos ,  e  da  boa  fé ,  e  finceridade ,  que 
rcfpiràráo  todas  às  acções  do  dito  Senhor  a  refpeito 
da  Sé  Apoftoliea,  a  qual  longe  de  contentar-fe  com 
a  fò  apparente  fatisfaçáo  das  queixas,  que  formava, 
teria  mais  motivos  de  efcandalos  contra  o  dito  Se- 
nhor: Quarto,  não  íe  ter  valido  o  Juiz  Executor  da 
Sentença  proferida  na  Rota  a  favor  dos  ditos  Regu- 
lares, da  perfuadida  Confulta  do  Deíembargo  do  Pa- 
ço ,  na  Refpofta ,  que  deo  no  mefmo  Tribunal  para 
juftiíicar  a  execução,  que  delia  fazia  \  a  o  que  mani- 
feftava  ferem  fi&icias  as  dicas  queixas  ,  e  íatisfaçáo , 
e  fò  nafeidas  do  cererro  do  dito  P.  Nuno  da  Cunhai 
Quinto  ,  fer  conftame  que  o  Senhor  Rey  D.  joáo  o  IV  , 
depois  deter  permittido  huma  Difpenfi  no  dito  Breve 
do  Sanro  Padre  Júlio  ílí  a  D.  Rodrigo  de  Mello, 
e  tendo-lhe  reprefemado  peflbas  experimentadas  ,  e 
doutas  os  grandes  inconvenientes  ,  que  fe  havião  de 
feguir  daquella  concedida  Difpenía,  a  revogou  logo, 
dizendo,  que  não  podia  alterar  o  Privilegio  do  Reyno 
concedido  no  fobredito  Breve.  í 

758  Por  todos  eftes  fundamentos  fe  perfuadio  juíla- 
mente  o  dito  bom  Procurador  da  Coroa ,  que  não  ti- 
nháo  havido  nem  as  queixas  do  Papa,  nem  a  fatisfação 
aellas  dada  pelo  Senhor  Rey  D.  Joáo  o  IV ;  e  queo 
AíTento  da  Caufa  de  Curuxe  fora  tomado  por  outros 
fins  differentes  dos  que  entendia  o  dito  Padre. 

Sen- 


a  Gomo  confta  da  mefma 
Refpofta  no  Documento  VII. 
atol.  24.  do  referido  MaíTo. 


"b  Também  confta  do  mek 
mo-MaíTo  no  Documento  I.  a 
foi.  5.  verf.  no  fim  com  a  feg. 


^*m 
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7^9  Sendo  porém  levadas  ã  prcfença  do  Senhor 
Rey  D.  Pedro  aquellas  razões  de  novo  alíegadas  pelo 
Procurador  da  Coroa ,  e  mandando  o  mcfmo  Senhor 
fazer  huma  Junta  particular  ,  em  que  aífíftio  o  Dou- 
tor Rodrigo  Rodrigues  de  Lemos  ,  fe  conformou  o  meí- 
mo  Senhor  com  o  parecer  defte  Miniftro,  ordenando 
no  mez  de  Junho  do  anno  de  1609,  que  o  Collegio 
foflfe  reftituido  ãpoíTe,  em  que  o  Executor  A  poftolico 
o  tinha  metrido  por  virtude  da  Sentença  da  Rota, 

7^0  E  defte  modo  confeguio  o  P.  Nuno  da  Cunha 
pôr  fim  á  célebre  Cauía  da  igreja  da  Rua  ,  depois  de 
ter^  pofto  em  praxe  tudo  quanto  podiáo  excogitar  a 
infidelidade  3  e  a  irreligião,  para  fazer  prevalecer  com 
tantos  eftratagemas  a  Sentença  da  Rota  as  liberdades, 
e  Privilégios  do  Reyno  ao  favor  daque.la  calamitofa 
conjuntura. 

761  E  he  alias  coufa  muito  notável  ,  e  digna  de 
reflexão,  que  tiveííe  hum  êxito  táo  prompto,  c  táo 
extraordinário  a  Caufa  da  Igreja  da  Rua  pela  prepotên- 
cia do  referido  Padre;  e  que  ficaíTc  a  outra  Cauía  de 
Curuxe  (da  qual  fevaleo  o  dito  P.  Nuno  da  Cunha  para 
lhe  fervir  de  pretexto)  fem  poder  até  aqui  concluir-fe 
a  favor  da  Ordem,  tendo  efta  a  incomparavelmente 
maior  razão,  c  juftiça,  que  alguns  annos  depois  fe 
fez  mais  evidente  pela  Sentença"  final  do  Tribunal  da 
Meza  das  Ordens  ,  proferida  por  hum  Miniíiro  de 
tanta  authoridade  ,  e  de  tão  confummada  literatura, 
como  foi  o  Arciprefte  da  Santa  Igreja  Patriarcal  Pau- 
lo de  Carvalho  e  Ataíde  ;  e  fendo  nella  partes  não 
menos  que  os  Senhores  Reys  defie  Reyno  ,  como 
Medres  da  mefma  Ordem  ,  a  quem  pertence  a  no- 
meação daquelles  Benefícios. 

161  Quinta  Consequência.  Náo  ha  peífoa  al- 
guma inftruida,  que  não  íaiba  que  o  disforme  poder , 
«jue  03  ditos  chamados  .Jtfuitas  pertendêrão  fempre  ac- 
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cumular  â  Cúria  de  Roma  ,  fem  diftinção  de  efpiri- 
tualidade,  ou  temporalidade,  não  teve  nunca  por cau- 
ia,  ou  por  objefto  a  contemplação  dameíma  Cúria, 
para  fujeitarem  ás  difpofições  delia  a  fua  Sociedade, 
e  para  aílim  poderem  pregar,  e  perfuadir  aquella  fu- 
jeiçáo  com  o  feu  bom  exemplo. 

763  Muito  pelo  contrario  he  a  todo  o  Mundo 
manifefto,  que  a  referida  Sociedade  (a  pezar  da  fua 
capciofiflima  Profifsão  do  quarto  Voto  a)  foi  a  que  fuc- 
ceiíivarnente ,  com  huma  dcíbbediencia  ,  rebelião  ,  e 
contumácia  ,  nunca  jamais  domadas  até  agora,  rcíif- 
tio  cada  dia  mais  obftinadamente  a  todos  quantos  De- 
cretos, e  Bulias  emanarão  da  Santa  Sede  Apoftolica  ; 
náo  em  matérias  puramente  temporaes  ,  e  por  iflb 
alheias  do  Summo  Sacerdócio  ,  mas  fim  nas  mefmas 
matérias  de efpiritual idade,  e  doutrina  ,  como  tacs  fu- 
jeitas  á  cenfura  do  Vigário  de  Chrifto  ,  quando  os  di- 
tos Decretos ,  e  Bulias  pugnarão  com  os  intereííes  da 
mefma  Sociedade,  íem  haver  até  agora  exemplo  da 
fua  fujeiçáo  aos  mandados  dos  Summos  Pontífices, 
que  tocavão  nas  conveniências,  nos  coftumes,  enas 
doutrinas  da  mefma  Sociedade.  y 

Tam- 


a  A  qual  Profifsão  fe  ma- 
nifeítou  na  Petição  de  Recur- 
fo  ,  interpoftofobre  a  clandefti- 
na  introducçao  do  Breve  Apof 
tolicum  pafeendi ,  impreífa  nefta 
Cidade  de  Lisboa  no  anno  de 
1765.  defde  o  Num.  S.  até  o 
Num.  12.  indutivamente  ,  que 
contém  o  mefmo  ,  que  aqui  fe 
refere  ,  trasladando-fe  os  origi- 
naes  das  ditas  Profifsões  cap- 
ciofas. 

h  Affim  lie  manifefto  pelo 
grande  numero  de  livros  ,  que 
tem  fahido  das  OrEcinas  da  Eu- 
yppa  fobre  cíU  matéria  ,  do§ 


quaes  fe  pôde  compor  huma 
vafta  Bibliotheca.  E  baftará  ve- 
rem-fe  por  huma  parte  os  mui- 
tos fados  deíía  natureza,  que 
accumulou  oAbbade  Pia teí  nos 
fete  volumes  em  quarto  por  elle 
publicados  no  anno  próximo 
paflado  de  1766  com  o  Titulo 
de  Memorias  Hi  flor  iças  fobre 
os  Negócios  dos  Jefttitas  com  a 
Santa  Sede,  E  ponderar-fe  pela 
outra  parte  :  Primo  ,  o  que  fuc* 
cedeo  no  Pontificado  do  Santo 
Padre  Clemente  3ÇI.  com  as 
Mifsões  do  Cardeal  de  Townon% 
ç  do  Fatriarça  MtxwPorba  á. 


$®6 


Partb  Primeira, 


764  Tàmbem  são  de  outra  notoriedade  pública  as 
razões  3  com  que  os  referidos  Jefuitas  ao  mefmo  tem- 
po, em  que  excluiáo  as  fuás  próprias  efpiritualidades 
da  fubordinação  á  Scòq  Apoftolica  ,  forceja váo  contra- 
ditória ,  e  incompativelmente  para  fujeitarem  a  ella 
as  temporalidades  dos  Príncipes  Soberanos  a  pezar  da 
fua  independência  ;  náo  havendo  entre  os  Doutores 
quem  ignore  ,  que  as  ditas  razões  são  as  duas  ^  que 
vou  fubftanciar. 

765  Primeira  Razão.  De  modo  ordinário  ,  ou 
quando  os  interefles  dos  Curiaes  de  Roma  fe  náo 
acharão  em  oppofição  com  os  dos  Jefuitas  ,  domina- 
rão eftes  fempre  as  Congregações  da  Cúria  Romana , 
tanto  quanto  fe  tem  maniícftado  por  todas  as  Divi- 
sões deita  Parte  I.  Donde  veio,  que  fujeitando  os  di- 
tos Jefuitas  as  Cortes  da  Europa  ás  Congregações  de 
Roma,  que  lhes  erão  fujeitas,  vinha  a  apparente  fu- 
jeiçáo  dos  Príncipes    Seculares    ao  nome  do  Papa  a 

fer 


índia  ,  e  á  China  :  Secundo  ,  a 
cenfiíra  ,  que  a  Sagrada  Congre- 
gação de  Propaganda  fez  por 
ordem  do  outro  Santo  Padre 
Innocencio  XIII. para  confutar 
a  caviiofa  Apologia  ,  que  os  di- 
tos Jefuitas  haviao  eferito  íb- 
bre  as  fuás  hablttiaes  rebeliões : 
Tertio  ,  o  Decreto  do  mefmo 
Santo  Padre  ,  que  com  aquelle 
motivo  inbibio  o  Geral ,  e  toda 
a  Sociedade  para  receberem 
Noviqos  ,  e  para  admittirem  os 
já  recebidos  a  fazerem  votos 
íimplices ,  ou  folemnes  :  Quar- 
to, a  Bulia  do  outro  Santo  Pa- 
dre Benedicto  XIV. que  princi- 
pia :  Omnium  foílicitudinum ,  e 
a  que  principia  s  Mx  quojingfa 


lar/  ;  Bulias ,  nas  quaes  aquelle 
illuminado  Succefíbr  de  S.  Pe- 
dro condemnou  as  fuperftições 
do  culto  de  Confuíio,  e  da  Vac- 
ca,  feguidos  obílinadamente  na 
índia  ,  e  na  China  pelos  ditos 
Jefuitas  ,  caracterizando-os  de 
Homens  capciofos  ,  reheldes , 
ohftinadôSy  incorrigíveis,  e  per- 
didos :  Quinto  y  a  outra  Bulia  , 
em  que  o  SantiiTimo  PadreCle- 
mente  XIII.  que  hoje  preílde  a 
Igreja  Univerfaí,  declara  (íbbre 
a  obílinaqão,  com  que  a  mefma 
Sociedade  havia  fuftentado  as 
execrandas  doutrinas  do  feu 
Sócio  Borruyer  )  que  aquella 
herética  obra  tinha  enchida  a 
medida  do  efcandalo ,  &c» 
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fer  na  realidade  ,  e  no  effeito  huma  fujeiçáo  neceíTa* 
ria  a  elles  Jefuitas. 

766  Segunda  Razão.  Aomeímo  tempo  ganha- 
váo  os  mefmos  Jefuitas  no  jogo,  que  fazíáo,  ora  de 
VaiTallos  dos  Príncipes  ,  em  cujos  Domínios  habita- 
vão,  ora  de  Carnpióes  da  Guria  de  Roma  ,  debaixo 
do  pretexto  daqueila  fua  capciola  Profifsão  do  quarto 
Voto  ,  fervindo-fe  a  propofito  (conforme  os  feus  in- 
tcreiTes  opediáo)  dosconrli&os  das  íupremas  jurifdic- 
çóes  Efpirituai ,  e  Temporal ,  que  íufcitaváo  para  go- 
zarem como  Terceiros  (  que  fingião  acharem-fç  de 
fora  )  de  tudo  o  que  podiáo  tirar  deftes  litígios  a  fa- 
vor das  conveniências  da  fua  Sociedade  ,  em  quanto 
por  ambas  as  partes  fedifputava  em  beneficio  daquelie 
feu  dolofo  eftratagema. 

767  Osintereífes  pois  dos  ditos  chamados  Jefuitas  s 
pelo  que  pertence  ás  Regiões  do  Japão,  da  China,  e 
de  toda  a  índia  Orientai,  (  porque  em  todas  aquellas 
partes  eftabelecêrão  ,  e  obíerváráo  fempre  a  mefma 
uniforme  Politica)  foráoosque  defde  oanno  de  1581 
fundou  o  leu  Vifitador  Alexandre  V  dignam  ,  do  qual 
refere  o  Hiftoriador  Francifto  de  Soufa  da  mefma  Com- 
panhia :  a  Apartado  de  EIRey  de  To%a  com  muitas  lagri» 
mas  de  parte  a  pane,  fefe%  o  Padre  d  <véla  para  oXimo  ; 
e  na  Cidade  de*Nangaçaqui  em  o  me%  de  Dezembro  defte 
mefmo  anuo  de  1581  fundou  a  grande  Confulta  do  Ja- 
pão, que  fe  conferia  na  nojfa  Secretaria  de  Goa  com  outras 
advertências  dsfte  infigne  Superior ,  <&*c. 

E  logo  debaixo  fe  fegue  o  traslado  da  referida 
Gonfulta  por  perguntas,  e  refpoftas  pela  parte  arrír* 
mativa,  e  negativa;  e  com  as  Refoluções ,  quefobre 

ellas 


a  No  livro  ,  que  intitulou  s 
Criente  Conqiáfiado  a  Jefus 
Chrifto  pelos  Padres  da  Com- 
fanliia  de  Jefus  da  Província 


de  Goa  >  impreíTo  em  Lisboa 
no  anno  de  1710.  Tom.  II. 
Conejuifta  Quarta ,  ^-55.  junt© 
ao  fim. 
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dias  deixou  eftabelecidas  aquelle  Vifitador  cara<3eri- 
zado  por  injigne  ,  as  quaes  sáo  as  feguintes: 

768  A  primeira  pergunta  da  Conjulta  a  foi :  fe  era 
conveniente  convidar  outras  Religiões  ,  para  que  nos  fojfem 
ajudar  nefia  empreza?  E  depois  de  diíputada  a  matéria  , 
fe  decidio  efte  ponto  h  na  maneira  íeguime : 

Refolução  do  Padre  Vifitador. 

Pelas  razões ,  que  fe  efcrevem  nefia  Conjulta  ,  dizelle 
cm  língua  Caftelhana  ,  e  por  outras  muitas  ,  me  parece 
fcm  dúvida  ,  que  vir  a  ''Japão  outras  Religiões ,  não  fomente 
não  fera  bom  remédio  ,  mas  fera  grande  efcandalo ,  confu- 
são ,  e  perturbação  para  efia  nova  Igreja  ,  ejpecialmente 
porque  a  qualidade ,  e  difpojição  de  Japão  não  he  capaz  do 
modo  de  proceder  ,  que  tem  as  Religiões  da  Europa ',  e  como 
ijlo  não  fe  pôde  bem  entender  fenão  depois  de  muito  tempo , 
e  muita  experiência  ,  vindo  outros  Religiofos  ,  Mo  de  dar 
primeiro  os  erros,  que  nós  demos ,  que  ferão  agora  peiores , 
e  não  farão  mais  que  desfazer  o  que  nós  agora  começamos  a 
fazer  depois  de  tanta  experiência  de  Japão ;  e  além  difto  não 
fe  ha  de  fazer  fundamento  emfe  poder  confervar  a  Igreja  em 
Japão  por  homens  Efirangeiros  ;  nem  huma  nova  Igreja , 
como  efia,  he  capaz  de  diverftdade  de  Religiões  ;  mas  com 
-  o  tempo  fe  pôde  efperar  ,  que  os  msfmos  naturaes  fe  facão 
capazes ,  como  fe  fizerão  os  das  outras  Nações. 

De  forte,  que  debaixo  deftes  capciofos  pretextos 
ficarão  logo  o  Clero  ,  e  todas  as  Ordens  Regulares 
privadas  de  trabalharem  neftas  vaíliflimas  fearas  do 
Senhor,  para  que  os  ditos  chamados  Jefuitas  pudeflem 
fazer  nellas  o  feu  commercio  defafiombradamente  5  e 
ficarão  os  mefmos  Jefuitas  eftabelecendo  a  favor  da 
fua  cubica  huma  feira  exclufiva  de  todas  as  Jerarquias  f 
€  Ordens  Religiofas  da  Igreja  Univcrial» 


a     Trasladada  ibidem  $.  57* 
4í  Ibidem  $.  59* 
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769  A  fegunda  pergunta  a  foi :  fe  convinha  haver  em 
Japão  algum  Btjpot  £  depois  de  fe  haver  diíputado  eftc 
ponto  ^  ie  decidio  cambem  na  maneira  leguinte :  h 

Refolução  do  Padre  Vifuador* 

Velas  razoes  referidas ,  diz  clle,  e  por  outras  muitas  ^ 
me  parece  >  que  por  nenhum  cafo  convém  vir  a  Japão  Bifpo 
univerfal ,  ou  particular,  nem  dos  da  Companhia  ,  • nem  dos 
de  fora ,  e  não  fomente  i/Io ,  mas  que  de  nenhum  modo  con~ 
vem ,  que  o  Bijpo  de  Macào  fe  metta  com  os  Japões ,  nem 
os  viftte  por  ft  5  nem  por  algum  dos  feus  Clérigos»  (  he~ 
refiâ  liquida  ,  e  notória  ,  porque  he  dcfttufiiva  do 
Epifcopado  inftituido  por  Jtsus  Chriílo,  e  da  forma 
eiiabelecida  pelo  mefmo  Senhor,  e  Redemptor  nollò 
para  o  Governo  da  lua  Igreja  3  e  pregação  do  Santo 
Evangelho  ,  e  porque  he  o  mefmo  que  feguem  os 
Presbyterianos ,  como  hc  manifefto  )  Porque  ,  como  não 
f abem  a  lingua  5  nem  os  cofiumes ,  nem  o  modo  de  proceder 
dos  Japoes ,  poderão  efeandalizar  ejla  gente ,  e  ficarão  elles 
ef,andak%aàos ,  e  ferão  caufa  de  muitas  defordens ,  e  incon* 
venientes*  E  fe  differ  alguém  3  que  nunca  fe  governou  a 
Igreja  Jem  Bifpo s  3  eque  não  fepóde  entender  como  a  Compa- 
nhia queira  por  fi  fó  governar  a  Igreja  do  Japão  5  refpondo 
que  bem  nos  peza  dijfo  i  mas  a  lingua  3  os  cojlumes  ,  e  o 
modo  de  ptoctder  dos  J  apões  são  diverfijfmos  de  todas  as  gen* 
tes  do  Mundo  3  e  por  agora  não  ejlão  capa%es  em  nenhuma, 
maneira  de  Jurifdicção,  e  Governo  deBifpos',  mas  andando 
o  tempo ,  fem  dúvida  os  ha  de  haver  :  fe  bem ,  a  meu  juizo  , 
pouco  fe  ha  de  eftribar  em  Bifpos  Efírangeiros* 

E  depois  de  alguns  impertinentes  difeurfos  dotal 
Vifitador0  acerefeentou  o  mefmo  Hiftoriador  Francijco 
de  Soufa:  c 

Affim  difiorria  o  Padre  Vifttador ,  mas  outra  coufa  fe 

jul- 

fi  Trasladada  ibidem  no  $, 6o*       c  Ibidem  no  fim  do  mefm© 
d  Trasladado  ibidem,  $.  6i,  e  princípios  do  $.  62» 
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julgava  em  Portugal,  Madrid,  eRoma,  porque  já  noatt~ 
110  de  1 579  ejlava  na  índia  D.  Leonardo  Bijpo  de  Japão 
e  da  China ;  e  no  anno  de  15 '88  foi  mandado  por  Bijpo  c 
Japão  D.  Sebajhao  de  Moraes. 

Se  eu  úveffe  licença ,  e  autboridade  para  interpor  meu 
parecer  nefla  matéria  ,  havia  de  dizer ,  que  a  iodas  as  Mif- 
soes  da  Índia  fe  bavião  de  mandar  Bifpos ,  logo  que  houve f* 
fe  nellas  dez,  ou  doze  mil  convertidos,  para  que  haja  quem 
as  conjerve ,  e  augmente  de  jujliqa  ,  fe  por  def graça  fe  ef- 
friar  a  caridade  dos  Religiofos  ,  que  as  tem  d  fua  conta. 
Porém  ejles  Bijpos  bavião  de  fer  dos  mefmos  Miffionanos. 
(ifto  he  lo  clles  Jeíuitas)  E  o  contrario  parece  grande 
defordem.  Não  fe  pôde  mandar  homem  de  Portugal  tão  ca* 
paz  para  Bijpo  de  hum  a  Mifsão  ,  como  he  qualquer  dos 
Mijjionarios ,  que  ntlla  trabalhão, 

770  A  terceira  pergunta  a  foi  :  fe  era  bem  dilatar-fe 
a  conversão,  quanto  puder  fer  ,  ou  procurar  primeiro  dou* 
trinar  a  Chnjlandade  ,  que  eftava  feita  ?  Ponderando- fe 
entre  as  mais  razões  ,  a  favor  da  dilatação  da  Chrit 
tandade  h  a  terceira  ;  porque  crefcendo  a  Cbrijhndade  , 
ainda  que  parece  (fe  crefcer  também  a  carga  ,  e  o  gojlo  d 
Companhia  ,  todavia  fe  podia  com  razão  ejperar  ,  que  com 
o  tempo  refuhaffe  daqui  alivio ,  e  remédio  aos  noffos  ;  por* 
que  Jendo  os  Chiftãos  muitos ,  e  poder of os  ,  dariao  Jem  du- 
vida ajuda  ,  e  renda  d  Companhia  ,  (  que  era  o  ponto 
principal  das  fuás  viftas)  affim  como  a  der ão  aos  Bonzos ; 
o  que  não  podião  fazer  fendo  poucos ,  efpalbados ,  e  pobres ; 
e  crefcendo  a  autboridade ,  e  poder  dos  Chnílãos  ,  fe  {anão 
Clérigos  muitos  delles ,  e  fer  ver  ião  de  grande  utilidade  dnojfa 
Companhia  ,  donde  fe  jeguiria  alivio  para  o  trabalho  ,  e  re- 
médio para  as  dejpczas.  E  com  cite  didame  fe  confor- 
mou o  tal  Viiuador  ,  e  depois  delle  o  leu  Gerai 
Cláudio  Aquaviva.  c 


itfr 
de 


Trasladada  ibidem $«  6  j. 
Ibidem. 


c    Coma  conda  damefmt 
Confulta  ibidem  ^  64. 
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771  A  quarta  pergunta  u  foi:  fe  convinha  fa%er  Semi* 
navios,  onde  os  Japone%es  aprenderem  letras  ,  e  virtudes , 
pma  nos  poderem ':.ajudar  fendo  Clérigos.  E  que  f ciências  fe 
devião  e? finar  nas  Mijsoes? 

772  Pergunta  5  que  em  íi  cornem  todo  o  veneno 
rjoseftratagemas  maquinados  por  efta  Sociedade  em  to- 
dos 05  Domínios  Ultramarinos  de  Portugal,  eHefpa- 
nha,  imitando  exaíhmente  nella  o  malvado  Mafoma, 
para  fundarem  o  feu  Império  fobre  a  ignorância  5  e  per- 
gunta,  que  foi  refpondida  na  maneira  feguinte  : 

Refoluçao  do  Padre  Vifitador.  * 

Parece  que  não  ha  que  duvidar  ,  diz  elle  ,  que  fe  ha 
àe  feguir  a  Jegunda  opinião  com  a  moderação  apontada  ,  a 
pai  fera  fácil  coufa  effàtuar  em  Japão ;  porque  não  ha,  nem 
pôde  haver  outros  livros  ,  fènão  por noffa  via:  imprimindo- fs 
os  duos  Compêndios,  não  terão  outros  livros ,  em  que  ejludar 
henfias ,  e  controverfias ,  e  erros  de  Filofofos ,  que  lhespofsão 
prejudicar.  (  notáveis  pretextos  para  a  ignorância  )  E 
nejla  nova  Igreja  parece  coufa  acenada  ter-fe  mui  grande 
eíeiqao  não  fomente  em  femelhantes  livros  de  fciencias  maio- 
res ,  mas  também  nos  livros  de  letras  humanas  ,  pois  eflà 
em  noffa  mão  dar-lhes  os  que  quisermos;  e  melhor  Jeria,  fs 
aprende (fem  Latim  por  livro:  fátuos ,  e  devotos. 

77^  Refoluçao,  á  qual  depois  fe  accumulou  todo 
o  veneno,  que  ainda  nclla  fe  achou  que  faltava,  ou 
eftava  occuíto,  fazendo-o  manifcfto  o  mcfmo  Hiíto* 
riador  Francifco  de  Soufa  G  ncftes  claros  ,  e  expreffivos 
termos : 

Suppunha  o  Padre  Vifttador  nefie  Decifo ,  que  não  po- 
dia haver  em  Japão  outros  livros  fenão  por  noffa  via  ;  g 
não  fei  como  lhe  pareceo  verofimel  ejia  fuppoftção.  Se  os 
Chins  hoje  fouheffem  Latim,  Filofofa ,  eTheologia,  e  qute 

Part.  1.  Kk  %ef> 

a     Trasladada  ibidem»  ç     No  meímo  f.  66t 

}    Trasladada  ibideiRt 
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%effem  ler  quantos  livros  ha  em  Europa  ,  ajjlm  Heréticos  5 
Como  Catholicos  ,  ?ião  feria  poffivel  prohihir-lhos  ,  porque  en~ 
trão  hoje  na  China  todas  as  Nações  de  Europa  \  e  o  mefmo 
havia  de  fer  em  Japão  ,  fe  a  perfeguição  contra  a  Fé  lhes 
não  fecha  ff e  os  portos  ,  que  ejlavão  antes  mais  abertos  ás 
Nações  da  Europa  ,  que  os  da  China»  Havião  de  entrar  em 
Japão  ,  como  depois  entrarão  ,  Religiofos  de  varias  Religiões  , 
e  de  opiniões  muito  contrarias  ás  noffas  ,  que  da)  ião  aos  na- 
turaes  quantos  Ihros  quizeffem  para  efludarem  ,  e  zomba- 
riao  das  noffas  cautelas :  ejd  fe  não  podia  evitar  o  inconve- 
niente prnpoflo  com  profunda  confideraqão  pelo  P.  Francifco 
Cabral.  O  remédio  único ,  a  meu  fraco  juízo  ,  para  fe  ata- 
Ih  ar  em  nas  Mifões  as  herefias ,  a  que  fe  podem  affeiçoar  os 
naturaes  pela  lição  dos  novos  livros  y  he  não  lhes  enfinar  a 
língua  Latina  ;  e  todas  as  mais  f ciências  fe  lhes  podem  enfi- 
nar por  livros  compofios  nas  fuás  próprias  linguas ,  que  de 
nenhum  modo  tratem  argumentos  ,  nem  quejlões  ,  donde  fe 
lhes  pofsão  originar  dúvidas  contra  a  Fé,  E  já  na  Congre* 
gaqão  Geral  dalnquifição  Romana  aos  28  de  Março  de  16 11 
fe  conc*d°o  d  Companhia  poderem  os  Chins  rezar  ,  e  dizer 
Mi/fa  na  fua  língua  vulgar  erudita» 

774  É  Refoíução  em  fim,  eAddiçáo,  dasqUaes 
fe  conclue  com  ocular,  e  fyfica  certeza,  que  contém 
o  mefmo  Plano  de  monopólio  de  todas  as  Regiões 
da  Afia  ,  que  a  referida  Sociedade  praticou  identica- 
mente nas  outras.  Regiões  da  America  :  o  mefmo  idên- 
tico Plano  dos  Regimentos  maquinados  pelo  dito  Con* 
feíTor  Manoel  Fernandes  para  os  Governos  de  Angola^ 
e  dos  Eftidos  do  Grão  Pará 3  e  Maranhão :  á  eo mef- 
mo Plano,  que  a  guerra,  que  os  mefmos  Regulares 
íizerão  ultimamente  no  Uraguay  ,  e  no  Maranhão  ãs 
duas  Monarquias  de  Portugal ,  c  de  Hefpanha  nos  feus 
refpeftivos  Domínios  daquelias  partes  y  acabou  de  defr 
\  cu- 

a  Que  ficãVfubftanciados  proximamente  debaixo  do  titulo 
Terceira  Conjequencia  deita  Divisão  XXII.  v> 
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cubrir ,  e  de  manifeftar ,  fem  que  ficaíTe  lugar  â  me* 
nor  duvida.  * 

775  Rcduzindo-fô  em  fumma  o  referido  Plano 
gera!  dos  ditos  Jejuitas:  Primo,  a  obftruirem  todos  os 
duelos  ,  por  onde  podia  pafíar  a  communicação  dos 
Vaílallos  das  duas  Coroas  ao  commercio  dos  Japone* 
zes.  Chinas  3  Negros  dos  Sertões  de  Africa,  e índios 
íilvcftres  dos  outros  Sertões  da  America  Portugueza, 
e  Heípanha  :  Secundo  ,  a  prohibireni  a  todos  os  re^ 
feridos  o  ufo  das  linguas  dos  feu§«  reípedivos  Sobera- 
nos, como  hum  meio  o  mais  efficaz  ,  que  fe  podia 
inventar  para  tão  diabólico  fim:  Ttrtio ,  a  outra  pro- 
hibiçâo  de  livros,  que  não  foífèm  os  delles .Jefuitas $ 
para  os  confervarem  na  ignorância.  Pomo  ,  no  qual 
nos  vierão  a  igualar  com  os  ditos  japonezes,  Chinas  $ 
Negros  Africanos,  e  índios  Americanos,  depois  que 
com  o  mefrao  mào  fim  de  nos  precipitarem  na  igno- 
rância nos  introduzirão  o  feu  fatal  Index  Expurgatorio 
por  elles  fabricado  no  ânno  de  1616  no  feu  Collegio 
de  Santo  Antão  deita  Cidade  de  Lisboa.  d 

776  Eítas  erão  pois  as  fantas ,  e  frufíuofas  Mifsões 
recommendadas  pelo  Sereniííirno  Senhor  Príncipe  D* 
Theodofio  afeus  Au^uflos  Pays  entre  as  anguftias  da 
morte.  Eítas  as  Mifsões ,  para  as  quaes  o  Senhor  Rcy 
D.Joáoo.IV  foi  induzido  acrear  o  novo  Tribunal ,  d§ 

Kk  ii  que 

a  Como  fe  fez  a  todo  o  pelos  regiflos  das  Secretarias 
Mundo  authenticamente  inani-     dos  doas  refpeãivos  principaes 


feilo  pela  hnprefsão  da  obra  in- 
titulada: Relação  abbreviaãa  da 
Republica  ,  que  os  Religiofos 
Jefuitus  das  Províncias  de  Por* 
tuga/y  e  Mefpanhaejiabelecêrão 
nos  Domínios  Ultramarinos  das 
duas  Monarquias ,  e  da  Guerra, 
que  nelles  tem  movido ,  efujien» 
tado  contra  os  exércitos  Hefpa* 
fthoes,  igortugum  f formada 


Commifjarics ,  e  Píenipotench 
arios  ,  e  por  outros  Documentos 
authenticos. 

b  Como  fica  claramente 
mofliado  na  Divisão  VIII. defc 
de  o  $.  279.  até  o  num.  $o<>* 
inclufi vãmente.  E  na  Part.  II» 
per  tatam  fe  vê  claramente  de& 
mjfçarado  eíVe  çftratagema» 
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que  forão  Preíldentes  os  Padres  André  Fernandes  3  e 
Manoel  Lufa.  E  cftas  erão  anres  nos  termos  da  pura ,  e 
fincera  verdade  as  fyílematicas  conveniências  dos  refe- 
ridos Jefuitas  ao  tempo  3  em  que  (debaixo  do  Sagrado 
Nome  do  Santo  Padre  Clemente  IX.  )  expedio  ^Con- 
gregação de  Propaganda  a  pouco  fincera  Bulia  de  3  de  Se- 
tembro de  1669,  pretextando-a  com  o  titulo  defer  or- 
denada ao  fim  de  pôr  termo  as  debatidas  Controverfias 
entre  os  Bi fpos  de  Sião,  Tonkim  ,  c  Cocbincbina  9  cos  Vi- 
gários Apojlolicos  5  que  a  mefma  Congregação  de  Propaganda 
havia  nomeado,  e  que  a  Coroa  de  Portugal  nunca  re- 
conheceo  3  porque  as  nomeações  delles  continhão  ou- 
tras tantas  ufurpações  do  Padroado  dos  Senhores  Reys 
deífe  Reyno. 

777  E  como  pela  introducçáo  dos  referidos  Vigá- 
rios Apoflolicos  fe  arruinava  todo  o  Plano  da  Confulta 
Fundamental  dos  mefmos  Jefuitas  >  que  acabo  de  tran- 
screver, e  ponderar  affima ;  vendo- fe  a  Sociedade  no 
aperto,  em  que  a  conftituio  a  diametral  contradicçáo, 
em  que  as  fuás  ditas  conveniências  íe  achavão  com  os 
intereíTes  da  dita  Congregação  de  Propaganda ,  recorrerão  , 
para  fahirem  delle,  ao  jogo  3  que  deixo  affima  indica- 
do ,  e  a  embaraçarem  por  clle  cfta  Corte  de  Lisboa  com 
a  referida  Congregação  para  fe  cubrirem  com  aquelle 
conflifro  ,  illudindo  ambas  as  duas  Cortes  litigantes. 

778  Tendo  na  de  Lisboa  por  calção  todo  o  diípotico 
poder  do  feu  P Manoel  Fernandes :  Apenas  aqueila  Bulia  foi 
notificada,  como  era  juflo ,  afim  aos  Padre 's  da  Sociedade ,  que 
affiflião  em  Sião ,  e  aos  de  Tonkim  ,  como  aos  das  outras  Re- 
giões (  da  China  )  ,  como  pedia  a  razão  7  logo  os  ditos  Padres 
tomarão  delia  occafiao  para  impugnarem  mais  ardentemente 
aqueila  authoridade  ,  que  pela  mefma  Bulia  fe  dava  aos  Vi- 
gários Apoflolicos.  a  I 

Af- 

it  São  palavras  formaes  da  Jecido  em  Paris,  dirigirão  no 
conta-,  que  os  Dire&ores  do  anuo  de  1674.  k  Congregação 
Seminário  das  Miísões ,  eítabe-     de  Fropaganda  ,  contra  a  qua| 
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779  Aííím  ficarão  Inflando  com  os  ditos  Vigários 
Propagandiftas  ao  favor  das  Ordens  ,  que  juftameme 
expedia  a  mefma  Corte  de  Lisboa  ,  em  defeza  do  Pa- 
droado Régio  y  ao  feu  Vice-Rey  da  índia  Oriental, 
até  cjue  fe  reiolvêráo  a  mandarem  por  EmiíTario  a  Ro- 
ma, para  psfcarem  na  agua  turba,  (como  vulgarmen- 
te fe  diz  )  o  feu  Sócio  Baltha%ar  da  Rocha  ,  o  qual  af- 
fe£iando-íè  por  então  o  mais  zelofo  do  referido  Pa- 
droado da  Coroa  de  Portugal,  e  fazendo-fe  forte  no 
referido  ConfeíTor  Manoel  Fernandes  y  dirigio  (  he  certo 
que  por  ordem  do  feu  Geral )  em  14  de  Março  de 
1680  ao  Sereniííimo  Senhor  Rey  D  Pedro,  (ainda 
naquclle  tempo  Regente  )  para  o  inflammar  contra  a 
dita  Congregação  de  Propaganda ,  a  Carta ,  que  exifle  da 
fu3  própria  letra  original ,  a  cujo  theor  he  o  feguinte  : 
Senhor.  Proflrado  com  o  coração ,  e  ajfeôlo  aos  pés  de  V.  AU 
te%a  Real  eferevo  efias  regras ,  porque  julgo  que  o  devofaxer 
em  confeiencia ,  não  fó  como  Procurador  dos  Mijfionarios  da 
Companhia  3  que  nas  Conquiflas  de  V.  Alte%a  Realfe  oceupao  11a 
conversão  dos  Gentios .  mas  como  fiel  Vajfallo.  Depois  que  entrei 
nefia  Cúria  Romana ,  acabei  de  entender ,  e  experimentar ,  que 
todos  os  intentos  dos  Bifpos ,  e  Mijjionarios  ^Congregação 
de  Propaganda  fe  ordenão  a  lançar  fora  daquellas  Mifsões  os 
Mijjionarios  Pomguezes  y  e  principalmente  os  da  Companhia  , 
para  eflahelecerem  feus  particulares ,  e  privarem  aV.  Alte%a 
Real  do  Direito  ,  que  tem  ,  ejemprt  teve  nas  fuás  Conquiflas ;  e 

por- 


fe  acha  tranferipta  a  foi.  74. 
com  as  feguintes  do  livro ,  que 
pelas  negociações  ètos  mefmos 
Jefuitas  fe  eftampouXha  pou- 
cos annos  em  Roma  debaixo 
do  titulo:  Note  ai  Memoria/e 
ãè'i  Viçar j  Apoflolici ,  e  Mif 
Jionarj  Franceji  con  Ccnclujio- 
lie  ,  e  Difcorfo  fopra  f  oppor- 
tuniçà  j  a  la  congruenyi  dètt1 


Erezione  de^Vefcovadi  nel  Ton- 
kino  ,  e  nella  Coei c/na  Regni 
fpetianti  aíla  Diocefi  dei  Vef- 
covaão  di  Maíacca  di  Real 
Padronato  di  Sua  Maeftã  Fe-> 
delijjima. 

a  Aííttn  exiíle  na  Torre  dú 
Tombo  no  Armário  Jefuiiicó 
delia.  Maííb  dos  Negócios  da 
In4iaNum.  1. 
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porque  efles  fe  veftem  com  o  %elo  da  propagação  do  Evangelho  , 
os  patrocina  a  Congregação  de  Propaganda  ,  que  per  tende 
appropriar  afi  aquellas  Chripnâades;  epor  iffo  não  refpondsndo 
ao  que  reprefenta  o  Embaixador  de  V.  Alteza  Real,  fo  enten- 
dem ,  e  apertão  com  a  Companhia  5  para  que  os  reconheção 
por  Prelados  Ordinários  naquellas  Mifsões.  Nos  Rehgiojos  da 
Companhia  fe  conâemna  por  crime  grave  f aliar  no  Direito  de 
V.  Alteia  Real.  Apresentei  a*  Congregação  de  Propaganda 
hum  Memorial ,  em  que  apontava  os  damnos ,  que  no  tjfu  itual 
fefeguiao  aquellas  Mifsões  com  a  entrada  defies  Bijpos  ,   e 
Milionários.  Ofereci  PropoftçÕes ,  que  osfa%ião  íufpeitosde 
Janfenifmo;  deitada  fefe% caf o,  até  ofallar  aS.Santiaade 
fe  medivertio  por  muito  tempo.  Daqui  mandão  para  a  China 
quatro  Religiôfos  Francifcanos  Italianos  de  nação  ,  e  nao  fe 
duvida  que  hum  Bifpo  entre  èlles.  Também  de ,  França  man- 
dão outros.  De  tudo  o  que  tive  noticia  dei  conta  ao  Embaixa- 
dor de  V.  Alteza  Real  em  cumprimento  do  que  ¥.  Aht%a  Real 
foi  fervido  ordenar~me.   A  todas  fuás  Propqftas  refyonderao 
com  logos  ,    e  dilações.    E  fem  até  agora  lhe  darem  outra, 
mandarão  os  Car deães  da  Propaganda  intimar  buma  ornem 
do  Padre  Geral  da  Companhia ,  para  que  logo  mandaffe  vir 
das  Mifsões  de  Tonkim ,  e  Cochinchina  para  Europa  quatro 
Miffwnarios,  deixando  fó  em  Cochinchina  a  hum  por  fer 
de  nação  France%  :    que  não  mandaffe  outros  fem  particular 
licença  de  S.  Santidade ,  e  da  Congregação  \  eque  todos  os  que 
fe  achaffem  naquellas  Mifsões ,  fi%effem  juramento  de  obedi- 
ência na  forma  affinada.  O  Padre  Geral  da  Companhia  por 
fe  ver  dehuma  parte  obrigado,  e apertado  com  Cenfiimu  e 
por  outra  entender  que  a  forma  do  juramento  defagradará  a 
F.  Alteza  Real,  fe  refolve  alargar  aquellas  Mifões,  Daqui 
ft  Jegue  q ficarem  ellas  em  poder  dos  Miffionarios  da  Propa- 
ganda com  as  conferencias ,  que  muito  prudentemente  fe  re- 
çeão.  A  copia  da  Carta,  ou  Decreto  mandado  da  Congregação 
ao  Padre  Geral ,  com  a  formula  do  juramento ,  envio  a  effa 
CQnes  para  que  fe  ofereça  a  V,  Alma  Real,  afim  de  haver 

ae 
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de  tudo  plena  noticia.  Nas  mãos  de  V.  Alteza  Real  deponho 
o  que  paffa ,  affim  porque  o  de<vo  fa%er  por  obrigação  de  Vaf- 
fallo ,  como  porque  julgo  depende  daqui  não  fó  o  credito ,  e 
utilidades  da  Monarquia  deV  Alteza  Real ,  mas  a  gloria  de 
Deos  na  confervação  5  e  augmento  daqucllas  Chrifiandades  ?  que 
tanto  fatigue  5  e  defpezas  tem  cuftaáo  d  Coroa  ,  e  Nação  Por- 
tugueza.  Se  em  Roma  fe  fouhr  que  eferevo  neffa  matéria  y 
padecerei  vexações ,  e  áefgojlos  a  Companhia.  V.  v^hèm  Real 
com  ofeu  Real  animo  relevará  a  confiança ,  que ,  fe  como  filha 
do  entendimento  merece  cafiigo  por  indifereta  3  por  nafcer  de 
hima  boa  vontade  poderá  confeguir  perdão.  Deos  guarde  a 
Real  Peffoa  de  V.  Alteza ,  e  profpere  fua  Monarquia  os  annos 
de  noffos  dejejos.    Roma  14  de  Março  de  1680. 

De  V.  Alteza  Real  menor  VaffoMo 
Balthazar  da  Rocha. 
780  OAfTento,  que  o  Confelho  de  Eflado  tomou 
fobre  a  referida  Carta  ,  encheo  todos  os  poruos^de 
vifta  ,  a  que  a  dirigirão  os  meíhios  Jefuitas.  Affim 
confia  delle,  como  íc  acha  eferito  pela  própria  mão 
do  Secretario  de  Eftado  Francifco  Corrêa  de  Lacerda 
nas  palavras  feguinies :  a 

Sobre  a  Carta  do  P.  Balthazar  da  Rocha  ?  tocante  d  no- 
ticia ?  que  dá  5  do  Decreto  ,  e  forma  áo^ur  amento  5  que 
fe  mandou  *k  Congregação  de.  Propaganda  ,  con- 
tra  os  Padres  da  Companhia  3   e  mais  Milioná- 
rios do  EJIado  da  Índia, 

Pareceo  que^he  tão  grande  o  negocio  ,  que  fe  ti  ata  5 
que  S.  Alteza  deve  fazer  todas  quantas  demonflraqoes  forem 
pojfveis  ?  e  jufias  3  porém  reconhecendo  a  mejma  obrigação 
de  defender  o  dito  Santo  Officio ,  deve  attender  juntamente  a 
ambos,  O  que  fe  poderá  confeguir ,  mandando  S.  Alteza  ao 

Em- 

&    A flim  como  fe  acha  inferto  no  inefino  Armário  da  Torre  do 
tf      Tunho  j  e  no  Maílb  deita  Controvertia  debaixo  do  Num.  2* 
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Embaixador  (D.Luiz  deSoufa)  o  Affento  da  'Junta,  or- 
àenandoAhe  que  fe  puder  entreter  allefolução  do  da  Índia , 
de  tal  forte  3  que  não  vá  nenhum  Miffionario  pelas  ordem  , 
que  fe  paffarem  pela  Propaganda  ( de  que  vai  a  cop:a  ) 
em  prejuízo  do  Padroado  de  Sua  Alteza  ,  mo  falle  ne(le 
negocio  j  e  em  cafo  que  tenha  ido  y  logo  immediatamewe 
deve  procurar  que  vd  outra  3  para  que  a  fufpenda  até  Sua 
Santidade  tomar  a  refolução  5  que  convém  nefte  negocio  \  e 
mo  podendo  confeguir  ejla  ordem  ,  executará  o  que  diz  o  Af- 
fento. O  Arcebifpo  de  Lisboa  he  do  mefmo  parecer ,  que  con- 
têm o  Affento  da  Junta.  E  accrefcenta ,  que  na  Carta  para 
o  Geral  deve  S.  Alteza  ordenar-lhe ,  que  no  cafo  em  que  dê 
d  execução  o  juramemo ,  e  ordem ,  que  fe  paffou  pela  Pro- 
paganda para  Mijfionarios  da  Companhia  5  tenha  entendido 
manda  ordem  5  para  que  fejao  lançados  todos  os  Padres  da 
Companhia  daquelle  EJIado» 

781  Cobertos  pois  com  aquelle  Affento ,  e  como 
outro  da  Junca ,  a  que  eíle  fe  refere  ,  (  em  confequen- 
cia  do  quaí  fe  tinha  também  refoluto  mand3rem-fe 
apprehender  ,  e  remetter  a  efte  Reyno  todos  os  Eccle- 
fiafticos,  que  debaixo  de  pretextos  de  piedade  foíTem 
esbulhar  as  Igrejas  do  Padroado  de  S.  Mageftade  da 
quafi  poile,  em  que  cftavão  havia  tantos  annos)  fica- 
rão pois  os  ditos  Regulares  pairando,  ora  voltados 
para  Roma  ?  ora  para  Lisboa  atéoanno  de  1685?  ern 
que  havendo  perfuadido  que  erão  bons,  e  verdadei- 
ros Portuguezes  ?  fe  tomou  com  exceíTos  de  boa  fé 
na  Secretaria  de  Eílado  o  outro  Affento  por  elles  ne- 
gociado ,  e  dirigido ,  a  cujo  theor  he  o  feguinte  : 

Em  5  de  Novembro  de  1685  na  Secretaria  de  Ejla*. 
do,  fendo  prefentes  o  Padre  ConfeJJor  (  Manoel  Fern an- 
des )y  oP.  Sebafíiáo  de  Magalhães,  (que  foi  feu  fuc- 
ceíTbr  no  Confeffionario  )  e  o  Procurador  da  Coroa  ;  e 
fendo  prefentes  também  os  Padres  Alexandre  Ciceri  3  e 

Jofé 

m    No  Mafso  proximamente  citado  afíima  debaixo  do  Num.  fa 
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Jofé  Candoni  (  ambos  Jefuitas  )  fe  lhes  praticarão  (  co- 
mo S.  Mageflade  manda)  as  razoes  de  Direito ,  que  tem 
ejla  Coroa  para  os  Bifpados  3  e  Mifioes  da  Índia  3  e  fe  lhes 
mo/hárão  todos  os  Ajfentos  ,  e  Papeis ,  que  hão  pa(Jado  fo- 
he  efte  negocio  até  o  ultimo  eftado  delle  :  certificando  ao 
P.  Ciceri  do  agrado  de  S,  Mageflade  3  e  do  conhecimento 9 
que  tem  do  zelo  5  com  que  procedera  noferviço  de  Deas ,  e 
feu,  e  quanto  S.  Mageflade  efperava  que  elle  o  continuaffe 
em  Roma. 

Pareceo  que  não  havia  nefte  negocio  mais  que  fa%er  y  e 
que  tudo  o  difpoflo  era  o  que  convinha  aoferviço  deDeos: 
e  que  S.  Mageflade  devia  ordenar  ao  feu  Refidente  applicaf- 
fe  com  todo  o  calor  a  expedição  dos  Bifpados  5  fem  f aliar  em 
outro  algum  negocio  ;  e  que  em  todos  os  Correios  dêjfe  infal- 
livelmente  conta  a  S.  Mageflade  do  eflado  em  que  o  tinha. 

Que  a  Carta  3  que  S.  Mageflade  mandou  eferever  a  Sua 
Santidade  5  fe  devia  imprimir  para  fe  fa%er  notória  5  affun 
como  fe  imprimia  a  de  S.  Santidade  para  S.  Mageflade ,  por- 
que dijfe  o  P.  Ciceri  ,  que  a  vira  impreffa* 

Que  o  Papel ,  que  fez  fobre  efla  matéria  a  P.  Manoel 
Rodrigues  Leitão,  e outro,  que  referio  o  Padre Confejfor 5 
que  fizera  o  P.  Simão  Teixeira  3  fe  devem  pedir,  e  man- 
dar imprimir  também  :  e  que  todos  efles  Papeis,  e  Cartas 
deve  levar  o  P.  Ciceri  3  que  diffe  que  faria  em  Roma  todos 
aquelles  bons  ojficios  concernentes  a  bem  defle  negocio ;  não 
jd  direãamente  5  por  não  fazer  fufpeitofa  afua  diligencia , 
mas  com  aquella  induflria  3  que  conduzifle  ao  melhor  efeito 
do  negocio. 

E  até  aqui  fe  virão  os  ditos  Regulares  voltados 
para  a  Corre  de  Lisboa ,  como  affima  digo  ?  para  re- 
fiftirem3  armados  com  ella3  á  Cúria  de  Roma» 

782  Porém  já  no  tempo  3  em  que  fe  eftava  efere- 
vendo  na  Secretaria  de  Eftado  defta  Corte  o  Affentoy 
que  acabo  de  copiar  affinia  5  eftaváo  os  mefmos  Re- 
gulares voltados  contraditoriamente  para  Roma  y  eefc 
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taváo  facrificando  em  Roma  o  Padroado ,  e  o  decoro 
da  Coroa  de  Portugal  às  fuás  conveniências  (que  eráo 
as  que  faziáo  todos  os  feus  objeftos)  tanto  quanto  íc 
manifeftou  pela  Carta  original  ,  que  da  fua  própria 
mão  dirigio  em  18  do  mefmo  mez  de  Novembro  de 
1685  o  douto ,  fabio  ,  circumfpedo ,  e  penetrante  Mi- 
lilitro Domingos  Barreiros  Leitão  ao  Religioíb  Fr.  Ma- 
noel Pereira,  qiie  fe  tinha  feito  Bifpo,  e  Secretario 
deEftado,  verofimelmente  para  conduzir  eftes  negó- 
cios. a  Carta,  digo,  na  qual  fe  contém  o  paragrafo, 
cujo  theor  he  o  feguinte : 

O  Geral  dos  Jefuitas  teve  audiência  de  S.  Santidade , 
em  que  e/leve  mais  de  duas  horas.  Não  devia  ter  grandes 
mm -afies ,  porque  quarta  feira  14  lhe  mandou  o  Papa  bum 
prato  grande  de  Orteloes:  he  verdade  que  S.  Santidade  faz 
efiimação  delle,  affim  pelo  lugar  que  occupa ,  como  também 
porque  hehum  homem  muito  exemplar  j  mas  também  me  per- 
pado  que  fe  lhe  tivera  refifiido ,  o  não  havia  de  regalar, 
Jalvo  fe  lhe  paffaffe  a  cólera.  Ouço  que  ha  huns  dias  falia 
S.  Santidade  com  mais  brandura  nas  coufas  dos  Jefuitas, 
deve  fer  por  lhe  confiar  dos  juramentos,  que  tem  dado  na 
Índia  (ifto  he,  aos  Vigários  Propagandiftas.) 

783  Poucos  dias  depois  confirmou  o  mefmo  Mi- 
niftro  a  verdade  do  que  tinha  avifado  na  referida  Car- 
ta pela  outra  também  da  fua  própria  letra,  que  logo 
em  2  de  Dezembro  do  mefmo  anno  de  1685  efcre- 
veo  ao  mefmo  Secretario  de  Eftado  Fr.  Manoel  Pe- 
reira ,  *  explicando-fe  neftes  claros  ,  e  expreíhvos 
termos : 

O  P.  Conplct  tem  feito  o  juramento  d  Propaganda, 
e  já  efid  aprefentado  na  Propaganda  na  forma  dos  feuj 
Decretos ;  houver -âo-fe  com  grande  fegredo  ,  para  que  eu  o  não 

fou- 

a  Também  fe  acha  compi-  1)  Também  fe  acha  o  origi- 
lada  no  mefmo  Maflb  aflima  nal  deita  Carta  no  mefmo  Mal? 
citado  debaixo  do  Num.  4.  fo  debaixo  do  Num,  5» 
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Joule  (fe  ,  mas  não  lhe  fuccedeo.  Tenho  pedido  me  dem  a  co- 
pia delle  3  para  faber  as  circumji  anciãs  de  quem  foi  o  Jefuita  , 
em  cujas  mãos  jurou  5  e  quaes  as  teflemunhas  ,  verei  fe  o 
poffb  haver  para  o  mandar  a  V*  Senhoria* 

Elle  efld  de  caminho.  Não  me  dou  por  achado  3  porque 
elk  não  fe  fibrefalte.  Intimei-o  da  parte  de  S\  Mageflade , 
que  não  juraffe ;  e  que  fe  fi%e(fe  o  contrario ,  entrando  710? 
Domínios  de  S.  Mageflade  ,  feria  mettido  em  huma  Torre  y 
devendo  não  jurar  3  porque  tinha  bom  pretexto  com  dizsr  y 
que  não  queria  ir  para  a  índia  :  jurou  ?  parecendo-ihe  que 
ni?iguem  o  faberia  :  averiguei ,  que  não  obedecto :  não  efii 
mais  por  minha  conta  y  que  fi%  a  minha  obrigação. 

784  E  naquelle  juramento  fe  contém  huma  tão 
maniíefta  rebelião  á  Coroa  defte  Reyno,  feita  dentro 
nos  feus  próprios  Domínios  pelos  Jefuitas  feus  VaíTal- 
los,  corno  confta  da  formula  delle  3  da  qual  baftarã 
trasladar  as  palavras  feguintcs  : 

Como  tenha  o  Summo  Vonúfice  para  o  regimen  efpiri- 
tual  das  almas  huma  Juprema  5  e  indepenàtnie  authoridade 
em  o  Orbe  Univerfo  '7  nem  para  enviar  Obreiros  ,  que  pre- 
guem ?  annunciem^  corroborem  ,  epromovão  a  Religião  Chri- 
jlã)  e  a  Fé  Catholica  para  com  os  Infiéis  5  e  nomeadamente 
na  China ,  Toúkim  ,  Cochinchina^  Cambaya ,  Sião  3  e  outros 
Reynos ,  e  Provindas  vi%inhas  3  neceffite  da  licença ,  e  con- 
fentimento  de  algum  fiel  3  ou  infiel  3  de  qualquer  efiado  , 
gr  do  3  condição  ,  e  dignidade ,  ainda  Real  que  feja :  (  gene- 
ralidade ,  que  nunca  até  agora  comprehendeo  os  Pa- 
droados Seculares;  e  muito  menos  os  Padroados  Ré- 
gios acquiridos  por  títulos  tão  onerofos  ,  como  o  das 
Conquiftas,  e  difpendiofas  fundações  3  que  naqueílas 
partes  fez  a  Coroa  de  Portugal  )  Eu  F.  fielmente  cum- 
prirei com  as  obrigações  da  Mifsãb  ^  conforme  manda  a  San- 
ta Sé  Apoftolica ,  e  fegundo  a  faculdade  por  ella  outorgada  , 
que  fe  eu  for  requerido ,  por  quaefquer  pejfoas  que  fejão ,  de 
.  dar  o  meu  confelho }  tocante  ás  Alifsoes ,  ç  fua  adminiflra- 
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gao  naquellas  partes  ,  com  qualquer  nome  ,  titulo  ,  ou  pretex- 
to que  fer  poffa  ,  não  me  ingerirei  por  modo  algum  nefla 
matéria  ,  deixando-a  aujuizo  da  Sé  Apoflolica ,  e  farei  fo- 
mente o  que  tocar  d  minha  Mifsão  :  nunca  exercerei  a  prega- 
ção da  palavra  de  Deos  ,  adminiflraçao  de  Sacramentos  ,  ou 
outra  função  Ecckfiaftica ,  nos  lugares  commettidos  ao  cuida- 
do dos  Vigários ,  por  quaefquer  prhilegios  próprios ,  ou  de 
minha  Religião  ,  ou  outros  quaefquer  ,  que  eu  poffa  ter  ,  fem 
primeiro  fer  approuado  pelos  ditos  Vigários  Apoflolkot  5  (  Mer- 
cenários intrufos  ,  e  ufurpadores  da  jurifdicçáo  dos 
próprios  Paftores Ordinários)  e  ter  licença  delles  por  ef- 
crito.  (  no  Território  alheio  )  No  exame  das  Bulias ,  Con- 
Jiituiçoes  ,  ou  outras  quaefquer  Letras  Apofiolicas ,  ou  da  Sa- 
grada Congregação  de  Propaganda  fide  ,  ou  quaefquer  De- 
cretos da  mefma  Congregação ,  nunca  me  entremetterei  ,  ou  os 
impedirei  ,  com  qualquer  pretexto  que  feja  ,  ainda  por  caufa 
de  legitima  fubrepção ,  ou  obrepçao ,  ou  outra  qualquer  ,  ( ifto 
he  ,  feja  ,  ou  não  feja  verdade  ,  ou  injuíiiça  ,  con- 
trarias as  intenções  do  Papa  )  mas  receberei  fempre  com 
o  devido  refpeito  as  ditas  Sentenças  ,  e  Decretos ;  e  obede- 
cendo-lheS)  como  he  jujlo  ,  exporei  depois  d  Santa  Sê  Apoflo- 
lica o  que  me  parecer  opportuno  ,  contra  o  ufo  das  mefmas 
Letras  ,  ou  Decretos  ,  fem  porém  nunca  retardar  a  fua 
execução  ,  <&c* 

785  Palavras ,  com  as  quaes  intentou  aquella  Con- 
gregação de  Propaganda  conquiftar  fem  pólvora,  fem 
bala,  fem  defpezas  de  fundações,  ou  dotações,  não 
menos  do  que  todas  as  Conquiftas,  que  a  Coroa  de 
Portugal  poíTbia  naquellas  partes,  dando- lhe  para  iíTo 
animo  a  debilidade,  em  que  os  ditos  chamados  Jefui- 
tas  haviáo  pofto  efta  Corte  defde  que  nella  entrarão 
até  a  reduzirem  aos  últimos  eftragos,  que  nefte  appa- 
reme  Reynado  tenho  feito  notórios.  De  forte,  qye  a 
dirá  Congregação  eftava  fegura,  e  firme  na  certeza  de 
que  não  contendia  com  numa  Corte  Soberana,  mas 
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fim  com  a  Sociedade  dos  Jefuitas  5  a  qual  fabia  clara- 
menre  que  era  a  que  eftava  dominando  em  Portugal , 
e  em  rodas  as  fuás  vafíiffimas  Colónias  Ultramarinas. 

786  Sexta  Consequência.  Depois  de  haver  o 
dito  Manoel  Fernandes  regido  efta  Monarquia  tão  abfo- 
luta ,  e  difpoticamente  ,  como  fica  moftrado  ,  pelo 
efpaçodos  26  annos,  que  decorrerão  defdeode  1667, 
em  que  foi  declarado  ConfeíTor  até  10  de  Junho  de 
169$ ,  veio  a  falecer  em  fim  no  referido  dia  ,  a  e  a 
fucceder-lhe  no  lugar,  e  no  fyftcma  o  outro  feu  co- 
nhecido Sócio  Seba/lião  de  Magalhães.  d 

787  Foi  como  elle  Coníelheiro  de  Eirado,  con- 
correndo neíle  lugar  com  as  PeíToas  da  primeira  gran- 
deza defte  Reyno,  como  atteftou  o  feu  Sócio  António 
Franco ,  c  dizendo: 

Viofe  mais  fua  virtude  depois  da  morte  delÊey  ,  pro- 
curando de /viver  em  tudo  como  qualquer  dos  outros  Religio* 
fos.  No  dia ,  em  que  enterrarão  a  EIRey  3  o  chamarão  ,  o 
Marque%  de  Alegrete  ,  Conde  de  Vianna  5  Duque ,  e  mais 
Miniflros  y  que  erao  do  Confeito  ,  para  que  elle  continua ffb 
a  mefma  occupação  3  como  até  allu  Efcufou-fe  y  di%endo  5  que 
era  tempo  de  fe  recolher  ao  feu  cubículo  ,  para  tratar  tam* 
bem  da  fua  morte. 

Sendo  a  verdade 5  que  fecfcufou3  porque  lhe  ti* 
ilha  fuccedido  no  lugar  o  outro  feu  Sócio  Francifco  Bo- 
telho ,  que  muito  antes  era  ConfeíTor  do  Senhor  Rey 
D/  João  o  V  como  Príncipe.  ã 

788  Foi  Sebaflião  de  Magalhães  no  referido  lugar 
tão  difpotico,  como  o  havia  fido  o  feu  dito  Antecef- 
for,  não  havendo  entre  os  vivos  ,  que  alcançarão  o 
Reynado  do  Senhor  Rey  D.  Pedro,  quem  ignore  que 

o  di- 
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o  dito  P.  Sebaftião  de  Magalhães  era  o  arbitro  do  Con- 
felho  de  Eftado  ,  nelle  Di&ador  de  tudo  o  que  fe 
confultava,  e  Dirc&or  irrefifíivel  do  efpiriro  domef- 
mo  Monarca,  como  também  o  confeÂbu  o  mefmo 
António  Franco  a  no  Compendio  da  vida  do  referido 
Padre,  concluindo-o  com  as  palavras: 

Ellley  não  teve  ao  feu  lado  algum  Miniflro  ,  do  qual 
fi%e(fe  igual  confiança  d  que  fe%  de  Sebaftião  de  Magalhães. 

789  Foi  igualmente  difpouco  na  Prefidcncia  das 
chamadas  Mifsoes  dos  Domínios  Ulrramarinos  deita 
Coroa,  que  não  erão  fearas  do  Senhor  ,  mas  coló- 
nias da  lua  Sociedade,  como  fica  manifefto  aííima.  E 
obrou  a  efte  rcfpeuo  os  maiores  exccíTos ,  que  feria 
diffufo  referir,  depois  de  tantos  outros,  bailando  que 
os  indique  a  anthonomazia ,  com  que  o  denominarão 
os  feus  Sócios  ,  referida  pelo  dito  António  Franco,  * 

dizendo : 

Nas  matérias ,  que  pendião  âe  refoluqão ,  ainda  quefof- 
fem  leves,  e  per/t  aspudeffe  refoher ,  fe  não  fiava  do  feu 
próprio  jui%o  ,  aconjelhando  fe  com  varies  Padres  ,  e  com 
quem  lhe  parecia  poderia  nellas  dijeorrer  com  acerto^  Viafs 
nelle  muito  %elo  do  bem  das  almas ,,  por  iffo  favorecia  mui- 
10  as  Mifsoes  Ultramarinas.  Donde  nafeia  chamarem-lhe  os 
Mijjionarios  o  Pay  das  Mifsoes ,  &c. 

E  refledindo-fe  hum  pouco  em  que  as  chamadas 
Mifsoes  erao  as  que  deixo  aflima  declaradas ,  logo  ti- 
ção claros  ,  e  manifeftos  os  merecimentos  daquêlle 
Pay  efpiritual ,  que  tantas  bênçãos  lhe  deitou. 

790  Finalmente  a  ultima  coníequencia  de  todas  as 
confequencias  aflima  referidas  foi  em  fumma  rcdii- 
zir-fe  efte  Reyno  por  todos  os  eftragos  ,  que  nelle 
havião  feito  os  ditos  Regulares  ,  por  huma  parte  a 
depravação  de  coftumes  ,  que  fica  manifefta  ;  e  pela 

a  Synopfis  dos  Ânnaes.  âa  h  Na  Imagem  da  Virtude 
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outra  parte  a  huma  tal  extenuação  de  forças,  eahu- 
ma  tal  ,  e  tão  manifefta  falta  dos  meios  neceííarios 
para  afua  confervaçáo,  que  fendo  empenhado  no  ati- 
no de  1703  na  Liga  fobre  a  fuccefsão  de  Hefpanha  , 
fe  vê  pelo  Tratado  celebrado  com  as  Potencias  Allia- 
das  em  16  de  Maio  do  mefmo  anno  ,  que  para  pôr 
em  campo  o  infignifi  cante  Exercito,  que  feeftipulou, 
foi  precifo  receber  fubfidios  dos  mefmos  Alliados  , 
não  fó  em  dinheiro  para  o  pagamento  das  Tropas, 
mas  ainda  em  munições  de  guerra  ,  ficando  fem  em- 
bargo diffo  efte-Reyn  o  por  muitos  annos  empenhado, 
c  arruinado  com  aquelle  tal ,  ou  qual  Exercito  ,  como 
hc  bem  notório. 

791  E  aflim  acabou  no  dia  9  de  Dezembro  de 
1760  o  Reynado  do  dito  Senhor  Rey  D.Pedro  II, 
que  os  feus  heróicos  efpiritos  ,  e  Reaes  virtudes  ha- 
veriáo  feito  feliciílímo ,  fe  as  não  houveflèm  invalida- 
do todos  os  referidos  eftratagemas,  artifícios,  e  con- 
jurações de  huma  tão  fatal  Sociedade. 

DIVISÃO    XIV. 

Em  que  fe  contém   o  Compendio   do  que  paffou  nefts  Reyno 

com  os  ditos  Regulares ,  defde  o  principio  do  Reynado  do 

Senhor  Rey  D.  João  oV  em  9  de  Dezembro  de  iyo6  , 

até  o  fim  delle  em  31  de  Julho  de  1750. 

§.  792* 

AChava-fe  o  grande  Monarca ,  de  que  agora  tra- 
_  to,  na  idade  de  17  annos  cumpridos  no  dia  iz 
de  Outubro  próximo  precedente,  quando  fe  lhe  de* 
volveo  a  Coroa  de  feu  Augufto  Pay  no  dia  9  de  De- 
zembro  de  1706. 

79?  A  graça,  e  a  natureza  o  dotarão  com  gran- 
de abundância  de  virtudes,  e  talentos  táo  fuperiores, 

co- 
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como  próprios  da  Regia  Dignidade,  a  que  foi  defti* 
nado  pela  Divina  Providencia.  O  zelo  da  exaltação 
da  Fé ,  e  do  bem  da  Igreja  ardeo  no  feu  Régio  co- 
ração com  exemplar  fervor.  O  cuidado  em  confervar 
illéfa  a  fua  alta  reputação,  e  o  leu  Real  decoro  ,  e 
reípeito,  fe  manifcftou  decifivamente  em  diíFcrentes 
cafos  ,  que  são  bem  manifeftos  a  todos  os  que  hoje 
vivemos.  O  feti  cfpirito  de  inflexível  Juftiça  ,  e  de 
bem  entendida  Clemência  fe  fez  igualmente  notório. 
Não  foi  mais  ignorado  o  grande  deíejo,  que  teve  de 
fazer  ditofos  os  feus  fieis  ValTallos ,  promovendo  tu- 
do o  que  podia  concorrer  para  o  bem  commum  dos 
feus  povos,  e  olhando  para  elles  com  a  paternal  be- 
nignidade, com  que  procurou  arrancar  as  raízes  dos 
vícios  e  cultivar  as  faiutiferas  plantas  das  virtudes. 
Epara  paííar  aeftes  fins  fabemos  que  empenhou  não 
fó  a  vafta  comprehensao  ,  e  o  illuminado  difeerni- 
mento  ,  que  ninguém  fe  atreveo  até  agora  a  negar- 
lhe,  mas  até  huma  tão  aflidua  applicação  ,  e  huns  ef- 
tudos  taes  ,  que  baftarião  para  qualificar  de  laborioio 
qualquer  Profeffor  de  huma  Univerfidade  publica. 

704  Nada  diíto  bailou  porém  ,  para  que  aquclle 
AueuftiíKmo5  e  laudofiffimo  Monarca  pudeíTe  chegar 
a  tocar  effeaivamente  os  pontos  das  fuás  larguiíiimas 
viftas,  que  deixo  indicados.  Para  tudo  o  queempren- 
deo  aos  ditos  refpeitos  achou  fempre  eftorvos  tao  im- 
pofliveis  de  remover,  como  foráo  (por  exemplo  )  os 
que  vou  fubftanciar  em  epilogo,  por  nao  me  dilatar 
mais  a  refpeito  de  huns  fados  públicos  a  todos  os  ha- 
bitantes  deftes  Reynos,  que  são  capazes  da  percepção 
de  tão  graves  matérias.  ,   T/- ,  j 

70«  Tratando  António  Franco  na  Imagem  da  Virtude 
de  Coimbra  "  da  vida  do  feu  Sócio  Franajco  da  Cruz, 
depois  de  haver  referido  que  fora  Confeffor  da  Ser*. 
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ftiffima  Senhora  Raynha  D.  Maria  Sofia  *  efereveoí 
Tratou  depois  o  Scrinigimo  Rey  D.  Pedro  11  nomear  Me yh *t 
#  (eus  Filhos ,  o  Príncipe  D.  "João  ,  e  Infantes  D.  Francifco  , 
e  D.  Amónio  ,  e  efcolheo  para  too  honrofo  magi/Ierio  ao  Pa* 
dre  Cruz,  em  quem  concorriao  todas  as  partes  ,  que  de  Ji 
pede  tão  elevado  magifterio.  Elle  o  fe%  como  de  fua  peffoa 
fe  efperava.  Tendo  os  Príncipes  idade  competente ,  paffeu  por 
ordem  de  Suas  Mageftades  de  Mcjlre  a  Confejfor.  »  Neftes 
»  tempos  em  os  negócios  de  maior  pezo  era  fempre 
»  coníultado  das  Peflbas  Reaes.  5) 

796  G  mefmo  António  Franco  pafTando  a  eferever 
no  dito  livro  a  vida  do  outro  feu  Sócio  Francifco  Bo* 
telho,  a  fe  explicou,  dizendo:  Voltando  doBra%il,  oji* 
%erão  Lente  ds  Tbeologia  no  Seminário  de  Lisboa.  Depois 
Refohedor  de  Cafos  na  Cafa  de  S.  Roque.  Defta  oceupação 
o  mandarão  ler  a  Cadeira  de  Prima  das  efçolas  de  Santo  An- 
tão. J>t(la  Cadeira  o  tirarão  para  Reitor  do  mefmo  Colle* 
gw.  Efiando  nejle  cargo  ,  morreo  o  nqffo  P.  Francifco  dâ 
Cruz ,  MeJIre  ,  e  Confejfor  do  Príncipe  herdeiro  3  que  hoje 
.he  5  e  feja  por  largos  annos  Rey  D.  João  o  V  :  EIRey  feu 
Vay  efcolheo  ao  P.  Francifco  Botelho  por  Confejfor  de  feu 
Filho,  &*c.    E  logo  mais  abaixo  : 

Falecendo  EIRey ,  foi  acclamaâo  feu  Filho*  Logo  conce- 
deo  ao  feu  Confejfor  todas  as  preeminências ,  que  tfaera  o  noffo 
P.  Sebaftiáo  de  Magalhães  Confejfor  de  EIRey  feu  Pay ,  <&<£« 
O  que  já  fica  vifto  que  era  fer  Efpirito  >  e  Di- 
redor  do  dico  Monarca  ,  e  do  feu  Confelho  de  Efta* 
do,  e  governar  difpoticamente  efte  Rey  no  até  o  ati- 
no de  1707,  em  que  faleceo.   ? 

797  Foi  porém  logo  irnmediatamente  fuçcedido 
em  tudo  pelo  outro  feu  Sócio  Simão  dos  Santos,  como 
lambem  attefta  o  feu  dito  Hiftoriador  António  Franco* ê 

Part  L  LI  No 

a  Na  pag.  683.  e  na  $y-  tuâe  na  dita  pag.  685.  n.  ir3 
nopfis  dos  Annaes  da  Sociedade  c  Na  mefma  Synopfis  dos 
pag»  428.  num.  15 .  e  14.  Annaes  da  Sociedade  pag.  441» 

è  A  mefina  Imagem  da  Vir*    m  fim  com  a  íeguinte. 


f28 


Parte  Prim  eira. 


798  No  mefmo  tempo  infeftaváo,  eforãofuccefc 
ílvamente  infeftando  a  Corte  do  Senhor  Rey  Dom 
João  o  V  outros  muitos  Regulares  da  dita  Sociedade, 
entre  os  quacs  fe  fizerão  mais  dignos  de  nota :  o  bem 
conhecido  P.  Luiz  Gonzaga  ,  pertendido  Mcftre  de  Ma- 
thematica  do  dito  Senhor  ,  e  dos  Senhores  Infantes 
íeus  Sereniffimos  Irmãos.  O  P.  Manoel  Dias,  que  ha- 
vendo fido  Confeflbr  da  Sereniílima  Senhora  Raynha 
D.  Maria  Sofia  5  ficou  acerefeentando  o  numero  dos 
Cortezãos  daquella  Sociedade  até  o  anno  de  1724, 
em  que  faleceo.  í?  O  P.  Manoel  Pires  3  que  por  haver 
fido  também  Confefiòr  da  Sereniffirna  Senhora  Dona 
Catharína,  Raynha  que  fora  daGram  Bretanha  9  de- 
pois que  fe  recolheo  a  efle  Reyno  7  h  ficou  da  mef- 
ma  forte  fazendo  a  Corte  no  Paço  de  Lisboa.  O  Pa* 
dre  António  Stieff ,  que  no  anno  de  1708  entrou  neíia 
Corte  por  Coníefiòr  da  Auguftiffima  Senhora  Ray- 
nha D.  Marianna  de  Auftria  5  e  foi  depois  Meftre,  e 
ConfeíTor  de  ElReí  N.  Senhor.  O  P.  Francífco  da. 
Fonfeca  ,  que  vindo  com  a  dita  Senhora  por  Confef- 
lbr do  Marquez  de  Alegrete  y  que  teve  a  honra  de 
conduzilla,  trouxe  comfigo  não  menos  de  ohojefui* 
tas  Eftrangeiros  na  figura  de  Miffionarios.  f  O  Padre 
Carlos  Goknfels  5  também  Confeííor  da  mefma  Auguí- 
tiílima  Senhora  Raynha  3  e  Meftre  do  Se reniffimo  Se- 
nhor Infante  D.  Pedro.  Os  Padres  Gregório  Barreto  9 
e  Luiz  Alvares ,  ConfeíTores  do  Sereniflimo  Senhor  In- 
fante D.  António.  O  P.  Henriques  de  Carvalho,  Con- 
fefiòr 3  e  Mcftre  de  ElRey  N.  Senhor,  quando  foi 
Príncipe.  O  P.  Manoel  de  Olheira  y  Confelfor  da  Se- 
íeniiííma  Senhora  Raynha  Cathoiiea  D.  Maria  Bar- 
bara ?  quando  era  Infanta.  d  Os  Padres '  lgnacio  Vieira  y 

e  o 
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e  o  feu  (ucceffor  Jaci?itbo  da  Co/la  no  Confeífionario  do 
Sereniffimo  Senhor  Infante  D.  Pedro.  E  os  compa- 
nheiros 3  e  adherentes  dcftes  com  os  muitos  outros  , 
que  inundarão,  e  opprimíráo  por  tantos,  e  tão  fuc» 
ceiíívos  annos  o  Real  Palácio  de  Lisboa  ,  como  he 
manifeílo. 

799  De  forte ,  que  o  dito  Monarca  ,  quando  nas 
primeiras  luzes  da  fua  tenra  idade  ,  e  nos  primeiros 
prelúdios  do  feu  nafcente  Reynado  maior  carência  ti* 
nha  de  Confelheiros,  que  o  informaflem  do  deplorá- 
vel eftado  ,  a  que  achara  o  feu  Reyno  reduzido  pe-> 
las  maquinações  ,  e  rerribilidades  dos  ditos  Regula* 
res :  quando  mais  neceífítava  dcMinifíros,  nos  quacs 
concorrem  a  mais  profunda  fciencia  das  Cortes  ,  e 
a  mais  confummada  experiência  delias,  para  o  ajuda- 
rem a  reparar  tantas,  e  tão  deploráveis  ruínas;  então 
he  que  fe  achou  por  huma  parte  no  meio  de  hum 
ConVelho  de  Eftado,  compofto  de  PeíToas  tão  dignas 
de  fe  aíTentarem  neíle  pelos  feus  Illuftres  Nafcimen- 
tos  ,  como  diftituidas  de  todas  aquellas  inftrucções , 
que  as  circumftancias  do  tempo  faziáo  tão  precifas. 
Então  hc  que  fe  achou  por  outra  parte  com  os  refe- 
ridos Confelheiros  illufos,  e  alienados  pelo  erradiíli- 
mo  conceito  ,  que  faziáo  das  letras,  e  virtudes  dos 
ditos  chamados  'jefuitas ,  que  todos  dominavâo.  Então 
he  que  fe  achou  pela  outra  parte  com  o  feu  Real  eft 
pirito  entregue  á  direcção  dos  mais  aftutos  nas  in- 
trigas ,  que  os  ditos  Regulares  lhe  introduzirão  por 
Meftres  ,  e  por  Confefíbres.  E  então  he  que  achou 
a  fua  Real  PeíToa ,  e  o  feu  Régio  Palácio  contínua, 
e  fucceífi vãmente  bloqueados  por  rodos  os  ardilofos, 
fagazes,  e  provemos  Sócios  da  Companhia  affima  in- 
dicados ,  e  por  muitos  outros,  que  feria  prolixo  no* 
mear. 

800  He  per  í!  evidente  ,   que  todo  aquelle  gran» 
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de  numero  de  chamados  Jèfuitàs  efcolhidos-j  e  arma* 
dos  pela  lua  Sociedade  para  diftrahirem  o  Real  efpiri- 
to  do  dito  Senhor  do  verdadeiro  conhecimento,  que 
lhe  era  precifo  ter  delles  para  fe  acautelar  contra  as 
íúâS  maquinações,  não  podia  deixar  de  perceber  def- 
de  os  primeiros  annos  dó  mefrno  Monarca  ,  que  o 
jfeu  fublime  efpirlto ,  a  fua  vaftiflíma  comprehensáo , 
e  a  fua  magnânima  refoiução  lhes  não  permittináo 
que  atacaffem  â  cara  defeuberta  ou  a  fua  Regia  au- 
thoridade,  ou  os  intereííes  do  feu  Reyno,  e  Vafíal- 
los  ,  fem  que  fe  cxpuzeílèm  a  correr  muito  grandes 
perigos.  E  fobre  efe  claro  conhecimento  paísáráo  em 
ordem  a  ambos  os  referidos  fins  a  pôr  em  prática  os 
artificiofos  meios  indireflos,  que  abaixo  rehro. 

801     Primeiro    Meio.   Pelo   referido   bloqueio, 
cm  que  puzeráo  o  dito  Senhor  3    toda  a  Real  Famí- 
lia, e  todo  o  feu  Régio  Palácio,  com  a  continua,  e 
íucceffiva  affiftencia  ,    que  nelle  fizeráo  todos    os  di- 
tos Regulares -da  mefma  Sociedade  :  pela  aícendente, 
e  irrcfiilivel  prepotência,  com  que  ao  mefrno  tempo 
-dominavão,  aflim  cm  todos  os  Tribunaes  da  Corte, 
como  em  todos  os  Magiftrados  do  Rcyno  ;    e  pe.os 
funeflos,  e  próximos  exemplos  das  tcrnbiliaades  exe- 
cutadas pela  fua  vingança  em  todos   os  outros -prece* 
dentes  Reynados,  incutirão,  e  efpatháráo  hum  medo 
tão  univerfal  a  todas  as  peffoas  da  Corte,  e  do-  Key- 
no  ,   defde    as  da  plebe  até  ás   da  maior  graduação, 
que  o   dito    Senhor  não   pode   achar  nunca  ja  mais 
quem   fe  atreveffe  ou  ■  a  dar-Ihe  hnrna  íumeieme  no- 
ção  dos  horrorofiffimos  attentados,  com  que  os  duos 
Regulares  tinhão  deftroçado,  e  deílruído  efta  Monar- 


qu 


,  ou  a  infotmallo  nos  cafos  oceurrentes  do  que 
na  verdade  paliava  a  rcfpeico  das  aggravantes  que.xas, 
que  delles  lhe  faziáo  ,  cu  aconfelhar-lhe  que  tomaiie 
contra  os  mefeos  Regulares  alguma  reíçlufâo  ^ue 
lltes  fizefle  pena.  Che* 
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802  Chegavão  ao 'Gabinete  do  dito  Monarca  as 
Reprcfentaçóes  daqnelles  Governadores  ,  e  Míniftros 
das  Províncias  do  Reyno  3  e  Ultramar,  cuja  confcicn- 
cia,  honra  ,  c  zelo  os  faziáo  preferir  as  íuas  obrigações 
aos  refpeitos  humanos  ,  e  temores  políticos  :  chegavão 
os  clamores  dos  povos  opprimidos  ,  ou  das  famílias 
damnificadas  na  honra,  e  fazenda:  não  podia  o  me£- 
mo  Monarca  ,  fendo  tão  jufto,  como  foi,  proceder 
fem  informações,  que  lhe  certificaíTem  a  verdade  dos 
faclos  :  mandava  confultar,  ou  informar  fobre  eiles  % 
e  vinha  a  rcfuhar  de  tudo  ifio  ,  ou  fumirem-fe  as 
contas,  e  as  queixas  ,  até  que  a  oceurrencia  dos  ne- 
gócios as  fizefíc  inteiramente  efquecidas  ,  ou  desfigu- 
rarem-fe  as  verdades,  que  nellas  fe  envolvião,  e  fe- 
rem finalmente  atormentados  ,  e  defíruidos  os  ditos 
Governadores,  e  Míniftros  zelofos,  e  as  partes,  que 
tinhão  vindo  bufear  os  feus  Recurfos  â  Fonte  da  Juf- 
tiça.  Terribilidades  ,  das  quaes  fe  poderia  fazer  hum 
ampliilimo  ,  e  diffufiffimo  Catalogo  ,  fenão  fofíem  per 
íi  mefmas  notórias  a  todos  os  habitantes  deites  Rey- 
nos,  e  feus  Domínios. 

803  Segundo  Meio.  Para  fuftentarem  os  mef- 
mos  Regulares  aquellas  fuás  violências  na  prefença 
de  hum  Monarca  táo  jufto ,  e  tão  illuminado,  recor- 
rerão dcfde  os  principies  do  feu  Governo  ao  antigo 
eftratagema  de  defviarem  do  conhecimento  do  mefmo 
Senhor,  "e  de  alienarem  do  feu  Real  ferviço ,  depois 
de  conhecidas,  todas  asPeíToas,  que  ou  nãoproíeííà- 
vão  á  Sociedade  dos  mefmos  Regulares  huma  inteira 
fujeição,  ou  tinhão  feiencia,  e  experiência  de  Cortes, 
ou  tinhão  inftrucção  Militar,  ou  Politica  ,  com  que 
pudeílem  ajudar  o  dito  Senhor  a  fahir  das  illusóes, 
que  fe  lhe  tinhão  feito  ,  e  a  reger  a  fua  Monarquia 
com  a  regularidade  ,  e  independência  ,  que  erãonè- 
celíarias,  e  conformes  aos  fentimentos  %  e  as  luzes  de 
hum  tão  grande  Príncipe,  A 
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804  A  todas  as  peíToas ,  nas  quaes  virão  os  ditos 
Regulares  que  concorrião  aquellas  eftimaveis ,  e  rele- 
vantes qualidades  ,  fizeráo  correr  com  as  fuás  calu- 
mniofas  maquinações,  e  artificiofas  intrigas,  a mefma 
defgraça  de  D.  Aleixo  de  Menezes ,  de  Pedro  de  Al- 
cáçova Carneiro  ,  e  dos  outros  Miniftros  diflinâos  , 
que  depois  delles  forão  fueceffivamente  arruinados 
pela  Sociedade  chamada  dejefus,  na  forma  referida  em 
todas  as  Divisões  deita  Parte  I. 

805  Baftem  para  exemplos :  hum  Conde  das  Gal- 
veas  André  de  Mello ,  hum  Conde  de  Tarouca  João 
Gomes  da  Silva,  hum  D.  Luiz  da  Cunha,  hum  Mar- 
quez  do  Louriçai  D.  Luiz  de  Menezes  ,  hum  Mar- 
quez  de  Tancos  D.  João  Manoel  de  Noronha  ,  que 
podendo  fervir  de  ornamentos  ,  e  de  adjutorios  ao 
Gabinete  ,  não  fó  náo  puderáo  nunca  entrar  nelle  a 
fervir  ,  mas  flutuarão  de  fora  ,  huns  por  todos  os 
dias  da  fua  vida ,  e  outros  por  quafi  toda  ella ,  force- 
jando ou  para  fe  livrarem  de  culpas  contra  elles  for- 
madas nos  proceílbs  das  Capitulações,  com  que  os  de- 
negrirão maliciofamente  ;  ou  para  fe  defenderem  com 
apologias  das  outras  aceufaçóes  clandeftinas ,  eporifíò 
mais  irremediáveis ,  com  que  os  procurarão  lazer  odio- 
fos  dentro  na  mefma  Corte ,  fem  mais  motivo ,  que 
o  de  poderem  fer  nella  de  grande  ferviço  o  feu  pref- 
timo,  a  fua  notória  independência,  e  a  fua  fuperiori- 
dade  ás  preoceupações  do  Fanatifmo  ,  que  conftituia 
toda  a  caução  da  fegurança  do  difpotifmo  Jefuitieo  , 
podendo- fe  acere fcentar  a  cites  exemplos  os  de  mui- 
tas outras  peíToas  de  grande  preftimo ,  e  conhecido  ze- 
lo, que  florecêrão  no  mefmo  Reynado,  as  quaes  o 
dito  Monarca  nunca  pode  chegar  a  conhecer  para  ler- 
virfe  delias  ,  porque  fempre  fe  lhe  obftruírão  todos 
os  duelos ,  por  onde  as  noticias  deftes  dignos  Varões 
pqdiáo  chegar  ao  feu  Real  conhecimento. 

r  &  Por 
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806  Por  aquclles  meios  ficou  pois  fendo  a  Corte 
do  Senhor  Rey  D.  Joãa  o  V  neceífiriamente  tão  jfe- 
fuitica  ,  como  o  havião  fido  asados  feus  Régios  Pre- 
deceílores  ;  e  ficarão  íendo  todas  as  reíbluçóes,  que 
delia  fahíráo,  dirigidas  pelo  mefmo  efpirko  Jefuitico , 
como  fe  manifefíou  por  muitos  fados  fueceffivos  3  en- 
tre os  quaes  fubftanciarei  fomente  os  que  baftem  para 
me  explicar  a  refpeito  de  huma  Fropofição  de  verda- 
de tão  notória ,  como  a  referida. 

807  Primhtro  Facto.  Hum  dos  maiores  eftra- 
gos ,  que  os  ditos  Regulares  havião  feito  na  Monar- 
quia defies  Reynos  ,  íoi  o  que  tinha  padecido  a  Au- 
thoridade  Regia  na  fujeição  á  Monarchomachia  Ec- 
clefiaftica  da  Cúria  de  Roma  ,  que  deixo  confutada 
na  Divisão  próxima  precedente.  Para  fe  deforientar 
pois  o  dito  Senhor  daquelles  infoffriveis  attentados 
commettidos  contra  a  fua  independente  Soberania  3  fe 
lhe  introduzio  defde  os  primeiros  annos  do  feu  Rey- 
nado  o  vaílo  ProjeSo  da  erecção  da  Santa  Igreja  Pa- 
triarcal com  as  inculcas  do  Conde  das  Gafaeas  André  de 
Mello  5  e  do  enrão  Conde  de  Penaguião  D.  Rodrigo  Pedro 
de  Sá  e  Almeida  para  Embaixadores. 

808  Aífim  ganharão  os  ditos  Regulares  :  por  hu- 
ma parte  o  intereílè  de  tirarem  do  feu  caminho  5  pa- 
ia os  não  embaraçarem  y  aquellesdous  Fidalgos  3  por- 
que tinhão  moftrado  fuperioridade  de  talentos  em  na- 
da conforme  com  o  fyííema  de  fervil  fubordinação  â 
Sociedade  dos  mefmos  Regulares.  Ganharão  por  ou- 
tra parte  darem  ao  grande  efpirito  do  mefmo  Monar- 
ca tantos  aífumptos  para  fe  entreter  ,  quantas  havião 
de  fe.r  preciiamente  3  e  forão  com  cíFeho,  as  multi- 
plicadas idéas  de  novas  pertenções,  que  cada  dia  lhe 
íorão  fuggerindo  ;  e  asrefpefl:ivasdifficuldades3  meios 
termos  ,  e  dilações,  em  que  he  tão  fértil aquel la  Cor- 
te ^  ainda  a  refpeko  dos  negócios  menos  fignificantes* 

Ga- 
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Ganharão  por  outra  parte  fazerem  o  mefmo  Monar- 
ca dependente  da  referida  Cúria,  para  obter  delia  to- 
das  as  cor.cefsóes  ,  que  fizeráo  os  objedos  das  duas 
Embaixadas  ,  ficando  no  entretanto  em  profundo  fr. 
lencio  as  ruinas  da  Authoridade  Regia.  Ganharão  por 
cutra  parte  os  ditos  aíiutos  Regulares  com  as  nunca 
viftas  defpezas  das  ditas  Embaixadas  ,  das  fuás  ainda 
mais  cuftofas  dependências,  e  confequencias,  que  to- 
ráo  públicas  a  todo  o  Univerfo  ,  tirarem  ao  dito  Se* 
nhor  as  forças,  que  deviáo  armallo  para  fe  detender, 
e  aos  feus  VafTallos  dos  inimigos  eftranhos  ,  e  domeí- 
ticos ,  entre  os  quaes  eráo  os  mais  formidáveis  os  mei- 
mos  Regulares  ,  que  antes  fe  tinháo  fempre  lucceih- 
vamente  fervido  defte  idêntico  eftratagema  de  arrui- 
narem o  Erário  Real  ,  para  que  á  Coroa  não  t.vefle 
nunca  meios  ,  com  que  lhes  refiftir.  Ganharão  por 
outra  parte  arrogarem-fe  em  monopólio  as  groiniiimas 
ufuras  ,  que  tirarão  do  manejo  do  ouro  de  Portugal 
pelos  feus  públicos  Bancos  de  Génova,  eRoma,  que 
tão  conhecidos  fizerão  nas  Praças  Commeraantes  da 
Europa  os  Jefuitas  Tambim,  e  Celi ,  &c.  E  ganharão 
pela  outra  pane  em  fim  acerefeentarem  a  reputação 
do  feu  poder  na  Corte  da  Lisboa  com  aoftentaçao  da 
grande  authoridade  ,  que  tinháo  na  Cúria  Romana  , 
até  confeguirem  fazer  nomear  por  MiniRros  deite 
Reyno  em  Roma  os  feus  Sócios  Frmicifco  Gomes  ,  e 
António  Cabral  ,  que  pelas  impartantimmas  remefías , 
que  de  Lisboa  lhes  fazia  o  outro  feu  também  Sócia 
loâo  Baptijla  Carboni  ,  efpalhárão  na  referida  Cuna  os 
importantiffimos  cabedaes,  que  são  em  toda  a  Euro- 
pa manifeftos, 

809    Segundo  Facto,   Nao  ha  entre  os  Doutos 

quem  ignore  nem  a  Bulia  do  Santo  Padre  Bonifácio 

IX ,  que  eftabeleceo  a  contribuição  perpetua  das  An- 

iiaças  a  favor  da  Gamara  Apoftolica,  nem  a  do  outro. 

v  dan- 
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Santo  Padre  Paulo  II  ,  que  no  anno  de  14^9  fujei- 
tou  à  dirá  contribuição  todos  os  Benefícios  perpetuar 
mente  unidos  aos  Collcgios,  Mofteiros,  ou  Cabidos, 
nern  as  que  em  confirmação  deita  Bulia  fizerão  expe- 
dir os  outros  Santos  Padres  Júlio  II  no  anno  de  15C5  , 
Paulo  IV  no  anno  de  1558,  Pio  V  no  de  1567,  e 
Xifto  V  no  de  158?. 

810  Achando- fe  pois  unidas  aos  Collegios,  e Ca- 
ías da  dita  Sociedade  d ifferentes  Igrejas ,  na  maior  par- 
te de  Padroado  Régio ,  e  na  menor  de  Padroado  Ec- 
cleíiaftico  :  e  pertendendo  os  Miniftros  Pontifícios  obri- 
gar todas  as  referidas  Igrejas  a  pagarem  pelas  ditas 
Annatas  osQuindenios  dos  feus  rendimentos,  fe  lhes 
tinhão  oppofto  os  ditos  Regulares  com  a  diftinção  de 
que  pagariáo  das  Igejas  ,  que  tinhão  a  natureza  de 
Padroado  Ecclefiaftico ,  mas  não  das  outras,  que  ti- 
nhão a  diverfa  natureza  de  Padroado  Régio  ,  que  eráo 
as  que  produzião  maiores  rendimentos. 

811  Coníequentemente  usarão  os  ditos  Regulares 
a  favor  daquella  diftinção  do  mefmo  eftratagema,  de 
que  fempre  fe  tinhão  fervido  nos  cafos  femelhantes  , 
em  que  os  feus  particulares  intercílès  fe  tinhão  acha- 
do em  oppofiçáo  com  as  conveniências  dos  Curiaçs 
de  Roma ,  iílo  he ,  do  eftratagema  de  fe  armarem  no 
referido  cafo  com  as  ordens  deElRey,  para  não  exe- 
cutarem as  que  fe  lhes  expedirão  em  nome  do  Pontífice*. 

812  Tinhão  fuggerido  ao  Senhor  Rey  D.  Pedro 
•II,  e  aos  feus  Miniftros  ,    que  era  contra  a  fua  Au- 

thoridade  Regia  ferem  obrigadas  a  pagar  Quindenios 
as  Igrejas,  que  tinhão  a  natureza  do  Real  Padroado 
pelos  fundamentos  ,  que  os  feus  Hiftoriadores  referem 
coma  extensão,  que  não  he  do  meu  cafo.  a  Confe- 

,guí- 

a  Todos  eftes  fundamentos  1705.  pagin,  415.  defde  o  nu- 
?efere  António  Franco  más  An-  mer.  1+  até  o  numer. .7.  iiiclu" 
mes  da  Sociedade.    Anno  de    íivamente. 


5$<S 


Parte  Prime  ira. 


guírão  fer-lhes  ordenado ,  que  não  pagaílem  os  ditos 
Quindenios  ,  por  fer  iíío  contra  os  Direitos  da  Co- 
roa 3  a  que  era  o  mefmo  que  elles  pertendiáo  para 
mo  pagarem  aquelia  impofiçáo,  que  achaváo  onero  fa. 
81$  Neftas  circumftancias  a  Senhora  Raynha  Do- 
na Catharina  governando  o  Reyno  pela  aufencia  3  que 
feu  Sereniílímo  Irmão  havia  feito  da  Corte  para  o 
Exercito  da  Beira  3  foube  que  o  Núncio  Monfenhor 
Conti  (depois  Cardeal  5  e  Summo  Pontífice)  manda- 
ra notificar  o  Provincial  da  Companhia  ,  para  que 
fem  demora  pagaííe  os  ditos  Quindenios.  E  o^que  fe 
feguio  defta  notificação  (mediantes  as  negociações  dos 
ditos  Regulares ,  e  o  difpotifmo  5  que  eflaváo  exerci- 
tando nefta  Corte  )  he  Q  que  referio  o  feu  mefmo 
Hiftoriador  António  Franco  *  neftes  precifos  termos: 

Reviviceo  nefte  anno  a  Caufa  dos  Quindenios.  Partin- 
do  EIRey  D.Pedro  11  para  a  guerra,  entregou  as  chaves, 
e  o  Governo  do  Reyno  d  Raynha  de  Inglaterra  fua  Serenif- 
ftma  Irma.  O  Senhor  Núncio  fervi?tdo-]e  defta  oportunida- 
de ,  apertou  o  noffo  Provincial  para  pagar  fem  demora  o* 
Quindenios.  Quando  iflo  fe  foube ,  não  fe  pode  explicar  quan- 
to exacerbou  o  animo  da  Raynha  efta  intempeftiva  diligen- 
cia. Entendia  que  era  huma  injúria  contra  a  fua  Pejfoa  >  & 
contra  a  de  EIRey  ,  excitar-fe  efte  negocio  em  tal  tempo, 
como  fe  não  foffe  intentado  fenão  para  fe  defprezar  o  feu  fe- 
xo  3  e  fe  fazer  pouco  cafo  dos  mandados  de  EIRey.  Por 
tanto  com  o  motivo  de  fe  ter  havido  o  Núncio  menos  reve- 
rentemente, (como  julgava)  lhe  prohibio  a  entrada  no  Pa- 
ço ,  e  o  ufa  daquellas  immunidades ,  de  que  antes  gozava 
como  Legado  Pontifício.  Mandou?  eferever  ao  Papa  Cartas 
cheias  de  jufto  referimento  :  e  renovou  o  Decreto  para  fe 
não  pagarem  os  Quindenios.  O  que  fe  vê  que  era  todo 
o  ponto.  Affim 

a  O  m^mo  Franco  ibidem        *   Na  mefma  Synopjts.  An* 
num*  6.  *"°  de  * 7°4.  pa£.  4*  6.  num.  |« 
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814  Aílim  fe  foráo  cubrindo  os  ditos  Regulares 
com  o  decoro  3  e  com  os  Decretos  defta  Corte  até  o 
anno  de  1700.  Porém  vendo- fe  nelle  apertados  pela 
Cúria  de  Roma  ?  e  veroíimelmcnte  tendo  entáo  algu- 
ma dependência  nella  de  maior  importância,  pafsãrão 
logo  a  ufar  da  mefma  perfídia ,  de  que  tinhão  ufado 
pouco  antes  no  Reynado  do  Senhor  Rey  D.  Pedro  II 
a  refpeito  do  outro  negocio  da  Congregação  de  Propa- 
ganda 3  e  do  juramento,  que  lhe  tinháo preftado.  Ifto 
he  ,  que  quando  acharão  que  lhes  convinha  a  bem 
dos  feus  negócios  ,  o  P.  Manoel  Dias  ,  então  Provin- 
ciai .  fem  confultar  alguém  ,  (%&  pagar  em  Roma  tudo  o  di- 
nheiro pedido  pelos  Mini/Ir  os  Pontifícios.  a 

E  já  não  era  neceíTario  o  confentimento  da  Cor- 
te para  fe  facriíicar  o  feu  preciofiffimo  decoro. 

815  Havendo  entáo  o  Senhor  Rey  D.  Joáo  o  V 
cumprido  a  idade  de  dezenove  annos,  e  comprehen- 
dendo  (pela  figura  exterior  defie  cafo  ,  e  pelo  que 
fobre  elle  lhe  informaváo  os  feus  Miniftros  ,  lem  pe» 
netrarem  a  malícia  dos  Padres)  que  fe  atacava  a  fin 
Authoridade  Regia,  deo  a  primeira  prova  do  feu  Real 
efpirito,  e  do  feu  zelo  do  Real  decoro,  que  também 
deixou  eferita  o  mefmo  Hiftoriador  Jefuita  *  neftas 
formaes  palavras : 

EIRey  entendendo  que  i/Io  era  contra  afua  honra,  fé 
irou  em  grande  maneira  contra  o  Provincial ,  e  contra  o  Ge* 
tal  :  contra  aquelle  ,  porque  tinha  pago  com  defobeâiencia 
dos  feus  mandados  ;  e  contra  tjh ,  porque  o  tinha  apertado 
pelo  pagamento.  Por  ijfo  exterminou  o  Provincial ,  e  man- 
dou ao  P.  Francifco  Tavares,  a  quem  na  fua  partida  con- 
Jlituio  Vigário  Provincial  o  exterminado ,  que  não  executaffe 
alguma  ordem  do  noffb  Padre  Geral ,  nem  permittijfe,  qus 
elle  exercitaffe  alguma  júri] "dicção  nos  Padres  Portugueses  y 
aue  lhe  er  ao  fuj  eitos.  Nef- 

a  A  mefma  Synopfis  iio  an*  ír  Na  mefma  Sympjis  H3 
no  de  1709.  pag.  4j  j. n.  i.        dita  pag.  433.  num.  x» 
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816  Ncfte  ardente  conflito  da  queííão  fobre  a 
obediência,  ou  as  ordens  deElRey,  ou  ás  da  Cúria, 
expedidas  em  nome  do  Papa,  fe  manifeftou  bem  cla- 
ramente o  eípirito  ,  e  o  fyftema  dos  ditos  Regulares. 

817  Por  huma  parte  accendendo  ,  e  fomentando 
em  beneficio  feu  huma  difcordia  entre  a  Igreja,  e  o 
Eftado  ,  gozarão  daquelie  litigio  como  Terceiros  nel- 
le,  impedindo  que  a  união  do  Papa  com  o  dito  Mo- 
narca lhes  defcubriflc  os  feus  cftratagemas  ,  e  prati- 
cando a  eííe  fim  o  mefmo  artificio ,  que  pouco  antes 
havião  praticado  em  tempo  do  Senhor  Rey  D.  Pe- 
dro II  na  Controverfia  com  a  Congregação  de  Propaga?* 
da  Fide  ,  a  como  aflima  digo  :  pela  outra  pane  k 
moftrárâo  com  manifefto  dolo  entre  G  divididos  con- 
tra a  notória  verdade  do  feu  hoje  fabido  Inftituto, 
fegundo  o  qual  a  dita  Sociedade  conftituio  fempre 
hum  Todo  individuo,  cujas  Partes,  ou  Sócios  íe  não 
podem  feparar  delle ,  para  fazerem  acção  alguma  pef- 
íoal,  ou  local,  que  não  feja  dirigida  pelo  efpirito ,  e 
pelas  ordens  do  commum,  concentrado  na  única  pef- 
foa  do  feu  Geral ,  *  como  he  manifefto;  e  pela  ou- 
tra parte  fe  affe<3áráo  também  diverfos  huns  dos  ou- 
tros nos  pareceres  ,  e  nas  opiniões  ,  que  feguírão  ao 
dito  refpeito,  como  nelies  he  outro  conhecido,  e  tri- 
vial eftratagcma  ,  para  fempre  terem  opiniões  da  fua 
Sociedade  a  favor  da  parte,  que  fica  vencedora.  c 

818     Neftes  termos  fe  achava  pois  o  dito  negocio  , 
quando    o  P.  João  Ribeiro  foi  eleito  para  ir    a  Roma 
exercitar  o  emprego  de  Affiftcnte  do  Geral  por  virtu- 
de das  letras  por  efte  expedidas  ,    fendo  que  o  moti- 
vo, 


<i    Como    fica  moílrado  na 
Divisão    próxima    precedente 
defde  o  num.  762.  ate  785. 
i  t   Gomo  também  íica  moi- 


trado  na  Divisão  XI.  pelos  $$.. 

337.  e   333. 

c  "  Como  também  fica  ma- 
nifefto na  Divisão  VII.  defde 
o  $.  25 1.  até  o  $«  253. 
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VO,  com  que  fora  chamado,  era  o  de  ter  votado  fem- 
pre  â  favor  dos  Direitos  de  EIRey ,  «#m  b^ff  negocio  dos 
Quindenios  ,  como  nos  do  Padroado  da  China.  Efcufou-íe 
g  dito  Padre.  Vierão  fegundas  letras  para  o  chama- 
rem a  Roma.  Tornou-fe  a  efeufar  (  dizem  que  )  te- 
mendo a  ira  do  Pontífice.  No  armo  feguinte  de  171  z 
mandou  o  Papa  ao  Gerai  ,  que  ordenaííe  a  expulsão 
do  dito  João  Ribeiro.  Ordenou  o  mefmo  Geral  ao  Vi- 
fitador João  Pereira,  que  executaííe  immediatamente  o 
preceito  do  Papa.  Precaveo  o  mefmo  Padre  a  fua. 
expulsão,  reprefentando  a  EIRey,  que  ordenaííe  ao 
Vifitador ,  que  nada  executaííe  fem  preceder  o  feu  Real 
Beneplácito. 

810  Efcreveo  o  dito  Hiftorlador  Jefuita^  que  por 
efquecimento  do  Secretario  de  Eílado  executou  o  re^ 
ferido  Vifitador  a  dita  expulsão  antes  de  lhe  fer  in- 
timada a  ordem  Regia.  Interpoz  o  expulfo  huma 
Appellação  para  o  Papa  melhor  informado  ,  e  hum 
Recurfo  para  o  Tribunal  da  Coroa,  pela  vexação,  e 
cpprefsão ,  que  lhe  fazia  o  tal  Vifitador.  Foi  a  pezar  de 
tudo  ifto  expulfo.  Caufou  a  fua  expulsão  huma  geral 
indignação  contra  a  Sociedade ,  e  feu  Vifitador.  E  foi 
logo  o  mefmo  P.  João  Ribeiro  feito  por  EIRey  Depu- 
tado do  Tribunal  daMeza  da  Confcienci3  ,  e  Ordens  3 
e  o  Vifitador  exterminado,  e  defnaturalizado,  8cc.  \ 
Tribunal,  digo,  no  qual  era  o  dito  João  Ribeiro  fum- 
mamente  neceíTario  á  fua  Sociedade,  porque  aili  cor- 
riáo  os  numerofos  pleitos  ?  em  que  litigava  a  Compa- 
nhia 3  para  fe  negar  ao  pagamento  dos  dizimos  das 
terras  dos  Domínios  deíle  Reyno  3  que  eftava  ufur- 
yando. 

820  O  eflratagema  da  dita  expulsão  ,  e  o  jogo 
delia  ,    para  illudirem   os  ditos  Regulares  por  huma 

l:-.'.  v,         ,  Par" 

a  A  mefma  Sywpfís,  no  e  no  anno  de  1712.  pag.  4 59. 
anno  de  17 1 1 .  pag.4 3 7 .nwn.4.     defde  o  n*  2.  até  o  7 .  inclufivk 
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parte  o  Papa,  e  pela  outra  parte  o  dito  Senhor  Rey 
D.  João  oV,  fe  manifcftárão  claramente  pelos  fados 
do  mefmo  expulfo,  concluindo,  que  fe  achava  (co- 
mo era  precifo  que  fe  achafTe  )  de  acordo  com  a  lua 
Sociedade  em  tudo  ,  e  por  tudo  ná  realidade  ;  e  que 
todos  confpiravão  para  falvarem  as  apparencias  com 
os  fins  aflima  declarados  :  Porque  o  dito  João  Ribeiro 
ficou  fempre  confiante  no  amor  d  jua  Religião  *,  nem  fe  fal- 
tou nifio  a  fi  mefmo  ,  ainda  depois  de  fer  expulfo.  Foi  fe' 
fultado  entre  os  noffos  da  Cafa  Profeffa  ,  como  tinha  pedido. 
Nunca  fe  reputou  defpedido da  Sociedade.  Por  ijfo  uf ou  fem- 
pre dos  ?w(fos  Privilégios  ,  quando  recitava  o  Officio  Divi* 
110 ,  di%endo  em  todas  as  /emanas  as  Horas  de  Santo  Igna- 
cio  ,  c  em  todos  os  mezes  as  de  S.  Francifco  Xavier.  Deixou 
huma  renda  animal  para  Miffa  quotidiana  na  Capella  de 
nojfa  Senhora  da  Doutrina ,  fita  na  Igreja  da  Cafa  Profef- 
fa.  Legcu  cem  mil  reis  para  as  defpe%as  da  Sacrifiia  da 
me/ma  Cafa  Profeffa  ,  e  du%entos  mil  reis  para  fe  renovar 
a  pintura  do  Templo  do  Noviciado ,  ê&c*  a 

821  Terceiro  Facto.  No  meio  de  todas  as  re- 
feridas controverfias  fe  foráo  aproveitando  os  ditos  Re- 
gulares por  huma  parte  da  grande  força ,  que  na  agi- 
tação delias  tinháo  manifeftado  nefta  Corte  de  Lisboa 
a  favor  dos  feus  particulares  intereííes  ;  e  pela  outra 
parte  do  maior  predomínio  ,  que  também  havião  ac- 
crefeentado  em  Roma  pelos  meios  dos  thefouros  do 
mefmo  Senhor  Rey  D.  João  o  V ,  que  manejaváo  à 
vifta  de  todos  os  Miniftros  Romanos  ,  e  dos  Miník 
terios  Políticos  ,   que  exercitarão  na  mefma  Cúria  os 

feus 


a  São  palavras  formaes  da 
jnePma  Synopfis  ibidem  p.  459- 
110  fim  com  a  feguinte.  E  to- 
do efte  grande  negocio  com  os 
feus  direitos ,  incidentes,  e  Re- 
curfos  íbbrè  ellc  interpoftos  no 
Juízo  da  Coroa  fe  achão  diftu- 


famente  eferitos  por  Jeão  La-* 
pes  de  Leão  nó  feu  Tratado  in- 
titulado de  Quindeniis ,  e  im- 
preflb  na  Guria  de  Roma  em 
dous  volumes  in  folio  410  anno 
de  1711. 
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feus  Sócios  por  modo  direclo,  e  indire&o  :  aprovei- 
tando-fe  ,  digo ,  de  todos  aquelles  meios  ,  que  as  con- 
junturas do  tempo  lhes  foráo  preientando,  pafsárão 
â  promover  o  feu  antigo  negocio  daexclufiva  dos  Vi- 
gários Apoftolicos  do  Império  da- China  pela  erecção 
dos  Bifpados  deTonkim,  c  Cocbincbina ,  e  pela  nomea- 
ção de  Bifpos  para  aquellas  Igrejas ,  os  quaes  na  for- 
ma da  fua  temerária  Confulta  5  e  dasRefoluçõesnella 
tomadas  pelo  feu  Vifitador  da  China  ,  e  dos  abufos  5 
que  delia  fe  tinhão  íeguido,  como  ficão  referidos  no 
Reynado  do  Senhor  Rey  D.  Pedro  II  ,  "  já  fe  vê 
que  havião  de  Ter  os  Bifpos  Jefuitas ,  como  o  feu  Eifi 
po  do  Japão  André  Fernandes  ,  e  o  feu  Patriarca  da  Ethio* 
pia,  &C. 

822  E  confeguírão  o  dito  intento  tão  effe&iva- 
mente,  como  elles  mefmos  confefsáráo  no  livro,  que 
já  no  prefente  Reynado  felicifiimo  fizerão  efíampar 
em  Roma  debaixo  do  titulo  :  Notas  ao  Memorial  dos 
Vigários  Apofiolicos ,  e  Milionários  Francezes ,  de  que  já 
fallei  no  Reynado  próximo  precedente,  h  explicando 
com  muita  clareza  a  fua  intriga,  e  os  objedos  delia, 
principalmente  nas  palavras  feguintes :  c 

No  §.  2  :  BIRey  D.  João  o  V  de  illujhe  memoria, 
confederando  as  referidas  àefordens  ,  e  as  perturbações ,  que 
defde  a  primeira  introducção  dos  Vigários  Apofiolicos  em  Ton~ 
kim ,  e  Cpchinchina  fe  experimentarão  continuamente  naquel- 
las  Mtfsocsy  e  paffando  a  refleclir  fobre  ifio  ,  em  que  con- 
tandofe  ao  tempo  da  dita  introducção  cento  e  nnnte  mil  Cbri- 
fidos  na  Cocbincbina  num.  4.  §.  14.  punt.  8.  num.  102.  e 
duzentos  mil  em  Tonkim  Memor.  Rifpofta  alie  animad- 
Veríioni  di  Monfignor  Segretario  di  Propaganda  §•  25  , 
fe  contarão  depois  fé  trinta  mil  na  primara,  e  feffenta  mil 
najegunday  &>c. 

No 

e  Defdcoç.  762.  até  o  í.  78  5.  c  Na  pag.  55,  defde  o  $.3. 
j WaNott  a  úo  $.  77%*  até  o  $.  5. 
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No  §.  2,  :  Por  eftes  motivos  fignificou  o  mefmo  Uef> 
ejla  fua  pia  idêa  (  de  nomear  Bifpos  pára  os  ditos  Territo^ 
rios  )  d  Santidade  de  no  ff  o  Senhor  em  Carta  de  24  de  Abril 
de  174.5-  .  .  •  E  S.  Santidade  não  fó  a  approvou  >  e  lou« 
<vou  cem  efpeciaes  elogios  3  mas  além  dijlo  rendeo  graças  a 
Deos ,  e  a  Sua  Magefiade ,  como  he  expreffo  na  fua  Refpofi-a 
de  29  de  Maio  de  1745.  Suinm.  num. 45.  let.  A,  e  G 
íbí :  »  Nós  rendemos  de  todo  o  coração  graças  a  Deos  5  por 
»  haver  infpirado  a  Voffa  Magejlaâe hum penj "amento,  quehe 
$  tão  proveito/o  d  fahação  das  almas ,  e  d  nojfa  Santa  Reli- 
*  giãoCatholica,  fac.  Deos  he  oAuthor,  eV.Mageflade  o 
%  inftrumento  de/Ia  noffa  alegria.  Depois  de  haver  dado  grã- 
%  ças  a  Deos ,  as  rendemos  também  a  V.  Magefiade.  » 

No  §.  4  :  Em  confequencia  de  huma  tão  ampla  ap~ 
provação  Pontifícia  ejlabeleceo  o  fobredito  Rey  o  dote  para 
os  referidos  dous  Bifpados  ,  havendo  formado  aquelk  Núncio 
ús  cofiumados  Proceffos  ,  que  forão  remettídos  ao  Eminentif- 
fimo 'Senhor  Cardeal  Secretario  de  EJlado.  Summ.  num.  46. 
Nejlas  circumfl anciãs  tão  relevantes  ,  e  tão  urgentes  Je  fa~ 
%em  notórias  a  opportunidade ,  e  a  congruência  de  fe  paffar 
4  erecção  dos  fobr éditos  Bifpados  ,  e  não  haver  lugar  para 
fe  duvidar  delia  ,  acerefiendo  de  mais  às  mefmas  circumftan- 
cias  j  primeiramente  o  que  fe  lê  na  fegunda  parte  da  Vifita 
"Apoflolica  feita  na  Cochinchina  por  ordem  ,  como  fe  di*  aj~ 
fima,  do  mefmo  Monfenhor  Hilário,  e  pelo  mefmo  remeta* 
da  d  Sagrada  Congregação  de  Propaganda  ',  e  em  fegundo 
lugar  o  deplorável  eftado,  em  que  fe  acha  a  defolada  Chri-* 
ftanâade  da  Cochinchina  •■>  não  por  caufa  de  aversão,  que  te~ 
nhã  aquelle  Rey  Gentio  d  noffa  Santa  Religião  3  confiando 
o  contrario  Summ.  num.  27.  let.  B  ,  mas  fm  por  caufa 
dos  Franceses  ,  que  alli  forão  com  huma  Ndo  carregada  àe 
úriilheria  ,àe  foldados  >  e  de  muitos  mater iaes  para  a  fun» 
dação,  e  efiab  ele  cimento  de  huma  Feitoria  naquella praia *$ 
havendo  feito  aufentar  depois  dijlo  o  Interprete  Cochinchine%  , 
qm  tmàrão  por  fvrça  >  fufpeitando  que  tinha  mwifejiado.  os 
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fius  P  roje  cl  os ,  os  quaes  der  ao  ciúmes  de  E/lado.  Summan 
num.  48.  Do  que  indignado  aguei le  Rey  Gentio ,  ordenou 
-que  foffem  expuljos  iodos  pi  Mijfionarios  $  exceptuando -hunt 
fá  Jefuita  y  que  fez  alli  ficar  ,  e  que  depois  affiftia  fé  á* 
quella  miferavel  Chnjiandaâe ,  e  aproveitam  com  Janta  fa* 
bedoria  ,  e  profunda  humildade  todas  as  conjunturas  para 
èpplavar  a  indignação  daquelle  Rey*  Surnmar.  num.  49. 

No  §*  5 -  :  Deve  aqui  notar- fe  $  como  o  fohr  edito  Rey 
depois  de  hum  tal  procedimento ,  havendo  prohibido  aos  Mer± 
cadores  $  que  traficao  na  China  ,  que  porta  jfem  no  feu  Reyn® 
tom  as  fuás  ndos  Europeas  $  não  fe%  tal  prohibição  d  não  de 
Mação  ,  que  alli  chegou  naquelle  mefmo  tempo  ,  antes  recc 
beo  o  Capitão  delia  com  mil  finezas  ,  e  lhe  deo  licença  pam 
voltar  todos  os  aniios*  Summ.  dito  num.  48.  leu  A  ;  efi* 
nalmente  lhe  conceâeo  ,  que  no  retorno  de  Macio  trouxeffè 
comfigo  outros  três  Jefuitas  »  com  tanto  que  nunca  fojfemx 
Francezes  :  Clericos  Galíos  expreííe  exclufes  voluit* 
Summ.  dito  num.  49.  kt.  A. 

823  Refledlindo-fe  pois  :  Primo,  em  qtlé  não  ha 
Jefuitas  Francezes  i  ePortuguey.es ,  porque  todos  sáo  na 
realidade  os  mefmos  Jefuitas ,  e  conflituem  o  mefmo 
corpo,  único,  individuo,  e concentrado  napeílòa  dó 
feu  Geral  ,  como  repetidas  vezes  fica  provado  nefta 
Parte  I :  a  Secundo ,  no  que  os  mefmos  Jefuitas  tinháo 
íeito  no  próximo  precedeme  Reynado  ,  para  excluí- 
rem das  fuás  Mifsóes  o  Governo  da  Congregação  âe 
Propaganda:  y  Tertio  ,  em  que  os  mefmos  jefuitas  fem- 
pre  introduzirão  grande  numero  de  Eftrangeiros  em 
todas  as  fuás  pertendidas  Mifsóes  ,  quando  os  pediáo 
ao  feu  Geral  ,  ou  eráo  por  elle  nomeados  5  como 
também  fica  igualmente  notório  :  c  rerleftindo-fe, 
digo,  neftas  três  certas 5  e  innegaveis  conclusões,  lo- 

Part*  L  Mm  go 

ú  Efpecialmente  pelos  $$,  nifeílo  defde  ó  $.  762.-  até  y%  {, 
|37-  e  H 8.  da  Divisão  XI.  c   Nefta    Parte  I.    nos  $$. 

&   Gomo  tombem  fica  ma*     192.725.6  717. 
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20  fe  comprehendem  facilmente   com  diftinfta  clare- 
ia as  temeridades,  com  que  os  .ditos  "jefmtas  por  m> 
ma  parte  náo  fizeráo  excluir  pelo  Rey  Genuo  ,   de 
que  fe  trata,  aquelles  Jefukm  Framezes ,  porque  erao 
ftàtòaes  ,   masYwn  porque  foráo  mandados  com  1  a- 
tentes  da  dhz  Congregação  de  Propaganda  ;    e  por  evita- 
rem que  com    o  exemplo  deite  lhes  mandafíe  a  dita 
Correlação  Eeclefiafticos  Seculares,  ou  Regulares  das 
outras  Nações  da  Europa  :  e  pela  outra  parte  ,  que  tudo 
quanto  os  mefmos  Jefuitas  obrarão  ao  dito  relpeito ,  nao 
foi  para  fuftentarem  o  Direito  do  Padroado,  que  por 
tantos   titulos  pertence   à  Coroa  de  Portugal  ,   mas 
fim  ,  e  tão  fomente  para  que,  tomando  por  pretexto 
o  dito  Padroado,  fizeifem  o  feu  negocio  de  iuíienta- 
rem  na  fua  Sociedade   o  monopólio   de  todas  aquel- 
las  Regiões,  ilíudindo  para  iffo  náo  fo  hum  Papa  tao 
douto,  e  tão  illuminado  ,   como  foi  o  Summo  Pon- 
rifice  Benediflo  XIV  ,   mas  também  ao  meímo  tem- 
po hum  Monarca  de  tão  pcrfpicaz  penetração ,  e  de 
tão  cultivados  eítudos,  como  foi  o  Senhor  Rey  Dom 
loáo  V  de  feliz ,  e  immortal  recordação. 

824  Temeridades  ,  digo,  táo  façannoías,  como 
irrefiítiveis,  em  quanto  os  ditos  Regulares  fe  coníer- 
valTem  na  pofle  de  fazerem  tao  facnlegos  jogos  uas 
Tiaras  ,  e  Coroas  para  as  facrificarem  aos  dolos  da 
fua  cubica,  e  da  fua  vingança,  asquaes  lo  unhão  por 
óbitos  ate  ncfte,  e  femelhantes  negócios ,  que  mais 
parecia  íntereffarem  a  Religião  ,  e  mais  popnos  erao 
La  moverem  a  piedade  dos  Príncipes  Soberanos,  e 
o  efpirito  dos  Vigários  de  Chrifio  Senhor  noflo. 

S>$  Foráo  finalmente  os  referidos  eftratagemas , 
e  as"obrepçóes,  e  fubrepções,  com  que  os  conduzi- 
rão os  ditos  Regulares  ,  por  elies  profcguidos  com 
tantos,  e  taes  artifícios,  que  náo  baftarao  nunca  para 
es  fazerem  ceifar  as  clariffimas  luzes ,  com  que  o_d«o 
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Senhor  Rey  D.  Joáo  V  nos  moftroú  que  tinha  pene- 
trado aquellas  efcuras,  e  denfiffimas  trevas,  manifef* 
tando-fe  que  o  dito  Senhor  chegou  a  ter  grande  co* 
nhecimento  dos  enganos,  e  dolos  dos  ditos  Regula- 
res por  muitas ,  e  concludentes  provas ,  entre  as  quaes 
baftará  referir  por  ora  as  feguintes* 

$16  Primeira  Prova.  Havendo-fe  dado  ao  dito 
Senhor  defde  os  feus  primeiros  annos  Meflres ,  e  Con-> 
fcíTores  da  Compa?ibia  chamada  dejefus ,  como  fevioai- 
fima;  ã  e  falecendo  o  terceiro  delies  Simão  dos  Santos 
em  tempo,  no  qual  o  dito  Monarca  fe  achava  já  em 
idade  de  maior  ccnfifíencia ,  virão  todos  que  logo  fe- 
parou  do  feu  Confefíionario  aquelía  perniciofa  Socie~ 
àadc)  c  que  no  lugar  dos  ConfeíTores  delia  fubftituio 
dons  da  Congregação  de  S.  Filippe  Neri  ,  hum  da 
de  S.Bernardo,  outro  Clérigo  do  habito  de  S.  Pedro* 

827  E  como  não  he  crivei  que  aquelle  Monar- 
ca privalte  â  dita  Sociedade  da  poíTe  daquella  grande 
honra  ,  em  que  fe  achava  dcfaQ  o  tempo  do  Senhor 
Rey  D.  João  111,  fem  huma  grande,  e  urgeniiílima 
caufa  ,  fica  afsãs  claro  ,  que  efta  ca  ufa  foi  a  do  co- 
nhecimento,  que  ao  dito  Senhor  derão  os  feus  contí- 
nuos eftudos,  do  fabido  abufo,  que  os  ditos  Regula* 
res  fempre  íizerão  por  fyftema,  das  confifsóes  náofó 
dos  Monarcas  ,  mas  também  dos  Particulares,  e  até 
dos  feus  mefmos  Sócios ,  para  os  fins  políticos ,  e  eco- 
nómicos dos  feus  communs  intereííes  ,  elegendo  por 
iiTo  com  grande  providencia  ConfeíTores  das  referidas 
Ordens  para  a  fua  Real  PcíToa ,  na  qual  eftava  o  pe- 
rigo,  e  deixando  com  igual  politica  aos  ditos  RegUf 
lares  os  outros  Confeflíonarios  das  PeíToas  Reaes ,  por 
entender  que  nelles  não  poderiáo  perturbar  tanto  o 
fupremo  Governo. 

828    Segunda   Prova.  Por  Decreto  de8  de  De* 
Mm  ii  £en> 

#  Coríio  fe  yío  aflima  petos  £$.  791.  794,  «795* 
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Eembro    de  1720   eftabeleceo   o  mefmo  Monarca   i 
Acadsmia  Real  da  Hi/hrta  Portugue%a  5  e  creou  para  cl* 
Ia  o  grande  numero  de  Académicos,  que  he  bem  ma- 
nifefto.    Affim    fez  oceupar  utilmente  muitas  peffoas 
de  todas  as  claííes  do  Reyno  ,    que  antes  viviáo  na 
ociofidade  :  affim  fez  defeubrir  ao  publico  muitos,  d 
grandes  talentos  até  àquelle  tempo  ignorados  y   affim 
íez  entrar   no  Reyno  muitos  livros   de  boa  inftruc- 
cão,  que  antes  eráo  defeonhecidos  aos  feus  VaíTallos: 
affim  fez  revolver  os  Arquivos  da  Corte,  e  do  Reyno  , 
e  as  Memorias  do  feculo  feliz ,  para  illuminar-nos  com 
as  noções    das  caufas    da  decadência  dos  noflos  eftu- 
dos,  c  dos  meios  para  os  cultivarmos  com  mais  uti- 
lidade; e  affim  fez-  em  fim  fahir  â  luz  algumas  com- 
petições ínftru&ivas ,  que  não  contribuirão  pouco  pa- 
ra a  obra,  que  eftou  eferevendo,  e  que  havia  muitos 
annos  íe  não  tinháo  vifto  fahir  dos  Prelos  Portuguczes. 
829     E  poflo  que  a  perniciofa  educação  da  Compa* 
nUa  denominada  de  Jefus  ,   Mcftra  uniyerfat  de  todo 
tSk  Reyno  :    pofío  que   0  mão  exemplo  de  alguns 
Sócios   da  mefma  Companhia  ,    que  havendo  lido  no- 
meados Académicos  ,   não  eferâo  á  luz  obra  alguma , 
que  foíTe  boa3  ou  pá;  e  poflo  que  a  oppofiçao ,  com 
que  a  mefma  Companhia  foi  minando  a  dita  Real  Aca- 
demia por  meios  indiredos  ,    não  deíTem  lugar  a  que 
cila  fizeffe  todos  os  grandes  progreííos,  a  que  foi  or- 
denada ,  antes  peio  contrario  a  fizeífcm  esfriar  de  dia 
em  dia  no  grande  fervor  ,  com  que  fe  appiicou  a  tra- 
balhar nos  íèm  princípios ,  fempre  com  tudo  daquei- 
la  Real  fundação  fe  feguírão  grandes  utilidades. 

830  Seguio-fe  dar-nos  a  mefma  fundação  bumâj 
não  equivoca  prova  ,  de  que  o  mefmo  iliuminado 
Monarca  tinha  comprehendido  perfeítiffimamente  o 
cftratagema  ,  com  que  os  ditos  Regulares  noffos  irt- 
truío*  Meftres  pertendião  fuftentar  o  império  da  im 

ty* 
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tyrannia  fobrc  a  bafe  da  noííà  ignorância  ;  e  de  que 
procurou  livrar-nos  de  hum  tão  intolerável  cativeiro, 
abrindo  as  portas  ás  Artes,  e  Sciencias,  de  cujo  co- 
nhecimento dependia  a  noíla  liberdade. 

831  Seguio-fe  o  louvável  defejo  de  remover  a  mef- 
ma ignorância  ,  que  levou  alguns  dos  Pormguezes 
(até  alii  opprimidos  da  mefrna  ignorância)  a  irem 
bufear  inftrucçáo  coníra  cila  entre  os  Sabics  das  Na- 
ções Eflrangeiras  ;  como  foi,  poj  exemplo,  oiliumi- 
nado  Zelofo ,  que  defpertou  a  Mocidade  Portugueza 
do  lethargo ,  em  que  eftava  ,  pelo  próprio  ?  e  adequado 
meio  do  judiciofo  Livro,  que  no  anno  de  1746  deoâ 
luz  ,  datado  em  Valença  com  o  titulo  de  Verdadeiro  Me- 
thodo  de  efiudar ,  para  fer  útil  d  Republica ,  e  d  Igreja ,  pyo- 
poveionado  ao  eftylo ,  e  neceffidade  de  Portugal ',  Obra  dividi- 
da em  dous  Tomos  ,  que  comprehendem  vinte  e  féis 
Cartas  eferitas  no  íuppofto  nome  de  hum  Barbadinho 
Italiano  a  hum  também  fuppofto  Religiofo  da  Univer- 
íidade  de  Coimbra.  a  E 


a  Eíla  Obra  appar-èceo  em 
Portugal  nos  fins  do  anno  de 
1747.  Não  he  crive]  a  revolu- 
ção ,   que  caufou  neíte  Reyno. 

O  Author,  que  conhecia  a 
nofla  Naqão  ,  e  o  eirado  ,  a  que 
a  tinhão  reduzido  os  chamados 
Je fui  tas  y  ufou  de  todo  o  ar- 
tificio para  defabular  aquella , 
fern  dizer  mal  deftes ,  princi- 
piando logo  na  primeira  Carta 
a  tomar  hum  íalvo  con duelo 
(diz  elle)  contra  os  malévolos , 
que  quizerem  entender  que  elle 
Author ,  dizendo  o  que  lhe  pa- 
íece  juilo  ,  e  necefíario  dos  Ef- 
tudos  ,  diz  mal  da  Religião  da 
Companhia  ,  que  he  a  Meftra 
da  Mocidade. 

Porém  eíte  s  e  outros  pro- 


teicos enfeitados  com  os  mui- 
tos incenfos  ,  que  o  Author, 
prodigalizou  aos  chamados  Je» 
fuitas  ,  a  ninguém  enganarão. 
Logo  que  fe  dirTundírao  os 
muitos  exemplares  da  referida 
Obra  ,  que  fe  íizerão  entrar 
neíte  Reyno  ,  excitarão  nelie 
huma  quaíi  geral  fublevação 
contra  os  Eítudos  Jefuiticos  f 
que  o  Author  do  Methodo  ner- 
vofamente  convencia ,  e  ridi- 
culizava.  A  Lógica  Barreta , 
e  Carvalha  ,  os'- Sermões  do 
Vieira  ,  as  Obras  de  Soares  9 
Vafgues  ,  e  outros  Moraliílas 
da  mefma  Sociedade  ,  a  Carti- 
lha do  Meftre  Jgnacio  ,  e  a  Arte 
de  Manoel  Alvares  ,  que  conf- 
tituião  toda  a  forqa  dos  ditos 
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832     E   feguio-fe   em    fim   do   ultimo   efiabelecs- 

mento    da  dita  Real  Academia  darem  todos    os  livros  3 
e  debates  3  que  íicáo  indicados  na  Nota  próxima  pre- 

ce- 


Jefuitas  ,  e  toda  a  peite  ,  com 
que  elles  tinhão  inficionado  os\ 
Engenhos  Portugueses  ,  forão 
dadas  a  conhecer  pelo  Autbor 
do  Methodo  por  modo  déciíivo. 
Os  Jefiutas  por  huma  pr?rte 
eílimulados  contra  elle,  por  ou- 
tra parte  afíiiílados  á  vi  fia  do 
grande  fruto  ,  que  elle  fazia  ,  il- 
]u  min ando  a  Nação  ;  e  pela  ou- 
tra parte  ,  vendo  que  por  confe- 
quencia  do  referido  virião  a  per- 
der todo  o  credito  ,  e  reputação 
da  literatura ,  que  com  tantas 
maquinações  fe  titiháo  appro- 
priado  ,  puzerão  em  campo  os 
feus  coílumados  eítratagemas 
para  vencerem  efta  grande  bata- 
lha. 

Procurarão  reduzir  á  confusão 
os  evidentes  princípios  do  refe- 
rido Methodo  ,  para  tomarem 
a  radicar  nos  Engenhos  Portu- 
guezes  a  ignorância  ,  em  que  os 
tinhão  educado  ,  e  as  maniacas 
preoccupaçoes  ,  com  que  os  ti- 
nha allucinado  cr  feu  maliciofo 
magifterio  ,  eftain pando  no  an- 
sio  de  1 748 .  o  Jefuita  Jofé  de 
Araújo  (disfarçado  com  o  nome 
de  Fr.  Arfenio  da  Fiedade)  a 
conhecida  Obra,  que  intitulou : 
Reflexões  Apologéticas  contra  o 
dito  Methodo,  Reflexões  com- 
portas de  reparos  tão  pueriz,  co^ 
mo  o  eftylo,  em  que  eftão  efcri- 
tas ;  de  fofifmas  difparados  ,  que 
an  nada  convencem  os  folidos, 


e  evidentes  princípios  do  refe- 
rido Methodo ;  e  de  calumnias  3 
\  e  invectivas  pretextadas  coir 
Janfenijmos ,  para  defacreditarj 
e  fazer  iufpeito  de  hereíia  o  mef 
mo  Author  do  Methedo  ,  que  c 
havia  publicado  em  Roma  ní 
prefença  do  Papa  ,  e  de  todas  ai 
Congregações  daquella  Cúria. 

Não  fe  accominodou  com  a! 
ditas  Renexões  o  Author  do  re 
fendoMethodo- Muito  pelo  con< 
trario  fahio  nomefmoanno  dí 
174S.  com  o  também  conheci 
do  Opufculo  intitulado  Kcfpojh 
ds  Reflexões.  Nella  tratou  tã< 
mal  o  pertendido  Fr.  Arfenio 
e  toda  a  fua  Sociedade  ,  que  lhe: 
fez  neceíTario  recorrerem  aos  es 
forços  de  novos  eílratagemas 
para  palliarem  a  já  arruinada  re 
putaqao  da  fua  fuppoíta  literatu 
ra  ,  e  do  feu  nocivo  magifterio 

Tornarão  a  esforçar-fe  ,  e  ; 
bufcar  defaríogo  contra  aquelh 
folido  Methodo  ,  que  tinha  fei 
to  conhecer  os  erros  dos  feu 
eíludos  ,  publicando  outros  di 
verfos  efcritos  taes  ,  como  forã< 
o  Retrato  de  morte  cor  ,  a  Con 
ver  facão  Familiar  ,  &c,  E  aca 
bando  de  os  defenganar  a  expe 
riencia  ,  de  que  as  fuás  frívola 
impugnações ,  e  pueriz  inveéii 
vas  fó  fervíão  de  fazerem  cad 
dia  mais  claras  as  foi  idas  razões 
com  que  o  zelofo ,  e  bem  inf 
truido  Author  do  Methodo  cia 
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cedente,  as -úteis  aberturas,  por  onde  entrarão  as  lu- 
zes, que  deixarão  patentes  aos  olhos  de  todo  o  Mun- 
do imparcial  os  erros,  e  prejuízos  doconfufo  ,  e  nun- 
ca 

niava  defde  Roma  pela  reforma  e  todos  os  Companhei  rastrea- 
dos eíludos ,  fe  revolveo  em  íi  turas ,  Adherentes ,  e  Depen- 
mefma  toda  a  máquina  da  Socie-  dentes  dos  ditos  Padres,  que  ti- 
dade  Jefuitica  defiç  Reyno,  pa-  nhao  em  hum  mahifefto  bio- 
ra  abortar  o  pernicioíiíTimo  pro-  queio  todas  as  PeíToas  Reaes ,  e 
jeélo  ,  que  paíío  a  referir. 

Vendo  que  o  Senhor  Rey  D. 
João  V.  já  nos  annos  de  1-748', 
e  de  1749.  ie  achava  deplora- 
velmente  rendido  á  grave  doen- 
ça ,  de  c{ue  no  anno  próximo  fe- 
guinte  veio  a  falecer  ;  e  apro- 
veitando-fe  ao  mefmo  tempo 
das  armas,  que  lhes  fornecião 
os  feus  Sócios,  que  elles  nomea- 
vao  pelos  Padres  do  "Paço  ,  (  os 
quaes  não  erão  menos  do  que  o 
P.Joao  Euptifta  Carboni ,  que 
fe  eílava  arrogando  a  maior  par- 
te do  Miniíterio  Politico  ;.  o  P. 


todo  o  feu  Palácio  )  aproveitan- 
do-fe  ,  digo  ,  os  ditos  Regulares 
das  armas,  que  lhes  fornecião  os 
tâes  Padres  do  Paço  naquella 
funeíta  conjuntura. da  fatal  debi- 
lidade do  dito  SenhoYRey  D. 
João  V.  E  intentando  opprimir 
com  a  força  o  progreíTò  das  le- 
tras ,  quando  j.í  o  nao  podião 
eftorvar  com  as  más  razões  dos 
feus  foíifmas,  paííárao  a  renovar 
o  feu  antigo  projecto  de  en fina- 
rem publicamente  em  Évora  a 
Jurisprudência  Canónica,  e  Ci- 
vil. E  chegarão  ao  ponto  de  pre- 
Jofé  Rítter  no  Confeílionario  pararem  Lentes  na  Univerfidade 
da  SerenifTima  Senhora  Raynha     de  Ingolílad  ,  para  virem  dictar 


D.  Marianna  de  A  nitria  :  o  ou 
tro  Confeílbr  Alemão  ....  "Fo- 
que ;  o  P.  Jofé  Moreira  ,  Con- 
feíTor de  El  Rey  N.  Senhor  ,  na- 
quelle  tempo  Príncipe;  o  P.TV- 
motheo  de  Oliveira  ,  ConfeíTor 
da  Sereniffima  Senhora  Prince- 
za  da  Beira  ,  e  das  Sereniffimas 
Senhoras  Infantas;  oP.Jacint/w 
da  Cofia,  ConfeíTor  do  Serenifll- 
mo  Senhor  Infante  D.  Pedro;  o 
P.  Manoel  de  Campos  ,  Confef- 
for  do  SereniíTnno  Senhor  In- 


aquellas  Sciencias  em  Évora. 

Com  hum  tão  extraordinário 
projeclo  fe  propuzerão  es  ditos 
faqanhofos  Regulares,  não  fó 
alcançarem  o  maior  triunfo,  que 
podião  ter  para  credito  da  lua 
literatura,  ao  mefmo  tempo  em 
que  a  reputação  delia  fe  achava 
inteiramente  avruidada  ,  mas 
também  acabarem  de  dar  o  ul- 
timo golpe  mortal  na  Univerfi- 
dade de  Coimbra  ,  que  áeCáe  os 
tempos  dos  Senhores  Reys  D. 


fante D.  António,  oP.Jofêde  João  III.  D.  Sebaílião  ,  e  D. 
Araújo  ,  ConfeíTor  do  Serenif-  Henrique  tinhão  procurado  tão 
íimo  Senhor  Infante  D.Manoel;     porfiofamente  deílruir. 


■fl* 
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ca  perceptível  Metbodo  chamado  Jejuitko ',  e  a  utilkk- 
de  do  outro  folido,  claro,  e  breve Metboâòfçlm m&í* 
mos  Jefuitas  debalde  impugnado. 

833  Terceira  Prova.  He  também  decifivo  te& 
eemunho  do  claro  conhecimento,  que  o  dko  Senhor 
Rey  D.  ]oão  V  teve,  de  que  os  mefrnos  denomina- 
dos Jefuitas  diftrahião  ,  e  cftragavão  nos  pertcndidos 
çftudos  os  feus  VaíTallos  ,  em  vez  de  inftruíJlos  ;.  ç 
do  dcfejo,  que  teve  ,  de  que  os  meím os  VaíTallos  cul* 
tivaflèm  doutrinas,  e  applicaçóes  mais  Úteis,  a  judi- 
ciosa, e  pia  diversão,  que  fez  ás  Eícolas  exclufivas* 
de  que  havia  duzentos  annos  k  achava  de  poííe  a 
Companhia  chamada  dejefus,  pela  erecção  da  Caía,  que 
mandou  edificar  no  íuburbio  de  N.  Senhora  das  tfecefi 
/idades  y  a  beneficio  da  douta,  religiofa,  e  benemeri^ 
ta  Congregação  de  S.  pilippe  Neri ,  com  Aulas  para  nel* 
las  íeeoíinar  tudo  o  que  pertence  ás  Eícoias  menores  % 
e  âs  Artes;  náo  pelo  dito  Methodo  Jefuitico >,  mas  pelo 
que  em  Roma  eíiaváo  praticando  os  Dominicanos  mo-* 
danos ,  padres  das  Efcolas  Pias ,  Padres  Somajcos ,  de  São 

Wran- 


A  noticia  dç  hiim  tão  faca- 
«hofo  projecto  afíuíhm  a  dita 
fcJmyeríidaiJe  de  Coimbra  ,  de 
forte  ,  que  çonyocando-fe  logo 
em  Glauftro  Pleno  pelos  fins 
ijo  anno  de  174$-  os  Vpgaes , 
4e  que  fe  compõe  o  Teu  Go- 
verno ,  fe?  immediatamente 
partir  paia  a  Corte  o  Poutor 
Lucas  de  Sempra  e  Silya  ,  Lente 
c*e  Prima  de  Leys  ,  poucp  de? 
pois  Deíembaragadpr  do  Paço  , 
e  doÇpnfelhp  dp  tfi  to  Senhor, 
.  Aquelle  JVíiniftrp  pois  em 
huní  papel  ,  que  cpmppz  ,  e 
eípalhou  em  Li.«boa  ,  demcníV 

tm)49  qye  9  fiito  mpnAiupfp 


projecto  era  prejudicial  4s  Re- 
galias da  Coroa  ,  i  mefma  Uni* 
verfidade  de  Coimbra  ,  ou  nella 
á  utilidade  publica  do  Reyno  •• 
prejudicial  até  á  agricultura  dát 
Frpvincia  do  Alentejo  ;  e  aiiv». 
da  notoriamente  incompatível 
çom  o  Jnílituto  da  mefma  Com- 
/whZi/Vz  chamada  de  Jtfus. ,  con<? 
íeguio  fuípender  o  meímo  pio-, 
iedo,  até  que  a  Providencia  Di^ 
vina  p  defcpncertou,  e  defvane? 
çeo  inteiramente.  Papel ,  digo, 
que  fe  acha  também  na  Torre 
do  Tomh  no  Armário  Jefaiíico 
Maflb  I.  das  Controversas  com 
â  yniveríidade  deCoirubra  N.i » 
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francifco  de  Paula ,  Benediãims ,  Cdeflinos ,  e  até  os  Ob- 
fervantes  deS.Fraticifco:  a  Aulas,  cuja  utilidade  he  no- 
tória a  todos  os  que  hoje  vivemos ;  e  Caía  ,  cujas  eru- 
ditas ,  e  religioías  producções  literárias  tem  eftabele- 
cido  o  feu  credito  na  geral  eftimaçáo  das  Nações  mais 
cultas  da  Europa. 

854  Quarta,  e  ultima  Prova.  Também  nos 
deixou  o  mcfmo  Monarca  outro  teftemunho  ainda 
mais  authemico,  de  que,  a  pez3r  de  todos  os  eítor- 
vos,  de  fupprefsÕes  de  queixas,  e  de  informações fal- 
íificadas  pela  prepotência  dos  ditos  Regulares,  que  fi- 
cáo  aílíma  referidas  ,  penetrou  o  feu  perfpicaciffimo 
efpirito  através  de  todos  aquelles  efcuros  nublados, 
por  mais  que  os  condemnaílem  as  diftancias  dos  Do- 
mínios Ultramarinos  ,  para  chegar  a  perceber  os  ef- 
tragos,  que  nellesr  tinháo  feito,  e  eftaváo  fazendo  os 
ditos  Regulares,  manifeftando-íe  o  claro  conhecimen- 
to do  mefmo  Monarca  ao  dito  rcfpeito  ,  de  forte  qus 
ficou  indubitavelmente  certo,  c  innegavel. 

835  Porque  affim  o  fez  evidente  3  conhecida  Buí- 
la  Immenfa  PaJIorum  Pwicipis  dirigida  em  20  de  De- 
zembro do  anno  de  1741  pelo  Santo  Padre  Benedi- 
Go  XIV:  Aos  Veneráveis  Irmãos  Arcebifpos9  e  Bifpos  do 
Bra%il  ,  e  dos  outros  Domínios  ,  que  o  noffo  Cariffimo  em 
Chrijio  Filho  João ,  Rey  de  Portugal ,  e  dos  Âlgarws ,  pof» 
fue  nas  Índias  Occidentaes ,  e  na  America.  /; 

Bulia,  na  qual  fe  acháo  pintadas  ao  vivo,  e  re- 

du- 
mento  Num.  1.  da  Colleccao 
dos  Breves  Pontifícios  ,  e  Leys 
Regias,  &c,  que  foi  eftampa* 
da  em  Lisboa  por  Miguel  Ro- 
drigues no  anno  de  1759.  com 
o  motivo  do  facrilego  atten- 
tado  da  noite  de  5.  de  Setem- 
bro de  175  S? 


a  Como  attefta  de  vifta  o 
.Author  da  Kefpojia  ás  ditas 
Reflexões  de  Fr,  Arjenio.  Ke- 
ilexíío  I.  pag.  <Jf 

b  As  copias  deíta  Bulia  fe 
achao  em  toda  a  fua  extensão 
não  fó  no  original  Latino , 
*nas  também  na  língua  Portu- 
guesa \  e  conflituem  9  £>ocu* 
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duzidas  a  hum  fubftancial  compendio,  iodas  as  atro- 
cidades, deshumanidades,  barbaridades ,  e  monopólios 
de  almas,  e  de  corpos,  que  os  ditos  chamados  y fatiai 
eftavão  perpetrando  nas  infelices  peflbas  ,  e  bens  dos 
miferaveis  índios,  e  naturaes  dos  Domínios  Ultramar 
rinos  deites  Reynos  debaixo  de  pretextos  tão  Tantos, 
como  eráo:  Primo,  os  dous  Regimentos  feitos  para  bem 
à&s  Mifsoes  pelo  feu  Sócio  Manoel  Fernandes  no  Rey- 
nado  próximo  precedente:  ã  Secundo,  os  .outros  exor- 
bitantes Privilégios  ,  que  com  iguaes  apparencias  de 
piedade  ,  e  de  zelo  da  Fé  haviáo  extorquido  antes 
de  fazerem  os  ditos  Regimentos:  Tertio,  as  apparen- 
cias da  conversão  das  almas ,  fendo  tudo  ifto  por  el- 
les  executado  ,  e  praticado  em  fegredo  dentro  nas  luas 
pertendidas  Mifsoes  ,  nas  quaes  ninguém  podia  en- 
trar ,  fem  incorrer  nas  penas  de  fer  ou  açoutado  pe- 
las ruas  públicas  ,  ou  degradado  para  Angola,  como 
conda  dos  ditos  Regimentos.  *  f 

836  Os  progreflbs,  que  os  mefmos  Regulares  ti- 
nhão  feito  na  propagação  da  Fé  com  aquelle  mono- 
polio  dos  meios  3  que  fe  arrogarão  para  tão  fanto  hm  , 
forão  os  que  conítáo  da  referida  Bulia  pelo  meímo 
Oráculo  do  Vaticano  ,  principalmente  nas  palavras 
feguintes : 

Da  mefma  forte  <vos  he  bem  manifejlo  com  quantas  da- 
divas ,  com ' 'quantos  benefícios ,  com  quantos  Privilégios ,  corr. 
quantas  prerogativas  fe  procurou  fempre  fuccefflvamente^  ai 
liciar  os  Infleis ,  para  que  abraçajfem  a  Religião  Chrtfta  ;  < 
para  que  permanecendo  nella  com  boas  obras  de  piedade 
conftgao  a  fahação  eterna.  Por  iffo  não  pudemos  ouvir  fer) 
dor  \ravifima  do  noffo  paternal  animo ,  que  depois  de  tau 
tas  aámoejlaçoes  da  Àpoftolica  providencia  dos  Romanos  Pon 


a  Como  ficao  referidos ,  e 
ponderados  na  Divisão  próxi- 
ma precedente  defde  o  $.  725. 


até  o  $.  758. 

B    Nos   lugares    citados   n 
Nota  próxima  precedente. 
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lijices  nojfos  Predeceffores ,  e  depois  da  publicação  dasConfti- 
tuiçoes  5  em  que-  ordenarão  que  fe  devião  Jóccorrsr  os  In- 
fiéis no  melhor  modo ,  prohibindo  debaixo  de  feveriffimas  pe- 
nas ,  e  Cenfuras  Ecclejiafticas  que  fe  lhes  fizejjem  injurias  9 
que  fe  lhes  dejfem  açoutes;  que  fojfem  mettidos  em  cárceres ; 
que  or  fujeitajjem  a  efcravidoes ;  e  que  fe  lhes  maquinajfe  y 
ou  foffe  dada  a  morte:  tudo  o  referido  não  oltflante  5  fe  a- 
chao  ainda  agora  (^principalmente  neffas  Regiões  doBrazil*) 
homens  ,  que  fazendo  prcfijsão  da  Fé  Cathoiica,  vivem  tão 
inteiramente  ef queridos  da  caridade  infufa  pelo  Efpirito  Santo 
7tos  nojfos  corações  ,  e  fentidos  5  que  reduzem  a  cativeiro  , 
mendem  como  ef cr  arcos  5  e  privão  de  todos  os  feus  bens  y  não 
fó  aos  mij "traíeis  Índios  5  que  ainda  não  allumiou  a  luz  do 
Evangelho  ,  mas  5  até  os  mefmos ,  que  jd  fe  achao  baptiza- 
.  dos  y  e  habitao  nos  Sertões  do  mefmo  Brazil  5  e  nas  Terras 
Occidentaes  3  Meriâionaes  3  e  outras  daquelle  continente  y  a- 
tremendo  fe  a  tratallos  com  hum  a  deshumanidade  tal,  que  , 
apartando-os  de  <virem  bufcar  a  Fé  de  Chifio  5  os  fazem  an- 
tes endurecer  no  ódio ,  que  contra  cila  concebem  por  aquelles 
momos.  Procurando  nós  pois  follicit amem e  3  quanto  em  o  Se- 
nhor podemos ,  occorrer  a  ejlas  ião  deploráveis  rumas ,  an- 
tes de  tudo  excitamos  a  exinva  piedade  3  e  nunca  alfas  com- 
prehendido  zelo  da  propagação  da  Fé  Catholica  3  que  refplan- 
âejftm  no  noffo  Carijjimo  em  Chrifto  Filho  'João  ,  Rey  Pre- 
clariffimo.de  Portugal  5  ê  dos  Al  gane 's j  o  qual  pela  filial 
reverenda  5  que  nos  profejfa  y  e  a  efia  Santa  Sede  Apofloli- 
ta  5  nos  fegmou  logo  ?  fem  a  menor  dilação ,  que  ordenaria  a 
todos  y  e  coda  bum  dos  Miniftros  «,  e  Offiàaes  dos  feus  Do- 
minto s  3  que  caftigajfem  com  as  gravijjimas  pe?ias  eftabeleci- 
das  pelas  fuás  Leys  5  todos  os  que  fojfem  comprehendidos  na 
culpa  de  excederem  com  os  referidos  Índios  a  martfidão,  e  a 
caridade  >  que  prefcrevem  os  diilames ,  e  os  preceitos  Evan- 
gélicos. 

837    Havendo  pois  o  dito  Senhor  impetrado  aquel- 
ía  fignifiçante  Bulia  5   na  intclligencia  de  que  pela 

meio 
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meio  delia  poderia  melhor  occorrer  a  tão  extraordi- 
nárias calamidades  5  pelo  que  pertencia  aos  damnos  e£- 
piriruaes  ,  que  nella  fe  envolvião,  ficou  applicando 
os  remédios  da  fua  Real  providencia  ãquelles  invete- 
rados males,  nomeando  os  Governadores 3  e  os  Bif- 
pos  5  que  lhe  parecerão  mais  próprios  para  executa- 
rem as  fuás  Reaes  3  e  faudaveis  ordens  3  e  fazendo-os 
applicar  ao  cumprimento  delias  até  o  funefto  dia  31 
de  Julho  de  1750  ,  em  que  o  Supremo  Senhor  da 
vida  humana  o  chamou  á  íua  fanta  Gloria. 

DIVISÃO    XV. 

E    ULTIMA. 

Em  que  fe  contém  o  Compendio  do  que  p afiou  no  prefente Rey* 

nado  felicijjimo ,  affim  em  Portugal ,  como  nos  [eus  #0- 

minios ,  a  refpeito  dos  ditos  Regulares  3  de/de  o  dia  3 1 

de  Julho  de  1750  até  que  for  ao  jujla  5  e  neceffa- 

riamente  proferiptos  y  de f naturalizados  y  e  expul- 

fos  pelas  Leys,  e  Ordens  de  S.Magejlade* 

'§.  838. 

HAvia  ElRey  noffo  Senhor  unido  ás  fuás  in- 
comparáveis luzes  naturaes  y  e  adquiridas  pelos 
feus  férteis  5  e  felices  eftudos,  as  muitas  noções ,  que 
lhe  accrefccntàrão  as  fueceflivas  experiências,  e  as  fa- 
bias  ,  e  perfpicazes  obfervações  ,  com  que  nos  oito 
annos  da  fatal  enfermidade  ,  que  teve  feu  Augufto 
Pay  tão  impedido  5  como  foi  manifefto  5  tinha  S.  Ma- 
geftade  combinado  não  fó  as  numerofas  facções,  que 
neceíTariamente  agitarão  a  fua  Corte  por  hum  natural 
efFeito  da  duração  daquelle  fenfibiliflimo  accidente, 
mas  também  as  relações  ,  que  pelas  ultimas  Fiótas, 
e  navios  fokos  dos  portos  do  Brazil ,  havião  feito  ver 

as 
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ss  intrigas  5  abfolutas,  e  attentados,  que  a  Companhia 
chamada  de  Jefus  cflava  accumulando  cada  dia  com 
maiores  esforços  nas  Capitanias  do  Norte,  e  do  Sul 
do  Bra2il  ,  para  invalidar  por  huma  parte  a  execu- 
ção da  Apoftoiica  Bulia  Immenfa  Paftorum  Principis 9 
com  que  le  findou  o  Rcynado  próximo  precedente; 
é  pela  outra  parte  o  Tratado  de  Limites  das  Conquiftas  > 
que  os  Senhores  Reys  D»  João  V  de  Portugal ,  e  Dom 
Fernando  VI  de  Hefpanha  haviáo  ratificado  defde  o 
mez  de  Fevereiro  próximo  pretérito ,  quando  o  Arbi- 
tro Supremo  dos  Reynos  ,  e  Impérios  coliocou  na 
Real  cabeça  de  Sua  dirá  Mageíiade  a  Coroa  deites 
Reynos  ,  e  feus  Domínios  no  dia  3 1  de  Julho  de 
1750. 

839  Immediatamente  fe  applicou  o  mefmo  Se- 
nhor com  a  mais  paternal  5  e  infatigável  providencias 
a  reparar  os  eftragos  ,  que  nos  intcreíTes  domefiicos 
defta  Coroa  ,  e  dos  VafTallos  delia  havia  inevitavel- 
mente caufado  aquelle  diuturno  impedimento  de  feu 
Auguftiífimo  Pay,  e  a  preparar-fe  para  cumprir  com 
as  obrigações  da  execução  do  referido  Tratado  de  Li- 
mites ,  que,  como  Real,  empenhava  a  fua  Coroa,  e 
por  confequencia  a  fua  Religião,  e  Régio  decoro. 

840  A  primeira  das  ruínas  domeíiicas ,  de  cujo  re* 
paro  dependia  o  remédio  de  todas  as  outras ,  qual  era 
I  dáquellas  facções,  que tinhão  dividido,  dislacerado  , 
e  confequentemente  enfraquecido  a  decifiva  força  da 
Authoridade  Regia ,  foi  logo  reparada :  concentrando 
o  dito  Senhor  na  fua  Real  Pefiba,  e  fechando  dentro 
no  feu  recatado  Gabinete  o  Governo  da  fua  Monar- 
quia, a  refpeito  de  todos  os  negócios,  que  são  inhe- 
rences  á  Jurifdicção  Suprema:  reduzindo  os  da  Jurif- 
dicção  voluntária  aos  Tribunaes ,  a  que  cftãocomrnei- 
tidos ,  nas  fuás  differentes  Repartições :  deixando  os  da 
Jurifdicção  contenciofa  aos.  meios  ordinários j  e  á  de- 
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cisão  das  duas  Relações ,  ou  Cafas  denominadas  da  Sup> 
plicãçao  ,  e  do  Cinjel  9  vigiando  cuidadofa,  e  perfpica- 
ciffimamente  fobre  a  Juftiça,  que  fe  adminiftrava  em 
todas ,  e  cada  huma  das  dicas  Repartições  ;  e  procu- 
rando remover  delias  todos  os  rcfpeitos  humanos,  e 
temores  políticos,  que  podião  impedir  a  liberdade  dos 
voros  ou  nas  Confultas,  ou  nas  Sentenças  ,  para  que 
todas  foííem  táo  juftas,  como  devião  fen 

841  PsíTou  ao  mefmo  tempo  S.  Mageftade  a  oc- 
correr  entre  as  outras  ruinas  domefiicas  ás  que  poí 
mais  urgentes  neceííitaváo  de  que  foíTem  mais  prom- 
etas as  reparações  deites,  antes  que  as  acabaííem  de 
fazer  irremediáveis  as  demoras,  chegando  tarde  os  re- 
médios, que  fc  lhes  applicaíTem. 

841  Mandando  logo  proceder  a  exaflas  informa- 
ções fobre  o  eítado  das  Tropas  ,  que  eftaváo  quaíi 
anniquiladas,  e  lobre  os  preftimos,  ferviços,  e  anti- 
guidades dos  Gfficiaes,  que  nellas  cxiftiáo,  preparou 
aííim  a  numerofa  Promoção  ,  que  depois  veio  a  pu- 
biicar-fe  em  12  de  Janeiro  de  1754?  nâo  *°  re^uzin- 
do  aos  cofres  do  Exercito  as  fuás  antecedentes  coníi- 
gnações,  que  cílaváo  diílrahidas,  mas  também  acereí- 
centando  a  elías  as  que  forão  ordenadas  pelo  público 
Decreto  expedido  ã  Junta  dos  Três  Eftados  em  4  de 
Fevereiro  do  mefmo  anno  de  1754* 

843  Pela  fabia  ,  e  providemiffima  Ley  de  3  de 
Dezembro  do  mefmo  anno  de  1750  fulpendeo  bdito 
Senhor  a  deferção,  que  os  Negociantes,  e^os Minei- 
ros faziáo  das  terras  mineraes  do  Brazil  ,  táo  accele- 
radamente  expuifos  com  as  vexações  contra  elles  exe- 
cutadas, que  pelas  Relações  dos  Governadores,  cMl* 
niftros,  que  tinháo  coníervado  iíléfo  ofeuzelo,  conf 
tava  por  modo  authentico ,  que  no  cfpaço  do  anno, 
que  decorreo  do  de  1749  para  o  de  1750  >  &nas  4ua" 
tro  Comarcas  de  VUla  Rica.  Sabari*  Rio  das  Mortes,  e 
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Seno  do  Frio  tinha  padecido  o  trafico  a  diminuição  de 
mais  de  cem  íoges  de  Mercadores  ;  mais  de  duzen- 
tas tendas  ,  que  vendiáo  por  miúdo ;  e  tinháo  padeci- 
do as  lavras  do  Ouro  a  outra  grande  diminuição  de 
quinze  mil  obreiros  ,  porque  tantos  fe  tinháo  aufen- 
tado  então  das  ditas  quatro  Comarcas  afíima  referidas, 

844  Com  as  outras  Regias  ,  Paternaes,  e  effica- 
zes  providencias  ;  do  Regimento,  que  Sua  Mageftade 
mandou  publicar  em  16  de  janeiro  de  1751  a  favor 
do  Tabaco  ;  e  do  Decreto  também  publicado  no  dia 
27  do  referido  mez  ,  e  anno  a  favor  do  AíTucar ;  com 
o  alivio  dos  Direitos  ,  e  com  a  facilidade  na  forma 
dos  Defpachos  daquelles  dous  géneros  capitães,  refti- 
tuio  S.  Mageftade  aos  feus  afrliflos  Vaííallos  não  fó 
os  importantes  thefouros  ,  que  tinháo  empatados  nos 
mefmos  dous  géneros  ,  em  forma  que  já  não  havia 
em  Lisboa  armazéns ,  que  os  pudeílem  recolher ;  mas 
também  lhes  reflituio  a  navegação  das  fuás  Frotas , 
cujo  gyro  fe  achava  neceflàriainentcimpcffibilitado  por 
aquelles  empates  ,  como  foi  notório  ao  público  defta 
Corte,  e  Reyno. 

845:  No  meio  deftas  primeiras,  e  mais  indifpcn- 
faveis  providencias  domefticas  mandou  S.  Mageftade 
negociar  ao  mefmo  tempo  na  fua  Corte ,  e  na  de  Ma- 
drid fobre  o  ajuftamento  das  Inftrucçóes  dos  Plenipo- 
tenciários das  duas  Coroas  ,  que  deviáo  executar  as 
iefpeflivas  demarcações  dos  Domínios  delias  pelas 
partes  ,  em  que 'são  confinantes  na  America  Meridio- 
nal; até  que  fendo  effedtivamente  concluídos,  aílina- 
dos,  e  ratificados  os  Tratados  das  referidas  Inftrucçóes 
no  mez  de  Abril  do  anno  de  175 1  ;  e  havendo  íido 
nomeados  Plenipotenciários  para  as  execuções  delias 
o  Conde  de  Bob adula  Gomes  Freire  de  Andrade',  Governa- 
dor, e  Capitão  General  do  Rio  de  Janeiro,  e  Minas 
para  as  partes  do  Sul  ;  c  Francifco  Xu<vier  de  Mendonça 
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Furtado,  Governador,  e  Capitão  General  do  Pará)  tí 
Maranhão  para  as  partes  do  Norte  ,  fe  lhes  expedirão 
finalmente  os  feus  refpcflivos  plenos  poderes,  e  or- 
dens a  elles  concernentes,  E  havendo  jâ  partido  o  fe- 
eundo  dos  ditos  Plenipotenciários  para  o  Paid  nomex 
de  Junho  do  mefrno  anno  de  175 1  i  c  partindo  o  pri- 
meiro para  o  Rio  da  Prata  no  mez  de  Fevereiro  do 
anno  próximo  feguinte  de  175*  3  defcubríráo  em  am- 
bas as  referidas  partes  do  Norte  ,  e  do  Sul  todos  os 
myfterios  das  iniquiffimasufurpaçóes,  e  rebellioes  dos 
ditos  Regulares  ,  que  elles  até  alli  rinhâo  procurado 
€ncubrir  com  os  eftratagemas  ,  que  então  torao  dei- 
.mafearados  táo  clara,  e  manifeftamette,  conto  ic  ve- 

846  '  Pela  parte  do  Norte  ,  ou  do  Maranhão  def« 
cubrio  logo  o  Governador,  e  Capitão  General  Fran- 
cifeo  Xavier  de  Mendonça  Furtado  por  fa&os  decihvos  9 
que  os  ditos  Regulares  íeguindo  por  huma  parte  o 
diabólico  fyftema  da  Coníulta  ,  que  o  Teu  Viíuador 
Alexandre  Valignano  havia  feito  ,  e  refoluto  na  China 
deíde  o  anno  de  1581  ,  para  fe  arrogar  a  lua  Socie- 
dade a  ufurpaçáo  dos  Domínios  Ultramarinos  deite 
Reyno  ,  peio  reprovado  meio  de  eonfervar  os  habi- 
tantes dos  ditos  Domínios  em  huma  craíiiíiirna  ,  e 
brutal  ignorância  ;  e  executando  pela  outra  parte  a 
xifca  (no  que  era  útil  para  os  feus  intereíks)  o  Re- 
gimento chamado  das  Mifsoes ,  que  o  ím  Sócio  Manoel 
Fernanda  fizera  eíhbelecer  na  figura  de  Ley ,  para  que 
ninguém  entraflè  nas  fabreditàs  chamadas  Mijtoes  úq 
Pará,  e  Maranhão,  debaixo  das  penas  de  açoutes,  e 
degredo  de  Angola,  *  rinháo  quaíi  extin&os  os  ín- 
dios daawlles  inrelices  Eftados*  f 

847  '  ífto  era  ,    tratando-os  como  fe  foilem  mm 

de 

#  Corno  fica  moftrado  evidentemente  na  Divisão  Xllh  defde 
0%  719.  até  o  $.  7}%*  inçluíivameate* 
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áe  ferviço  ,  ou  irracionaes  ,  com  a  negação  dos  ali* 
mentos  cozidos  ,  que  são  ncceílarios  para  a  vida  hu- 
mana  :  obrigando-os  a  abandonarem  as  mulheres  ,  ç 
filhos  para  irem  nove  mczes  do  anno  pelo  mato  den- 
tro colher  frutos  fylveftres  a  remotas  diftancias ,  para 
os  ditos  Regulares  commerciarem  nelles  :  negando- 
lhes  todo  o  conhecimento  de  que  tinháo  hum  Rey, 
de  quem  erão  Vaílalios ;  e  de  que  haviáo  homens  ci- 
vis ,  que  andando  veftidos  ,  e  calçados  ,  gozavão  dâ 
mantimentos  temperados,  e  de  habitações  commodas, 
c  decentes  para  fe  repararem  das  injurias  do  tempo  , 
de  forte  queaíltnão  havia,  nem  podia  haver  ou  pro- 
pagação da  Fé,  ou  communicação  das  gentes,  ouad- 
miniítraçáo  de  Juftiça,  ou  agricultura  ,  ou  commer- 
cio,  oucoufa,  que  foííe  útil  á  Religião,  aoReyno, 
aos  meimos  Eíiados,  e  feus  habitantes  ,  ou  ainda  á 
çonfervaçáo  da  humanidade  daquelles4nfelices  VaíTaU 
los  da  Coroa  de  Portugal. 

v  848  Sobre  a  verificação  daquellas  extremofas  ur- 
gências occorreo  logo  o  dito  Senhor  ao  remédio  del- 
ias, fem  mais  perda  de  tempo* 

849  Por  huma  parte  fez  tranfportar  ao  Pard  ?  e 
Maranhão  os  três  Regimentos  de  Infanteria  paga,  com 
que  reforçou  as  Guarnições  daquelle  Governo,  eref* 
çabeleceo  nelle  a  fua  Real  Authoridade* 

850  Por  outra  parte  referio  o  mefmo  Senhor  pelo 
feu  Alvará  de  7  de  Junho  de  1755  à  Propofta,  que 
lhe  haviáo  feito  os  habitantes  do  Pard  no  mez  de  Fe- 
vereiro do  anno  próximo  precedente ;  e  á  fceprefen* 
tacão,  que  fobre  a  dita  Propofta  lhe  fizerão  os  Ho- 
mens de  Negocio  da  Praça  de  Lisboa  ,  para  todos  jun- 
tos animarem  com  a  união  dos  feus  cabedaes  os  ca«. 
áaveres,  que  apenas  exiftião  daquelles  Eftados,  para 
promoverem  nelles  a  propagação  da  Fé  ,  e  o  bem 
eommum  dos  feus  habitantes;  epara  abrirem  ao  met 
•  Pifer.  L  Nn  mo 
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mo  tempo  mais  hum  caminho,  c  hum  amplo  efpaçfó 
ao  confumo  das  mercadorias  de  commercio  ,  que  dá 
Europa  fe  tranfportáo  à  America  para  o  ufa  dos  ou- 
tros povos  5  que  sáo  civilizados  ;  mercadorias  ,  que 
homens  nus,  defcalços,  efylveftres  até  alli  náo  con- 
fumiáo  ,  porque  ignoravão  até  a  exiftencia  delias.  ! 
8?i  Epela  outra  parte  em  fim  occorreo  omeimo 
Senhor  eficazmente  aos  eftragos  moraes,  queosdito$ 
Regulares  tinhào  feiro  naquellcs  Eítados.  ífto  lie :  Primo9 
«farpando  a  liberdade  dos  índios  ,  que  eráo  livres  por 
todos  os  Direitos  ,  fem  que  lhes  íerviííèm  de  emba- 
raço as  fulminadas  Bulias  dos  Santos  Padres  Alexan- 
dre VI ,  Paulo  líí ,  Clemente  VIII , e  Benedito XIV, 
nem  táo  pouco  as  Leys  Regias  das  duas  Monarquias: 
Secundo  ,  ufurpando  a  propriedade  dos  bens  dos  mef- 
mos  índios  contra  os  Direitos  Natural ■,  e  Divino ',  e 
contra  as  Bulias  ,  e  Leys  aílírna  indicadas:  Tertio, 
ufurpando  a  perpétua  cura  das  Paroquias  dos  mefmos 
índios,  também  contra  Bulias  terminantes,  e  Direito 
expreflò :  Quarto  9  ufurpando  o  Governo  temporal  dos 
mefmos  índios  com  outras  iguaes  tranfgrekões  dos 
Ganones  da  Igreja  ,  Bulias  dos  Summos  Pontífices 
Romanos  ,  e  Leys  de  ambas  as  duas  Monarquias: 
Quinto,  e  ufurpando  cm  fim  o  commercio  terreftre  *, 
e  maritimo  dos  frutos  fylveítrcs  dos  mefmos  índios  3 
e  de  todos  os  territórios  por  elles  habitados. 

Oc- 


a  Todos  eííes  finco  Pon- 
tos forão  fabftanciados ,  e  re- 
mettidos  á  prefença  do  Santo 
Padre  Eenediclo  XIV.  com  o 
papel  intitulado  :   Pontos  prin> 


pado  debaixo  do  Num.  4.  dos 
Documentos  conteúdos  na  Çoh 
Ucqiio  dos  Breves  Pontifícios  , 
e  Leys  Regias  f  que  fúrTio  ex» 
pedidos ,   e  publicadas  defde  o 


cipaes  ,  a  que  fe  reduzem  os  anno  de  if  41.  febre  a  Uberdade 
abufos  y  com  que  os  Reiigiofos  das  pefjeas  ,  bens  ,  e  commercio 
da  Companhia  de  Jefus  tem  dos  índios  doBrazily  &c.  im- 
nfurpado  os  Domínios  da  Ame' .  pieíío  em  Lisboa  pela  Secreta- 
rica  Portuguesa  ,  e  Hefpanho*  ria  de  Eííado  ,  e  vai  junto  nas 
tal  Papel ,  que  fe  acha  eftam-     Provai;  debaixo  doNuxn.LVUI* 


Dl  VlsXò-tJÈC  IM  A  QUINTA.        $6l 

•  852  Occorreo,  digo  ,  o  mefmo  Senhor  a  cílis 
líítirpaçóes  pelas  duas  fabias ,  pias ,  e  providentes  Leys 
ç!c  6,  e  7  de  Junho  do  mefmo  3nno  de  1755,  pelas 
quaes  ,  fcguindo  o  mefmo  efpirko  de  feu  Augufto 
Pay,  da  dica  Bulia  expedida  pelo  Santo  Padre  Bene* 
di&o  XIV  em  20  de  Dezembro  de  1741  ,  e  das  ou> 
trás  corri  ella  coherentes,  reítitúio  aoslndjos  daquei- 
les  dous  Effados  a  liberdade  das  fuás  peílòas,  bens  $ 
e  comrhercio  5  e  aos  Generaes,  e  Magiftrados  o  Go* 
Verno  temporal  dos  mefmos  índios  atéalli  governa- 
dos na  temporalidade  pelos  feus  pertendidos  Miííio* 
mrios*-  ; 

853  Vendo  eftes  affim  revendicados  por  S.  Magefc 
tade  o  dominio,  que  elles  lhe  tinháo  ufurpado  na- 
quellas  Capitanias  do  Pard,  e  Maranhão  ;  e  vendo  nel- 
las  reftituido  aos  feus  habitantes  o  outro  domínio,  e 
eommercio  dos  frutos  das  terras  3  que  os  mefmos  Re- 
gulares fe  tinháo  arrogado  com  os  referidos  roubos  3 
e  monopólios  cruéis  5  edeshumanoSj  foráo  logo  rom- 
pendo nos  temerários  exceílbsj  que  fe  fizeráo  rioto- 
rios  ao  público. 

854  Na  Cidade  de  Lisboa ,  vagando  de  dous  em 
dous  pelas  cafas  dos  Miniítros  de  maior  graduação,  e 
Magiftrados  da  Corte  :  fuggcrindo  os  feus  confeíTados  , 
e  devotos  de  hum,  e  outro  fexo  ;  e  chegando  o  feu 
P.  Ballefter  a  intimar  na  Ba/dica  de  Santa  Maria  Maior 
do  Púlpito  abaixo  aos  ouvintes  em  hum  àh  de  Fef- 
ta, que  AquelkS)  que  foffem  da  Companhia  do  G  tio  Pa- 
ia ,  e  Maranhão ,  não  ferião  da  Companhia  de  Chriflo  Se* 
ihhor  nojfo  :  fizeráo  contra  o  cíhbelecimento  da  dita 
Companhia  a  grande  fermentação ,  que  illudio  os  De-* 
putados  da  antiga  Aífemblea  do  corpo  dos  Negocian- 
tes de  Lisboa  j  que  até  então  fe  chamava  Me%a  do  Bem 
Commum  do  Efpirito  Santo  da  Pedreira  ,  até  o  ponto  de 
os  animarem  a  irem  aprefentar  a  S.  Mageftade  em  Au- 

Nn  ii  di- 
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diencia  publica  hnminfolente,  e  fediciofo  papel  *  <jue 
annunciava  tumultos,  e  defiftres. 

855  Papel,  o  qual  náo  obftante  que  continha  em 
fi  hum  crime  de  leia  Mageftade  de  primeira  Cabeça* 
que  fazia  réos  do  ultimo  fupplieio  os  que  o  affiná- 
ráo  ,  deixando  fe  com  tudo  a  fumrna  clemência  de 
S.  Mageftade  perfuadir  pelo  fen  claro  conhecimento 
dos  verdadeiros  Authores  daquella  infame  obra,  e  de 
que  entre  os  que  nclla  puzeráo  os  ieus  nomes,  huns 
mo  a  tinhão  lido,  outros  certamente  não  tinhão  ma* 
licia  ,  nem  inftrucçáo  bailamos  para  perceberem  a 
torpeza  das  exprefsões,  que  nella  fe  con[inháo  ,  ná<^ 
permittio  a  Real  benignidade  que  tivefle  aquelle  at- 
tenrado  outros  cafiigos  ,  que  náo  foífem  o  de  ferem 
degradados  os  que  aíEnâráo  o  dito  papel  infame  ,  e 
de.  fer  extinSa  a  dita  AíTemblea  até  alli  denominada 
Meza  do  Bem  Commum  do  Efpirito  Santo  da  Pedreira  ,  a 
qual  a  roefma  Regia  benignidade  fez  com  tudo  Ioga 
depois  rcnaícíer  com  a  outra  denominação  de  Junta  do 
Commercio  deftes  Reynos ,  e  Jcus  Domínios ,  nomeando  para 
cila  Depurados  de  melhor  inftrucçáo ,  c  por  iíTo  menos 
fujeitos  aos  malignos  enganos  dos  ditos  Regulares  , 
como  tudo  foráo  fa&os  notórios  a  toda  efta  Corte , 
ç  a  todos  eftes  .Reynos,  e  feus  Domínios. 

856  Na  outra  Cidade  do  Varei  fe  haviáo  jã  naquelk 
tempo  os  mefmos  Regulares  declarado  ^publica  ,  e 
authenticamente  por  tranfgreílorcs  náo  fó  das  Leys, 
que  tinhão  determinado  a  doçura,  e  fuav  idade  ,  com 
que  os  índios  dos  Sertões  fedeviáo  attrahir  pelo  meio 
dos  resgates  ( ifto  he  ,  das  entradas  dos  meímos  Ser- 
tões) ao  grémio  da  Santa  Madre  Igreja,  mas  também 
-por  igualmente  públicos,  e  authenticos  tranfgrelTores 
das  outras  Leys,  e  Bulias  ,  que  haviáo  eftabeleeid® 
as  liberdades  dos  meímos  infelices  índios,  e  por  pú- 
blicos,  e  authenticos  monopoliftas  dasmefmas  libera 
dades.  &* 
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S?7     Affim  o  provou  quanto  ao  primeiro    dos  di- 
tos pontos  o  Termo ,  cujo  theor  he  o  feguinte : 

Termo  da  Junta    das  Mi/soes. 

Ao  primeiro  de  Dezembro  de  1753  annos  nefta  C^adè 
de  Belém  do  Parei  5  no  Valado  da  refidencia  do  llluflriffimo  3 
e  Excellentiffimo  Senhor  Governador ,  e  Capitão  General  do 
E/lado  Francifco  Xavier  de  Mendonça  Furtado  9  for  ao  con- 
vocados os  Deputados  da  Junta  das  Mifsoes  abaixo  affina- 
dos ,  e  o  Doutor  Defembargador  Ouvidor  Geral  João  da  Cruz 
Dini%  Pinheiro ,  e  na  falta  do  Excellentiffimo ,  e  Rever  eu* 
diffimo  Senhor  Bifpo  affiftio  o  feu  Vigário  Geral  o  Reveren- 
do Padre  Cu ft ódio  Alvares  Roxo*  E  ejlando  affim  todos  jun- 
tos 3  foi  propoflo  pelo  dito  llluftriffimo  5  e  Excellentiffimo  S>- 
nhor  General ,  que  elle  tinha  ordem  de  S.  Magefiade  para 
fazer  ref gates ;  (  i/lo  he ,  entradas  no  Sertão  )  porém  obfer- 
vando  inviolavelmente  a  ordem  de  28  de  Abril  de  1688* 
(  que  determinava  a  doçura  ,  e  fuav idade  na  attracção  3 
c  -tranfporte  dos  índios)  e  affim  que  declaraffem  osmef- 
mos  Reverendos  Deputados  fe  efta  Ley  fe  podia  .obfervar  na 
wsfma  forma  3  que  S.  Magefiade  determina  ;  e  affentdrãô 
uniformemente ,  que  era  impraticável  a  dita  Ley\  e  que por 
efla  caufa  nas  Tropas  paffadas  fe  não  obfervdra  com  todo  o 
ngor  i  porque  affim  poucos  5  ou  nenhuns  fe  podemo  ref  ga- 
tar ,  e  ficaria  infruãifera  toda  a  defpeza  ,  que  fe  faz  em 
cada  hum  a  das  Trepas.  E  eu  João  António  Pinto  da  Silva , 
Secretario  do  Eflado  por  S.  Magefiade.,  oefirevi.  Francifco 
Xavier  de  Mendonça  Furtado.  Cuflcdio  Alvares  Roxo.  Frei 
Manoel  Martins  Loureiro.  Fr,  Dionyfto  de  S,  Francifco.  Frei 
Francifco  de  Santa  Terefa.  Fr.  Simão  de  Villa*Viqofa.  Frei 
João  da  Silveira,  Manoel  Ferreira.  João  da  Cruz  Diniz, 
Pinheiro.  a 

E 

a  ^  Eíle  Termo  foi  copiado  delle  authenticamente  extrahí« 
do  Livro  Original  da  Secreta-  do ,  como  coníla  da  Protr 
riâ>  do  Eftado   do  Para  ,    e    Num.  UX. 
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,858  E-affim  o  veio  a  provar  também  quanto  ao 
fegundo  ?  e  terceiro  dos  referidos  pontos  o  ouuq 
Termo  ,  cujo  theor  he  o  feguinte : 

Termo  da  Junta  das  Mifsoes.     . 

Aos  21  dias  domez  de  Maio  .de  17 57  annos  neflaCÍ 
dade  de  Belém  do  Vara ,  720  Valado  da  refidencia  do  lllufr 
triffimo  ,  e  Excelkndffimo  Senhor  Governador ,  e  Captas 
General  do  E fiado  Francifco  Xavier  de  Mendonça  Furtado, 
forão  convocados  os  Reverendos  Deputados  abaixo  afinados , 
e  o  Defembargador  Ouvidor  Geral  ,  e  o  Reverendo  Doutor 
Vigário  Geral :  e  logo  forão  propojlas  três  Caufas  de  Embar- 
gos, e  Sentenças  da  junta  ,  huns  do  Mamaluco  Celefiino, 
Bar  bofa  ,  e  embargado  André  Fernandes  Gavinho  \  outros  da 
índia  Laureana ,  M  fins  filhos  ,  e  embargado  Thoma%  Tei- 
xeira; e  outros  daMamaluca  Marinha,  e  embargado  o  Pa- 
dre Caetano  Eleutherio  de  Bafio:  e todas  as  três  Caufas  /o- 
rão  fentenceadas ,  que  recébião  os  Embargos  >  e  os  julgavao; 
provados,  reformando  as  Sentenças  embargadas,  %  mandan», 
do  cumprir  as  do  Defembargador  Juiz  das  Liberdades,  con« 
demnando  os  embargados  nas  cuftas. 

Na  mefma  Junta,  antes  de  fe  entrar  a  votar,  apre- 
fentw  o  Reverendo  Padre  Reitor  do  Collegio  da  Companhia 
de/Ia  Cidade  hum  papel,  que  fica  aqui  junto,  em  que  fe  da- 
va por  fufpeito  de  votar  nas  Caufas  de  Liberdades ,  por  ter 
qfeu  Collegio  Uma  da  mefma  %iature%a,  cuja  jufpeiçao  Ihs 
foi  aceita  ,    e  m  covfequencia   da  dita  Jufpeiçao  fe  retirou 

da  Junta.  -  .    _ 

Na  mefma  Junta  fe  propu%erão  outros  Autos  âe  Em- 
bargos,  embargante  Domingos  Lui%  de  Carvalho,  e  embar- 
gado o  Cafuru  Paulo,  os  quaes  fe  fentenceàrâo,  que  fem em- 
bargo dos  embargos  fe  cumpriffe  a  Sentença  embargada  9  e 
auMpagaffe  o  embargante  as  cuftas.  De  que  fy  tjle  Termo, 
am  aêndrão.  E  m.  João  António  Pinto. da  Silva  ,  Secreta- 
rio  do  Efíado  pr  X  jftgjtftffr  r  *  */W  Jranctfto  £fe 
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Sffcf  de  Mendonça  Furtado.  CuJIodio  Álvares  Roxo':  Fr.  Fran- 
cifco  de  Santa  Terefa.  Fr.  Felis  da  Siha.  Fr.  António  dt 
Beja»  Fr.  João  de  Santa  Terefa.  Fr,  Francifco  Xavier  da 
Siha.  Pafcoal  de  Abranches  Madeira  Fernandes.  a 

859  De  forte,  que  havendo  (ido  ocapciofo  pre- 
texto, com  que  os  ditos  Regulares  fe  arrogarão  ,  o 
Governo  efpirkual ,  e  temporal  dos  índios,  o  defe* 
rem  fó  elles  os  zelofos  defen  fores  das  fuás  liberda* 
àes'}  h  e  havendo  clamado  ,  que  por  defen  fores  das 
ditas  liberdades  he  que  o  leu  P.  António  Vieira  fora  ti** 
rnuhuofamente  expulfo  pelos  Cidadãos  ,  e  Gamaras 
das  duas  Cidades  de  Belém  do  Para  ,  e  de  S.  Luiz  do 
Maranhão  y  c  quando  fe  virão  irremediavelmente  det- 
cubertos  pelo  dito  Governador,  e  Capitão  General  , 
não  podendo  já  negar  na  fua  prefença  ,  que  elies  eráò 
osmaisinterefladosnaeferavidão  dos  referidos  índios, 
que  tinhão  em  monopólio,  chegarão  a  commetrer-o 
dito  abfurdo  de  fe  darem  por  fufpcitos  nasCauíasdas 
Liberdades  ,  para  ficarem  de  fora  fuggerindo  contra 
ellas  os  outros  Depurados  das  Juntas  chamadas  das 
Mifsoes  ,  que  o  feu  P.  Manoel  Fernandes  tinha  eftabe- 
lecido.  Juntas,  digo,  nas  quaes  fe  procefsârão  Autos, 
cujas  impiedades  ,  e  abfurdos  neceflitarião  de  alguns 
grandes  volumes  para  fe  compilarem  ,  e  baftarião  para 
efpanto  das  peílbas  doutas  ,  e  tementes  a  Deos.  As 
que  tiverem  efla  curiofidade,  podem  ir  exarninallos  k 
Tone  doitomho  i  onde  S,  Mageftade  os  mandou -re- 
metter  nos  feus  mefmos  originaes.  •■*■ 

Em 


a  Também  eíle  Termo  foi 
ext  rabi  do  do  mefmo  Livro  Ori- 
ginal da  Secretaria  do  Eítado 
do  Parã^  e 'dellè  authêntiea- 
snente  trasladado ,  como  con- 
íta  da  Prova  Num.  LX. 

b  Como  confia  das  Cartas 
de   António  Vieira    Tomo  ih 


defde  a  Carta  IX.  até  aXV. 
c  Como  confia  do  Livro 
intituiado  :  Annaes  H (flori cos 
doEftado  do  Maranhão  f  efe  ri- 
tos' por  Bernardo  Pereira  de 
Berredo  pag.  974.  97  5 .10 22. 
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-86o  Em  fim  nefta  parte  do  Norte  continuarão  os 
ditos  Regulares  em  perpetrar  todos  os  horroroíbs  de* 
liàos  de  rebelliões,  e  de  tumultos,  e  todas  as  faça- 
nhofas  temeridades  3  que  já  fe  publicarão  autentica- 
mente pela  Relação ■  abbreviada  da  Republica,  que  os  Re- 
ligiofos  Jefuitas  das  Províncias  de  Portugal  ,  e  Hefpanba 
eftabekcêrão  nos  Domínios  Ultramarinos  das  duas  Monar* 
guias ,  <&>c.  f  l 

,  861  Na  outra  parte  do  Sul  defcubnrão  também 
as  expedições  dos  Plenipotenciários  ,  Conde  de  Bo- 
badella,  e  Marquez  de  Vai  de  Li r ios  f eu  Conferente, 
que  os  ditos  Regulares  haviáo  eftabelecido  no  centro 
dos  Territórios  adjacentes  aos  Rios  Uraguay ,  e  Para- 
guay  a  poderofa  Republica  ,  com  que  fe  animarão  a 
fuftentar  a  notória  guerra ,  em  que  difputáráo  ãs  duas 
Coroas  de  Portugal,  cHefpanha  até  o  conhecimento 
das  fuás  próprias  terras,  eoufo  das  fuás  fupremasju- 
rifdieções  dentro  nos  feus  Domínios  ,  com  a  armada 
formal,  e  manifefta  rebelliáo,  e  oufadia  ,  que  foráo 
authenticamente  caraflerizadas  na  Carta  de  Officio, 
que  o  Secretario  de  Eftado  D.  Ricardo  Wall  dirigio 
em  27  de  Setembro  de  1754  ao  Conde  de  Perellada,; 
Embaixador  do  Senhor  Rey  Catholico  D.  Fernando 
VI  nefta  Corte  de  Lisboa  ,  para  a  fazer  prefente ,  co- 
mo logo  fez  ,  a  S.  Mageftade  Fideliffima ;  e  na  for- 
snal ,  e  authentica  Refpofta  da  referida  Carta. 

862     Carta  3  Communicacáo  $  e  Refpofta  ,  cujo 
íheor  he  o  feguinte : 


.  a  Inferia  mCotlecçaoJos 
Breves  Pontifícios ,  e  Leys  Ré- 
gios ,  &c.  imprefla  em  Lisboa:. 
por  ordem  da  Secretaria .  de  EfT 
Uáoi  e  também  agora  «tfertfc 


Re- 

nas  Provas  debaixo  do  Num,, 
LXI.  Relação  ,  onde  fe  aebão 
fubíbmciados  os  referidos  ia- 
elos  dcfde  o  p  37-  até  o  $.  final 
delUu.  •    - 
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ftefpqfta  formal  efcrita  de  ordem  de  S.  Magejlade  Fidelijfima 

pelo  Secretario  de  Eflado  Sebaftiao  Jofé  de  Carvalho  e 

Mello  ao  Conde  de  Perellada  ,  Embaixador  de 

ElRey  Catbolico  nefia  Corte  de  Lisboa. 

Excellentiffimo  Senhor.  Fis  prefefite  a  ElRey  meti  Ámê 
a  Carta  original  5  que  V.  Excelhicia  recebeo  da  fim  Corte  §. 
para  a  praticar  a  eflay  fendo  concebida  nas  palavras  feguin* 
tes :  3  Excellentiffimo  Senor.  pa  ElRey  eftà  blen  infiruido 
de  todo  o  lo  que  ha  paffado  en  el  Paraguay ,  y  Buenos  Aires  % 
fobre  laexecution  dei  Tratado  de  Limites  entre  las  dos  Co* 
tonas.  Sabe  las  verdaderas  caufas  de  haver- fe  dilatado,  y: 
ios  pretextos  ?  que  fe  alegan  para  obscurecerias.  Entiende  § 
que  nunca  faltaràn  reparos  ,  y  efeufas  impertinentes  5  para 
que  la  muerte,  ò  alguna  muda?i%a  pública  haga  fu  natural 
efeclo.  El  Jin  próximo  dei  Tratado  fuè  la  munia  utilidad 
de  las  Cortes  ;  y  el  remoto  la  feguridad  de  una  pa%  perpe* 
tua  entre  los  VaJJallos.  En  efto  vau  iguales  los  intereffes 
de  los  Soberanos ;  pêro  ya  el  nueflro  le  tiene  mucho  maior , 
mendo  que  fe  ha  dilatado  la  execucion  por  la  inobedienàa  de; 
los  fulos  j  de  fuerte  que  ya  le  llama  la  fidelidad  defu  pala- 
hra ,  el  bien  público  de  jus  Vaffallos  ,  y  el  reftableámentfr 
de  fu  auihoridad  atropellada  a  la  vi/ta  de  todas  las  Nado* 
lies ,  mio  efpecial  motivo  110  concurre  en  ElRey  Fideliffimo* 
Por  eflo  ha  fido  mui  de  fu  agrado  la  refolucion  3  que,  tomâ- 
ron  fus  Miniftros  de  Buenos  Aires ,  de  cortar  con  la  guerra 
d  cumulo  de  dificultadas ,  que  nò  tendran  jin  5  fino  fe  tomam 
las  mas  wigorofas  medidas. 

Con  maior  fatisfacion  ha  oído  la  genéroftdad  5  y  pron- 
titud ,  con  que  los  Minijlros  Portugueses ,  y  fus  Tropas  con* 
£urren  ala  mifma  expedicion,  decuio  felis  fuccejfo  tieneSa 
Magefiad  un  buen  anuncio  ;  porque  haviendo  intentado  forpre- 
hender  mas  de  mil  índios  a  una  Guardiã  Portuguesa  defejfenta. 
lombres ,  fueron  aquellos  derrotados %  nòobjlante  lafuperiori* 
Àai defu  numero  :y  otras  nsmtujas^  dique  ufaron  dfu  ekeeiom* 

EU 


*S8 
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EIRey  me  manda  inflruir  a  V.  Excelência  en  la  for* 
ma  referida ,  para  que  eu  fu  nombre  haga  entender  a  effa 
Corte  la  efpecial  gratitud ,  con  que  ha  oido  la  ftnceridad  ,  y 
huena  fé  y  que  la  mtteve  ,  concurriendo  tan  deveras  a  un 
empeno  y  que  principalmente  nòes  fuio  ;  pues  aun  quefehalle 
ligado  con  la  fé  de  los  Pados i,  fiempre  fera  acre dor ã  a  fu 
leconocimiento  la  eficácia ,  y  Superabundância  5  con  que  los 
cumple ,  auxiliando  nueftras  Tropas  con  un  jocorro  tan  nu* 
merofo ,  y  valiente  ;  y  anadird  V,  Excelência  ,  que  ft  unos  , 
y  otros  nò  fueffen  baft  antes  para  reducir  los  pueblos  rtbeU 
des  3  ejlà  Su  Magejlad  en  la  inteligência  de  que  todo  el  em- 
peno es  fui  3  para  vindicar  la  particular  ofenfa  5  que  fe  le 
hace  3  en  que  empleard  fus  fuerças  ft  fuejfe  pr  ceifo  ,  fin  que 
por  efto  fe  diminuía  un  ponto  el  jujío  r  econocimento  debido 
Hl  Rey  Fiddijjimo  fu  Hermano* 

Nueflro  Seiíor  guarde  a  V.  Excelência  muchos  anos  c(h 
mo  defeo.     Buen  Retiro  27  Setembro  de  1754. 
D.Ricardo  Wall.  Seiíor  Conde  de  Perellada. 

E  logo  recebi  a  ordem  de  refponder  a  V '.  Excellencia  y 
que  eflas  exprefsões  de  S.  M.agefade  Catholica  são  em  tudo 
conformes  ás  fuás  religiofiffimas  intensoes ,  e  Real  magna* 
nimidade  5  de  que  EIRey  teve  fempre  huma  ião  inteira  fegu* 
rança )  que  nem  hum  fó  momento  hefttou,  em  que  naexecu* 
çio  do  Tratado  de  Limites  não  poderia  haver  demora,  ou 
àefvioy  que  não  foffem  contrários  ás  ordens  5  e  ejlr anhos  ao 
conhecimento  de  Sua  dita  MageJIade  Catholica ,  fendo  as  mais 
evidentes  provas  3  de  que  não  teve  nunca  limite  e/Ia  hemfun* 
dada  confiança  de  EIRey  ?  as  amplas  in/Irucçoesy  que  man* 
dou  aos  f eus  Miniftros  3  e  Ojficiaes  da  Golonia  do  Santif- 
fimo  Sacramento  3  cuja  promptidãó ,  e  diligencia  e/limou, 
muito  que  merece (fem  a  appr ovação  ,  e  o  agrado  de  S.  Ma- 
gefiade  Catholica  y  e  que  na  fua  Real  prefenqa  jujlificajfem 
tão  decifivos  faãos  a  finceridade  dos  penf amentos  de  EIRey l 
meu  Amo  y  e  a  ejficaàa  das  fuás  ordens  concernentes  à  exe* 
cução  do  que  fe  ajujlou  pelo  dito  Tratado  y  fendo  uno  ?  qu& 
4%      '  efles 
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tjtes  mefmos  penj amentos ,  e  ordens  for  ao  as  regras  dos.  re- 
feridos Minijlros,  e  Offlciaes  Portuguezes  nas  mais  acçoes\ 
que  fe  feguirem ,  para  auxiliarem  os  de  S.  Magejlade  Catho* 
Uca  em  tudo  o  que  o  permittirem  a  natureza  do  Tratado  5  e 
a  pojfibilidade  :  ainda  que  he  muito  para  efperar  5  que  defda 
que  chegarem  d  America  as  noticias  3  de  que  S.  Mageflad? 
Catholica  fe  acha  plenamente  informado  das  verdadeiras  cau+ 
fas  5  com  que  a  dita  execução  fe  retardou  até  agora  5  e  as 
confequeittes  inflrucçoes  para  fe  removerem  na  fua  origem 
aquelles  impedimentos  ?  ferao  logo  alhanadas  iodas  as  difficuli 
dades  ,  de  forte  que  venha  a  fer  fuperflua  a  continuação  do 
remédio  das  armas. 

Kejlituindo  a  V.  Exccllencia  a  dita  Carta  original  da 
fua  Corte ,  me  repito  com  ejia  occaftao  a  V.  Excellencia  com 
os  vivos  defejos  de  fervillo, 

Deos  guarde  a  V.  Excellencia  muitos  annos.  Belém  a 
to  de  Outubro  de  1754.  $ebaj?ião  Jefé  de  Carvalho  e  Mello* 
Senhor  Conde  de  Perellada, 

$6$  Náo  fuecedeo  porém  aííim  como  fe  efpera* 
va,  porque  as  hoftil idades  da  referida  guerra  ficarão; 
continuando  pela  parte  dos  ditos  Regulares  com  hum 
público  defearamento  pelos  annos  ,  que  íe  feguíráo  até 
o  de  17583  cm  que  pelos  funeftos  accidentes  ,  que 
fielle  fobrevieráo  5  fe  retirarão  os  Exércitos  dos  ditos 
dous  Monarcas  contraílames  daquelle  Território  ?  de- 
pois de  haverem  difpendido  na  guerra ,  que  nelle  fuf- 
tentárão,  os  muitos  milhões  5  quelhesforáo  indifpcn- 
iàvelmente  neceíTarios  para  manterem  Tropas  em  re- 
motos Serrões  de  matos  virgens  3  faltos  de  tudo  ode 
que  néceííita  a  confervação  da  vida  humana,  e  onde 
os  tranfportes  íe  fazem  tão  difficeis ,  como  enormiíE- 
mamente  difpendiofos*  a 

Quan- 

c  a  Também  confia  authen-  dente  defde  o  Num.  i.  até  o 
tkamente  da  mefma  Relação-  Jíum,  \6.  inclufi  vãmente,.  ■£ 
«ifcâíia  Jia  Nota  próxima  preçe« 
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864  Quando  fc  agitava  a  referida  guerra  ,  cm  que 
as  duas  Monarquias ,  de  Portugal ,  eHefpanha,  col- 
ligadas  contenderão  com  os  ditos  Regulares  (coufa, 
que  fe  fará  incrível  nos  feculos  futuros )  no  Sul  da 
America  ,  íbbreveio  na  Europa  o  terremoto  do  pri- 
meiro de  Novembro  do  anno  de  175?)  vcndo-feem 
huma  táo  fatal  calamidade  duas  coufas  tão  contradi* 
âorias,  como  forão  as  que  vou  referir. 

8ó?  Vio-fe  entáo  por  huma  parte  a  heróica  con« 
ftancia,  e  a  infatigável  clemência  de  ElRey  noílo  Se- 
nhor, náo.fó  foccorrendo  os  feus  Vaflallos  em  todos 
os  numercfos  accidentes  ,  que  aquella  urgentiííima 
fieceflidade  publica  fazia  indifpenfaveis  de  hum  ,  e  ou- 
tro inflame  ;  mas  occorrendo  também  ao  rnefmo 
tempo  as  confequencias  futuras,  que  neceíftr  ia  mente 
fe  haviáo  de  feguir  de  hum  táo  funefto  fenómeno, 
fenáo  foliem  precavidas  aííim  no  Reyno  ,  como  nos 
Domínios  Ultramarinos,  com  tantos,  etáo  opportu- 
nos,  e  táo  efficazes  remédios  ,  e  com  tantas,  e  tão 
perfpicazes  precauções  ,  quantas  forão  as  que  (não 
ainda  em  todo ,  mas  nas  partes  ,  que  confiarão  dos 
Documentos,  que  fe  puderão  colligir)  fez  público  o 
livro  intitulado  :  Memorias  das  principaes  providencias , 
que  fe  derao  no  terremoto ,  que  padeceo  a  Corte  de  Lisboa 
110  anno  de  1755",  ordenadas,  e  oferecidas  d  Magejiade  Fi« 
delijjima  de  ElRey  D.  Jofê  1  noffo  Senhor. 

866  E  vio-fe  pela  outra  parte  a  incomprehenfivei 
malícia,  e  a  deshumana  impiedade  dos  ditos  Regula- 
res aproveicar-íe  daquelia  geral  confternação  para  os 
fins  dos  feus  particulares  intercíTes ,  e  para  facrirlearem 
as  fuás  conveniências  o  Rey  ,  o  Reyno,  e  os  Vaflal- 
los dclle,  damcfma  forte  que  o  tinhão  identicamente 
praticado  no  contagio  da  pefte ,  que  no  Reynado  do 
Senhor.  Rey  D.  Sebaftião  affligio  a  Corte  de  Lisboa 
para  então  a  arruinarem  ,  como  arruinarão,  com  o 
*  abi*? 
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abulo,  que  fizeráo daquelle  fúnebre  accidente,  a  pra- 
ticando no  dito  terremoto  do  anno  de  1755  o  me£* 
mo  idêntico  fyftema,  com  cjue  tinháo  abulado  da  ou* 
tra  calamidade  da  referida  peite. 

867  Quero  dizer:  Ora  fingindo  os  ditos  aflutos, 
e  impios  Regulares  peccados  públicos ,  que  na  reali- 
dade náo  havia  ,  para  attribuirem  a  caftigo  deHes  o 
mefmo  trifliííímo  Fenómeno.  \ 

Ora  calumniando  não  fóper  fi,  e  pelos  feus  íè«* 
quazes  >  mas  até  pelas  novas  publicas  com  relações 
faifas,  e  rniniíiradas  aos  Novelliftas  ,  para  as  eflam-» 
parem  a  titulo  de  noticias  do  dito  terremoto  $  fazen- 
do-lhes  crer  que  eráo  verdadeiras.  h 

Ora  attentando  contra  os  Sagrados  Arcanos  dá 
Omnipotência  Divina  para  mais  aterrarem  os  povos , 
anieaçandc-lhes  outros  futuros  pertendidos  3  e  maio- 
res caftigos  ,  provocados  por  aquelles  efcandaíos  por 
clles  Regulares  fingidos ,  e  fuppoílos. 

Ora  paílãndo  ao  incrível  3  e  nunca  efperado  ^  nem 
vifio  atrevimento  de  formarem  papeis  fediciofos,  cheios 
das  referidas  falfidades  ;  edeos  fazerem  introduzir  fa- 
crilegamente  na  Real  prefença  com  o  objedio  de  con- 
fternarem  aquelle  heróico  Efpirito  ,  cuja  ferenidads 
havia  a  Divina  Omnipotência  creado  inalterável  ?  e 
fuperior  a  todas  aquellas  malignas  impreísões. 

Ora  acerefeentando  o  temerário  ,  e  público  ab« 
furdo  de  inrroduzirem  no  Paço  os  dous  bem  conhcr 
eidos  Barbadinhos  Fr.  Clemente ,  e  Fr.  llluminato  ,  que 
(contra  o  feu  coííume  )  haviáo  recolhido  ,  e  confer- 
vado  anteé  Convemuaes  nafuaCafa  ProfeíTadeS.  Ro: 
que ,  vifivelmente  para  nella  os  iníiruirem  ao  íeu  modo! 
i  Ora 

<f     Como  fica  irioítrado  na  b     Baíla    para    exemplo   o 

Divisão  V.  defde  o  £.  117.  até  Mercúrio  impreífo  cm  Madrid 

*  $•  L  24»  no  mez  de  Janeiro  do  anno  d£ 

■  M7|6. 
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,.•  Ora  fervindo-fe  dos  mefmos  dous  Barbadinhos* 
como  de  inftrumentos ,  não  fó  para  incutirem  os  re- 
feridos medos  5  mas  também  para  imprimirem  as  ou- 
tras perniciofiííímas  ÍUggeftões,  de  que  tão  altamentq 
triunfou  o  perfpicaciffimo  ,  c  penetrantiffimo  diicerni- 
mento  de  S.  Mageftade.  . 

t  Ora  refervando-fe  afi  mefmos  os  Confeitores  jtej 
/ttfwí  (de  acordo  com  os  ditos  dous  Barbadinhos )  pa- 
ra confirmarem  depois  quantas  impofturas  eftes  haviáo 
avançado  no  interior  do  Paço  ,  e  até  nos  Santuários 
mais  recônditos,  e  mais  fagrados  delle  ;  de  forte  que 
fe  a  Real  comprehensão  ,  e  a  heróica  conftancia  áo 
dito  Senhor  pudeffem  fer  vencíveis  ,  haveria  padecido 
tritão  o  Revnó  as  ultimas  ruínas  ,  e  haveria  acabado 
entre  ellas  o  Régio,  e  Supremo  Poder  ,  fahindp- do 
meio  daquella  confusão  incontcftavcl  o  premeditado 
Império  lefuuico.  a 

'  Ora  paflândo  a  esbulhar  Santo  Emygdio  Biipo 
da  pacifica  poííe  >  em  que  cftatfa  ,  de  fer  Advogado 
contra  os  terremotos ,  para  arrogarem  ,  como  arroga* 
tio  ,  a  protecção  delles  aos  feus  Templos ,  e  para  fi- 
carem affim  períhadindo  ao  commum  do  povo  inno-* 
eente  ,  e  defarmado  para  reííftir  a  táo  grandes  malí- 
cias, que  elles  Jef uitas  erío  os  que  podiáo  concitar, 
e  íufpender  os  movimentos  da  terra  ,  e  do  mar  y  e 
-tudo  ifto  ao  mefmo  tempo,  em  que  crião  tão  pouco 
para  fi  naquella  devota  protecção,  que  nos  Domínios 


a  Todos  eftes  fados  íoxtú 
notoriamente  públicos,  e  fo- 
rão  efpecincamente  poftos  na 
prefença  do  Santo  Padre  Be- 
pedi  fio  %l  V.pelas  lnílr'ucs0es, 
.que  em  8.  domez  de  Outubro 
,de  1757.  e  10.  de  Fevereiro  de 
17  5S.  forão  expedidas  a  Fran- 


cifeo  de  Almada  e  Mendonça* 
Mililitro  P 1  en \ potenciaria  dç 
Portugal  na  Guria  de  Roma- , 
as  quaes  correm  imprefías  de« 
baixo  do  Num.  5.  e  do  Num.  6. 
do  Livro  intitulado  i  Coílecqm 
dos  Breve*  Pontifícios ,  e  Leys 
Regias  ,  &c-  affima  aílegado. 
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Ultramarinos  5  onde  os  Governadores  intentarão  afr 
íiftir  â  foicmnidade  anniverfaria  da  rererida  protecção 
nos  Templos  da  Companhia  ,  refponderáo  os  feus  Pre- 
lados Locaes,  que  não  coflumavão  fa%er  feftaaS.Uran- 
cifco  de  Borja.  a 

E  ora  inventando  ,  e  diffundindo  em  fim  (  de- 
baixo de  diverfas  figuras  apparentes  )  outras  innume- 
raveis  patranhas  ^  e  fedíções  y  <]ue  haveriáo  feito  cahir 
os  povos  de  Portugal  em  hum  arrematado  fanatifmo, 
fé  a  mcfma  invi&a  conftancia,  e  a  meíma  infatigável 
providencia  de  S.  Mageftade  náo  houveíTem  defeon- 
certado  aquelle  Plano  de  rehelliões  5  e  de  calamida- 
des náo  fó  dentro  nos  feus  Reynos  ,  mas  cm  todos 
ds  feus  Domínios  ,  com  as  muitas  ,  e  muito  prom- 
ptas  difpofições  particulares  ,  e  publicas,  que  indiquei 
aífima,  e  das  quaes  porei  aqui  alguns  exemplos  para 
me  explicar. 

868  Primeiro  Exemplo.  As  mifiuras  de  bagas 
de  fabugueiro,  e  outras  drogas  nocivas  â  faude,  ede 
vinhos  bons  ,  e  generofos  com  os  verdes  ,  e  fracos  , 
introduzidas  pelos  compradores,  e  vendedores  dos  vi- 
nhos da  producçáo  das  Cofias  do  Alto  Douro ,  tinhão 
feito  nas  três  Províncias  da  Beira,  Trás  os  Montes ,  e 
Minho  a  outra  calamidade  femelhante  á  do  terremota 
da  Corte  de  Lisboa,  que  no  mez  de  Agoílo  do  anno 
de  \js6  deo  juílos  motivos  a  Reprefentaçáo,  b  cujo 
preambulo  he  o  feguinte : 

Senhor.  Reprefentao  a  V.  Mageflaàe  os  principaes  La- 
vradores de  fana  do  Douro  ,  e  homens  bons  da  Cidade  do 
Porto  ;  que  dependendo  da  Agricultura  dos  vinhos  a  fubfif- 
Wicia  de  grande  parte  das  Cummunidades  Religiofas  ,  das 

Ca- 
a     Àjuntà-fe  para  exemplo  Jho  do  Ultramar. 
a  copia  da  Carta  do  Governa*         b     Corre  imprefía  nalnílí- 
dor  do   Maranhão  ,  conteúda     tuíçáo    defta    Companhia    da 
na  JProva  Num.  LXIÍ.  E  he     Agricultura  das  Vinhas  doAl- 
fa&o  notório  a  todo  o  Conte-     to  Douro. 


Par  TB  PjttMEÍit  a. 

Cafas  diílinttas ,  e  dos  povos  mais  confideraveis  das  três  Vtâ* 
vindas  "da  Beira,  Minho,  e  Trás  os  Montes  ,/e  acha 
e/ta  Agricultura  reduzida  a  tanta  decadência ,  e  em  bum  tão 
grande* e/irago ,  que  fobre  não  darem  de  fi  os  vinhos  o  que 
le  neceffario  para  fe  fabricarem  as  terras,  em  que  são  pro- 
duzidos, accrefce  a  efia  jaclura  do  cabedal  a  da  faude  pu- 
blica; porque  tendo  crefcido  o  numero  dos  taberneiros  da  Ci- 
dade do  Porto  a  hum  exceffo  extraordinário,  eprohibido  pe- 
las Leys  de  V.  Magefiade,  e  Pofiuras  da  Camará  da  mef- 
ma  Cidade ;  e  não  podendo  reduzir-fe  a  ordem  aquella  mul- 
tidão, fuccede  ,  que  os  ditos  taverneiro*  ,  adulterando  ,  e 
corrompendo  a  pureza  dos.  vinhos  naturaes  com  muitas  con- 
feições nocivas  d  compleição  humana ,  arruinao  com  a  repu- 
tação de  hum  tão  importante ,  e  confideravel  género  todo  o 
commercio  delle ,  e  até  a  natureza  dos  Vaffallos  de  V.  Ma- 
gefiade ,  que  gafião  os  vinhos  ,  que  annualmente  fe  vendem 
para  o  confumo  da  terra  pelas  mãos  dos  ditos  taverneiro*. 
E  animados  os  Supplicanies  pela  incomparável  clemen- 
çom  que  V.  Magefiade  tem  foccoriâo  os  feus  Vaffallos 
Miam  ,   ainda  com  vexações  menores  do  que  as  referidas  y 
um  concordado  entre  fi  formarem  com  o  Real  beneplácito  de, 
y.  Maiefiade  buma  Companhia,  que  fufientando  competente- 
mente \  cultura  das  vinhas  ,  conferve  ao  mefmo  tempo  as 
produccoes   delias   na  fua  pureza   natural   em  bemficio do 
Commercio  Nacional ,  e  Efirangeiro,  e  da  faude  dos  Vaffal- 
los de  V.  Magejlade,  #c«  » 
869     Havendo   condado   ao  mefmo  tempo  a  àua 
Mageftade  por  repetidas  ,   e  fidedignas  informações  * 
que  mandou  fazer  fobrc  efia  fúpplica,  não  fo  a  intei- 
ra verdade  dos  urgentiffimos   fadtos  conteúdos  no  re* 
ferido  Preambulo  ,   mas  também  além  delies  , -.que, 
hum  grande  numero  dos  habitantes    daquelias  terras 
de  fima  do  Douro  ,  que  antes  viviáo  commodamente 
com  os  produdos  das  producçSes    das  vinhas  ,    que. 
conílituiáo  o  feu  único  património,  fe  achavão  redu-; 
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zidos  a  tanta,  c  tão  extremofa  miferia  ,  que  não  ten- 
do já  com  que  comprar  hum  bocado  debacalhao,  ou 
hum  quartilho  de  azeite,  depois  de  haverem  vendido 
até  os  mefmos  veftidos  ,  com  que  fe  cubrião  ,  efta- 
váo  comendo  nas  Quarefmas  ,  e  dias  de  jejum  her- 
vas  cultivadas,  e  fylveflres  temperadas  com  a  carne, 
toucinho  ?  e  unto  dos  porcos ,  que  creaváò.  Não  po- 
de efta  urgentiffima  neceffidade  deixar  de  fazer  na 
Real  clemência  de  hum  Rey  tão  benigno  Pay  dos  feus 
VaíTallos,  comoDeos  íczElRey  N. Senhor,  agran- 
de  imprefsáo  ,  em  cuja  coníequencia  fez  S.  Magefta- 
de  tão  grande  lugar  á  dita  Reprefentaçáo  entre  as  ou- 
tras inftantes  urgências  daquella  calamitofa  conjun- 
ftura,  que  fobre  os  exames  de  muitos  dos  Ivliniftroâ 
mais  doutos,  experimentados,  ezelofos,  entre  os  do 
feu  Confelho,  eDefembargo,  determinou,  e  fez  pu- 
blicar o  Alvará  de  10  de  Setembro  de  1756  y  que 
confirmou  a  Infthuição  da  dita  Companhia. 

870  Logo  que  efla  foi  publicada  ,  procurarão  os 
ditos  Regulares  não  fó  repetir  com  o  pretexto  delia 
na  Cidade  do  Porto  (que  he  3  fegunda  do  Reyno) 
a  fediçáo,  que  pouco  antes  havião  intentado  na  Cor- 
te de  Lisboa  ,  quando  fe  publicara  a  outra  Compa- 
nhia do  Grão  Pará,  e  Maranhão ,  mas  também  mettet 
ao  mefmo  tempo  em  obra  todos  os  artifícios  ,  e  to- 
jos os  eftratagemas  ,  de  que  fe  tinhão  fervido  para 
fublevarem  os  povos  de  Portugal  em  quafi  todos  os 
precedentes  Reynados. 

871  Quero  dizer  :  As  fublevaçóes  feitas  no  Go- 
verno do  Senhor  Rey  D.  Filippe  IV  conrra  a  fiia 
Real  Pefíba,  e  Fitado ,  com  os  temerários  eftratage- 
mas, e  infultos  ,  que  ficão  referidos  nefta  Parte  I :  a 
as  outras  fublevaçóes  feitas  no  Reynado  do  Senhor 
Rey  D.  João  IV  contra  a  fua  Authoridade  Regia  9  è 

P^T.    1.  OO  CQflo 

?   Na  Divisão  VIII.  defde  o  $.  30  j,  até  o  $*jf'ji 


AP 
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contra  o  único  Míniftro  de  Eftado  ,  que  o  dito  Se- 
nhor achou  nefte  Reyno  com  experiência  para  o  aju- 
dar, e  para  refiftir  aos  ditos  façanhofos  Regulares :  * 
as  outras  fedições  feitas  na  Tutoria  ,  e  Regência  da 
Senhora  Raynha  D.  Luiza  contra  o  feu  Real  Pupillo 
para  inhabilitallo :  5  as  outras  fedições  ,  com  que  def- 
pojârão  o  Senhor  Rey  D.  Affonfo  VI  da  Coroa,  da 
liberdade  ,  e  da  reputação ;  c  e  as  outras  fedições  em 
fim,  com  que  pertendêrão  também  defpojár  a  Coroa 
deftes  Reynos  da  fua  independente  liberdade  tempo- 
ral ,  e  fujeitalla  a  duas  Monarchomachias  ,  huma  Ec- 
clefuftica ,  e  outra  Temporal ,  com  os  outros  eftrata- 
gemas,  e  temeridades,  que  também  ficão  manifeftos 
nefta  Parte  I.  a 

872  Animados  pois  os  mefmos  Regulares  com  os 
fucceflbs  ,  que  haviáo  tido  em  todas  aquellas  antece- 
dentes fedições  ;  e  com  as  temerárias  efperanças ,  que 
punháo  nas  fuás  então  ferventes  intrigas  aíima  indi- 
cadas, tomarão  por  pretexto  a  dita  Companhia  da  Agri- 
cultura das  Vinhas  do  Alto  Bouro  para  concitarem  huma 
nova  fedição  na  referida  Cidade  do  Porto:  trabalhan- 
do nella  per  fi,  e  pelos  feus  devotos  na  forma  do  feu 
nunca  cfquecidô  fyftema ,  para  malquiftarem  ElRey 
N.  Senhor ,  o  feu  feliz  Governo ,  e  o  feu  fiel  Mmif- 
terio  peia  contínua  repetição  de  todas  as  imputações, 
e  importaras,  que  dentro  no  Reyno,  e  fora  delle  ti- 
nhão  efpalhado  ,  fem  outra  medida ,  que  não  fofle  a 
da  temeridade  das  fuás  imaginações  :  fazendo  impri- 
mir na  crença  dos  pequenos ,  e  pufillanimes  a  infigne 
falfidade  efpiritual  (que  bailaria  para  defmafcarar  os 
feus  Authores  )  de  que   os  vinhos   da  dita  Companhia  não 

erao 


a  Subílan  ciadas  na  Divisão 
IX.  defJe  o  $.  .JJ4«   até  °  *• 

375.  incluíivamente. 

£    Também    fubílançiadas 


na  Divisão  X.  defde  0$.  588. 
até  o  $.  45i« 

c  Também  fubftanciadaS 
em  toda  a  Divisão  XI. 

ã  Por  toda  a  Divisão  Xllf 
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erao  capazes  do  Sacrifício  da  Miffa :  paliando  ao  conheci- 
mento dos  mal  intencionados  ,    e  dos  mal  inftruidos 
o  Plano  do  outro  motim  do  anno  de  166 1  (  que  guar- 
daváo  no  íeu  Arquivo,  e  fora  obra  fua  )  com  as  fug- 
geftões  ,    de  que  tendo  principiado  por  mulheres,  e 
rapazes ,  íicára,  como  ficou ,  Tem  caftigo:  animando 
com    as  referidas  íuggefíões  alguns  outros  Ecclefiaíti- 
cos,  em  cuja  ignorância,  ou  leveza  acháráo  aptidão 
para    as  imprimirem  :    vindo  aílim  a  coníeguir,  qUe 
na  meíma  Cidade   do  Porto    fe  rompeíle    na  Quarra 
Feira  de  Cinza,  que  fe  contarão  23  de  Fevereiro  do 
anno  de  1757  ,    o  horrorofo  motim,  em  que  fe  co- 
piou lireraímenre   o  outro  do  anno  de  1661  ,    ou  o 
mefmo  Plano  delle  fem  a  menor  diíFerença.  Motim  y 
que.  contra  a  natureza  de  todos  os  tumultos,  guar- 
dou tão  regulada  ordem ,  que  fomente  atacou  a  Caía 
do  Chanccller  ,    Cabeça  daqueila  Relação ,  e  a  Cafa 
da  mefma  Companhia  da  Agricultura  das  Vinhas ,  e  do  fetl 
Provedor,  fem  paíTar  a  oífender  outra  alguma  peílòa, 
ou  cafa   da  mefma  Cidade  fublevada.    E  motim ,  no 
qual    fe  não  vio  ,    nem  defeubrio  depois  pela  exa£ía 
devaíla,  que  fe  tirou  do  referido  tumulto,  pefíòa  al- 
guma Nobre  ,    ou  difíinffo,  mas  fomente  o  Juiz  do 
Povo  ,    e  a  plebe,  que  a  Sociedade  chamada  de  Jefm 
coftumou  fempre  governar,  e  mover  ao  arbítrio  dos 
fctrs  próprios  intereííes  ;    a  ou  pelos  Confeíílonarios5 
e  Exercidos  chamados  de  Santo  Ignacio  5  ou  pelos  eíira- 
tagemas,  com  que  fizeráo  veftir   o  feu  Sócio  Manoel 
Go^fcodeEftudante,  para  aílim  illudirem  a  mocidade 
de  Coimbra  ;    e  o  feu  outro  Sócio  Affonfo  Barreto  de 
Moço  de  Ceirinha  para  enganar  a  plebe  de  Lisboa. 

873     Aííim  forçarão  os  ditos  Regulares  a  Real  cle- 
mência de  Sua  Mageftade  ao  extremofo  defprazer  de 

Oo  ii  or- 

ít    Aílim    o  fazem  manífeílo    os  muitos  fa&os  indicados  m£ 
fniQo  Nota*  próximas  pr«çdçn.í«s. 


578 


Parte  Primeira. 


ordenar  ,  que  folie  punido  aquelle  infulto  ;  e  pofto 
que  com  a  maior  brandura,  que  podia  permittir  ain- 
difpcnfavcl  neceflidade  de  não  deixar  fem  caftigohum 
tão  perniciofo  exemplo ,  fempre  com  tudo  com  aquel- 
la  feveridade,  que  de  fua  natureza  requerião  o  efean- 
dalo,  e  a  íkisfação  dos  feus  fieis  Vaffallos  ã  vifta  de 
bum  crime  táo  atroz  ,  como  defufado  entre  elks ,  e 
tão  cftranho  aos  communs  fentimentos  da  lealdade 
Portugueza.  a 

874  Segundo  Exemplo.  Não  bailarão  ainda  pa- 
ra moderar,  e  conter  a  indómita  foberba ,  e  temerá- 
rio orgulho  dos  ditos  Regulares ,  e  para  os  encher  de 
dor  5  de  confusão,  e  de  arrependimento  nem  o  ve- 
rem aquella  infeliz  Cidade  do  Porto  opprimida  de 
Tropas,  e  muitos  dos  feus  habitantes  gemendo  nos 
cárceres  debaixo  dos  ferros  ,  e  grilhões,  em  que  os  ti- 
nha pofto  a  malícia  deiles  Regulares ,  nem  a  mode- 
ração, e  contemplação,  com  que  S.  Mageftade  havia 
feito  omittir  no  referido  ProceíTo  as  culpas  pertencen- 
tes a  Ecclefiafticos ,  para  que  nos  mefmos  façanhoios 
Regulares  fe  vilTe  o  menor  final  de  trifteza  ,  ou  de 
emenda  dos  infultos  paíTados. 

875  Antes  muito  pelo  contrario  de  dia  em  dia  le 
forão  vendo  crefcer  tanto  mais  o  feu  orgulho  ,  ca 
fua  arrogância,  que  S.  Mageflade  fe  vio  conítrangido 
a  dcfarraallos  das  forças  maiores  ,  que  tiravao  dos 
Confeflionarios  ,  e  affiftencias  no  Paço  ,  para  atropei- 
larem  os  Cidadãos  ,  e  os  Miniítros  pelo  medo ,  que 
lhes  incutião  com  a  apparatofa  oftentaçáo ,  que  faziao 

do 


a  As  ordens ,  que  fe  expedi- 
rão para  o  caítigo  deite  tumul- 
to ,  e  a  Sentença  da  Alçada  , 
que  o  caftigou  ,  correm  impref- 
fâ$  no  livro  de  quarto  intitula- 
do ;  Sentença  da  ffiçafo  3  qM 


ElRey  Noffo  Senhor  mandou  co- 
nhecer da  reheíluio  fuecedida  ni 
Cidade  do  Porto  em  1 7  5  7  >  e  & 
qwl  S.  Mageflade  FideUffimi 
nomeou  Prefidente  JoãoPac/ied 
freira  de  VajconceUos ,  &e? 
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do  feu  grande  poder  pretextado  com  os  ditos  Padres 
do  Pago,  como  delles  denominaváo  os  ConfeíTores ,  e 
os  feus  Adhcrentcs  ,  mandando  o  mefmo  Senhor  Ya- 
hir  da  fua  Corte,  e  das  de  fuás  Sereniffimas  Filhas, 
Irmão,  e  Tios  na  noite  de  20  de  Outubro  do  mef- 
mo anno  de  1757  todos  os  ConfeíTores  Jefuitas  íem 
excepção  alguma. 

876  Terceiro  Exemplo.  Porque  naquelle  tem- 
po não  havia  ainda  toda  a  cabal  inftrucção  3  que  de- 
pois houve,  de  que  na  referida  Companhia  (com  total 
differença  de  todas  as  outras  Ordens  Regulares)  eíiá 
o  vicio  na  efpecie,  e  não  nos  individues,  conítituin- 
do  hum  corpo  iníeparavel  ,  e  todo  concentrado  na 
única  vontade  do  feu  difpotico  Geral  ,  fem  acção , 
que  não  feja  dirigida  pelas  fuás  independentes  Or- 
dens ;  *  porque  em  taes  termos  fe  entendeo  que  a- 
quella  façanhofa,  impenitente,  e  obftinada  Socedade 
podia  fer  capaz  de  admiuir emenda  j  e  porque  a  Real, 
e  religiofiffima  Benignidade  ,  fendo  conduzida  pelos 
fados  affima  indicados  ,  quando  fe  não  tinhao  ainda 
examinado  as  Conítituições  da  dita  façanhofa  Socieda- 
de ,  julgou  que  bailaria  a  correcção  dos  feus  Sócios 
deftas  Províncias  de  Portugal ,  os  quaes  não  tinha  até 
alli  confiado  ferem  incorrigíveis,  procurou reduziilos 
ã  obfervancia  da  vida  Regular  pelo  fuave  meio,  que 
agora  refiro  ,  aííím  como  foi  a  todo  o  Mundo  ma- 
nifefto. 

877  Imitando  S.  Mageftade  o  que  o  Senhor  Rey 
D.  Filippe  II  havia  praticado  com  o  Santo  Padre  Six- 
to  V  ,  para  fazer  ceifar  os  ímpios ,  e  atrozes  efeanda- 
los  ,  que  no  feu  Reynado  eftava  dando  a  dita  Compa- 
nhia chamada  de  Jefus  ,  *  recorreo  ao  Samiffimo  Pa- 
dre 

«  Como  repetidas  vezes  fe  b  Gomo  fica  manifefto  m 
tem  manifeftado  neíta  Parte  Divisão  VII.  defde  o  6.  24?. 
*nm«»V  até  o  *.a5j. 
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dre  Benedito  XIV  com  as  Reprefentaçoes  de  8  do 
mez  de  Outubro  do  mefmo  anno  de  1757 >  e  de  10 
S  Fevereiro  de  ^  ,  *  fazendo-lhe  prelentes  as 
atrociffirnas  calumnias ,  maquinações , e  guerras  decla- 
radas ,  que  os  fobreditos  Regulares  eftavao  e^alhan- 
de  òrdindo ,  e  azitando  contra  a  fua  Real  1  clioa ,  e 
contra  o  focego  público  dos  feus  Vaffal  los  neílesRey- 
nos,  nos  fiALnfe-,  •  em  toda  a  Euro»;  ex- 
plorando com  filial  veneração  a  fua  Apoftohc  prov- 
íncia, e  Paternal  cooperação,  para  de  huma  vez  le 
íeduzir  aquella  congerie  de  Homens  tao  d.fcolos  e 
tão  facinorofos  à  difeiplina,  a  humddade  :  a^blar 
vancia  necelíaria  ,  para  parecer  aos  olhos  do  Mundo 
hum  Corpo  Religiofo  ,  e  útil  a  Igreja. 

W  Recurfo*  o  qual  fez  buma  tao  jufta  ,  e  tao 
grande  imprefsáo^no  maior  ,  mais  extenfo  ,  e  ma» 
Iluminado  conhecimento  efpeculativo,  eprauco,  que 
âquelle  vigilante,  fabio,  e  d.gno  Succeflor  de  S.le 
àl  tinháoDdado   os  feus  fertiliffimos  eft*,^ 

giffimas  experiências   ^.^"^^mSSí- 
I  infultos    da  dita  Sociedade  ;   que  logo  >mmefaia 
e  intuitos    aa  u ■  Eminentiffimo  Cardeal  SO- 

ZZ  o  vâ Z   Bret    datado  do  primeiro  de  Abril 
S&faíSS  de  .758,  peloqoal  o-tfjj^g; 
fiSíoa  Fifií*!*'  -ApMicn,  e  Reformador  dos  àtostierigo 
nZlrft  Companhia  de Jcfus  «#&»»«  ««  *»«««* 
lf(d     Po-rtug/,  e  do  Algarve),  f^J"£«*£ 
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approvada  pela  Sé  Apojlolica  (  que  para  o  mefmo  efeito  fe- 
rao  par  w5  e  ao  vojfo  arbítrio  eleitas,  com  as  qualidades 
de  boa  vida ,  e  injlrucçao  dos  EJIatutos ,  e  coflumes  Regu- 
lares )  vifiteis  y  e  reformeis  por  huma  vez ,  e  por  authorida- 
de  noffa  a  Provinda  3  ou  Provindas  da  fobredita  Compa- 
nhia denominada  àç]Q{mexiflentes  nosReynos,  Domínios , 
e  Regiões  das  fobreditas  Índias  fujeitas  ao  mefmo  Rey  3  com 
as  Igrejas  5  Cafas  Profeffas  ,  e  de  Noviciado  5  Collegios , 
Hofpicios  y  Mifsões  3  e  quaefquer  outros  lugares ,  debaixo  ds 
qualquer  nome  que  fejao  conhecidos ,  com  tanto  que  fejao  de- 
pendentes  da  fobredita  Compaiihia  ,  e  que  a  ella  toquem :  e 
ijio  ainda  que  fejao  i%entos ,  cu  munidos  com  qualquer  Pri- 
vilegio ,  e  Indulto ,  como  também  os  Superiores ,  Reitores  y 
Adminijlradores ,  Religiofos  5  e  todas  as  mais  peffoas  exijlen- 
tes  nos  fobr éditos  lugares  de  qualquer  digivdade  ,  fuperiorida- 
de  ,  ejlado  3  e  condição  que  fejao ,  inquirindo  follicitamente 
delles  tam  in  capite,  quam  in  membris,  ajjim  junta y 
como  feparadamente  ,  febre  o  e/tado  das  mefmas  peffoas ,  e 
da  fua  vida ,  coftumes ,  ritos ,  difciplina  5  e  modo  de  viver  y 
e  febre  a  obfervancia  das  Doutrinas  Evangélicas ,  e  dos  San- 
tos  Padres^  Concílios  Geraes  9  Decretos  dos  Sagrados  Cano- 
nes ,  Inftituto  Regular  da  dita  Companhia ,  e  Determinação 
das  Conftituições  Apojlolicas  ,  principalmente  da  de  Urba- 
no  VIU  de  feliz  recordação  nojfo  Pvedecejfor  ,  expedida  a 
21  de  Fevereiro  de  1633  ,  que  principia  :  Ex  debito  Paf- 
toralis  Officii ,  e  das  nofas  Letras  expedidas  em  femelh an- 
te forma  de  Breve  a  20  de  Dezembro  de  1741 5  principian- 
do :  ímmenfa  Paftorum  Principis  }  <&c 

875;  Procedendo- fe  ainda  na  meíma  fuppofíção, 
de  que  nos  ditos  Regulares  podia  caber  a  flexibilidade 
para  a  emenda,  fez  expedir  o  Eminemiffimo  Cardeal 
Vifitador  no  dia  15  de  Maio  de  1758  o  Mandamen- 
to 5  com  que  ordenou  a  fufpcnsáo  do  efcandalofo 
commercio,  que  todo  o  Governo  dos  fobreditos  Re- 
gulares  eftava  publicamente  fazendo  nefles  Reynos, 

e  feus 
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e  feus  Domínios  :  e  fez  o  outro  EminentiíUmo  ,  e 
Reverendiffimo  Cardeal  Manoel  ,  então  Patriarca  de 
Lisboa,  affixar  o  feu  Edital  de  7  de  junho  do  roei- 
mo  anno  de  1758  ,  em  que  fufpendeo  os  meímos 
Regulares  dos  exercicios  de  confeflarem ,  e  pregarem 
no  feu  Patriarcado.  a  . 

880  Pela  inopinada  expulsão  do  Paço  de  Lisboa 
aflima  referida  fe  víráo  defarmados  os  ditos  Regula- 
res de  todas  as  forças  ,  que  lhes  dava  o  fumo  que 
vendiáo  ,  para  com  elle  cegarem  a  commua  reputa- 
ção ,  que  lhes  attribuia  hum  poder  invencível  no  Cjra- 
binete  defta  Corte  de  Lisboa,  e  no  efpirito  de  todas 
as  Peffoas  Reaes  delia. 

881  Pela  expedição  do  dito  Breve  de  Ketorma 
defpachado  em  Roma,  fem  delle  ter  o  Gera]  dos  meí- 
mos Regulares  outro  conhecimento,  que  nao  tolie  o 
que  lhe  derão  as  Cartas  ,  que  recebeo  de  Portugal 
com  o  avifo  de  que  a  dita  Reforma  fe  eftava  dando 
a  fua  devida  execução,  fevio  também  aomelmo  tem- 
âo  defarmada  a  Companhia  chamada  de  Jefus  do  outro 
prande  poder  ,  que  fe  arrogava  ,  com  a  fama  de  ler 
Lbitra  difpotica  das  Decisões  da  Cuna  R£mana-        . 

882  Pelo  Mandamento  do  Eminentifhmo  Cardeal 
Saldanha  fe  vio  a  mefma  Sociedade  privada  mteira- 
mente  do  commercio  deftes  Reynos  ,  e  feus  Dorm- 
nios ,  que  tinha  em  monopólio. 

88-  Pelo  Edital  do  outro  Eminentiilimo,  e  ive- 
verendiftlmõ  Cardeal  Patriarca  (a  quem  logo  feguirao 
todos  os  outros  Prelados  Diecelanos  do  Reviro)  <e 
vio  privada  dos  meios  de  efpalhar  ,  e  introduzir  as 
fuás  calumnias  no  efpirito  dos  povos  nos  Púlpitos,  e 
nos  ConfeiEonarios.  E 

„  Ambos  eftes  Papeis  fo-  mefma  GOUcfr  dos  Breves 
rio  também  impreíTos  debaixo  Pontificios  ,  e  Leys  Kegias, 
do  Nura.  S.  e  do  N«m.  3-  da    &c" 
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884  E  pela  outra  execução  das  Ordens  Regias, 
com  as  quaes  na  parte  do  Norte,  e  do  Sul  do  Bra- 
zil  eítaváo  os  refpeíiivos  Generaes ,  e  Plenipotenciá- 
rios revendicando  os  Dominios,  que  ãs  duas  Coroas 
de  Portugal  ,  e  Hefpanha  tinha  ufurpado  a  meíYna 
Companhia  chamada  de  Jefus ,  fe  vio  efta  privada  de  dous 
Impérios  ,  dos  quaes  fe  confiderava  tão  abfoluta  fe- 
nhora,  e  tão  inconteftaveis  as  ufurpaçôes3  que  dclles 
tinha  feito  ás  duas  Monarquias ,  como  provarão  os  de- 
cifrvos,  e  authenticos  fados  da  mefma  facanhofa  So- 
ciedade, que  vou  fubftanciar. 

885  He  o  primeiro  delles  o  da  Carta  Chorogra- 
fica,  que  no  anno  de  1752  fe  atreveo  a  dita  Socie- 
dade a  fazer  gravar  ,  e  eftampar  em  Roma  debaixo 
do  titulo,  cuja  traducção  literalmente  vertida  do  feu 
original,  ímpreíTo  na  língua  Latina,  he  do  theor  fe- 
guinte : 

Defcripçao  Novijfma  âa  Província  da  Sociedade  de  Je- 
fus do  Paraguay  ,  e  das  outras  Provindas  a  ella  adjacen- 
tes ,  que  depois  de  muitas  peregrinações  ,  e  obfer  vagões  dos 
Padres  Mijjionarios  da  mefma  Sociedade ,  affim  defta  Provín- 
cia y  como  da  do  Peru ,  foi  reimpreffa ,  e  exadijjimamente 
deliniada  ,  e  emendada  no  anno  de  1752. 

E  no  alto  da  mefma  Carta  dentro  em  huma  tar- 
ja fe  acha  também  eftampada  a  Dedicatória ,  cujo  theor 
he  o  feguinte  : 

Ao  feu  Muito  Reverendo  Padre  em  Chrijlo  ,  Padre  Pr  an- 
afo Retz,  XV  Prepofuo  Geral  da  Sociedade  de  Jefus  dedica 
e/ia  Carta  das  Terras  cultivadas,  e  regadas  com  o  Juor ,  e 
fungue  dos  feus  Filhos  ,  a  Provinda  do  Paraguay  da  Socie- 
dade de  Jefus.  Anno  de  1732. 

886  He  o  fegundo  dos  ditos  fados  a  outra  mais 
moderna  Carta ,  cujo  titulo  também  literalmente  ver- 
tido da  língua  Latina  ,  em  que  fe  acha  ímpreUo ,  (  den- 
tro de  huma  magnífica  tarja  ^  na  qual  fe  vê  a  Compa- 
nhia 
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nbia  chamada  de  Jefus  dominando  todo  o  Mundo  com 
a  força,  e  com  a  induftria)  foi  concebido  nas  pala- 
vras feguintes :  ,  _  ,  .      . 

Provinda  de  Quito  da  Sociedade  de  Jefus  na  America  , 
tom  as  três  Províncias  com  ella  confinando ,  afoba'.  A  do 
Peru:  a  da  Nova  Granada;  e  a  do  Maranhão,  perten- 
cente aos  Portugueses,  gravadaTopograficamentepor  ordem 
do  Reverendo  Padre  Ignacio  Vifconte  nas  Cortes  Ue- 
raes  (in  comitiis  generalibus)  do  anuo  de  17SI ,  W 
cue  foi  eleito  Prepoftto  Geral  da  mefma  Sociedade  :  t  (elos 
Padres  Carlos  Brentano,  e  Nicoláo  de  la  Torre,  Pro- 
curadores da  dita  Província  de  Quito,  bumiliffimameme  de- 
dicada  ao  mefmo  (Geral)  depois   de  haverem  affijhdo  as 

d" gRT^Raivofa  ,   e  arrebatada  pois  a  dita  Compartia 
chamada  de  Jefus,  quando  vio  por  huma  parte  emL.l- 
boa,  e  logo  em  Roma,  abatida  a  foa  feroz,  e  nun- 
ca até  então  domada  foberba  ,   para  fe  humilha. -ao 
Minittrosde  S.Mageftade,  ao  EminentiíTimo  Cardeal 
Vifuador,  e  ao  Eminentiflimo  Cardeal  Patnarc e 
quando  vio  pela  outra  pane  no  Norte,  e  no  fculdo 
Brazil  não  fó  defmafcarada ,  e  coh.bida  afcahydo. 
pica  cubica,  mas  também  revendicados  pe tafig * 
gitimos Senhores  aquelles Domínios ,  q«%ella,ihfmi 
£ha  ufurpado,  revolvendo-fe  dentro  em  fi  toda  ama- 
quina  disforme  da  mefma  ferociffima  Companhia ,  e  me 
cqpitando-fe  jâ  cega  ,  e  detonada  por  aque lias  duas 
paixões  da  foberba  ,   e  da  cubica,  (que  delia  forao 
íempre  infeparaveis )  paliou  logo  *<*»<***,£££ 
ar,  e  a  diffundir  nefta Corte  ,    e  Reyno  todas  as  ve- 
nenofas  fúrias  do  feu  delirante  ,   e  impeftado  efpinto 
de  calumnia,  e  fediçáo;  e  todas  as  igualmente  vene- 
nofas  ,   e  impeftadas  doutrinas  da  fua  ímpia,   corru 
pta  ,   e  execranda  Moral  ;•  e  do  feu  abominável,  e 
[yftematico  fanatifmo  ,  para  difpor  ,  e  perpetrar  o 
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cruel,  horrorofo,  c  facrilego  defacato    da  tenebrofif- 
íima  noite  de  2  de  Setembro  do  mefmo  anno  de  1758  , 
que  até  o  fim  do  Mundo  ha  de  deplorar  a  fidelidade 
Porrugueza. 

888  Defacato  ,  digo,  o  qual  teve  por  certilnma 
Auihora  ,  e  Condutora  a  dita  Companhia  chamada  de 
Jefus,  fem  que  niíTo  ficaíTe  razão  de  duvidar,  porque 
aíTim  feverificou,  não  ió  pelas  cozeduras  ,Jndicios, 
e  prefumpçõcs  de  homem  ,  que  as  Refoluçoes  de  Di- 
reito univerfalmentc  recebidas  na  praxe  de  julgar  de- 
cidem ,  que  devem  fer  baftame  >  para  a  condemnaçao 
dos  réos  deites  atrociffimos  crimes ,  porque  eítes  fem- 
pre  fe  fazem  de  prova  difficillima,  por  íenáo  atreve- 
rem (  de  modo  ordinário  )  aquelles ,  que  os  commet- 
tem/a  perpetrar  tão  atrozes  infuitos,  fenáo  debaixo 
de  muitas,  e  muito  eftudadas  cautelas.  Affim  lc  ve- 
rificou ,  tornou  a  dizer  5  não  fó  por  indícios  ,  conjectu- 
ras, e  prefumpções  de  homem,  que  feriáo  baítantes 
nefte  cafo  ,  mas  pelas  maiores  evidencias  ,  que  nas 
coufas  humanas  fe  podem  confiderar  ,  ou  fe  diícorra 
pela  razão  natural ,  ou  pelos  princípios  felidos  de  Di- 
reito. Evidencias  ,  digo,  as  quaes  foráo  em  íumrna 
as  feguintes. 

889  Primeira  Evidencia.  Não  ha  couía  mais 
certa ,  nem  menos  controvertida  em  Direito  do  que 
a  regra  geral  ,  que  eftabeleceo  ,  que  as  prefumpções 
de  Direito  (  com  differença  das  conjecturas  ,  que  fe 
fundão  no  juizo  dos  homens)  contém  verdade  certa, 
e  innegavel  ;  e  contém  por  iiTo  prova  pleniffima ,  e 
liquidiffima  ,  que  não  fó  defobriga  até  os  mefmos  Au- 
thores  de  qualquer  outra  prova,  mas  além  diíío  pjíía 
a  gravar  os  réos  ,  que  tem  contra  fi  as  mefmas  pre- 
fumpções de  Direito  ,  com  a  obrigação  de  fazerem 
para  as  excluirem  outras  provas  táo  fortes  ,  que  con- 
cluão  por  neceffidade  ,   fem  deixarem  lugar  à  menor 

dá- 
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dúvida.  *  E  para  fe  concluir  que  os  ditos  Regulares 
forão  os  principaes  réos  daquelle  nefando  attentado, 
não  fó  concorreo  huma  prefumpçáo  de  Direito,  que 
era  a  que  báftava,  mas  outras  tão  w gentes,  como  fo- 
rào  as  que  vou  referir. 

890  Prefume  o  Direito,  fuftentado  por  toda  a  for- 
ça da  razão  natural ,  que  não  cabendo  na  meima  ra- 
zão ,  que  hum  deli&o  fe  commetta  fem  caufa,  e  in- 
terelíe ,  aquelle  ,  que  teve  a  caufa ,  e  o  intereife ,  foi 
o  que  commetteo  o  delicio  ,  em  quanto  o  contrario 
fe  não  prova  por  modo  evidente.  E  havendo  tido  os 
ditos  Regulares  para  cemmetterem  aquelle  execrando 
delido  todos  os  incentivos ,  e  todos  osintereíTes,  que 
acabo  de  refumir  aífima,  *  ficaríáo  tendo  fobre  fi  to- 
da a  invencível  força  da  prefumpçáo  de  Direito  para 
ferem  julgados  réos  do  dito  delido  ,  ainda  que  con- 
tra elles  não  houveíTe  tudo  o  mais,  que  logo  íe  vera. 

891  Prefume  também  o  mefmo  Direito  formali- 
zado na  vulgariffima  regra  Semel  malus  ,  femper  fraju- 
mitur  malus  in  eodem  genere  tnali ,  que  o  que  he  coítu- 
mado  a  commetter  delidos  da  natureza  do  que  fe  pre- 
fenta  para  fer  julgado ,  foi  quem  o  commetteo.  E  o 
coftume  (ou  antes  execrando  abufo)  dos  ditos  Regu- 
lares a  refpeito  do  horrorofo  crime ,  de  que  fe  trata , 
não  podia  fer  nem  mais  certo  ,  nem  mais  notório, 
nem  mais  público  ,  porque  elles  defde  o  feu  Joio  de 
Mariana  até  agora  eníinàráo  fempre  fuecefliva ,  e  fyf- 
tematicamente  nas  fuás  Efcolas,  e  nos  feus  livros  as 

dou- 


a  Ex  profeflb  frrancifetis 
tíercuíanus  in  Tracl.  Quis 
teneatur  prchare  negativam  l 
Num.  4.  ubi  multa  Jura,  mul- 
íosque  DD.  congerit,  Efcohir 
de  puriiat.  p.  1.  q.  5.  #.  5. 
num.  27.  q.  S.  £.  2.  num.  5. 
4.  5.   &  60  ubi   late  &  dict. 


q.  8.  $.  5.  num.  24.  Bartoius 
ad  L.  In  exercendis  Códice 
de  Fiâe  inftrument.  onde  fe  vê 
a  grande  difficuldade  das  pro- 
vas ,  que  são  necefíarias  para 
fe  obter  contra  a  prefumpçáo 
de  Direito. 

b   No  $.  877.  até  0$.  884. 
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doutrinas  do  Tyrannkiàio ,  e  Regicídio  :  elles  forão  na 
pratica  os  Aurhòres  dos  dous  abomináveis  aíTaífinaros 
dos  Chriflianiffimos  Reys  Henrique  III,  e  Henrique 
IV :  e  tiles  maquinarão  as  mones  dos  muitos  outros 
Soberanos  ,  que  com  efie  horrorofo  motivo  os  fize- 
ráo  excluir  dos  íeus  Reynos,  e  Eftados.  a 

8yi  Segunda  Evidencia.  Accrefceo  mais  por 
feuma  pai re ,  que  fendo  a  verofimilidade  hum  dos  dous 
pólos,  em  que  folidamenre  fe  fuftenta  o  regulado  ar- 
bítrio das  provas  ,  não  havia  coufa  mais  verofimil, 
do  que  ferem  fó  os  ditos  façanhofos  Regulares ,  nos 
quaes  concorriào  aquelles  eftimulos ,  aquelles  interef- 
fes,  aquelles  dogmas  ,  e  aquelles  ccftumes,  capazes 
de  intentarem  ,  e  commetterem  hum  tão  temerário, 
e  execrando  infulto. 

893  E  accrefceo  mais  pela  outra  parte,  que  con- 
ftituindo  a  inverofimilidade  o  outro  Pólo  do  arbítrio 
jurídico  das  provas  ,  não  podia  haver  coufa  mais  inve- 
rofimil  do  que  por  obra  de  alguma  peíToa  particular, 
por  mais  maligna  ,  e  mais  graduada  que  fofle,  for- 
mar-fe  o  horrorofo  Plano  do  mefmo  temerário  inful- 
to :  profeguir-fe  em  tanto  fegredo  com  a  união  de 
tantos,  e  táo  numerofos,  e  diítjndtos  fequazes ;  e  paf- 
far-fe  da  união  dos  Conjurados  à  execução  do  meímo 
infulto;  porque  a  dita  peíToa  particular,  que  tal  inten- 
to concebeílè  ,  não  poderia  vencer  nem  os  embara- 
ços da  própria  confeiencia,  nem  os  que  lhe  fariáo  os 
juftos  temores  de  communicar  a  terceiros  hum  tão 
abominável  ,  e  perigofo  intento,  com  o  quafi  certo 
perigo  de  fer  por  elles  delatado  ,  ou  nelle  defeuber- 
to:  não  poderia,  digo,  huma  peíToa  particular  ven- 
cer todos  aquelles  infuperaveis  embaraços  ,  fern  que 
houvefle  quem  lhes  tranquilizaííe  a  mefma  confeien- 
cia : 

,*?  Como  fica  manifejfto  na  Divisão  XII.  defde  o  §.  653.  até 
o  $,  644, 
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cia  :  quem  lhe  ganhaffe  fequito  pelo  fanatifmo  ,  que 
fempre  hc  o  agente  principal  de  femelhantes  maqui- 
nas :  quem  lhe  feguraííe  o  fegrcdo ;  e  quem  tiveíle 
forças  para  lhe  fegurar  também  a  própria  pefloa  de- 
pois de  hum  Cataflrofe ,  que  traria  após  de  íi  a  fuble- 
vaçáo  geral  de  todo  o  Reyno. 

894  O  que  bailaria  também  ,  para  fe  haver  mui- 
to juridicamente  julgado  ,  que  todos  aquelles  fados 
juntos  era  ínverofimil  que  pudeííem  caber  ,  íenáo  na 
raiva,  na  foberba,  na  cubica,  na  vingança,  nas  ma- 
quinações ,  e  no  façanhofo  poder  da  referida  Compor 
nbia  chamada  dejefm,  a  qual  por  imereffe ,  porodio, 
por  doutrina ,  por  fyftema  ,  e  por  coflume  era  io  a  que 


podia  fer  capaz  de  emprender 


juia  ler  capaz  ae  cmprcnuc*  ,  negociar,  conduzir, 
e  ultimar  a  dita  conjuração  na  forma  do  abominável 
coftume  de  todas  as  outras ,  que  tinha  maquinado ,  c 
effeituado  nos  cafos  femelhantes,  com  os  objedtos  de 
táo  perniciofos  ,  e  abomináveis  crimes  ,  como  toi  o 
de  que  fe  tratou  naquelles  Auros. 

895  Terceira  Evidencia.  A's  duas  evidencias 
affima  referidas  foi  logo  accumulada  a  dos  univeiiacs 
clamores  da  Corte ,  Cidade ,  e  povo  de  Lisboa  contra 
os  ditos  Regulares,  queixando-fe  de  que  cllescrao  os 
Authores  do  referido  nefando  defacato;  e  cítabelecen- 
do  aífim  contra  cllcs  a  geral  ,  e  pública  voz ,  e  ta- 
ma,  que  também  contém  verdade  conforme  a  Direi- 
to, a  principalmente  quando  com  ella  concorrem  tan- 
tos, e  táo  exuberantes  adminiculos  ,  quantos  sáo  os 
que  ficáo  affima  referidos  ,  e  os  mais  que  logo  k 
hão  de  manifeílar:  clamores,  queixas,  e  fama  publi- 
ca ,  que  além  de  confiar  notoriamenre  ao  rerrpo  da 
referida  Sentença  ,  fe  virão  nos  Autos  deila  prova- 
das, e  confeífadas  em  termos  claros,  e  decifivos  por 

mui-  . 

a    Text.  ín  Leg.  Si  mater  tua  6.  Cod.  de  jlat*  ãefunã.  e  he 
lugar  çoramwn  vulgarmente  fabido. 
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muitas  Cartas  cfcritas  pelos  ditos  Regulares  aos  feus 
Sócios  de  Madrid,  e  de  Roma,  entre  as  qua  es  não  de- 
vo omittir  os. exemplos  das  duas  Cartas ,  que  lhes  fo- 
ráo  por  elles  expedidas  no  Correio  de  19  de  Dezem- 
bro do  dito  anno  de  1758  >  as  quaes  copiadas  dos 
mefmos  Autos,  sáo  as  feguintes : 

Primeira  Carta.  a 

Enganei  a  V.  Reverencia  no  Correio  paffado  com  huma 
nova  boa  ,  porque  fabio  para  nós  muito  má.  Nenhuma  reful- 
ta  houve  da  parte  ,  que  fe  deo  a  doze  defle.  A  tre%e  de  ma- 
nhã fe  prenderão  (e  efta  era  a  nova  má  para  elles  Je- 
íultas)  os  dous  Marquezes  de  Távora  ,  Marquez  de 
Alorna  ,  Conde  de  Atouguia,  Manoel  de  Távora, 
Jofé  Maria  de  Távora,  e  outros,  que  não  fei'-,  e  defceo 
aos  Tribunaes ,  e  fe  fixou  Edital  ,  que  declara  o  injulto  de 
3  de  Setembro ,  em  que  atirarão  a  S.  Mageftade  dous ,  ou 
três  tiros.  Puzerão-fe ,  e  ejlão  guardas  a  todas  as  Cafas ,  e 
Famílias  dos  prezos ;  e  na  mefma  tarde  fe  puzerão  também  , 
e  continuão  em  todas  as  Cafas  da  Companhia :  no  dia  im- 
wediato  ,  ou  mediato  chegou  também  prezo  de  Azeitão,  aon- 
de ejlava ,  o  Duque  de  Aveiro  com  feu  Filho.  Até  o  que 
fe  fabe ,  dizem  ,  que  homem  ,  e  hoje  fe  procefsao  ,  para  o  que 
ejlão  todos  os  Tribunaes  permanentes  em  Belém ,  e  a  CavaU 
leria  fobre  as  armas.  Encommende-nos  V.  Reverencia  a  Deos , 
que  bem  o  necejfitamos  todos  os  que  tivemos  -a  infelicidade 
de  ejlarmos  em  Lisboa  em  taes  conjunturas,  em  que  toda  a 
prudência  humana  não  pode  conter ,  nem  contrajlar  vontades 
perverfas.  Toda  efta  aflicla  Communidade  fica  com  exerci- 
dos, que  dá  o  Padre  Malagrida.  (o  mefmo  que  depois 
foi  queimado  por  apoftata,  e  diabolicarnente  raivofo 

con- 

a     Efta  Carta   foi  interce-  do  titulo  de  Appenfo  Primeiro 

ptada  aos  ditos  Regulares ,   e  fe  na  mefma  forma  authentica,  em 

ajuntou  aos  Autos  do  ProcefTo  que  agora  feachará  nas  Provai 

deite  horrorofo  crime ,  debaixo  debaixo  do  Num.  LXIII. 
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contra  a  Real,  e  benigniffima  Peííòa  de  S.  Magefta- 

de  )  Hoje  he  o  terceiro  dia.  E  receio  muito  que  nem  elle , 
nem  nós  os  acabemos.  Tcdos  andamos  conjhrnados ,  p orque 
mo.  temos  as  virtudes  5  que  a  elle  lhe  dão  huma  extraordi- 
nária conft anciã  de  animo  para  tudo  o  que  delis  difpuzerem  '■> 
e  ejle  he  o  único  alivio  que  temos.  O  Mundo  (de  que total- 
mente  ejlamos  feparados  ,  porque  até  os  EJludantes  Jê  prohi- 
km  entrar  nas  Cafas  5  e  Aulas )  diz ,  que  nos  implicão  no 
infulto  de  3  de  Setembro.  O  porque  ,  e  como  não  o  pojfo 
alcançar  \  e  por  iffo  já  nos  fentencea  quando  menos  a  pri- 
zoes ,  extermínios  j  e  total  expulsão  da  Corte  y  e  do  Reyno. 
O  Senhor  Cardeal  no  mefmo  dia  treze  mandou  ordem  >  para 
que  nenhum  nojfo  fahijfe  fira.  O  Padre  Provincial  11a  mef- 
ma tarde  a  fez  publicar  em  todas  as  Cafas  ?  fe  bernjd  to- 
dos eftavamos  no  mefmo  arbítrio.  ( ifto  he  5  que  jà  náo 
tinhão  cara  para  appàrecerem  ,  e  que  receaváo  as  pe- 
dradas do  povo)  DiJIo y  que  he  fô  o  que  pojfo  alcançar $ 
difcorra  V.  Reverencia  as  anguftias  ,  em  que  ficamos ,  e  o 
que  podpremos  efperar  entre  tantos  horrores  3  e  taes  circum- 
fí 'anciãs  de  tempo.  Quando  V.  Reverencia  tiver  noticia  da 
minha  morte ,  peqo-lhe  mais  huma  Miffa  como  amigo,  é<c< 

Segunda  Carta. 

896  No  mefmo  Correio  efcreveo  o  outro  Monf- 
tro  da  mefma  Sociedade  >  chamado  João  de  Matos ,  pa- 
ra Madrid  a  Carta ,  a  cujo  theor  he  o  feguínte : 

Do  Padre  João  de  Matos  da  Companhia  9  para  o  Padre  Pe- 
dro Ignacio  Altamirano  da  mefma  Companhia.    Lisboa, 
S.  Roque  18  de  Dezembro  de  1758. 
Recebia  de  V.  Reverencia  de  $  de Dezembro ,  da  qual 
mejo  teve   a  magoada  noticia   do  falecimento   do  ejHmavel 

a  A  refpeito  da  authenti-  Nota  próxima  precedente,  fi 
cidade  deita  Carta  paííou  o  vai  authenticada  debaixo  da 
mefmo  ,  que  fica  referido  na    mefma  FiovaNwm.  I/&III2 
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•  P.  Manoel  de  Campos,  anticipada  d  que  efcrevi.  Logo 
remetti  as  Cartas  aos  Padres  Procuradores  ,  e  fupponho  re- 
fiondêrão ;  porque  até  o  tempo  que  e/Ia  eferevo ,  não  temos 
embaraço  pára  Cartas:  no  mais  lá  terá  V»  Reverencia  in&i* 
mduaes  noticias  da  confiernação  ,  em  qus  nos  achamos  os  que 
afiifiimos  nefia  Corte  ;  pois  fendo  cá  públicas  ,  não  faltará 
natural  deffe  Reyno ,  que  as  eferenm.  E  nefia  Jó  digo  chegá- 
mos d  ultima  calamidade  ,  cheia  ainda  de  fujlos  ,  e  receios  ,• 
e  fem  algum  alivio  ,  nem  efperança  defts ,  pois  fô  de  Deos 
o  potlemos  efperar ;  e  de  dia  ,  e  noite  nefia  Cafa  lho  pedi-* 
mos  ,  eflando  hum  ,  è  hum  Irmão  de  hora  em  hora  diante  do 
Santiflimo  ;  e.  nefia  noite  fi%tmos  voto  de  fe  celebrar  a  fe [la- 
do Coração  de  Jefus  y  e  fazer  exercido. cada  me%.  V.Reve-* 
renda  ,  e  os  mais  Reverendos  Padres  nos  ajudem  com  as 
fuás  orações ,  e  Santos  Sacrificios  ,  porque  todos  fomos  Filhou 
do  me  fino  Pay  3  e  da  me  fina  May  b  <&c* 
»'  Ifto  foi  ,  que  íizeíTeríi  Com  elles  a  caufa  com- 
rrfua,  que  era  do  ieu  ínílituto,  edafeu  nunca  inter- 
rompido fyftema  nos  cafos  femelhantes. 

897  Quarta  Evidencia.  Nunca  fe  confirmou 
tão  clara,  e  decifivaniente ,  que  as  ditas  prefumpções 
de  Direito  contém  ínncgavel  verdade  ,  como  fe  via 
verificado  nos  Autos  do  Proceflò ,  que  condenmou  os 
ditos  façanhefos,  e'  facrilegós  réos  do  msfao  nefan- 
do attentado  ;  porque  as  provas  dosmefmos  Autos  os 
convencerão  também  efpeeiíica  ,  clara,  e  eoncluden- 
tiíílmamente,  fem  lhes  íicar  lugar  a  menor  réplica. 

808  -Não  podião  ignorar  os  Doutos  5  Sábios,  Pro- 
veitos, c  Graduados  Senadores  ,  que  proferirão  nos 
referidos  Autos  a  Sentença ,  que  condemneu  os  réos 
daquelle  ficriíego  attentado,  que  hum  dos  eftratage- 
mas,  de  que  fempre  ufou  nosesfos  femelhantes  adita 
Companhia  chamada  de  Jefus ,  foi  o  de  fazer  pafíàr- co- 
mo myíteriofas  ,  e  anticipadas  predícções  as  noticias 
dos  infuhos,  e  dos  aííaílinatos  3  que  o  feu  Governo 
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tinha  determinado;  não  fó  paraaffim  prepararem  os 
povos ,  e  lhes  fazerem  menor  a  eftranheza  ,  que  he 
infeparavel  de  tão  horrorofos  attentados  ;  e  nao  k> 
para  os  fantificarem  depois  como  profecias,  e  culpou- 
çóes  Divinas ,  mas  também  para  canonizarem  por  I  ro- 
fetas  os  que  prognofticáo  femelhames  infultos,  e  por 
Martvres  aquelles ,  que  os  commettem  ;  porque  tuiio 
iflo  era  notório  pelas  Híftorias  públicas  haver  lido 
praticado  pelos  Sócios  da  mefma  Companha  em  t  rança , 
no  Paiz  Baixo,  na  Bohemia,  e  no  Rcyno  de  Nápo- 
les, quando  lhes  annunciáráo  os  horrorofos  aílaihna- 
tos  dos  Chriftianiffimos  Reys  Henrique  III,  e  Hen- 
rique IV  ,  antes  de  fucçederem.  " 

809  Porque  não  podia  caber  em  tantos  ,  e  tao 
doutos  Miniftros  de  Eftado,  e  de  Toga  a  crafTa  igno- 
rância daquelles  públicos  fados:  por  iíTo lhes deo  outra 
clara,  e  concludente  prova,  de  que  o  dito  in  falto  tora 
comnaettido  por  ordem  do  Geral  da  mefma  Sociedade , 
edofeu  Synedrio:  por  huma  parte  a  certeza,  que  ti- 
nhão  do  outro  certo  fado,  de  que  fem  a  daa  ordem 
do  referido  Geral ,  e  fem  a  obediência  cega ,  e  mater.al 
dosfeus  fubditos  defte  Reyno  fenão  podia  com  me  «cr 
hum  tão  grande  deMo  ,  feparando-fe  paranTo  osde- 
liquentes  Jefukas  do  corpo  individuo ,  em  que  nao  cabe 
acção  alguma  pcffoal ,  ou  local  ,  que  nao  feja  deter- 
minada pelo  dito  Synedrio:  * e  pela  outra  parte  o  Me- 
morial prefintado  pelo  P.  Geral  da  Companha  de  Jejus  a, ua 
Samiâdea  31  de  Julho  de  1758 ,  «  que  foi  verofim.l- 
J  men- 


a  Como  fica  notório  na  Di- 
visão X.  debaixo  do  $.  4*  2« 

b  Como  fica  moftrado  na 
Divido  IX  deita  Part.I.  pe- 
los $'$.  H7v?  **8* 

c  Compilado  debaixo  do 
Num.  1  o.  da  Coílecqao  dos  Bre- 
ves Pontifícios  t    £  heyt  Re- 


gias ,  &c.  afíima  citada  :  e 
Síiervofamente  refutado  em  Ro- 
ma pelo  douto  Author  do  livro 

intitulado  ;  Reflexões  de  hum 
Tortuguezfobre  o  Memorial  do 
P.  Geral  da  Companhia  de  Je- 
fus  ,  e  pelo  feu  concludentif- 
-iimo  Appendix, 
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mente  depois  de  haver  elle  determinado- o  dito  infulto 
comrnettido  em  Lisboa  hum  mez  depois  da  aprefen  ração 
do  dito  Memorial  em  Roma,  allegando  nelle  o  dito  Geral 
para  impedir  a  Refórma,entre  outros  motivos,o  feguinte: 
Demais  accrefce  hum  grande  temor  de\ue  ejla  Vifttay 
em  njer,  de  fer  útil  para  a  Reforma,  ocçafiprk  drílurbios 
inúteis  ;  o  que  efpeci  ai  mente  fe  teme  nos  Paii.es  Ultrama- 
rinos ,  para  os  quaes  o  Eminentiffimo  Senhor  Saldanha  sjld 
obrigado  ,  e  tem  faculdade  de  delegar ,  &e.  Temor  ,  que 
não  fóera  grande,  como  o  dito  Geral  o  caracterizou  , 
mas  que  para  eile  conftituia  certeza  tãofyfica,  como 
d  erão  as  ordens,  que  tinh^  dado  para  os  dijlurbios  de 
Portugal,  e  todos  os  f eus  Domínios. 

SXX>  Sendo  alias  coufas  em  fi  meímas  tão  eftra- 
tihas,  como  incompatíveis,  que  o  dito  Geral  ,  que 
:udo  pode,  fó  não  podia  remediar  aqusll.es  dijlurbios  y 
]uando  confeííava  o  grande  temor,  que  rinha  delíes: 
i  que  allegaíTe  para  ceflar  a  Reforma  dos  feus  fubdi- 
os  na  prefença  do  Papa  osmefmos  dijíurhhs  porelie 
:onhccidos,  os  quaes  conftituião  os  motivos  mais  for- 
es ,  e  urgentes  para  a  fazerem  executar  indifpenfa- 
reímente;  e  fendo  que  neíies  claros,  e  decifivos  ter- 
nos o  ral  grande  temor  dos  referidos  dijlurbios  não  era 
ia  realidade  temor  ,  mas  era  huma  profecia  tão  mati- 
:k>fa,  como  as  outras,  que  affima  refiro;  e  era  hu- 
na  deícuberta.,  e  fanguinolema  ameaça  do  atrociffi- 
no  attentado  ,  pouco  depois  comrnettido  pelos  fub- 
lixos  do  referido  Geral  5  ou  antes  cegos,  e  meros  ex- 
curores  de  fado  das  fuás  cruéis  ,  e  temerárias  ordens. 

90 1  A  mefma  decifiva  confirmação  ,  de  que  as 
liças  preíumpções  de  Direito  contém  innegavel  ver- 
lade.  k  tornou  a  verificar  ainda  muito  mais  exuber- 
antemente nos  referidos  Autos  do  ProceíTo  do  ne- 
ando  attentado,  de  que  citou  tratando,  pelos  depoi- 
uemos  das  muitas  teftemunhas  de  viíb,  e  de  fatio 

Pp   ÍS  p;0* 
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próprio,  que  jurarão  nos  mefmos  Autos  ,    entre  aí 
próprio,  Hu    J  exemplos  ateumas  clauíulas 

quaes  copiarei  aqui  para  caui^«         a 

dos  depoimentos  feguimes. 

ooz     Jrt  Manoel  da  Siha  Bandeira  ,  Eftrtbw.  «fc 

£toc  ££*.  í/»  -  «„«/«  **?.  Dx:  ÍS2 

S^Sia  ir  aellal  r**W:  ^|^ 

n^ro     «w  lhe  parecia  fer  o  Procurador  Geral  Jofe  Pudi- 
^'gXisJk-í*  mais  dousReligiofis  da  mim 

lofc  Mafcarenhas,  »  depoz  fobre  o  mcfmo  In  erro 
Stotto :  2.«  era  -verdade ,  que  pouco  ames  do  mfulwje 

cafa  do  f^Cfi-J'mr"]oféP    d£;    olsaut 

ZnSdoinfulto  continuarão  ejlas  ^tas-E^ue  deptu 
Zfm  infultí  fá  continuara  a  ir  o  dito  Jofe  Perdoo, 
E   I  Ls  oàuo  João  de  Matos:    E  I*  •*»  f? 

a  Conteúdo  no  Appenfo 
III.  dos  ditos  Autos,  e  agora 
na  Certidão  authentica  delles 
txtrahidd  ,  que  vai  junta  nas 
Provas  debaixo  do  Num.LXIV. 
ktra  A. 


t>  No  Appenfo  IV.  < 
mefmos  Autos,  e  agora  na  c 
Certidão  authenti  ca  junta 
Provas  debaixo  do  dito  M 
LXIV.  letra  B. 
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fer  fi:  E  que  de  ordinário  fe  dilatavao  hora  e  meia  pouco 
mais,  ou  menos. 

904  Francifco  da  Cofia,  Sota-Cocheiro,  e  Boleeiro 
do  mefmo  Joíc  Mafcarenhas  ,  antes  Duque  de  Avei- 
ro, a  fendo  perguncado  fubre  as  peífoas  ,  que  o  dito 
execrando  Réo  coftumava  viíitar  ,  jurou  de  íafto  pró- 
prio :  Que  o  dito  Duque  cojlumava  ir  mais  frequentemente 
a  câfa  do  Marquez  de  Távora  .  .  .  .ao  Collegio  de  Santo 
Antão;  e  mais  vezes  a  S.  Roque  ,  e  a  Arroios.  (Collegio 
dosmefmos  Jefuitas)  Só  lhe  lembra  que  fora  hnma  vez  a 
vifttar  hum  Padre,  (tile  ,  que  ninguém  vifitava,  a  nin- 
guém abaixava  a  cabeça  ,  e  de  ninguém  fazia  caio) 
que  diziao  ter  vindo  de  Coimbra  ; i  e  e/ia  antes  do  referido 
injiilto  ....  E  que  elk  Refpondente  não  f abe- que  Padres 
da  Companhia  hia  o  Duque  vifttar,  porque  e/lava  acavallo, 
e  mandava  recado  pelo  Moço  António  Dias. 

905:  António  Dias  ,  Moço  de  acompanhar  ,  e  con- 
fidence  do  mefmo  execrando  Réo  ,  e  referido  pela 
teftemunha  antecedente ,  jurcu  ',  h  e  logo  declarou  mais : 
Que  também  era  verdade  ,  que  o  dito  Duque  coftumava  mui- 
tas vezes  ir  a  S.  Roque  procurar  o  P.  João  de  Matos ;  e 
a  Santo  Antão  procurar  o  P.  Procurador  Geral  jofé  Per- 
digão ,  o  P.  Timotheo  de  Oliveira,  e  o  P*  Jacintho  da 
Ccfta:  (os  quaes  ambos  erão  Confe flores  no  Paço, 
onde  moravão,  e  fó  recebei  ão  eftas  vifitas  no  Colle- 
gio de  Santo  Antão  depois  que  forão  expulfos  do 
mefmo  Paço )  £  que  também  foi  o  dito  Duque  a  hum 
Hofpicio  dos  mefmos  Padres  a  Arroios  abufear  hum  Padre, 
que  tinha  vindo  de  Coimbra  ;  E  em  outra  occaftão  fora  ao 
Noviciado  da  Cotovia  outra  vez. 

906  António  Martins  y  por  alcunha  o  Pagador  ,  Mo- 
ço 

(i     NoAppenfoVI.  dos  di-  aos  mefmos  Autos,   como  fe 

tos  Autos ,  e  na  me  fina  Certi-  vê  da  mefriia  Prova  ,   e  da  meí- 

dão  debaixo  da  letra  C.  ma  Geitidão  aiithenticá  debai- 

b     No  Appenfo  VII.  junto  xo  da  letra  D. 
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çô  da  Eí|fibeira  ão  mcfmo  Réo,   jurou  :  *  Que  era 

verdade^  e  agora  lhe  lembrava  ,  que  o  dito  Duque  cofluma- 
m  ir  muitas  vezes  antes ,  e  depois  do  referido  infnlto  a  São 
Roque  a  fatiar  com  o  P.  Joáo  de  Matos  *,  a  Santo  Antão 
com  Joíé  Perdigão,  com  Timothco  de  Oliveira,  e  com 
Jacintbo  da  Cofta  ?  e  com  efte  tratava ,  e  fallava  mais 
>vezes  do  que  ainda  com  ós  outros.  Eque  também  fora  al- 
gumas vez.es  a  Arroios  a  procurar  hum  Doutor,  que  tinha 
mndo  de  Coimbra  ,  e  também  era  ReUgiofo  da  Companhia : 
E  que  algumas  vezes  fora  ao  Noviciado  da  Cotovia  ,  porém 
que  menos  ve%es  :  Eque  muitas  vezes  faltava  com]oíé  Mo- 
reira antes ,  e  depois  que  foi  expulfo  do  Paço  :  E  que  ejla 
tva  a  verdade,  &c.         E  logo  abaixo. 

Emais  declarou:  Que  a  caufa  de  não  declarar  logo 
o  que  tem  dito,  fora  porque  o  Duque  lhe  dizia,  que  em  tem- 
po nenhum  difejfe  que  elle  hia  bujear  os  dim  Religiofos. 

9Ó7  D.  Paulo  da  Annunciaqão  ,  Cónego  Regular^  de 
Smto  Agoftinho,  íntimo  confidente  do  P.  Fr.  Ga i par 
da  Encarnação,  e  do  mefmo  execrando  Réo,^ depois 
de  haver  feito  no  dia  15  de  Dezembro  de  1758  huma' 
âmpliíTitna  denúncia,  que  !c  contém  no  Appenfo  X 
dosrnefmos  Autos,  fendo  nelles  perguntado  ao  ponto 
de  que  fe  craca,  jurou,  $  e  declarou  mais  :  Que  toda 
a  oppojtçãô  ,  que  o  referido  Duque  tinha  aos  Rtligiafbs  da 
Companhia,  cetfdra  depois  quê  EíJíêf  N.  Senhor  os  excluiu 
do  Pago,  &*c.  T 

908  Luiz  Bernardo  de  Távora  ,  que  foi  Marquez  de 
Távora,  Filho  da  abominável  P\c  D.  Leonor  àeTawra, 
que  foi  Marqueza  do  mefmo  Título  ,  depondo  fohre  erte 
ponto,  declarou:  '  Que  elk  Refpondente  fe athdra  com  & 
Marquez  Francijco  de  Afsís  de  Távora  feu  P%  com  a  Marque- 
za 


A  No  AppeiÍM?  VIU,  dos 
mefmos  Autos  ,  e  no  lugar 
deite  compilado  nn  me  ima  au- 
thenticaCertidão  aftlma  letraE. 

h    Como  çcníla  da  mefma 


authentica  Certidão  na  letraF. 
c  No  Appenfo  XVI.  dos 
referidos  Autos ,  como  confta 
da  authentica  Certidão  na  le* 
tra  G» 
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%a  D.  Leonor  de  Távora  fua  Mãy ,  e  com  o  Duque  de  Aveiro 
em  cajá  do  mefmo  Duque ,  onde  affentirão  de  commum  acordo  y 

que tirandofe  a  vida  a  Sua  Mageftade  5  tomaria  aofeu 

antecedente  poder  o  Governo  delie  Mordomo  mor  y  e  dos  Reli- 
giofos  da  Companhia  de  Jefus :  Que  por  efte  principio  deftjava  a 
dita  Marqueza  a  morte  de  ElRey  N.  Senhor ,  confiderando 
que  delia  refultaria  grande  beneficio  aos  Vaffallos ,  e  que  era 
caftigo  para  todos  o  eftar  S.  Mageftade  governando :  Que  tudo 
o  ''referido  fe  fundava  na  Myftica  ,  e  nos  confelhos  de  Gabriel 
Malagrida  da  Companhia  de  jefus :  Que  o  Maiquez  Francifco 
de  AJsís  de  Távora  feuPay  era  dos  mefmos  fentimentos  3  per* 
fuadido  pela  dita  Marqueza  D.  Leonor  May  delle  Refpon- 
dente, porque,  o  dito  f cu  Vay  fá  faz  o  que  a  dita  Marqueza 
fua  Mulher  lhe  aconfelha :  Que  o  Conde  de  Atouguia  ,  e  o 
Cónego  Jofe  Maria  de  Távora  feguião  os  mefmos  diãames  y 
infpirados  ,  ou  antes  pervertidos  pelas  mefmas  doutrinas  3  e 
máximas  do  dito  Gabriel  Malagrida. 

E  logo  abaixo  :  Que  a  dita  Marqueza  May  delle 
Refpondente  >  fendo  guiada  pelo  que  lhe  havia  feito  crer  o 
dito  Gabriel  Malagrida  5  perfuadíra  a  todos  os  febre  ditos 
. . . .  que  todos  os  referidos  Parentes  o  chegarão  a  crer  ajffim : 
Que  em  fim  na  cafa  da  Marqueza  de  Távora  ,  May  delle 
Refpondente  5  havia  huma  contínua  murmuração  contra  o 
Governo  do  dito  Senhor  3  e  huma  contínua  prática  de  trai- 
ção, e  maquinação  contra  a  Real  Pefjca  deS.  Mageftade  y 
affentandofe  em  que  feria  muito  útil ,  que  o  mefmo  Senhor 
deixajfe  de  viver  :  Que  por  ijfo  os  aju/ies ,  e  confederações  f 
que  fe  ordenarão  a  commetter  o  facrilego  infulto  nanoitede 
3  de  Setembro  próximo  pafjado  3  for  ao  feitas ,  e  concordadas 
em  cafa  da  dita  Marqueza  fua  May. 

909  D.  Jerofiymo  de  Ataíde  3  que  foi  Conde  da  Atou- 
guia 3  no  feu  depoimento  fobre  o  meíino  ponto,  jurou  : *. 
Que  em  cafa  do  Duque  de  Aveiro  fe  tinhao  praticas  com  os 
Parentes ,  nas  quaes  elle  Duque  ?  e  a  Duqueza  fua  Mulher 

per: 
a     No  Appeníb  XVII.  dos  ditos  Autos ,  coma  conda  da  Cer- 
tidão letra  H. 
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perfuadhao  aos  Marque%es  de  Távora  ,  Sogros  âelJe  Refpon- 
dente ,  a  neceffidade  ,  que  havia  de  fe  afftãuar  o  cafamento 
da  Vrince%a  N.  Senhora ;  e  o  muito  que  importava  para  fe 
effecluar  o  dito  cafamento ,  que  fé  thajfe  a  ElRey  JV.  Senhor 
a  fua  preciofijfíma  ,  e  glorio/t ffm  a  vida  :  Que  em  cafa  dos 
iim  Marquezes  feus  Sogros ,  e  principalmente  a  Marqueza 
D.  Leonor  de  Távora,  fe  faltava  no  Governo  de  ElRey  N. 
Senhor  com  aversão  ,  e  ódio  ,  dirigindo- fe  a  dita  Marquesa  em 
mio  pelo  efpirito  ,   e  confelhos  âo  P.  Mal  agrida. 

910  O  execrando  monftro  Jofé  Mafcarenhas ,  Duque  que 
foi  de  Aveiro  ,  confirmou  tudo  o  referido  nos  depoimen- 
tos aíli ma  ftjbftanciados ;  porque  (depois  de  haver  con- 
FeíTâdd  nas  primeiras  perguntas  o  delido,  ede  haver 
declarado  o  credito,  e  reputação  de  famidade,  e  bom 
coníelho  do  P.  Malagrida  na  cafa  dos  Marquezcs  de 
Távora)  jurou,  e depoz  nas  fegundas  perguntas,  que 
Jhe  forão  feiras  febre  os  cúmplices  daquelie  atrocilíimo 
attentado,  o  feguinte  :  a  RefponAeo",  que  quanto  à  pri- 
frieira  \>  ar  te  eftavão  as  perguntas ,  e  fuasrefpojlas  na  forma  3 
que  lhe  tinhao  fido  feitas ,  e  elle  tinha  refpondido ,  que  appro- 
i#,  e  ratifica:  Eque  em  quanto  d  jegunda  parte ,  por  àef~ 
cargo  da  fuaconf ciência^  como  fiel  Chrift ao  ,  em  cumprimento 
âas  obrigações ,  que  tinha  de  concorrer  por  via  de  rejHtuição 
para  atranquiWdade  do  Governo  de  ElRey  N. Senhor  ,  epara 
c  focego  público  dos  feus  fieis  Vaffallos :  Declarava ,  que  a 
origem  ,  e  primeiro  principio  dejle  enormiff:mo  attentado  , 
forão  humas  praticas ,  nu  conferencias ,  que  elle  Refpondente 
teve  em  S.  Roque  com  o  P.  João  de  Matos ,  e  com  o  P.  jofé 
Perdigão  £  e  em  Santo  Antão  com  os  Padres  Jacintho  da 
Cofia,  *Timocheo  de  Oliveira,  os  quaes  indo  elle  Rejpon- 
dente  bufcallos  haveria  finco  me%es  pouco  mais ,  ou  menos ,  e 
praticando  fe  fobre  os  meios ,  que  haveria  para  fe  effeituar  o 
Matrimonio  da  Prince%a  N. Senhor  a  j  fe  affentou  entre  todos  os 

fobre- 

ç     No  Appenfo  XVÍÍI.  dos  ditos  Autos,  como  confta  cia 
ÇerliJão  ietra  J, 
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fobreditos  de  uniforme  acordo  ,  que  o  único  meio  que  havia  para 
fe  effeãuar  o  dito  Matrimonio,  era  o  de  maquinar  a  morte 


a  ElRby  N.  Senhor 


a  Por  todas  as  provas  dos 
Autos  ;  pelos  exames  ,  que  nel- 
Jes  fe  fizerão  nos  intereíTes  dos 
■réos ;  e  pela«  combinações  dos 
feus  depoimentos, fe  averiguou, 
e  conclui  o  por  modo  evidente  , 
que  os  dous  Partidos  ,  que  fe 
íizerão  Cabeças  defta  abominá- 
vel Conjuração  ,  fe  propuzerão 
enganar  hum  ao  outro  com  re- 
ciproco dolo  ,  e  mutua  malícia. 

O  primeiro  dos  ditos  dous 
Partidos,  qual  foi  o  dos  cha- 
mados Jefuitas  ,  fervindo-fe  da 
união  de  intereíTes  communs , 
que  tinha  feito  em  Goa  com  a 
Marqueza  de  Távora  D.  Leo- 
nor ,  e  com  feu  Marido  ,  (Ir- 
mão da  Duqueza  de  Aveiro) 
em  quanto  foi  VLce-Rey  do  Ef- 
tado  da  índia,  donde  acabava 
de  chegar  a  Lisboa  ,  para  enve- 
nenar, e  corromper  toda  aq.uel- 
lanumerofa  Família,  pondo-a 
entre  15  com  os  princípios  da 
Myftica  na  mais  eítreita  ,  e  in- 
tima união  ;  e  havendo  afTecla- 
do  ao  mefmo  tempo  ,  que  fe 
efquecia  do  ódio  mortal  ,  (e 
pelo  feu  coílume  implacável  ) 
que  tinha  ao  Duque  de  Aveiro, 
pelas  grandes  brechas  ,  que  el- 
le,  e  feu  Tio  Fr.  Gafpar  da 
Encarnação  havião  feito  ao  dif- 
potiímo,  com  que  a  Companhia 
chamada  de  Jeftis  pertendera 
arrogar-fe ,   pendente  a  enfer- 


Que  [obre  a  bafe  âefte  temerário 
affènr 
o  V,  o  abfoluto  Governo  deíles 
Reynos  ,  veio  a  fazer  a  fita  ap- 
parente  amizade  ,  e  dolofa  con- 
fiança tão  íntima  na  Cafa  de 
Aveiro  ,  como  já  de  antes  o  era 
na  de  Távora. 

As  realidades  ,  que  porém  fe 
encubrírão  debaixo  daquellas 
dolofas  apparencias  ,  forão  : 
3?  rime  ir  a  ,  fazerem  os  ditos 
chamados  Jefuitas  inílrumen- 
tos  da  lua  foberba  ,  da  fua  cubi- 
ca ,  e  da  fua  vingança  aqueilas 
numerofas  ,  e  aílinaladas  Famí- 
lias ,  cujos  indivíduos  occupa- 
vão  os  maiores  lugares  da  Cor- 
te ;  e  tinhão  nella  tão  grandes 
influencias  para  fe  armarem 
com  ellas  no  caio  da  futura  re- 
volução ,  que  necefíariamente 
fe  devia  ieguir  do  atroei  Mimo 
infulto,  que  fe  tinhão  propoílo. 
Segunda^  excitarem  a  elle  íim  a 
foberba  ,  a  arrogância  ,  e  a  am- 
bição dos  referidos  Duque  ,  e 
Marquezes  ,  fazendo-lhes  crer, 
que  elles  necefíariamente  go- 
vernarião  eíte  Reyno  por  ef- 
feito  do  referido  infulto.  Ter- 
ceira ,  chufarem  aíTim  da  craf- 
fl/íima  ignorância, que  havia  no 
mefmo  Duque  ,  e  Marquezes , 
para  os  precipitarem  naquelle 
grande  abfurdo  pela  falta  do  co- 
nhecimento ,  que  não  tinhão  , 
de  que  elles  chamados  Jefuitas 
nem    por  huma  parte   havião 


xnidade  do  Senhor  Rey  D. João     nunca  pérmittido  aos  mefmo» 
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qffento  foi  elle  Refpondentc  continuando  em  tratar  com  os  So- 
breditos Padres  fobre  ejla  matéria ,  humas  <ve%es  indo-os  elle 
Refpondente  bufcar  ás Sobreditas  CaSas  ReligioSas ;  outras  ve- 
zes 
do  mal ,  que  depois  de  fe  appla- 
carem  as  primeiras  alterações 
doReyno  com  as  Declamações, 
e  Jaculatórias  Jefuiticas  ,  feria 
muito  faclS  ás  fuás  grandes,  e 
poderofas  Peííbas  fujeitarem  ,  e 
defprezarem  huns  Homens  tão 
abjedos  pelos  feus  nafcimen- 
tos ,  e  tão  abatidos  nos  aaos 
reverenciaes  ,.  que  com  elles 
Duque  ,  e  Marquezes  eílavão 
praticando. 

De  forte  ,  que  cada  hum  dos 
ditos  dous  Partidos  fé  propoz 
fer  elle  o  que  havia  de  governar 
oReyno,  deíprezando ,  e  op- 
primindo  o  outto  partido  feu 
Gonfocio  ,  depois  dos  execran- 
dos infultos  ,  que  ambos  tinhao 
tomado  por  cbjedos  ;  intuitos  > 
cujo  faqanbofo  Plano  fe  não  ex- 
tendia  amenos  do  que  á  total 
extinção  de  toda  aVaroníada 
Real  Família  deíles  Reynos , 
que  a  Divina  Providencia  nos 
prefervou  com  prodígios  maio- 
res do  que  aquelles  ,  com  que 
todos  os  fieis  Portuguezes  con- 
fiamos que  amefma  Proviaen- 
cianos  conferve  eíta  preciofif- 
fima  benção  da  Mão  Omnipo- 
tente até  o  fim  do  Mundo. 

Era  precito  a  todos  os  mef* 
mos  Conjurados  inventarem 
para  os  referidos  infultos  algum 
pretexto  ,  que  pudeiíe  fervir  de 
aiTiimpto  ,  pelo  menos  entre  el- 
ies  phufivel ,  para  as  fuás  prati* 


Monarcas,  e  Ungidos  de  Deos, 
que  tiveííem  fociedade  com  el- 
les no  Governo  dos  feus  Rey- 
nos ;  nem  fe  abateriâo  contra 
aquelle  feu  inveterado  coftumc 
a  admittirem  por  Sócios  noGo- 
verno  o  dito  Duque,  e  Marque- 
zes ,   que  defprezavão  tanto  , 
como  eílavão  provando  com  os 
fa&os  de  os  julgarem  capazes  de 
tão  atrociílimas  vilezas,    nem 
terião,   depois  que  ellas  furtif- 
fem  o  feu  maligno  efíeito  ,   dif- 
iculdade alguma  em  fe  desfaze- 
rem delles  Duque,  e  Marquezes 
com  as  fuás  façanhofas  maqui- 
nações dentro  em  poucos  dias. 
O  fegundò    dos  ditos   dous 
Partidos ,  confidente  naquelle 
Duque,  e  naquelles  Marquezes, 
também  obrou  com  outro  cor- 
Tefpe&ivo  dolo  ;  porque  igno- 
rando a  força  ,  o  poder  ,  a  terri- 
bilidade  ,  e  a  vaílidão  das  ma- 
quinações do  formidável  Corpo 
da  Companhia  chamada  de  Je- 
Stis  :  e  julgando-a  pela  humilda- 
de donafcimento  de  quaíi  to- 
dos os  feus  indivíduos ;  e  pelas 
apparentes  humiliaeões  ,   com 
que  os  mefmos  indivíduos  eíla- 
vão li  fonjeando  afua  infelicif- 
fima  Grandeza  I  pértendeo  tam- 
bém fervir-fe  por  então  das  hy- 
pocvifias,  e  invenqÕes  dos  ditos 
denominados    Jefuitas  ,'    para 
com  ellas   fe  ajudar  a  reuítir  á 
indignação  do  povo;  entenden- 
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%es  vindo  ofvbreàho  Jofé  Perdigão  ,  Procurador  Geral  ^buf* 
car  a  elle  Hefpondente  áfua  própria  cafa  para  efte  ?iegocioz 
Qííc  pelo  meio  das  fobreditas  reciprocas  mifttas  y    e  praticas  o 

pve- 
cas.  E  vendo  ainda  na  fua  mef- 
ma  cegueira,  que  as  piiíTimas,  e 
bentfícentifihnas  providencias 
de  S.Mageítade  a  favor  dos  feus 
Reynos ,  e  Vaflallos  tinbao  fido 
úeÇáe  o  principio  do  feu  felicif- 
finio  Governo  as  que  fícao  em 
fummarefuinídas  defde  o  para- 
grafo 8  ]  8.  até  o  paragrafo  %yj. 
deita  prefente  Divisão  :  vendo 
que  os  povos  eftavão  cheios  de 
amor,  e  de  reconhecimento, 
dando  mil  Vivas,  e  infinitas 
graças  ao  feu  Régio,  e  Paternal 
Bemfeitor  i  e  vendo  que  não 
achavão  outro  pretexto,  a  que 
fe  apegaíTem  para  as  fuás  prati- 
cas ,  e  conjuração  ,  que  delias 
refultou,  forão  inventar  o  da 
demora,  que  argui  rã  o  no  eítado 
da  Princeza  'N.  Senhora  ,  para 
fupporem  na  mefma  pertendi- 
da  demora  a  tyránnia  ,  em  que 
encabeçarão  as  malvadas  dou- 
trinas do  rVyrannicidioy  e  Regi- 
cídio ,  que  são  tão  próprias  ,  e 
tão  incorrigíveis  na  dita  Soci- 
edade ,  como  fica  moftrado  na 
Div.  XII .  d^Çdc  0  paragr.  6  3  2 
até  o  paragr.  644.  inclufivamen- 
te:  enganando-fe  reciprocamen- 
te ate  na  invenção  deite  mefmo 
pretexto  ,  e  na  crença  nas  dou- 
trinas ,  a  que  elle  fervio  de  bafe 
õs  mefníos  Conjurados;  e  unin- 
do-fe  todos  dolofa  ,  e  infame- 
mente  para  pertenderem  enga- 
nar com  elle  ao  público. 


Enganarão  os  ditos  Jefuitas 
os  feus  Conjurados  com  o  ú\u> 
pretexto,  e  pertenderão  enga- 
nar com  elle  o  Mundo  inteiro  , 
porque  aílim  confiou  por  mo- 
do ,  que  não  deixava  lugar  3 
grandes  dúvidas. 

Primeiramente  a  teílemunhíi 
Jofé  Fernandes  >  morador  na 
Cotovia,  jurou  em  4-de  Janeiro 
de  1759.  no  Appenib  XIX.  que 
vai  authenticado  nas  Provas  de- 
baixo do  Num.LXV. perante  os 
Minillros  da  inconfidência,  ter 
prefenciauo  huma  converfação, 
na  qual  ouvira  ,  que  tinluio  feito 
muito  mal  em  querer  matar  a 
E/Rey  Noffo  Senhor  ã  forja  d<z 
armas:  que  havia  defer  tanto  ao 
dito  Senhor,  como  ao  SerenlJ/imo 
Senhor  Infante  D.  Pedro-,  porém 
que  não  tinluio  advertido  ,  que 
ficava  ainda  ahi  o  Senhor  Dom 
Manoel ,  e  o  Senhor  D.  João  da 
Bempcjla ,  ©V.  E  ainda  que 
fe  não  puderão  appreheiuler 
os  Corréos  da  dita  pratica  , 
porque  fe  aufentárão  ,  a  nngu- 
.  laridade  deite  depoimento  fe 
fupprio  comtudo  pelo  que  vou 
dizer. 

Em  fegundo  lugar.  A  verofi- 
milidade  do  dito  depoimento,  a 
temeridade  facrilega  do  referido 
pretexto  ,  e  o  defttino  ,  com 
que  foi  inventado  para  a  def- 
truição  ,  e  não  para  a  conferva- 
ção  da  Família  Real,  fe  con- 
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precipitarão  os  ditos  Religiofos  em  hum  tão  execrando  âbfurâo  , 
pomettejdo-lhs  nelle  indemnidade ,  e  dfcsndo-lbc  3  que  depois  de 
hner  fido  feito  o  parricidio  da  Real  Veffoa  de  ElRey  N.  Senhor  9 

tu- 

cluírao  logo  "que  feconfiderou  pias,  c  mais  abomináveis  aca- 
por  buma  parte  ,  que  fe  os  ditos  bar  ,  e  extinguir  a  Real  Fanv.h.a 
Regulares    não    terião  direito     deite  Reyno,  para  o  uíurparem  ,. 


para  fyndicarem  bum  particu- 
lar fobre  os  pontos  da  economia 
<la  fua  cafa  ,  a  que  pertence  o 
eilado  ,  que  deve  dar  aos  feus  fi- 
lhos ,  muito  menos  Ibes  tocava 
conhecerem  ,  e  condemnarem 
as  razões ,  com  que  fe  não  tinha 
effeituado  hum  Matrimonio,  do 
qual  era  dependente  não  menos 


e  arrogarem  a  íi  na  conformida- 
de do  depoimento  da  dita  teíle- 
munba  Jofè  Fernandes  ,  e  da 
claufula  delle  >  que  acabo  de 
tranfcvever  affima. 

Aflim  o  tinbão  repre Tentado  á 
Senhora  Raynba  D.  Catbarina 
os  feus  babeis, e  vigilantes  Con- 
íelbeiros,   como  fica  moílrado 


que  a  confervaqao  de  huma  Mo-     na  Divisão  X.  paragrafo  599 


liarquia.  E  logo  que  fe  conlide 
íou  pela  outra  p  >rte  o  grande 
intereíTe  ,  que  S.  Mageílade  ti- 
nha em  bufcar  aquelle  meio  de 
perpetuar  a  fua  gloriofiíTima 
poftevidade  ;  e  o  nenhum  inte- 
reíTe ,  que  tinbão  os  ditos  Re- 
gulares ,  em  que  fe  confervaíTe 
huma  Monarquia,  que  eiles 
pcrtenderão  fempre  fucceíliva- 
mente  anniquilav,e  abolir  defde 
o  primeiro  infauftiflímo  dia  , 
em  que  entrarão  nelia. 

Em  terceiro  lugar.  O  mefmo 
fe  tornou  a  concluir  ,  logo  que 
fe  fez  a  devida  reflexão,  em  que 
o  dito  pretexto  foi  diametral- 
mente oppoíío  ao  fyílema  ,  que 
fempre  uniforme  ,  e  fuccefhva- 
mente  tmhão  feguido  os  ditos 
Keguiares,  pertendendo  fem- 
pre com  a  mefma  obítinacão 
por  todos  os  meios  ,  por  todos 
os  modos,  e  por  todas  as  maqui- 
nações mais  cruéis,  mais  im- 


AíTim  o  tinháo  provado  as 
execrandas  malicias ,  com  que 
os  mefmos  Regulares  á  forca  de 
intrigas  ,  maquinadas  nas  Cor- 
tes de  Roma,  de  Viena  de  Auf- 
tria  ,  de  Paris,  de  Madrid,  e  até 
dentro  na  de  Lisboa  impedirão 
barbaramente  todos  os  Matri- 
mónios ,  que  fe  pertendêrao  a- 
juftar  para  o  Senhor  Rey  D.  Se- 
baílião  ,  fendo  elle  o  único  pe- 
nhor da  confervaqao  da  Real 
Família  defte  Reyno  ,  como  ri- 
ca moílrado  na  Divisão  V.  def- 
de o  paragrafo  l>5-  até  o  para- 
grafo  152.  inclufivamente. 

Áifirfi  o  tinbão  provado  as  ou- 
tras femelhantes  intrigas  ,  com 
que  impedirão  em  Roma  ,  em 
Madrid,  e 'em  Lisboa  o  cafa- 
mento  do  Senhor  Rey  D.  Hen- 
rique ,  como  também  fica  mof- 
trado  na  Divisão  VI.  pelo  para- 
grafo 2  27. 

E  aíTim  o  tinha  provado  tam- 
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tudo  ornais  fe  havia  depois  compor  ;  Que  f obre  ejte  ejujle  3  e 
promeffa  fe  executou  o  dito  facrtlego  injulto :  Que  poiém  depois 
dellè  haver  errado  o  feu  deiejiavel  objeclo  y  não  tornara  nem 
a  S.  Roque ,  nem  a  Santo  Antão  9  e  ainda  que  o  dito  Procura- 
dor 


bem  no  Reynado  do  Senhor 
Key  D.João  o  IV. a  outra  cruel- 
dade, com  que  íujeitárão  o  Se- 
nhor D.  Theodoíio,  Primogé- 
nito do  Senhor  Rey  D.João  o 
IV.  e  Herdeiro  da  fua  Coroa  , 
ao  fanatifino  ,  com  que  o  obri- 
garão a  fazer  Voto  de  entrar  em 
Religião,  de  guardar  cajíidadey 
e  de  pregar  aos  Infiéis  ,   como 


Santo  Antão;  em  tal  forma, 
que  fó  depois  do  íequeílro  ,  que 
fe  tinha  feito  nos  ieus  papeis,  o 
foi  achar  entre  os  que  fe  recata- 
vão  nos  cubículos  fecretos  do 
feu  Sócio  João  Baptijia  Carto- 
ne, o  Secretario  ,  e  Miniilro  de 
Eílado  Conde  de  Oeyras  ,  aflii- 
tido  pelo  Defembargador  dos 
Aggravos  da  Cafa  da  Supplica- 


iambem  rica  moftvado  na  Divi-     cão  Manoel  Ignacio  de  Moura  , 
são  IX.  defde  o  paragrafo    ?  8  i . 
até  o  paragrafo    385.  incluíl  vã- 
mente. 

E  aííim  o  eílavao  praticando 
barbara  ,  aíervofa  ,  e  infame- 
mente  os  ditos  Regulares  no 
mefmo  idêntico  caio  ,  que  to- 
marão por  dolo fo  pretexto,  fen- 
do elles  Je fui  tas  os  me  finos, 
que  dilatava©  o  eílado  da  Se- 
reniffima  Senhora  Princeza  do 
Brazil :  por  huma  parte  com  as 
negras,  e  deteílaveis  calumnias, 
e  com  o  fingido  impedimento, 
cujas  vozes  fizerão  públicas  em 


Juiz  do  fequeílro  do  referido 
Collegio  de  Santo  Antão  ,  ca» 
mo  coníla  por  authentico  mo- 
do na  Collecção  das  Provas  de- 
baixo do  Num.  LXVÍ. 

E  enganarão  finalmente  os 
ditos  Duque  ,  e  Marquezesaos 
taes  Jeftti  tas  com  a  fingida  cren- 
ça naquellas  fuás  deteílaveis 
doutrinas  ;  porque  poílo  que  a 
fua  faita  de  inílrucção  identi- 
fica foíle  tão  grande  ,  como  era, 
não  bailava  nenhuma  ignorân- 
cia para  os  cegar  até  o  ponto  de 
crerem  com  boa  fé ,  ou  por  fim- 


todas  as  Cortes  da  Europa  ,   e  plicidade  ,  fendo  homens  civis, 

das  quaes  encherão  os  ouvidos  ou  que  a  el!es  lhes  tocava  o  cui. 

deita  Corte  de  Lisboa  ÚQfdQ  o  dado  da  perpetuidade  da  Fami- 

Palaçio  delia  ,  e  das  primeiras  lia  Real  ,  ou  que  lhes  era  licito, 


Peflbas  até  ás  da  mais  humilde 
plebe  da  Gidade  ;  e  pela  outra 
parte  com  o  abominável  roubo, 
e  oecultaqão  do  Breve  da  Dif- 
pevfi,  que  fumírão  com  profun- 
do filencio  ao  feu  Collegio  de 


e  também  meritório,  efperurem 
aleivofamente  feu  Amo,  que 
era  juntamente  feu  Rey  ,  para 
intentarem  contra  a  fua  fagnu.a 
PeiToa  com  tão  abominável  ,  e 
execrando  infultò. 
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dor  Geral  Jofè  Perdigão  bufcou  algumas  vezes  a  elle  Res- 
pondente ,  foi  a  horas  ,  que  não  eftava  em  cafa. 

Nas  rerceiras  perguntas  declarou  mais  o  dito  abo- 
minável Réo  em  ratificação  do  que  tinha  depofto  : 
Que  o  facrilego  infulto ,  de  que  fe  trata ,  teve  por  bafe  ,  e 
primeiro  principio  hum  'difcurfo ,  que  Jacintho  da  Cofta  da 
Companhia  de  Jefus  teve  a  elle  Refpondente  affoaado  dâ 
Timotheo  de  Oliveira  damefma  Religião,  ponderando  ?to 
dito  difcurfo  ,  que  ElRey  N.  Senhor  dilatava  tyrannameme 
o  cafamsnto  da  Princjsza  N.  Senhora  ,  fendo  a  dilação  do 
mefmo  caf amento  contraria  d  intenção  dos  povos ,  e  também 
contraria  aos  interefjes  do  Reyno  ....  Acer  efcent  ando  fobre 
efte  dolofo  ,  e  facrilego  pretexto  ,  que  não  peccana  nem 
levemente,  quem  foffè  parricida  de  ElRey  N.  Senhor,  n- 
rando  a  vida  ao  mefmo  Senhor  ,  com  o  fim  de  fa%er  ceffar 
a  tyrannia ,  com  que  S.  Magejlade  impedia  a  celebração  do 
dito  Matrimonio:  E  declarando  mais,  que  todo  o  referido 
difcurfo  fora  approvado  pjo  fobreàito  Timotheo  de  Uli- 
veira:  Eque  fobre  e/ia  bafe  fe  forão  continuando  as  prati- 
cas, e  conventkulos  dos  outros  dous  Religiofosjefuuas  João 
de  Matos ,  e  Jofé  Perdigão. 

E  mais  abaixo  ,  entrando  a  declarar  ainda  mais 
os  abomináveis  Sócios  defta  horrorofa  ,  e  execranda 
conjuração,  depoz:  Que  às  f oh  editas  M  ar  que%a  ,e  Con- 
de ffa  fde  Atouguia)  mettêrão  nejla  confederação  Gabriel 
Mala*rida.  joáo  Alexandre,  e  João  de  Matos,  todos 
da  Companhia  de  Jcfus  ,  com  osqmes  commumeavão ,  e 
fe  aconfelhavão  fobre  o  mefmo  infulto ,  efuas  conferencias, 
participando  fempre  a  elle  Refpondente ,  efeus  Sócios  o  que  paj- . 
Cava  aodiiorefpeito  com  os  fobre  ditos  abomináveis  Rehgiofis. 
ou  E  fe  pelos  Textos  Sagrados,  c  Civis  baítao 
duas,  ou  três  cefternunhas  para  fazerem  plena  prova 
ainda  noscafos  mais  ordinários:  *  que  prova  nao  ra- 

nao 

■a  Deuter.cap.i7.verr.6.cap.i9.verf.5.  Matth.  cap.18.  verf.id. 
"       2.Cdr.c.i3.'v.i.Text.inLeg.ífí/»«ff2tfmDigeíl.  deTeftib. 
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mo  tantas  teftemunhas  de  vifta  ,  e  fado  próprio  , 
como  as  que  ficáo  affima  referidas,  havendo  depofto 
em  hum  cafo  tão  privilegiado  ,  e  havendo  aílèntada 
os  feus  depoimentos  fobre  tantas  prefunipções  de  Di- 
reito:  fobre  a  publica  voz,  e  fama  geral  do  numero- 
fo  povo  de  Lisboa :  fobre  a  veroílmiíidade  ,  e  inve- 
loíimilidade  aílima  ponderadas ;  e  fobre  a  fyftemaiica 
doutrina  ,  coftume  ,  e  prática  dos  ditos  Regulares y 
também  aflima  referidos, 

912  Náo  obftante  porém  toda  -1T  força  das  fobre^ 
ditas  evidencias:  (com  outras  muitas,  que  porjuftos 
motivos  náo  foi  permittido  crae  fe  publicaíTem  nefte 
lugar)  náo  obftante,  que  a  Ley  do  Reyno  a  deter- 
mina ainda  no  cafo  menos  atroz  das  calumnias  con^ 
tra  o  Rey,  e  Senhor  foberano  ,  não  ferem  os  Calu- 
mniadores  julgados  por  outro  Juiz  ,  que  náo  feja  o 
mefmo  Rey  calumniado :  náo  obftante  que  em  razão 
da  neceflidade  publica,  que  ordinariamente  faz  preci- 
fo  hum  melindrofo  fegredo  de  Eftado  a  refpeito  de 
muitos  dos  fados,  que  ordinariamente  fe  contém  nos 
ProeeíTòs  de  Inconfidência ,  efiabeleceífe  a  mefma  Ley  ^ 
e  o  coftume  defte  Reyno  náo  paliarem  de  dous  até 
três  (efeolhidos  entre  os  de  maior  graduação)  os  Mi- 
niftros,  pelos  quaes  os  Senhores  Reys  mandão  julgar 
femeíhantes  Procefíòs;  e  náo  obftante,  que  o  atrocit 
ílmo  cafo  do  referido  defacato  houvefíè  provocado  con- 
tra íl  toda  auniverfal  indignação,  viva,  e nobremen- 
te fignificada  na  Reprefentaçao,  que  o  povo  de  Lisboa 
fez  a  S.  Mageftade  no  dia  9  de  Dezembro  do  mefmo  an- 
nodei758,  d  a  qual  foi  feguidapor  Confuhasde  todos/ 
os  Tribunaes  da  mefma  Corte  de  Lisboa.  Fazendo-fe 

a  tu- 

a  NoLiv.V.  Tít.  V.  e  VI.  &c.  que  fe  tem  alleg-ado  ou» 

h  ImpreíTa  debaixo  do  Num.  iras  vezes,    e  agora    copiada 

12.    da  ColleccTio    dos  Breves  nas  Provas  debaixo  do  Nuni* 

Pontifícios,    €  Leys   Regias,  LXVIX. 
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a  tudo  ifto  fuperior  a  conílan  uíu*  ma  y  e  infuperavel 
clemência  do  dito  Senhor  ,  fe  extendeo  efta  (  ainda 
cm  tal  cafo)  a  dar  em  beneficio  de  tão  infames  réos, 
eda  reâa  adrniniftraçáo  da  juftíça,  que  fe  lhes  devia 
fazer  5  as  benigniíKmas  providencias  3  que  vou  fub- 
ftanciar. 

f)ii  Em  Decretos  de  9  de  Dezembro  de  1758,0 
de  4  de  janeiro  de  1759  erigio  S.  Mageftade  hum 
grande  Tribunal  ,  ordenando  que  á  tcfta  delle  prefi- 
diííem  os  Secretários  ,  e  Miniftros  de  Eftado  Sebaf- 
tiáo  Joféde  Carvalho  c  Mello  ,  D.  Luiz  da  Cunha  ,  e 
Thomc  Joaquim  da  Cofla  Corte  Real ,  creando  Juiz 
da  Inconfidência  ,  e  como  tal  Relator  daquelle  hor- 
rorofo  ProceíTo  5  o  Doutor  Pedro  Gonfalves  Cordeira 
Pereira,  do  feu  Confelho,  Defembargador  do  Paço, 
Deputado  do  outro  Tribunal  da  Mezada  Confciencia  , 
e  Ordens  ,  e  Chanceller  da  Cafa  da  Supplicação  : 
Miniftro,  cuja  graduação ,  authoridade  ,  diftincía  li- 
teratura ,  exemplar  probidade  ,  e  confummada  expe- 
riência lhe  tinháo  eftabelecido  huma  eximia  reputa- 
ção no  conceito  univerfal  defta  Corte,  e  Reyno  ;  no- 
meando para  feus  Adjuntos  Miniftros  muito  diftin- 
fíos  por  letras ,  e  virtudes  de  todos  os  Tribunaes  fu- 
premosda  fua  Corre:  a  faber ,  o  Doutor '.Joio  Pache- 
co Varara  àe  Vafconcelloi r,  do  feu  Confelho,  e  do  Tri- 
bunal do  Defembargo  do  Paço  ',  o  Doutor  João  Mar- 
ques Bacalhdo  ,  também  do  feu  Confclho  ,  e  do  Tribu- 
nal da  fuá  Real  Fazenda  ;  o  Doutor  Manoel  Ferreira 
de  Lima  ,  Deputado  da  Meza  da  Confciencia  ,  e  Or- 
dens '?  o  Doutor  Ignacio  Ferreira  Souto  ,  Defembargador 
dos  Aggravos  da  Cafa  da  Supplicação  ;  o  Doutor  Jofê 
António  de  Olheira  Machado  ,  Defembargador  da  mef- 
ma  Cafa  ;  o  Doutor  João  Ignacio  Dantas  Pereira ,  Def- 
embargador dos  Aggravos  ,  c  Corregedor  do  Crime 
da  Corte  ,  e  Cafa  i  e  o  Defembargador  Amam  Afou- 
tes. 
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rer  da  Cunha  e  Araújo ,  nmbem  Corregedor  do  Crime 
da  Corre  na  me  ima  Caía  da  Supplicaçáo,  fazendo  o 
Doutor  Jofé  da  Coda  Ribeiro  ,  Procurador  da  Coroa  $ 
as  obrigações  de  Fifcal  y  que  são  inherenres  ao  dito 
Orficio  ;  e  dirigindo  o  mefmo  Senhor  ao  referido  Tri- 
bunal de  Inconfidência  também  no  dia  4  daqueile  mez 
de  Janeiro  de  175:9  o  outro  Decreto  s  cuja  conclusão 
he  a  feguinre: 

Sou  fervido ,  que  os  Réos  do  mefmo  delicio ,  que  tive* 
tem  ,  e  forem  tendo  culpas  provadas  para  ferem  julgados  , 
alleguem  todas  as  defezas  que  tiverem  no  mefmo  idêntico' 
ProceJJò ,  e  por  hum  fá  3  e  único  Procurador  ;  que  por  ora 
determino  que  feja  o  Doutor  Eufebio  Tavares  de  Sequeira  $ 
Dcfembargador  da  Cafa  da  Supplicação  ,  ao  qual  ordeno  , 
que  fem  efcufa ,  ou  réplica  ,  allegue  a  favor  de  todos ,  e  ca* 
da  hum  dos  fobr  éditos  Réos  5  tudo  o  que  de  feito  3  e  de  D/« 
reito  achar  que  pôde  conduzir  para  os  defender  j  de  forte  9 
que  nem  padeça  a  innocencia  ,  nem  ainda  a  mefma  culpa 
feja  cajiigada  além  da  proporção  y  que  com  ella  deve  femprg 
ter  a  pena ,  para  que  a  jujliça  ,  e  a  mifericordia  fe  confer* . 
<ve m  no  jufio  equilíbrio  5  que  fempre  faz  o  impreterível  ok* 
jeclo  de  todas  as  minhas  Reaes  difpoftçoes  \  e  que  não  he  da 
minha  intenção ,  que  feja  excedido  nem  ainda  com  os pungen* 
tes  ejiimulos  dehuma  tão  nunca  vi/Ja,  etao  inaudita  atro* 
cidade*  Belém  a  4  de  Janeiro  de  1759. 

Com  a  Rubrica  de  Sua  Magejlade, 

9T4  Havendo- fe  pois  dado  aos  mefmos  execran- 
dos Réos  de  ordem  do  dito  Tribunal  peio  feu  referi» 
cio  Procurador  os  traslados  das  culpas,  que  efpecifica- 
mente  fe  provavão  contra  cada  hum  deiles  nos  Au- 
tos do  ProceíTo  :  havendo  cambem  cada  hum  deiles 
alíegado,  pelo  memio  Procurador  5  as  defezas  ,  que 
lhes  pareceo  allegarem  ;  e  havendo-fe  affim  prepa» 
rado  inteiramente  o  dito  ProceíTo  }  fem  que  os  me,£ 
mos  execrandos  Réos  houveíTem  nelle  alíegado  cou* 

Párt.  L  Qj  fa, 
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fa  ,  que  pudeíTe  fervir  fenáo  para  a  fua  maior  con« 
dcmnaçáo3  proferio  em  fim  o  dito  refpeitavcl  Tribu- 
nal contra  dies  em  12  de  Janeiro  do  anno  próximo 
feguinte  de  1759  a  pública,  e  memorável  Sentença, 
que  pouco  depois  fe  divulgou  pela  eílampa  ,  a  cuja 
decisão  y  pelo  que  pertence  aos  ditos  Regulares  ,  fe 
contém  nos  dons  piragraros  5  que  a  gravidade  docafo 
me  não  pôde  diípeníar  de  tranícrever.  Szo  elles  os 
feguintcs : 

915  §.  I.  M.o(lra>fe  que  o  fobr edito  Réo  (iftohe^  o 
Infame ■  Jofé  Malcarenhas,  que  antes  havia  fido  exau- 
torado  da  dignidade  de  Duque  de  Aveiro ,  e  das  hon- 
ras da  naturalidade,  e  vaífallagem  )  profeguindo  ejle  in- 
fernal fyftema  de  ódio  ,  é  de  J edição  infames  ;  ao  me/mo 
tempo,  em  que  entre  elle9  e  os  Religiofos  Jefuitas  havia. 
a  implacável  aversão ,  e  declarada  guerra  ,  que  por  todo  o 
tçmpo  do  minifteno  do  dito  feu  Tio  Fr.  Gafpar  da  Encar- 
nação fe%  em  toda  e/ia  Corte  ,  e  Reyno  hum  tão  geral  ,e 
ejlrondofo  efcandalo  '7  e  em  que  depois  do  falecimento  do  dito 
Fr.  Gafpar  havia  continuado  notoriamente  a  mefma  impla- 
cável aversão  entre  elk  Réo,  e  os  fobr  éditos  Religiofos  Je- 
fuitas y  logo  que  ejks  for  ao  defpedidos  dos  Confejfionarios  de 
Suas  Magejlades  y  e  Altezas ,  e  que  geralmente  lhes  foi  pro- 
libido  o  ingreffò  no  Paço  com  os  juftiffimos  ,  e  urgefitijji- 
mos  motivos  das  maquinações  3  que  tinhão  feito  para  aliena- 
rem da  amizade  ?  e  união  de  S.  Níageftade  algumas  Cortes 
Eflrangeiras ,  e  das  for  mães  rebeliões  ,  e  declaradas  guerras  y 
com  que  havião  inquietado  o  mefmo  Senhor  710  Uraguay  y  e 
no  Maranhão,  devendo  o  Réo  neftes  termos ,  em  razão  do- 
feu  officio  ,  e  vajfallagem  ,  fugir  dos  ditos  Religiofos  da 
Companhia  y  como  de  homens  empe  fiados ,  o  fer,  tanto  pelo 
contrario  ?  que  artificiofa }  e  diligentemente  ,  com  'Inuma  te* 

con- 

a  Também  fe  acha  compi-  ves  Pontifícios,  e  Leys  Regias, 
lada  debaixo  do  mefmo  Num.  &c.  citada  na  Nota  próxima 
*2<  palita  ColtecçdQ  dos  Bre-    precedente. 
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conciliação  -repentina  ,  e  incompatível  com  a  fua  inflexível 
fobsrba  ,  tratou  de  feguir  ,  e  familiarizar  Com  os  mefmos 
Religiofos  y  vifitando-os  em  todas  as  fuás  Cafas  Comfrequen* 
cia:  recebendo  os  da  me f ma  fone  na  fua  própria  cafa*.  ten* 
do  com  elles  muito  largas  fefsoes :  prevenindo  os  feus  Fami- 
liares âome/Hcos  para  lhe  darem  recado  ,  logo  que  chegaffetri 
os  tats  Religiojos ;  e  recommendando  hum  inviolável  ,  caifr 
telofo  ,  e  infolito  fegredo  fobre  as  reciprocas  vifttas  5  quepaf* 
favão  entre  'elle ,   e  os  fobreditos  Religiofos  jefuitas. 

§  11.  Moflra-fe  mais ,  que  os  execrandos  efeitos  da» 
qutlla  reconciliação  (  tão  incompatível  com  a  feberbs 
clclle  Réo,  como  com  a  conhecida  arrogância,  e  vin- 
gativo efpirho  dos  ditos  Religiofos)  forao;  hum,  ocol- 
ligarem-fe  todos  os  fobreditos  ,  e  declarar  em- fe  por  inimigos 
da  Augnfiiffima  Peffoa  de  S.  Mageftade  ,  e  do  feu  feliciffi* 
mo ,  e  glonofijjimo  Governo:  outro  ,  paffarem  com  aquelfa 
'  confederação  até  o  horror ofo  excejfo  de  fe  affentar  entre  to- 
dos elles  de  commum  acordo  nas  Conferencias  ,  que  com  a 
mefmo  Ré  o  fe  tiverão  em  Santo  Antão  \  em  S.  Roque,  e  im 
fua  própria  Cafa ,  que  o  único  meio ,  que  havia  para  fe  ef- 
feituar  a  mudança  do  Governo  do  Reyno ,  que  fa%ia  o  com-* 
mum  ambiciofo  ,  e  dete fiável  ohjeclo  dos  mefmos  Confedera" 
dos,^  era  o  de  fe  maquinar  a  morte  de  ElRey  N.  Senhor  f 
Continuando  todos  a  tratar  em  caufa  commua  fobre  efie  fof 
crilego ,  e  infame  projetto  :  promettendo  os  ditos  Religiofos 
mdemnidade  ao  dito  Réo  na  execução  daquelle  infernal  par° 
ricidio,  com  a  reflexão,  de  que  tudo  fe  havia  decompor  lo- 
go que  acabajfe  a  preciofiffima ,  e  gloriofiffima  vida  de  Sua 
Magefiade:  opinando  os  mefmos  Religiofos,  que  não  pecca~ 
ria  nem  levemente ,  quem  foffe  parrecida  do  mefmo  Senhor ; 
e  fufl entanda- fe  todos  ejles  machiavtlicos ,  deteftaveis ,  efe* 
ro%es  enganos  pia  rum  aurium  offenfivos  nos  repetidos  con- 
venticulos ,  que  entre  os  ditos  Religiofos,  o  mefmo  Réo,  & 
outros  feus  Sócios  no  mefmo  âeliflo  ,  fe  tiverão  fobre  ejlã 
infame ,  e  abominável  conjuração. 

Qjj  il  Ha» 


■■*■ 
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olé  Havendo  pois  fido  os  ditos  Regulares  fobre 
tantas,  etão  exuberantes,  e  authenticas  provas  como 
as referidas,  julgados  por  Authores  ,  por  Maquina- 
dores,  por  Condutores  ,  e  por  principaes  Reos  do 
dito  facrilego,  e  execrando  attentado  ,  náo  poderão 
nunca  já  mais  nos  feculos  futuros  achar  fubterfuglos, 
que  lhes  bailem,  para  removerem  defi ,  edafua  So- 
ciedade a  culpa  daquella  execranda  conjuração' no  con- 
ceito das  peíloas  prudentes ,  que ,  governando-fe  pelos 
diâames  da  razão  natural ,  e  jurídica  : 

Souberem,  que  da  authoridade ,  eobfervancia  da 
coufd  julgada  eftão  dependentes  a  Sociedade  Civil  ,  e 
focego  publico : 

Souberem ,  que  por  iíTo  as  Sentenças  proferidas 
por  qualquer  Juízo  competente  devem  fer  tidas  por 
verdadeiras,  e  juftas ,  em  quanto  os  feus  fundamen- 
tos fe  não  fazem  ceifar  por  outras  provas  contrarias , 
que  fejão  concludentes : 

Souberem ,  que  fe  ifto  procede  a  refpeito  de  qual- 
quer Sentença  ordinária  ,  muito  mais  indifpenfavel- 
mcntQ  devia  militar  na  referida  Sentença  ,  proferida- 
em  tal  cafo ,  e  em  hum  Tribunal  compofto  de  todos 
osTribunaes  da  Corte  de  Lisboa,  com  o  concurfo  de 
três  Miniftros  de  Eftado,  e  de  dez  grandes,  ejefpei- 
taveis  Senadores  da  primeira  graduação  da  Toga ,  os 
quaes  por  votos  uniformes ,  fem diferepancia alguma, 
julgarão  tão  provados  os  referidos  faílos ,  que  na  veí- 
pêra  do  dia,  em  que  proferirão  a  dita  Sentença,  he- 
fitando  fomente  fobre  a  defproporção  ,  que  as  penas 
cftabeiecidas  pelas  Leys  do  Reyno  tinhão  com  hum 
tão  horrorefo,  e  deteftavel  crime,  coníultárão  a  Sua 
Ma  'eftade ,  fuppltcando-lhe  ,  que  ampliaflè  a  lua  Ju- 
rifdfcção  ,  e  Alçada  ,  para  extenderem  o  caftigo  de 
tão  abomináveis  Réos  até  onde  julgaíTem  que  ilt o  le- 
ria nec^íTario  para  fazerem   ceíTk    no  modo  poílivel 
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o  dcandalo  dos  Nacionaes,  eEftrangeiros,  que  tinha 
caufado  aquelle  execrando  delido :  a 

E  (beberem  finalmente ,  que  confiílindo  os  fun- 
damentos da  referida  Sentença  em  faílos  pretéritos, 
e  permanentes,  não  podia  ,  nem  pode  haver  remédio 
algum  humano,  ou  ainda  Divino  ,  que  fofTc  capaz 
dedcftruir  aceneza  da  fua  eíTencia,  depois  que  huma 
vez  chegarão  a  exiítir. 

917  Não  fc  ignorava  ,  quando  fe  mandarão  ao 
fupplicio  os  Réos ,  que  erão  feculares  ,  e  fe  fufpendeo 
a  execução  dos  outros  Réos  chamados  Jefuitas ,  nem 
a  natureza  da  immunidade  pcíloal  em  huma  tão  gran- 
de atrocidade ,  nem  os  exemplos  dos  outros  Eccleíiafti- 
cos  do  mefmo  foro  ,  e  maior  Jerarquia,  que  nefie 
Rcyno  ,  e  outros  dos  mais  Orthodoxos  da  Europa 
tem  fido  caftigados  com  a  ultima  pena,  ecom  as  ou- 
tras a  ella  immediatas  por  delidos  muito  menores  do 
que  o  relendo  bárbaro,  e  execrando  infulto. 

918  Mandou  porém  S.  Magcftade  fufpender  aquel- 
h  execução  com  os  íuperiores  motivos  indicados  na 
fua  Filial ,  e  obfequiofa  Carta ,  que  dirigio  ao  Santo 
Padre  Clemente  XIII,  que  hoje  preíide  a  Igreja  de 
Deos,  em  20  de  Abril  do  mefmo  anno  de  1759:  b 
Carta,  da  qual  fevêque  foi  dividida  em  duas  Partes. 

919  Na  primeira  Parre  delia,  fuftemada  pela  Dg» 
àucçao,  qu  Pro-memoria ,  que  a  acompanhou,  c  fez  o 
dito  Senhor  íubftanciar  as  maquinações,  os  infultos, 
e  a  incorrigibil idade  do  commum  dos  ditos  Regula- 
res, para  dar  a  S.  Santidade  huma  idéa  clara  do  into- 
lerável prejuízo,  que  à  Igreja,  e  aos  Reynos,  eEfc 

ta- 

a  Confia  da  copia  da  Con- 
fulta  ,  que  vai  inferia  nas  Pro- 
vas debaixo  do  Num.    I/X  VIII. 

£  Efta  Carta  fe  acha  com- 
pilada debaixo  do  Num,  1 5.  da 
CoIUçíjÍio    dos  Breves  Pontifí- 


cios y  e  LéyS  Regias ,  que  aíli- 
ma  fe  tem  citado  outras  vezes. 
c  Também  compilada  de- 
baixo do  Num.  16.  da  dita 
CqíIôcçúo  dos  Breves  Vcntifi- 
cios  t  e  Leys  Regias  ,  &ç. 


—*■ 
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tados  fe  fegue  da  exiftcncia  daquella  pernictofa  Socie- 
dade. Ena  fcgunda  Parre  concluio  pelas  palavras: 

E  nao  fendo  nefte  cafo  os  Soberanos  Jupertons  dfut 
fohrània,  para  deixarem  expoftos  a  perturbações,  e  ruivas 
ainda  menos  graves  do  que  as  referidas  ,  os  E fiados,  e  o 
povos  5  que  Deos  lhes  confiou  ,  não  pude  deixar  de  aparta 
do  corpo  dos  meus  fieis  ,  e  louváveis  Vafíallos  buma  Congre 
gaçao,  que  tantas,  e  tão  cujhfas ,  e  dedfivas  expenencm 
tem  moQrado  incompatível  com  a  pa%y  e  tranquilidade  pú 
Mica /em  que  devo  manter,  pelos  Direitos  Divino  ,  eNatu 
tal,  os  Vaffallos,  que  Deos  commetteo  â minha  Protecção 
mandando  fabir  fim  maior  dilação  os  Job  reditos  Reli  giojc 
Mes  Reynos,  onde  os  Senhores  Reys  meus  Predecejfores  Ibt 
permittírão  a  entrada  para  edficarem  ,  e  não  para  deftru, 
remi  eefperando  ds  V.  Santidade  ,  que  lançando  a  jua  Pi 
iertuà  benção  fobre  c/la  minha  indifyenfavel  determinação 
ouça  a  reverente  fúppíica,  que  por  parte  do  meu  Procura* 
U  Coroa  lhe  foi  aprefimadi,  para  que  pelo  meio  da  ApoJK 
Uca  benevolência  de  V.  Santidade  ccííe  todo  o  confia 
de  Jurifdicções  em  hum  ponto  tão  delicado,  e  tao  e[/enci< 
para  a  Igreja  de  Deos  ,  que  fá  por  hum  continuo  milag 
Lderia  fubfifir  >  S*"  W  a  àefinkffem  os  Príncipes  fob 
ranos  ,  confinando- fe  na  confidencia  ,  que  he  necefJar 
para  afugentarem,  e  que  he  tão  indifpenfavd  para  aco 
fervaeão  das  Monarquias  ,  que  não  poder  tao  durar  âejde  q, 
os  homens  wverfos  até  o  ponto  ,  em  que  o  for  ao  os  Re 
de  tão  execrandos  delidos,  conhecerem  que  havia  Efiado  ,  ; 
qual  podiáto  achar  immunidade  para  delinquixem  tao  atro 
mente  com  ejafegurança ,  é*c. 

Em  cuja  certeza  fe  deve  coniiderar  3  que  a  pi 
jneíra  deitas  duas  Panes,  e  aDeducçáo,  que  a  açor. 
panhou,  foráo  as  que  fizerão  o  grande ,  e  pnncip 
obieclo  da  referida  Carta. 

920     Porque  lembrando,  que  nao  tinha  bailado  q^ 
folie  tão  iiluftre,  c  pia  a  Inftituijáo  feita  cm  Jerui 
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lem  da  Ordem  Militar  dos  Templários  ;  e  não  obít  mte 
que  a  me  ima  Ordem  hoúveífc  exiftido  por  quaii  dous 
fcculos  com  tantos,  etáodíftinflos  Cavalleiros,  logo 
que  cftes  fefizeráo  odiofos  ás  Monarquias,  ecfcanda- 
lofos  nos  feus  procedimentos,  foi  extinda ,  e  abolida 
a  dita  Ordem  no  Concilio  de  Viena  por  effeito  da 
conhecida  Bulia  do  mez  d«  Maio  de  1312. 

Lembrando,  que  já  no  Concilio  Lar  era  nen  Te"  fe 
tinha  advertido  ,  que  a  grande  multidão  das  Ordens 
Regulares  5  que  então  exiftiáo  ,  fervia  de  grande  iri- 
commodo  á  Igreja. 

Lembrando,  que  o  outro  Concilio  Lugdunenfe 
tinha  por  ifíb  náo  ió  reprovado  as  confirmações  de 
algumas  das  ditas  Ordens  ,  mas  também  ordenado, 
que  foflèm  abolidas,  depois  de  haverem  fido  appro- 
vadas  pela  Sede  Apoftolica. 

Lembrando  ,  que  os  Papas  João  XXII ,  e  Boni- 
fácio VIII  annullárão  a  confirmação ,  que  o  feu  An- 
teceííor  Celefíino  V  havia  feito  da  outra  Ordem  dos 
JFraticellos. 

Lembrando,  que  aOrdem  dos Humiliatos ,  inflituí- 
da  por  S.  Joáo  Ôldrato  de  Meda  ,  fora  extinfta  no 
anno  de  1571  pelo  Santo  Padre  Pio  V,  pelo  incom- 
paravelmente menos  horrorofo  motivo  de  haverem 
dous  indivíduos  delia  deícarregado  hum  tiro  de  fogo 
fobre  a  Peílòa  do  então  Arcebifpo  de  Miíáo  ,  e  de- 
pois S.  Carlos  Borromeu ,  padecendo  ocommum  da 
mefroa  Ordem  a  pena  do  eícandaio  ,  que  haviáo  da- 
do os  dous  Réos  do  aflàílínato,  que  no  caio  prefente 
foi  de  todo  o  Comrnum  dos  denominados  Jeluitas ,  e 
foi  náo  em  hum  VaíTallo  ,  mas  em  hum  Monarca  , 
e  Ungido  de  Deos. 

Lembrando,  que  não  obftantc  haver  fido  appro- 
vada  ,  e  confirmada  pelo  Santo  Padre  Paulo  III  a 
outrem  Ordem ,  que  o  Irmão  João  Bagújla  de  Crema  in- 
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ílimíra  em  Iralia  ,  fora  lançada  fóra  dos  Eftsdos  efe 
Veneza  por  hum  Edi&o  público,  ca  doutrina  do  dko 
Inftituidor  condemnada  em  Roma. 

Lembrando  ?  que  a  outra  Ordem  âosjefuatos ,  não 
©bftante  haver  fido  fundada  por  S.  João  Coiombino, 
fora  extindla  por  Clemente  IX  no  anno  de  1668. 

E  lembrando  3  que  os  Clauftraes  ,  que  exfljrão 
refle  Reyno,  forão  também  cxtioítos  no  Reinado 
do  Senhor  Rey  D.  Manoel  por  Breve  Apoftolico. 

Lembrando,  digo,  iodos  os  referidos  fados  cer- 
tos, einnegaveis;  e  vendo-fe  clara,  e  clariffimamen- 
Te  que  os  efcandalos  dados,  e  os  cftragos  feitos  pelos 
ditos  Jefuitas  na  Igreja  Univeríal ,  e  em  todas  as  Mo- 
narquias, eEftados  das  quatro  partes  do  Mundo  dcf^ 
cuberto  eráo  incomparavelmente  maiores  do  que  os 
eftragos,  e  efcandalos,  que  tinháo  dado  ,  e  feito  as 
referidas  Ordens  extin&as ,  e  abolidas,  ainda  que  os 
crimes  de  todas  elías  fe  ajuntaííem  cumulativamente, 
não  hefitou  S.  Mageftade,  nem  por  hum  iò  momen- 
to, em  que  a  fatal ,  e  façanhofa  Ordem  dos  ditos  cha- 
mados Jefuitas  feria  totalmente  extinQa  ,  e  abolida, 
logo  que  o  Santiílimo  Padre  tivefíe  as  verdadeiras  'in* 
formações  das  fuás  abomináveis  doutrinas,  poftas  em 
pratica  por  tantos,  e  táo  eftranhos  fafíos  de  notória, 
e  pública  certeza. 

E  efte  era  o  grande ,  e  principal  objcfio  da  re- 
ferida Garra,  e  Deducção  3  que  a  acompanhou. 

92 1  Objefro,  digo,  a  refpeito  do  qual  vinháo  a 
fer  pouco  íignificantcs  vidimns  da  juftiça  os  particu- 
lares indivíduos  da  dita  Sociedade,  cuja  execução  ficou 
fufpenfa,  porque  nem  por  huma  parte  íe  podia  re- 
mediar com  a  pequena  effusáo  do  fangue  daquelles 
poucos  Sócios  particulares  exemplificados  na  Sentença 
do  Tribunal  da  inconfidência  ,  e  dos  outros,  quenella 
ficaria  refervados,  o  mal  commum  ,  de  cpe  era  Ar> 

tho- 
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diora,  econdu&ora  toda  a  Sociedade:  nem  por  outra 
parte  haveria  modo  de  evitar  os  clamores,  com  que 
a  meíma  Sociedade  pertcnderia  perfuadir  a  todo  o  Mun- 
do ,  que  tinha  expiado  todas  as  fuás  culpas  com  o 
cnftigo  daquelles  poucos  Sócios  ,  que  na  realidade  fò 
fizeráo  o  que  o  feu  Synedrio  lhes  tinha  ordenado, 
obrando  com  a  cega  obediência  ,  que  he  do  feu  Infti- 
tuto,  o  mefmo  que  obrão  os  algozes  ,  que  são  fcr- 
vos  da  pena,  e  não  tomão  poriífo  conhecimento  da 
razão ,  com  que  matão ;  nem  pela  outra  parte  em  fim 
haveria  modo  de  impedir  osconrliftos  de  Jurifdicção, 
e  de  mal  inventada  immunidade  em  cafo  tão  enorme  , 
com  que  o  Geral  ,  e  o  feu  Synedrio  ( Réos  prin- 
cipaes  do  mefmo  execrando  delicio)  revolverião  toda 
Eoma ,  para  illnquearcm  com  efia  aquella  Corte  ,  e 
alienarem  huma  da  outra  ,  com  o  fim  de  que  entre 
as  agitações  daquelles  éonfiidos  ,  e  dií putas  ,  pudef- 
fem  efeonder ,  e  defviar  o  ponto  principal  da  Extin- 
ção, que  era  o  mais  urgente  ,  o  mais  indifpenfavel , 
e  era  o  único  cafíigo  ,  que  abforbia  cm  fi  todos  os 
outros ,  e  tudo  o  que  a  neceffidade  requeria  para  ha- 
ver focego  público  na  Europa,  na  Africa,  na  Ame- 
rica, e  na  Afia  ,  principalmente  quando  todos  efles 
cbjeftos  fe  encherão  ,  e  fe  fantifícárão  com  a  Filial 
veneração  á  fagrada  PeíToa  do  Pay  commum  efpiri- 
tual  afíêntado  na  Cadeira  de  São  Pedro,  ao  qual  o 
mefrno  Senhor  julgou ,  que  não  pediáo  haver  dema- 
sias de  obfequio  em  tudo  o  que  a  razão,  e  apoffibi- 
lidade  pudeílèm  pèrmittillo. 

_  922  Porem  porque  as  maquinações \  e  terribilida- 
des  dos  ditos  Regulares  não  permittírão  que  pudef- 
íem  chegar  aos  olhos,  ou  aos  ouvidos  do  Santiffimo 
Padre  aqueílas  enormiflimas  atrocidades,  e  as  urgên- 
cias, com  que  cilas  inílavão  (como  inílão  ainda)  por 
hum  remédio  prompto  3  e  efficaz  ,  que  fizçflè  ceifar 

as 
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as  nunca  viffas  diífolações  ,  quedos  Inflitutós,  Doa* 
trinas  3  Praticas  s,  e  Façanhas  do  corpo  individuo  da 
dita  Sociedade  ,  íe  eftaváo  todos  os  dias  defpenhando 
fobre  as  fagradas  PefToas  dos  Monarcas ,    dos  Princi- 


^.agettade  obrigado  a  nao  perder  mais  tempo 
cm  prefervar  (no  que  lhe  pertencia)  os  feus  Reynos, 
Eíhdos ,  Domínios  [  e  Vaflàllos  delles  pela  Ley  pro- 
mulgada em  3  de  Setembro  do  mefnío  annode  1759, 
41  que  profcreveo,  defnaturalizou ,  e  lançou  fora  dos 
mcfmos  Reynos  ,  e  Domínios  os  ditos  Regulares, 
como  foi  a  todo  o  Mundo  manifefto. 

923  Porém  ainda  depois  de  haverem  fido  expul- 
fos  os mefmos  Regulares,  manifeftou  tâo  vifivelmcnte 
a  Providencia ,  que  a  Graça  Divina  os  havia  abandona- 
do; que  ao  mefmo  tempo,  em  que  por  hurna  parte 
aquelles  ,  que  tinhío  fahido  deites  Reynos,  eftaváo 
vomitando  contra  elles  calumnias  verbaes  ,  e  efcritas 
nos  muitos  aggregados  de  impofturas  ,  com  que  de- 
jáo  que  fazer  aos  prelos  ,  que  fe  quizerão  infamar 
com  aquelías  mal  fazonadas  producçóes  ,  tomando 
por  principal  aííumpto  para  declamarem  (ao  longe  fo- 
ra de  Portugal )  o  feu  intitulado  Santo  Gabriel  Mala-* 
gyida ;  pela  "outra  parte  eftava  efte  monftro  compon- 
do, eeicrevendo  pela  fua  própria  letra,  para  os  dcf- 
rnentir,  dentro  no  cárcere  da  fua  reclusão  os  dous 
abomináveis  livros  ,  que  fizcrão  remetter  o  mefmo 
Malagnâa  ao  Tribunal  do  Santo  Officio  da  Inquifi- 
çáo,  que  neftes  Reynos,  e  feus  Domínios  he  o  com- 
petente para  qualificar  as  Propofições,  que  são  con- 
trarias à  Fé,  e  á  Religião ,  com  o  concurío  dos  Or- 
dinários Diecefanos. 

No 

n     Compilada  na  mefma  CoíkcçTio  ães  Breves  Pontifícios > ,  & 
£,eys  Recrias ,   3cc.  debaixo  do  Num.  19» 
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924  No  mefmo  Tribunal  fobre  cxaíias  provas, 
miúdos  exames,  confrontações  de  teíí  em  unhas,  e  ra- 
tificações dos  feus  ditos  3  fobre  os  reconhecimentos 
feitos  pelo  fobredito  Réo  de  ferem  os  referidos  dom 
livros  por  elle  compoftos  ,  e  eferiros  da  lua  própria 
letra  5  fobre  as  fuás  repetidas  confifsões.,  e  fobre  a  fua 
obltínada,  e  pertinaz  inílfíencia  nas  Prcpcíiçôes  con- 
teúJas,  aífim  nos  referidos  livros  ,  como  nos  fingi- 
mentos de  revelações,  e  nas  blasfémias  ,  que  nelícs 
havia  propalado  ,  veio  a  publicar-íe  contra  o  mefmo 
monftro  Malagriàa  na  fua  niefma  prefença3  na  de  to- 
dos os  Miniílros  Eflrangeiros  3  e  dos  Tribunaes  da 
Corte,  na  de  toda  a  Nobreza >  e  de  grande  parte  do 
povo  de  Lisboa  3  a  Sentença ,  com  que  em  20  de  Se- 
tembro do  anno  de  1761  foi  expulfo  da  Igreja,  e  re- 
laxado ás  Juftiças  de  S.  Mageftade  para  o  caHigarem, 
como  logo  cafilgãráo  com  a  pena  de  fogo.  a 

915  Sentença  ,  na  qual  foi  convencido  ,  e  cara- 
Gerizado  o  dito  Gabriel  Malagriàa  ;  c  ííqàrão  de  tal  for- 
te manifcftos  o  feu  infernai  ódio  contra  a  Auguíliffi- 
ma ,  e  beneficentiíííma  PefToa  de  S.  Mageflade  ,  e  o 
dolo,  e  hypocrifia  do  referido  monflro  ,  como  evi- 
dentemente confiou  por  qual!  todos  os  parágrafos  da 
mefma  Sentença  ,  entre  os  quaes  me  náo  poílo  dif- 
penfar  de  traníerever  3  por  ferem  mais  próprios  do 
meu  aííumpto  ,  os  feguintes. 

5.  VI.  E  conje guindo  o  Ré  o  pelo  meio  da  hypocrifia ,  e 
àa  mais  refinada  malícia ,  que  o  tfaeffem  por  Santo,  e  por 
verdadeiro  Profeta  aquellas  ptjjoas ,  que  um  permifsao  Divi- 
na não  fn%iâò  reparo  nos  fundamentos ,  fobre  que  fefuf) Je?ita- 
m  a  grande  máquina  de  fingida  fantidade  3  ft  foi  reduzindo 

a  hum 

a  Eíla  Sentença  foi  impref- 
&  em  Lisboa  aos  24,  do  mefrno 
ir.cz  de  Setembro  de  1 7  61 .  ex- 
trahindo-fe  do  Juízo  da  Cor- 
reição do   Crime  da  Corte  e 


Cafa  ,  onde  párao  os  Autos 
originaes  ,  que  fe  achão  no 
Cartório  do  Eícrivão  Francif** 
co  de  Magalhães  e  Brito. 


m 
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a  hum  monftro  àa maior  iniquidade.  Porquanto  não  conten- 
te ,  nem  fatisfeito  com  hâ<ver  enganado  es  povos  dos  Domí- 
nios dcfte  Reyno  ,  dos  quaes  tinha  extorquido  muito  gr  o  (fo  ca- 
bedal com  pretexto  de  devoção  3  e  de  devotos  fins  3  e  com 
outros  fingimentos ,  e  embufles  3  pajjbu  a  efpalhar  o  mais  ter* 
vivei  veneno  3  que  tinha  no  coração ,  fomentando  difeordias  y 
e  fediçoes  3  e  a  profetizar  funejlos  fucceffos  3  que  fobia  fe 
ideavão  3  e  tratavão  nefta  Corte  ?  com  os  funejiiffimos  ob]e~ 
■fios  3  que  depois  fe  fizer ão  manifejlos. 

§.  VIL  E  querendo  affim  confervar  ofeu  bom  nome  9 
€  opinião  defantidade,  periendeo  perfuadir  as  fuás  fingidas 
revelações  3  e  futuros  caftigos  ,  com  doutrinas  nunca  ouvi- 
das 3  mijiuradas  com  Propoftçoes  heréticas  3  blasfemas  3  erró- 
neas 5  temerárias ,  Ímpias ,  fediciofas  3  e  offenfivas  dos  pios 
ouvidos  3  as  quaes  não  fó  proferio  3  mas  ejereveo ,  e  até  na 
Me%a  do  Santo  Officio  as  continuou  a  defender:  Ajfrmanâo 
íèrcm-lhe  didadas  por  Deos  N.  Senhor ,  por  Maria 
Santiffima  N.  Senhora,  e  pelos  Santos,  e  Anjos  do 
Ceo,  que  dizia  lhe  fallaváo  3  e  com  elle  communi- 
cavão  :  Chegando  a  per fuadir-fe  3  queejles  meios ,  impróprios 
de  hum  Catholko  3  e  inventados  pela  malícia  do  Réo9  erãa 
os  mais  convenientes  para  evitar  a  continuação  dos  traba- 
lhos 3  em  que  fe  tinha  me t tido ,  para  refiimir  ao^  antigo  ef- 
tado  a  fua  Religião  ,  e  para  reduzir  a  huma  geral  confler- 
nação  a  Corte  ,  e  todo  efie  Reyno ,  contra  a  qual  ardia  no 
entranhavel  ódio ,  que  bem  fe  manifejla  dejies  Autos  3  e  das 
declarações  do  mefmo  Réo. 

§.  VIII.  Do  que  tudo  havendo  informação  na  Meza  do 
Santo  Officio  ,  e  aprefent ando* fe- lhe  nella  duas  obras  e/critas 
pela  letra  do  Réo  3  huma  intitulada  :  Heróica  3  e  admirá- 
vel Vida  da  gloriofa  Santa  Anna  3  Máy  de  Maria  San- 
tiffima, didada  da  mefma  Santa  com  affiílencia,  ap- 
provaçáo  ,  e  concurfo  da  mefma  Soheraniffima  Se- 
nhora,  eíeu  Santiffimo  Filho,  eferita  na  língua  Portu- 
gutza  '7  e  outra  na  língua  Latina  com  q  titulo :  Tradatus 

de 
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de  Vira,  8c  Império  Anti-Chrifti ,  ambas  reconhecidas 
pelo  me/mo  Réo  ?  a  quem  forão  moflradas  na  Inquifiqão. 

§.  XXVI.  Diz  mais  na  dita  obra  do  Anti-Chrifto :  »  Ou* 
>3  na  noite  de  29  de  Novembro  do  anno  paffado  ouvira  as 
»  palavras  feguintes:  »  Hac  noílc  uno,  ideft,  brevi  , 
»  Sc  inopinato  ioteritu  de  médio  tollemus  Principem 
»  tam  iniquae  criminationis  cum  adjutoribus  5  8c  adu- 
»  latoribus  fuis.  »  E  como  e/Ias  y  e  outras  Propoftçoes  inju- 
riofas  a  todo  o  e/lado  de  Peffoas ,  e  femelhantes  às  dos  mais 
depravados  Eerefiarcas ,  pertendso  oRéo9  que  fe  tive  [fem  por 
Divinas  as  fuás  Revelações ,  e  por  Orthodoxas  as  fuás  Pro- 
poftçoes ,  e  obras  ,  as  quaes  com  tenacidade  tem  defendido  y 
cinda  depois  das  caritativas  admoefiaçoes ,  que  lhe  forao  fei- 
tas pelos  Miniftros  da  Igreja. 

§.  XXVII.  Pelas  quaes  culpas  fendo  o  Réo  pre%o  nos  cár- 
ceres do  Santo  Officio ,  diffe  com  grande  foberba  ,  e  com  prs* 
fumpqão  bem  alheia  do  Efpirito  de  Deos :  »  Que  não  tinha 
»  culpas  que  confeffar  ;  mas  porque  viera  para  a  Inquifiqao 
33  cem  grande  cautela.,  e  fegredo  y  fem  faber  para  onde  o 
»  trazião ;  e  por  quante  Deos  Senhor  nóffo  lhe  havia  dito  , 
3)  que  efiava  no  Santo  Officio  ;  que  no  dia  feguinte  feria  cha- 
33  mado  d  Meza  ?  e  a  Tribunal  competente ;  e  que  então  na 
))  hora  y  em  que  foffe  precifo  ,  havião  de  ceffar  humas  dores 
33  de  cabeça,  e  entranhas  5  procedidas  doar  da  noite  5  como 
,3)  na  realidade  lhe  tinha  fuecedido  5  dava  conta  de  que  ien- 
33  do  noticia  que  ElRey  Senhor  noffb  privava  das  Mifsoes 
03  aos  Rdigiofos  da  Companhia  com  prejuízo  dos  Bárbaros 
))  convertidos  5  e  não  convertidos  3  temera  grave  damno  d 
3)  Peffoa  de  S.  Mageflade  3  fem  embargo  de  ejlar  certo  que 
))  obrava  fem  má  vontaie :  E  que  fendo  mandado  para  Se- 
3)  tu&al  9  condoendo- fe  de  fie  Reyno  5  recorrera  a  Deos  Senhor 
))  noffoy  pedindo  pela  Peffoa  do  Rey,  e  bem  dofeuEJiadOj 
»  s  então  fe  lhe  differa  ao  coração  5  bujcajfe  modos  de  avi-> 
33  far  a  S.  Níagefiade  de  hum  perigo  immimnte  3  que  efiâva 
»  para  lhe  fueceder  :   Que  vindo-fe   a  iffo  em  co?if ciência 

.33  oòrfa: 
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»  ohrigado  y  fizera  iodas  as  diligencias  para  o  precaver ;  & 
»  que  não  pudera  confeguir ,  a  razão,  por  que  entrara  a fa~ 
y>  %er  penitencias  5  e  orações  publicas ,  e  privadas ,  as  quaes 
))  forão  ouvidas  no  Tribunal  Divino  ,  e  por  ellas  moderam 
»  Deos  Senhor  noffo  o  cafiigo  ao  mejmo  Rey  >  como  fe  lhe 
i)  havia  a  elle  Declarante  revelado,  » 

§.  XXXV  í  II.  Dife  mais:  »  Que  Deos  Senhor  jio  (folhe 
»  mandara  y  que  mojlraffe  na  Meza  do  Santo  Ojficio  que  não 
Ti  era  hypocrita ,  como  dizia  o  os  inimigos  da  fua  Religião  y  dos 
»  quaes  alguns  havizo  falecido  poucos  dias  antes ;  o  que  elk 
5)  Réo  faina  por  Revelação  Divina:  Epor  ifo  referia  y  que 
3)  ouvindo  hum  ejlrondos  pela  meia  noite  y  perguntara  ao  Al- 
))  caide  dos  cárceres ,  que  coufa  havia  ds  novo  ,  e  que  éfi> 
))  t rondo  tinha  fido  aquelle  ,  que  fe  ouvira  ?  E  refpondendo- 
n  lhe  o  mefmo  Alcaide  s  que  poderião  fer  humas  badaladas  % 
a  que  no  Convento  do  Carmo  fe  cojlumavao  dar  na  occa- 
))  fiãoy  em  que  algumas  mulheres  eftão  para  parir  ,  conti- 
y  nudra  a  ouvir  os  mefmos  eftrondos:  E  que  então  ab  alto 
y)  lhe  fora  dito ,  que  erão  pela  morte  de  ElRey  N.  Senhor  t 
»  *■  0  que  de  novo  fe  lhe  repetira  y  paffados  dous  dias ,  e 

y)  em 

a  Proximamente  fica  ina- 
nifeílo  affima  defde  o  ^.SçS.atá 
o  $.  900.  que  o  coílume  cia  So- 
ciedade deite  monílro  he  o  de 
efpaíhar  predicçÕes  anteceden- 
tes,  quando  tem  determinado 
corametter  femelhantes  atten- 
tados  ,  para  as  fazer  depois  del- 
3es  paflar  por  Profecias  ;  e  que 
affim  o  tinha  praticado  o  Geral 
da  mefma  Sociedade  ,  e  os  ieus 
fubdltos  no  hprrorofo  infulto  , 
cie  que  agora  fe  trata.  Iíto  he 
pois  o  que  o  mefmo  monílro 
cuia  palliar  com  eítas  dolofas 
palavras  ,  pertendendo  fazer 
merecimento  daquella  execran- 
da malicia,tfcbaixa  do  pretexte, 


de  que  tinha  feito  diligencias 
para  avifar  do  mefmo  infulto  ,  e 
que  o  não  pudera  confeguiiv 
Quiz  dizer  ,  que  o  tinha  avifrdo' 
a  peffeas  particulares,  que  erão 
as  que  lhe  ferviáo  para  aquelle 
feu  fiin.  E  fe  elle  era  o  outro  P 
que  quiz  infinuar  ,  porque  não 
fez  a  denuncia,  ou  avifo  a  al- 
gum dos  Miniítros  Régios  ,  a 
quem  fó  pertencia  tomar  co- 
nhecimento delia:  Efta. pergun- 
ta conclue  tudo  o  neceflario. 

h  Inipoílura,  e  imaginação, 
que  manifeítárâo  ,  que  eíte  Réo 
efperava  tanto  dos  infames  fe- 
quazes  da  fua  malvada  Conju- 
ração, que  ainda  depois  Ú9  fup* 
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$  em  tempo ,  em  que  já  nas  Torres  tocavão  os  finos :  E  que 
yi  fe  elle  hiquiftdur  ,  que  o  proceffava ,  refleclife  no  pajfa- 
D  do ,  e  no  requerimento  ,  que  lhe  fizera ,  havia  de  vir  no 
Ti  conhecimento  ,  de  que  o  %elo  da  falvação  do  me  [mo  Rey 
»  (  a  quem  queria  que  fe  fizeffe  certa  pelo  Tribunal  da  Inqui- 
3a  Jlçao  afiaverdade ,  para  que  fe  evita  (fe  o  imminente  perigo  ) 
))  fora  a  única  caufa  ,  que  elle  Declarante  tivera  para  pedir 
»  a  brev:dade ,  e  accekraqao  do  feu  de  [pacho.  » 

§.  XXXIX.  Efaccedendo  tudo  if  o  na  occafiao  do  faleci- 
mento do  Marquez  deT  ancas  ,  que  governava  as  Armas  nai 
Corte,  e  Provinda  da  Eftremadura  ,  fe  concluio  ,  que  capaci- 
tado o  Réo  de  que  osfmaes  nas  Torres ,  e  as  de fu fadas  f alvas 
nas  Fortalezas  ,  erão  pela  morte  do  Rey:  Efem  outro  algum 
fundamento  entrou  a  fugir  efla  chamada  revelação,  que  in« 
ventou  a  fua  malícia, 

§.  XL.  E  não  querendo  omefno  Réo  aproveitar  fe  âas 
repetidas  admoe facões  ,  que  com  caridade  fe  lhe  faziao ,  para 
que  deixaffe  fingimentos ,  e  confeffaffe  as  culpas ,  que  havia 
commettidoj  {pertencentes  ao  conhecimento  do  Santo  Oficio) 
pajfou  a  dizer :  »  Que  efiava  abf olvido  por  Ch  riflo  Senhor 
»  nojfo  de  toda  a  culpa,  e  penai  E  que  não  fabia  a  razão  9 
»  por  que  fe  não  dava  credito  d  fua  verdade  ,  e  expoftção 
»  jurada,  tendo  fe  acreditado  as  Revelações  de  algumas  Ser- 
»  vas  de  Deos ,  que  não  tiver ão  tantos  trabalhos ,  nem  fizerao 
))  maiores  ferviços  ,  fendo  buma  delias  a  Venerável  Soror 
»  Maria  de  jefus  de  Agreda.  » 

§.  XLI.  »  Eque  na  noite  antecedente  a  efla  declaração , 
»  que  fazia ,  tivera  elle  Réo  huma  visão  intellettual  das  pe- 
»  nas,  que  padecia  a  alma  de  S.  Mageflade  ;  e  ouvira  as 

))  re- 


plicio  dos  outros  Réos  ,  que 
havião  fido  juftiçados  ;  e  ainda 
depois  de  elle  fe  achar  reclufo 
nos  cárceres  da  Inquiíição  ,  te- 
ve por  certo  ofuneíliffimo  ca- 
io ,  que  referio ,  illudido  peia 
çeitçza  ,  que  çonuderava  nas 


difpoíiqões,  que  tinha  feito, 
para  o  meínio  cafo  fucceder, 
corno  elle  cuidou  que  tinha 
fuccedido ,  enganundo-fe  corri 
.os  íinaes  ,  que  fe  fazião  peJo 
Marquez  de  Tancos,  Gçneral 
da  Província, 
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3)  reprehensÕes  3  que  lhe  davão  algumas  almas  devotas  com 
))  as  palavras  que  declarou  ,  pelas  perfeguiçoes ,  que  fizera  d 
3)  Companhia :  E  que  efies ,  ou  outros  femelhantes  cajligos , 
35  havião  experimentar  as  pejfoas  ,  que  concorrerão  para  o 
))  extermínio  ãa  fua  Religião ;  E  que  não  havia  engano  nejlas 
»  coufas ,  por  cahirem  em  bum  fogeito ,  a  quem  por  cfpecial 
n  privilegio  aâminiflrava  todos  os  dias  Maria  Santijjlma  a 
3)  abfoh;ção  na  forma  feguinte  : 

))  Dominós  nofter  Jefus  Chriftus  Filias  meus  te 
3)  abíolvat :  Et  ego  aufloritate  ipfius  te  abfolvo  ab  om- 
))  nibus  peccatis  tuis ,  Be  peenis.  In  nomine  Patris,  Sc 
3)  Filii ,  &  Spiritus  Sandi.  » 

§.  XLII.  Dijfe  mais )  rompendo  em  juramentos  afler tó- 
rios ^  e  execratorios  contra  fi\  e  contra  a  fua  própria  J alva- 
Çao  eterna :  »  Que  erao  verdadeiras  as  fuás  revelações  ;  e 
3í  que  eferevêra  a  Vida  de  Santa  Anna  ,  e  o  Tratado  do 
3)  Império  do  Anti-Chrijlo ,  annunciando  cajligos  por  ordem 
))  domefmo  Deos,  que  fenftvelmente  lhe  tinha  dito  e/las  for- 
y)  mães  palavras :  Nifi  hxc  íeripferis ,  non  habebis  par~ 
3)  tem  mecum  in  Regno  meo  :  Projiciam  te  a  facie 
3)  mea.  E  affim  que  vinha  no  conhecimento  ,  de  que  huma 
»  Tragedia ,  que  havia  compojlo  ,  na  qual  faziao  figuras 
3)  EJlher  ,  Mardocheo ,  e  Áman  ,  fora  verdadeira  profecia  do 
3)  que  havia  fueceder  em  "Portugal  com  os  perfeguidores  da 
3)  fua  Companhia  y  dos  quaes  alguns  tinhão  falecido ,  outros 
3)  ferião  ca/ligados ,  e  que  ella  com  brevidade  feria  reftkui- 
3)  da  ao  feu  antigo  decoro ,  como  ab  alto  fe  lhe  ejlava  di-* 
3)  %endo  v  :  Affirma?ido  mais  Qfem  attender  d  caridade  3  e 
ao  grande  refpeito^  e  reverencia  devida  aos  Soberanos )»  Se 
))  lhe  unhão  dito  em  dous  verfos  as  pal.ivras  feguintes : 
Impie  Rex ,  bini  tantum  tua  têmpora  menfes  : 
Longa  fed  ad  pòsriàs  têmpora  Virgo  a  dabit. 


a  -IVve-  notar-fe  eme  a  ma-  que  neífe  foi  armado  com  a  pa* 
Itcia  defte  fátuo  ,  e  facrilego  lavra  Virgo ;  porque  a  deter- 
dàíUc©  confiílio  no  equivoco  3     niinaçáo  dos  Conjurados  tinha 
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E  pajfando  a  preferir;  »  gae  entendia  que  lhe  daria  Deos 
»  permifsao  para  declarar  o  que  já  fabia  do  ejlaáo  da  alma 
))  do  iiey  defunto.  » 

§.  LXXXLV.  Depois  que  tendo  oRéo  conhecido ,  </«e  /w 
denhví/traçoes  fejlivas  que  ouvira  9  cr  ao  os  Jinaes ,  com  que 
es  fieis  Vaffalíos  Portugueses  davão  moftras  do  feu  i?icompa~ 
ravel  contentamento  3  e  alegria  pelo  beneficio  da  mão  de  Deos  3 
que  lembrando-fe  âejle  Reyno  3  tinha  dado  nova  defcenâencia 
aos  feas  Auguftifjimos  Monarcas  y  pedio  audiência  \  e  conti- 
nuando com  os  feus  cofnímaâos  fingimentos  $  fe  queixou  outra 
vez :  »  De  que  na  Me%a  do  Santo  Officio  fe  não  dèffe  creài* 
»  to  ás  fuás  profecias  ?  e  revelações  3  tratando-o  como  here* 
fl  ge,  eembu/kiroy  fem  fe  advertir  5  que  os  Santos ,  que  tu 
»  verão  revelações  verdadeiras  3  for  ao  em  algumas  occaftoes 
»  illufos ,  como  elle  Declarante  ,  que  confeffava  o  tinha  fido  , 
))  quando  declarou  que  ElRef  Senhor  nojfo  era  falecido*  a 
E  por  entender  o  mefmo  Réo  que  ainda  fa%ia  acreditar  os 
ditos  fingimentos  3  e  as  fuás  f alfas  profecias  ^  e  revelações  9 
chegou  então  a  dizer.  :  »  Que  fe  lhe  havia  revelado  o  Mi% 
))  parto  da  Princeza  N.  Senhora  3  a  quem  o  mefmo  Deos 
))  concedera  huma  Filha ,  para  effeito  defe  conhecer  ,  que  os 
))  dous  Serenifjimos  Cônjuges  não  unhão  impedimento  para 
))  dará  Cafa  Real  defte  Reyno  a  fuccejsão  varonil  5  que  fs 
))  defejava:  E  que  fobia  por  meio  da  revelação >5  quehavião 
»  ainda  ter  Filhos  Varões.  »  a 


Part.  L 
fido,  que  debaixo  daquelle  Si- 
gno do  Zodíaco  ,  ou  àeíáe  que 
nelle  entraífe  o  Sol  no  mez  de 
Agoíto  ,  até  ííihir<delle,  Te  ha- 
via perpetrar  o  atrociffimo  in- 
fulto  ,  que  por  accidentes,  que 
fobrevierão  ,  não  teve  lugar  le- 
ndo na  infauíliffima  noite  de  j 
ds  Setembro  ,  em  que  foi  com- 
mettido  ,  porque  S.  Mageílade 
não  havia  fhhido  do  feu  Palá- 
cio nos  dias  próximos  prece- 


Rr  Ul- 

dentes ,  em  que  o  Sol  eílava 
no  referido  Signo.  Deve  mais 
notar-fe  ,  que  não  houve  nos 
Miniilros.de  S.  Mageílade  as 
mortes ,  que  o  mefmo  monitro 
referio  que  tinhão  fuccedido. 
E  deve  conciuir-fe  ,  que  delle 
não  íahírão  mais  do  que  com- 
plexos de  importaras. 

a  Já  fica  manifefto  aflíms 
debaixo  da  Neta  a  na  pagin* 
604.  que.  eíle  execrando  menf- 


6*4 


Parte  Primeira. 


924  Ultimamente  efte  foi  o  Santo ,  o  Profeta,  o 
Martyr  mihgrofo,,  que  depois  de  fi  deixou  nefte  Rey- 
no  a  Companhia  denominada  de  Jefus :  e  efte  foi  o  fel- 
lo,  com  que  a  Divina  Providencia  confirmou  5  e  mu- 
nio,  para  perpétua  memoria  dos  feculos  futuros,  aruf- 
íiflima,  e  prpvidentiíEmâ  Ley  da  perpétua  profcripçáo 
da  mefma  Companhia» 


tro ,  e  toda  a  fua  Sociedade  fe 
baviáo  infamemente  emprega- 
do em  defviar  efte  Auguíio  ,  e 
defejado  Matrimonio  pela  im- 
poítura  do  impedimento  ,  que 
divulgarão  nefta ,  e  em  todas 
as  Cortes  da  Europa.  E  por 
iíTo  referindo-fe  o  mefmo  moni- 
tro  a  eíla  antecedente  impos- 
tura da  fua  Sociedade  ,  tingio 
o  milagre  ,  com  que  íuppoz , 
que  Dê  os  concedera  huma  Fi- 


PE- 

tha  ,  para  efeito  ãe  fe  conhecer 
que  os  dous  Seremffimos  Con~ 
juges  não  tinhao  impedimentê 
para  dar  d  Cafa  Real  defie  Rey* 
no  afuccefsão  varonil ,  çue  fs 
defejava.  E  iílo  como  fe  tal 
Filha  houveífe,  ou  fe  tal  im- 
pedimento já  mais  tiveíTe  exif- 
tido,  fenao  nas  maquinações 
delle  Malagrida  ,  e  dos  mal- 
vados Sócios  da  íua  Compa* 
nhiam 


PETIÇÃO 

D  E 

RECURSO 

APRESENTADA  EM  AUDIÊNCIA  PUBLICA 
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JOSÉ'  DE  SEABRA  DA  SYLVA, 

Dtfembargador   da  Cafa  da  Supplicação  ,   e  Procurador  d% 

Real  Coroa  do  mefmo  SENHOR 

$  o  B  R  E 

O  ULTIMO,  E   CRTTICO  ESTADO  DESTA  MONARQUIA 

depois  que  a  Sociedade  chamada  de  Jesus- 
foi  desnaturalizada,  e  proscripta  dos; 

DOMÍNIOS    DE   FRANÇA,   E   HESPANHA* 


EM    LISBOA 

ANNO    MDGCLXVrif. 


Na  Officina  de  MIGUEL  MANESCAL  DA  GOSTA, 
ImpreíTor  do  Santo  OíHcio, 


é27 


SENHOR 


Vossa  Magestadk  recorre  o  Procura- 
dor da  lua  Real  Coroa  indifpenfavelmente  obri- 
gado pela  urgência  domais  importante,  mais 
critico  3  e  mais  delicado  negocio,  cjue  prefememente 
pôde  dar  afTumpto  ás  férias  conílderaçôes  ,  e  delibera* 
das  Reíoluçóes  do  Gabinete  de  Voíía  Mageflade,  e 
dos  de  todos  os  Monarcas ,  e  Príncipes  Soberanos  da 
Europa. 

2  Eíla  fe  acha  em  huma  tão  funefia  conjuntura, 
que  neila  fe  vem  com  tão  infeliz }  como  notória  evi- 
dencia ,  a  Igreja  Univerfal  dentro  em  fi  mefma  def- 
truida  ,  e  todas  as  Monarquias,  e  Soberanias  Chri- 
ftans  ameaçadas  a  cahir  em  huma  confusão  5  que  as 
precipite  com  a  paz  pública  dos  povos,  que  lhes  são 
íubordinades ,  em  huma  geral,  e  inevitável  ruína;  fe 
logo  fe  não  occorrer  a  efles  dous  extremos  males  com 
extremos  remédios  promptos ,  e  eflicazes. 

3  Não  inftrue  o  Supplicante  Procurador  -  da  Co- 
roa efle  feu  Recurfo ,  em  que  manifefla  a  triftjffima 
crifis  da  mefma  prefente  conjuntura  5  argumentando 
com  fyllogifmos  da  Lógica,  que  fe  podem  fubterfu- 
gir  com  a  oppoílção  de  outros  fyllogifmos,  mas  fim 
-concluindo  com  as  demonltraçóes  de  fados  certos,  e 
"innegaveis  ;  de  hãos  em  toda  a  parte  ftjbflancial  def- 

te  negocio  próprios  da  Companhia  chamada  de  Jefus ;  e 
defacTtoSj  que  ,  depois  de  haverem  efFcdiyamenteexíf- 
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tido  5  contém  pela  natureza  da  fua  eííen cia  verdade  in< 
vencível  a  todas  as  forças  Divinas,  e  humanas. 

4  Manifefta-fe  pois  primeiramente  defaflo  em  for- 
ma efpccirlca,  que  Santo  Ignacio  o  que  sprefentcu  ac 
Papa  Paulo  III,  quando  lhe  pedio  a  a^provaçáo  da 
fua  Sociedade  ,  foi  hum  fimplcs  Summario ,  huma Fór- 
mula abftra&a  ,  ou  hum  Plano  fomente  delineado : 
em  que  fe  tinháo  lançado  as  linhas ,  fem  declarar  os 
EJlatutos ,  que  em  confequencia  daquelles  delineamen- 
tos fe  deviáo  fazer,  concluindo-fe ,  que  tfies  íímples 
Delineamentos  foráo  os  que  iómente  confirmou  o  dito 
Santo  Padre.  * 

5  Manifefta-fe  com  igual  certeza  de  faclo  em  fe- 
gundo  lugar  5  que  o  outro  Summo  Pontífice  Júlio  III 
(fegundo  Confirmante  do  dito  chamado  Eftawto')  na- 
ja mais  confirmou ,  que  náo  foíTc  a  mefrna  abbrevia- 
da  Formula  ,  e  os  meímos  idênticos  Delineamentos  aíE- 
ma  referidos  ,  d  e  que  o  contrario  náo  poderia  fer; 
porque  fendo  efía  fegunda  Buila  confirmatoria  data- 
da de  dous  de  Julho  de  mil  quinhentos  e  fincoenta3 
fe  mofira ,  que  o  primeiro  Corpo  de  Conftituições  da 

dita 


a  He  fado  ínnegavel  mente 
provado  pela  Buila  do  mefmo 
Santo  Padre  Paulo  III.  que 
vem  napag.  5.  do  Tom.  I.  do 
Corpo  das  Injlituicoes  ,  eíla.m- 
padas  em  Praga  no-  anho  de 
1757.  E  afiim  o  refere  com  ver- 
dade o  feu  célebre  Efe  rito  r  @r- 
íanãino  Livr.  III.  num.  5.  da 
Hiíloria  da  dita  Sociedade  nef- 
tas  for  mães  palavras  :  Pro/ata 
funt  in  médium ,  qn&  de  Sócio- 
rum  confiiio  ,  aç  vofuntate  ea  de 
re  elucubrarat  ígnatius  \  Sum- 
ftià  videJicet  capHum,  ac  fcnnu- 
lar  um  i  çuibus  itie  nuãam  Reli* 


gionis  formam,  &  veht  qu&dam 
íineamenta  defcripferat. 

E  continua  o  mefmo  Hiílo- 
riador  ibidem  .-  Qíia  atitem  ah 
Jgnatio  cenferipta  ,  aç  digejia 
tunc  funt ,  non  fuerunt  illa  qui- 
ãem  Injiituta  ,  Ccnjl itut ienes- 
que  ,  fed  Decreta  dumtaxat 
qu&dam  ,  ET*  veluti  Conjlitutio* 
num  femen. 

b  Como  também  confia  vi- 
sivelmente na  fua  Bulia  de  Con- 
firmação eftampada  napag.  1, 
com  a  fegulnte  do  Tom.  I.  das 
ditas  Conílituições  da  impreí» 
são  de  Praga» 


Pb  Tição  de  Recurso.  ét§ 

dita  Sociedade  íó  veio  a  appareccr  poíleriormente  no 
anno  de  155 5.  * 

6  Manifcfia-fe  com  igual  cerreza  de  faflo  em  ter- 
ceiro lugar  ,  que  todos  os  outros  Summos  Pontífices, 
que  expedirão  Bulias  a  favor  da  dita  Sociedade  ,  fefo- 
ráo  referindo  ás  ditas  duas  Bulias  dos  Summos  Pon- 
tífices Paulo  III 5  e  Júlio  III,  precedendo  na  fippo- 
íição  delias,  e  concedendo  ,  e  accumulando  naquel* 
la  fuppoílçáo  extraordinários,  e  exorbitantes  Privilé- 
gios á  dita  Companhia  chamada  dejefus ,  à  proporção  da 
maior  Prepotência,  com  que  ella  foi  deminando  ca- 
da dia  mais  na  Cúria  de  Roma;  %  de  forte  que  todas 
as  outras  Bulias  pcfteriores  ãs  ditas  duas  primitivas  Bul- 
ias de  Paulo  III,  e  Júlio  III  fe  redu2Íráo  a  eiras  duas 
primeiras  Bulias  referidas  ;  e  como  referentes  delias  , 
mo  podião  ter  mais  força  do  que  as  referidas,  asquaes 
forão  também  reduzidas  cm  fumma  á  dita  Formula  ah" 
ftraãa^  ou  aos  ditos  Delineamentos  das  ConJUtuiçoes ,  que 
de  futuro  fe  deviáo  fazer,  como  fizeráo  no  dito  anno 
de  1553  ,  e  delle  até  agora  com  hum  íáo  prejudicial , 
e  abfoluto  difpotifmo,  como  fe  verá  logo. 

7  Manifefta-fe  com  igual  certeza  de  fado  em  quar- 
to lugar,  que  os  mal  icioios  Companheiros,  que  abu- 
farão  da  Evangélica  fimplicidade,  e  da  grande  autho- 
ridade  do  Gloriofo  Santo  Ignacio  para  extorquirem 
aquellas  primitivas  duas  Confirmações  da  dita  Formu- 
la abfírafía  ,  ou  antes  Delineamentos  Pr eliminares ,  que  fe 
deviáo  fazer  públicos  pelas  ditas  Confirmações  ,  fe  ne- 
gociarão lego  muito  advertida,  e  caurelofamente  def- 
de  a  primeira  delias  (com  os  vaíMimos  ,   e  horro- 

ro- 


a  A  (fim  o  attefta  o  mefmo 
Efcritor  Orlandino  no  Livr.  X. 
num.  ço.  da  referida  Hiftoria. 

b  Aflim  coníla  com  a  mef- 
ina  evidencia  por  todas  as  Bul- 
ias referidas  no  Catalogo  Chro- 


notogico  ,  que  fe  acha  cftampa- 
do  depois  do  titulo  do  dito  pri- 
meiro Volume  dos  Efíatutos 
impreflos  na  Cidade  de  Praga 
no  anno  de  175,7.. 
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rofiffimos  fins,  mie  o  longo  período  demais  dedo* 
ieculos  tem  deplorado  em  todas   as  quatro  partes  de 
IViundo  defeuberto)  a  dolofa  faculdade  de  poderem  efia- 
belecer  livre,  e  licitamente  entre  fi  as  Conjlituicoes  partm- 
Iam,  que  julgaffem  mais  conformes  ao  fim  da  meíma  Socie- 
dade ,    a  gloria  de  No[To  Senhor  Jesus  Chrifto  ,  e  a  urli. 
dade  do  próximo    «  Faculdade,  que  os  ditos  mal  ídolos 
Companheiro»  fizeráo  repetir,  para  mais  fe  aílegurarem 
delias     na  outra  Bulia  Injunãum  Nobis  do  anno  de  154*, 
compilada  no  mefmo  Tom.  I  das  ditas  ConffitúícSS 
P3|    %i  °ncn  H  achâ0  as  mefeas  idênticas  palavras. 
8     Mamreífa.fe  com  igual  certeza  de  fa<?f>  em  cuin- 
to  lugar  ,    que  para  aquelles  maíiciofos  Companhei- 
ros abafarem  da  dita  faculdade  ,    extendendo-a  até  os 
enormiííimos  excclTos  ,  que  íucceffivamente  foráo  ac- 
cumulando ,  havendo^  fervido  neíle  Reyno  ,  para  ncl- 
le  ganharem  authoridade  ,    e  fequito,  do  eftratagema 
de  artrahírem  a  fi  com  pretextos  efpirituae$,  e  piastrau- 
des  os  mancebos  das  Cafas  mais  ffluftres ,  »  foráo  ao 
mefmo    tempo   praticando   o  ditei  eftratagema  em  Itá- 
lia, e  Helpanha  :  de  tal  forte  ,  que  vendo  por  huma 
parte  que  Cláudio  Aquavha  (  Camarifia    do  Santo  Pa- 
dre-IioV)  pelas  fuás  iiluftres  allianças ,  e  peio  gran- 
de lugar  ,    que  tinha  na  eftimaçáo  do  mefmo  Santo 
ladre  ,    feria  hum  utiliffimo  Conduflor ,  e  poderofo 
executor    dos  feus  vaftos  projectos  na  Cúria  de  Ro- 
ma, o  ganharão  para  fi,  o  fizerão  entrar  mfuaSocie- 
dade  ,   e  o  vierão  a  declarar  Geral  delia  no  anno  de 
1502,  antes    de  haver  cumprido  38  annos  de  idade, 

e 


a  AiHm  he  maríifêfto  pela 
conclusão  da  dita  Bulia  de  Pau- 
lo III  expedida  no  mez  de  Ou- 
tubro do  anno  de  1540.  neftas 
for  mães  palavras  :  Bis  nilúl- 
prfiimts  concedentes ,  quod  par- 
ticulares inter  eos  Conjlilutie- 
nes}  quas  ad  Societatis  Inijuf 


medi  finem  ,  ©•  Jefu  Chrifli 
T>omini  nofiri  gloriam  ,  ac  pro- 
ximi  utilitatem  conformes  ejje 
judicaverint. 

h  Gomo  fica  notório  na  Divi- 
são XI.  ôefàç  o  £.  2  5  .até  o  v.  5  5, 
inclufivamente  ,  e  defde  o  í.50. 
até  o  $.  55.  inclufivanãènte 


" 


— 
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€  T4  de  habito  ;  a  e  vendo  pela  outra  parte  a  impor- 
tância de  que  lhes  feiía  ganharem  também  na  Corte 
de  Madrid  a  grande  peíTca  de  D.  Franciíco  deBorja5 
Duque  de  Gandia  ,  cuja  docilidade  de  génio,  e  pro- 
pensão ã  piedade  lhe  tinhão  feito  hum  diftinfio  lugar 
ria  graça  do  Imperador  Carlos  V,  oalíiciárão,  e  per- 
íuadíráo  a  entrar  na  dita  neva  Sociedade,  e  o  recebe- 
rão nella  tão  aprefíada ,  eclandeftinamerue,  como  em 
Portugal  arrebatarão  o  Senhor  D.  Theotonio  de  Bra- 
gança debaixo  dos  olhos  do  Senhor  Rey  D.João  III 
íeu  Tio  ;  em  tal  forma  3  que  oceultando  o  referido 
Duque  ao  Imperador  feu  Amo  a  fua  mudança  de  ef- 
tado ,  fez  no  anno  de  1546,  e  na  prefença  do  Padre 
Aratijo,  hurna  Profifsão  tão  lecreta,  que  depois  de  ha- 
ver profelTado  ,  ficou  tratando  em  hábitos  íeculares 
não  fó  da  adrninifíração  da  fua  Cafa  ,  e  doefbdo  ,  que 
deo  aos  feus  filhos,  mas  também  da  Regência  dos  lu- 
gares públicos,  que  cecupava,  e  ficou  exercitando  até 
o  anno  de  1550,  em  que  foi  a  Roma  declarar-fe  pu- 
blicamente Jefuita  profeíTo.  I 

o  Manifcfla-fe  com  igual  certeza  de  fado  em  fex- 
to  lugar j  que  com  a  authoridade  das  ditas,  e  outras 
Perfonagens,  que  a  fi  aggregárão  os  ditos  Companhei- 
ros ;  e  com  os  fequitos,  que  em  Portugal,  Hefpa- 
nha  ,  e  Itália  forão  acerefeentando ,  vicrão  a  efiabe- 
lecer  hum  Synedrio ,  que  fe  fez  tão  difpctico,  c  tão 
incontraítavcl  na  Cúria  de  Roma  ,  como  o  foi  na 
Corte  de  Lisboa,  para  maquinar  dentro  em  fi ,  e  fa- 
zer depois  ramificar  com  os  (agrados  Nomes  dos  Vi- 
gários de  Chriílo  Senhor  neíTo,  todas  quantas  exor- 
bitâncias lhes  pareceo  inventar,  fem  outras  medidas y 
que  não  foíTem   as  que  larguiffimamente  tomavão  os 

cu- 

a    Jouvency  na  Hiítoría  da  h    Orlanãino  na  Hiftoria  da 

mefma  Sociedade  Part.  V.  Li-  Sociedade  Liv.VII.  n.  54.  e  $  5. 
yro  XXy.  $.19.  _pag.  884.  e  Liv.  X.  n.  37.  com  05  Teg. 
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cubiçofos,  e  vaflcs  defejos  do  mefmo  Synedrio,  pa. 
ra  logo  ferem  reduzidas  as  ditas  exorbitâncias  a  Bul- 
ias Pontifícias  ,  fem  outras  excepções,  que  náo  fof- 
fem  as  daqnclíes  caíos  ,  nos  quaes  os  intereffes  dos 
Curiaes  de  Roma  fe  acharão  em  oppofição  com  os 
projefíos  do  referido  Synedrio. 

io  Manifefta~fe  com  igual  certeza  de  fado  em 
fetímo  lugar  3  que  tudo  o  que  acabo  de  referir  aíRma 
fe  verificou  dentro  infles  Reynos  r  com  tantos  ,  e  tão 
efcandaloíos  exemplos  ,  ccmo  foráo  os  que  fe  acháo 
referidos  na  Primeira  Parte  da  Deducçao  Cbronologka  9  que 
faz  a  baíe  do  prefente  Recurfo.  f 

1 1     Manifeíta-fe   com  igual  certeza    de  fafio    em 
oitavo  lugar,  que  a  mefma  Prepotência  aífinia  referi- 
da 


a  Afaber:  No  Governo  do 
Senhor  Rey  D.João  III  oBre- 
ve  expedido  em  nome  do  Santo 
Padre   Paulo  III ,  para  o  dito 
Synedrio  fazer  abfolver  o  roef- 
nio  Monarca    da  fuppofla  ex- 
communhão ,   em  que  o  fíngio 
incurfo  ,  por  haver  abandonado 
as  Praças  ,   que  não  podia  fu in- 
tentar em  Africa  depois  do  áef- 
cubrimento  da  índia  ,  e  do  Bra- 
2ÍI.   Divisão  V.  0.  162.  e  163. 
Na  Regência   do  Senhor  Infan- 
te Cardeal  D.  Henrique  a  Bulia 
de  Legado  a  latere  ,  e  do  fub- 
íidio  ,    que    lhe  fizerão  paílàr 
para  o  illudirem.  Divisão  IV. 
$.   72.  com  os  feguintes.    No 
Governo  do  Senhor  Rey  D.  Sq- 
baílião  os  outros  dous  Breves, 
que  fizerão  paíTar  325.  de  Se- 
tembro de.rçóô.  para  impedi- 
rem o,  cafamento  do  dito  Mo- 
narca com  a  Pnnceza  Marga- 
rida, Irma  de  Qarlos  IX.  de 


França.  Divisão  V.  $.  140.  e 
141.  E  o  outro  contraditório 
Breve  de  28.  de  Dezembro  de 
içtío.  para  fe  ajuftar  o  mefmo 
Matrimonio,  que  pouco  antes 
fe  tinha  reprovado.  Ibid.  $.145. 
e  146.  No  Reynado  do  Senhor 
Rey  D.  Filippe  III.  os  fulmi- 
nantes Refcriptos ,   que  a  pre- 
potência   do  mefmo  Synedrio 
fez  expedir  na  Guria  Romana 
contra  as  Leys  delia  Coroa  ,  e 
contra    o  focego  público  dos 
Vaflallos  delia.    Divisão  VII. 
deíde  o  $.  258.  até  o  $.  272. 
No  Governo    do  Senhor  Rey 
D.  Filippe  IV.  os  dous  Breves 
do  anno  de  1627.  que  o  mef- 
mo Synedrio    fez  expedir    em 
Roma  ,   para  fe  abfolver  o  Se- 
nado da  Gamara  de  Lisboa  de 
huma  fuppoíla  excommunhão  > 
que  nunca  tinha  havido.    Os 
Editaes  ,   e  Interdictos  do  Bi£ 
po  de  Nicaítro  5  e  a  Bulia  de 
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*3a  fe  arrogou  o  dito  Synedrio  para  abufar  dentro  na 
Cúria  Romana  daquella  faculdade  3  que  fe  tinha  ne- 
gociado defde  os  fèus  princípios  ,  para  fazer  Confii- 
tuições  particulares  ,  e  para  extender  os  abufos  delias 
à  proporção  das  forças  ,  com  que  fe  foi  fazendo  ca- 
da dia  mais  dominante  na  referida  Curi3,  até  chegar 
ás  enormiílimas  atrocidades  de  attentar  com  huma 
abominável  independência  contra  a  Authoridade  da 
Igreja,  contra  a  da  Santa  Sede  Apoflolíca,  contra  a 
de  todos  os  Superiores  Ecclefiaílícos  ,  e  contra  a  de 
todos  os  Príncipes  Soberanos. 

12  De  tal  forte,  que  por  huma  parte  o d\to Geral 
f  ode  ordenar  por  virtude  das  fuás  Conílituições  tudo 
o  que  bem  lhe  parecer  na  fua  Sociedade,  náo  cbí} an- 
tes as  Decisões  da  Igreja,  as  Bulias  emanadas  da  San- 
ta Sede  ,  os  Regulamentos  preferiptos  por  todos  os 
Superiores  Ecclefiafticos ,  e  as  Leys  promulgadas  por 
todos  os  Soberanos  Temporaes;  e  que  pela  outra  par- 
te incompativelmente  nenhuma  Potencia  Efpiritual, 
ou  Temporal  pode  coufa  alguma  na  dita  Sociedade  5 
porque  não  fó  fe  lhe  vinculou  a  fobredita  faculdade 
de  fazer  Conflituições  particulares,  ou  fecretas,  mas 
também  a  de  mudar ,  caííar ,  e  revogar  as  Conílituições 
)â  feitas  ,  e  de  fazer  outras  de  novo,  íegundo  a  di» 
verfidade  dos  tempos  ,   dos  lugares,  e  dos  cbjeflos^ 

fem 
verno  do  Senhor  Key  D.  Pe- 
dro II.  o  que  fe  viono  extraor- 
dinário cafo  da  Igreja  da  Rua  , 
tno  qual  o  mefmo  idêntico  JTo 
fui  ta  Nuno  âa  Cunha }  que  em 
Lisboa  era  Parte  ,  em  Ronia 
havia  feito  o  orficio  de  Kelator 
da  referida  Cauía  ,  ou  antes  de 
Diétador  aos  Juizes ,  que  de» 
viao  iuígalJa.  Divisão  XIII. 
defde  o  $.  759.  até  o  ^740/* 
indutivamente. 


outro  In terdi cio  fulminado  em 
nome  do  Santo  Padre  Urbano 
VIII.  fendo  os  referidos  Edi- 
taes  ,  e  Bulia  lavrados  dentro 
«a  Cafa  Prefeita  de  S.  Roque 
«3a  Cidade  de  Lisboa ,  e  literal- 
mente formalizados,  nas  Chan- 
cellarias  do  referido  Bifpo  Col- 
leitor ,  e  da  Cúria  Romana , 
fem  a  menor  alteração  de  ter- 
mos. Divisão  VIII.  defde  o 
$•  305.  até  o  $.  333.  £  uo.Go- 
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fcrn  para  iíTo  fer  obrigada  a  fujeítar-fe  a  algum  e*a* 
me  3  ou  infpecção,  nem  ainda  da  parte  da  Santa  Se- 
de Apoflolica  ,  cuja  amhoridade  feria  vifto  achar-fe 
ipfo  ,  ^  p/t?7jo  jure  inferta  em  todas  as  futuras  varia- 
ções úteis  â  dita  Sociedade  ,  que  por  eífeito  daquelía 
faculdade  foífem  ordenadas  pelo  mefmo  Geral  '-,  mas 
também  fe  accrcfcentou ,  que  além  diíTo,  nos  cafes, 
em  que  pela  parte  da  Igreja,  da  Santa  Sede,  ou  de 
qualquer  outra  Potencia  que  folie  ,  vicílè  a  fazer-fe 
qualquer  adio  de  revogação  ,  ou  de  reformação  dos 
referidos  Efiatutos  feitos  pelo  dito  Geral  ,  feria  vifto 
haver-lhe  fido  defde  logo  concedido  o  poder  para  tu- 
do reftituir  pela  fua  própria  authoridade  no  antigo 
eftado  ,  e  até  para  em  todas  as  fuás  Letras  de  dero- 
gaçáo  fazer  por  aquellas  datas ,  que  a  Sociedade ,  o  Ge- 
ral,  ou  Superiores  delia  quízeííem  efeolher,  fem  que 
para  iílb  lhes  foííè  neccffario  obterem  ainda  da  mef- 
ma  Santa  Sede  Apoftolica  nem  confentimento  5  nem 
authorizaçáo ,  nem  confirmação.  a 

13     Manifeíla-fe   com  igual  certeza   de  faflo    em 


a  Bulia:  Dum  inâefefjá,  do 
armo  de  1571»  compilada  no 
dito  primeiro  Volume  dos  Ef- 
tatutos  unpreílbs  em  Praga  pa- 
gín.  45.  col.  1.  ihi  t  Decernen- 
tes  ...  nullo  unçuam  tempere 
■per  Nos  ,  aut  Sedem  pr&diâam 
revbçàri ,  aut  limitar i  ,  velil- 
/is  de  roga  ri  pojje  .  . . .,  &  que- 
ties  revocari  ,  alterar] ,  limi- 
tar i  ,  veí  derogari  contingat , 
tQties  in  priftinum  ,  0*  eum  ,  in 
auo  ante  pr&mifja  erant ,  jla- 
tum  reftituta  de  novo ,  <£f  et  Iam 
fui)  pôfteriori  data  per  .  .  .  Fr&- 
pcjítum  Generalem  eligenda } 
çencejas  ejje ,  &  fere* 


no- 

Na  outra  Bulia  :  ínjunâum 
Nohis  do  anno  de  1543.  tam- 
bém compilada  no  dito  Tom.I. 
pag.  10.  ihi-.  Et  iam  liaõlemis 
faãas  ,  quam  in  pofterum  faci- 
endas  Conjiitutiones  ipfis  ,  jux- 
ta  locorum ,  Cir*  temporum  ,  ac 
rerum  qnalitatem ,  <Q*  varieta- 
tem  mutare  ,  alterar e  ,  feu  in 
totum  c  afiar  e  y  53J  alias  de  no- 
vo condir ê  pejjint ,  C9J  valeanti 
Çua  poftquam  mutatú  ,  altera- 
tá  ,  feu  de  novo  condita  fne- 
rint ,  eo  ipfo  Apoftolica  auttori- 
tatepr&fata  confirmai  a  cenfean- 
turf  eademApoftoíica  aucloritate 
de  fpeciali  gratia  indulgemuu 
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nono  lu^ar,  que  abufando  os  dolofos  Companheiros  do 
então  Meftre  Jgnacio  defde  a  primeira  Confirmação  do 
anno  de  1540  da  fua  falta  de  literatura  ,  e  da  fua 
pia ,  e  devota  bondade ;  e  vendo  muito ,  e  muico  ao 
longe  os  mefmos  malicioíbs  Companheiros ,  tratarão  de 
concentrar  por  entáo  na  peííoa  do  feu  Geral  todo  o 
poder  de  difpôr ,  e  legislar  abfoluta,  e  difpoticamen- 
te;  e  aííím  o  ficarão  obfervando  ,  e  eftabelecendo  ca- 
da dia  com  mais  fortes  5  e  repetidas  Conílimições, 
sté  cjue  no  anno  de  1590  (e  por  coníequencia  mais 
de  trinta  e  três  annos  depois  da  morte  daquelle  San- 
to ,  e  enganado  Varão  )  acabarão  os  feus  ditos  afturos 
Companheiros  de  vomitar  todo  o  occulto  veneno  dos 
feus  diíHmulados  corações  ,  defcubrindo  fem  pejo,  c 
fem  Concradiftor  ,  o  verdadeiro  objefío  do  feu  mal- 
yado  Plano,  ifto  he,  que  o  referido  Santo  em  lugar 
de  haver  fundado  huma  Ordem  Religiofa,  tinha  fido 
Fundador  de  huma  Monarquia.  4 


No  dito  Tom.  I.  pag.  527. 
col.  1.  verbo  Privilegia  $.  5. 
ihi  ;  Nulla  perfomz  Societatis 
yrivilegium  aliquod  contra  com- 
munia  ip/ius  Societatis  Statuta 
pofíulare  auãeat ,  aut  òbtentum 
retinere '.  .  .//  qu&  vero  impe- 
trahmtur  hujufmoãi  a  Sede  A~ 
•pojloiica  . .  .  irrita  funt ,  &  in- 
ania ,  . .  nifi  .  .  .  confentiente 
Societate  fit  derogatum. 

Na  outra  Bulia  :  Ecc!efi&  Ca- 
t"holic&  do  anno  de  1 590.  in- 
corporada no  mefmo  Tom.  I. 
dos  ditos  Eílatutos  pag.  104. 
col.  2.  ihi  :  Et  quoties  emana- 
lunt  (  íitteréu  revocantes  ,  vel 
íimlt antes  )  toties  in  prifiinnm  \ 
<£f  eum  y  in  quo  antea  quomodo- 
fúel  erant  ,  fiatum  rejiituta , 


repofita ,  &  plenariè  reintegra-* 
ta  ,  ac  âe  novo,  etiamfub  data  ,' 
per  Societatem  ,  illiusque  FrjL- 
pojitum  Generalem  ,  59*  alios 
Superiores  pr&diãos  ,  aliando-" 
cumque  eligenda  ,  de  novo  con~ 
cefja  ,  ac  etlam  confirmata  ,  . ; 
alfque  eo  quod  defuper  a  diãa 
Sede  illorum  ulterior  refiitutio  9 
revalidatio  ,  confirmatio  ,  few 
nova  conceflio  impetranda  fit, 

a  Bulia;  ••  Kegimini  do  an- 
no de  i  Ç40.  compilada  no  To- 
mo I.  pag.  6.  col.  2.  iVi  :  Ju* 
tendi  jus  totum  penes  Pr&pofi- 
tum  erit. 

Na  outra  Bulia:  Licet  debi*. 
tum  do  anno  de  1 549.  também 
compilada  no  mefmo  Tom.  I: 
p  14.  col.'?.  iVi\  Pkríaminuni^ 
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14  E  á  vifta  de  huma  tão  clara ,  e  authentica  cotr- 
fifsão,  de  que  o  objefto,  e  o  Plano  do  referido  Sy- 
nedrio  Jefuitico  náo  foráo  os  de  fundar  Ordem  Re- 
ligíofa ,  mas  fim  de  eftabelecer  Monarquia  cerrena ,  e 
ábfoluta  ,  veio  a  ficar  claro  ,  e  evidence ,  que  todos 
os  exceíTos  ,  e  todos  os  abfurdos ,  que  o  mefmo  Sy- 
nedrio  accumulou  nas  fuás  Conftituiçóes ,  e  nasobre- 
pridas,  e  fubrepticias  Bulias,  que  extorquio  para  as 
iuítentar  ,  foráo  meios  notoriamente  ordenados  par* 
aquelle  eftranho,  e  façanhofo  fim. 

■  15  Manifefta-fe  com  igual  certeza  de  fado  em  de» 
cimo  lugar,  que  o  primeiro  dos  referidos  meios  con- 
filtio  no  enormiííimo  abufo  ,  que  o  referido  Synedrio 
fez  da  exorbitante  faculdade  ,  que  havia  extorquida 
na  forma  affima  indicada ,  para  fazer  Conftituiçóes  par- 
ticulares ao  feu  livre  arbítrio  ;   abufo,  pelo  qual  em 

lu- 


verfos  e/ufdem  Socíetatis  Sócios, 
p*  perfonas  fié  ejus  obedientia 
degentes,  ubilibet  commorantes, 
etiam  exemplos-  ,  etiam  ouaf 
cumpie  facultates  habentes , 
fuam  jurifdiãionem  exerceat. 

Na  outra  Bulia  .•  Expofcit 
âebitum  do  anuo  de  1  j  50.  in- 
fiita  no  mefmo  Tom.  I.  p.  2  j. 
col.  2.  ibi  :  Singuli  yerb  fubdi- 
iorum  .  . .  non  fo/um  Prapo/ito 
in  omnibus  ad Injlitutum  Socie- 
tatls  pertinmtibus  parere  fem- 
per  teneantur  ,  fed  in  illo  ClirU 
Jium  veíuti  pr&fentem  agnofcantt 
'&  qiiantam  decet  venereniur \ 

Bulia  :  Eccíefi&  CatholicA  do 
anuo  de  1 $90.  incorporada  no 
mefmo  Tom.  I.  p.  102.  col.  1. 
ibi:  Univerfam  gubernandi  ratiOm 
nem . . .  Ignatius  Fundator  . . . 


MonarcHcam  tamen ,  &  in  de« 
finitionibus  unius  Superior  is  ar» 
bitrio  contentam  efje  decrevlt. 

E  ifto  he  o  mefmo  que  fe 
obferva  na  prática  ,  como  coní^ 
ta  do  Exame  Gerai  das  Con<> 
fiituiqoes ,  e  declarações  delias  p 
que  difeorre  da  pag.  557.  em 
diante  do  dito  Tom.  I.  onde 
da  Part.  IX.  p  4 5  6.  col.  2.  n.  j  „ 
fe  lê  ibi  -.  Eft  item  penes  Pr&pc* 
Jitum  Gene  raiem  omnis  facultas 
agendi  auofvis  contraâus  em* 
ptionum>  aut  venâitionum. 

Ibidem  pag.  458.  col.  2.  Et 
ouamvis  aliis  inferior ibus  Pr  a» 
pofitis  ,  vel  Vijitatoribus ,  vet 
Co?nmiJJariis  juam  Eacultatem 
communicet  (  Generalis  )  pote*- 
rit  tamen  apprcbare  >  vel  re* 
Jcindere  ,  qmd  illi  fecerint:* 
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•lugar  de  eftabelecer  os  Eftatutos  próprios  para  o  Go- 
verno de  hum  Corpo  Regular  de  homens  Religiofos, 
que  ferviíTem  a  Igreja  de  Deos,  eftabeleceo  hum  Cor- 
po de  Leys  carnaes,  e  ordenadas  a  dominar,  e  metter 
debaixo  da  fua  f  ijeição  a  mefma  Igreja  ,  e  todas  as 
Monarquias,  e  Eftados  Soberanos  do  Univcrfo. 

16  Iflo  he  :  Que  aquelle  fò  homem  denominado 
Geral  na  app^renda  3  e  na  realidade  Monarca  abiolu- 
to,  exercitaífe  o  diro  poder  Monárquico  febre  toda  a 
Sociedade,  e  fobre  toda  a  univerfal idade  dos  feus  mem- 
bros ,  e  das  peíTbas,  que  vivem  debaixo  da  fua  obe- 
diência em  todos  os  Reynos,  e  Eftados  do  Mundo; 
e  que  efta  obediência  náo  foíTe  aquella  obediência  juf- 
ta,  e  regulada  pelos  princípios  dos  referidos  Direitos 
Divino,  Natural  ,  e  das  Gentes,  que  nos  ValTallos 
exercitáo  os  feus  refpeíiivos  Soberanos ,  mas  fim  hu- 
ma  obediência  ,  que  fujeitaíTe  ( como  fujeita )  ao  po- 
der do  referido  Geral  todos  os  bens  ,  todos  os  con- 
tratos, ainda  eftipulados  por  virtude  dos  feus  poderes : 
huma  obediência  tal,  táo  material,  e  tão  illimitada, 
que  cada  hum  dos  membros  da  dita  Sociedade  he  obri- 
gado a  obedecer  cegamente  ao  mefmo  Geral ,  fua  Ca- 
beça, como  â  meíma  facrofanta  PeíToa  de  Chrifto  Se- 
nhor noflb  :  he  obrigado  a  fazer  tudo  o  que  o  mef- 
mo Geral  lhe  manda  ,  fem  referva  ,  fem  excepção , 
fem  exame  ,  e  fem  hefitaçãò  ,  nem  ainda  interior: 
he  obrigado  a  dar  à  execução  de  tudo  o  que  elle 
determina  a  mefma  plenitude  de  confentimento,  e  de 
adhesão,  que  o  liga  ã  crença  dos  dogmas  da  Fé  Ca- 
tholica;  a  fe  entregar  nas  mãos  do  mefmo  Geral ,  ou 
como  hum  cadáver,  ou  como  hum  bordão  nas  de  hum 
velho ;  ou  como  Abraháo  fe  fubmetteo  ás  ordens  de 
Deos:  e  ifto  por  hunia  parte  crendo  como  certo,  que 
tudo  o  que  fe  lhe  manda  he  jufto ,  com  hum3  abfo- 
luta  abdicado,  de  todo  o  Juízo  peflbal  ,   e  de  toda  a 

von- 
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vontade  própria ;  *  e  por  neceíTaria  ccnfequencía  ma- 
tando 3  e  facrííicando  peia  outra  parte  até  os  próprios 
filhos,  fern  difcorrer  fobre  a  razáo,  que  paraiíToha* 
como  praticou  a  refpeito  de  Deos  todo  Foderofo  o 
Patriarca  Abraháo  ,  que  fe  poz  por  hum  funefto  ex- 
emplo, de  cujas  imitações  fe  tem  feguido  as  nefandas 
doutrinas  do  Tyraniciâio ,  e  Regicídio  :  as  fedições  de 
tantos  povos  contra  os  feus  Soberanos  naturaes,  e  os 
aííaííinatos  de  tantos  Monarcas,  e  Príncipes  indepen- 
dentes, que  as  Hiflorias  referem  com  o  horrorofo  ef- 


can- 


a  Tudo  iílo  he  expreílb  ,  e  ãientia  tum  in  executione ,  tum. 
declarado  para  feobfervar  fe-  invotuntatc,  tum  in  inteíieciu- , 
las  Conftituiçóes  eílabelecidas    Jít  in  nobis  femper  omni  expar- 


nos  Congreísos  da  dita  Socie- 
dade.   A  faber  : 

Na  Part.  IX.  das  ditas  Con- 
ílituições,  que  vem  no  dito  To- 
nio.I,  pag.  438.  coi.  2.  it,i .  p0m 
terit  (Prapofitus  Generaíis)  in 
omnibus  quod  videbítur  conjii- 
tuere-,  Vf  femper  ei  obedientiam  , 
ac  rever entiam  ,  ut  qui  Chrijli 
Vices  gerit ,  pr  afiar  i  oportebit. 

Na  Part.  VI.  das  mefmas 
Conílituiqões  ,  que  fe  lem  no 
mefmo  Tom.  I.  p.  40  S.  col.  1. 
ibi  :  Sibi  qufeque  perfuadeat  y 
quod  qui  fub  obedienúa  vivunt , 
fes  fervi  f  ac  regi  a  Divina  Pro- 
videncia per  Superiores  Cuosfi- 
nere  debent>  perinde,  ac  ji  cada- 


te  perfeãa;  cum  magna  celeri- 
tette  ,  fpirituali  gáudio  ,  ©*  per~ 
feverantia  ,  quidquid  nobis  in* 
junélumfuerit ,  obeundo  ;  omnia 
jufia  ejje  nobis  perfuadendo  t 
omnem  Jententiam ,  ac  judiciam 
nofirum  çontrarium  caca  qua< 
dam  obedientia  abnegando. 

Na  Epiílola  do  Prepoíito  Ge- 
ral,  que  faz  parte  das  mefmas 
ConflituiçÕes  ,  e  vem  por  ifib 
incorporada  no  Tom. II.  delias, 
p.  í  6  j  col.  2.  ibi  i  Utfiatuatis 
vobifcum  ipfiy  quidquid  Superior 
pracipit ,  ip/ius  Dei  praceptutn 
efje  y  C9'  vohmtatem  :  Atque  ut 
ad  credenda  ,  qua  Cathoíica  F/- 
des  proponit ,  totó  animo ,  àffèrfi 


■  efjent ,  quod  quoquo  ver  Jus    fuque  veflro  ftatim  incumhitis  ; 


ferri,  <Q"  quacumçue  ratione  tra* 
ãarifejinit:  velfimifitery  atque 
fenis  bacuhts  ,  qui  ubicumquey  <&' 
quacmnque  in  re  veíit  eo  utiy  qui 
eum  mame  tenet  ,   ei  infervit. 

As  mefmas  Conílituiqões  ibi- 
iems  e  na  ms àin  col.  í.  Qbs- 


fie  aã  ca  facienda  quacumque 
Superior  dixerit ,  caco  quodam 
impetu  voluntatis  parendi  cw~ 
pid<à ,  fine  ulta ■  prorfus  difquifí* 
tione  feramini*  Sic  egifje  cre~ 
'  ãendus  eft  Abr  aliam  fitium  Ijaaç 
immolare  juj]us* 


- 
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candalo ,  que  fez  a  fúnebre  matéria  da  Duodécima  Di- 
visão da  dita  Deâucgâo  Cbronologica,  a 

17  Manifcífo-fc  com  igual  certeza  de  fado  em  un- 
décimo lugar  3  que  o  Segundo  Meio ,  que  o  referido  Syne- 
drio  maquinou  para  o  meímo  abominável  fim  ,  foi  o  de 
fazer  prometter  a  todos  os  feus  Sócios  os  ablurdos  das 
fuás  Conííituições  aíííma  declaradas  em  todos  os  actos 
folemnes  das  fuás  Profifsões  5  para  os  praticarem  in- 
violavclmente  ;  de  cal  forte  5  que  ainda  que  depois  de 
profeíFos  venhao  a  fahir  da  dica  Companhia  para  qual- 
quer Dignidade,  ou  Prelazia  3  ficáo  lempreadft  ridos, 
e  obrigados  âmefma  material,  e  cega  obediência. 

f  8  A  (fim  fe  fez  já  evidente  na  prefença  de  Voíla  Ma- 
geftade  (  c  debaixo  da  fua  Real  atteflaçáo  )  pelas  quatro 
Profifsões  ,  que  o  Recorrente  Procurador  da  Coroa 
ajuntou  ao  outro  Recurío  interpofto  fobre  a  clandeftina 
introducçáo  do  Breve  Ápofiolicum  pafeendi ;  i  principal- 
mente nas  palavras ,  que  a  gravidade  da  matéria  o  não 
pode  díípenfar  de  repetir.  São  ellas  as  feguintes  : 

Item  prometto,  que  nunca  procurarei  3  nem  per  tenderei 
alguma  Prelazia  5  ou  Dignidade  fira  da  Sociedade  ,  nem 
confentirei ,  quanto  em  mim  for }  que  na  minha  Pejfoa  fefaqa 
a  dita  eleição  ,  fenao  quando  a  iffò  for  confrangido  pela 
obediência  daquelle  $  que  me  pôde  mandar  debaixo  da  pena 
de  peccado.     Logo  mais  abaixo : 

Além  difto  prometto ,  que  fuecedendo  fer  eu  promovido  a 
Prelado  de  alguma  Igreja  ?  em  razão  do  cuidado ,  que  devo  ter 
da  fahaçao  da  minha  alma  5  e  da  boa  adminiftraqão  do  meu 
Minifierio  ;  confiderarei  fempre  3  que  no  meu  lugar ,  e  no  meu 
cajo  fe  acha  oPropofito  Geral  5  para  que  não  duvide  ouvir 
fempre  os  confelhos  3  que  elle  perft,  ou  por  qualquer  outro  da 
Sociedade,  que  lhe  parecer  fubftituir ,  fe  dignar  de  me  dar. 

No  feparado  contexto  ,   em  que  os  Profitentes 

PiiRT.  I.  SS  C0f- 


a     Defde  o  f,  6?  2.  até  o  $. 
final  da  mcfma  Divisão, 


y     Defde  o  Num.  8.  atéí* 
Num*  12.  indutivamente. 
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coílumlo  efcrever  também  de  fuás  próprias  letras  com 
fegredo  ainda  mais  recatado  (e  vifiveJrnente  prevenido 
para  algum  caio,  em  que  vieílèm  a  íer  conftrangidos 
aexhibirem  as  ditas  Profifsões,  e  para  então  aprefen- 
tarem  fomente  a  primeira  aíEma  exemplificada)  pro- 
mettem  além,  delia  : 

Eu  Boaventura  Paredes  faço  Proji/sao  y  e  prometto  a 
Deos  Omnipotente  na  prefença  da  Virgem  fua  May ,  de  toda 
a  Caria  Ceie  (liai ,  de  todos  os  que  prefsntes  fe  achao ,  e  a  ti 
Tlewermào  Padre  Miguel  de  Ey%agu:rre ,  Reitor  defte  Colle- 
gio  ,  que  fazes  as  vezes  do  Noffb  Reverendo  Padre  Lourenço 
Ricd  9  P/epoftto  Geral  da  Sociedade  de  Jefus  ,  e  feus  Sue- 
ceífores ,  Lugar  Tenente  de  Deos  ,  perpétua  pobre%a ,  cafti- 
dade ,  e  obediência ,  e  conforme  a  mefma  obediência  ter  hum 
particular  cuidado  no  enfim  dos  meninos  ,  fegundo  a  forma 
de  viver  conteúda  nas  Letras  Apojlolicas  da  Sociedade  de 
JefuSj  e  nas  fuás  ConflituiqÒes. 

Além  diflo  prometto  efpscial  obediência  ao  Summo  Pontífice 
pelo  que  pertence  ds  Mifiões ,  affim  como  fe  contêm  nas  Letras 
Apojlolicas  da  Sociedade  de  Jefus  ,  e  tias  fuás  Cunjlituiçoes* 

E  aílim  confiou  depois  com  maior  numero  de  pro- 
vas por  mais  de  trinta  e  tantas  Profifsóes  originaes,  e 
em  tudo  idênticas  ,  que  o  Defembargador  Ouvidor 
da  Comarca  de  Vilía  Viçofa  defeubrio  no  Collegio 
daquella  Vilía ,  pelo  exame  dos  feus  papeis  recôndi- 
tos, depois  das  quatro,  que  ornar  tinha  arrojado  na 
Cofta  do  Algarve. 

19  Vindo  a  concluir  fe  demonílrativamente  por 
todos  enbs  fatias :  Primo  ,  que  a  referida  cega  ,  ma- 
terial,  e  illimitada  obediência  contém  huma  notória 
eferavidão  do  corpo,  e  da  alma,  reduzindo  os  que  a 
pmfeísáo  ã  mefma  condição  dos  fervos  âapenay  ou  al- 
gozes ,  que  matáo  ,  porque  fe  lhes  manda  que  ma- 
tem, fem  mais  razão,  que  a  da  fervil  execução  das 
oxdens  que  recebem :  Secundo  ,  que  a  mefma  fervil  > 
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cega  ?  e  material  obediência  não  obriga  fomente  aos 
membros  da  dirá  Companhia  5  que  eftão  dentro  nella, 
mas  também  aos  que  fora  delia  são  Prelados  de  Igre- 
jas, debaixo  de  cuja  geral  denominação  fecomprehen- 
demBifpos,  Arcebifpos,  Cardeaes,  eaté  aos  mefmos 
Summos  Pontífices ,  fe  forem  Jefuitas  profeflos. 

20  Pois  que  pelo  primeiro  contexto  das  ditas  Pro- 
fifsões  a  Ordem  Epifcopal ,  e  as  que  nella  cflabelecem 
afua  authoridade  ,  sáo  fujeitas  ao  dito  Geral  contra  a 
natureza  da  Inftituição  do  Epifcopado  por  Chrifto  Se- 
nhor noílb ,  e  dos  poderes  ,  que  nella  deo  aos  feus 
Apoftolos  primeiros  Bifpos  da  Chriftandade  ;  e  pelo 
fegundo  contexto  ,  ou  Appendix  mais  recatado  das 
mefmas  Profiísões,  fe  conclue,  que  o  dito  Geral  he 
Lugar  Tenente  de  Deos  Omnipotente  5  e  não  fó  Vigário  de 
Chrifto  na  terra  ,  como  os Succeflbres  de  S.  Pedro: 
»  Que  as  Letras  Apojlolicas ,  a  que  os  Profitentes  devem 
5>  obedecer  3  não  são  as  que  tem  emanado  dos  Sum- 
))  mos  Pontífices  ,  mas  fim  as  Letras  Apqjhlicas  da  $0- 
»  ciedade  deJefusàSirtía  referidas:  que  a  obediência  aos 
))  mefmos  Summos  Pontífices  não  he  a  obediência 
»  ampliílima,  e  illimitada  ,  que  todos  os  Fieis  lhes 
»  profeíTamos  em  tudo  o  que  pertence  ao  efpiritual, 
»  mas  antes  pelo  contrario  hc  huma  obediência  efpe* 
»  ciai ,  rcftri&a  5  taxativa ,  e  reduzida  ao  único  ponto 
»  dasMifsóes;  ou  que  ainda  efta  efpecifica,  reftrifta,. 
5)  e  taxativa  obediência  não  deve  fer  regulada  pelas 
)>  Letras  Apoftolkas  dos  mefmos  Summos  Pontífices  5 
»  mas  fim ,  e  tão  fomente  conforme  as  Letras  Apojlo- 
»  Ucas )  eConfthuiçoes  da  Sociedade  dejefus,  ou  daquelle 
»  Lugar  Tenente  de  Deos ,  que  vem  a  fer  o  rnefmo. » 

2 1  Obediência ,  a  refpeito  da  qual  he  alias  claro  9  e 
manifefto  ?  que  da  parte  do  dito  Synedrlo  não  houve  até 
agora  na  realidade  fujeição  alguma  aos  Succeílòres  de 
S«  Pedro  5  mas  fim  rebellióes  tão  obftinadas ,  como  forão> 

Ss  ii  M 
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as  que  fe  acháo  referidas  na  Parte  Primeira  da  Detecção  , 
que  ferve  de  bafe  ao  preferue  Recurfo.  a 

it  E  Con/ntuiçoes  da  Sociedade ,  que  sáo  as  meímas 
idênticas  ConfauiçSes ,  que  ficáo  aflíma  fubílanciadas : 
as  mefuas  idênticas  Coiifiimqoes  ,  fobre  as  quaes  nada 
póie  algrea,  ou  aSede  Apoftolica  :  as  meímas -idên- 
ticas Con/lituiqoes ,  pelas  quaes  o  Geral  pode  per  íí  mefmo 
dero-^r  (ainda  antedatando ,  e  prepofterando  os  ver- 
dadeira^ empo?  das  fuás  derogações  ,  como  bem  lhe 
parece^)  vudo  quanto  for  determinado  pelos  Summos 
Pontífices:  as  meímas  idênticas  Conflituiçoes  igualmente 
fuperiores  a  todo  o  fupremo  poder  dos  Monarcas,  e 
Pr  ncipaes  Seculares;  e as  meímas  idênticas  Conftituiçfos 
em  fim  ,  pelas  quaes  o  dito  Geral  ao  feu  livre  ,  e  diípo- 
tico  arbítrio  pode  fazer,  e tem  feito  hum  Ifaac  década 
hum  dosmefmos  Soberanos,  e  huma  viclima  do  fo- 
cego  público  de  cada  hum  dos  povos  ,  que  lhes  sáo 
fobordinados,  fem  fe  dar  outra  pena,  que  náo  feja  a 
de  mandar  expedir  no  feu  Synedrio  da  Cúria  de  Roma 
hum  Decreto  para  íer  logo  executado  pelos  feus  ce- 
go? íbbdiros  dos  refpcctivos  Reynos,  ou  Efíados,  e 
que  sáo  dirigidas  táo cruéis,  táo  facrilegas,  e  táo  exe- 
crandas Símenças  de  morte  natural,  ou  de  perturba- 
ção pública  dos  povos  innocenies  ,  e  nunca  baftante- 
me ate  acautelados  contra  táo  aleivofos ,  e  infames  in- 
ful  rts ,  cubertos  com  os  fagrados  véos  da  Igreja  ,  e 
da  Religião  :  Sentença  ,  as  quaes  tem  horrorizado  a 
Eurc-pi  com  tantos,  e  táo  funeftos  exemplos  efpecu- 
lativos,  e  práticos ,  quantos  sáo  os  que  ficáo  referidos 
ita  mefoia  Deducçlo  Chronologica.  & 

i%     Manirefta  k    com  igual    certeza  de  facto  cm 
duodécimo  iu^sr,  que  o  terceiro  meio  ,  que  o  dito 

Sy- 

.    a     Na  Divisão  XIII.  âefâe     defdeo.$.  6}  j.  até  o  fim  delle* 
&  f.  762.  até  o  $?i  ç .  incíufive.     E  na  Divisão  XV.  defde  o  $* 
é    Ião  he  na  Divisão  XXI.  ,8  5 ).  até  o  $.  final. 
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Synedrio  maquinou  para  o  mcímo  abominável  fim, 
foi  o  que  igualmente  fe  fez  notório  pelas  fuás  ditas 
Conjhtuiçots  na  maneira  abaixo  declarada. 

24  Dcíde  que  o  mefmo  Synedrio  vio  que  tinha 
efiabekcido  dentro  na  Igreja  ,  e  dentro  nas  Monar- 
quias ,  e  Eítados  foberanos  aquella  fua  disforme  ,  feroz  9 
e  formidável  Monarquia  ,  paííando  aprcíladarnente  a 
alargar  por  toda  a  circumferencia  da  terra  o  univeríal 
império  da  fua  tyrannia,  recrutou  ate  as  meímas  peííoas 
Seculares  de  todos  os  eftados  ,  e  de  todos  os  fexos, 
para  ficarem  milirando  debaixo  das  bandeiras  da  5o- 
ciedade  contra  os  feus  Soberanos,  e contra  as  fua*  Pa* 
trias ;  e  ifío  debaixo  dos  pretextos  mais  pios  ,  e  que 
mais  podiâo  penetrar  a  ternura  dos  corações  devotos. 

25  Foráo  pois  eftes  efpcciofos  pretextos  os  deefta- 
belecer  o  mefmo  Synedrio  com  a  authoridade  do  íeu 
jâ  então  Geral  Cláudio  Aquavwa  ,  logo  nos  princípios 
do  feu  governo  ,  dentro  no  Collegio  Romano,  aturai 
Confraria  de  N*  Senhora  da  AnnunciaçSo  :  Contraria,  na 
apparente  contextura  dos  feus  Eftatutos  ,  ordenada  a 
exercícios  táo  louváveis,  etáo  meritórios,  como.eráo 
Colloquios  efpirkuaes  ,  Confifsões  ,  Communhoes, 
Indulgências ,  e  outras  obras  de  piedade ,  cem  que  o 
mefmo  Synedrio  furprendeo  pelo  feu  dito  Geral  a 
Religião  do  Santo  Padre  Gregório  XIII ,  para  delle 
obter  a  confirmação  ^  que  lhe  fez  expedir  em  Bulia 
do  rnez  de  Dezembro  do  anno  de  1584  j  (qne  foi 
o  terceiro  do  Generalato  do  dito  Aquaviva)  a  e  Con- 
fraria na  fua  realidade  dirigida  aos  façanhofos  fins  affima 
indicados. 

26  Fins,  osquaes  cada  dia  fe  foráo  defeubrindo, 
e  fazendo  mais  notórios  defde  o  tempo  da  fundação 
da  dita  Confraria  :  Primo  ,  pelo  fyftematico ,  tenaz, 

íol- 

c     Bulia  Omnipotentis  Dei  incorporada  nos  Eftatutos  im* 
preífos  em  Praga  ao  anxio  de  1757.  pag.  $8.  cum  Jeqq. 
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ollícito,  e  orguíhofo  affinco,  com  que  o  dito  Synç- 
drio  foi  fucceíTivamcnre  maquinando  ,  extorquindo  , 
eaccumulandomais,  e  mais  Confrarias :  mais,  emais 
Confirmações,  emais,  emais  ampliações,  para  com 
todas  ellas  facilitar  a  multiplicação  daquelias  fuás  in- 
cautas,  e  illudidas  Recrutas,  e  a  extensão  fem  limite 
daquelle  feu  vaftiffimo  Império  :  Secundo,  pela  mefrm 
multiplicidade,  natureza,  cinfpecçáo  ocular  das  ditas 
ampliações  ,  vendo-fe  claramente  por  ellas  que  não 
podiáo  fer.  e  fiei  tos  de  huma  pura,  efimples  devoção, 
e  fer  determinadas  a  bons  ,  e  juftos  fins ,  fendo  tan* 
tos,  e  taes,  como  forão  os  que  vou  referir. 

27  Por  huma  das  ditas  ampliações  fe  permittio  , 
que  o  dito  Geral  pudcffe  levantar  ao  feu  livre  arbí- 
trio em  todas  as  fuás  Igrejas,  Colíegios,  e  Cafas  da 
fua  Sociedade  todas  quantas  Confrarias  quizefie,  e  dar- 
lhes  os  títulos  ,  e  invocações  ,  que  lhe  pareceííe  j  ç 
que  aspudeflè  diííolver,  quando  achaílè  fer-Jhe  con- 
veniente j  com  tanto  porém,  que  todas  aquellas  nu- 
merofas  ,  e  illimiradas  Confrarias  foílem  aggregadas 
adita  primitiva  Confraria,  fundada  no  Collegio  Ro- 
mano, o  qual  o  mefmo  Synedrio  tinha  feito  centro 
de  toda  aqueíía  dolofi  união:  por  outras  fefizerão  as 
mefmas  ampliações  extenílvas  ( Rebaixo  da  claufuU 
da  mefma  aggregaçáo  )  náo  fó  a  todas  as  Igrejas ,  Col- 
íegios, e  Caías  da  mefma  Companhia  em  todas  as  par- 
tes do  Mundo  ?  mas  também  aos  Seminários  ,  a  to- 
dos os  lugares  governados  pela  dita  Companhia  ,  e  até 
âs  mefmas  Refidendas  ,  que  são  as  cafas  das  quintas  $ 
ou  fazendas  ,  onde  não  coílumava  aífiftir  mais  que 
hum  Sacerdote  fervido  por  hum  Leigo  :  por  outras  fe 
extendeo  a  execução  das  ditas  Confiarias  a  fe  mette- 
xcm  nellas  todas  as  pelicas  de  hum  ,  e  outro  fexo, 
com  a  mefma  claufula  de  ficarem  aggregadas  à  dita 
$riwir$  ÇQqfr&m-iQ  ColkgiQ  Romano  ^  como  os  membros 

Ç0JI&. 
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cojtumâo  fer  infeparaveis  dafua  Cabeça  :  por  outras  fe  efta- 
bcleceo  3  que  as  pelíoas  ainda  de  fora  das  ditas  Con* 
frarias3  que  fizelfem  os  rneímos  afios  ,  cm  que  os 
Confrades  delias  fe  exercitáo  y  ( ifto  he  5  deb  ixo  da 
direcção  da  Sociedade  )  gozaíFem  da*:  mefmas  Indulgên- 
cias; acerefeentando-fe  ainda  a  tudo  o  mais:  Além  dijio 
concedemos  5  e  repartimos  as  mefmas  indulgência^ ,  remi/soes , 
e relaxações  depenas  a  todos ,  e  cada  bum  dos  Reys  5  Pmi- 
«/vx  5  tf  Confrades ,  g«<?  ttm  o  fupremo  poder  ,  £  #oí  feut 
parentes  por  confanguinidade  5  e  ajfmdade  3  ^«e  pedirem  fer 
adfcriptos  nos  livros  da  dita  Congregação  primitiva  5  cu  nas 
outras ,  que  fe  achao  ereclas ,  ou  forem  erigidas  ,  po/io  que 
eflejao  auf entes  y  exercitando  as  ditas  obras  de  piedade  ,  e  vift- 
tando  a  Igreja  3  que  lhes  for  mais  commoda  ,  e  mais  agradável.  * 

De 


a  Bulia  do  Santo  Padre 
Sifto  V.  expedida  no  mez  de 
Janeiro  de  i 587.  compilada  no 
Tomo  I.  dos  ditos  Eítatutos 
pag-.çc.com  as  feguintes ,  onde 
depois  de  referir  a  exorbitante 
narrativa  do  dito  Geral  Cláudio 
At]uaviva ,  concíue  na  parte 
diípoíitiva  ,  dizendo  s 

Nos  igitur  . ....  pojlerioribus 
fuppllcationlbus  hac  in  parte 
Nobis  por  reais  inclinatiy  eidem 
Cláudio  ,  <&  pro  tempere  exi- 
Jienti  âiâ&  Societaiis  Pr&poji~ 
to ,  feti  Vicário  Generali ,  ut 
in  quibusvis  ejufdem  Societatis 
Ecclefiis  ,  feu  Domibusy  ae  CoJ- 
Jegiis ,  tam  in  diãa  Urbe  ,  quam 
extra  eam  ,  per  univerfum  Or~~ 
iem  nunc  ,  &  pro  tempore  ere~* 
ãis  ,  feu  erigendis  ,  55*  injiitu  * 
endis  ,  quafvis  alias  ,  five  Schc  • 
lar  i  um  tantum  ,  five  aliorm  n 
Çhrijii  fidelkim  tantum  ,  fii  u 


utrorumque  fimul ,  tam  fub  eo» 
dem  B.  Maviíe  Annuntiata:  , 
quam  alio  quovis  titulo  ,  ©J  in- 
vocatione  ,  Congregat ienes  yfeu 
Sodalitia ;  unum  jciíicet  ,  vel 
plura  infingulis  locis  ,  vel  Eç- 
clefiis  ,  pro  Verfonarum  fie- 
quentia  yfeu  qualitate  ,  auãori- 
ta  te  noftrafine  alicujus  pr&judi* 
cio  ,  perpetuo  erigere  ,  &  injli- 
títere-,  necnon  Congregationes , 
feu  Sodalitia  hujufmodi  jam 
nunc ,  &  pro  tempore  ereãa  ,  <<5* 
infiituta  ,  eidem  Primar  íá  Con- 
gregai ioni  yfeu  Prima>  io  Soda- 
litio  auãoritate  ApcftoUca  ,  ®* 
vigore  pr&fentiiim  htterarum 
etiam  perpetuo  aggregare  ;  eis- 
que  fie  e reais  ,  inftitutis  ,  &  ag- 
gregatis  refpeãive  ,  eorumque 
Sodalibus,  Scholaribus ,  &  non 
Scholqribus,  omnes ,  Vffingulas, 
tam  plenárias  ,  quam  alias  In» 
àutymtiaS)  ®  ■pecçQtorumrê* 
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28  De  forte,  que  nenhuma  pcíToa  que  pondera 
com  juízo  são 3  e  reflexão  madura  ,  as  narrativas,  < 
aniíancias,  que  fizeráo  as  bazes  de  todas  as  referida; 

remlffionesy  ac  relaxationes-, 
necnon  exemptiones  ,  immuni- 
tates  y  c At eras que  gratias  ,  fa* 
cultates ,  indulta  ,  &  privilegia 
fpiri tua/ia  ,  &  temporal! a  y  tam 
diâa  Primaria  ,  guam  fif2gu!is 
€iliis  in  quibusvis  diã&  Societa- 
tis  CoUegiis,  velDomibus  ag- 
gregatist  ve!aggregandis,Scho- 


tender e ,  ac  etiam  Mis  conce 
dere  y   ®J  eíargiri  libere  ,   &  U 

cite    valeat Volumus   au- 

tem  y  quod  fi diã&  Congregai  to- 
nes ,  aut  Sodalitia  ,  vel  eorum 
quâcumque  aliquo  modo  eidem 
Societati ,  vel  Domibus ,  feu 
CoUegiis  aliquod  impedimen- 
tum  ,  feu  prâjudicium  pro  tem- 


Jafium,  <S    aliorum  Congrega-  pore  attulerint ,  idem  Pr^poU- 

timíbus,  feuSodalitiis,  haãe-  tus  ,  feu  Viçar  ius  Mas ,     vel 

nustamperdiãum,  quamalios  Ma,   aut  eorum  fingidas ,    vel 

qttojcumque  Romanos  Pontífices  fingida  difjolvere  pojfint ,  ©V 


Pr&deceJforesNoftrosy  Nosqu*, 
<&  Sedem  Apofiolicam ,  «r  */ /Vw* 
.R^/V* ,   &  Imperial!  auãorita- 
tey  ac  tam  per  viam  extenfionisy 
quam  alias  quomodolibet  ,    & 
quandocumque  concejjasy  ©*  £<?«- 
í-^7  hactenus  ,   aí:  i/z  pojlerum 
concedenda  quibuscumque  ali  is , 
VSw  Scholarium  dumtaxat ,  /iW 
■éríhrum    Chritii  fidelium  tan- 
tum  ,  yft>*  utrorumquefimul  ac 
mixtim  Congregationibus ,  ^ 
So  dali  ti  is   in  qui  bus  libe  t  Co  He- 
g/is  ,  « a/  Domibus  diãji  Socie- 
■ tatis  hucufque  inftitutis  ,   aorc 
pofierum  infiituendis ,  eorumque 
1  Sodalibus  ,  Scholaribus  ,  eT  «<7« 
Scholaribus  ,  auãoritate  Apofto- 
■  /rVa ,  er1  x%0r*  pr&fentinmliu- 
jufmodi  etiam  perpetuo  commu 


Bulia  do  mefmo  Santo  Pa« 
dre  Siíto  V.   expedida  nas  Ka- 
lendas  de  Outubro  do  mefmo 
anno  de  1587.  que  principias 
Romanttm  decet ,  e  compilada 
no  mefmo  Tom.I.pag.9  5.  onde 
depois  de  referir  todas  as  ante- 
cedentes ConcefsÔes  expedidas 
para  a  fundação    da  primeira 
Confraria  ,  e  da  creaçáo  das  ou- 
tras a  ella  aggregadas,  concluio; 
Nos  omnem  dubitandi  mater  iam 
circa  pr&mifia  quomodoiibet  in* 
furgentem  ....  hujufmodi  fup- 
pllcationibus  inclinai! ,    eidem 
Cláudio,  &  pro  tempore  exiften- 
ti  diâjb  S  o  cie  ta  tis  Pr&pofitoyfeu 
Vicário  Generali ,  &  quafcum- 
que  y  feu  qu&cumque,  Congrega- 
tiones  ,   feu  Sodalitia ,   unam  > 


~     ;'                                         r-     r .-./.«*/«f*-  otvrtco   ,      jcw     tJUUUllUU  y      Unam  y 

nicare  ,  //fe^/itf ,  er  //fi,  ^^  ^  y^  mum  y  veí  plures  ?  çeu  pfufg 

(tem  omnes  Congregationes  ,  feu  âiãarum  Perfonarum  infingulis 

Sodalitia,    eorumque    Sodales  CoUegiis ,  Domibus  ,  feu  Semi* 

-fitam  nm  Sc  lio  lar  es  indifferen-  nariis  ,  vellocisfubdireãione, 

ter,  &  «que  principatitêr  ex*  0bsrrúo%  adnúmjiratione  3vet 
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Bulias ,  e  fuás  Concefsões  ,  poderá  duvidar  de  que  nel- 
las  fe  projeflou  ^  e  confeguio  pôr  em  execução  hum 
Plano  ordenado  aos  execrandos  fins5  que  acabo  de  in- 

di- 

inftltutione  ipfius  Societatis  Je- 
fu ,  feu  illius  Perfonarum  exi- 
Jlentibus  ,  vel  ab  ea  de  pende  n- 
tibus ,  fub  quovis  titulo  ,  feu 
Invoca tione  ,  modo  pramifjo  , 
a C  fine  ejufdem  Societatis  Jefu 
prajudicio  ,  etiam  de  novo  eri- 
gere  ,  82*  injlituere ,  Masque  , 
feu  iíía  ,  pojlquam  ereâa ,  veí 
efeãa  fuevint  ,  89*  etiam  alias 
jam  ereâaSy  OIT*  inftitutas  ,  eidem 
Primaria  yfeu  Primário  ,  Con- 
grega tioni  y  vel  Soda  li  ti  o  aggre- 
gare  ;  necnon  Mis  omnes ,  85* 
quafeumque  gratias  ,  Indulgên- 
cias etiam  plenárias ,  85*  pecca- 
torum  remijfionès  ,  privilegia  , 
immunitates  ,  85*  indulta ,  */*<&#? 
Primaria  ,  y^w  Primário ,  Con- 
gregationi ,  Jètf  Sodalitio  ,  85* 
ti/i/j  ,  tatf2  Apo/lolica  y  Impe- 
riali  ,  89*  Regia  ,  ytfrftfz  quavis 
alia  íiuâoriiate  concefja  ,  89*  /« 
poflerum  concedenãa ,  communi- 
care  ,    concedere  ,    89J  elargiri 


narum  exiftentibus  ,  vel  ab  eis 
quomodolibet  dependentibus  ,  /» 
omnibus  ,  85*  /?*r  im/z/a ,  auãori- 
tate  ,  85*  tenor e  pr adiais ,  £//77í?z 
perpetuo  extendimus ,  89*  tftfz- 
pliamus  y  85V. 

Bulia  do  Santo  Padre  Cle- 
mente VIII."  que  principia: 
Cumficut  Nobis  ,  expedida  em 
•Agofto  do  anno  de  i  6o  i.  para 
extender  as  mefmas  Confrarias 
ás  Regiões  Ultramarinas.  Ibi- 
dem pag.  1 09.  Nos  igitur  piis 
votis  tuisbenigne  annuere  vo- 
lentes  ,  hujufmodi  fupplicctioni" 
"bus  inclinati ,  tibi  pradiãam 
Infula  Chienfis  ,  83*  quafcumquz  - 
alias  fimiles  Congregai iones  a- 
pud  quafcumque  Rejidentias 
Presbyterorutn  dicía  tua  Socie- 
tatis Jefu  jam  ereãas  ,  89*  in 
poflerum  erigendas  ,  pradiãa. 
Congro  gationi  Primaria  Coile— 
gii  Komani  aggregandi ,  illis~- 
que  Indulgentias  ,     89*  gratias 


libere  y    89*  licite  valeat ;  licen-    fpirituales ,  per  quofcumque  Ro- 
tiam  y    89*  facultatem  omnimo-     manos  Pontífices  Pradeccfjores 


daniy  Apofioíicã  autioritate  pra- 
diâa  ,  tenore  prafenti um  perpe- 
tuo concedimus.  Necnon  fingu- 
las  litteras  pr adidas  ,  83*  in  eis 
contenta  quacumque  ,  ad  Con- 
greçationes  ,  feu  Sodalitia  in 
diais  Seminariisy  Domibus  ,  feu 
Coílegiis  y  aliisque  locis  y  fub 
direftione  ,  gubernio  ,  admini- 
ftratione  ,  vel  inflitiitione  ejuf- 
dem Societatis  }feu  illius  Perfo- 


Noftros  y  ac  Nos ,  83*  Apojloli- 
cam  Sedem  eidem  Congrega-, 
tioni  Primaria  conceffas  ,  com* 
municandi  facultatem  auãorU 
tatè  Apoflolica  tenore  praflen* 
tium  concedimus  ,  83*  imperti- 
mur. 

Bulia  do  Santo  Padre  Gregó- 
rio XV.  que  principia  :  Alias 
pro  parte  ,  expedida  á  inílancia 
do  outro    Geral  -Mutio-  ViteU 
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dicar  aflíma.  Ifto  he:  Primeiro,  fazer  Jeíuitar  de  to: 
dos  os  eftados,  e  fcxos :  Segundo,  por  todos  os  di- 
tos eftados^  e  fexos  debaixo  ãi  fervil  ,   e  taçanhofa 

i  be~ 


íefclilo  no  mez  de  Abril  do  an- 
uo de  í  621.  compilada  na  pag. 
245.  do  mefmo  Tom,  í.  onde  , 
depois  de  tornar  a  repetir  to- 
das as  ConcefsÕes  femelhantes 
dos  feus  anteceífores ,  conclue  : 
Nos  piis  diãi  Mutii  defideriis  , 
éjuantum  cum  Domino  pofumns, 
annuere  vokntes  .  . .  fupplica- 
tionibus  ejus  nomine  Nobis  fu- 
per  hoc  humiíiter  por  reais  in- 
cíinati ,    eiãem  Mutio  moder- 
no ,  &  pro  tempore  exiftenti  dU 
ã&  Societatis  Pr&pofito  ,   feu 
Vicário  Generaíi  ,  ut  in  quibus- 
vis  ejufdem  Societatis  Refiden- 
tiis ,  feu  illanm  Eccíefiis  per 
uni ver/um  Orbem  exijientihus  , 
Congregationes  ,  feu  Sodaíitia 
hujufmodi ,  ficut  in  aliis  diãa 
Societatis  Eccíefiis,  feu  Domi- 
his  ,  ac  Collegiis  poteji ,   eadem 
auãoritate  fine  alicujus  pr&ju- 
dicio  perpetuo  erigere ,  ©'  infti- 
iuere  :  Itlasque  ,  feu  i/ia  nunc , 
&  pro  tempore  ereãa  ,   &  injli- 
tata  y  eidem  Primaria  Congre- 
gationi  y  feu  Primário  Soda/i- 
tio  diãa  auãoritate  etiam  per- 
petuo aggregare  ,  e isque  fie  e re- 
dis y  infiitutis  y   í9J  aggre^atis 
refpeãivè ,  eorumque  Soda/ibust 
Scholaribus  ,   &  non  Scholari- 
hus  ,  omnes  ,  & '  fingulas  Induí- 
gentias  y  &  peccatornmremf-* 
fiones  y  ac  relaxatimes  y  necnon 
exempt  ienes  ,  immuni iates,  c&- 
terasqtie  gratias *  facultaUs , 


indulta ,  ÇfT*  privilegia  Çpirilua* 
lia  ,  ©*  têmpora  li  a  pr adida  fi- 
mi  ti  ter  perpetua  communicare  9 
il tas  que  ,  <&  it/a  a  d  e  afiem  om- 
nes Congregationes ,  feu  Sodaíi- 
tia in  diais  Eccíefiis ,  v  et  e  ar  um 
Refidentiis  ereãas ,  jeu  ereãa , 
vel  erigendas  ,  aut  erigenda  t 
eorumque  Soda/es  etiam  non 
Scholares  indifferenter,  &  Aque 
principaliter  extende<e  ,  ac 
etiam  illis  concederei  elargiri 
libere,  'ô'  licite  vale  a  t  ,fervata 
alias  in  omnibus ,  55*  per  omnia , 
li  Iterar  um  pr&diãarum  forma  > 
diãa  auãoritate  tenore  prâfen- 
tiumfacultatem  concedimus  ,-,©* 
impertimur  ,  çjtV. 

Baila  do  Santo  Padre  Be- 
nedito XIII.  que  principia  : 
Redemptoris  No/ir i  ,  expedida 
á  inílancia  do  outro  Geral  Mi- 
guel Angeio  Tamburino  n:<s  Ka- 
Jendas  de  Outubro  do  anno  de 
1729.  tornando  a  repetir  todas 
as  ditas  faculdades  anteceden- 
tes de  erigir  Confrarias,  am- 
pliando-as  com  maiores  graças, 
e  indulgências  ;  e  concluindo 
na  pag.  204.  do  dito  Tom.  I. 
pelo  $.  1 2.  da  dita  Bulia  :  Pr&- 
terea  eadem  Michaeli  Angelo , 
oc  pro  tempore  exiftenti  diã& 
Societatis  Pt\tpofito ,  feu  Vicá- 
rio Generaíi ,  ut  In  quibusvis 
aliis  diãa  Societatis  Domorum 
Profefjarum  y  Collegiorum  y  <&* 
Refidéntimwi    entoa   Vrkm 
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obediência  do  Geral  da  mefma  Sociedade:  Terceiro,  fa- 
zer affim  todos  os  referidos  eftados  3  e  fexos  (  com 
a  cega  5  e  material  obediência  aos  feus  Directores ,  ou 

Pre- 


pr&diãam  per  ttniverfum  Orbem 
nunc  ,  &  pro  tempere  exifienti» 
tus  Ecclefiis  y  pro  eorumãem 
pioram  operuni  incremento  , 
quafcumque  alias  aliorum  utri- 
tifque  fexus  Chrijli  fidelium 
Congregationes  fub  titulo  ,  £)J 
denonúnatione  pr&fatis  ,  quA  ai 
ipfa  Primaria  Congregatione , 
tamquam  memhra  a  capite  de- 
penãeant  ,  auãoritate  nojlra , 
fine  tamen  Societatis  ,  aut  Do- 
tnor um  Profejjarum  ,  Co  lie  gi  o- 
rum  ,  Refidentiarum  ,  Ecclefia- 
rum  hujufmodi  prdjudicio  eri- 
gere  ,  & '  injiituere  ,  Masque  ei- 
dem  Primaria  Congregationi 
Qggregare  >  ac  eis  fie  ereâis , 
inftitutis  ,  &  aggregatis ,  ea- 
rumque  Sodalibus  pr adidas  ,  ac 
'  omnes  ,  ST"  quafcumque  alias  In- 
dulgentias  ,  peccatorum  remif- 
fiones  ,  reíaxationes  ,  gratias  , 
&  facuítates  tam  fpirituales  , 
^«tf w  temporales  a  Nobisy  diãa- 
que  Sede  Primaria  Congrega- 
tioni hujufmodi  de  c  Ater  o  conce- 
dendas  ,  ita  ut  Soda/es  pro  In- 
dulgentiis ,  &  remiffionibus ,  59* 
reíaxationibus  hujufmodi  confe- 
auendis  obfervare  ,  <$*  exequi 
debentteafdemlndu/gentiasy  pec- 
catorum  remiffwnes ,  &  relaxa- 
lionês  pariter  confequentur  (fa*> 
Cultate  aggregandi ,  ©J  gratias 
hujufmodi  aliis  concedendi  dum* 
taxat  excepta )   communicare. 

Eulla  dg  Santo  Patfre  Bene- 


di&o  XlV.que  principia  :  Pr&. 
ciar  is  Romanorum,expedidã  no 
mez  de  Abril  do  anno  de  1 748. 
á  inítancia  do  outro  Geral 
Francifco  Retz,  e  compilada 
napag.  255.  com  as  fegumtes 
do  dito  Tom.  I.  tornando  a  re- 
petir todas  as  Bulias  anteceden- 
tes ,  e  hum  grande  numero  de 
Indulgências  fáceis  a  ganhar;  e 
difpondo :  Hujufmodi fupplica- 
tiombus  incíinati ,  omnes,  & 
íingulas  Gratias  ,  Indulgentias , 
Remiíliones ,  &  Reíaxationes 
antediãas ,  auãoritate  ,  &  te- 
nor e  paribus ,  non  folum  confir- 
mamus  ,  &  de  novo ,  quatenus 
opusfit ,  fervata  tamen  i  liar  um 
forma  ,  Q3J  difpofitione  ,  conce- 
dimus,  verum  etiam  auãoritate 
Nobis  a  Domino  tr adita  ,  ac  de 
Omnipotentis  Dei  misericórdia , 
<Õ*  Beatorum  Petri }  55*  Paull 
Apoftolorum  ejus  auãoritate 
confifi ,  ita  extendimus  ,  am- 
pliamus ,  &  elargimur  ,  ut  om* 
nesy  &  finguli  Adolescentes >five 
Sodales  fape  diãas  Congrega-? 
tiones  ereãas ,  &  erigendasfre- 
quent antes  ,  '&  pr&Jcriptn  ah 
iifdem  Pr&decejjoribus  Nofiris 
opera  per  agentes  ,  Plenárias 
quidem  Indulgentias  ,  quas  et- 
iam animabus  Chriíli  fidelium, 
quae  Deo  in  charitate  conjun- 
cia?  ex  hac  vita  migrayerint, 
per  modum  fufTragii  appUçare 
poífint  %  tucrentur. 
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oSÍÍS  n  ^  Confrarias  emcaufa  *w**&* 

o  duo  Geral)  taofanat.cos  inimigos  dos  fe»  Reys,  d. 
fuás  pátria,,  e  até  dos  feus  probos  pays,  epJent 

fe,ueep„°rÍe1CUÍaS-pa'?vras  fe    *««*  v/r^  9*mi£fi 

S:„coí!w,osoaasd,tasfa-  <^-->  m**»ãí 

«„!!„>•/    •  r   ^  <W?^«»;    exercitai  tone    profic 

ped,da  no  mez  de  Dezembro     T^;^//^/^^  -^.     ;. 
domefmo  anno  em  nome  do      "  ' 
mefmo  Santo  Padre  ,  e  compi- 
lada na  pag.  2?9.  com  as  fe- 
guintes,  inferindo  na  fua  literal 
extensão  todas  as  antecedentes 

Bulias,  e  concluindo.-    Motu 

próprio,  &  ex  certa  feientia, 

meraque  liberatitate  noftris ,  ac 

deApofioiicA  Poteftatisplenitu- 

dme  ,  jingulas  préuinfertas  C 


Sodahtio  ,  tanquam  membra  ca 
ptti  >   congruere  digno,  cantar 

■Bulia  Qm  tibi ,  expedida  de 
baixo  do  nome  do  mefmo  San 
to  Padre  no  mez  de  Setembrc 
do anno  de  ij ji.  á  inílancb 
do  outro  Geral  Ignacio  Viícon- 
ti ,  que  vem  na  pag.  2  {4.  "com 
W/7  X/ír    ç-   ;•" '?;  ;r J  v"  c"     aS  fe-uintes  <*°  referido  Tom.I, 

rLvnui     S°rT    '"^     ™hi"»n>c»fius  cupientes  ,  ^ 

toncjfiones.facultates,  Induí  gendafuaviter ■  yfortiterque  per 
Zn<as,  remires,  relaxa.  ccelejletia^níneraalJal 
Unes ,  imrnumtates  V  amp/^     iur  %  #  wnp/hrikis  gratlaram 

tas  V^T  7SPeãre  Cmten-  faVOrÍhlS  te>  dikãe  FiIi  ■  >*^ 

%iXí^^'*$iiU*Ím*  m    Societatem    profequentes , 

?™%eC">APf°hc*«»*°ri~  tibi  moderno,    J píotemporl 

maJvTZVr4entlUm  Cmfir'  ^J^tiSocietatisJefuPr^ 

Zl:f  im0VaZlS'  &*  ^eneran,tenore  prtfentiL 

Sane  dtgnum,   gsT  ^^r««»,  ^^//,«   **&««„,   #«/,*, 

£*;*»'",  «í  quemadmodum  temtrikiimus  ,<&  impêrtimur  y 

*nmanaCongregath,fiuPri-  ut  nonfolum  Cape  diãa  Congro 

JubGonoM^ D*i  Genitricis     Bomus  Profeffk  Panormi ,  ut 
titulo     &  Proteúione  in  via     pmmiMtur  ,ereíta *;  fed omnes% 

Z^V?*'"';''"**'*  ^^uU^amVnorLy  quan\ 

Pjoium    Sodahutn  Congregatio-  MufUrum  9Jhe  utriufquefixus 

les^fpmtuahum  gratiarum  Congre.ationes ,  Confrat emita- 

Jm/ujmodt    participathms  con-  tes  ,  &  Sodalitia  ,  five  in  MdU 

jortesjunt,  atfi  efse  cupim,  fui  Hs  a  fwein  EccUJÍi*  Sockèatk 
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mais  conjuntos  ,  como  a  experiência  tem  moftrado : 
Quarto  ,  precipitai  rffim  cm  huma  tal  ,  e  tão  perniciofa 
confusão  fódos  os  Réyríòè  j  e  Eftados  Soberanos ,  que 
nenhum  deíles  pudeífe  diftinguir  entre  osfeus  Vafíàl- 
los ,  quacs  tráo  os  bons  ,  c  fieis  Cidadãos ;  e  quaes  os 
mal  intencionados  ,  e  clandefttnos  Jefuitas ,  disfarça- 
dos ,  occuhos  i  é  como  taes  inimigos  communs  da  vida 
humana',  e do ibcego público  :  Quinto,  obfervaro  mef- 
mo  Synedrio  os  génios,  e  as  paixões  de  todos  aquelles 
feus  Confrades  ,  ou  Sócios  aggregados ,  para  entre  elles 
fe  fervir,  como  fempre  fervio  ,  dos  que  achou  mais 
propenfos  a  crerem  as  fuás  abomináveis  doutrinas,  e 
mais  apros  para  inílrumentos  das  fuás  atrocidades  nos 
cafos  dos  motins  ,  e  dos  aíTaflinstos,  com  que  tem 
convellido ,  e  horrorizado  todos  os  fobreditos  Reynos  , 
e  Eftados  Soberanos  da  Europa.  a 
b  29  Manifefta-fe  com  igual  certeza  defafío  em  de- 
cimo terceiro  lugar,  e  em  clara  confirmação  de  tudo 
o  referido,  que  o  Quarto  Meio,  de  que  o  dito  Syne- 
drio fe  fervio  para  melhor  paliar  aquelle  disfarce  ,  e 
aquella  fimulaçáo ,  e  confusão  dos  bons ,  e  fieis  Ci- 
dadãos com  osíeus  Sócios  externos,  e  oceulcos,  confif- 
tio  no  outro  eftraragema,  que  fe  fez  também  notório 
pelas  fuás  mcímas  Coiiftituiçòes  examinadas :  em  quanto 
nellaseftabelecco,  que  o wJHdo dos feus 'Sócios fojfe accom- 

mo- 


Jefu  uUqne  locoram,  canenicè 
tamen  ereãA,  <9J  ereãa ,  five 
erigendéu  ,  vs*  erigenda ,  non  ob- 
ftantibus  quibufcumque  Apoftoli- 
cistfive  pro  particularl  Congre- 
gat/one  ,  five  generaliter  editis 
Conftitutionihus  in  contrarium 
earumdem  pr&fentium  facienti- 
tus,  Prima  P  rimar  i&pr&fatA 
<*ggregare  ,  fia  aggregari  fa- 
cere>  &c  permittere  pojfis t  & 


valeas  ,  &*  qiúlibet  fuccefforum 
tuofumpoffit)  &  vakat.  ínte- 
rim Apojiolicam  henediãionem 
tibi  ,  dileãe  Fili ,  &  ejufdem 
Sôcietfítis  Religiofis  Alumnis 
peramenter  impertimur. 

a  Como  fe  fez  notório  na 
dita  "Deducccio  Chrono lógica  ,  e 
Anaíytica  pela  Divisão  XII, 
defde  o  $.  6;  5-.  até  o  $.  finah 
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modado  ao  ufo  âo  lugar ,  onde  elles  vheffèm  :  '  *  em  quanta 
nas  declarações  refpe&ivas  âprohibiçáo  de  ufarem  nos 
vertidos  de  fedas,  e  pannos  preciofos,  a  limitou  logo 
no  cafo  de  occorrer  alguma  occaftao  ,  ou  neceffiâade  ,  que 
obrigue  os  Sócios  aufarem  de  melhores  <ve/Iidos ;  P  em  quan- 
to eftabeleceo  nas  mefmas  Conftituições,  qucferefer- 
wanja  o  arbítrio  de  alterar  a  forma  dos  veflidos ,  como  jul* 
gaffe  fer  mais  conveniente  ,  e  mais  agradável  a  Decs  :  € 
Conflituições  ,  cujos  abufos  ordenados  aos  disfarces, 
e  fingimentos  aflima  indicados  fe  tem  feito  notórios 
a  todo  o  Univerfo. 

xo  Pois  que  nelle  não  ha  hoje  entre  os  Doutos 
quem  ignore  por  huma  parte  ,  que  os  Jefuitas  Profef- 
fos,  que  usáo  da  Roupeta ,  quando  aflím  lhes  ferve  fe 
vem  logo  transfigurados:  afaber,  em  Conftantinopla 
com  CarTetóes,  e  com  Turbantes ;  na  índia  com  To- 
cas ,  e  Cabayas ;  na  China  com  os  veftidos  ,  e  com 
os  diftinctivos  dos  Manderins  das  diíferentes  Clafles : 
epela  outra  parte,  que  na  Europa  ha  também  Jefuitas 
externos ,  os  quaes  usáo  de  cafacas  ,  cabeceiras,  e  eipa- 
das  i  de  abbatinas  ,   lobas  ,    e  veftidos  Tailares  ;  de 

Mur- 
etiam  íi  in  occurrenti  aliqua 
occaiione ,  vel  neceffitate  quis 
veftibus  melioribus  ,  honeitis 
indueretur  ;  fed  ad  ordinarium 
veíliendi  modum  eis  utt  non 
debent. 

c  Ibidem  Gap,  IV.  num. 2. 
pag.  459.  col.  1.  ihi •■  Prima 
ad  res  externas  pertinet,  vef- 
titus  ,  vi&us  ,  &  expenfarum 
quammlibet ,  ad  perfonam  Pvm 
po/iti  fpeãantium  \  Qti&  omnia 
vel  auge re  ,  veí  imminuer  e  po~ 
terit  Societas  prout  Pr&pojU 
tum  ipfum  ,  ac  fe  ãecere  ,  &> 
Jteogratim  forejudicaèii* 


a  No  dito  Tom.  I.  Parte 
VI.  Gap.  II.  $.1$.  pag.  410. 
Jn  vefiitus  itiãem  ratione  tria 
ohferventur  i  primum  ut  honef- 
tus  itle  fit\  alterum  ,  ut  ad 
ufum  toei ,  in  quo  vlvitur  ,  ac- 
conmodatus  ;  tertium  ut  profef- 
Jioni  paupertatis  non  repugmt. 

h  Ibidem  pag.  411.  col.  2. 
let.  M.  ibix  Hoc  intelligendum 
efi  in  iis  ,  quibus  Domus  novas 
vejres  providet  s  Non  tamen 
repugnai,  quoã  qui Societatem 
Ingrediuntur ,  fi  panno  pretio- 
Jiore  y  aut  re  fimiíi  indtUi  ve~ 
nerunt ,    eo   uti   pojfínè,    Nec 
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Murças,  eRoquctes;  e  até  de  Purpuras  Cardinalícias 
dentro  na  Cúria  de  Roma. 

31  Fados  táo  repugnantes  a  toda  3  razão,  etáo 
incompatíveis  com  a  Tanta  fimplicidade  Evangélica  , 
que  fenáo  incrives ,  fem  as  irrefragaveis  provas  ,  que 
os  fazem  de  notória  certeza. 

32  Taes  são  pelo  que  toca  â  Turquia  ,  á  índia, 
eá  China,  o  univerfal  conhecimento  de  todas  as  Na- 
ções da  Europa,  que  tem  prefenciado  j  e  eftáo  pre- 
senciando aquellas  transformações  contrarias  ao  exem- 
plo ,  com  que  todas  as  outras  Ordens  Regulares  eftáo 
combatendo  a  infidelidade  nas  Mifsões  de  todas  as 
referidas  partes  do  Mundo  ,  armadas  com  a  pobreza 
dos  hábitos  das  fuás  refpcctivas  Proíifsóes. 

3  $  E  taes  são  pelo  que  pertence  á  Europa  as  evi- 
dencias, que  refultáo  de  factos  tão  certos,  e  conclu- 
dentes, como  são  (por  exemplo)  os  feguintes. 

34  Seja  a  primeira  Evidencia  o  que  praticarão  no 
Reynado  do  Senhor  Rey  D.  João  o  III  ,  o  Jefuita 
Affonfo  Barreto,  que  fendo  filho  dos  Senhores  deFreí- 
riz,  e  Penagate  ,  o  mandarão  para  enganar  a  plebe 
de  Lisbo3,  disfarçado  em  moço  de  ganhar ,  <veftindo-fe  comp 
osjaesfe  wfttm ,  e  njiw.do  entre os  de  fie  cfficio,  paraqus 
não  o  defconhecenào  como  a  ejhanbo  ,  lhe  tomaffem  os  feut 
confelbos  como  de  amigo:  o  outro  Jefuita  Manoel  Godinho  , 
que  também  mandarão  disfarçado  cm  habito  de  eftu- 
dante  introduzir-fe  com  os  mancebos,  que  eftudavão 
na  Univerfidade  de  Coimbra  para  os  enganar :  e  os  ou- 
tros eftratagemas  do  mefmo  género ,  que  fe  acha  referi- 
dos na  Beducção ,  que  ferve  de  bafe  ao  prefente  Recurfo.  * 

35  Seja  a  fegunda  das  ditas  Evidencias  a  do  Du- 
que deGandia  D.  Francifco  deBorja,  (depois  cano- 
nizado )  o  qual  fe  vio  affima  *  Jefuita  Profefo  de  Capa ,  e 

o    Efpecificamente  na  Divisão  XI.  $.  $Sj. 
*    Nofc .  S.defta  SáppUca. 
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Bfpaâa,  governando  a  fua  Cafa  ,  dando  eftado  aos  feus 
filhos  ,  regendo  os  lugares  públicos  ,  que  oceupava  j  e 
tudo  ifto  na  prefença  do  Imperador  Carlos  V  feu  Amo  3 
que  o  teve  por  Cortezáo  ,  e  por  Miniftro  até  o  tempo, 
em  que  foi  declarar  em  Roma,  que  era  tal  JefuitaPro. 
fejfo,  com  grande  efpanro  domefmo  Imperador. 

•  \6  Seja  a  terceira  evidencia  ,  que  tire  toda  a  dú- 
vida ,  a  que  eftabeleceo  o  Geral  da  mefma  Companhia 
João  Paulo  Olha  a  na  Carta,  que  eícreveo  aceno  No- 
bre 


a  No  Tom.  II.  das  fuás 
Cartas  impreífas  em  Roma  no 
anno  de  1 68 1 .  com  licença  dos 
Superiores  na  Offícína  de  Va- 
refe.  Carta  720.  pag.  1 5  3.  com 
a  feguinte  ibi  -. 

Signor  'NI  Venez,ia> 

Non  è  credlUk  ,  quanto  i 
periodi  di  quefta  religiofa  /et- 
tera  di  K  S.  I/íuftrijf.  inme 
accendano  /o  fpirito  ,  per  dive- 
nire  que/ che  dovrei  efjere  ,  fer- 
vendo ad  una  Compagnia ,  di 
cui  ella  tanto  fofpira  de  vive- 
re  figliuolo  ,  e  fuddito ,  II  Sa- 
crifício ,  che  da  Leiftdifegna  , 
non  cede  ai  Sagriftcio  di  Abra* 
'mo  y  e  agguaglia  í*  oíoeaufto  di 
S.  Àhffio'.  Da  che  per  Cr  ifto 
eftbifce  di  fuftituire  a  ft  gran- 
de Spofa  f  obbrobrio  delia  Cro- 
ce  ,  é?'  tormento  de"*  Chiodl.  Sen- 
za  dnbbio ,  lo  f  accogíierei  tra"* 
Servi  di  Dio  con  que  lia  vene- 
razione  ,  che  merita  ilfuo  fer- 
vor e  ,  fe ,  lungamente  efamina- 
te  de  circoftanze  de/P  oferta  , 


Padre    Miniftro    di  ft  eccelja 
Republica ,  e  non  Allievo  di  ft 
umile  Comunità.  Per  ora  ,  co- 
me fegm  neí Patriarca  ,  a  Dio 
bafta  ildiÇegno  in  Lei   dei  Pa- 
rentado  albandonato.   Bensi  mo* 
ftrerò  in  prece ffo  di  tempo ,  co- 
me   pojfa    V.  S.   IlluftriJ.  ac- 
coppiare    ai  Sagramento    delle 
fflúZze  le  Palme ,  e  le  Coronc 
delia  Religione.  Cosi ,  fotto  di 
me  y   un  gran  Carâinale  ft  de- 
dica a  Dio  -,    rimanendo    nella 
Por  por  a  ,  per  fervi  re  alia  Chie- 
fa  y    e  Crocififjofi  alia  Compag- 
nia y  per  non  demeritare  gli  ac- 
quifti  delia  fantith  y  con  oc cul- 
ta y   e  giuratafoggezione  a  chi- 
unqueferà,  ed  efuccefjore  deí 
S.  Padre.    A  hei  non  manche- 
rà  congiuntura  di  premuovere 
il  divino  fer  vi^io  ne"*  Magiftra- 
ti  y  che  f  altura  dei  cafato  le 
prepara  :    E  cosi  fará  piu  no- 
ftra  y   effendo  fua ,   e  vegghi an- 
do alia  noftra  difefa.    Chi  sày 
che  forje  un  giorno  col  Corpo 
Ml/a  non  fia  ,   ove  io  gih  la  ri- 
cevo  con  lo  Spirito  \  Ta/ora  pro* 


non  conofceji,  vokr/a  P  Eterno   feti%£a  anehe  chinonèProfitu^ 
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bre  Veneziano  ,  que  a  Sociedade  tinha  então  perfuadi- 
do  a  entrar  nella  >  explicando  o  efpirito  da  mefma 
Companhia  ao  dito  refpeito  ,  e  o  coítume  de  ufar  do 
referido  cftratagema  ,  ou  disfarce  de  veftidos,  neftas 
literaes  y  e  precifas  palavras : 

Senhor  N.  Veneza. 

Não  be  crivei  quanto  os  períodos  da  religiofa  Carta  âe 
V.  Senhoria  llluftriffima  inflammdrao  o  meu  efpirito ,  para 
me  converter  naquelle ,  que  deveria  fer,  fervindo  huma  Com- 
panhia ,  da  qual  V.  Senhoria  lllujiriffima  tanto  fufpira  pa- 
ra viver  filho ,  e  fubdito.  O  facrificia  ,  a  que  V.  Senhoria  ll- 
luftriffima fe  defina,  não  cede  ao  facrificio  de  Abrahao ,  e 
iguala  ao  holocau/lo  de  Santo  Aleixo :  Quando  V.  Senhoria 
lllujiriffima  fe  difpoe  a  fubftituir  por  Chrifto  a  huma  tão  iU 
luftre  Efpofa  o  oppwbno  da  Cru%  ,  e  o  tormento  dos  Cravos* 
Eu  receberia  fem  dúvida  a  V.  Senhoria  llluftriffima  entre  os 
Servos  de  Deos  com  aquella  veneração,  que  merece  o  feu  fer- 
vor,  fe  depois  de  fe  haverem  examinado  por  muito  tempo  as 
circumftancias  da  oferta  ,  não  conhecejfe  que  o  Eterno  Pa- 
dre o  "quer  para  Miniftro  de  huma  tão  excelfa  Republica  ,  e 
não  para  Alumno  de" huma  tão  humilde  Communidade.  Por 
agora  ( como  pratiquei  com  o  Patriarca  )  bafta  para  Deos  o 
àefignio  de  V.  Senhoria  llluftriffima  abandonar  os  parentes. 
Com  tudo  a  feu  tempo  mojlrarei  como  V.  Senhoria  llluftrif- 
fima poffa  unir  ao  Sacramento  do  Matrimonio  as  Palmas ,  e 
as  Coroas  da  Religião.  Ba  mefma  forte  hum  grande  Cardeal 
fe  dedicou  debaixo  da  minha  direcção  a  Deos ,  e  ficando  com 
a  Purpura  para  fervir  a  Igreja  ,  fe  crucificou  d  Companhia  y 
para  não  defnsrecer  as  acquifiçoes  da  fantidade  delia ,  com 
oceulta ,  e  jurada  fujeição  a  qualquer ,  que  vier  afer  ,  ehe 
Succeffbr  do  Santo  Padre.  ( ifto  he>  Santo  Ignacio)  Não 
faltará  a  V.  Senhoria  lllujiriffima  occaftão  de  promover  o 
ferviço  de  Deos  nos  empregos  da  Magiftramra  3  que  a  gran- 
deza da  fm  Cafa  lhe  prepara :  e  defta  forte  fera  mais  nof 
Va&t.  L  Tc  fo3 
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fo,  fendo  feu,  -vigiando  fobre  a  no(fa  defeza.  Quem  '&&  I 
por  acafo  V.  Senhoria  WuJHffima  fe  não  achará  hum  dl 
com  o  corpo,  onde  eu  já  o  recebo  com  o  efpiriíol  Mgum, 
W4  profetiza  também  o  que  nao  be  Profeta. 

37  De  modo  ,  que  não  baftou  nem  a  prudent. 
vigilância  daquella  illuminada  ,  e  fabia  Republica ,  pa 
ra  que  deixaíle  de  ter  dentro  em  fi  bum  lefuita  na  & 
gura  do  feu  Patriarca  ;  outro  no  interior  do  Senadc 
típiao  Externo ;  da  dita  Sociedade  t  coberto  com  ovefli. 
do  de  hum  Nobre,  e  refpeitavel  Senador;  nem  baf. 
tou  a  grande  authoridade  do  Sacro  Colle^-o,  para  que 
nel.e  nao  houvefle  da  mefma  forte  Jefuitas  occultos, 
quando  os  feus  Purpurados  fe  deixáo  perfuadir  ,  ou 
ganhar  pelo  dito  Synedrio. 

38     Vindo  affim  a  defcubrir-fe  a  verdadeira  caufa, 
qu;  tem  produzido  effeitos  taes  ,    e  tão  extraordina- 
rios ,  como  foráo  :  Primeiro ,  o  da  tenacidade ,  com  que 
D1010  Lamez  (  o  Sócio  mais  façanhofo  ,   que   teve  3 
Companhia)  repellio  no  anno  de   15^0  Barrete  Cir- 
dmahcio  deba.xo  de  pretextos  efpirituaes,  ao  mefmo 
tempo  que  ellava  maquinando   a  conquifta   do  Mun- 
do: «Segundo,  o  com  que  o  dito  Lainez  no  mefmo 
anno  fez  recufir  aos  feus  Sócios  os  Bifpados ,  e  Ar- 
ceb.  pados  ,   que  lhes  oferecia  EIRey  dos  Romanos 
Ferdinando:  *  Terceiro,  o  da  aftuta  politica ,  com  que 
no  melmo  efpirito  acautelou  o  Synedrio  Jefútón  pe- 
las luas  Conítuuiçoes ,  que  nem  o  Geral  pudelTe  ac- 
eeitar  alguma  Dignidade  fem  confentimento   da  Com- 
fanbm,  nem  os  Sócios  delia  fem  o  confentimento  do 
Geral:  «  Que  nunca  fe  déiTe  femelbante licença,  fenáo 
quando  o  preceito  do  Papa  a  iiTo  obrigaííe  com  pec- 

ca- 


<i  O  mefmo  Orlandino  na 
'  Hiftoria'  Getal  da  Sociedade 
Liv.  XV.  <).  7.  e  S. 

b  O  mefmo  Oríaniino  no 
mefmo  lugar  $.  9, 


c    Como  fe  lê  no  Tom.  I, 

das  ditas  Conltituições  pagin. 
457-  f.  1?.  pag.  4jj.  let  B. 
e  pag.  440. 


_ 
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cado  :  ã  E  que  quando  acceitaííem  as  ditas  Dignida- 
des ,  ficaíTcm  fempre  obrigados  a  ouvir  os  confelhos 
da  Sociedade  ;  h  que  he  o  mefmo ,  que  ficarem  debai- 
xo da  cega  obediência  á  rnefma  Sociedade  ,  como  fe  viov 
aílíma  :  Quarto ,  o  do  outro  fenómeno  ,  com  que  o  Ge- 
ral Cláudio  Aguavfaa  impugnou  tão  acremente  noanno 
de  K93  ,  e  na  prefença  do  Summo  Pontífice  Cie* 
mente  VIII  ,  a  nomeação  de  Cardeal  por  elle  feita 
na  pefloa  do  Padre  Francifio  de  Toledo :  c  Quinto  ,  e  ul- 
timo ,  o  do  fignifícantiílímo  fado  do  abbreviado  nu- 
mero dos  Sócios  da  Companhia  ,  que  tem  veftido  a  Pur- 
pura ,  quando  fe  compara  com  o  maior  numero  de 
Purpurados,  que  fe  tem  vifio  fahir  de  outras  Ordens 
Regulares,  muitas,  e  muitas  vezes  menos  poderofas, 
e  menos  attendidas  na  Cúria  Romana. 

59  Effeitos,  os  quaes  fe  não  podem  racionavel- 
mente  attribuir  a  outra  caufa  ,  que  não  feja  a  das  Con- 
frarias, Aggregações,  e  AíTociações  affima  demonflra- 
das  ,  iílo  he  ,  a  caufa  manifefta  de  fazer  mais  conta 
ao  dita  Synedrio  Jefuitico  ter  Cardeaes,  Arcebifpos, 
Bifpos,  que  o  são  na  apparencia,  fendo  na  realidade 
Jejtiitas  Profe[fos  ,  fem  que  por  taes  pofsáo  fer  reco- 
nhecidos ,  (  como  fuecedeo  ao  Duque  de  Gandia  Dom 
Francifco  de  Borja  com  o  Patriarca  ,  com  o  Senador 
de  Veneza,  e  com  o  Cardeal  ,  de  que  o  Geral  João 
Paulo  Olha  tratou  na  fira  Carta  affima  referida  )  da 
que  fazer  entrar  no  Sacro  Coliegio  ,  e  nos  ArcebiC» 
pados  5  e  Blfpados  os  feus  Sócios  ,  que  publicamente 
largaíTem  a  Roupeta  ,  porque  contra  eftes  fegundos 
Purpurados  Arcebifpos ,  ou  Bifpos  Jefuitas  conhecidos 
por  taes  ,1  todas  as  Cortes  tornariáo  cautelas  j  e  contra  os 
Tc  ii  pri- 


a    Ibidem   pag.  440.  441. 
442.  e  44o. 

b   Ibidem  pag.  446.  $.  6. 


c  Jouvency  na  Hiftoria  dai 
mefma  Sociedade  Livro  XI. 
Parte  V.  0.55.  e  Livro  XW 
Parte  V-  &•  $• 
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primeiros  occultos  ,  e  encubertos  não  houve  ,   nen 
pode  haver  meios,  ou  modos  de  precaverem  as  refe 
ridas  Cortes  ,    que  hum  Jefuita  profeíTo  occulca  , 
clandeftinamente    ou    fe  affentaíTe   na  mèfma  Cadeir 
de  S.Pedro,  ou  occupaíTe  os  maiores  lugares  dos  Ga 
binetes  ,    ou  foíTe  ouvido  nos  Confelhos  de  Eftado 
ou  fubifíè  as  Cadeiras  das  Dieceíes  ,    ou  fofle  provi 
dos  nos  maiores  lugares  dos  Tribunaes,  e  da  Magii 
tratura ,  para  rodos  os  referidos  Jefuitas  occultos ,  e  po 
taes^  fubmettidos  debaixo    da  obediência    do  Geral  d; 
meíma  Sociedade  arruinarem  inevitavelmente    a  Igrej 
Univerfal ,  e  as  Dicccfanas  ;  as  Monarquias  ,  e  Sobera- 
nias Temporaes  ;   e  os  povos,  que  lhes  são  fubordi 
nados  ,   reduzindo  o  Mundo  á  confusão  ,    perturba 
ção ,  e  difcordia ,  com  que  o  mefmo  Synedrio  Je fut- 
rico tem  por  mais  de  dous  feculos  feito  na  Religião  ■ 
e  no  focego  publico    de  toda   a  Chriftandade  os  hor- 
rorofos,  e  funeftos  eftragos,  que  refumi  nzDeducção, 
que  faz  a  bafe  jdo  prefente  Recurfo.   Eftragos ,  contra 
cujas  maquinações   náo  podia  nenhum  Príncipe  fobe- 
rano  prccaver-fe,  tendo  nas  fuás  Diecefes,  Palácios  < 
Gabinetes  ,    Tribunaes,  e  Minifterios  os  fautores,  c 
executores   dos  maiores  infultos  disfarçados ,  fem  ha- 
ver modo ,  ou  meio  para  os  conhecerem. 

40  O  mais  he  porém  ,  que  tudo  ifto  foi  não  fó 
previfto  em  Portugal ,  e  Hefpanha  defdc  os  principies 
das  ditas  Confrarias ,  Aggregações ,  e  Exercícios  del- 
ias, como  fe  verá  logo,  a  mas  também  decifivamen- 
te  conhecido  alguns  annos  depois  daquelles  façanha- 
fos  cíhbeleci  mentos  pelas  decifivas,  e  ciaras  experiên- 
cias das  ruínas  ,  que  nefte  Reyno ,  e  feus  Domínios 
tinha  feito  o  mefmo  funefto  eftratagema. 

41  O  Cap.  xxxn  da  Reprefentação ,  que  o  Efta- 
do dos  povos  defte  Reyno  fez  ao  Senhor  Rey  D.  Fi- 

*  Defde  o  $.41.  até  o  $.  54.  do  prefente  Recarfo, 
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lippe  III  nas  Cortes  por  elle  congregadas  no  anno  de 
16  io  nefta  Cidade  de  Lisboa  ,  lie  do  theor  feguinte  : 

Em  particular  mande  V.  Magefiade  prover  ,  que  aU 
guns  Religiofos  deftes  Reynos  ?  e  Conquiftas  não,  poffuao  tan- 
tas fa%enâas  de  rai%y  de  que  V*  Magefiade  fe  poderá  valer 
em  algumas  neceffdades ,  jicanâo-lhes  a  elles  o  que  bajlepa- 
ra  a  fua  côngrua  fufkntação ;  e  que  fiquem  mais  defobriga- 
dos  de  negociar  tantas  fa%endas  3  e  câmbios  3  que  não  con- 
vém a  Religiofos  ,  e  pejjcas  dedicadas  a  Deos  :  e  mandar 
aos  Padres  da  Companhia  extinguão  logo  hurra  Congregação  y 
que  tem  de  Leigos  y  e  ajjim  nefia  Cidade  de  Lhloa  3  como 
nas  mais  partes  ,  onde  as  houver  3  ajfm  como  fe  mandou 
extinguir  na  Índia  3  e  em  Évora  ^  pelos  muitos  rejpeitos ,  que 
para  ijfo  ha  j  porque  fe  entende  que  as  nãofa%em  ,  nem  per- 
tendem  ,  fenao  para  por  efe  meio  fenhorear  o  povo, 

E  a  Reípofta  3  cjiie  o  mefmo  Monarca  deo  em 
31  de  Outubro  de  162c  fobre  efie  Capitulo  5  he  do 
theor  feguinte : 

El  Capitulo  xkxií-  úene  dos  partes  :  La  primera  5  de 
los  bienes ,  raices ,  e  las  negociaciones 5  que  refultan  detra- 
tar tanto  en  ha%ienda  ,  fe  mandará  ver  en  el  Defembargo 
de  Valado  y  y  tambien  fe  podra  haxer  junta  de  Per  fonas 
graves  5  y  %elcfas  5  en  que  fe  trate  como  fe  podra  dar  re- 
médio en  ejlo  ftn  efcanâalo  3  ni  perturbacion  ;  y  fe  me  con- 
fuhará  todo  lo  que  fe  le  offereciere  3  para  tomar  la  refolu- 
cion  ,  que  mas  convenga  alferviço  de  Dios  5  y  bien  de  la 
mifma  Religion  :  En  la  fegunâa  3  de  las  Congregaciones  fe  à 
provido  lo  que  parecia  conveniente  a  las  de  la  Índia ;  y  en 
la  de  Lisboa  ?  y  otras  partes ,  encargo  ai  Confejo  fe  tome 
refvlucion  en  lo  tocante  a  ellas  j  e  a  las  Cortes  fe  refprrn- 
drà ,  que  quedo  advertido  defiro ,  y  manâarè  provter  en  ello  , 
como  fuere  mas  conveniente  ai  fervido  de  Dios ,  y  Mio, 

42  Vindo  porem  a  falecer  o  dito  Monarca  íinco 
mezes  depois  ?  no  ultimo  dia  de  Março  do  anno  de 
1621,  trabucarão  os  ditos  Regulares  de  forte  acjuelb 

ne- 
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negocio  das  Confrarias,  que  lhes  daváo  todas  as  fo 
ças  affima  referidas,  que,  abufando  dos  princípios  c 
Reynado  do  Senhor  Rey  D.  Filippe  IV  para  íufter 
tarem  as  ditas  Confrarias  ,  e  para  impedirem  as  01 
trás  providencias,  com  que  o  Monarca,  que  acabai 
de  falecer  ,  tinha  remediado  huma  grande  pane  d; 
calamidades  ,  que  jâ  entáo  padecia  efie  Reyno  ,  ej 
torquírào  debaixo  do  Real  Nome  do  diio  Monarc 
inovamente  coroado  hum  Decreto  na  data  de  15  d 
Abril  de  162 1,  cujo  theor  he  o  íèguime: 

Vara  el  Duque  de  Villa  Hermofa. 

Embiareis  con  Como  expreffo  orden  ai  Marquez  c 
Alenquer  ,  para  que  nò  publique  las  Refpuejas  de  las  Cor 
tes ,  que  fe  hicieron  en  Portugal  haja  tener  efta  oram  mia 
y  fi  para  efto  fuere  neceffario  algun  de/p acho  mio ,  embiefe 
Me  luego  a  firmar» 

E  por  baixo  do  dito  Decreto  fe  acha .  eferito  < 
feguinte  :  Embiofe  ejla  Orden  ai  Vi-Rey  para  hazerla  exe 
■tutor  en  Carta  de  Su  Magejlad  de  \6  dei  mifmo  mez. 

43  Defde  o  mefmo  tempo,  em  que  no  Real  no- 
me do  dito  Senhor  Rey  D.  Filippe  IV  foi  expedide 
aquelle  obreptício  ,  fubrepticio  ,  e  fatal  Decreto ,  fi. 
cou  o  mefmo  Synedrio  Jefuitico  atormentando  oRey- 
rsado  daquelle  Monarca  tanto  ,  quanto  manifcfiárãc 
os  faâos  deduzidos  na  Divisão  VIII  da  dita  Deducçãc 
Chronologica  ,  para  confundirem,  como  confundirão  3 
o  dito  eflratagema  das  fuás  Confrarias  entre  outras 
tantas  maquinações  ,  e  contrcveríias ,  que  as  mefmas 
Confrarias  ficarão  durando  até  o  dia  de  hoje  dentro 
nefta  mefma  Corte  de  Lisboa  ,  e  dentro  nefie  Rey- 
no  ,  onde  fe  tem  prefentememe  achado  Prelados,  e 
IMiniftros  incorporados  na  dita  Sociedade  por  Patentes 
a  elles  dirigidas  pelos  Geraes  da  dita  Companhia  ,  de- 
'baixo  do  capciofo  pr.ct.cxto  de  lhes  coàmunicarem  as 

gra- 
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graças  ,  indulgências,  e  privilégios  das  ditas  Confra- 
rias ,  propinando-lhes  cfte  veneno  com  illuminaçóes 
de  tarjas  ,  e  com  carafteres  dourados  ,  como  fe  dif- 
farção  as  mais  amargofas  ,  e  naufeantes^  pirolas.  Pa- 
tentes ,  das  quaes  fe  tem  já  aprefentado  algumas  ao 
Recorrente  Procurador  da  Coroa  por  peíToas,  que  cm 
boa  fé  as  confervavão,  até  que  a  no viííi ma  Pragmática 
Sanção  de  EIRey  Caibolico ,  e  os  Aflos  dos  fabios,  e  vi- 
gilantes Parlamentos  de  França  defcubrírão  ao  públi- 
co os  dolos  fubftanciaes  ,  que  fe  inccbrem  debaixo 
daquellas  efpeciofas  apparencias. 

44  Manifefta-fe  com  igual  certeza  de  fatio  em 
decimoquarto  lugar,  e  em  outra  clara  confirmação  de 
tudo  o  referido  ,  que  o  Quinto  Meio  ,  de  que  o  dita 
Synedrio  fe  fervio  para  o  mefmo  fim  de  confundir  os 
bons  ,  e  fieis  Cidadãos  com  os  feus  Sócios  externos, 
e  occultos,  para  entre  eftes  examinar  as  propensões., 
e  os  génios  de  todos  ,  e  para  fe  fervir  depois  diilp 
daquelles  ,  que  achaílè  mais  aptos  para  as  fediçóes  , 
ou  para  os  infultos;  confiftio  no  abufo  do  outro  pio, 
e  fanto  eftabelecimento  dos  Exercícios,  que  a  Sociedade 
denominou  de  Santo  lgnacio  ;  e  que  es  feus  Sócios  jf«r 
lio  Nigronio ,  Baltbazar  Telles  ,  Nicoláo  Orlanàino  ,  e  ou- 
tros fe  esforçarão  para  perfuadirem ,  que  com  efFeito 
foráo  eftabelecidos  pelo  rneímo  Santo  ;  a  ainda  que 
iftò  fe  não  provou  por  termos,  que  concluão ,  antes 
fe  manifefta  ,  que  o  dito  Synedrio  empenhou  a  au- 
thoridade,  e  valia  do  então  D.Francifco  de  Borja  Duque 
de  Ganàia  para  os  aprefentar  ao  Santo  Padre  Paulo  111, 
ao  fim  de  impetrar,  como  impetrou,  a  confirmação 
delies.  d 

O 

a    Júlio  Nigronio  in  Secef-  I.  pag\   27.  num.  152. 

fu  Gap.  "IV.  Bàlthayir  Telles  h    O  mefmo  Telles  no  dito 

naChroniçaLiv.r. Gap. XXXV.  Liv.  I.  Gap.  XXXÍV.  num.  8. 

hum.  1.  e   2.  Orlandino  na  Hif-  Qrlandino    aífima  Livro  \lií» 

toria  da  mefma  Sociedade  Liv.  $.  1.                                ■■    < 
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45  O  certo  he  porém ,  que  os  aftos ,  que  fe  of- 
íerecem  a  vlfla  pela  literal  exprefsáo  do  formulário 
dos  ditos  Exercidos,  fendo  tornados  na  fua  abílracçáo  , 
são  muito  »pios  ;  sáo  muito  meritórios  ;  sáo  muito 
louváveis ;  sáo  os  a<3os ,  em  que  fe  exercitarão  mui- 
tos, e  muito  grandes  Santos  ,  que  a  Igreja  Univer- 
fal  venera  nos  Altares ;  e  eráo  por  iíío  muito  dignos 
de  haverem  feito  objeâos  da  applicaçio  3  e  da  dou- 
trina de  hum  Santo  tão  entregue  ao  amor,  e  ferviço 
de  Deos ,  como  foi  Santo  Ignacio. 

46  ífto  he  o  que  todo  o  Mundo  Ohriftáo  enten- 
deo  íempre  dos  referidos  Exercidos.  Por  iífo  delles  fe 
nao  queixou  já  mais  peífoa  alguma  pelo  que  perten- 
cia a  bondade  moral  ,  que  nelles  ha.  Queixarão- fe 
porem  todos  os  homens  doutos  ,  e  prudentes  3  e  to- 
das as  Communidades  pias  ,  e  illuminadas  dos  aba- 
fos y  que  o  dito  Synedrio  fez  da  eípirituai idade  dos 
referidos  Exercícios  ,  para  os  fazer  facrilegamente  fer- 
vir  as  façanhofas  temporalidades  das  fuás  fedições,  c 
dos  (eus  fyftematicos  infultos. 

^47  E  fe  queixarão  com  grande,  e  notória  razão  , 
não  fó  porque  não  ignora  vão  que  as  defordens  mais 
execrandas  3  que  depíoráo  a  Igreja  de  Deos  5  e  as  Mo- 
narquias ,  e  Eftados  foberanos  ,  fe  pretextarão  fcmpre 
com  tudo  o  que  ha  de  mais  religiofo,  e  de  mais  fa- 
grado  -,  *  mas  também  porque  os  fados  demonftrâ- 
*áo  ?  e  foráo  cada  dia  dernonfirando  efpecificamente 
com  hum  decsfivo  defengano,  que  os  ajuntamentos  y 
que  os  Sócios  da  dita  Companhia  aggregavão  a  fi  pelo 
meio  das  Confrarias  affima  declaradas ;  e  as  inflrucçóes  , 
que  davão  aos  feus  Confrades  debaixo  da  apparente  ef- 
pede  dos  Exercidos  efpirituaes  ,  de  que  eflou  tratando, 
eráo  na  realidade  conventicuios  fediciofos,  e  prohibi- 

dos 
a   Como  fica  notório    na  dita  Parte  I.    Divisão  X.   defde  Q- 
$.408.  até  o  $.414,  incluíi  vãmente  com  as  fuasjNotast 
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dos  por  todas  as  Leys  dosReynos,  e  Eftados  Civis: 
eráo  motins  dos  Vaííallos  contra  os  feus  Soberanos, 
e  contra  a  tranquillidade  pública  dos  povos  agitados 
pelo  furor  do  fanatifmo  ,  que  nelles  fe  introduzia,  e 
fazia  graílar;  e  cráo  aíTaiEnatos ,  roubos,  defordens, 
e  infultos  de  todas  as  efpecies  contra  a  Religião  ,  e 
contra  a  Humanidade.  Efies  forão  pois  os  certos, 
verdadeiros  ,  e  notórios  motivos  das  queixas  aíEma 
indicadas  ,  a  que  derão  tão  ílgniíicantes  exemplos 
primeiro  Portugal  ,  e  logo  Hefpanha. 

48  Em  Portugal  fe  queixou  o  Corpo  illuminado 
da  Univerfídade  de  Coimbra,  apenas  os  ditos  Exerci" 
cios  começarão  a  moftrar  defde  o  feu  principio  os  do- 
los ,  que  nelles  fe  encubrião ;  e  fe  queixou  nos  deci- 
fivos  termos ,  que  o  Hiíloriador  Baltha%ar  Telles  refe- 
rio  a  nefias  formaes  palavras : 

Não  vedes ,  dizião  alguns ,  como  e/les  homens  Efiran- 
geiros  y  e  fim  letras  com  fuás  invenções .  e  biocos  levão  a- 
pôs  ft  a  flor  dos  efludantes ,  e  defpovoão  os  ejludos  da  gen- 
te Nobre  y  e  e/coibida ,  em  quem  a  Univerfidade  tra%ia  os 
olhos  ,  e  o  Reyno  punha  as  efper ancas  í  E  os  que  cá  ficão 
anâao  todos  defgoflofos  de  fi  mefmos ,  esquecidos  do  ejludo , 
incertos  da  vida  ,  alheios  do  Mundo ,  e  como  gente  alienada 
dos  fentides  ?  E  muitos ,  que  nós  conhecíamos  inquietos ,  e 
terríveis  5  tanto  que  tratao  com  elles  ?  logo  os  vemos  bran- 
dos ,  moâejios ,  e  monaes ,  fe m  faherem  foliar ,  e  fim  nos 
quererem  ouvir  ?  Que  coufa  he  ejla ,  que  tão  depreffa  obra 
em  hum  homem ,  e  em  hum  momento  o  transforma  em  outro  l 
Certamente  iflo  não  pôde  fer  virtude ,  porque  ejla  confifte  em 
meio  y  e  não  admitte  ejies  extremos  tão  exorbitantes.  l/Io  de- 
ve fer  algum  embujie ,  ou  enredo ,  ou  algum  modo  de  Mu- 
são  ,  ou  alumbr amento.  *  E  a  graça  he  ,  que  a  tudo  que- 
rem 
a  Na  íua  Chronica  Liv.  I.  Cap.  XXXIV.  num.  2.  e  3. 
h  Ifto  he  fanatifmo  ,  como  na  realidade  era,  e  aílim  fica  pro- 
vado na  dita  Divisão  X.  defde  o  £.408.  até  o  $.  4*4.»  com 
as  fuás  Notas. 
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vem  dar  cor  de  fatuidade  ,  dizendo  ferem  efeitos  de  certas 
meditações  ,  a  que  eftes  Franchhwtes  ckamão  Exercícios, 
aonde  com  as  portas  5  e  }  ancilas  fechadas  ,  dizem  que  fe  tem 
muitos  fsntimentos  5  muitas  visões  ,  e  grandes  arrebatamen- 
tos. Não  fe  nos  criem  aqui  alguns  alumbraâos  ,  que  vivão 
em  trevas  de  ignorância :  nao  tenhamos  nós  aqui  alguns  bea- 
tos fingidos  y  que  fejao  hereges  verdadeiros ,  que  com  capa  de 
fatuidade  nos  femeem  feus  erros ,  <&*c.  a 

Ajjim  fallavão  entre  ft  muitos  dos  mais  graves  da  Uni- 
w/idade ,  aos  quaes  vivamente  ajudavao  alguns  Rtligiofos  , 
que  fe  prezavão  de  zelofos ;  em  refolução  [obre  ejla  matéria 
fizer  ão  grandes  papeladas  ,  formando  Capítulos  contra  a  Com- 
panbiay  &c. 

49  Em  Hefpanha  clamarão  os  doutos  igualmente 
com  os  mefmos  motivos,  como  também  referio  o  di- 
to Hifioriador  Balthazar  Telles  *  neftas  formaes  pala- 
vras : 

Efte  foi  o  fucceffo  da  Inquirição ,  e  Devaffa,  que  em 
"Portugal  fe  tirou  da  doutrina  do  Padre  Meítre  Simão  , 
e  dos  Exercícios  do  noílb  Santo  Padre  Ignacio.  Não 
foi  menos  venturofa  a  que  depois  fe  tirou  em  Hefpanha  fofos 
os  mefmos  Exercícios  ,  aonde  dahi  a  poucos  amos  não  fal- 
tarão algumas  peffoas  graves  ,  e  doutas  y  que  mal  informa- 
das quizerao  por  palavras  y  e  eferitos  cenfurar  muitas  propo- 
Jiçoes  dejle  celeJHal  livrinho ,  levando- as  ao  Tribunal  do  San- 
to Officio. 

Peffoas  graves  ,  e  doutas  ,  entre  as  quaes  não  ha 
entre  os  doutos  quem  ignore  5  que  fe  comprehendêrão 
não  menos  do  que  o  grande,  e  pio  Biípo  Melchior 
Cano  j  o  outro  pio,  e  exemplar  Bifpo  Jeronymo  Ba- 
ptlfta  Lanuza  ;    Ayres  Montano;  o  outro  Venerável 

Bit' 

a  Na  dita  Divisão  X.  def-     do  iílo  era  ,    e  que  tudo  iílp 
de  o  $.408.  até  o  $.  414.  fe     veio  a  fueceder. 
demonílra  fyíieamente  que  tu-         b    No  dito  Liv.  I.  Capitulo 
XXXIV.  num.  8. 


Petição  de  Recurso.  665 

Bifpo  D.  João  de  Palafox  e  Mendonça  ,  e  os  mais  de 
que  fe  achão  efcritos  numerofos  Catálogos. 

50  Tendo-fe  porém  feito  os  ditos  Regulares  cha- 
mados Jefuitas  fuperiores  a  todas  as  referidas  queixas 
com  o  fanatifmo,  que  haviáo  efpalhado,  mettêráo  lo- 
go cm  obra  toda  a  fua  prepotência :  por  huma  parte  , 
para  que  as  informações  ,  que  fe  mandarão  fazer  fo- 
bre  os  taes  Exercícios  ,  foíTem  commettidas  a  peíibas 
Ecckfiafticas  tão  próprias  para  as  direcções  da  myfti- 
ca,  como  faltas  das  inftrucções  neceííaiias  para  o  co- 
nhecimento das  malícias  do  Mundo  :  por  outra  par- 
te ,  para  que  os  ditos  informanies  coanguftaflèm  5  e 
refiringiíTem  as  fuás  informações  á  bondade  moral , 
que  ninguém  duvidava  que  houveíTe  nos  ditos  Exercí- 
cios ,  prefeindindo  para  iíío  do  abufo  ,  que  delles  fe 
fazia  tão  notoriamente,  como  fica  mcftrado ;  abufo, 
que  era  o  que  em  fi  continha  o  verdadeiro  objefio  dos 
clamores  geraes  dos  Varões  prudentes  ,  e  inflruidos: 
€  pela  outra  parte  em  fim  3  para  que  os  mefmos  in- 
formantes fofíem  tão  opprimidos  com  refpcitos  huma- 
nos, e  temores  políticos  ,  como  tudo  deixou  prova- 
do o  mefrno  Hiftoriador  Bahhazar  Telles. 

51  O  que  pertence  a  Portugal  referio  o  dito  Hif- 
toriador a  neftes  precifos  termos: 

Tomou  logo  o  Cardeal  o  negocio  entre  mãos  ,  fará  de 
luma  <vez  Jaber  ao  certo  os  procedimentos  .  e  doutrina  da 
Companhia;  porém  cemo  <via  a  muita  e/rima 5  que  EIRejy 
feu  Irmão ,  e  Senhor  fa%ia  de  nós  ,  não  Je  atreieo  a  bulir 
nejlas  matérias  ,  fem  primeiro  lho  fazer  a  Jaber  ;  nem  fe 
aquietou  com  feu  mui  caiholico  %elo  ,  até  acabar  com  Sua 
Alteza  9  que  houwffe  por  bem  tirar-fe  luma  informação  f o- 
Ire  os  Exercícios  da  Companhia  5  e  febre  a  doutrina  do 
Padre  Meftre  Simão,  e  feus  Companheiros.  Veio  nif- 

to 

m  No  mefrno   Liv.  I.  Cap.  XXXIV.  debaixo  do  num.  3.  com 
o  feguinte» 
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to  o  Rey  prudeiitiffmo  ,  não  por  elk  fe  querer  informar  ào 
que  já  entendia  ,  mas  para  que  fe  defenganaffe  o  Infame  ào 
que  ainda  não  falia. 

Encarregowfe  o  negocio  dejla  Inquirição  ao  Reitor  da 
Vnherftdade ,  que  então  era  Fr.  Diogo  de  Murça  ,  da  Or- 
dem de  S.  Jeronymo ,  pejfoa  de  muita  authoridade  ,  letras , 
e  virtudes  ,  dando  fe- lhe  as  ordens  do  que  havia  nejle  nego- 
cio de  guardar;  e  em  particular  fe  lhe  mandava,  que,  em 
quanto  fe  fi%e(fe  e/Ia  diligencia,  nem  o  Padre  Meftrc  Si- 
mão commun ;caffe  com  os  fubditos ,  nem  elks  tivejfem  algum 
recurfo  ao  mefmo  Padre,  a  quem  EíRey  logo  mandou  avi- 
Jo,  ( tal  era  o  amor  que  nos  tinha  )  di%endo4he,  que  não  ef- 
tranhaffe  aquella  diligencia ,  que  permittia  fa%er-fe  por  bons 
ref peitos  ,  e  que  efperava  feria  para  maior  honra  de  Deoss 
e  melhor  credito  da  Companhia;,  <&c. 

5*  E  pelo  que  pertence  a  Hefpanha ,  praticarão  o 
mefmo ,  fervindo-fe  da  authoridade  do  entáo  Buque  de 
Cândia  D.  Francifco  de  Borja  3  e  do  feu  grande  fequi- 
to  ,  para  fazer  approvar  os  ditos  Exercidos  pelo  Car- 
deal de  Burgos  D.  Fr.  Joáo  de  Toledo,  também  Re- 
gular ;  e  para  impetrar  fobre  tudo  iflo  o  mefmo  Du- 
que do  Sanro  Padre  Paulo  III,  a  favor  dos  meímos 
Exercícios,  a  confirmação,  a  que  extorquirão  com  pre- 
potências ,  e  ferprezas  iguaes  ás  que  tinhão  praticado 
nefte  Reyno ,  como  fe  vio  affima. 

53  Em  fim  a  atrocidade  do  ábufo  dos  diros  Exer- 
cícios fe  concilie  logo ,  que  fe  pondera ,  que  havendo 
Terceiros  ,  e  Confrades  em  todas  as  outras  Ordens  Re- 
gulares de  S.  Fra?icifco ,  de  Nojfa  Senhora  do  Carmo,  da 
Trindade ,  de  Santo  AgoJIinbo  , "  é*'&  nenhuma  das  refe- 
ridas Ordens  negeeicu  ,  e  impetrou  tantos,  taes,  e 
tão  exorbitantes  privilegies ,  ou  antes  tantos  meios  de 
conquiítar  todo  oUniverfo:  nenhuma  teve  contra  os 

feus 
a    O  mefmo  Telha  no   dito  Cap.  XXXIV-  num.  8.  OrUndim 
na  Jiiiloria  Geral  Liv.  VIII.  num.  x. 
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íeus  Exercido?  Efpirituaes  a  oppofição  das  Univerfida- 
dcs  ,  e  dos  homens  mais  dffiníios  em  letras ,  e  vir- 
tudes ;  e  nenhuma  foi  até  agora  accufada  ,  e  conven- 
cida ,  como  o  foi ,  e  he  a  dita  Sociedade ,  de  fazer  das 
fuás  Confrarias  3  e  dos  íius  Exercidos  huns  abuíivos 
meios  para  os  enormiílimos  fins  de  arruinar  a  Igreja, 
demolir  as  Monarquias,  e  Governos  fupremos  defde 
os  alicerfes  ,  e  levantar  íobre  os  eftragos  dos  fupre- 
mos poderes  dos  Príncipes  Soberanos  tantas  fyftema- 
ticas  fubíevações  dos  povos  ,  que  lhes  sáo  fubordina- 
dos,  revolvendo  para  iílb  por  mais  de  duzentos  ân- 
uos fucceflívos  a  máquina  do  Mundo.  Em  fim  as  Con- 
gregações ,  que  abortarão  em  Lisboa  o  horrorofilTimo 
deiicb  de  3  de  Setembro  de  1758  ;  e  em  Madrid  o 
também  execrando  motim  do  Domingo  de  Ramos  do 
anno  próximo  precedente,  foráo  notórios effeitos  dos 
ditos  chamados  Exercícios, 

54  E  em  ultima  conclusão  de  tudo  o  referido  y 
para  fe  não  hefitar  nem  por  hum  fó  momento  ,  em 
que  eftes  forão,  e  sáo  ainda  os  determinados  objedos, 
e  os  nocivos  ,  e  venenofos  frutos  das  Conftituiqoes  da 
mefma  Sociedade,  do  tyrannico  difpotifmo  do  íeu  fa- 
çanhofo  Geral  '-,  da  cega ,  e  material  obediência  ,  que 
lhe  profefsáo  os  feus -  íubditos  interiores,  e  externos; 
das  Confrarias,  e  Aggregaqões  por  ella  plantadas,  e  ra- 
mificadas em  todo  o  Univerfo ;  e  dos  Exercícios ,  que 
tomou  por  pretextos  para  os  fediciofos  Cowventiculos , 
com  que  a  mefma  Sociedade  moveo  fernpre  os  povos, 
como  bem  lhe  pareceo,  agitando-os  pelo  fanatifmo  , 
com  que  os  inflammou  ,  não  he  neceflario  mais ,  do 
qne  combinarem  fe  com  alguma  reflexão  os  fados 
íubftanciados  na  Deducqao  ,  que  ferve  de  bafe  ao  pre- 
fente  Recurfo,  com  ofuneftiflimo  profpefto,  que  tem 
aprefencado,  e  efiá  aprefentando  aos  olhos  de  todo  o 
Univerfo  o  eflado  afhial  da  diria  de  Roma  ,  fendo 


eftc  reduzido  aos  Pontos  feguimes. 
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55  Prtmbíro  Ponto.  Afiliai,  eobfequiofa&zr~ 
ta,  que  Voíía  Ráageftade  dirigío  em  zo  de  Abril  do 
anno  de  1759  ao  Santo  Padre  Clemente  XIII  ,  e  a 
Deducglo ,  ou  Pro-memoria )  que  a  acompanhou,  fendo 
fundadas  na  formal,  e  decifiva  Sentença  de  12  de  ja- 
neiro do  mefmo  anno  ,  na  qual  por  hum  competen- 
te, e  fupremoGonfeiho,  compofío  de  treze  Miniftros 
convocados  de  todos  os  maiores  Tribunaes  defte  Rey- 
no,  fe  julgou  (fobre  provas  tão  claras,  como  a  luz 
do  dia  )  que  a  Companhia  chamada  de  Jefus  ,  nas  fuás 
Conferencias ,  e  nos  feus  Exercidos  havia  pervertido  os 
Réos  do  execrando  ínfulto  da  tenebrofa  noite  de  $ 
de  Setembro  de  1758  5  enflnandolhes  doutrinal  ,  e 
efpiritualmente  ,  que  era  licito  ,  e  meritório  attenta- 
rem ,  como  actentárão ,  contra  a  fagrada  vida  do  feu 
legitimo  Rey,  e  Senhor  natural:  aquáh  Carta,  e  De- 
âucgão ,  que  a  acompanhou,  náo  produzirão  na  Guria 
de  Roma  outros  effeitos ,  que  não  foííem: 

Primeiro  EffEito,  o  dos  defares,  e  avanías* 
com  que  o  Miniílerio  Romano  foi  cada  dia  defattenden- 
do,  e  impellindo  mais  o  Miniílro Plenipotenciário  de 
VoíTa  Mageftade  ,  até  o  conftranger  a  fahir  daquella 
Guria  ,  e  a  deixar  nella  o  campo  livre  aos  aggreílò- 
res  ,  e  aífaíiinos  formaes  de  fcu  Auguíto  Amo,  por 
lhe  não  permittir  o  Régio  decoro  ,  que  foíTe  ocular 
teftemunha  das  maiores,  e  mais  efcandalofas  indecen- 
cias,  que  vio  que  a  cada  pado  fe  hião  accumulando.  & 
Segundo1  Effeito  ,  o  da  iniquidade ,  com  que 
(  com  tanto  eícandalo  do  publico  )  fe  virão  por  huma 
parte  os  ditos  formaes  Réos  daquelle  horrorofo  deli- 
do inundarem  com  nunca  vifta  liberdade  a  Cidade  de 

Ro- 

a    Affím  coníla  do  Suppte*  as  Cortes  de  Roma  ,  e  Lisboa  9, 

mento  ã  CalUcqão  dos  Breves  &c.  impreflb  no  anno  de  1760*. 

Pontifícios  ,    Leys  Regias,  e  na  mefma  Cidade  ae  Lisboa. 
Offielos.y  $M  fe  pa£árão  entre 
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Roma  de  aggregadqs  decalumnias  impreíTas,  edivul-. 
gadas  cm  Libei  los  infames  contra  toda  efta  Corte  de 
Lisboa,  fem  regra,  limite,  ou  embargo,  que  lhes  fof- 
fe  porto  pelo  dito  Mini/krio  Romano  ,  ao  mefmo  tem- 
po em  que  efte  pela  outra  parte  vigiava  muito  dili- 
gente, e  cuidadofamente  fobre  as  Apologias,  que  al- 
guns particulares  zeíofos  efcrevêráo  ao  fim  dedefmaf- 
cararem  as  ditas  caíumnias,  para  Jogo  fazer  foi  liei  tas, 
c  animofas  inquirições  contra  os  Authores,  elmpref- 
fores  das  taes  'Apologias;  e  para  os  fazer  prender,  e 
c^ft^ar  com  tanta  paixão,  e  fevicia,  como  foimani- 
fcfttt 

Terceiro  Effrito  5  o  do  clandeflino,  obre- 
pticio,  e  fubrepticio  Breve  Apoflolicum  pafiendi ,  expe- 
dido em  7  de  Janeiro  de  176*  >  e  concebido  em  et. 
tylo  defufado  nas  Letras  Apoftolicas  ,  em  cujo  prof- 
peíio  profanou  o  mcfoio  Mimjlerio  Romano  o  Sagrado 
Nome ,  que  nelle  efereveo  ,  para  authorizar  em  ter- 
mos infolítos  com  redundantes  elogios  ,  concebidos 
em  termos  ^eraes,  vagos,  e  perfundorios  ,  o  mefmo 
hijlituto  Jefuitko ,  o  qual  efpeciíica,  notória,  e  fyfiea- 
mente  fe  manifcfta  pela  evidencia  da  fua  infpecçáo, 
que  comem  hum  adregado  de  eílratagemas  carnaes, 
e  deftructivos  da  igreja  de  Deos  ,  das  Monarquias, 
e  foberanias  Temporaes,  e  do  focego  publico. 

56  Segundo  *  Ponto.  Semelhante,  e  coherente- 
mente  as  demonflrações  efpecificas,  e  manifeftas  pela 
ocular  infpecção  de  todos  os  que  não  carecem  do  &n- 
tido  de  ver,  e  da  operação  difeurfiva  para  raciocinar, 
com  qne  a  doma ,  e  fahia  AíTembléa  do  Parlamento 
de  Paris  mnnifeftou  ao  público  ,  pelas  Conferencias 
de  3  ,  4,  6,  7,  c  8  de  Julho  de  1761  ;  pelos  folem- 
nes  ,  e  decifívos  Actos  de  6  de  Agoíto  do  dito  anno 
de  176 1 ;  do  mefmo  dia  do  fegulnte  anno  de  1762, 
e  de  iz  de  Abril  de  1764,  que  o  dito  InjHtuio  he  tal* 

e  tâo 
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c  tão  intoleravelmente  perniciofo,  como  o  tenho  af- 

fima  indicado  ,  e  que  a  Sociedade  por  elle  governada 
não  he  compatível  com  a  confervaçáo  da  Igreja  Uni - 
verfal5  dos  Reynos,  e  Eftados  Soberanos,  e  do  ío- 
cego  público  dos  povos  :  e  o  que  mais  he ,  a  Regia 
Ley  do  mez  de  Novembro  do  mefmo  anno  de  1764, 
pela  qual  S.  Mageftade  Chriftianiffima ,  havendo  fe  fei- 
to aprefentar  huma  exaãa  conta  dos  fados  da  Sociedade  dos 
Jefuitas,  ufando  do  direito,  que  lhe  pertencia  para  explicar 
afua  Real  deliberação  ao  dito  refpeito,  depois  de  ter  ouvi- 
do  os  Minijhos  do  feu  Confelho ,  defua  certa  fciencia  ,  ple- 
no Poder ,  e  Authoridade  Regia,  declarou,  eftatuio ,  e  or- 
denou pela  referida  Ley  perpétua,  e  irrevogável,  que  a  So- 
ciedade dos  ditos  Jefuitas /#  abolida  no  feu  Reyno ,  Pai- 
%es,  Terras,  e Senhorios  da  fua  obediência ,  para  mais  nel- 
les  não  poder  exiftir.  Eftas  decifivas  Sentenças  ,  e  eíla 
Regia  Ley  também  não  produzirão  na  Cúria  de  Ro- 
ma outros  effeitos ,  que  não  foílèm  : 

Primeiro  Effeito  ,  o  de  fe  defenfrearem  na- 
quelía  Cidade  as  línguas,  e  as  pennas  da  referida  So- 
ciedade  contra  a  França,  para  a  calumniarem  tão  atroz  , 
e  facrilegamente ,  como  haviáo  calumniado  Portugal. 

Segundo  Effeito,  o  das  outras  profanações  da 
Sagrado  Nome  do  mefmo  Santiffimo  Padre  Clemen- 
te XIII  ,  que  também  fe  efcreveo  nos  princípios  das 
Cartas  dirigidas  aos  Prelados  Diocefanos  da  mefma 
França  ,  que  fe  tem  publicado  pela  eftampa  ,  fendo, 
vifivelmente  maquinadas  pelo  referido  Geral ,  para  con- 
citar entre  o  Eftado  do  Clero  ,  e  o  Eílado  Secular 
daquella  grande  Monarquia  fedições,  e  difcordias  pre- 
textadas com  a  apparente  Authoridade  do  Vigário  da- 
quelle  mefrno  Senhor ,  e  Redemptor  noífo,  que  veio 
trazer  a  paz  ao  Univerfo. 

Terceiro  Effeito  ,  o  de  ordenar  aos  mefmos 
fins  o Minifierio Romano  (em  evidente  coavenção  com. 

O  rç- 
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ò  referido  Geral )  o  dito  Breve  Apojlolicum  pafcendi ,  con- 
cebido naquelíes  defufados  termos  affima  indicados, 
com  o  publico  efcandalo,  que  atroou,  e  atroara  to- 
da a  Europa  até  o  fim  dos  íeculos. 

57  Terceiro  Ponto.  As  fedições,  e tumultos, 
que  fe  levantarão  em  tantas ,  etão  differentes  partes  da 
America  Hefpanhol  ,  onde  havia  Collegios  da  Socie- 
dade chamada  de  Jejus  ,  defde  que  ElRey  Catholico 
abolio  o  obrepticio,  fubrepticio,  e  nulío  privilegio, 
que  a  mefma  Sociedade  havia  extorquido  ,  para  náo  pa- 
gar dizimos  das  vaftiffimas  terras,  que  tinha  adquiri- 
do, eufurpado  nos  Domínios  de  Hefpanha :  ohorro- 
rofo  motim ,  que  depois  dos  Exercícios  da  Quareima 
íe levantou  em  Madrid  no  Domingo  de  Ramos,  que 
fe  contarão  23  de  Março  do  anno  próximo  paíTado  de 
1766  :  os  outros  temerários  motins ,  que  á  mefma 
imitação  feforão  fucceflivamente  fufcitando  nas  outras 
Cidades,  e  terras  grandes  do  continente  da  mefma  Mo- 
narquia, onde  havia  Caías,  ou  Sócios  da  dita  Compa- 
nhia: a  Real  Pragmática  Sanção  publicada  com  tão  no- 
tórios, e  urgentes  motivos  em  2  de  Abril  defte  pre- 
íente  anno,  para  a  deínaturalização ,  e  expulsão  dos 
ditos  Regulares:  e  afiliai,  e  obfcquiofa  Carta  de  }i 
de  Março  próximo  precedente,  em  que  o  mefmo  Mo- 
narca fe  explicou  com  Sua  Santidade  por  termos  tão 
refpeitofos,  e  enérgicos,  como  fora  o  :  Nenhuma  coufa 
Vojfa  Santidade  conhece  melhor  ,  do  que  fer  a  primeira  obri- 
gação de  hum  Soberano  vigiar  na  conferwiçxo  pacifica  dojeu 
E/hado,  e  decoro  interior  dos  f eus  Vaffallos*  Para  cumprir 
com  e/ia  me  vi  na  urgente  neceffidade  âe  refoher  a  prom- 
pta  expulsão  dos  meus  "~Reynos  ,  e  Domínios  de  todos  os  Je- 
foiras  ,  que  nelles  fe  acMo  ejabekciâos ,  &c.Eftes  fados, 
que  femanifeftáráo  ao  público,  (ainda  fem  pafTar além 
delles  o  difeurfo ,  para  íc  extender  aos  que  as  geraes 
exprefsões    do  rcligiofiflímo    efpirito   de  ElRey  Ca» 

Part.  h  Vv  tho- 
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tholico  àflima  trasladadas  deixão  bem  comprehcnder) 
contendo  em  fi  tantos  ,  e  tão  temeraiios  arrojos  de  pu- 
blica notoriedade  em  toda  a  America  ,  e  em  toda  a 
Europa  ;  também  náo  fizeráo  no  Minifterio  da  Curta 
ât  Roma  fenfação,  cjue  nelle  cauíaiTe  outros  effeiros, 
ejue  não  foflèm  os  que  elle  defembaraçadameme  ma- 
nifcltou  k  face  de  toda  a  igreja  de  Deos ,  ede  todas 
as  Nações  Chriftans,  e  Civis  do  Univerfo.  Aíaber: 

Primeiro  Effeito.  Oda  intempeftiva  ,  e extra- 
ordinária Bulia  de  10  de  Setembro  do  anno  próximo 
paííado  de  1766 ,  que  principia  Animarum  fâluti,  tor- 
nando-fe  a  profanar  no  princípio  delia  o  meímo  Sa- 
grado Nome  de  Sua  Santidade  :  por  huma  pane  para 
debaixo  do  pretexto  domcímo  Sagrado  Nome  fe  dei- 
orientarem  as  peíToas  innocemes  $  e  crédulas,  de  for- 
te que  não  pudeíTem  perfmdir-fe  a  que  erão  Réosdas 
culpas,  que  pouco  antes  haviáo  commettido,  c  efta- 
váo ainda  commettendo  buns  Regulares,  que  debai- 
xo do  Nome  do  Supremo  Paftor  íe  tornaváo  a  lou- 
var nefta  fegunda  Bulia;,  depois  da  que  fe  tinha  pu- 
blicado no  anno  próximo  precedente;  e  fe  tornaváo 
a  enriquecer  com  a  prematurada  renovação  de  tantos 
pnviíegios,  e  com  aconcefsão  de  novos  indultos  tão 
exorbitantes,  e  exquifitos,  como  são  os  que  fe  con- 
tém na  dita  Bulia  Animarum  Jaluti  :  pela  outra  parte 
armando  os  ditos  Regulares,  para  nasmefmas  índias 
deHefpanha,  (que então  eftaváo  amotinando,  e  fub- 
levando  contra  EIRey  Catholico)  no  Brazil,  (don- 
de eftaváo  expulfos  dcíàç  o  anno  de  1750)  e  nas 
outras  Regiões  do  mar  Oceano  ,  que  com  prebendem 
Portugal,  e  França  ,  (donde  também  fe  acha  vão  pro- 
feriptos  )  communicarem  todas  as  Indulgências  ex- 
preífas  na  referida  Bulia  ,  para  as  fazerem  extenfivas  a 
todos  os  Irmãos  de  hum  ,  e  outro  fexo  ,  que  o  fof- 
fem  das  Confrarias  eredas  pelos  fubditos  do  dito  Ge* 

ral 
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vai  da  Companhia  ,  e  feus  Delegados  ,  e  Subdelegados  ; 
para  ganharem  as  mefmas  Indulgências  todas  as  pel- 
foas,  que  aíMiíTem  âs  Procifsôcs,  que  elles  Jefuitaí 
fizeflem  ,  e  nellas  orailem  pela  conversão  dos  Gen* 
tios,  eHerejes;  (iflohe,  para  que  ganhaflèm  as  ditas 
Indulgências  as  peííbas,  que  creííem ,  que  eráo  here- 
jes  todos  aquelíes  ,  que  náo  feguiffem  a  voz  dos  Je* 
Juitas ;  e  para  que  com  eftes  fizeíTem  os  povos  motins  , 
chamados  Procifsões ,  como  o  tin!\áo  praticado  na  per- 
seguição ,  com  que  affligíráo  o  Venerável  Servo  de 
Deos  D.  João  de  Palafox  e  Mendonça  )  para  os  fobrcdi- 
tos  Regulares  concederem  em  todos  os  Domínios  Ul- 
tramarinos das  Monarquias  de  Portugal ,  e  Hefpanha 
Indulgências  plenárias ,  e  remifsões  de  peccados  a  to- 
das as  peílbas,  que  nelles  fe  aíTociaiTem  âs  ditas  Pro- 
cifsões, eOrnções;  (  o  que  he  o  meímo  que  dizer  to- 
dos os  que  ferekllaffem  contra  os  feus  Reys  >  e  contra  o  pú- 
blico foce  go)  para  fe  poderem  celebrar  MiíTas,  e  affif- 
tir  aos  Divinos  Officios  nas  Igrejas  da  Sociedade  em  tem- 
po  de  Interditos  ;  para  os  Provinciaes  da  Companhia,  è 
os  feus  Deputados  difpenfarem  nos  impedimentos  do 
Matrimonio,  exceptuando  fomente  o  primeiro  gráo 
de  confanguinidade ;  para  os  mefmos  concederem  as 
referidas  difpenfas  na  prefença  dos  Ordinários  ,  fem 
preceder  Proceffo  Judicial ,  ainda  quando  os  cônjuges 
houveíTem  contrahido  o  Matrimonio  com  fciencia  dos 
taes  impedimentos;  para  fentencearem  por  legítimos 
os  filhos  daquelles  Matrimónios  ;  para  difpenfarem  no 
foro  interno  ainda  dentro  no  primeiro  gráo  de  affini- 
dade;  para  que  todos  os  Presbyteros  da  mefma  Socie- 
dade tiveíTem  a  jurifdicçáo  de  Inquifidores  em  todos 
os  ditos  Domínios  Ultramarinos;  para  abfoiverem  de 
todas  as  excommunhões,  c  até  das  da  Bulia  da  Cea  5  pa* 
ra  os  feus  Sacerdotes,  que  huma  vez  houvelTem  fido 
approvados,  dizerem  MiíTn,  e  ouvirem  de  confifsáo, 
Vv  H  íèm 
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fcrn  o  encargo  de  pedirem  licença  aos  Biípos  ,  que  fi- 
caíTem  fora  da  diftancia  de  duas  Dietas ;  para  que  ef- 
tando  dentro  nella,  b afta fie  que  pediíTem  por  huma 
Carta  a  dita  licença ;  para  levantarem  Altares  portá- 
teis, e  dizerem  nelles  MiíTa  huma  hora  antes  de  ama- 
nhecer ,  e  outra  depois  do  meio  dia  ;  para  difpenfa- 
xcm  nos  votos  de  caftidade  não  folemnes  ;  para  dif- 
penfarem  também  nos  jejuns  3  ena  petição  do  debi- 
to matrimonial  5  quando  para  o  pedir  houveíTe  impe- 
dimento ;  p^ara  concederem  licença  para  Te  lerem  os 
livros  notados  no  Índice  Romano  ,  e  em  todas  as  mais 
prohibições  ;  para  promoverem  a  Ordens  os  feus  Re- 
gulares hum  anno  antes  de  cumprirem  a  idade,  que 
íe  requer  por  Direito  Canónico ;  e  para  que  em  fim 
todas  as  ditas  Indulgências  com  prebende  lTem  todos  os 
oriundos  5  e  naturaes  das  fobreditas  índias  Orientaes, 
e  Occidentaes  da  Ethiopia,  Angola,  e  quaefquer  ou- 
tras Regiões  Ultramarinas  ,  &c. 

S&GUNDO  Effeito.  O  dos  públicos ,  edefufa- 
dos  termos  5  com  que  o  mefmo  Minifterio  Romano 
continuou  em  profanar  o  mefmo  fagrado  Nome  do 
Santiffimo  Padre,  depois  que  foi  proferi pta  ,  e  expul- 
fa  de  Hefpanha  adita  Sociedade;  ora  accumulando-lhe 
novos  elogios  por  palavras  geraes  ,  manifefta  mente 
incompatíveis  com  as  execrandas  culpas  contra  ella 
provadas  por  modo  tão  claro ,  e  efpecífko ,  como  fc 
vio  aííima  ;  e  confequentemente  com  hum  manifefto 
encontro  com  a  verdade  notória  ,  e  por  tal  conheci- 
da :  ora  coangufhmdo-fe  para  palliar  as  referidas  cul- 
pas a  negativas  também  geraes,  c  abfolutas  de  fadlos 
confiantes  5  e  fyíkameme  demonftrados  com  mani- 
fcfta  convicção  das  mefmas  culpas  ,  como  fe  acaba 
cie  concluir  aífima  ;  negativas  ,  que  não  fó  são  im- 
prováveis de  fua  natureza,  em  quanto  negativas  ab- 
folutas, e  vagas,  ainda  quando  fe  náo  acháo  pofiti- 

va- 
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vãmente  convencidas   por  tantas  provas    efpecificas  , 
quantas  são  as  que  crimináo  os  ditos  Regulares;  mas 
que  negando  fados  tão  certos,  e  tão  indubitáveis,  co- 
mo osáo  os  dos  crimes  dos  ditos  Regulares,  eftabe- 
lecem  contra  os  mefmos   Jefuitas   Réos  delias   huma 
exuberante  prova  de  que  as  commettêráo,  como  são 
primeiros,  e  ukimos  princípios  ,  que  fe  enfinão  nas 
Efcolas  menores  ,  e  nas  Unrverfídades  públicas,  defde 
as  Inftuuiqoes  da  Rhetorica  de  Quintiliano   até  à  Jurifpru- 
dencia  das  Pandetas  de  ambos  os  Direitos,  e  dos  Dou- 
tores, que  por  eílas  eferevêrão  febre  o  ponto  de  feme- 
lhantes  negativas  contrarias    á  verdade  confiante  pelas 
provas  dos  Autos:  ora  negando  a  entrada  nas  Terras 
do  Eftado  Ecclefiaftico  aos  Jefuitas  Hefpanhoes  para  ver 
fe  affim  podia  dilatar,  ou  impedir  a  fua  expulsão,  op- 
pondo  para  iíTo  por  huma  parte,  que  os  Jefuitas  Por. 
tuguezes  haviáo  enchido  de  forte    as  Cafas  da  Compa- 
nhia, que  nellas  não  ficarão  nem  meios,  nem  luga- 
res para  os  Jefuitas  Hefpanhoes  ,  quando  a  defmere- 
cida,  e  magnânima  benignidade  de  EIRey  Catholico 
tinha  ordenado  fuperabundantes  meios  para  a  fuften- 
tação  dos  ditos  exterminados ;  e  quando  o  feu  Geral 
com  efcandalofa  publicidade    entrou    a  receber  tojos 
quantos  Noviços  podia  recrutar  ,  fem  exame  algum 
dos  feus  nafeimentos  ,  e  capacidades,  com  tanto  que 
foliem  moços  de  boa  prefença  ,  e  robuftez   do  cor- 
po; e  oppondo  pela  outra  parte  o  referido  Minlfierio 
Romano  (coufa  que  parece  incrível!)  até  os  proce- 
dimentos   de  fado  5    com    que    mandou    reforçar    as 
guarnições    das  Fortalezas   dos  Portos    do  Eftado  da 
Igreja  ,   e  mandou    ao  mefmo    tempo  municionallas 
de  pólvora,  e  bala  ,  com  ordens  expedidas  aosCom- 
mandantes  delias  para  repellirem  corn  ferro  5  e  com 
fogo  os  Capitães  dos  Navios  Hefpanhoes,  que  inren- 
taíTern  defembarcar  os  referidos  Jefuitas  expulfos  >  e 

ora 
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ora  em  fim  vendo- fe,  como  ainda  anualmente  eíláo 
vendo,  o  dito  Geral  ,  e  os  feus  Sócios  pafTeando  ale- 
gres, rifonhos  ,  e  arrogantes  por  toda  a  Cidade  de 
Roma,  comofenhoresabfolutos,  e  dominantes  delia. 
58  Quarto  Ponto.  Do  complexo,  euniáodos 
náo  viftos,  nem  ouvidos  fenómenos  ,  que  fe  acabáo 
de  fubftanciar  nos  três  antecedentes  Pontos  ,  veio  a 
refbltar  a  pública  voz ,  e  fama ,  que  corre  na  Cidade 
de  Roma  em  conformidade  com  o  juizo,  que  neila 
formão  defde  os  feus  retiros  os  muitos  Varões  dou- 
tos,  pios,  ecircumfpedos,  em  que  fempre  abundou 
aquellaMetropoli  do  Mundo,  vociferando,  e  julgan- 
do ,  que  na  Prelatura  da  Cúria  Romana ,  dentro  no 
Sacro  Collegio,  e  dentro  no  Minifterio,  e  Gabinete 
Pontifício ,  íe  açháo  Jefuitas  profeílos  ,  os  quaes  dif- 
farçados  com  os  veftidos  exteriores  das  íuas  differen- 
tes  dignidades,  (como  he  do  feu  Inftituto,  e  coftu- 
me  aííima  demonftrados )  eftáo  executando  (com  a 
cega,  e material  obediência,  que  he  do  mefmo  Infti- 
tuto )  tudo  quanto  o  Geral  à  tefta  do  feu  Synedno 
maquina ,  e  ordena  :  que  eíia  forte  união  de  jefuitas 
disfarçados  tem  obfeíla  ,  e  bloqueada  a,  Cadeira  de 
S.Pedro;  etem  abiblutamente  impedido,  que  as  vo- 
zes da  verdade  cheguem  aos  ouvidos  do  Vigário  de 
Chrifto:  e  que  efta  he  acaufa,  que  até  agora  produ- 
2io  os  façanhofos  effeiros  aílima  referidos  ,  eque  eftâ 
ameaçando  outros  muitos  ainda  mais  funeftos  a  Igreja 
de  Deos,  e  ãs  Monarquias  ,  e  Eftados  mais  pios  ,  e 
ortodoxos,  fe  a  Cabeça  vifivcl  da  mefma  Igreja  náo 
for  cíticaz ,  e  opportunamente  foccorrida ,  e  deíemba- 
raçada  das  perturbações  ,  com  que  o  referido  Syne- 
drio  "Jefukico  pela  dita  obfefsão,  e  bloqueio  a  tem  fe- 
chado, e  obftruido  impenetravelmente. 

59     Quinto  Ponto.  Para  affim  fe  acabar  de  con- 
cluir, balia  que  fe  torne  a  fazer  reflexão  por  huma 

par- 
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parte  no  fa<3o  innegavel  de  que  o  Synedrio  da  Compa- 
nhia procurou  fempre  ter,  e  teve  com  effeito  no  vSacro 
Collegio,  enasPrelaturas,  Sócios  profcffos  ,  e  disfar- 
çados com  os  veftidos  das  fuás  differentes  Dignidades, 
como  fe  vio  affima :  a  por  outra  parte  ,    em  que  no 
meímo  Synedrio  não  he  por  iflb  novo ,  mas  antes  ufual 
dominar  a  Guria  Romana,  minutar  nella  as  Bulias  ,  e 
Breves,  que  lhe  fervem ,  emandatlos  depois  aurhori- 
zâr  com  os  formulários  das  differentes  repartições  da 
mefma  Guria  •  i  e  pela  outra  parte  cm  fim,  que  náo 
cabe  no  juizo  humano  3  que  fem  aquellas  duas  caufas 
íeanimailê  a  referida  Guria  a  fe  fuftentar^no  façanhofo 
eicandalo,  que  eftá  dando  a  todas  as  Nações  da  Europa 
náo  fòCathol iças  Romanas,  mas  também  Protcftanr.es. 
60     ífto  he,  verem  asmefmas  Nações  três  Monar- 
cas, Filhos  devotiffimos  da  Igreja,  e  da  Sede  Aporto- 
liça,  publicamente  tratados  no  Sagrado  nome  do  Pay 
commum  efpiritual  pelos  extraordinários  modos  ,  que 
deixo  referidos;  para  Roma  facrificar  as  preciofiffimas , 
c  Auguftiffimas    vidas  dos  mefmos  Monarcas  ,    com 
as  de  todos  os  feus  Régios  Succeífores,  e  com  o  fo« 
cego  público  de  todos  os  povos  das  fuás  Monarquias , 
aos  imminentes  perigos  ,    que  a  todos   ameação  a  fo- 
berba,  a  cubica,  a  moral ,  e  a  feroz  fevicia  de  huns 
Regulares,  por  mais  de  quinze  feculos  defconhecidos 
na  Igreja  de  Deos  ,    da  qual  os  mefmos  três  glorio- 
fos  Monarcas  são  columnas  firmiffimas,  e  taes,  que 
fem  ellas  náo  poderia  fubfiftir  amefma  Igreja,  ame- 
nos que   a  Divina  Omnipotência    fe  cmpenhafle  em 
hum  continuo  ,  e  fucceffivo  milagre ;  quando  pelo  con- 
tra- 


a     Defde  o  $  29. até  o  0-44- 
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ta Part.  I.  que  ferve  de  bafe  ao 
prefente  Recurfo  pela  Divisão 
VIII.  defde  o  $.  321.  até  o  $. 


527.  E  pela  Divisão  IX.  defde 
oí,  540.  até  o  fi  545-  E  pela 
Divisão  XIII.  defde  o  $,  704. 
até  709.  e  defde  oi.739.ateo 
$.746. 


678  Petição  de  Recurso. 

trario  a  referida  igreja  pode  muito  bem  fubfiftir  ,  e 
íubfiftio  por  mais  de  1500  annos  mimo  formofa  ,  e 
brilhante  fem  aquclles  hofpedes  adventícios,  quenel- 
la  entrarão ,  afilai  como  os  Ciganos  ,  que  íempre  olhão 
para  as  terras ,  qoe  os  recebem  como  alheias,  por  não 
rerem  outra  pátria  ,  que  não  feja  a  fua  conveniência  ? 
licita,  ou  illicitamente  procurada. 

6\  Sexto  Ponto.  A  mefma  obfefsáo  ,  e  blo- 
queio da  Cadeira  de  S.  Pedro  ,  com  que  fe  tem  inac- 
ceffivelrncnte  fechado  o  Supremo  Paftor  do  rebanho 
de  Chrifto  Senhor  noflb ,  fe  torna  a  concluir  por  modo 
ainda  mais  claro  ,  e  evidente  ,  pela  outra  airociffima 
profanação,  que  fe  eftá  fazendo  do  Sagrado  Nome  de 
Sua  Santidade  ,  para  com  elle  fuíleritar  o  Minifterio 
Romano  tão  tenaz ,  e  porfiofamenre  o  Synedrio ,  e  a 
corporação  dos  ditos  chamados  Jefuitas. 

61  Achaváo-fe  eftes  notória ,  fyfica  ,  c  efpccifica- 
mente  convencidos  na  face  de  todo  o  Univerfo  :  Primo , 
de  ferem  os  mais  perniciofos  ,  e  mais  infignes  en- 
tre os  hypocrítas  reprovados  pela  condemnação  do 
Evangelho,  havendo  abufado,  e  tilando  ainda  facri- 
legamenre  abufando  das  apparencias  externas  de  hum 
Inftituto  Religiofo,  para  cubrirem  com  eftas  efpecies 
afubftancia,  e  a  realidade  de  tantos  eítratagemas  car- 
naes,  deftrúdlivos  da  Igreja,  das  Monarquias,  e So- 
beranias Temporaes ,  e  do  focego  público  de  todo  o 
Univerfo.  a  Secundo,  de  enfinarem  com  as  fuás  dou- 
trinas ,  c  praticarem  com  os  feus  in  fui  tos  por  hum 
fueceffivo  fyftema  de  mais  de  dous  feculos ,  que  pode 
ler",  e  he  licito  ,  e  meritório  violarem-fe  os  Direitos 
Divino  ,  Natural ,  e  das  Gentes  \  as  Sagradas  difpo- 
íições  das  Leys  Divinas,  eferiras  no  Teíiamemo  Ve- 
lho, e  Teftamento  Novo  ;  as  Regras  dos  Concílios 
congregados  nos  feculos  mais  felices  da  igreja ,  e  nos 


que 
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que  fe  feguírão  ;  as  tradicçóes  ,  e  authoridades  dos 
Apoftolos ,  Santos  Padres  ,  Doutores  da  Igreja  5  e 
Authores  Ecclefiafticos  da  primeira  nota  ;  e  o  oitavo 
preceito  do  Decálogo ,  para  os  Vaííàllos  attentarem  con- 
tra os  feus  Soberanos,  calumniando-os  para  os  faze- 
rem odiofos,  negando-lhes  a  obediência,  e  fujeiçáo5 
que  lhes  devem  ,  e  reduzindo  aílím  a  confusão  ,  e 
guerra  civil ,  e-univerfal  o  género  humano.  a  Terno  y 
de  enfinarem  ,  e  praticarem  igualmente  com  as  fuás 
referidas  doutrinas ,  e  infultos ,  que  pode  fer  também 
licito  ,  e  meritório  privarem  os  meímos  VaíTallos  os 
refpeflivos  Soberanos  das  fuás  preciofiffimas  vidas  com 
outra  notória  infracção  efpeculativa  ,  e  pratica  ,  náo 
fó  dos  referidos  Direitos  ,  e  Concilios  ,  mas  até  do 
quarto,  e  quinto  Mandamento  do  Deeaíogo,  em  quanto 
os  mefmos  Soberanos  são  Pays ,  náo  fó  particulares , 
mas  Pays  communs  dos  que  vivem  debaixo  da  fua 
fujeição  ,  e  em  quanto  sáo  próximos  tão  incompara- 
velmente fuperiores  a  todos  os  mais  homens  :  h  e  tudo 
ifto  além  das  outras  doutrinas ,  e  práticas ,  reprovadas 
por  todas  as  Leys  Divinas  ,  e  humanas  ,  que  feria 
prolixo,  e  defncceíTario  agora  referir. 

63  Em  cuja  certeza  vem  a  ficar  claro  ,  e  mani- 
fefto  ,  que  o  dito  Synedrio  Jefuitico  ,  que  efpecula- 
tiva ,  e  praticamente  enfinou  íempre  3  e  enfina  as  re- 
feridas doutrinas  perniciofas  ,  e  delias  tem  feito  ufar 
aos  feus  Confrades,  e  filhos efpirituaes,  abrindo  com 
ellas  escarninhos  para  paííar  aos intereíTès  temporaes , 
de  ampliar  o  feu  poder,  e  de  f3ciar  a  fua  cubica,  fe 
achava,  e  acha  convencido  por  publico  ,  notório  ,  e 

de- 
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declarado  Herege  ,    não  menos  que  pela  textual,  c 
terminante  dífpofição  de  Direito  Canónico.  a 

64  Oquepaíía  livre  de  toda  a  controverfia  ,  quan- 
do o  dito  Synedrio  não  mandou  commetter  já  mais 
pelos  íeus  dif  ígivios  as  referidas  atrocidades  ,  que  in- 
ventou,  tendo  para  fi3e  dizendo  aos  outros,  queeráo 
pecc3minofas  ',  mas  antes  muito  pelo  contrario ,  cren- 
do ,  e  enfinando  por  mais  de  dous  feculos  com  hum 
inalterável  fyílema ,  que  sáo  licitas  ,  e  que  sáo  meri- 
tórias as  taes  atrocidades :  em  cujos  termos  veio  a  fi- 
car fem  duvida,  que  o  referido  Synedrio  he  herege 
notório ,  e  formal. 

65  Porque  ainda  que  aquelles,  que  ohrão  contra 
os  preceitos  Divinos,  fabendo  que  obrão  mal,  sáo  re- 
putados peccadores  no  comniurn  fentir  dos  Doutores, 
e  praxe  unnverialmente  feguida  na  Igreja  ;  pelo  con- 
trario aquelles,  que  tem  por  licito,  e  por  tal  dogma- 
tizáo  a  tranfgrefsáo  de  alguns  Artigos  da  Fé  ,  ou  de 
alguns  a£los  prohibidos  pela  mefma  Igreja  :  (como 
são  por  exemplo  as  calumnias ,  fublevaçóes,  eatten- 
tados  contra  os  Pays  particulares ,  ou  communs  ,  quaes 
são  os  Príncipes  Soberanos;  os  homicídios  dos  próxi- 
mos pyr  authoridade  particular ;  os  parricidios  dos  mef- 
mos  Soberanos ,  praticados,  e  enílnadps  pelo  dito  Sy- 
nedrio )  aquelles  ,  que  tQm  por  lícitos  ,  como  taes 
enfínão ,  e  dogmatizão  os  referidos  crimes,  ninguém 
duvidou-  até  agora  nem  de  que  fejáo  hereges  formaes,  e 
declarados ,  nem  de  que  como  taes  hajão  de  fer  punidos. 

66  Eíia  he  a  certa  ,  e  expreiTa  doutrina  dos  San- 
tos Padres:   *  efta  he  a  frafe  commua  dos  Concílios, 

os 
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caius  temporalis  commoeli  ma- 
xhnè  ffíorics,  ,  principatusqae 
fui  gr  at  ta,  f alfas  ,    ac  novas 


opiniones  vel gignit ,  velfe qui- 
tar ,   erV. 

h  Entre  as  quaes  fe  pôde 
ver  Santo  A go ítinho  contra 
Manicheos  citado  porS.Tho- 
maz  2.  2.  quaeit.  11.  art.  2, 
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osquaes  não  põem  a  herefia  nos  fa&os  prohibidos  ,  mas 
fim  na  affirmativa  de  que  elles  são  lícitos ,  ou  que  não 
sáo  peccaminofos ,  fendo  na  realidade  tão  reprovados  , 
como  o  sáo  osmefmos  aífiuia  referidos :  frafe,  de  que 
(cm  coherencia  com  os  antecedentes  Concílios)  ufou 
ultimamente  o  Concilio  de  Trento,  o  qual  depois  de  ha- 
ver definido  a  reprovação  dos  fados  por  elle  condem- 
nados,  não  fulminou  nos  Cânones  as  Cenfuras  contra 
os  que  obraíTem  os  mefmos  fados  reprovados  ,  mas 
fim  contra  os  que  ditfejem  ,  ou  affirmaffem ,  que  elles  erão 
lícitos ,  fendo  na  realidade  torpes ,  e  prohibidos  :  e  efta 
he  a  prática,  e  obfervancia  dos  Tribunaes  da  mefma 
Igreja,  atteítada,  eenfinada  exprofefío  por  Fr.  Affonfo 
de  Caftro  no  feu  Tratado  de  Htrejíbus.  a 

6j  Sétimo  Ponto.  A  mefma  cega  ,  e  material 
obediência  doMinifterio  Romano  ao  Geral ,  tSynedno 
Jejuhico  ,  e  a  mefma  obfefsão,  e  bloqueio,  que  tem 
fechado  inacceflivelmente  o  Supremo  Paftor  do  rebanho 
de  Chrífto  ,  fe  tornáo  a  fazer  ainda  mais  evidentes, 
quando  fe  adverte  com  toda  a  féria  attençáo ,  que  o 
caíb  merece,  em  que  não  cabe  em  nenhuma  verofimi- 
lidade  ,  ou  juízo  prudente  ,  que  o  dito  Minifterio, 
fem  fe  achar  por  huma  parte  invencivelmente  ligado 
com  aquella  terrível  fujeiçáo;  e  fe  confiderar  pela  ou- 
tra parte  feguro  com  aquelle  bloqueio,  fe  arrojaíTe  a 
commetter  abfurdos  tão  grandes ,  como  são  aquelles  , 
em  que  fe  tem  precipitado  na  prefença  de  todo  o  Uni- 
verfo ,  para  fuftcntar ,  e  defender  as  enormiífimas  atro- 
cidades do  mefmo  Geral,  e  feu  Synedrio ,  mettendo-fe 
para  iflò  debaixo  das  feveriílimas  cenfuras  ,  que  não 
podia  ignorar,  que  fe  acháo  eftabelecidas  no  Direito 
Canónico  contra  osdefenfores  dos  referidos  erros. 

68     O  Texto  no  Capitulo  H^reticus  xxviii,  Cau- 

fa 

a  Liv.  X.  Cap.  II.  foi.  3.  no  verfo  da  edição  feita  eta  Salamanca 
no  anno  de  1  $  47 . 
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fa  xiv  5  Queftão  in,  depois  de  definir  3  que  os  Here- 
ges sáo  aquelles,  que  pelos  feus  intereííes  inventáo, 
e  feguem  novas  ,  e  falias  opinióes  na  forma  affima 
referida ,  a  (  como  tem  por  mais  de  duzentos  annos 
praticado  os  ditos  Regulares)  conclue  n cilas  formaes 
palavras : 

Aquelle ,  que  crê smfemelh antes  Homem,  he  illufo por 
alguma  imaginação  de  verdade ,  e  de  piedade \s  d 

E  no  outro  Texto  no  Capitulo  Qui  aliorum  xxxu 
da  mefma  Caufa  y  e  Queftáo  cílabeleceo  o  Summo 
Pontífice  Urbano  íí  ibi: 

Aquelle  3  que  defende  o  erro  de  outros  3  he  muito  mais 
condemnavel ,  do  que  osmefmos  que  errão  y  porque  não  fó  er- 
ra j  mas  também  põe  diante  dos  outros  os  obftaculos  para 
fuftentar  o  erro  y  e  o  confirma.  Bonde  vem  ,  que  porfer  Mef- 
tre  3  ou  Defenfor  do  erro  y  não  fomente  deve  fer  tido  por  He- 
rético, mas  também  por  Herefiarca.  c 

E  nada  difto  podia  o  dito  Miniílerio  Romano 
ignorar. 

60  Oitavo  Ponto.  Efte  he  pois  o  triítiffimo  pro- 
fpefto  ,  que  a  Cúria  de  Roma  eftà  aprefentando  aos 
olhos  do  Mundo;  cefte  he  ocafo,  que  manifefta  de- 
monflrativamente  a  cryfis  dos  extremos  males  ,  que 
fazem  táo  indiípenfaveíniente  neceíTarios  os  extremos 
remédios  y  com  que  a  illuminação3  e  o  zelo  dos  Pre- 
lados da  igreja  mais  pios  ,  zelofos  ,  e  confiantes  3  e 
os  potentes  braços  dos  mais  Religiofos  entre  os  Prín- 
cipes Soberanos,  fuftentáráo  a  barca  de  S.  Pedro,  pa- 
ra que  náo  chegaffe  a  naufragar  em  tormentas  táo  gran- 
des 

hilior  eft  Mis  ,  oui  errantx 
Qitia  nonfolum  errai  ,fed  et  iam 
aiiis  oftendicuía  error  is  pr  apa- 
rai ,  <8J  confirmai.  Unde  cuia 
Magifter  erroris  eft  ,  non  fan- 
tuni  H&reticus  ,  feâ  etiam  H&- 
refiarcaa  dlcendus  eft. 


a     No  $.  64. 

I?  Il/e  atitem  ,  çui  hujuf- 
moãi  hominibus  credit  ,  homo 
eft  imaginatione  t/nadam  veri- 
taiis  ,    ac  pietatis  illujus. 

c  Qui  aliorum  defendit  er- 
ror em  ,  muito  amplius  damna- 
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des  como  efta  adual.  Taes  forão  as  que  manifeftãoos 
Exemplos  feguintes. 

70  Primeiro  Exemplo.  Quando  o  Concilio  Geral 
de  Nicea  condemnou  a  hereíia  dsArio,  juntando- íe os 
feus  fcquazes  ,  e  fautores  em  diverfos  Concilios  do 
Oriente  5  e  do  Occidente  ,  fabricarão  as  três  fabidas 
Formulas ,(  das  quaes  afegunda  foi  compofta  por  Po- 
tanio  Eifpo  de  Lisboa)  que  em  fi  occulraváo  a  nova  he- 
refia  dos  Semi- Arianos  disfarçada  debaixo  das  efpecies  de 
palavras  capciofas  ,  e  ambíguas.  Affim  ganharão  os 
mefmos  fequazes  de  tal  forte  os  Miniflros  do  Papa  Li- 
berio ,  que  o  perfuadíráo  a  fubfcrever  huma  das  ditas . 
Formulas,  a  condemnar  Santo  A than afio  corno  He- 
rege, e  a  communicar  com  todos  os  Arianos,  como 
pios  ,  e  como  orthodoxos* 

71  Voltando  depois  difto  a  Roma  amefmo  San- 
to Padre,  chegou  a  conhecer  ,  e  a  retratar  o  erro, 
em  que  antes  fe  achava.  Convocou-íe  pelo  Imperador 
Confiando  o  Concilio  Geral  de  Rimini.  Foráo  nelle  con- 
densadas por  mais  de  quatrocentos  Bifpos  asherefias 
dos  Arianos,  e  Semi- Arianos,  e  com  ellas  os  Bifpos 
Valente ,  Urfacio  ,  e  outros  da  mefma  feita  reprovada 
pelo  dito  Concilio.  Tornarão  porém  efíes  Bifpos  Aria- 
nos ,  e  os  feus  temerários  ,  e  dolofos  fequazes  a  com- 
bater a  Religião  com  tantas  maquinações  ,  e  eftrata- 
gemas.,  (  femelhantes  aos  que  hoje  fe  manifeítão  na 
Guria  de  Roma)  que  não  fó  confeguíráo  a  abfolvi- 
ção  das  Cenfuras  para  as  fuás  peíToas  ,  e  a  apçrova- 
ção,  e  confirmação  das  fuás  doutrinas ,  mas  até  a  re- 
putação commmua  de  orthodoxos. 

72  Com  o  que  a  padeceo  a  Igreja  huma  perfe- 
guição  mais  perigofa  ,    do  que  a  dos  Gentios.    Quaíi 

to- 

a  Conta  eftes  fados  côm  grande  energia  o  douto  Hiíloriador 

F/eury  na  íua  Hijioria  Mcclefiaflica  Liv.  XIV.  <).  24.  referiu- 
do-ie  aos  Efcritores  dignos  de  maior  attenqão* 
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todos  os  Padres ,  que  primeiro  tínháo  fuftenrado  a  an- 
tiga doutrina,  e  defendido  a  verdadeira  caufa  da  Igreja  , 
foráo  illudidos.  Quafi  todos  os  Biípos  do  Mundo ,  huns 
mais  cedo  j  outros  mais  tarde  ,  fofle  por  temor  ,  ou 
fofle  por  intereííe  ,  vieráo  a  ceder.  Muitos  íubfcre- 
vêráo,  (a nova  Formula)  fem  eftarem  perfuadidos do 
erro.  A  vergonha  de  o  confeííarem  detinha  a  alguns 
para  não  abjurarem.  Poucos  ficarão  izentos  daquelle 
perniciofiííímo  contagio.  Algum,  que  entrou  neííe  nu- 
mero, foi  ou  pelo  leu  grande  valor  ,  ou  pelo  encubrira 
fua  mefma  pequenez ,  e  efcuridade.  Chegou  a  fcr  con- 
dição  neceííaria  para  entrar  no  Epifcopado  ,  ou  para  a 
confervação  neíle,  (como  neftes  últimos  tempos  era 
precifofcr  fequaz  dosjefuitas)  feguir  a  doutrina  enga- 
nofa  da  Formula  Ariana.  E  efta  foinaquelle  Pontificado 
do  Papa  Liherio  a  procelofa  tormenta  da  Igreja  ,  que  com 
termos  tão  próprios  defcreveo  S.  Jeronymo.  a 

Fi- 

a    No  Dialogo  contra  Luci-  quidquid  in  EccUfia    Sanãum 

ferianos  Tom.  II.  da  edição  de  ejl ,   fe  nihil  mati  in  fua  fide 

Domingos  Vallaríío  em  Vero-  fufpicatos.  Pulavimus,  aiebant, 

na  ibi  :  Ingemutt  totus  Orbts,  ê'  fenfum  congruere  cum  verbis  ; 

Arianum  fe  efe    miratus    ejl.  nec  in  EccUfia  Dei ,  ubi  fim- 

(  Negue  enhn  ex  animo  Ária-  plicitas ,   ubi  pura  confejjio  e/l , 


nus  era tf  fed  eo  quo  nolebat , 
modo  intelleâus ,  Arianum  fe 
publicar i ,  &  audire  fe  cb/íu- 
puit.  Diz  Vallaríío  nehe  lugar 
de  S.  Jeronymo)  Peric/itaba- 
tttr  navicuía  Âpoftolorum-,  ur- 
gebant  venti-,  fluâibus  /aterá 
tundebantur  t  Nihil  jam  fupe- 
reratfpei :  Dominas  excitatur : 
imperai  tempeftati  \  Beftia  mo- 
ritur  ;  tranquiílitas  rediit  %  Con- 
currebant  Epifcopi  ,  qui  Ari- 
minenfibus  doíis  irritit  fine  con- 
fcientia  h&retici  ferebantnr  y 
conteftantes  Corpus  Domini ,  & 


aliud  in  cor  de  claufum  ej/e , 
aliad  in  labiis  proferri  timui- 
mus.  Decepit  Nos  bona  de  ma- 
lis  exiftimatio.  Non  fumus  arbi- 
trati  Sacerdotes  Chrifti  .... 
parati ,  ©*  fubfcriptionem  pri- 
fiinam  ,  '©*  omnes  Arianorum 
bíafpliemias  condemnare.  O  que 
fe  pôde  ver  em  toda  a  fua  ex- 
tensão na  Hi floria  do  Arianif 
mo  efcrita  por  Chrifiovâo^  San- 
ãio  da  ímprefsao  feita  em  Co- 
lónia no  an.no  de  i  67  6.  Lib.IL 
pag.  160.  $.  Hoc  enim. 
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73  Finalmente  durou  efie  flagello  até  que  o  Im- 
perador Theodofto  Magno  fe  poz  cm  campo  com  ofeu 
religiofo  braço  para  íuftentar  a  pureza  da  Fé ,  convo- 
cando o  Concilio  primeiro  Conftantinopolitano,  que 
mandou  obfervar  inviolavelmente  aFoimula  do  Con- 
cilio Niceno,  e  fazendo  executar  a  fua  decisão  peíos 
três  Ediflos  geraes  5  que  promulgou  contra  os  Aria- 
nos. a  Durou  com  tudo  até  entáo  o  referido  flagcílo 
Ariano  da  meíma  forte  3  que  tem  durado  ,  e  durará 
oaftual  flagello  Jejuitico,  em  quanto  náo  fora  meíma 
imitação  apartado  do  Mundo  pelos  potentes  braços 
dos  Tbeodoftos  Magnos  3  que  com  tantas  venragens  das 
fuás  Monarquias  3  c  da  mefma  Igreja  Univeríal,  ze- 
láo  muito  mais  exemplarmente  acaufa  de  Dcos  neíie 
preíente  Século. 

74  Segundo  Exemplo.  Semelhantemente  nos  ou- 
tros Concílios  Cartaginenfe  5  e  Milevetano,  cm  que 
aiíirtíráo  Aurélio,  Alipio3  Agoftinho  ,  e os  outros  Pa- 
dres mais  fabios  ,  e  mais  Santos  da  Igreja  ,  que  condcm- 
náráo  os  dous  Hcreíiarcas  Pelagio  3  e  Celeftio  5  vendo  cftes 
que  lhes  nâo  havião  bailado  nem  as  intrigas  3  nem  as  pro- 
tecções 3  que  accumuláráo  5  para  deixarem  defercon- 
demnados  em  Roma  pelo  Papa  Innocencio  I :  logo  que 
eíte  Santo  Padre  faleceo  3  praticou  depois  da  fua  morte 
na  referida  Cúria  o  dito  Herefiarca  Cekjlio  identicamente 
omtfmo,  que  o  Geral  dos  denominados  Jefuitas  tem 
prat  cado  depois  do  falecimento  do  Sanriffimo  Padre 
Benedifto  XIV  deimmortal  memoria.  h 

Ifto 


a  E  ftes  três  Ediâos  Geraes, 
que  forão  publicados  nos  an- 
nos  de  3 80.  e  de  581.  feachão 
compilados  no  Código  do  rnef- 
mo  Imperador  ?  a  faber  :  Nâ 
Ley  Cunâos  11.  fub  Tit.  I.  de 
Vide  CathoHca.  Na  outra  Ley 
Epifcopis  IH.  ào  mefmo  Ti- 


tulo. Ena  Lty  Nuítus  VI.  in- 
feria no  Titulo  V.  T>e  H Me- 
tíeis. 

h  O  faéto  deíla  Controv-er- 
fia  fe  acha  muito  bem  referido 
por  Ffeurv  na  fua  TTWoria  Ec- 
c?e/!<rf?icàhiv.XXXUI.  defdè 
o  $.  44.  até  o  $i  50.  e  por  Ra* 
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75  Ifto  hc  ,  que  o  dito  Cele/Iio  bloqueou  o  referido 
Papa  Zoftmo  pelos  favores  ,  intrigas  ,  e  maquinações 
dos  feus  amigos  ,  e  fequazes  ;  em  ral  forma,  que  aprefen- 
tando-lhe  hum  pequeno  livro,  que  continha  os  mefmos 
erros  Pelagianos  encubertos  com  palavras  equivocas  , 
não  fó  alcançou  aapprovaçáo  da  Guria  Romana,  mas 
chegou  aconfeguir  (  como  hoje  fuccede  )  que  o  mefrno 
Papa  Zoftmó  efcreveílè  a  Aurélio  de  Cartago ,  e  aos  outros 
Bifpos  de  Africa,  huma  forte  Epiftola ,  na  qual  por  huma 
parte  fez  aos  ditos  Herefiarcas  Pelagio  y  eCeleftio,  eáfua 
doutrina  ,  huma  exuberante  Apologia  ;  e  pela  outra  par- 
te fez  contra  os  Bifpos  Heras ,  e  Lazaro  ,  que  os  tinháo 
denunciado  ,  a  formal  condemnaçáo  ,  è  acre  invcfltiva  , 
que  fe  contém  nas  palavras  abaixo  copiadas. 

76  Depois  de  caraíle rizar  Celefôo  de  homem ,  que 
tinha  envelhecido  no  ferviço  de  Deos  ,  a  palTando  a 
fallar  do  feu  livro ,  efcreveo  o  mefrno  Papa  Zoftmo : 

Ao  ler  efte  livro ,  qual  não  foi  o  gqfto  dos  fantos  ho- 
mens ,  que  eftavão  prefemes  \  Que  admirado  não  ficou  cada 
hum  dellcs*.  Apenas  fe  puder  ao  conter,  que  não  fufpirajjem  y 
e  choraffèm  ,  vendo  que  hum  homens  (  falia  de  Celeflio  ,  e 
Pelagio  )  de  fê  tão  pura  puder  ao  chegar  afer  infamados»  * 

Accrefcentou  ainda  o  mefrno  Papa  Zoftmo  : 

Que  farão  accufados  por  homens  perturbadores  da  Igreja  , 
criminadoyes  da  innocencia ,  acc-uf adores  diabólicos  ,  defenfo» 
res  de  juízos  tyrannicos  ,  homicidas  de  inwcentes.  g 

È  continuou,  dizendo: 

Que 


cine  também  na  mefma  Hiílo- 
jria  Tom.  IT.  Artigo  IV.  $$.  6. 
7.  e  §.  onde  fe  acha  huma  gran- 
de allusão  ao  eílado  preiente  da 
Cúria  de  Roma. 

a  Longa  erga  Deum fervi- 
tute  nitentem, 

b  Quod faniiorum  virorum, 
çui  aderant  gaudhimfuit  ?   Q11& 


aãmifatio  finguíorum  ?  Vix  fie  tu 
cuidam  fe  ,  &  lacrimis  tempe- 
rabant  ,  tales  5Sf  tam  afoltUà 
fidei  infamar l  potu/JJe. 

c  Turbines  Ecctefiâ  .  .  .  in- 
nocentiam  criminandi  .  .  .  Dia- 
hoíicus  accufator  .  .  .  tyranni- 
cl  judicii  defenfor  . .  .  Sangui* 
.ne  innocentís  refperfum. 
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Que  a  Sede  Apoftolica  com  a  fua  authoridade  tinha  de* 
poflo,  e  excommungado  os  referidos  pertendidos  falfos  accu* 
fadores ;  *  quando  pelo  contrario  os  mefmos  Pelagio ,  e  Ce- 
Jeftio,  pofio  que  criminados  por  falfos  Juizes ,  nunca  havião 
ejado  feparados  do  corpo  da  Igreja  s  e  da  verdade  Catbolica.  \ 

7-7  Náo  obftante  porém  tudo  o  referido,  ninguém 
teve  por  exautorados  os  referidos  dous  Bifpos  Lazaro , 
c  Heros  :  ninguém  os  reputou  por  excommungâdos , 
antes  pelo  contrario  toda  a  Igreja  continuou  em  fur- 
tem ar  a  condemnaçáo  de  Pelagio  r  e  Celejlio  feita  nos 
Concílios  de  Africa  \  de  forte  que  não  fó  Ovrjio  5  e  Sub 
picio  Severo  ,  mas  até  Santo  Agofiinbo,  e  Profpero  deráo 
aos  mefmos  Heroes ,  e  Lazaro  o  tratamento  de  Homens 
Santos  j  e  são  reputados  Onhodoxos  por  todos  os  Ef-t 
critores  dignos  de  attenção. 

78  Finalmente  5  vindo  a  conhecer  o  rnefmo  San* 
to  Padre  o  engano ,  que  fe  lhe  tinha  feito  3  (  como  fe 
deve  efperar  que  agora  fueceda)  condemnou  os  refe* 
ridos  hereges  Pelagio  3  e  Celejiio  com  as  fuás  herefias  * 
declarando  a  condemnaçáo  do  feu  Anteceííor  imme- 
diato  Innocencioí;  e  havendo-o  aflim  difpofto  a  Pro- 
videncia Divina  5  para  que  de  fe  fuften  tarem  taes  ,  e 
tão  perniciofos  erros  fe  náo  feguiííe  o  abíurdo  ?  que 
Santo  Agoftinho  referio  €  neftas  formaes  palavras  : 


Part.  1. 

a  Specialis  iííos  Apojioíicéu 
Sedis  auãoriías  ornni  commti- 
nione  ftémoverii* 

a  Eos  ,  quos  faíji  judices 
criminalantiír  ,  agnofeere  a  no- 
firo  corpore  ,  ©J  Cathollca  ve~ 
ritate  nunquam  fiufje  avuífos. 
Tudo  iflo  são  palavras  formaes 
do  mefmo  Santo  Padre  Zofimo 
na  dita  Ep:ftola  a  Aurélio  ,  e 
a  todos  osBiípos  de  Africa  ,  a 
qual  he  a  terceira  na  ordem  da 
edição  do  Benedi&ino  Coufiant, 


Xx  Se- 

c  No  Tom.  X.  da  edição 
dos  Maurianos  Liv.  II.  contra 
duas  Epiílolas  Capit.  III.  ibi  1 
Ne  fi1  id  non  fecijjet  ,  muíti 
par  um  inteíTi  gentes  magis  m 
Libe  lio  ejus  ília  fidel .  veneno,  a 
SeãeApofloUca  crederent  appro* 
bata  ,  propterea  qUod  ai  ília  di- 
âum  erat  >  eum  Lihellum  ejje 
Catholicum  *  .  .  fedfi  ,-quod  ah' 
fit  ,  ita  tunc  fuijjet  de  Ccele- 
ítio  ,  vèt  Pelagio  in  'Romana 
Mc  cie  fia  judie  atum ,  ut  ilía  êbí 
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Senão  fi%effe  (  o  Papa  Zofimo  )  ejla  condemnaçao  ,  mui* 
tos  ,  que  não  entende (fem  bem  o  que  fe  tinha  papado  ,  cuida* 
rião  que  naquelle  livro  ejiavão  approvados  pela  Sede  Apojlo* 
Uca  aquelks  venenos  contra  a  Fé,  principalmente  vendo  que 
a  Sede  Ápojlolica  di%ia  ,  que  o  Livro  era  Catholico . . . 
mas  (  o  que  não  aconteça  )  fe  então  julga  [fe  a  Cúria  Roma- 
na a  Cel efíio,  ou  Pelagio ,  de  forte  ,  que  os feus  dogmas , 
que  forao  condemnaàos  juntamente  com  as  fuás  peffoas  por  In- 
nocencio  ,  ficaffem  appr ovados ,  efeguidos;  (pelofeuSuccef- 
for  )  o  que  principalmente  fe  Jeguiria  dijlo ,  era  huma  inde- 
lével nota  de  prevaricação  contra  o  Clero  de  lloma. 

79  Confequencia ,  a  xpal  não  fó  fe  eftabelece  na 
grande ,  e  refpeitavei  authoridade  defxe  Santo  ,  e  illu- 
minado  Doutor  ,  mas  que  além  delia  he  íuftentada 
pela  infuperavel  força  da  in court  fiável  razão,  em  que 
fe  funda;  porque  he  princípio  indubitavelmente  cerco, 
que  o  Papa  ,  Cabeça  da  igreja ,  ou  a  mefma  Igreja  , 
não  pode  definir,  que  feja  viciofo  o  acto,  queneno* 
nefto  ;  nem  pelo  contrario,  que  feja  honefío  o  aâo, 
que  he  torpe;  nem  por  confequencia  approvar  por  al- 
gum Reicripto  ,  ou  Ley  coufa ,  que  feja  contraria  â 
razão,  e  ao  Evangelho;  porque  ifto  feria  propinar  ve- 
neno aos  filhos  ,  contaminar  com  peite  os  Fieis  ,  e  op* 
pór-fe  à  Fé,  que  approva  todas  as  virtudes,  e  con- 
demna  todos    os  vicios  ;    a  fendo  efta  a  natureza  do 

ple- 


rum  dogmata  >  qUA  in  ipfis  ,  ©' 
cum  ipjis  Fava  Innocenthis  da- 
mnaverat  ,  appr  ohanda  ,  &  te~ 
nenda  pronuntiarentur  ,  ex  hoc 
petius  efjet  pr&var icationis  ne- 
ta Romani s  Cíericis  inurenda. 

a  São  palavras  formaes  do 
doutiílimo  ,  e  exenipiariílimo 
Bíípo  de  Canárias  Melchior 
Cano  no  Liv.  V.  Gap.  %.  do 
feu  livro  intitulado  de  Locis 
Theofogicis    da    imprefsão    do 


anno  de  1746,  pag*  169.  coí.r* 
ihi  •.  ~D cinde  Ecclejia  nonpotejb 
definir e  quippiam  ejje  vitium  ? 
qiwd  honefium  efi  ,  aut  contra 
honejíum  ejje ,  quod  eft  turfe : 
Ergo  nec  fua  edita  Lege  pro- 
ba re  quiãquam  ,  quod  JEvange* 
lio  ,  Kationive  húmicum  fit. 
Si  enhn  Ecclejia  exprefsè  ,  vel 
judicio,  vel Lege  lata  ,  ttirpia 
proharet ,  aut  reprovarei  hone* 
fia  ;  hic  jam  nimirum  error  9 
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pleno  poder  Apoftolico  ,  ifto  he,  poder  tudo  in  <eài- 
Jicaiionem,  e  não  poder  coufa  alguma  in  deftmãionem.  * 

80  Exemplo,  e  ccnfura,  que  notoriamente  com* 
prebendem  os  terminantes  cafos  das  duas  Bulias  :  Apo- 
flolicum  pafce?idiy  t  Animar  um  fahti  y  e  dos  mais  Refcri- 
ptos  laudatorios  dos  ditos  chamados  Jefpitãs  ,  que  tem 
fahido  da  Cúria  de  Roma  ,  para  eíogiaiíos  contra  as 
notórias  ,  e  fyíícas  certezas  das  enormiffimas  culpas, 
com  que  evidentemente  confia  que  os  ditos  chamados 
Jefuitas  tem  arruinado  a  igreja ,  as  Monarquias ,  e  So- 
beranias Temporaes  ,  e  o  íocego  publico  de  todo  o 
Univerfo,  feni  que  haja  meio  de  fe  acreditar  o  con- 
trario ,  quando  ifto  he  o  que  fe  vê  com  os  olhos ,  e 
toca  com  as  mãos. 

8r  Terceiro  Exemplo.  Succedendo  a  Clemen- 
re  V  o  Papa  João  XXI  í ,  havendo  fido  tão  mal  acon-^ 
felhado  ,  que  chegou  a  efpafhar  doutrinalmente  con- 
tra as  Decisões"  da  Igreja  :  Que  a  gloria  dos  Bemawntu* 
rados  feria  imperfeita ,  e  que  as  penas  dos  condsmnaàos  fe- 
rido incompletas  até  o  dia  do  Juízo  final  j  e  tendo  caufa* 
do  efta  nova  doutrina  entre  a  Chriftandade  huma  ge* 
ral  perturbação,  fahíráo  logo  a  público  emdefeza,  e 
protecção  da  mcfma  igreja ,  e  das  fuás  verdades ,  pa- 
ra  lhe  reftituirem  a  paz  fama,  e  defejavel  ;  por  hu- 
ma pane  o  Imperador  Luiz  de  Baviera ,  e  pela  outra 
parte  EIRey  de  França  Filippe  de  Valois  ,  fazendo 
intimar  ao  dito  Santo  Padre  cm  neceífario  auxilio  da 
mefma  Igreja  a  reparação  daquelle  perniciofo  erro  nos 
fortiílimos  termos  ,  que  então  lhes  difíàrão  o  zelo  , 
e  o  fervor  da  protecção,  que  devião  à  referida  Igreja , 

•  Xx  ii  para 

non  folum  Fideíiíms  peflem  ,  ac  gloriatns  fuero  de  Poieflaie  hc* 
•perniclem  afferret ,  fed  Videi  fira  ,  çuatii  ãeâlt  Nohis  Domi- 
etiam  auedammodô  adverfare-  nas  in  &ãificationem  ,  <&  non  hi 
tur  ,  cjUA  òmnem  virtutem  pro-  deflruãionem  vejiram.  Cor,  2* 
lat  y  univerfa  vit ia  conde mnat,     Cap.  X.  verf.  S. 

a  Nam  eifi  ampíius  aliquid 
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para  pacifkalia,  como  pacificarão  ,  com  a  extirpação 
do  íobredito  erro  na  forma,  que  publicamente  o  re- 
ferem os  Rícrirores  da  mais  confiante  ,  e  mais  bem 
recebida  authoridade.'  a 

§2  Exemplo  ,  que  também  conclue  igualmente 
para  o  cafo  ,  que  hoje  fe  prcfenta,  porque  nelle  con- 
corre a  outra  íemelhame  neceffidade  urgente  da  pro- 
tecção dos  Monarcas,  e  Príncipes  Seculares,  para  li- 
vrarem a  Igreja  de  Deos  das  eícandalofas  torpezas, 
com  que  cftà  fervindo  de  afylo  aos  calumniadores , 
aos  íediciofos,  aos  homicidas,  e  aos  aííaffinos,  e  de 
capa  ás  abomináveis  relaxações  de  huma  moral  tão 
corrompida  ,  e  tão  facinorofa,  que  náo  fó  enche  de 
perturbação  ,  e  de  efpanto  a  meíma  Igreja ,  mas  íoço- 
bra  com  os  léus  horrores  a  todo  o  género  humano; 
não  podendo  haver  Monarquia  ,  Fitado  ,  ou  Repu- 
blica ,  cujos  Soberanos  ,  ou  VaíTallos  tenhão  alguma 
fegurança  ,  em  quanto  náo  for  inteiramente  debella- 
do  ,  e  profligado  efíe  horrendo  monfiro ,  de  muito 
mais  cabeças,  e  de  muitos  mais  braços  do  que  a  ima- 
ginação pode  fingir  nas  fabulas,  que  ás  compofiçóes 
poericas  fervem  de  ornamentos. 

8$  Quarto,  e  ultimo  Exemplo.  Oshorroro- 
fillimos  efcandalos  ,  que  não  fó  os  Curiaes  de  Ro- 
ma ,  mas  até  o  mefnío  peííoal  do  Papa  João  XXIII 
derão  a  coda  a  Chriftandade  na  forma  em  que  fe  a- 
chão  expreííos,  e  provados  nas  Sefsões  x,  xi,  e  xii 
do  Concilio  Geral  de  Confiança  ,  *  haverião  também 


a  Entre  elles  fe  podem  ver 
Fleury  na  Hiíloria  Eccleliaf- 
íica  Tom.  XIX.  Liv.  XCIV. 
i  2í.  e  defde  o  $•  52.  até  o 
$•  ?  5«  JoíioViílani  na  fua  Hif- 
toria  Liv.  X.  Gap.  CCXXIX. 
Ray?m!ão  ad  ann.  1 5  j  r.  n.  4$ . 
€  ad  ann.  i  5  34. '  n.  2.S.  Maíuw 


in  Vit.  Papar.  Avenion.  Liv.  I. 
pag.  77%.  e  Liv.  V.  pag.  176.  e 
792.  O  mefmo  Balu^io  Tonu 
II.  pag.  51  2.  e  522. 

b  Labe  na  Collecção  dos 
Concílios  Tom. XVI.  pag.  154. 
com  as  feguint.  pag.  17i.com 
as  feg.^e  pag.  209.  com  as  fêg. 


Petição  de  Recurso.  691 

arruinado  a  Igreja  cie  Deos,  dando  para  a  deftmirerri 
infbperaveis  forças  aos  doas  Anripapas  Pedro  de  Lu?iay 
e  Angelo  Corario',  e  aos  Herefiarcas  João  Hufs ,  Jerovy- 
mo  de  Praga  ,  com  os  outros  fefíarios  ,  que  naquelle 
tempo  fe  levantarão  contra  a  paz  da  mcírna  Igreja, 
e  contra  o  focego  público  de  toda  a  Chnftandade ; 
feriáo  também  irremediáveis  ,  fe  os  braços  fortes  do 
Imperador  Sigifmundo,  e  dos  Reynos  de  França,  ede 
Inglaterra  náo  miniftraííem  ao  dito  Concilio  as  for- 
ças ,  com  que  fizeráo  ceifar  todos  os  referidos  efcan- 
dalos  com  a  geral  neceffidade ,  que  delles  refultou  ;  e 
com  que  ,  ferenado  o  fúnebre  afpedo  daqueilas  pro- 
celofas  tormentas  pela  eleição  do  Santo  Padre  Mar- 
tinho V,  puzeráo  em  feguro  porto  a  barca  de  S.  Pe- 
dro. 

84  Alfim  fe  deve  efperar  que  agora  fucceda ,  def- 
de  que  âs  paternaes  entranhas,  e  ao  illuminado  efpí- 
rito  do  Vigário  de  Chrifto  fe  levantarem  a  dita  fe- 
chada obfefsão  ,  e  o  dito  impenetrável  bloqueio ,  que 
tão  nocoriarnerue  íizerão  até  aqui  (  e  eftão  fazendo 
ainda  hoje )  o  Pay  eommum  efpirituaí ,  náo  fó  inac- 
ceífivel  ás  reprefentações  de  tantos  dos  feus  mais  dif- 
tinclos  3  mais  devotos  Filhos,  mas  também  infenfivel 
ás  inftantiífimas  urgências  de  tantas  ,  e  tão  indifpen- 
faveis  neceffidades  da  Igreja  Univcrfal  ,  das  Monar- 
quias ,  e  Soberanias  Temporaes ,  e  de  todo  o  reba- 
nho encarregado  ao  cuidado  ,  e  â  vigilância  do  mef- 
mo  Supremo,  e  Sagrado  Paftor. 

85  E  porque  os  remédios  de  males  tão  extremos, 
como  os  referidos  ,  excedem  muiro  a  todas  as  gran- 
des porções  do  Real,  e  Supremo  Poder,  que  V.  Ma- 
geítade  tem  depoíítado  ,  affim  no  Juízo  da  Coroa  dá 
Cafa  da  Supplicação ,  como  na  Meza  do  Defcmbar- 
go  do  Paço ,  onde  o  Rccurrente  promove  pela  obri- 
gação do  feu  oíFicio  de  modo  ordinário  ,   quando  os 

mef- 
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meímos  remédios  não  neceffitão  (como  agora  fucce- 
de  )  de  ferem  applicados  pelas  mais  ampías  providen- 
cias alta  ,  e  immediaramente  emanadas  do  Régio  Thro- 

no  ,  e  Gabinete  de  V.  Mageíiade: 


s 


Upplíea  o  mefrno  Recurrcnte  Procurador  da 
Coroa  a  V.  Mageftade  (  cumprindo  como  lhe  hç 
poffivel  com    a  mefma  honrofa,  e  indifpenfavei 
obrigação  do  feu  officio  )  feja  V.  Mageftade  fer- 
vido uíar  nefta  urgentiflím.a  conjuntura  em  com- 
mum  beneficio  da  Igreja  de  Deos,  da  fua  Real 
Coroa  ,   e  do  focego  público  dos  feus  Reynos, 
e  VaflTalIos,  daquelles  efficazes  meios,  e  oppor- 
tunos  modos,  jejue  a  V.  Mageftade  fuggerírem .,  a 
fua  exemplariíiima  Religião  3    a  fua  incompará- 
vel fabedoria  ,    e  o  paternal  aíFeclo  ,    com  quç 
V.  Mageftade  tão  cuídadofa  ,    e  ince  fian  tem  ente 
vigia  fobre  a  protecção  da  pureza  da  Fé,  e  da 
Religião :  fobre  a  paz  interior ,  e  externa  da  fua 
Monarquia  :    fobre    o  repoufo  público  dos  feus 
Vaflàllos  ;    e  fobre  tudo  o  que  pôde  nelíes  per- 
turbar ou  a  devida ,  e  fanta  obediência  ás  Leys  de 
V.  Magaftade,  ou  a  religiofa  ,  fraternal,  e  conf- 
iante harmonia  ,    que  conflituem  hum  dos  dous 
pólos  da  união  Chriftã  ,    e  o  principal  inrereíle 
entre  os  temporaes  na  Sociedade  civil  do  Género 
humano. 

E  R.  M, 


O  Procurador  da  Coroa  jofé  de  Seabra  da  Syha. 

LEY 


LEY 

DELREY  NOSSO  SENHOR 


DE 


28  de  Agosto  de  176?- 


Com  que 

Prohibe   nos  feus  Reynos  ,    e  Domínios  a  introduc- 
ção3  retenção,  e  ufo  das  Cartas  de  Con fraterni- 
dade com  os  Jefuitas ;  as  Profifsões  3  e 
AíTociaçóes  com  elles ; 

E  a  retenção  3  ou  ufo   da  Bulia  Animaram  faluti 
de  10  de  Setembro  de  1766. 

E  manda 

Sahir  fora  dos  mefmos  feus  Reynos,  e Domínios  to- 
'  dos  os  Indivíduos  da  Companhia  chamada  de  Jefus  , 
que  haviáo  ficado  ainda  tolerados,  cconfeiva- 
dos  pelo  beneficio  da  Ley  de  5  de  Se- 
tembro de  17595  c  das  ordens 
a  ella  pofteriores. 


■■ 


^95 


OM  JOSÉ  por  graça  de  Deos  Rey 
de  Portugal  ,  e  dos  Algarves  ,  da- 
qucm  ,  e  dalém  mar,  em  Africa  Se- 
nhor de  Guiné ,  c  da  Conquifta ,  Na- 
vegação ,  e  Commercio  da  Ethiopia, 
Arábia,  Perfia,  e  da  índia,  &c.  Fa- 
ço faber  aos  que  efta  Ley  virem  ,  que  em  Recur- 
iò  do  Procurador  da  minha  Coroa  Me  foráo  por 
elle  reprefentados  (  entre  outras  importantes  maté- 
rias) náo  fó  os  abufos  ,  com  que  a  Sociedade  cha- 
mada de  Jefus  de  mais  de  dous  fecuíos  a  efta  parte  fe 
tem  fervido  para  os  feus  carnaes  ,  e  perniciofos  fins 
do  grande  numero  de  Confrarias  ,  com  que  clandefti- 
na  ,  e  imperceptivelmente  procurou  metter  toda  a 
Chriftandade  debaixo  da  fujcição  do  feu  Geral  3  e  da 
cega  ,  e  material  obediência  das  ordens  por  elle  ex- 
pedidas ;  mas  também  o  outro  abufo  ordenado  ao 
mefmo  fim  ,  com  que  o  dito  Geral  (com  huma  nul- 
lidade  per  íi  mefma  notória  )  extorquio  ,  e  fez  paíTar 
debaixo  do  refpeitavel  nome  do  Santo  Padre  Cle- 
mente XIII,  ora  Prefidente  na  Igreja  de  Deos,  hu- 
ma obrepticia  ,  e  fubrepticia  Bulia,  datada  de  io  de 
Setembro  do  anno  próximo  paíTado  de  ijóó  ,  a  qual 
principia  pelas  palavras  Animarum  faluti  ,  accumulan- 
do-fe  nella  intempeftivamente  á  dhà  Sociedade  muitos, 
muito  extraordinários ,  e  muito  exquiíitos  Privilégios  , 
evidentemente  offenfivos  de  Direitos  de  Terceiros, 
taes,  como  o  são,  a  minha  Real  Coroa,  as  Inquifi- 
çóes,  os  Prelados  Diecefanos,  e  o  Tribunal  da  Bul- 
ia da  Cruzada  de  todos  os  meus  Rey  nos  ,  e  Domí- 
nios, com  enormiíEmas  lesões  da  minha  dita  Coroa , 
e  do  focego  publico  dos  meus  Reynos,  e  VaíTalíos, 
fem  que  para  as  referidas  concefsões  precedeíle  algum 
çonfentimento  meu  ;  ou  qqç  para  fe  introduzir  a  re- 
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ferida  Bulia  nos  meus  Reynos5  e  Domínios,  a  que 
he  dirigida  ,  fe  pediíTe  5  ou  efpcraíTe  o  meu  Real  be- 
neplácito ,  como  era  precifo  na  forma  daSiLeys,  e 
coílumes  louvavelmente  eftabelecidos  nos  meímos 
Reynos.  E  tendo  confultado  ,  e  ouvido  íbbre  eiras 
artendiveis  matérias  náo  fó  muitos  Theologos  ,  Ca- 
nonifias  ,  e  Juriíhs  do  meu  Confelho ,  e  Defembar- 
oo  ,  ornados  de  muitas  virtudes  ,  e  letras,  e  muito 
zeloícs  do  ferviço  deDeos,  e  meu  ;  mas  também  os 
meus  Confelhos  de  Eftado,  e  do  Gabinete,  com  cu- 
jos Pareceres  Me  conformei  reíolutivamente  :  Sou  fer- 
vido eftabelecer  ,  e  mandar  aos  diros  refpeitos ,  como 
eftabeleço,  e  mando  por  efte  Edi&o  Geral,  e  Carta 
de  Ley  perpétua ,  de  meu  motu  próprio  ,  certa  feien- 
cia ,  poder  Real ,  pleno  ,  e  fupremo ,  o  feguinte : 

i  Nenhum  Vaíftllo  meu  ,  ou  íeja  Clérigo  ,  ou 
feja  Regular  ,  ou  íeja  Secular,  de  qualquer  dignida- 
de ,  graduação  ,  condição  ,  ou  fexo ,  poderá  pedir ,  ou 
receber  Carta  de  Confraternidade,  de  Aííòciaçáo  ,  ou 
de  Communicaçao  de  Privilégios  do  Geral  da  Companhia 
chamada  de  Jefus  y  nem  de  algum  dos  feus  Delegados  , 
ou  Subdelegados  ;  e  iíio  debaixo  de  todas  as  penas 
eftabelecidas  conrra  os  réos  dos  crimes  de  léfa  Ma- 
pcfí3de  ?  e  de  valerem  contra  os  tranfgrefíbres  deita 
prohibiçáo  as  provas  ,  que  o  Direito  privilegiou  pela 
pública  neceííidade  da  extirpação  de  tão  abomináveis 
crimes. 

2  liem  :  Mando  5  que  todas  as  peííoas ,  que  tive- 
rem as  referidas  Cartas,  e  as  houverem  recebido  an- 
tes defta  Minha  Rea4  prohibição  (  na  vcrofimel  cren- 
ça de  que  nellas  fe  tratava  de  efpiritualidades ,  quan- 
do aliás  são  dirigidas  pelos  que  as  coftumão  paíTar  a 
outros  fins  temporaes  muito  perniciofos)  fejão  obri- 
gadas a  entregar  as  referidas  Cartas.  A  faber :  Os  mo- 
radores da  Cidade  de  Lisboa ,  e  feu  Termo  ,  no  Juizo 

da 
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da  Inconfidência  dentro  em  dez  dias  peremptórios, 
fueceffivos  ,  contínuos  ,  c  contados  àefde  o  dia  da 
publicação  defta  Ley.  Os  moradores  das  Comarcas 
deites  Reynos  ,  e  Ilhas  dos  Açores  ,  e  Madeira ,  aos 
refpedivos  Corregedores  ,  Provedores ,  e  Ouvidores 
dentro  no  meírno  tempo  aflíma  ordenado.  E  os  mo- 
radores das  Capitanias  da  Africa  Occidental ,  e  Ori- 
ental ,  da  America,  e  da  Afia,  aos  refpe&ivos  Ou- 
vidores, e  Miniftros  territoriaes  nos  competentes  ter- 
mos ,  que  eiles  preícreverem  nos  Editaes,  que  lhes 
ordeno  que  mandem  publicar  para  efte  eífeito  ;  e  i£ 
to  ao  fim  de  ferem  logo  remettidas  pelos  Miniílros, 
ante  os  quaes  forem  aprefentadas  ao  fobredito  Juizo 
da  Inconfidência  ,  para  nelle  ficarem  recolhidas  na 
forma  abaixo  declarada. 

3  Item  :  Mando ,  que  todos ,  e  quaeíquer  naturaes, 
ou  moradores  dos  meus  Reynos  ,  e  Domínios  ,  de 
qualquer  eftado,  fexo,  ou  condição,  que  (na  boa  fé 
de  que  fe  tratava  fomente  de  efpinmalidades)  fe  acha- 
rem ou  incorporados  na  dita  Companhia  chamada  de 
Jefusj  ou  nelía  profeíTos  ,  ou  aífociados  a  alguma 
Confraria  ,  que  haja  fido  eftabelecida  debaixo  da  di- 
recção da  mefma  Companhia  ,  fejáo  igualmente  obri- 
gados debaixo  das  mefmas  penas ,  e  forma  de  proce- 
der, a  fe  manifeftarem  aos  fobreditos  Juizes,  e  Ma- 
giflrados  dentro  nos  rcfpeclivos  termos  affima  eftabe- 
lecidos  ,  depois  dos  quaes  ferão  as  ditas  penas  irre- 
miffivelmente  nelles  executadas  ,  como  por  efta  mi- 
nha Ley  determino  que  o  fejão  fummariamente. 

4  Item  :  Mando,  que  aquelles  dos  fobreditos  *Je- 
fuitas  externos,  fomente  incorporados  nzCompanhia  de 
Jefus  por  Cartas  de  Aílòciaçóes ,  e  Profiísões  fecretas 
na  fobredita  forma  ,  que  affim  o  manifeftarem  com 
boa  fé  dentro  nos  referidos  termos,  não  fejáo  por  ift 
fo  moleftados  ,    não  tendo  outra  culpa  3   antes  pelo 
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contrario  os  fcus  nomes  fejão  con fervados  em  perpé- 
tuo íllcncío  ,  para  que  lhes  não  firva  em  tempo  al- 
gum de  nota  5  011  de  impedimento,  haverem  feito  as 
ditas  Profifsóes,  ou  recebido  as  taes  Cartas,  as  quaes 
ferão  debaixo  do  rnefmo  fegredo  de  Juftiça  remetiidas 
ao  Juízo  da  Inconfidência ,  para  nelle  ferem  guarda- 
das com  a  maior  cautela. 

5  Item  :  Por  quanto  a  experiência  tem  manifefta- 
do  por  muito  numérofos  ,  e  fuccefíivos  fados  ,  que 
nenhuns  benefícios,  e  nenhumas  benignidades  tem  li- 
do baftantes  para  reduzir  a  ingratidão,  e  rebeldia  do 
comimim  dos  membros  da  Companhia  chamada  de  Je- 
Jus  ,  em  cujos  eípiritos  íe  chegou  a  imprimir  a  in- 
domável obftinaçáo,  que  conflitue  o  notório  cara£br 
da  dita  Companhia ,  explicando,  e  ampliando  a  minha 
Ley  de  3  de  Setembro  de  1759  :  Declaro  todos  os 
membros  públicos  ,  e  íecretos  da  mefma  Companhia 
chamada  de  Jefus  por  infeparaveis  da  fua  perniciofa 
cabeça,  e  por  incorrigíveis,  e  commons  inimigos  de 
toda  a  Potencia  temporal  ;  de  toda  a  fuprema,  e  le- 
gítima Authoridade  emanada  itr>me3iatamente  de  Deos 
Todo  Poderofo ;  da  tranquilidade,  e  vida  dos  Prín- 
cipes foberanos;  e  do  íbcego  público  dos  Reynos,  e 
Eftados  :  E  Mando,  que  todos,  e  cada  hum  dos  re- 
feridos membros  públicos  ,  e  fecretos  da  dita  Compa- 
nhia fejão  privados  do  beneficio,  que  lhes  foi  conce- 
dido peia  fobredita  Ley  de  3  de  Setembro  de  1759 , 
c  Ordens  depois  delia  expedidas  ;  e  fejão  obrigados, 
debaixo  das  graves  penas  ,  que  na  mefma  Ley  forão 
eftabelecidas  ,  a  fahirem  para  fora  deftes  Reynos  ,  e 
feus  Domínios,  nos  termos,  e  na  forma,  que  tenho 
determinado  aos  refpeclivos  Miniílros,  c  Governado- 
res ,  que  encarreguei  de  executarem  efta  Minha  Real 
difpofiçáo.  Não  lie  porém  da  Minha  Real  mente  pri- 
var os  referidos  Sócios  egreííos  da  dita  Companhia  das 
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côngruas,  que  por  Mim  lhes  foráo  concedidas;  antes 
pelo  contrario  ordeno  que  as  pofsão  receber  em  quan- 
to vivos  forem  ,  ou  até  fegunda  Ordem  Minha  em 
todo  ,  e  qualquer  lugar,  onde  refidírem  ,  aprefentan- 
do  para  iííò  no  fim  de  cada  anno  Certidões  de  vida 
aos  meus  Miniftros  ,  ou  Conluies  das  terras  mais  vi- 
zinhas das  habitações  dos  fobreditos  expulíbs  ,  os 
quaes  acharáó  nelles  todas  as  providencias  neceffarias. 
para  o  feu  embolço, 

6  Exceptuo  por  ora  aquelles  dos  referidos  egref- 
fos  ,  que  obtiverem  efpecíaes,  e  peiToaes  Mandados 
Meus  ,  e  por  Mim  aííinados  para  fe  confervarem  5 
com  tanto  porém  :  Que  não  pofsão  enflnar ,  doutri- 
nar ,  pregar,  ou  confeflar  neftes  Reynos,  e  feus  Dc- 
minios  :  Que  logo  à  vifta  defta  preftem  Juramento 
de  fidelidade  perante  os  Chancelieres  das  Relações 
dos  refpefíivos  territórios  :  Que  promettáo  de  boa 
fé  ,  que  não  tratarão  pública  ,  nem  particularmente 
com  os  Individues  da  dita  Companhia  ,  ou  com  o  feu 
Cerai  :  Que  não  farão  infinuações  ,  ou  diligencias, 
nem  direita  ,  nem  indirectamente  a  favor  da  dita 
Companhia :  Que  renuncião  ,  e  deteftão  para  eftes  eíFei- 
tos  todos  os  pretextos  de  incompetências  ,  e  de  rei- 
tricçóes  internas, -e  externas,  inventadas  pelos  Efcri- 
tores  da  fua  Sociedade  para  illudirem  a  religião,  e  fé 
dos  Juramentos  :  Que  da  mefma  forte  deteftão  a  fu- 
jeiçáo ,  obediência  cega ,  e  material  ás  ordens  do  Ge- 
mi da  mefma  Companhia ,  e  toda  acommunicaçáocom 
elie,  e  dependência  deile  :  E  que  não  poderão  fahir 
fem  licença  Minha,  ou  dos  Miniftros  por  Mim  depu- 
tados para  eííe  eíFei.to ,  das  terras,  que  fe  lhes  deter- 
minarem para  as  fuás  reíidencias  ;  e  ifto  debaixo  das 
penas  eftabelecidas  contra  os  perturbadores  do  focego 
público  ,  e  de  ferem  proceííados  na  mefma  forma  ,  que 
ão  os  réos  de  tão  atrozes  crimes ,  na  forma 
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abaixo^  ordenada.  E  exceptuo  rarnbem  aquellcs  Indiví- 
duos ainda  não  profeííos  na  dirá  Companhia  ,  que  de- 
pois de  fahirem  delia  houverem  entrado  em  outras 
Ordens  Regulares  defie  Reyno  ,  e  houverem  nelías 
feito  Profifsões  folemnes  ,  por  virtude  das  quaes  fe 
achem  incorporados  nas  refpedivas  Communidades , 
em  que  forem  profeíTos ,  defobrigando  eftes  do  novo 
Juramento  de  fidelidade  aílima  ordenado. 

7    Item:   Mando ,  que  nenhuns  dos  particulares  In- 
divíduos   da  Companhia  chamada  de  Jefus  ,    que  tenho 
exterminado  ,    e    ordeno    que  fe  exterminem  deftes 
meus  Reynos  ,    e  feus  Domínios  5    pofsáo  fer  nelles 
tornados  a  admittir  3    ou  venhão  juntos  ,  ou  venhão 
leparados  :    E  que  para  a  reftkuição  3    ou  tolerância 
dos  íobreditos  Indivíduos  expulfos  ,    fe  não  reccbáo 
requerimentos    ou    por    pefToas    particulares    para    os 
aprefentarem  5  ou  pelos  Magiflrados,  eTribunaes  pa- 
ra lhes  deferirem  ;    e  tudo  debaixo  das  penas.    A  fa- 
ber:  Contra  os  ditos  particulares,  que  receberem  3  ou 
aprefentarem  requerimentos  ordenados  ás  ditas  perten- 
ÇÓes  (a  menos  que  náo  feja  paradenunciallas)  defe- 
rem autuados  em  proceílbs  íimplesmente  verbaes  ,    e 
de  ferem  cafíigados  com  as  penas  por  Direito  eflabe- 
lecidas    contra    os  perturbadores    do   focego  público, 
valendo  contra  elles  as  provas,  que  as  Leys ,  e  Dou- 
tores julgão  baftantes  para    a  condemnaçáo    dos  que 
commettem  crimes    de  léfa  Mageftade  :    E  contra  os 
Magiftrados  ,    e  Miniílros  ,  que  taes  fupplicas  recebe- 
rem ,  e  náo  autuarem  logo  os  que  lhas  aprcfentarem , 
de  privação    dos  empregos,  em  que  efliverem  ,  e  de 
perpétua    inhabilidade   para  todos    os  outros    do  meu 
Real  ierviço,  além  das  mais  penas,  que  merecerem, 
conforme  a  gravidade  da  culpa ,  em  que  forem  achados. 
8     Item:  Mando,  que  o  meírno  fe obferve debaixo 
das  mefrnas  penas  contra  todas  ,  e  quaefquer  pefToas,- 
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que  ncftes  Reynos  ,  e  feus  Domínios  ou  introduzi- 
rem quaefquer  ,  ou  qualquer  dos  Individuos  da  dita 
Companhia  expulfa  ,  ou  fabendo  que  exiftem  nas  ter- 
ras dos  mefmos  Reynos  ,  e  íeus  Domínios  5  os  não 
denunciarem  no  termo  de  vinte  e  quatro  horas  aos 
Juizes  dos  refpeftivos  deilriflos  ,  para  ferem  prezos, 
e  remetridos  com  toda  a  fegurança  ao  Juizo  da  in- 
confidência fem  dilação  alguma  ,  fazendo-fe  as  dicas 
remeíTas  de  Confelho  em  Confelho ,  quando  não  hou- 
ver razão  para  maior  cautela  ;  porque  no  caio  de  a 
haver,  os  Magiftrados  ,  que  fizerem  asprizões,  deve- 
rão acompanhar  os  prezos  até  os  entregarem  no  fo- 
bredito  Juizo ,  fazendo  as  defpezas  da  conducçáo  por 
conta  da  minha  Real  Fazenda  ,  e  por  quaefquer  co- 
fres delia  mais  vizinhos  ,  onde  fe  achar  mais  prom- 
pio  o  dinheiro  ,  deixando  nelles  os  Conhecimentos 
de  recibo  para  ferem  levadas  em  conta  ,  onde  per- 
tencer as  partidas ,  que  delles  fe  extrahirerm 

o  Item:  Mando,  que  a  mefma  prohibíção,  e  pe- 
nas delia  affima  eftabclecidas  $  tenhão  lugar  não  fó 
contra  todos  os  ditos  denominados  Jefuitas  expulfos 
defles  Reynos  ,  que  ufarem  da  roupeta  da  fua  Socie- 
dade ,  mas  também  igualmente  contra  os  que  perren- 
derem  perfuadir  que  são  egreíTos  delia  ,  e  que  debai- 
xo dos  pretextos  de  quaefquer  licenças,  que  tenhão 
alcançado  ,  houverem  fahido  da  referida  Companhia 
chamada  dejefus,  e  veííirem  os  diverfos  hábitos,  ou 
de  Clérigos  3  ou  de  quaefquer  outras  Ordens  Regula- 
res, ou  ainda  Seculares  ;  porque  havendo  fido  mem- 
bros da  dita  Sociedade  expulfa  ,  e  fendo  achados  nef- 
tes  Reynos  ,  e  feus  Dominios  ,  ferão  caftigados  co- 
mo criminofos  de  léfa  Mageftade  na  fobredita  forma, 
aflim  elles,  como  os  que  os  recolherem  nas  fuás  cafas, 
ou  os  não  defeubrirem  ,  e  denunciarem  ás  Juftiças, 
tendo  delles  noticia,  tudo  na  maneira  affima  declarada» 
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IO  Item  :  Mando,  que  tudo  o  affima  referido  fe 
obfervc  igualmente  a  refpeito  de  todas  as  fobreditas 
peííoas  de  qualquer  eftado  ,  e  condição  que  fcjáo , 
que  havendo  feito  as  Profifsões,  e  AíTociaçóes  affima 
declaradas,  fe  náo  houverem  manifeflado  nos  termos 
determinados  para  as  declarações  affima  ordenadas,  e 
contra  os  que ,  tendo  conhecimento  deites  fados ,  os 
não  denunciarem.  E  fendo  os  denunciantes  cúmplices 
do  rnefmo  dcli&o  ,  e  denunciando  ,  e  provando  as 
culpas  dos  outros  delinquentes  feus  Sócios  com  ellcs 
colíigados ,  íicaráõ  abfoíutos  das  penas ,  em  que  tive- 
rem incorrido. 

li  Item:  Mando,  que  todas,  e  quaefquer  peflòas- 
de  qualquer  eftado  ,  e  condição,  que  tiverem  com- 
municação  ,  ou  correfpondencia  verbal  ,  ou  por  ef- 
crito  com  os  Regulares  da  fobredita  Companhia  chama- 
da de  Jefus  ,  ou  com  qualquer  dos  Sócios  delia  cx- 
pulfos  dtftes  Reynos,  ou  com  qualquer  dos  Confra- 
des, e  ProfeíTos  octultos  da  mefma  Sociedade'  de  qual- 
quer eftado ,  e  condição  que  fejão,  fabendo  que  são 
Confrades  ,  ou  taes  ProfeíTos  "são  ,  fejão  caftigadas 
com  o  degredo  de  oito  annos  para  qualquer  dos  Pre- 
íidios^  de  Angola  ,  não  fe  achando  nas  ditas  commu- 
nicaçóes,  ou  correfpondencias  culpas,  que  por  efia, 
ou  pelas  outras  Leys  defte  Reyno  tenhão  pena  mais 
grave. 

_  12  Item:  Mando,  que  todos  os  Miniíiros,  cMa- 
giftrados  Territoriaes,  e  Locaes  deftes  Reynos ,  e  feus 
Domínios  tenhão  fempre  nos  feus  refpeaivos  territó- 
rios ,  e  competentes  deftriclos  devaíTas  abertas  ,  nas 
quaes  pelos  princípios  dos  mezes  de  janeiro,  Abril, 
Julho  ,  e  Outubro  de  cada  hum  armo  inquiráo  mui- 
to exactamente  fe  ha  algum  ,  ou  alguns  tranígreííores 
do  conteúdo  nefta  Ley  ;  ou  fe  ha  alguma,  on  algu- 
mas peflbas  ,   que  tendo  noticia  de  alguns  correfpon- 
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dentes,  ou  fautores,  e  capeadores  dos  fobreditos cha- 
mados Jefuitas  notórios  ,  ou  occukos  ,  os  encobrem 
com  prejuizo  do  meu  Real  íerviço,  e  do  focego  pú- 
blico, faltando  as  obrigações  da  fidelidade  de  bons, 
e  leaes  VaíTallos ,  e  do  honrado  zelo,  que  devem  ter 
do  bem  commum  da  fua  Pátria  ,  e  da  tranquillidade 
dos  feus  Compatriotas. 

13  ltsm:  Conformando-me  com  os  pareceres  dos 
fobreditos  meus  Confclheiros ,  eMiniftros,  e  com  os 
numerofos  exemplos  do  que  fucceíiivamente  fe  tem 
praticado  nos  cafos  femelhantes  por  muitos  dos  Mo« 
narcas  ,  que  mais  fe  diíiinguírão  ,  e  diftinguem  na 
veneração  ,  e  protecção  da  Sede  Apoftolica  ,  e  dos 
Summos  Pontífices:  Declaro  o  fobredito  Breve,  que 
principia  Animarum  faluti,  e  os  exemplares  delie  (pe- 
lo que  pertence  aos  meusReynos,  e  Domínios)  por 
obrepticios  ,  fubrepticies ,  e  como  taes  nullos,  para 
produzirem  qualquer  efteito  ,  ou  preftarem  algum 
impedimento  ao  que  pelos  meus  Tribunaes  fe  tem 
julgado  ,  e  julgar ,  ou  ao  que  fe  acha  fundado ,  e  ob~ 
fervado  pelos  louváveis  coflumes  ,  e  efiylos  da  mi- 
nha Corte,  e  pelas  Concordatas  entre  cila,  e  a  San- 
ta Seàe  Apoflolica  :  E  mando  a  todas  as  peflbas  dos 
meus  Reynos  ,  e  Domínios,  de  qualquer  eftado,  a 
condição  que  fejão ,  debaixo  das  penas  da  minha  Real, 
e  graviííima  indignação  ,  de  eonftfcaçãq  de  todos  os 
feus  bens  para  a  minha  Camará,  e  das  mais  penas, 
que  nas  minhas  Leys  fe  acháo  eftabelecidas  contra  os 
que  confpiráo  para  as  oífenfas  da  Minha  Regia  Ma- 
geftade ,  e  para  as  perturbações  do  público  focego  dos 
meus  fieis  VaíTallos  ;  que  náo  fò  não  obfervem  o  con- 
teúdo no  referido  Breve  ,  e  feus  exemplares  ,  nem 
communiquem  ,  retenháo  ,  ou  dclle  facão  qualquer 
ufo  j  mas  também ,  que  aquelia ,  ou  aquellas  de  to- 
das as  íobredicas  peffoas,  em  cujas  mãos  feaçháo,  ou 
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acharem  os  referidos  exemplares  ,  incorrào  nas  ditas 
penas  ,  fe  dentro  no  termo  de  trinta  dias ,  contados 
da  publicação  defía  Ley  ,  náo  aprefentarem  os  ditos 
exemplares;  na  Corte  3  e  Província  da  Eflremadura  , 
ao  Juiz  da  Inconfidência  3  ou  quem  feu  cargo  fervir ; 
e  nas  outras  Províncias  deftes  Reynos  3  e  íèus  Do- 
mínios 3  aos  Corregedores  y  ou  Ouvidores  das  Co- 
marcas ,  para  os  remetterem  ao  mefmo  Juiz  da  Incon- 
fidência. E  aos  íbhreditos  Corregedores  ,  afllm  defta 
Corte  5  como  das  Comarcas  dos  meímos  Reynos  ,  e 
feus  Domínios  ,  Ouvidores.  Juizes  do  Crime,  Jui- 
zes de  Fora ^  e  mais  Juizes  dos  meímos  Reynos,  e 
feus  Domínios  3  Ordeno  que  abrão  ícgo  DevafTas  ,  que 
ficarão  fempre  abertas  3  para  inquirirem  contra  as  pef- 
íòas,  que  fizerem  ufo  dos  fobreditos  exemplares  5  ou 
em  feu  poder  os  tiverem  ,  tomando  também  as  de- 
núncias defías  tranfgrefsões  cm  fegredo  :  procedendo 
nellas  com  o  mefmo  fegredo  até  a  real  apprehensáo 
dos  meímos  exemplares  3  e  feusReceptadores;  e  dan- 
do-me  de  tudo  conta  pelo  mefmo  Tribunal  da  Incon- 
fidência 3  para  Eu  determinar  o  que  me  parecer  jut 
to  5  fegundo  a  exigência  dos  cafos,  e  circumfhncias 
dás  peíToas,  que  nelíes  incorrerem.  Determino,  que 
nas  mefmas  penas  incorrào  todas  ,  e  quaefquer  pef- 
foas  5  que  tiverem  os  fobreditos  exemplares  infenos, 
ou  incorporados  em  quaefquer  quadernos  3  ou  livros 
manufcriptos  ,  ou  impreííòs  ,  que  tratem  de  outras 
matérias  dífferemes  ,  na  mefma  forma,  em  que  incor- 
reríão  nas  fobrcditas  penas ,  communicando  3  ou  con- 
fêrvando  feparados  em  folhas  volantes  os  ditos  exem- 
plares, fe  dentro  no  mefmo  tempo  de  trinta  dias  não 
entregarem  3  ou  denunciarem  da  fobredíta  forma  os 
cjuadernos  3  ou  livros,  em  que  fe  acharem  infertos^ 
ou  incorporados  os  mefmos  exemplares. 

14    E  pelo  que  pertence  às  clandeftinas  introduo 

ções 
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*s  de  quaefquer  outras  Bulias,  Breves,  Decretos, 
:dens,  Mandados,  Sentenças,  ou  quaefquer outros 
ifcriptos  emanados  da  Cúria  de  Roma ,  ou  vindos 

quaefquer  outros  Paizes  Eflrangeiros  c  Declaro, 
e  náo  fó  não  he  da  Minha  Real  intenção  innovar, 

alterar  o  que  ao  dito  refpeito  tenho  determinado 
la  minha  Ley  de  6  de  Maio  doanno  de  1765 ,  mas 
tcs  excitar  ,  e  corroborar  a  obfervancia  delia ,  co* 
>  por  efta  hei  por  excitada ,  e  por  corroborada. 

E  efta  fe  cumprirá  táo  inteiramente ,  como  nells 
contém.  Pelo  que  :  Mando  à  Meza  do  Defembargo 

Paço  ,  Regedor  da  Gafa  da  Supplicação  ,  ou^  quem 
i  cargo  fervir ,  Infpeftor  Geral  do  meu  Real  Era- 
>,  Tribunal  da  Inconfidência,  Confelheiros  da  mi- 
ia  Real  Fazenda,  e  dos  meus  Dominios  Ultrama- 
ios  l  Meza  da  Confciencia,  e  Ordens,  Prefidente 
1  Senado  da  Gamara  ,  Junta  do  Commercio  deftes 
eynos  ,  e  feus  Dominios ,  Junta  do  Depofito  Publi- 

/Capitães  Generaes,  Governadores,  Defembarsa- 
>res,  Corregedores,  Ouvidores,  Juizes,  emaisQf- 
:iaes  de  Juftiça  ,  e  Guerra ,  a  quem  o  conhecimen- 

defta  pertencer ,  que  a  cumprão ,  e  guardem ,  e  fa- 
o  cumprir,  e  guardar  táo  inteiramente,  como  nel- 

fe  contém  ,  íem  duvida  ,  ou  embargo  algum  ;  e 
10  obftantes  quaefquer  Ley s ,  Regimentos,  Alvarás, 
ifpofiçóes ,  ou  Eftylos  contrários ,  que  todas ,  e  to- 
>s  hei  por  de  rogados  ,  como  fe  delias,  e  delles  fi- 
íffc  individual  ,  e  expreíTa  menção  para  os  referidos 
Feitos  fomente  ,   ficando  aliás  fempre  em  feu  vigor* 

ao  Doutor  Pedro  Gonfalves  Cordeiro  Pereira ,  do 
icu  Conlelho ,  Defembargador  do  Paço ,  e  Chancel- 
r  mor  deftes  meus  Reynos ,  Mando ,  que  a  faça  pu- 
licar  na  Chancellaria  ,  c  que  delíe  fe  remettáo  co- 
las a  todos   os  Tribunaes  ,   Cabeças  de  Comarcas  , 

ViUas  deftes  Reynos  ,  e  feus  Dominios,  regiftan* 
Yy  ii  do- 
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do-fe  em  todos  os  lugares,  onde  fe  coílumão  regi 
femelhantes  Leys  3  e  mandando-fe  o  Original  par 
Torre  do  Tombo.  Dada  no  Palácio  de  N.  Senfc 
da  Ajuda  em  28  de  Agoílo  de  1767. 


ELREY 


Conde  de  Oeyras. 

Ley  >  por  que  V.  Magejíade  ,  deferindo  ao  Recurfo  ,  qt 
Procurador  da  Coroa  interpo%  na  fua  Real  prefença  fobr 
critico  ejlado  deftes  Reptos  depois  da  expulsão  dos  Jefu: 
das  Monarquias  de  França  y  e  de  Hefpanha  ,  e  da  expedi 
ãa  Bulia  Animarum  faluri,  datada  de  10  de  Setembro 
1766 ,  prohibe  nos  j "eus  Reynos ,  e  Dominios  aintroducç 
retenção  >  e  ufo  das  Cartas  de  Confratemidade  com  os  d 
Jefuitas ',  as  Profifsoes ,  e  Affociaçoes  com  elks  feitas ;  , 
retenção  ,  ou  ufo  da  fobredita  Bulia  >  mandando  fahir  p 
fora  dos  mefmos  feus  Reynos  ^  e  Dominios  todos  os  hiài 
duos  da  Companhia  chamada  de  Jefus,  que  havião  jic{ 
ainda  tolerados  9  e  confemados  pelo  beneficio  da  Ley  de  5 
Setembro  de  1759 ,  e  das  Ordens  a  ella  pojferiores  j  tt 
na  forma ,  e  debaixo  das  penas  afflma  declaradas. 

Para  Vofla  JMÍageftade  ver. 


Antomo  Domingues  do  Paço  a  fez» 


Re 
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Regiftada   na  Secretaria  de  Eftado  dos  Negócios 
Reyno  no  Livro  II  das  Cartas,  Alvarás  ,    e  Pa- 
nes a  folhas  65.    N.  Senhora   da  Ajuda  a  29  de 
;ofto  de  1767. 

João  Baptifta  de  Araújo» 


Peâro  Gonfalves  Cordeiro  Pereira. 


Foi  publicada  efta  Ley  na  Chancellaria  mor  da 
arte,  e  Reyno.  Lisboa,  24  de  Setembro  de  1767. 

P*  Scbaftiao  Maldonado. 


Regiftada  na  Chancellaria  rnór  da  Corte  ,  e  Rey- 
>  no  Livro  das  Leys  a  folhas  32.  Lisboa  ,  24  de 
itembro  de  1767. 

António  Jofé  de  Moura* 


III» 


_ 
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ÍNDICE 


DAS   COUSAS    MAIS   NOTÁVEIS 
QUE  SE    CONTÉM 

NA    PARTE    PtUMElRA 

DEDUCÇÃO 

CHRONOLOGICA,  E  ANALÍTICA, 

ESUA    PETiqlO  DE  RECURSO. 

P.  R.  indica  Petição  âe  Recurfo  ;  e  os  números  Arábicos 
indicão  os  Parágrafos, 


A: 


Breu  de  Freitas,  Veja- 
fe  Gafpar. 

Academia  Real  da  Hiílo- 
ria  Portugueza  eftabeleci- 
da  por  EIRey  D.  João  V 
em  8  de  Dezembro  de 
1720  :  fim,  e  ventagens 
deita  Erecção.  $.828.  até 
852.  t      b 

Achiltes  de  Harlay  Primei- 
ro Preíi dente  do  Parla- 
mento de  Paris:  feu  Dif- 
curfo  para  impedir  que 
os  Jefuitas  foflem  ref- 
tituidos  á  França  por 
Henrique  IV  ,  no  qual 
declara  que  forâo  Autho- 
res  do  aíTaítinato  de  dous 
mil  Ecclefiaílicos  em  Por- 
tugal. $.  246. 
Acquaviva  (  Cláudio  )  Ca- 
marifta  de  Pio  V  S.  P.  ga- 
nhado pela  Companhia, 
P,  R.  *.  8. 


Logo   no  principio  do 
feu  governo  eíhbelece  no 
Collegio  Romano  a  Con- 
fraria de  N.  S.  da  Annun- 
ciacao   :  fins  ,  e  'objectos 
deftasConfrarias./#/^.$.2  5. 
D.  Affonfo  Henriques  (  pelo  ti- 
tulo de  dote  ,   e  de  Con- 
quiíla  )  Rey  de  Portugal , 
convoca  as  Cortes  em  La- 
mego   para    eítabelecer  2 
ordem  de  Succeísão  ,  e  de 
Governo    do  Reyno  com 
huma  Ley  de  E liado  ,  ou 
Fundamental.   67c. 
D.  Affonfo  VI  Rey  de  Portu- 
gal !  feito  objecto  da  cu- 
bica ,  e  das  calumnias  dos 
Jefuitas  ,     e  desfiguradas 
todas    as  fuás  mais  inno- 
centes  acções  na  fua  me- 
noridade.   41  ç.  até    42  r. 
Malquiftado    nó  conceito 
da  Raynha  fua  MHy  ,   e  da 
Cor- 
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Corte.    Sendo  de   rj   an- 
nos  de  idade ,   dolofamen» 
te    he  encommendado  ás 
orações  das  Ordens  Reli» 
giofas  ;  e  he  reprehendi- 
do    de    vários  Confelhei- 
ros  com  enorme  lesão  da 
Mageítade.  426.    Em   lu- 
gar    de    Confeflbr    Jefui- 
ta  ,   teve  por  feu  Direélor 
o  Prior    de  Sodofeita ,   e 
depois  Fr.  Pedro  de  Sou- 
ia  Religiofo  Beneditino. 
40$.  Pela  clandeítina  con- 
fulta  de   hum  Medico ,   e 
hum  Cirurgião  o  declarao 
falto  de  juizo  ,  e  incapaz 
de  íuccefsão.  428.  Provas 
maniíeítas      deíía      caiu- 
jnnia.  450.  Sua  exceli  en- 
te defcuJpa  para  juíii  ficar 
os  benefícios  feitos  a  An- 
tónio  de  Ccnti  feu  favo- 
recido. 432.    Em  quanto 
eflá    ao  defpacho  com    a 
Raynha   fua  May  ,   he  pre- 
zo António  de  Conti ,   e 
outros  criados  bem  viítos 
delRey.   439.    Por    caufa 
deite  efcandaío  fe  paíla  a 
Alcântara     fem    avifar    a 
Raynha  ,     donde    manda 
convocar   a  Nobreza  para 
Jbe    aíliítir.  44  j.    Nomea 
ElRey    féis    Confelheiros 
de  Eílado  ,    e  ao  Conde 
de  Caílello-melhor  por  Es- 
crivão da  Puridade  :  op- 
poíiçoes  temerárias  de  Pe- 
dro   Vieira    não    attendi- 
$as.  ^46  ,  e  447.  Seu  ma» 


trimonio  com    a  Senhora 
1>.  Maria  Francifca  Ifabel 
de    Sabóia    no    anno    de 
1666,  $.476.  He  confran- 
gido   a    permittir  que    a 
Raynha  trate    da  concór- 
dia entre  elle  ,   e  o  Infan~ 
te    íeu  Irmão.   484.    Seu 
Gabinete  formado  de  três 
Illuílres  fogeitos  ,  o  Con- 
de    de    Caílello-melhor, 
António  de  Soufa  de  Ma- 
cedo ,  e  Henrique  Henri- 
ques   de    Miranda.    4SS. 
Pela    cabala    dos  Jefuitas 
são  obrigados    a  retirar-fe 
da  Corte ,  e  do  Reyno  ò 
Conde     de     Caílello-me- 
lhor. 499,  Henrique  Hen- 
riques   de  Miranda.     506. 
e    António    de  Soufa    de 
Macedo.  5 1 S.  E  finalmente 
defapparecendo  outro  feu 
familiar  Manoel  Antunes, 
ficou  ElRey  abandonado , 
e  poílo  nas  mãos  de  feus 
adverfarios.    5  ar.    Repre- 
fenía-lhe  o  Senado  da  Ca- 
mará de  Lisboa  cara  a  ca- 
ra ,   que  fe  declare  infuf- 
ficiente    para   reinar  ,     e 
que    entregue    o  governo 
á  R  ynha    ,    e    a  feu  Ir- 
mão, ç  54.  NomeáVfe  Jui- 
zes para  fe  annullar  o  feu 
matrimonio  fem  prova  al- 
guma ,    ao  menos  plaufi- 
vel.  ç  3 9  ,  e   540.  He  de- 
clarado     impotente     por 
fen tença     dos    Juizes    da 
cafa     do     divorcio,    $ç6, 
Su- 
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Sublevada  a  plebe  deLif- 
boa  por  inftigação  dos 
Jefirtas,  entra  no  Palácio  , 
e  prende  aEiRey  em  hu- 
ína  camará  á  maneira  de 
hum  réo.  557.  He  conf- 
trangido  a  fobfcrever  hum 
papel  ,  no  qual  declara 
que  de  feu  Real  poder ,  e 
abfoluta  vontade  faz  de- 
fi ftencia  do  Reyno  ,  &c. 
565.  Sua  notável  refpoda 
á  exhortaçâo  feita  pelo 
P.  Manoel  Fernandes  Je- 
fuita  ,  inço  fallar-lhe  á 
fua  prízâo.  577-  Sua  Ley 
de  12  de  Setembro  de 
1665  ,  pela  qual  fe  pro- 
hibe  aos  Jefuitas  ,  e  aos 
mais  Regulares  o  terem 
jurifdicção  alguma  tem- 
poral fobre  os  índios.  750. 

Affonfi  de  Beja.  Veja-fe 
João. 

•  Affonjo  de  Calho  :  feu  Tra- 
tado de  H&rejífots.  -P.  R. 
$.   66. 

Affonfo  Beza  Jefuita  ;  feu 
Éfcrito  contra  o  Direito 
da  Gafa  de  Bragança  á 
Coroa   de  Portugal.  232. 

Agojiinho  ,  e  S.  Profpero  dão 
aos  Bifpos  Heros ,  e  Laza- 
ro excommungados  pelo 
Papa  Zoíimo  ,  o  trata- 
mento de  Homens  Santos. 

P.R.*.  77- 
r  Alcáçova  Carneiro.  Veja-fe 
Pedro* 
Aleixo    de  Menezes  t    feu 
voto    admirável   para  ex- 
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clutr  aos  Jefuitas  de  fer 
feu  Sócio  o  Meftre  del- 
Rey  D.  Sebartião*  64.  Seu 
Difcuríb  profético  repre- 
fentado  áquelle  Soberano 
na  vefpera  da  fua  coroa- 
ção. So.  Conceito  ,  que 
delle  fez  Carlos  V.  1 12. 
Alexandre  Caftracani  Bif- 
po  deNicaítro,  Colleitor 
Apoftolico  com  faculda- 
de de  Núncio  :  perfuadi- 
do  pelos  Jefuitas  publica 
a  16  de  Março  de  1636 
hum  Edital  de  excommu- 
nhão  minutado  pelo  Pa- 
dre Nuno  da  Cunha  em 
S.  Roque.  510.  Annulla- 
do  o  Edital  por  fentença 
do  Juizo  da  Coroa  de  28 
de  Março  de  1657,  mof- 
tra  ceder  ,  e  o  revoga  a 
5  de  Abril  do  mefmo  an- 
uo. 322.  Em  virtude  de 
huma  Bulia  feita  pelo  Pa- 
dre Nuno  da  Cunha  ,  e 
expedida  em  nome  do  San- 
to Padre  Urbano  VIII  a 
5  de  Junho  de  1  6  3  8  ,  tor- 
na de  novo  a  proceder 
contra  a  Ordenação  do 
Reyno.  325.  E  faz  affixar 
em  Lisboa  fegundo  Edi- 
tal de  excommunhão  a  2  5; 
de  Junho  de  1639.  320, 
Pelo  que  no  dia  18  de 
Agoílo  ,  por  aíTento  do 
Defembargo  do  Paço  ,  lhe 
são  occupadas  as  fuás  tem- 
poralidades 5  no  que  fe 
con ferva  obíllnado ,  e  fe. 
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retira  ,  refugiando-fe  no 
Convento  de  S.  Francif- 
co  ;  e  a  5  de  Setembro 
com  adjutorio  dos  Jefui- 
tas  foge  do  dito  Conven- 
to ,    e   pa{Ta    a  Caítella. 

Alexandre.  Veja-fe  P.  João, 
Alexandre    Valignani.    Ve- 
ja-fe Valignani. 
Algarve  {  Reyno  do )  con» 
quiítado    aos  Mouros  por 
D.  Aftbnfo  o  Sábio  de  Caf- 
íella ,  e  por  elle  doado  a 
fua  Filha  D.  Brites  Ray- 
nha de  Portugal.   595. 
de  Almeida.  Veja-fe  Jorge. 
Alvares.  Veja-fe  Luiz. 

P.  Amador  Rehello  Jefuita  , 
Meftre  de  ler ,  e  efcrever 
delRey  D.  Sebaftião.  155, 
e  r8r. 

P.  André  Fernandes  Jefuita, 
Meftre  ,  e  Dire&or  do 
PrincipeD.Theodoíio  pri- 
mogénito delRey  Dom 
João  IV.  585.  Confulta- 
úo  por  EIRey  em  todos 
os  negócios  de  pondera- 
ção. 386.  Foi  nomeado 
ConfeíTor  delRey,  e  elei- 
to Bifpo  do  Japão  :  affiíle  P. 
á  morte  deite  Monarca  , 
como  o  tinha  feito  á  do 
Príncipe.  3  87.  Delle  fe 
fervia  a  Raynha  D.  Luiza 
no  Governo  do  Reyno.  D. 
592.  Por  feu  confelho  fe 
iníiitug  o  Tribunal  da 
Junta  das  Mifsoes,  e  he 
declarado  feu  Prefidenlcj 


e  alcança  muitas- graças  , 
e  privilégios  a  favor  dos 
Collegios  Ultramarinos  da 
Companhia  :  {eu  poder  na 
Corte  :  eílimaqão,  que  del- 
le fez  a  Raynha  de  Ingla- 
terra D.Catharina.  $.722 , 
e  723. 

António  de  Conti  de  VintU 
migíia  ,  morando  no  pa- 
teo  da  Capella  do  Palácio  , 
tem  delle  conhecimento 
EIRey  D.  ArTonfo  VI  , 
e  a  fua  inclinação  para 
com  elle  o  fez  feu  favo- 
recido. 417.418.424.425. 
Obtém  o  foro  de  Fidalgo, 
o  Habito  de  Chrifto  ,  hu- 
ma  quinta,  e  outras  mer- 
cês, e  hum  Beneficio  pa- 
ra feu  irmão  João  ,  tudo 
coufas  de  muito  pouco 
momento  ,  dolofamente 
exaggeradas  pelos  Jefuitas. 
4M  ,  e  432.  Ambos  fo- 
rão  prezos  por  ordem  da 
Raynha.  440. 

António  Dias  criado  confi- 
dente ôo  Duque  de  Avei- 
ro :  fua  depofição  no  Pro- 
ceflo.   905. 

António  Fernandes  Jefuita : 
confultado  da  Corte  co- 
mo Oráculo  ,  vai  por  Con- 
feíTor da  Raynha  D.  Ca- 
tharina  a  Inglaterra.  394. 
António  Grão  Prior  do  Crato 
Filho  do  Infante  D.  Luiz  , 
deílerrado  para  aquella 
terra  por  obra  dos  Jefui- 
tas. 196,  e  237.   Seuju- 
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lamento  a  EIRey  D.  Hen- 
rique.  2H- 
António  Martins  ,    chama- 
do  o  Pagador,  moço  da 
eítribeirà'    do    Duque    de 
Aveiro  :  fua  depofiqão  no 
Proceflb.  0.  906. 
António  de  Sotifa  de  Mace- 
do Juiz  das  Juílificações  , 
Confelheiro  da  Fazenda  , 
Defembargador     dos   Ag- 
gravos,  Secretario  da  Em- 
baixada   a  Inglaterra  ,    e 
depois  Reíidente  naquella 
Corte  ,  e  Embaixador  em 
Hollanda  ,  foi  Secretario 
de  Eílado  delRey  D.  Af- 
fonfo   VI.   507-   Não  ob- 
ílante  as  fuás  bem  conhe- 
cidas virtudes  ,    os  J emi- 
tas  fublevao    a  plebe    de 
Lisboa  contra  elle.     508. 
E    lhe   accumulao    outras 
calumnias    para     o     mal- 
quiftarem  com   a  Raynha. 
510,  e  511.  Aodefculpar- 
fe  com  a  Raynha ,  lhe  dif- 
fe  ,    que  ella  tinha  junto 
a  íi    quem     a    enganava. 
512.  Pelo  Confelho  de  Ef- 
tado    de  2  de  Agoílo   de 
1667  he  obrigado  a  reti- 
ra r-fe   da    Corte    para    fe 
dar    alguma    fatisfaçáo    á 
Raynha  j  e  efcandalizado , 
gritou:  Traição,  trmçm, 
5x4.  Voltando    á  Corte, 
por   fim    he   confrangido 
a   Fugir    de    Palácio  pela 
fub' evasão    do  povo  ,  que 
O  biifcava  oupara  opren- 
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der ,  ou  para  o  aíTaffinar. 

p.  António  Stieff.  Jefuita  entra 
por  Confeflbr  da  Raynha 
D.  Marianna  de  Auílria 
no  anno  de  1708  ,  e  de- 
pois he  Meítre  ,  e  Con- 
feflbr delRey  N.  S.  79S. 

Árias  Montano  ,  hum  dos 
Cenfores  Régios  de  An- 
vers :  cenfura  o  livro  dos 
Exercícios  de  Santo  Igna- 
cio.  P.  R  $  49- 
de  Ataide.  Veja-fe  D.  Jero- 
nymo. 

....  Veja-fe  Jorge. 

Atrocidades  commettidas 
pelos  Jefuitas  contra  a 
PeíToa  delRey  D.  ArTon- 
fo  IV.  5.00.  502.  507.  $19. 
e  521. 

Authores  Eíírangeiros  ,  e 
Nacionaes  ,  em  cuja  au- 
thoridade  fe  funda  eíla 
Deducçao    Chronologica. 

Í.4. 

....  Jefuitas  ,    que  com 

fuás  obras  prováo  os  faclos 

deduzidos  neílaObra.  £.  5. 

de  Azevedo.  Veja-fe  Francifço. 

P.  T>  Aííefter  Jefuita  ,  annun- 
já  cia  do  púlpito  em  dia 
feílivo  em  Santa  Maria 
Maior  ao  auditório  ,  que 
todos  aquelles  ,  que  en- 
traflem  ria  Companhia  do 
Grão  Pará,  e  Maranhão  , 
não  teriao  lugar  na  Com- 
panhia de  Chriílo  N,  Se- 
nhor. $.854. 

Ba!- 


yi4 

Battha%ar    da  Cofla    Jefui- 
ta  ,  Provincial  do  Mala- 
bar ,  atliílente  no  Golie- 
gio    de    Santo  Antão    dê 
Lisboa,   eleito  pelo  Syne- 
drio  para  tratar    os  negó- 
cios contra    a  Inquiíição. 
Sua    Carta    aoConfeflbr 
delRey    D.  Pedro  com  o 
proje&o  de  hum  perdão  ge- 
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família  dos  Mafcarenhas. 
$.  276.  até  282. 

Cele/Uo  Herefiarca.  P.  K» 
$,74,até7$4 


Chumacero,  e  Cari  lho.  Ve» 
ja-fe  D.  João. 

Cidade  do  Porto  :  prohibe 
aos  Jefuitas  no  anno  de 
1630  o  abrirem  Efcolas 
públicas.1  $.  56.  Sedição 
movida  pelos  Jefuitas  com 
o  pretexto  da  nova  Com- 
panhia dos  vinhos  do  Alto 
Douro  por  meio  da  ple- 
be ,  e  alguns  Ecclefiaíti- 
cos  no  dia  de  Cinzas,  25 
de  Fevereiro  de  1757.  $. 
872.  Sua  Mageftade  fe  vê 
obrigado  a  caíligar  aquel- 
le  tumulto ,  por  não  deixar 
impunido  hum  tão  perni- 
ciofo  exemplo.  S73  ,  e 
874. 

Circumjl  anelas  de  faclo , 
em  que  fe  achava  o  Sy- 
nedrio  Jefuitico  ,  quando 
introduzi©  no  Efcrito  Po- 
litico aprefentado  ás  Cor- 
tes do  anno  de  1668  as 
duas  fitppoíiçÕes  ,  que  a 
Soberania  dos  Príncipes 
poífa  ter  na  terra  fupe- 
rior  ;  e  que  as  Cortes  for- 
mem em  Portugal  hum 
Tribunal  foberano.  5  84  , 
e  857. 

Clamores  da  Corte  de  Lif- 
boa ,  da  Nobreza  de  Por- 
tugal ,  da  Un iverfidade  de 
Coimbra  ,  da  Cidade  do 
Porto  ,  de  Évora,  e  do 
Tribunal  do  Santo  Offi- 
eio  contra  os  Jefuitas  no 
Reynado  de  D.João  III. 
p  27.  até  j 8. 

Cía- 
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amores  da  Govte,  e  po- 
ro de  Lisboa  contra  os 
[efuitas ,  aceufando,  os  por 
nithores  do  nefando  at- 
entado de  3  de  Setem- 
bro de  17  5  S  apenas  fuo 
:edido.  895. 

'emente  X.  (AUiéri)  S.  P. 
tom  o  feú  Breve  de  5  de 
Outubro  de  1674  fufpen- 
leo  todo  o 'exercício  ao 
tribunal  da  Inquirição  de 
Portugal.  70$.  Ecomou- 
:ro  Breve  louva  a  EIRey 
D.  Pedro  por  haver  reíif- 
;ido  ás  Cortes,  que  que- 
rião  deíiftifle  de  prote- 
ger os  Chriílãos  novos. 
$.  706. 

'kgio  Reaí  das  Artes  de 
Coimbra  deílruido  pelos 
J efuitas.  no. 
ompanhia  do  Commersio 
do  Grão  Pará  ,  e  Mara- 
nhão ere&a  em  Lisboa  por 
Alvará  Régio  ás  j  de  Ju- 
nho de  1755.  8  50.  He 
reprovada  ,  e  claramente 
combatida  pelos  Jeiuitas* 
854. 

....  da  Cultura  dos 
vinhos  do  Alto  Douro 
confirmada  por  Alvará  dei-' 
Rey  N.  Senhor  de  10  de 
Setembro  de  1756.869. 
'onci/ios  de  Toltedo  do  an- 
no  de  63  5.  y.  625  :  de 
6^6,  v.  626  i  de  658.  y: 
627. 

.  .  .  de  Meaux  na  baixa 
Alemanha*  628 « 


Concílios  de  Oxford  no  anuo 
de  1522.  $.  629. 

....  de  Mogimcia  em 
847.  y.  650. 

.  .  i  .  de  Confiança  em 
1414.  y.  65  r',  nos  quaes 
todos  íe  promove  a  con- 
fervacão  dos  Soberanos , 
è  a  tranquillidade  pública. 

Concilio  de  Trento  :  fua  a- 
ceiíaçaó  em  Portugal  por 
diligencia  dos  Jeiuitas. 
7$.  Ordena-fe  a  fua  ob~ 
íervancia  fem  reílricqão» 
77.  Com  prejuízo  da  Mo- 
narquia. 78.  Abufando  da 
conílernaçao  ,  em  que  a 
Corte  eíiava  pela  peite, 
fe  fez  publicar  em  Abrii 
de  1569  hum  Decreto  dei- 
Rey  D.  Sebaftião  da  nova 
aceitarão  do  Concilio  ,  e 
feus  Decretos  110  Reyno, 
e  fuás  Conquiílas.  125. 
Moftra-fe  fer  iílo  obra 
dos  Jefuitas  ,  e  de  feus 
adherentes  ,  e  por  iíTo 
nullo.  128.  Declaração 
de  S.  Pio  V  S.  P.  fobre 
efte    propofito*    130  ,    e 

Conde  de  Bohadeíla  ,  Gomes 
Freire  de  Andrade  ,  Go* 
vernador  ,  e  Capitão  Ge- 
neral do  Rio  de  Janeiro, 
e  Minas  pela  parte  do 
Sul  do  Brazil  ,  Plenipo- 
tenciário dê  Portugal  pa- 
ra a  execução  do  Trata- 
do de  Limites  ,  fe  enca* 
minha  pelo  Rio  da  Prata 
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em  Fevereiro  de  17 $2, 
onde  defcobre  as  ufurpa- 
£Ões  y  e  iniquidades  dos 
Jefuitas.  S45  :  E  a  Repu- 
blica ,  que  eltabelecerão 
11a  vizinhança  do  rio  Ura- 
guay  ,  e  Paraguay  ,  onde 
fe  animarão  a  fuílentar  a 
guerra  contra  as  duas  Mo- 
narquias. 861. 
Conde  de  Caftello^melhor 
Luiz  de  Soufa  de  Vaf- 
concellos  :  feu  valor,  fua 
virtude  ,  e  feus  ferviços 
feitos  ao  Reyno  calumnia- 
dos  pelos  Jefuitas.  492  ,  e 
495.  Acompanha  EIRey 
D.  AfFonfo  a  Alcântara  , 
quando  dá  a  faber  ,  que 
tem  tomado  poflfe  do  Rey- 
no. 445.  He  nomeado  Ef- 
crivão  de  Puridade  ,  ou 
primeiro  Miniftro  :  frívo- 
la oppofíção  do  Secretario 
Pedro  Vieira.  447.  Accu- 
fado  pelos  Jefuitas  ao  Se- 
nhor Infante  D.  Pedro  de 
ter  intentado  dar-lhe  ve- 
neno. O  Infante  pede  a 
EIRey  o  caftigo  do  Con- 
de. 494,  e  495.  Obriga- 
do a  aufentar-fe  ,  fe  reti- 
ra primeiro  para  o  Gon> 
vento  dos  Arrabidos  ,  de- 
pois para  o  Pombal  ,  e 
finalmente  he  conílrangt- 
do  afugir  do  Reyno.  499. 
Con firma- fe  a  ília  boa  con- 
dueta  por  cartas  de  vá- 
rios Soberanos.  49 S.  Ca- 
lumnias    efpalhadas   pelos 


feus  inimigos ,  quando  tV 
hio  da  Corte.  501.  No 
tempo  do  feu  Miniílerio 
fe  vê  o  Reyno  na  maior 
felicidade.  492.  49  j  ,  e 
498.  Paffa  a  viver  em 
Inglaterra  no  anno  de 
1667,  depois  em  França , 
e  Piamonte  no  anno  de 
1675  ;  e  no  de  ióSé  ob* 
tem  licença  delRey  D.  Pe- 
dro para  tornar  para  o 
Reyno  ,  e  viver  em  Pom- 
bal ,  donde  pouco  depois 
lhe  foi  permittido  vir  pa- 
ra Lisboa  ,  e  ahi  morre 
cego  em  larga  ,  e  vene- 
randa idade  no  anno  de 
1720.  $.  49S. 

Conde  das  Gaíveas  André 
de  Mello.  805  ,  e  $017. 

.  .  .  .  de  Penaguião  D.Ro- 
drigo Pedro  de  Sá  e  Al- 
meida ,  depois  Marquez 
de  Abrantes,  Embaixador 
em  Roma.  807. 

.  ,  .  .  de  Portalegre  Em- 
baixador de  Hefpanha : 
fua  Carta  a  FiSippe  II 
fobre  a  pertendida  impo» 
tencia  delRey  D.  Sebaf- 
tião.   150. 

Conde  de  Throca  João  Go- 
mes da  Silva.  805. 

Confelho  dado  á  Raynha 
D.  Luiza  pelo  P.  António 
Vieira ,  por  Pedro  Vieira 
da  Silva  ,  pelo  Bifpo  de 
Targa  ,  e  pelo  Prior  de 
Sodofeita   todos   Jefuitaso 
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mfequencias  funeílas  do 
Dirpotifmo  dos  Jefuitas 
10  Governo  delRey  D.  Fe- 
iro II.  699.  715.  719. 
739.762,  e  786. 
mfiancio  Imperador  con- 
voca o  Concilio  Gera!  de 
Rimint ,  onde  forao  con- 
lemnadas  por  mais  de 
quatrocentos  Bifpos  as  he- 
reftas  dos  Arianos,  e  Se- 
mi. Arianos.  P.  R.  $.  71  , 

5    72. 

onfulta  do  P.  Alexandre 
Valignani  Vifitador  Jefui- 
ta  fobre  as  Mifsões  do  Ja- 
pão ordenada  por  pergun- 
tas a  e  refpoílas  ,  exami- 
nada ,  e  confutada.  yò%. 
nii  (António)  veja-fe  An- 
tónio, 
'onti  {  Monfenhor  Miguel 
Angelo)  Núncio  A poftoli- 
co  na  Corte  de  Lisboa , 
depois  Cardeal ,  e  Suramo 
Pontífice  com  o  nome  de 
Innocencio  XIII  :  defgof- 
to  que  teve  por  obrigar 
aos  Jefuitas  deite  Reyno 
a   pagar    os    (Juindenios. 

wrtès  compunhão-fe  dos 
três  Eílados  do  Reyno ,  a 
faber-.  dos  Ecclefiaíticos , 
da  Nobreza  ,  e  da  plebe  : 
que  coufa  fejao  em  geral. 
669.  até  674. 
"ortes  de  Lamego  convo- 
cadas por  EIRey  D.  Af- 
fonfo  Henriques  para  de- 
terminar >    e    eílabekcer 


com     huma    Ley     funda- 
mental   a  ordem    de  fuc- 
cefcão  á  Monarquia  ,   fem 
que  vieíle  com  iíto  a  mu- 
dar-fe    a  natureza    do  in- 
teiro ,    e    abfoíuto  domí- 
nio ,  que  elle  tinha  fobre 
eit.es  Reynos.  $97.  67  5. até 
678. 
Cortes    delRey  D.  João  I. 
679.  até  685=  Por  terem 
eleito  em  Coimbra  KIRey 
D.João  I  ,   nem  por  ifíò 
tem  algum  direito  de  elei- 
ção pela  morte  do  Sobe- 
rano ,  que  deixa  legitima 
fuccefsão.  682. 
....  convocadas  por  EI- 
Rey D.  Henrique  no  an- 
uo de  1 579  ,  nomeão  vá- 
rios fogeitos  ,  d'entre  os 
quaes    deva  EIRey  eleger 
aquelles-,  que  governarão 
o    Reyno    depois    da    lua 
morte.     255.     Defpedida 
deíles  Governadores.  239* 
....  convocadas  no  anno 
de  1641  pela  Acclamaqao 
delRey  D.  João  IV,  fo- 
rão introduzidas  nellas  pe- 
los Jefuitas  para  a  fua  de- 
liberação   quatro  barbaras 
PropoíiçÕes    da  feita    dos 
Monarcomacos     para    an- 
niquilar      a     Authoridade 
Regia,  e  o  Supremo  Po- 
der. 662.  até  665. 
Cortes  convocadas    no  Go- 
verno   delRey  D.  AfTon- 
fo  VI    por   obra    dos  Je- 
fuitas para  encubrir  a  re- 
bel- 
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bellião.  524.  $$2,  e  555. 
Chamadas  por  inducçao 
dos  Jefuitas  para  o  pri- 
meiro de  Janeiro  de  1668 
depois  da  depoíiçao  dei» 
Rey  D.  AfFonfo  ,  e  prepa* 
radas  com  o  fediciofo  Ef- 
crito  ,  e  Exórdio  do  Pa- 
dre Nuno  da  Cunha.  56c. 
566,  e  567.  No  Proetnio 
do  Dífcurfo  ,  com  que  fe 
abrirão  ,  com  o  mefmo 
facrilego  objecto  forãoiíir 
troduzidos  aquelles  Pre- 
notandos  ,  que  continhão 
as  mefmas  quatro  horren- 
das PropofiçÕes  expoílas 
nas  de  1641,  Esforçárão- 
fe  os  Jefuitas  a  dar-Ihes 
o  fummo  poder  com  tra- 
zei-] hes  os  exemplos  das 
outras  Cortes  de  1 1 1 5  ,  e 
de  1425.  tf.  66$  >  Quando 
não  podiao  defpojar  EU 
Rey  D.  Aríbiifo  da  Coroa  , 
nem  alterar  a  Ley  funda- 
mental do  Reyno.  $99. 
Confeguírão  elevallas  á 
qualidade  de  Tribunal  fo- 
berano  contra  todos  os 
Direitos  da  Natureza  ,  Di- 
vino, e  das  Gentes.  584. 
Pelo  que  transferirão  o 
fupremo  poder  ao  Infan- 
te D.  Pedro  ,  preftando- 
3he  o  juramento  a  27  de 
Janeiro  de  1668.  #.  589* 
Efta  Democracia  foi  re- 
duzida a  hum  a  apparente 
Ariftocracia  ,  que  na  rea- 
lidade era  huma  máquina 


politica  do  Syneurio  Je« 
fuitico  ,  que  ficou  diípo- 
tico  na  depoíiçao  dei  Rey 
D.AfTonfo  de  todo  o  Go- 
verno. Çi.  687  ,  e  688. 
Cortes  juntas  em  Janeiro 
de  í  674  fazem  vivas  in- 
ílancias  a  EIRey  D.  Pe- 
dro ,  para  que  deíiíla  de 
proteger  a  Nação  Judaica. 
708.  Pela  fua  irregulari- 
dade ,  e  confusão  derão 
bem  a  conhecer  ,  que  o 
fyílema  Jefuitico  fe  ani- 
mava a.  acabar  de  deítruir 
a  Authoridade  Regia.  715. 
E  chegarão  a  huma  tal  des- 
ordem ,  que  EIRey  D.  Pe- 
dro II  por  íeu.  Decreto 
de  ió  de  Junho  do  dito 
anno  ,  eftando  já  á  viíla 
de  huma  geral  fubleva- 
çao  ,  as  mandou  levantar. 
716. 
nas  Cor  Ws  de  Lisboa  de  1610, 
o  Eirado  dos  povos  faz 
huma  reprefentação  a  EI- 
Rey D.  Filippe  III  con- 
tra as  Congregações  dos 
Padres  da  Companhia. 
P.  R.  $.41.* 
Cofinander  (P.João  Pafca- 
íio  Jefuita  )  Aíh-ologo  ,  e 
Engenheiro  ,  Meítre  do 
Príncipe  D.  Theodoíio. 
Depois  de  entrar  no  fecre- 
to  do  Gabinete  de  Portu- 
gal ,  e  haver  examinado 
as  Praças  do  Reyno  ,  paf- 
fa  ao  ferviço  dos  inimi- 
gos, e  vem  fitiaç  (Jliven-i 
ça 
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ça  no  anno  de  1 648  ,  on- 
de   foi   morto    por    hum 
Paizano    Portuguez.    3Sl- 
'ofia.  Veja-fe  Balthauir. 
,  .  .    Calheiros.     Veja-fe 
Manoeh 
.  Veja-fe  Francifco, 
!  .  .  Veja-fe  P.  Jacynto. 
Çromwel  (Oliviero)  com  af- 
fe&ada  hypocrifia  efpalha 
o  fanatifmo    em  Inglater- 
ra,  e  extingue  cruelmen- 
te toda  a  Authoridade  Re- 
gia. $.  41 5-  nota  ia) 
Cruz*  Veja-fe  Fr.  Fernando. 
.  .  .  Veja-fe  Padre  Fran- 
cifco. 
Cunha.  Veja-fe  D.  Luiz- 

.  .  Veja-fe  P.  Nuno. 
Cúria  de  Roma  ;  o  triítiííi- 
mo  profpe&o  ,  que  eíU 
aprefentando  aos  olhos  do 
Mundo  ,  manifefta  a  cri- 
íís  dos  extremos  males, 
que  fazem  neceíTarios  os 
extremos  remédios.  P.R. 

....  de  acordo  com  os 
Jefuitas  valêráo-fe  do  Con- 
cilio para  fuftentarem  0$ 
Índices  Romanos  contra 
as  cautelas  dos  Príncipes 
Catholicos.  P.  R.  $.23. 

DEcisoes  dos  mais  ref- 
peitaveis  Tribunaes  de 
Portugal  ,  com  que  fe 
compro  vão  as  verdades 
referidas  na  Parte  I  deíla 
Deducção.  $.  7. 
Declaração  da  Raynha  Do- 
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na  Luiza   fobre    a    entre- 
ga ,    que  intentava  fazer 
do  Governo   do  Reyno   a 
EíRey  D.  Atrbnfo  feu  Fi- 
lho. 43 6- 
Decreto    delRey  D.  Filip- 
pe  IV  de  9  de  Setembro 
de  1626,  pelo  qual  ordena 
aos  Governadores  do  Rey- 
no ,   que  fe  reduza  a  hu- 
ma  Ordenaqão  ,    ou  Ley 
a    Refolução    delRey    feu 
Pay  fobre  o  modo  de  pro- 
ceder contra  os  Colleito- 
res,  e  Prelados  em  maté- 
ria de  violência.  $.  3  3o* 
....  dos  Governadores  do 
Reyno    na    Acclamação , 
pelo    qual    fe    ordena    ao 
Auditor  Geral  da  Legacia 
levante  o  Interdiclo.  343  > 
e  Provas  Num.  xlii. 
....  doConfelho  deEf- 
tado    delRey  D.   Aftonfo 
de  s  deAgoílo  dei 667, 
pelo  qual  fe  ordena  a  An- 
tónio   de  Soufa  de  Mace- 
do ,  que  fe  retire  da  Cor- 
te por  dez ,  ou  doze  dias. 

Decretos  delRey  N.  S.  de  £ 
de  Dezembro  de  17  58  ,  e 
4  de  Janeiro  de  1759» 
com  os  quaes  erige  hum 
grande  Tribunal  ,  e  no- 
mea  hum  Juiz  da  Incon- 
fidência para  formar  o 
Procedo,  e  fentenciar  os 
Réos  do  horrendo  infulto 
de  3  de  Setembro  de  1758, 
elegendo    mais  hum  Pro- 
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curador  ,    que  trataífe  da 
fua  defeza,  913. 
Decretos,  Ordens ,  e  Provi- 
sões alcançadas  pelos  Jefui- 
tas  para  defhuirem  aUni- 
veríidade  de  Coimbra  ,  e  os 
bons    eftudos    do  Reyno. 
$.  96.  até   iof. 
Depofiqoes    de  varias  teííe- 
munhas     extrahidas     dos 
Autos     do    Procpftb    dos 
Kéos  do  execrando  atten- 
tado  commettido  a   3   de 
Setembro  de  1758,   com 
que    fe  verificarão  exube- 
rantemente as  Provas ,  de 
que    os  Jefuitas  forão    os 
principaes  Authores,  e  Di- 
rectores delle.901.atc  910» 
De%a.  Veja-fe  Affonfo. 
Dias.  Veja-fe  António. 
■m  .  ..  .  Veja-fe  P.  Manoel. 
Diogo  Lopes    de  Soufa  no- 
meado para  fer  bum    dos 
Governadores  do  Reyno, 
por  Cabala  Jefuitica.  2$  ó. 
Documentos  authen ticos  ex-, 
írahidos  do  Arquivo  Real 
da  Torre  do  Tombo  ,    e 
dos  Arquivos    das  Gafas , 
e  Collegios    dos    Jefuitas 
de  Portugal ,  com  que  fe 
provão  as  verdades  expof- 
tas  na  Parte  I  da  Deduc- 
ção.  f.  6. 
Domingos  Barreiros  Leitão 
Miniftro  de  Portugal  em 
Roma  :    fuás  Cartas,  em 
que  defcobre  a  Fr.  Manoel 
Pereira  Bifpo  ,  e  Secreta» 
ria    de  Eílatía  ,    que   os 


Jefuitas  eftavão  lá  facri fi- 
cando os  Direitos  do  Pa- 
droado Real    nas    depen- 
dências com  a  Propagan- 
da. 7% 2. ,   e  7S5. 
Fr.  Domingos  Pimentel  Bifpo 
de  Córdova  ,   mandado  a 
Roma    por    EIRey  Filip- 
pe  IV  para  queixar-fe    da 
introducção  do  índice  Ex- 
purgatório  Romano-Jefui- 
íico.  300. 
Doutrina  deteftavel  dos  Je- 
fuitas fobre  as-reílricqões 
mentaes  ,    com    as  quaes, 
formarão  os  Votos  ,  e  os 
Efcritos  relativos  á  nulli- 
dade  do  Matrimonio  úzi~ 
Rey  D.  Affonfo  VI.    550. 
até   550.  E  nas  Notas  ibid. 
fe  expõem  os  pareceres  dos 
feus  Authores. 
....  horrenda  ,   e  deítru- 
cliva  da  Authoridade  Re- 
gia ,    eníinada  confiante- 
mente ,   e  praticada  pelos 
Jefuitas  defde  que  entra- 
rão   em    Portugal  ,    para 
reduzirem  os  Soberanos  á 
condição  de  Chefes  de  hu.^ 
ma    Republica    de    gente 
fublevada  ,    &c.     expoíla 
nas  fuás  duas  Prenotandas 
exhibidas  na  AíTemblea  das 
Cortes  de  166$.    $.   57a» 
até    572. 
Dttrazio  (  Marcello  )  Mon- 
fenhor  Arcebifpo  de  Cal- 
cedonia  ,  Núncio  Apoílo- 
3ico   á  Corte  de] Rey  Dom 
Pedro  II:  prohibe  ao  Con-* 
fe- 
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felho  Geral  do  Santo  Of- 
ficio  de  Portugal  qualquer 
exercício  de  procedimento 
em  virtude  do  Breve  Pon- 
tifício de  1 7  de  Novembro 
de  ÍÓ74,  de  que  as  Cor- 
tes ,  e  E)Rey  fe  moílrá- 
rão  oíFendidos..  Sua  Carta 
de  defculpa  ao  P.  Manoel 
Fernandes  Jefuita.  708. 

E\  Ditai,  ou  Declaratória 
i  de  Alexandre  Caílraca- 

ni  Bifpo  de  Nicaítro  ,  e 
Colleitor  Apoílolico,  con- 
tra os  que  denunciava© 
Capellas  ,  publicado  em 
S.  Roque  ,  Cafa  ProfeíTa 
dos  Jefuitas ,  a  1  6  de  Mar- 
ço de  1656  em  Domingo 
de  Ramos.  310.  Abí ur- 
do s  ,  è  fedicões  conteudas 
nefte  Edital,  jif.  Retra- 
ctado com  outro  Edital 
âo  mefmo  a  5  de  Abril 
de  1657.  $■.  5  -2 • 

....  ou  Cedulão  de  ex- 
communhão  publicado  pe- 
lo mefmo  em  Lisboa  a  1 5 
de  Junlio  de  1659.  $.5  26. 
Sua  incompetência  ,  e  os 
funeftos  efleitos  que  pro- 
duziu.  527. 

....  de  Jeronymo  Batta- 
glini  Auditor  Geral  da  Le- 
gacia  de  6  de  Dezembro 
de  1640  ,  pelo  qual  fuf- 
pende  ,  e  levanta  por  féis 
inezes  o  Interdição  de  ex- 
communhão.  $44- 

Bffeitos  funetfos   do  poder 
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dos    Jefuitas  no  Governo 
delRey  D.  João  III.   47- 

49,  e   57. 
Efeitos  produzidos  peia  Car- 
ta   circular    delRey  Fiíip- 
pe  IV  de  2  de  Dezembro 
de  1637  fobre    os  tumul- 
tos excitados  pelos  Jefui- 
tas. 325. 
.  .   .  .  que  produzio  a  Car- 
ta delRey  D.  Pedro  efcri- 
ta  ao  Papa  ,   minutada  pe- 
lo   feu    Confeílbr  Manoel 
Fernandes  jefuita  ,  acerca 
da  reforma    do  Santo  Of- 
ficio  da  Inquirição  a  favor 
da  Nação  judaica.  70$. 
706,   e  707. 
Efcrito  infame  ,  e  fediciofo 
feito  pelos  Jefuitas  ,  com 
o  qual  prepararão  os  ani* 
mos    das  Cortes  de  166S 
para  juítificar  com    as  fe- 
gulntes  razões  ,   iíto  he, 
da     incapacidade    delRey 
para  governar  :    do  abufo 
que  fazia  do  Governo  ,  de- 
generando   em  Tyranno ; 
e  da  diílipaqao  dos  bens, 
e  rendas  Reaes  :  o  facrile- 
go  infulto  commettido  na 
depoíição  delRey    D.  Af- 
fonfoVI.  $66  ,    e  $63. 
....    feito    pela  Raynha 
D.    Luiz  a    para    coniultar 
a  Aífemblea  de  vários  Mi- 
lilitros. 4H- 
....  feito  pelo  P.  Vieira 
Jefuita  ,   e  lido  pelo  Seere-* 
tario     de     Efiado    Pedro 
Vieira  aos  Eítades  do  Rey- 
no 
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no  na  prefença  do  Monar- 
ca, depois  de  fer  prezo  An- 
tónio de  Conti ,  e  outros 
feus  familiares  ;  e  exame 
deíle  Efe  rito.  440.  até 
442. 
Efcritos  feitos  ,  e  também 
mandados  peio  P.  Nuno 
da  Cunha  fobre  o  nego- 
cio da  excommunbão  con- 
tra as  denúncias  das  Ca- 
pellas ,  &c.  516- 

Evidencias  ,  que  demonf- 
trão  fer  a  Companhia  cha- 
mada de  Jefus  authora , 
e  conduclora  da  Conjura- 
ção ,  em  que  fe  difpoz  , 
e  feguio  o  horrendo  facri- 
lego  infulto  de  3  de  Se- 
tembro de  1758.  $.  889. 
892.  895.  897.  até  916. 
Europa  achando-fe  em  con- 
juntura a  mais  funeíia 
com  a  Igreja  univerfal 
deílruida  em  íi  mefma , 
e  as  Monarquias  ameaça- 
das de  cahir  em  confu- 
são ,  e  ruína  ,  neceffita  de 
fe  lhe  occorrer  com  os 
mais  promptos  ,  e  eíKca-? 
zes  remédios.  P.  R.  $,  2. 

Excejjos  commettidos  pela 
Kaynha  D.  Luiza  contra 
EIRey  feu  Filho  por  in- 
fluxo dos  Jefuitas.  436, 
e  438. 

Exemplos  de  fidelidade  de 
vários  nobres  Portuguezes, 
408. 

(  .  .  .  das  fabias  difpofí- 
çoes  feitas  por  EIRey  N.S. 


no  tempo  do  terremoto. 
8  68.  874.  876. 
Exemplos  de  varias  obras  de 
Jefuitas  publicadas  debaixo 
do  nome  de  Authores  de 
grande  reputação  para  el- 
las  fe  acreditarem,  651. 
....  que  moílrão  a  ne-. 
ceílidade  da  protecção  dos 
Monarcas  para  livrarem 
a  Igreja  de  Deos  dos  es- 
cândalos, e  torpezas.  P.R, 
$.  8s. 
Exercícios  chamados  de 
Santo  Ignacio  :  o  abufo 
que  os  Jefuitas  fizer ão  del- 
tes.  P.  R.  $.  44.  O  que 
apparece  delíes  na  fua  abf- 
tracção  tudo  he  fanto , 
tudo  he  louvável  ;  porém 
do  abufo  que  o  Synedrio 
fez  delles  ,  he  o  de  que 
fe  queixarão  os  homens 
mais  doutos  ,  e  as  Com» 
munidades  mais  pias.  ibiâ. 
0.  45.  46,  e  47.  Provas 
deíle  abufo  ,  e  das  fuás 
atrocidades.  $    5  3  ,  e   54. 

FÁhhronl    (  Lucas )    fua 
falfa  profecia  áRaynha 
de    França  Mai    de    Luiz 
XJII.  5  52. 
Fíiãos  ,  que  demolirão  ter 
íido     o    Cardeal    Infante 
D.  Henrique  inteiramente 
governado   pelos  Jefuitas. 
72.  7yy  e75-# 
....  acontecidos  no  con- 
curfo    de    vários    Perten- 
dentes  á  fuccefsão  do  Rey- 
no 
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no  de  Portugal.  227.  228. 
229.  236,  e  237. 
Faãos  ,  que  provão  ter  fido 
a  Corte  delRey  D.  João  V 
tão  Jefuitica  como    o  foi 
nos    Governos  anteceden- 
tes. 807  ,  e8oo. 
....  deciíivos ,  e  authen- 
ticos  ,  que  provão  asufur- 
paqões  feitas  na  America 
pelos  Jefuitas  ás  duas  Mo- 
narquias. $S$. 
Fanatifmo  :  defcrípção  def- 
te  monílro :  por  quem  foi 
reduzido  afyilema,  e  feus  Fr 
efteitos,  41 3« 110ta  ia)  *d^a 
do     original     fanatifmo  , 
com    o    qual    os    Jefuitas 
perturbarão  ,   e  revolverão 
a    Monarquia    de  França. 
411    ,    e  412.    Cópia  do 
dito     original   fanatifmo ,  D 
com  o  qual  a  Companhia 
Jefuitica  fez  guerra  a  Por- 
tugal ,  introduzindo-o  em 
todas    as    ordens    de  pef- 
foas  do  Reyno  ,   depois  de 
as   haver  reduzido  a  huma 
univerfal  ignorância.  409. 
410.411  ,  e4i  3.  Accen- 
deo    a  guerra    de  Alema- 
nha ,    que    durou    trinta 
annos  ,    e  acabou  com  a 
paz  de  Veílfalia.  414*  no- 
ta  (a)  Produzio  a  revolu- 
ção    de     Inglaterra     por 
Cromwel.  Ihid. 
fs  Fenómenos  nem  viftos  ,  nem 
ouvidos  ,   que  fuecedêrão 
na   Corte  Romana  neíles 
últimos  tempos  a  refpei-? 
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to  dos  Jefuitas  ,  fízerao 
julgar  ,  que  na  Prela- 
tura  da  Cúria  ,  no  Mi- 
ni ílerio  de  Roma  ,  e  no 
Sacro  Collegio  fe  achão 
Jefuitas  profeífos  ,  que 
com  cega  obediência  exe- 
cutão  quanto  o  Geral  da 
Companhia  maquina  ,  e 
ordena.  P.  R.  *.  58->9> 
e  60. 
Fernandes.  Veja-fe  André, 

Veja-fe  António, 

Veja-fe  Mano  et 

Fernando    da  Cruz  Domi- 
nicano em  Bemfica  :    fua 
notável  Carta  de  refpofta 
ao  P.Nuno  da  Cunha  fo- 
bre    o  Edital    de  excom- 
munhao    do   Colleitor  A» 
poíloiico.  313. 
Filifpe  U  Rey    de  Hefpat 
nha  ,  por  obra  dos  Jefuitas 
com  fentenqa  de  três  Go- 
vernadores do   Reyno  de- 
clarado fucceflbr  á  Coroa 
de   Portugal.    239.     Não 
faz    cafo    algum    daquella 
fentenqa  ,  e  com  exercito 
toma     poífe     delia.    240. 
Por   inítigaqáo  dos  Jefui- 
tas faz  lançar  ao  mar  mais 
de    dous    mil  Religiofos, 
e  Eccleíiaílicos  Portugue- 
ses. 244.  até  246.  Impe- 
tra do  Papa  depois  huma 
Bulia  de  abfolviqão.  245  , 
e   246.    Ordena  no  anno 
de  15S9  ao  feu  Embaixa- 
dor  em  Roma  ,    que  al- 
cance do  Papa  a  reforma 
dos 
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dos  Regulares   para  com- 
prehender   entre   eiles  os 
Jefuitas.  24S.  Morre  a  17 
de     Setembro    de    159S. 
$.253. 
IX  Fiíippe  III  Rey   de  Hefpa- 
nha  ,  e  de  Portugal  trata- 
do pelos  Jefuitas  tão  mal , 
como   feu    Pai.    254.  até 
272. 
Filippe  IV  Rey   de  Hefpa- 
nha,  e  de  Portugal,  en- 
trega   aos    feus  validos   o 
Governo     da    Monarquia. 
2J4*  Não  tem  noticia  a!* 
guma     do    índice  Expur- 
gatorio   Roínano-Jefuitico 
introduzido    em  Portugal. 
29  j.  Artes  de  que  ufárão 
os    Jefuitas    para    não  fe- 
rem   tidos    por   Authores 
delle.  297.   298  ,  e  299. 
Tanto    que   foi    diílo  in- 
formado ,  dá  logo  provi- 
dencia   por    Carta  efcrita 
ao  Defembargo  do  Paço , 
e  ao  novo  Inquiridor  ;   e 
jnanda     dous     fogeitos    a 
Roma  para  o  reclamarem. 
300.  Sua  Carta  efcrita  a  3 
de  Fevereiro  de  1657  ao 
Procurador    da  Coroa  fo- 
bre    o  Edital    da    excom- 
munhão    do  Colleitor  A- 
poílolico  ,    e  acerca    dos 
Regulares  ,    que  nelle  ti- 
nhão  parte.   317.  Faz  in- 
ítancia  por  meio  dos  feus 
Embaixadores     ao    Papa , 
para     que    remediaííe    os 
gravames    feitos    á  Coroa 


em  feu  nome  ;  e  efcreve 
a  5  de  Fevereiro  de  1637 
huma  Carta    ao  Bifpo  de 
Nicaílro    Colleitor  Apof- 
toíico  ,  ordenando-lhe  que 
tire  o  Edital,  31 8.  Porém 
fera  effeito  :  pelo  que  man- 
da   julgallo    no    Tribunal 
da  Coroa  da  Cafa  da  Sup- 
jplicação.      52©.     Efcreve 
huma    Carta    aos  Bifpos, 
e  Superiores  das  Religiões 
de  Portugal  febre    os  tu- 
multos fuccedidos  por  obra 
dos  Jefuitas    a  2    de  De- 
zembro de  1657.  $•   524. 
Erleitos  que  produz.   325. 
Com    a    noticia    do  novo 
Edital    de    excomniunhão 
publicado    pelo   Colleitor 
a  2j  de  Junho  de  1,639  > 
manda     a     Lisboa    huma 
Refolução    fobre    o  modo 
de  proceder-fe  no  fequef- 
tro  das  temporalidades,   e 
no  deílerro  dosBifpos ,  e 
Superiores    Ecclefiafticos. 
E    efcreve    outra  Carta  a 
28  de  Julho  de  1620  re- 
lativa   á    dita    Refolução* 
32S  ,   e  329.   Efaz  o  De- 
creto de  9  de  Setembro  de 
1620.  $.  jjo.  Finalmente 
toma  a  refolução   expofta 
na  Carta  de  28  de  Novem- 
bro de  1639  efcrita  ao  Go- 
verno defte  Reyno.  332. 
Fins  execrandos  ,  aos  quaes 
foi    ordenado    pelo  Syne- 
drio  Jefuitico  o  Piano  das 
Confrarias.  P.  R.  $.  2S. 
da 
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Ftnfeca.    Vcja-fe  Francifco. 
Formula     do     Juramento , 
que    os  Jefuitas  preftárão 
occultamente  á  Propagan- 
da fide     na    Controvertia 
dos  Vigários    Apoilolícos 
de  Tonkim  ,  e  Cochinchi- 
na  contra  os  Direitos  do 
Padroado  Régio   de  Por-  Fn 
tugal.  784,  ej8  5. 
França  1  defcripçao  da  Li- 
ga ,  e  dos  erTeitos  funef- 
tos    do    fanatitmo  ,    com 
que     foi    agitada    aquella 
Jvlonarquia   por    obra  dos  P. 
Jefuitas,  queforão  os  Di- 
rectores ,  e  Gonfelheiros 
dos    três    aíTaflinos    Jaco- 
me  Clemente  ,  João  Cha- 
tel  ,    e  Francifco  de  Ra- 
vaillac.  41  2. 
Franchinotes ,  nome  ,  com 
que  em  Portugal    fe  cha- 
mavão    todos     os    eílran- 
geiros  ,   (  peía  maior  parte 
Francezes  ,  )  os  quaes  an- 
davão    pelo    Reyno    ven- 
dendo  quinquilharias    em 
caixas  portáteis ,  com  cujo  D. 
nome    forão    appelli dados 
©s  Jefuitas ,   quando  entra- 
rão nefte  Reyno.  29  ,    e 
107. 
Francifco     de     Almada     e 
Mendonça    Miniílro    Pie*-  P. 
nipotenciario  deS.  Magef- 
tade    Fideliffima    em  Ro- 
ma. 867.  nota  (a) 
Francifco    áe    Azevedo   A- 
gente  em  Roma    dos  Ju- 
deos   Portuguezes   corref- 


ponde-fe    com    o  P.  Ma- 
noel   Fernandes    Jefuita  ; 
e  de  ajufle  com  o  P.  An- 
tónio Vieira  intentao  en- 
tregar   as    InquiíiçÕes  do 
Reyno     ao     arbítrio     da 
Companhia.     Sua     Carta 
original  fobre  iílo.  715 
Francifco      de     Bobaãilha 
Dominicano  ,  eleito  Con- 
feííor    da  Raynha  D.   Ca- 
tharina    em  lugar    do  Je- 
fuita   Miguel    de  Torres. 
8  3. 
Francifco    Botelho  Jefuitas 
depois  de  vários  empregos 
na    fua  Religião  paliou    a 
fer   Meftre  ,    e  Confeífor 
do  Príncipe  D.  João  ,    o 
qual  chegando  a  fer  Rey  , 
lhe  concedeo  todas  as  pre- 
eminências ,  de  que  goza- 
ra o  P.  Sebastião  de  Ma- 
galhães.   Dirige    o  efpiri- 
to  ,  e  o  Confelho  de  Es- 
tado de  EIRey  D.João  V 
até  ao  anno  de  1707  ,  em 
que  faleceo.  796. 
Francifco    de  Caftro  Inquí- 

íidor  Geral.   500. 
Francifco     da    CoJIa    Sota- 
çocheiro  ,    e  Boleeiro  do 
Duque  de  Aveiro  :  fua  de- 
poíiqão  no  Proceflb.  904. 
Francifco  da  Cruz  Jefuita  > 
Confeífor  da  Raynha  Do- 
na   Maria     Sofia   Mulher 
dei  Rey  D.  Pedro  II  ,  de- 
pois Meílre  ,  e  Confeflbtf 
do  Príncipe  D.João  ,    e 
dos    Infantes  D.  Francis 
co. 
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co ,  e  D.  António ,  con- 
fultado  nos  negócios  mais 
importantes.  795. 

P.  Francifco  da  Fonfica  Jefui- 
ta  ,  Confeííor  do  Marquez 
de  Alegrete  ,  que  acom- 
panhou a  Portugal  a  -Ray- 
nha D.  Marianna  de  Am* 
tria  :  trouxe  comíigo  não 
menos  que  oito  Jefuitas 
em  figura  de  Miílionarios, 
e  afiiíle  no  Paço.  798. 
Francifco    de  Lucena.   Ve- 

ja-fe  Lucena. 
Francifco  de  Sá ,  nomeado 
para  fer  hum    dos  Gover- 
nadores    do    Reyno     por 
Cabala  Jefuitica.  256. 

jD.  Francifco  Cardeal  de  Salda* 
nha.  Veja-fe  Saldanha. 

JP.  Francifco  Soares  Oranatenfe 
Jefuita  :  feu  empenho  ,  e 
obras  feitas  para  fuftentar  p. 
o  Interdiclo  do  Colleitor 
Apoílolico  ,  e  para  def- 
truir  a  Jurifdicção  Real. 
269  ,  e  270.  Recebe  hum 
Breve  de  louvor  do  Papa 
Paulo  V  ,  engrandecido 
pelo  Chroniíta  Gordara 
Jefuita,  27  r. 

Francifco  Velafco  de  Gcuvea 
Leitor  da  Univerfidade  de 
Coimbra  :  publica-fe  de- 
baixo de  feu  nome  no  an- 
uo de  1644  o  livro  da 
Jufta  Acclamáção  do  Se- 
reniíiimo  Rey  de  Portugal 
D.  João  IV.  Propofiçóes 
abfurdas  nelle  conteúdas. 
649a  Foi  certamente  obra 


dos  Jefuitas  ,  e  fe  prova 
que  não  pôde  fer  delle 
por  vários  fundamentos. 
652.  6  $4,  e  657.  Peito 
que  fe  pertenda  apoiar  a 
dita  obra  com  a  doutrina 
de  S.  Thomaz ,  fe  moílra 
fer  ifíb  falfo  ,  e  infubíif- 
tente.  658.  até  661.  Pro- 
va-fe  por  quatro  Propofi- 
çóes neíla  conteúdas ,  que 
não  foi  efcrita  para  de- 
fender os  Direitos  da  Ca- 
ía de  Bragança,  mas  pa- 
ra deílruir  o  fupremo  po- 
der da  Coroa.  662,  eóójo 
He  recommendaua ,  e  in- 
íinuada  a  dita  obra  ,  e 
outros  feus  Authores  Mo- 
narcomacos  pelos  Jefuitas 
a  todos  os  que  efcrevêrao 
naquelíe  tempo.  667. 
Francifco  de  Vi  í/e  Jefuita 
Francez  ,  ConfeíTor  da 
Raynha  D.  Maria  Fran- 
cifca  Ifabel  de  Saboya  :  de 
ajufte  com  os  feus  Sócios 
difpõe  a  Raynha  contra 
EIRey  feu  Efpofo,  e  con- 
tra o  Minifterio ,  e  a  mo- 
ve a  intereííàr-fe  pelo  In- 
fante D.  Pedro.  480.  até 
482.  He  efcoíhido  para 
tratar  da  concórdia  entre 
EIRey,  e  o  Infante  pela 
mediação  da  Raynha:  fuás 
dolofas  negociações.  485. 
até  486.  Aconfelha  a  Ray- 
nha a  que  juntamente 
com  o  Infante  obre  con- 
tra EIRey  feu  Efpofo* 
S3°* 
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51  o.  E  a  induz  a  retirar- 
ie  ao  Convento  daEfpe- 
rança  ,  e  dirige  todo  o 
negocio  da  nullidade  do 
Matrimonio.  556. 
Franclfco  Xavier  recufa  fi- 
car na  Corte  de  Lisboa , 
e  fe  paíta  logo  ás  índias 
110  annoi  de  1541  fó  com 
a  provisão  do  feu  Breviá- 
rio. 19. 
Francijco  Xavier  ãe  Men- 
donça "Furtado  Governa- 
dor ,  e  Capitão  General 
do  Pará  ,  e  Maranhão  nas 
partes  do  Norte  do  Bra- 
zil  t  Plenipotenciário  de 
Portugal  para  a  execução 
do  Tratado  de  Limites  , 
parte  em  Junho  de  17  51 
para  o  Pará  ,  onde  dei- 
cobre  todas  as  ufurpa- 
ç,Ões  ,  e  rebellioes  dosje- 
íuitas>  845.  E  o  modo, 
com  que  praticavão  a 
Confulta  do  leu  Viíitador 
Valignani  de  r  5  81  ;  e  o 
Regulamento  das  Mifsões 
do  feu  P.  Manoel  Fernan- 
des. $46  ,  e  847.  Em  De- 
zembro de  1753  faz  to- 
mar a  refo! ução  no  Tri- 
bunal das  Mifsões  para 
entrar  nas  terras  interio- 
res do  Brazil  para  fazer 
fociaveis  os  índios  ,  e  he 
contrariada    dos    Jefuitas. 

S57. 
'Fundamentos ,  que  moílrão 
evidentemente     a   infuffi- 
ciencia  do  Plano ,  ou  Ef- 


críto  Politico  daPrenotan- 
da ,  e  do  Voto  ,  com  os 
quaes  fe  prepararão  os  a* 
nimos  dos  Três  Eílados , 
que  formarão  a  AíTem- 
blea  das  Cortes  juntas 
em  Lisboa  110  anno  de 
1668.  E  com  os  quaes  fe 
prova  que  os  attentados 
commettidos  nas  ditas 
Cortes  são  contrários  á 
Ordenação  do  Reyno.592. 
até  602. 

Que  são  incompatíveis 
com  a  natureza  da  Mo- 
narquia de  Portugal.  603. 
até  606. 
Fundamentos ,  que  moílrão 
ferem  os  attentados  da« 
dítas  Cortes  incompatíveis 
com  a  Ley  Divina  do  Tef- 
tamento  velho ,  e  por  elle 
abfolutamente  reprovados. 
607.  até  612.  E  igual- 
mente incompatíveis  com 
a  Ley  Divina  do  novo 
Teítamento.  61 3.  até  616. 
Que  são  incompatíveis 
com  todos  os  primeiros 
princípios  do  Direito  Na- 
tural ,  e  Divino  ,  que  fe 
achavão  já  eílabelecidos, 
e  obfervados  também  an- 
tes que  houveíTe  Rey  no 
povo  de  ifrael  ,  e  antes 
da  Redempção  do  género 
humano  ,  iíto  he ,  defde 
o  principio  do  Mundo. 
617.  até  624. 

Que  demonftrao  ,  que 
os  fagrados  Textos  do  ve- 
lho, 
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lho  ,  e  novo  Teílamento  , 
e  o  Direito  Natural  ,  e 
Divino,  fora  o  fempre  ti- 
dos ,  e  obfervados  no  inef- 
mo  í  eu  ti  d  o  ,  em.  que  fo- 
ráo  e  lentos  ,  pelos  Concí- 
lios celebrados  nos  feculos 
mais  feliçes  da  Igreja,  e 
nos  feguirites.  62  c. 

Com  os  quaes  fe  ina- 
ni feíla  que  o  livro  da  j af- 
ta Acclamação  publicado 
em  nome  de  Fvancifco  Ve- 
lafco  de  Govea  não  foi 
obra  fua  ,  mas  fim  dos 
Jefuítas  ,  que  quizerao  a- 
creditailo  ,  fazendo  crer 
que  era  producqao  daquel- 
le  illuftre  Lente  da  Uni- 
verfidade  de  Coimbra.  6  5  2. 
65  3.  654.  657,  e  662. 

P,  s~\  Abrlel  Alatagrida.Ve- 
\Jf  ja-fe  Mala  gr  ida. 
Gafpar  de  Abreu  de  Frei- 
tas Refi  dente  de  Portu- 
gal em  Roma  no  anno  de 
1674  dependente  dos  Je- 
fuítas :  fua  Carta  ao  Pa- 
dre Manoel  Fernandes  ef- 
crita  a  7  de  Abril.  710. 

P.  Gafpar  Maurício  Jefuita, 
Coadjutor  dos  dous  Mef- 
tres  delRey  D.Sebaílião,  o 
P.^Luiz  Gonfalves,  e  Ama- 
dor Rebello.  153.  Morto 
na  batalha  de  Africa.  348. 
&  Geral  da  Companhia  he  lu- 
gar-tenente  de  Deos  Om- 
nipotente ,  não  fó  Vigá- 
rio   de  Chrííto  na  terra, 
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como  os  fucceífores  de  Sãe? 
Pedro.  P.  R.  (s.  20.  Seu 
poder  i! limitado  fobre  as 
Confrarias*  $.  27. 

Pode  na  fua  Sociedade 
tudo  o  que  bem  lhe  pa- 
recer ,  não  obítante  as 
PecisÕes  da  Igreja  ,  &c. 
E  nenhuma  Potencia  EP-- 
piritua! ,  ou  Temporal  po- 
de coufa  alguma  na  So- 
ciedade.?. R.  $.  12  ,  e  16. 
Não  pode  aceitar  algu- 
ma Dignidade  fem  con- 
fenti  mento  da  Compa- 
nhia ,  nem  os  Sócios  del- 
ia fem  o  do  Geral ,  e  por- 
que. P.  R.  $.  3S. 

Depois  do  falecimento 
do  S.  P.  Benedi&oXIV. 
pratica  identicamente  o 
melmo  que  praticou  o 
Herefiarca  Geleílio  depois 
da  morte  do  S.  P.  Inno- 
cenclo  I.  P.  R.  $.  74» 

Golenfeh.  Ve ja-fe  P.  Carlos* 

Gomes,  Ve  ja-fe  Simão. 

Gonfalves  da  Camará.  Ve- 
ja-fe  P.Luiz. 

.    .  .  .  .  Cordeiro.   Veja-fe 
Pedro. 

Governadores  (três)  doRey* 
no  parciaes  dos  Jefuítas 
retírão-fe  a  Setúbal ,  e  de- 
pois a  Ayamonte  ,  onde 
declarão  fer  Filippe  II  pe- 
la fen tença  o  fucceíTor  da 
Coroa  de  Portugal  ,  fi- 
cando os  outros  dous  fir- 
mes em  Lisboa.  259. 

Gregário  XKS.  P.  Tua  Bui- 
la 
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k  ao  Géfal  da  Compa- 
nhia Mutlo  Vitellefchi  íb- 
bre  as  Confrarias  expedi- 
da em  Abril  de  1621.  P.R. 
$.  28.  nota  (a) 
Wegoria  Barreto  Jefuita  j 
ConfeíTor  do  Senhor  In- 
fante D*  António.  798. 

IArítJV.  Veja-fe  Ae/iiU 
les. 
lenrique  Infante  de  Por- 
tugal ,  Cardeal  ,  Inquiri- 
dor Gera!  ,  Arcebifpo  de 
Évora,  Regente  do  Rey- 
no  ,  e  depois  Rey.  Con- 
trario dos  Jefuitas  ao  prin- 
cipio. 38.  Depois  que  el- 
JeS  o  ganharão  >  toma  por 
feu  ConfeíTor  o  P.  Le"ão 
Henriques  Jefuita.  661 
Regente  do  Rey  no  no 
anno  de  1 562.  $.  69.  Foi 
governado  totalmente  pe- 
los Jefuitas,  e  feus  adhe* 
rentes.  7  r .  Indecentemen*  P* 
te  declarado  Legado  ala* 
tere  do  S.  P.  Pio  IV  por 
obra  dos  Jefuitas.  72.  Sa- 
crificado á  fua  ambição* 
e  excluído  da  Regência. 
79.  Não  obltante  ,  contí- 
nua a  deixar-fe  governar 
dos  Jefuitas.  9  j .  Por  con- 
felho  delles  faz  que  EI- 
Rey  fe  aparte  de  fua  Avó. 
84.  Defcahe  da  graça  dei- 
Rey  feu  fobrinho  por  obra 
dos  Jefuitas.  92.  Retira- fé 
pára  Alcobaça.  187.  Don» 
de  he  conduzido  aXabre» 
PART*  L 


gas  pelo  P.  Serrão  Pro- 
vincial dos  Jefuitas.  188. 
Foi  coroado  Rey  em  Lif- 
boa.  iSg  *  e2i8.  Perfua- 
dido  a  que  cafaíTe  ,  lhé 
maquinão  impedimento. 
227.  Obrigado  pelos  cla- 
mores dos  vaílallos ,  deter- 
mina-fe  a  nomear  a  Du- 
queza  de  Bragança  por 
fucceífora  doReyno.  228ó 
Artifícios  inventados  para 
impedir  eíla  nomeação, 
229.  até  255.  Pelas  Ca- 
balas Jefuiticas  foi  indu- 
zido a  preferir  ElReyFi- 
lippe  II.  237.  Nomea  on- 
ze Juizes  Letrados  ,  e  íin- 
co  Nobres  para  Governa- 
dores doReyno.  236.  Or^ 
dena  em  feu  Teílamento  * 
qUe  a  Monarquia  feja  con- 
ferida a  quem  pertences 
de  juíliça ,  e  morre  a  3  r 
de  Janeiro  de  1580.  $.23  8. 

Henrique  de  Carvalho  Je- 
fuita ,  ConfeíTor,  e  Mef- 
tre  delRgy  N.  S.  quando 
Príncipe.  798. 

Henrique  Henriques  de  MU 
romfo  Provedor  dos  Arma- 
zéns ,  Tenente  General  de 
Artilheria ,  encarregado  do 
Governo  interior  da  Cafa 
delRey  D.  ArTonfo  Vis 
fuás  bellas  qualidades  f 
fua  honra  ,  e  moderação, 
502.  até  506.  Os  Jefuitas 
para  o  tirarem  da  com- 
panhia dei  Rey  o  manda- 
rão aflaífmar  ;  é  por  eíle  g 
A  aã  €  ou- 
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e  outros  motivos  fe  retira 
para  a  Provincia  do  Mi- 
nho ,  e  dalli  he  coníl  ran- 
gido a  fugir  para  fora  do 
Reyno.    506. 

"Henriques.  Veja-fe  Leão. 

Ileros  ,  e  Lazaro  Bifpos  de 
Franqa :  fem  embargo  do 
que  o  Papa  Zofimo  efcre- 
veo  contra  elles  ,  nunca 
fo-rão  reputados  por  ex- 
commungados ,  antes  San- 
to Agoftinho ,  S.  Profpe- 
ro  ,  e  outros  muitos  Au- 
thores  lhes  derão  o  trata- 
mento de  homens  Santos  , 
e  a  Igreja  fuílentou  afua 
doutrina.  P.  R.  $.  77. 
em  Ilefpanha  os  homens  mais 
doutos  clamarão  contra 
os  Exercícios  chamados 
de  Santo  Ignacio.  P.  R. 
0.49- 

No  Governo  delRey 
D.  João  III. 

'  E  fui  tas  com  pretexto  das 
MifsÕes  ,    e  com  capa 
de     apparentes    obras    de 
piedade,  fe  eftabeíecem  em 
Portugal ,   e  chegão  a  fer 
árbitros  do  Rey  ,   e  de  to- 
da a  Corte.    21.  até   2  6, 
e  43.  Accrefcentão  o  feu 
poder    com    introduzirem 
a  ignorância  %  vários  De- 
cretos   alcançados    a  eíle 
fim.  95.  até  109. 
Na  Regência  da  Ray-> 
nha  D.  Catharina. 
es  Jefuitas  diípõem   da  vonta«* 
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de  deíla  Soberana.  66.  De- 
pois á  forqa  de  Cabalas , 
e  injúrias  a  obrigão  a  re- 
nunciar a  Regência  110 
Cardeal  D.  Henrique.  6j, 
e  68. 
Na  Regência  do  Cardeal 
Infante  D.  Henrique, 

os  Jefultas  ganhão  o  animo 
defte  Infante  Cardeal  no 
anno  de  1 562.  $.  69  ,  e7o. 
Fados ,  que  declarão  co- 
mo o  governarão  difpoti- 
camente  ;  e  em  fim  o  fa- 
crificárão  no  anno  de 
1568.  $.  71.  até  79. 
No  Governo  delRey 
D.  Sebaftião. 

os  Jefuitas  fazem  com  que  EI»_ 
Rey  tome  o  Governo  do 
Reyno  na  idade  de  qua- 
torze  annos.  79.  Infpi» 
rão-lhe  máximas  as  mais 
perniciofas.  82.  Apartão-o 
da  Raynha  D.  Catharina 
fuaAvó.  S6,  São  árbitros 
abfolutos  do  feu  efpirito. 
158.  Leys,  que  elles  pro- 
mulgao  ,  e  de  que  o  pu- 
blico não  faz  caio.  128. 
Com  luas  Cabalas  ,  e  e£ 
tratagemas  lhe  impedem 
o  Matrimonio.  1 3  6.  até 
145.  151,  e  1 52.  Atemo- 
rizados por  El  Rey  Filip- 
pell,  e  pela  Raynha  Do- 
na Catharina,  inventâo  ex- 
pedientes para  fe  fal va- 
rem. 158.  até  172.  Per- 
fuadem  EIRey  a  paífar  á 
índia  ,  e  coroar-fe  Impe- 
ra* 
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rador  do  Oriente  ;  e  não 
podendo  confeguir  tilo  , 
o  fazem  ir  a  Africa  a  pri- 
meira vez  no  anno  de 
1 574.  $.  165 ,  e  166.  E  a 
fegunda  no  anno  de  1 578  , 
em  que  acaba  aqueiíe  Mo- 
narca com  toda  a  Nobre- 
za ,  e  forças  do  Reyno. 
172,  e  175.  Reconheci- 
dos fós  por  Authores  da^ 
defgraça  de  Africa.  174. 
até  176.  Intentão  defcul* 
par-fe  ,  accufando  EIRey, 
de  génio  obílinado.  177. 
Mas  em  vão.  1 7  8  até  1 S  j . 
Árbitros  dos  três  Gover- 
nadores de  íinco  ,  que  go- 
vernarão o  Reyno  na  au- 
féncia  delRey.  187.  Foi 
pública  voz  ,  e  fama ,  que 
os  Jefuitas  110  Governo 
delRey  D.  Sebaítião  ten- 
tavão  herdar  o  Reyno  de 
Portugal  ,  e  ficar  fenho- 
res  delle  ,  como  os  Caval- 
leiros  de  Jerufaíem  de 
Malta,  e  a  Republica  de 
Veneza  do  Reyno  de  Chi* 
pre  ,  e  como  a  Ordem 
Teutonica  da  Pruffia ,  &ce 

599- 

No  Governo  ãelRey  0$ 
D.  Henrique  Cardeal 
jefuitas  fazem- fe  fegunda 
vez  difpoticos  defte  Sobe- 
rano. 196.  Usão  das  cha- 
madas Santas  Traças  pa- 
ra enganar  os  povos.  197. 
até  199.  Inventao  as  pro* 
fedas  de  Pedro  de  Bailo* 


91? 

e  de  Simão  Gomes  para 
entreter  o  povo  ,  e  exi~ 
mir-íe  da  lua  indignação. 
2or.até2o8,  e2i6.  Pu- 
blica© debaixo  do  nome 
de  D.  João  de  Caítro  a 
apocryfa  Hiítoria  da  Vi- 
da delRey  D.  Sebaítião. 
217.  E  ridicuíizão  a  Na- 
ção Portugueza  com  lhe 
fazer  crer  vivo  aquelle  So- 
berano. 220.  Caíumnião, 
fazem  encarcerar  ,  e  dei* 
terrar  todas  as  peííoas  de 
bem  ,  e  de  authoridade 
no  Governo  delRey  Dom 
Henrique ,  que  não  fe  fu- 
jeitárão  ás  fuás  máximas. 
184.  até  195.  Offerecem 
a  EIRey  FilippelX  a  união 
de  Portugal  a  Cairel  la. 
225  ,  e224.  Perfuadem  a 
EIRey  D.  Henrique  ,  que 
o  Direito  de  Filippe  II  a 
Coroa  de  Portugal  he 
mais  bem  fundado  que  o 
da  Duqueza  de  Bragança. 
2ji.  Impedem-o  com  va- 
rias Cabalas  que  cafe9 
327. 

No  Governo  delRey 
Filippe  IL 
Jefuitas  ,  ufando  do  feu  cof- 
tumado    eítratagema  »  fa- 
zem cruelmente  cafligar, 
e  matar  mais  de  dous  mil 
Eccleíiaíttcos  pios  ,  e  dou- 
tos   debaixo    do    pretexto 
de  inconfidentes.  245.  até 
246.  Indigna  condu&a  do 
Governo  Jefmtico  no  an- 
Aaa  li  íiq 
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no  de  i  j  Sç  ,  repre Tentada 
ao  Papa  Sixto  V  por  dous 
Sócios.  247.  Inquietão 
Portugal  com  crueldades , 
e  profecias  defde  o  armo 
,de  1 580  até  o  de  1 598  , 
em  que  morre  Elkey  Fi- 
lippe  II.   255. 

No  Governo  ãelRey 
Fitippe  III. 
Jefuitas  :  feus  in  fui  tos , 
e  violências  fyítematicas 
contra  o  fupremo  poder 
Régio  temporal.  256.  até 
272.  Impedem  ao  Conde 
Almirante  o  ampliar  a  fua 
própria  Gafa  contigua  á 
Gafa  ProfeíTa  de  S.  Ro- 
que ufurpada  por  elles  a 
huns  Confrades.  259.  260  , 
e  261,  Vencidos  pelos  Tri- 
bunaes  de  Lisboa  appel- 
lao  para  Roma,  onde  al- 
canção  da  Rota  huma  in- 
hibitoria  contra  todas  as 
Leys  do  Reyno  ,  e  com 
enormes  attentados.  262. 
até  266.  Suftentão  o  In- 
terdição do  Colleitor  A- 
poitolico  para  deílruir  a 
Jurifdicçao  Real.  269.  até 
272. 

No  Governo  ãelRey 
Filippe  IV. 
os  jefiútas  combatem  com  o 
feu  Bellarmino  á  tefta  a 
favor  do  Interdição  con- 
tra a  Republica  de  Ve- 
neza. 285.  Com  o  fim  de 
extinguir  todos  os  bons 
livros  ,   e   de   introduzir. 


em  Portugal  os  corruptos , 
e  perniciofos  j  fazem  que 
o  Inquiíidor  Geral  Maf- 
carenhas  publique  o  índice 
Expurgatorio  Romano  fei- 
to por  elles  em  S.  Roque» 
286.  até  295.  Eítabelecem 
em  Portugal  o  índice  Ex- 
purgatorio Romano  como 
Ley,  a  que  todos  devem 
fer  obrigados.  289.  Docu- 
mento ,  por  que  fe  prova  , 
que  o  dito  índice  foi 
compojfto  por  elles  em  São 
Roque.  290.  E  com  efte 
índice  deítroem  todos  os 
livros  de  boa  ,  e  sã  dou- 
trina ,  e  em  feu  lugar 
fubílituem  os  dos  feus 
Authores  ,  e  a  fua  indi- 
gna moral.  293.  E  eíta- 
belecem huma  univerfai 
ignorância.  294.  Com- 
põem hum  Opufculo  de- 
geftis  circa  ãoãrinas  ,  Í5* 
librei  y  ®'c.  em  defenla 
do  feu  P.  Poza  condem- 
nado  em  Roma ,  para  fa- 
zerem crer  á  Corte  de  Ma- 
drid que  não  tinháo  par- 
te 110  índice  Expurgato- 
rio de  Portugal.  299.  Ef- 
tratagemas  inventados  pa- 
ra ferem  tidos  por  inno- 
centes  naquelie  attenta- 
do.  297.  até  500.  Empre- 
hendem  deílruir  a  Legif- 
1  atura  de  Portugal  com 
o  fim  de  fe  fazerem  fe- 
nhores  de  todos  os  bens 
citáveis   do  Keyno     501. 

|Ò2, 
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}02,  e  303.  Atacao  a  Or- 
denação do  Liv.  II ,  Ti- 
tul.  XVIII  ,  que  prohibe 
ás    Igrejas    o    adquirirem 
bens  citáveis,  303  ,  e  508. 
Efpalhão  em  Lisboa  amea- 
ças ,   e  caftigos  do  Ceo  , 
e  fazem  crer  ao  Preíiden- 
te  ,  e  Vereadores  do  Se- 
nado da  Camará  ,  que  el- 
les    eftavão  excomm miga- 
dos ,  por  terem  obrigado 
os  Eccleíiaíticos    a   pagar 
o    Real    da    Agua.     30$. 
Efperao    até    o   anno    de 
1634  para  aprefentar-lhes 
dous  Breves  de  abfolvição 
de  cenfura,  expedidos  no 
anno  de  1627  ,  e  porque  , 
306,  6307.  Movem  Ale- 
xandre   Caítracani    Bifpo 
de  Nicaítra  ,  e  Colleitor 
Apoílolico  a  fulminar  hu- 
ma   excommunhao  contra 
os  que  denunciavão  Capei- 
las  ,    e  bens  das  Igrejas ; 
e    á    cara  defcuberta   ata- 
cao  a  Ordenação  do  Liv. 
II,  Tit.  XVIII.  308  ,  e 
309.  E  lhe  minutão  hum 
Edital   ,    que    elle  manda 
publicar   na  Dominga    de 
Ramos  com  o  fim  de  fub- 
levar    os  povos.    309  ,  e 
311.   Inventao  meios  pa- 
ra fe  defculparem  na  Cor- 
te de  Madrid.    512.    Ate- 
morizados   com    os  eírei- 
tos,   que  produz  o  Fdital 
na  Corte  ,   e  Reyno  ,  mof- 
trão  ceder,  e  o  fazem  do- 


loíamente  retractar  pelo 
Colleitor.  321,  e  3  22.  De- 
pois tornao  a  fazer  jogar 
as  mefmas  fuggeftÓes  ,  e 
fufcitão  vários  tumultos 
populares  em  Lisboa  ,  e 
em  Évora.  323.  E  por 
meio  do  feu  P.  Nuno  da 
Cunha  fazem  expedir  hu- 
ma  Bulia  do  Papa  Urbano 
VIII ,  e  induzem  o  Col- 
leitor a  fulminar  nova 
excommunhao  ,  para  re- 
volverem todo  o  Reyno- 
325.  até   327. 

No  Governo  áelRey 
D.  João  IV. 
es  Jefuitas  forprendidos  da  re- 
pentina ,  e  não  efperada 
Acclamaqão  deite  Sobera- 
no ,  recorrem  ás  fuás  má- 
quinas ,  e  artifícios.    334. 
até    3  3  6.    Abusão  da  cre- 
dulidade da  Corte  ,    dan- 
do  a  entender  que  a  Com» 
panhía  era    a  mais  empe- 
nhada na  Acclamaçao  dei* 
Rey.    338.    E   com  a  do« 
lofa    negociação    de  fazer 
levantar    o    Interdi&o    a- 
dormecem     também    eíle 
Governo     para    arruinallo 
como     aos    antecedentes. 
34c.  Efpalhão  de  novo  as 
profecias  do  CJapateiro  Si- 
mão Gomes  ,    accommo- 
dando-as    á    Acclamaçao. 
346.  até   3  50.    E  formão 
numa    Collecção    de    irrtè 
poíluras  ,    e    fuperítições 
para  infpirar  no  Reyno  o 
ía* 
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fanatífmo.  Jjo.  3  çr  ,  e 
5  5  5  ,  e  Provas  Num.  xliv. 
E  depois  põem  em  cam- 
po o  feu  façanhofo  Padre 
Vieira  com  novas  profe- 
cias ,  e  predicções.  554. 
até  361.  Confiderando  que 
Francifco  de  Lucena  Se- 
cretario de  Eirado  era  o 
único  Miniítro  delRey 
D.  João  IV  ,  que  podia 
©ppôr-fe  ás  fuás  enterpre- 
zas ,  determinão  deítruillo, 
e  o  confeguem  ,  fazendo-o 
morrer  degollado.  362.  até 
57  5f  •  Confequencias  def- 
ta  fua  máquina.  376. 
até  386.  São  encarrega*» 
dos  da  educação  do  Prín- 
cipe D.  Theodofío;  e  fa- 
zendo-o applicar  á  myfli- 
ça  ,  e  a  outras  efpecula- 
ções  matafyficas ,  o  redu- 
zem como  a  hum  Noviço 
d:)  Companhia  :  o  fazem 
defobedecer  a  EIRey  feu 
Pay  ,  e  são  a  caufa  da 
fua  morte,  385.  Final- 
mente não  obítante  os 
grandes  talentos  delRey 
D.  João  IV  ,  fe  fizerao  fe- 
nhores  do  feu  Gabinete , 
■e  governarão  a  Monarquia 
como  conquiíla  fua  ,  até 
que  veio  a  acabar  nas 
fuás  mãos.  3  Sj. 
Na  Tutoria  da  KaynJm 
Dona  Luizít, 
®s  Jcfiíiias  fe  achão  abfolutos 
difpotícos  da  Corte  ,  e  do 
Governo.     388.    até   399. 
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Vendo  que  EIRey  D.  Àf- 
fonfo  não  tinha  Confef- 
forjefuita,  e  que  o  Con- 
de de  Caliello-melhor  não 
fe  governava  por  elles  ,  fe 
armão  de  novos  eítrata- 
gemas.  402.  Põem  em  prá- 
tica a  fua  indigna  máxi- 
ma da  calumnia  contra 
EIRey  D.  ArTonfo,  e  con- 
tra os  feus  Miniílros.  406. 
Servem-fe  do  fanatífmo 
para  efquentarem  as  ima- 
ginações dos  ignorantes , 
e  a  fidelidade  dos  íubdi- 
tos  com  efFeitos  funeftiffi- 
mos.  413.  Para  tirar  a 
EIRey  D.  ArTonfo  a  Co- 
roa ,  e  o  credito,  fe  ar- 
mão de  profecias,  de  ca- 
Jumnias,  e  do  fanatífmo, 
e  commettem  as  mais  a-^ 
trozes  crueldades.  415. 
No  anno  de  1660  accu- 
mulão  novas  accufaqões 
falfas  contra  EIRey  Dom 
ArTonfo.  42c.  E  em  no- 
me da  Raynha  May  lhe 
fazem  dar  por  vários  Se- 
nhores da  Corte  huma  re- 
prehensão.  426.  Vendo 
que  a  parte  sã  da  Corte 
eílava  fummamente  ef- 
candalizada  da  fua  con- 
ducla  ,  fazem  efcrever  hu- 
ma confuita  de  hum  Me- 
dico ,  e  hum  Cirurgião 
para  declarar  a  EIRey  lé- 
íb  de  entendimento  ,  e 
impotente.  42 S.  E  não 
obítante  iílo  fazem  que  a 
Kay- 
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Raynha  D.  Luiza  efcreva 
hum  indigno  papel  dicta- 
do    por    elles  contra  EI- 
Rey. 4>  5  »  e  4  54-  Saben- 
do queEIRcy  fe  havia  re- 
tirado para  Alcântara  ,  e 
que  tinha  declarado  ,  que 
tomava     o    Governo     do 
Reyno  ,  fazem  ajuntar  em 
Palácio  hum  Confelho  ef- 
candaloio     em    nome    da 
Raynha,  abufando  da  par- 
cialidade de  Pedro  Vieira. 
444,  e  44  Ç.  Finalmente 
por  morte  da  Raynha  Do- 
na Luiza    ficao    triunfan- 
tes ,  vendo  reduzido  Por- 
tugal   a    huma    quaíi    de- 
clarada   guerra    civil    por 
obra    fua  ,    e  por  effeito 
do  fanatífmo  ,  que  havião 
efpalhado  por  toda  a  par- 
te. 4$  i. 

No  Governo  delRey 
D.  Afonfo  VI. 
Jefuitas     forprendidos     do 
modo  infperado  ,  com  que 
EIRey    tomou    poíTe    do 
Governo  ,  põem  em  cam- 
po todos    os  eílratagemas 
para    embaraçai! o  ,    e  ar- 
ruinallo.  4H-     Servem-fe 
das  profecias  ,  e  traças  do 
feu  Padre  António  Vieira. 
454.  até  458.  Lanqãomao 
no  Plano  de  fanatifmo  da 
liga  de  França,  e  o  exe- 
cutão    na  Corte    de  I/tf- 
boa.-4Ç".  atá  462.  E  co- 
nhecendo o   perigo  ,  que 
corrião  ,    mudão  de  bate» 
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ria.  465.     Por  meio  dos 
ConfeíTores,  Confelheiros , 
e  amigos  corrompem  a  No- 
breza ,    e    formão    huma 
conjuração  contra  EIRey. 
464,  e^ój.  E  animados 
com    os  exemplos  domef- 
ticos  ,   infpirao  o  fanatif- 
mo    ao     Senhor    Infante 
D.  Pedro  ,  e  o  fazem  cabe- 
ça deita  conjuração.  466. 
até  47  5.  Fazendo-lhe  crer 
que    elle    era    o  legítimo 
Rey     de    Portugal.    47  6» 
Sorprendem  por  meio  do 
feu    Sócio    Francifco    de 
Ville    a  religião    da  Ray- 
nha   D.  Maria    Francifca 
Ifabel  de  Saboya  ,    fazen- 
do-a    parcial    do    Senhor 
Infante  ,    e     alienando-a 
delRey    feu   Efpofo.  477» 
até  484.  E  emprendem  a 
ultima  deílruição   do  Ga- 
binete daquelle  Soberano  , 
calumniando    os    três    il- 
luílres    fogeitos  ,    que    o 
compunhão.     485*     486. 
4S8.  até  490-    Suas  fvtes 
indignas    para    deítruir    o 
Minifterio  ,    e  expuliar  o 
Conde  de  Caílello-melhor. 
497.  498  y  e  499-  Henri- 
que Henriques  de  Miran- 
da.  502.  até   506.  E  An- 
tónio de  Soufa  de  Mace- 
do ,  todos  Secretários  de 
Eftado  ,    e    Confelheiros 
delRey.  5.07.  até    518.   A- 
tacao     a    Peífoa     delRey 
com  a  ultima  atrocidade. 
500. 
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500.  502.  $07,519,  e  521. 
Formão   o  indigno  plano 
de    lhe    tirar   o  Governo 
do  Reyno  ,  e  dallo  ao  In- 
fante D.  Pedro  ,   fazendo 
convocar  as  Cortes.    524.. 
Teftemunhos,   queprovão 
ter   íido    eíle   plano  obra 
dos   Jefuitas.     $26.    539. 
55i.   5M-   555.   559  >    e 
557.    Vendo  a  fublevação 
na  confidencia  que  baila- 
va ,  fera  efperar   a  Junta 
das  Cortes  ,  fazem  propor 
cara  a  cara  aEJRey,  que 
clle  por  fua  própria  boca 
confeífe    a  fua  infufficien- 
cia.   554.  Induzem  a  Ray» 
«ha    D.  Maria    Francifca 
Ifabel  a  retirar-fe  ao  Con-  os 
vento  da  Efperança  a  de- 
clarar nullo    o  feu  Matri- 
monio ,  e  mediante  a  fua 
corrupta  Moral  fazem  cef- 
far    os  remoríbs    da  con- 
fc  iene  ia    daquella  Sobera- 
na.   5$  5.  até     556.    Com 
as  fuás  direcções  ,  profe- 
cias ,    e    fanatifmo  indu- 
zem   a    plebe  ,    e  alguns 
Kobres    de  Lisboa    a  hu- 
sna  fublevaçao  ,    na  qual 
Jie    conduzido    o    Infante 
D.  Pedro  a  Palácio  ,  fe- 
chando EIRey  no  quarto, 
em  que  fe  achava ,  a  25  de 
Novembro  de  1667.^.557. 
Para  efeaparem   á  univer- 
fal    indignação    produzida 
pelo  horrendo- infulto  fei- 
to   a  EIRey  D.  Aífonfo,. 


recorrem  ao  ufo  das  Cor- 
tes •  e  depois  de  juntas, 
lhe  fazem  propor  o  infa- 
me E  feri  to ,  e  Prenotanda 
attentatoria  contra  a  Au- 
thoridade  Real.  564.  até 
569.  Exame  deites  feus 
Efcritos.  570,  e  571.  Cir- 
cumítancias ,  em  que  fe  a- 
chavão,  quando  emprendê- 
rão  depor  a  EIRey  Dom 
Arfonfo  VI.  587..  Sua  af- 
tucia  ,  e  malícia  em  fe 
referirem  ao  livro  dajuf- 
ta  Acclamação  de  Fran- 
cifeo  de  Velafco  deGou- 
vea.    5S8. 

No  Governo  delRey 
D.  Pedro  1L 
Jefuitas  ,  depois  de  haver  a» 
cabado  de  deítruir  a  Mo- 
narquia   com     a    authori- 
dade  dada  ás  Cortes  ,  paf- 
são  a  fupprimir  a  Demo- 
cracia, reduzindo  o  Rey- 
no   a    huma    Ariítocracia 
governada    pela    fua    mo- 
ral  ,    e  que  de  fado  não 
era    mais    que  huma  má^ 
quina    politica    animada , 
e    movida    pela    Compa- 
nhia.   687.    Para    aflegu- 
rar-fe   no  Governo  difpo- 
tico    oceupão     os    portos 
mais  importantes  da  Cor- 
te ,  fazendo    nomear    por 
ConfeíTor  do  Infante  Dom 
Pedro  Regente  o  feu  Pa- 
dre    Manoel    Fernandes. 
6$$.   689  ,  e   690.    Para 
vingar-fe   da  fentença  da- 
da 
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íáa  pelo  Santo  Officio  con- 
tra o  feu  P.  António  Viei- 
ra ,  atacão  deícubertamen- 
te  as  Inquirições  ,  inten- 
tando fazer-fe  fenhores 
delias.  701.  Formão  o 
projeéto  de  admittir  no 
Reyno  a  Nação  Judaica  , 
c  o  fazem  authorizar  com 
votos  de  todos  os  feus 
Theologos  de  Évora  ,  e 
de  Lisboa.  703.  Induzem 
a  EIRey  a  proteger  para 
com  o  Papa  eíte  nego- 
cio ,  fazendo  que  inhiba 
o  exercido  do  Tribunal 
do  Santo  Officio  ,  e  ac- 
cendem  no  Reyno  huma 
nova  revolução ,  domeíti- 
ca  difcordia  ,  e  hum  quafi 
rompimento  com  a  Corte 
de  Roma.  708  ,  e  709. 
Depois  de  ter  reduzido  a 
Guria  Romana  á  fua  de- 
pendência ,  fazem  que  o 
Reíidente  de  Portugal ,  e 
o  feu  façanhofo  P.  Antó- 
nio Vieira  obrem  fegundo 
as  fuás  difpofiíjOes.  710 , 
e  711.  Semeão  tantas  di- 
visões nas  Cortes  dos  Três 
Eítados  no  anno  de  1 674  , 
que  EIRey  D.  Pedro  fe  vê 
obrigado  a  levantallas  no 
inez  de  Junho.  716.  Ven- 
tagens  que  tirarão  deitas 
Cortes.  717.  Intentão  fu- 
jeitar  a  Monarquia  com  a 
intròducção  de  Appella- 
ções  á  Cúria  de  Roma 
contra    as  Leys    do  Rey- 
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no  ,  e  Breves  Pontifícios* 
740.  Esforção-fe  para  au" 
gmentar  o  poder  da  Cú- 
ria Romana  fem  diítinção 
do  temporal ,  e  efpiritual > 
para  conítituirem  mais 
árbitros  nas  Congrega- 
ções ,  onde  fempre  domi- 
narão difpoticamente  ;  e 
não  cbílante  o  feu  quar- 
to voto  ,  tem  fempre  re- 
liílido  aos  Decretos  da 
Santa  Sé  Apoítolica,  quan- 
do forao  contrários  ás  ven- 
tagens  ,  coftumes ,  ou  dou- 
trinas da  Companhia.  762. 
Seus  intereíles  nas  Pro- 
vindas da  China  ,  e  do 
Japão,  767.  até  785-  For" 
mão  hum  plano  geral  pa- 
ra as  Mifsões  com  o  fim 
de  fe  conítituirem  intei- 
ramente fenhores  no  efpi- 
ritual ,  e  temporal.  775. 
Vendo  iílo  arruinado  pe- 
la Bulia  de  Clemente  IX 
no  anno  de  1669,  fe  lhe 
oppoem  ,  e  fazem  nafcer 
hum  conrlicto  entre  as 
duas  Cortes  para  í  ah  irem 
com  a  fua  ventagem  ,  en- 
ganando Roma ,  e  Portu- 
gal ao  mefmo  tempo.  777' 
até  785.  Depois  da  mor- 
te do  feu  P.  Manoel  Fer- 
nandes mettem  neíte  em- 
prego de  Confeífor  deL 
Rey  ,  e  em  todos  os  mais 
cargos  o  outro  Sócio  Se- 
baítião  de  Magalhães.  786. 
E  reduzem  o  Reyno  á  de- 
pra« 
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prevaqâo  de  coftumes  ,  e 
á  debilidade  de  forças , 
em  que  fe achou,  quando 
EÍRey  D.  Pedro  II  fale- 
ceo  a  9  de  Dezembro  de 
1706.   $.  791. 

No  Governo  ãelRey 
D.  João  V. 
@$  Jefuitas  infeílão  a  Corte 
deíle  Monarca ,  mettendo 
no  Paço  hum  grande  nu- 
mero dos  feus  mais  aftu- 
tos  Sócios.  798.  Dominão 
inteiramente  todos  os  Con- 
selheiros de  Eítado,  e  as 
peíToas ,  que  tinhao  empre- 
go no  Governo.  799.  Co- 
nhecendo o  fublime  eípi- 
rito  ,  e  magnânima  refo- 
Juçao  delRey  ,  fe  appli- 
cão  a  ufar  de  meios  indi- 
rectos para  continuar  o 
feu  í  fyftema.  800.  Incu- 
tem hum  temor  univer- 
fal ,  com  que  ninguém  fe 
atreve  a  denunciar ,  e  def* 
cubrir  a  EIRey  a  fua  in- 
dignidade. 801  ,  e  802. 
Affaftão  delRey  todos  a- 
quelles  fogeitos  ,  que  tem 
fciencia  ,  e  experiência  pa- 
ra illuminarem  ,  e  fervi- 
rem  bem  a  EIRey.  804, 
e  80  ç .  Para  o  diílrahirem 
3he  infínuão  a  erecção  da 
Igreja  Patriarca!  de  Lif- 
boa.  Ventagens ,  que  re- 
fultárao  á  Companhia. 
S07  ,  e  808.  Oppõem-fe 
aos  Mililitros  Pontifícios, 
recufando  pagar  as  Anna- 


tas  ,  ou  Quindenfos  áoí 
Benefícios  annexos  ás  fuás 
Cafas  ,  moílrando  que 
erão  izentas  ,  por  ferem  do 
Padroado  Real.  8  io.  Seus 
eítratagemas  para  iuftea- 
lar  as  fuás  pertenqões, 
fufcitando  divisões  entre 
a  Corte  de  Lisboa  ,  e  a 
de  Roma.  Sn.  até  820. 
Quando  porém  virão  o 
que  convinha  ás  venta- 
gens da  Companhia  ,  fa- 
zem pagar  em  Roma  aos 
Miniílros  Apoftolicos  to- 
do o  dinheiro  que  fe  pe- 
dia,  com  ordem  do  Pro- 
vincial ,  fem  cohfentimen- 
to  da  Corte.  814.  Apro- 
veitando-fe  do  feu  poder 
na  Corte  de  Lisboa  ,  e  do 
domínio  na  Cúria  Roma- 
na com  miniílerios  politi- 
cos  ,  que  ahi  exercitâo , 
tratão  de  excluir  os  Vi- 
gários Apoítolicos  da  Chi- 
na,  fazendo  nomear  Bif- 
pos  para  aquellas  Mlfsões, 
821.  Suas  aítucias  ,  e  má- 
quinas ufadas  na  Caufa 
dos  Vigários  Apoftolico* 
defcubertas.  822.  825  ,  e 
824.  E  conhecidas  delRey 
D.João  V.  825.  até  $17, 
Poílo  que  forão  nomea- 
dos Académicos  da  Aca- 
demia Real  da  Hiíloria 
Portugueza  ,  já  mais  de- 
rao  á  luz  obra  alguma, 
829.  Suas  ufurpações  ,  e 
monopólios  nas  America», 
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e  na  Afia  defcubertos ,  e 
condemnados  pela  Bulia : 
Immenfa  Paflorwu  Frin- 
cipis  do  Santo  Padre  Be- 
nedito XIV  de  ao  de 
Dezembro  de  1741.  ^.8  5  5, 
e  $56. 

No  Governo  detRey 
D.  Jofi  I  N.  S. 
Jefuitas.  Vem-fe  defcuber- 
tas  pelo  Governador  ,  e 
Capitão  General  do  Ma- 
ranhão ,  e  Grão  Pará  as 
fuás  ufurpaçoes  nos  Do- 
mínios de  S.  Mageftade 
feitas  pelo  theor  dofyfte- 
ma ,  e  plano  do  feu  Vifi- 
tador  Valignani ;  e  mani- 
feílos  os  indignos  trata- 
mentos ,  com  que  tyran- 
nizavão  os  infelices  ín- 
dios. 846,  e  847.  Vendo 
que  S.  Mageftade  applica- 
va  o  remédio  ás  fobredi- 
tas  defordens  ,  prorom- 
pem  nos  maiores  excef- 
íos  ,  publicando  em  Lif- 
boa  defde  o  púlpito  in- 
vectivas contra  a  Com- 
panhia do  Maranhão  ,  e 
induzindo  os  Deputados  da 
Meza  do  Bem  commum  a 
aprefentar  a  EIRey  N.  S. 
hum  fediciofoEícrito.8  5  3, 
e  854.  E  fe  declarão  pu- 
blicamente no  Pará  tranf- 
greíferes  das  LeysReaes, 
e  Bulias  Pontifícias.  856. 
Recufando  que  fe  entre 
no  interior  dos  Sertões 
para    attrahir    os  índios, 
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e  não  querendo  julgar  na 
Junta  das  MifsÕes  na  Cau- 
fa  da  liberdade  dos  índios , 
declarão-fe  fufpeitos  ,  por 
ter  o  feu  Collegio  huma 
Caufa  daquella  natureza. 
$<yj,  e  8ç8.  Defcobrem- 
fe  os  feus  enganos  ufados 
fempre  naquelle  Tribu- 
nal ,  onde  forão  forma- 
dos os  infinitos  Proceflbs 
fobre  a  fua  impiedade  ,  e 
abfurdos ,  que  exiftem  no 
Arquivo  da  Torre  do 
Tombo.  859.  Commet- 
tem  naquella  parte  do 
Norte  do  Brazil  os  deli- 
dos de  rebelliões,  e  tu- 
multos ,  que  forao  publi- 
cados com  a  Relação  ab- 
breviada  ,  &c.  860.  Na 
parte  do  Sul  fe  defcobre 
pelos  Plenipotenciários  das 
duas  Coroas  a  fua  pode- 
rofa  Republica  eftabeleci- 
da  no  Uraguay  ,  e  Para- 
guay  ,  com  que  fazem 
guerra  aos  dous  Sobera- 
nos ,  provada  com  Carta 
do  fenhor  Ricardo  Vval 
de  27  de  Setembro  de 
1754.  $.861.  E  fuftenta- 
da  impudentemente  até  ao 
anno  de  1758  ,  em  que 
por  accidentes ,  que  fobre- 
vem  ,  fe  retirão  os  Exér- 
citos das  duas  Monarquias 
depois  de  fe  defpenderem 
inutilmente  tantos  mi- 
lhões. 865.  Succedendo  o 
terremoto  do  1  de  No- 
vem-? 
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vembro  de  17  jj  ,  apro- 
veitão-fe  deita  univerfal 
conílernação  para  facrifi- 
carem  aos  feus  interefles 
o  Rey  ,  a  Nação  ,  e  o  Reya 
«o  ,  pondo  em  prática  o 
me  fino  fyítema  ufado  no 
tempo  da  peite  ,  gover- 
nando EIRey  D.  Sebaf- 
tião.  266»  Fingem  pecca- 
dos  públicos  ,  e  efpalhão 
calumnias  contra  eíte  Rey- 
110  ,  ameaçando  aos  po- 
vos maiores  caítigos  para 
os  atemorizar  ;  e  com  in- 
crível oufadia  chegão  a  fa- 
zer aprefentar  Efcr-itos  fe- 
di cio  fos  á  M.  S.  para  o 
conílernarem  ,  fervindo-fe 
de  dous  Capuchinhos  Ita- 
lianos por  elies  inítruidos 
em  S.  Roque  para  afluílar 
até  ao  interior  do  Palá- 
cio ,  fahindo  fora  com  a 
nova  protecção  de  S.Fran- 
cifco  de  Borja  contra  os 
terremotos  ,  tirando-^a  a 
Santo  Emygdio  ,  e  efpa- 
Ihando  outras  infinitas 
impoíluras ,  e  fediçòes  pa- 
ra reduzirem  os  povos  ao 
maior  fanatifmo.  $6y.  A- 
penas  fe  publica  a  erec- 
ção da  Companhia  da  A- 
gricultura  dos  Vinhos  do 
Alto  Douro  ,  fufcitão  hu- 
ma  fublevação  na  Cidade 
do  Porto  a  25  de  Feve- 
reiro de  1757,  femelhan- 
te  á  do  anno  de  1661 , 
abufando     dos    Confeílio» 


narios  ,  t  dos  feus  Exer* 
cicios  efpirituaes  para  mo- 
ver a  plebe  ,  e  os  igno- 
rantes. 872  ,  e  875.  E 
não  lhes  bailando  para 
encher-le  de  confusão,  e 
de  arrependimento  o  ver 
aquella  Cidade ,  e  aquelle 
povo  opprimido  com  caf- 
tigos  ;  nem  a  clemência 
delRey  N.  S.  ufada  fem- 
pre  por  elle,  para  que  fe 
não  incluiílem  no  procef- 
fo  os  Ecclefiaílicos ,  para 
fe  emendarem  j  mas  pro- 
feguindo  fempre  no  feu 
orgulho  ,  forão  expulfos 
de  Palácio  a  20  de  Outu- 
bro de  1757  todos  os  Con- 
feflòres  ,  e  feus  adheren- 
tes  ,  que  ahi  aíTutião.  874  , 
e  $j$.  Tidos  por  capazes 
de  emenda  ,  concede  o 
Santo  P.  Benedi&o  XIV 
á  inílancia  delRey  N.  S. 
pelas  reprefentações  de  8 
de  Outubro  de  1757  ,  e 
10  de  Fevereiro  de  1758 
a  fua  Reforma  ,  a  qual 
vem  commettida  ao  Emi- 
nentiffimo  Senhor  Cardeal 
de  Saldanha  com  Breve 
do  1  de  Abril  do  dito  an- 
uo. $76.  até  878.  Intima- 
fe-lhes  a  viíita  pelo  Edi- 
tal de  1  s  de  Maio  de  1 7  5  8, 
no  qual  fe  lhes  prohibe  o 
vergonhofo  commercio , 
que  eílavao  exercitando. 
E  pelo  Eminentiíiimo  Car- 
deal Patriarca  Manoel  são 

fiif- 
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fufpenfos  do  exercício  de 
pregar  ,     e    confeíTar   no 
íeu  Patriarcado  :    o    que 
foi    imitado    de  todos  os 
outros  Bifpos    do  Reyno. 
S79,  e  88$.    Por  erTeito 
das  Reaes  ordens  são  def- 
pojados  das  ufuvpaqões  no 
Brazil.    884.     Factos  au- 
thenticos  ,  e  decifivos,  que 
provão     as    ditas    ufurpa- 
qões.  885 ,  e  886.  Jnfure- 
cidos,  e  tranfportados  por 
ver  defmafcarada  a  fua  cu- 
biqa ,  e  abatida  a  fua  fo- 
berba ,  cegos  pela  paixão 
fe  abalanqão   a  difpôr,  e 
feçuir    contra     a    fagrada 
ÇeíToa  delRey  N.  S.  o  fa- 
ciilego  infulto  de  3  de  Se- 
tembro de  1758.  $.  887. 
Factos  ,  e  depofições  ,  que 
provão  evidentemente,  que 
a  Companhia  Jefuitica  foi 
Authora  daquelle  attenta- 
do.  888.   até  9í2.    Pará- 
grafos da  Sentença  profe- 
rida   contra    os    execran- 
dos   Réos     do    aitentado 
commettido   na  noite   de 
3  de  Setembro  de  1758  , 
que  contém  a  parte  >  que 
os  Jefuitas  tiverão  naquel- 
Ja  conjuraqão.  915.  Ainda 
que  não  fe  ignoraíTe  a  na- 
tureza da  immunidade  pef- 
foal  ,  nem  os  exemplos  de 
outros     EcclefiaíUcos    de 
maior    graduação    caíli ga- 
dos com  o  ultimo  fuppli- 
cio  ,  foi   com  tudo  fu& 


penfa  por  ordem    de  Sua 
Mageítade  a  execuqão  dos 
Jefuitas  Authores  da  con- 
juraqão ,  e  complices    no 
infulto.  917  ,  e  918.  Pe- 
los   motivos    expoítos    ao 
Santo  P.  Clemente  XIII 
por  EIRey  N.  S.  em  Car- 
ta de  20  de  Abril  de  1759. 
$.919,  e  920.  E  com  o 
obje&o    eílabelecido     em 
tantos  exemplos ,  para  que 
foíTe  extin&a,  e  annulla- 
da   a  Companhia  chamada 
de  Jefus ,  fendo  muito  in- 
íigniricantes    vicYimas    da 
Juítiqa  poucos  Sócios  par- 
ticulares exprefíbs  na  Sen- 
tença ,    quando  o  Corpo 
todo ,   e  o  Governo  Jefui- 
tico  era  o  Author ,  e  réo 
principal    daquella  conju- 
ração ,  e  horrendo  facri- 
lego    infulto.    921.    Mas 
como  os  Jefuitas  pelas  fuás 
maquinaqoes  não  deixarão 
que  o  Santo  Pontífice  pu- 
zeífe  os  olhos  na  Real  Re» 
prefentacão  para  dar  o  fo- 
bredito  efficaz  remédio    a 
tantas  defolacões  ,    foi  a 
Mageftade   delRey   N.  Se 
obrigada    a    promulgar    a 
Ley  de  5  de  Setembro  de 
1759,  com  a  qual  a  Com- 
panhia chamada  de  Jefus 
foi  profcripta,  e  defnatu- 
ralizada  ,  e  expulfa  de  to- 
dos os  Reynos ,   e  Domí- 
nios de  Portuga.  922. 
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Jejuitlco  Governo. 
Jefuitas.  Razoes  do  Iníti- 
tuto  da  Companhia ,  e  do 
modo  ,  com  que  fe  gover- 
na. 337.  338.  411.  817. 
S76,  e  899.  Exemplos  do 
abufo  delle  feito  em  va- 
rias occafiões  para  enga- 
no público.  697,  Suas  par- 
ticularidades defconheci- 
das  no  tempo  paííàdo. 
823.  876  ,  e  899, 

Pretextos  ,  e  vozes ,  que 
elles  efpalhão ,  e  praticão 
em  todas  as  grandes  re- 
belliões  para  enganarem 
a  plebe  ignorante.  487. 

Syftematica  íimulaçao  , 
de  que  fempre  fe  fervírão 
para  efconder  as  fuás  en- 
treprezas.   581. 

Hum  dos  feus  modos  de 
calumniar  he  o  de  pedi- 
rem que  fe  façfio  preces 
públicas  por  aquelle  Go- 
verno ,  ou  Perfonagem , 
que  querem  infamar  ,  pa- 
ra que  Deos  os  livre  da 
hereíia  ,  e  de  outros  vi- 
cies ,  que  maliciofamente 
elles  lhe  imputao,  &C.424. 

(Quanto  ignorantes  da 
Jurifprudencia  dos  Rey- 
nos  ,  tanto  mais  peritos 
em  achar  meios  de  fado , 
que  conduzáo  aos  feus 
fins.  í3?- 

Doutos,  na  linguagem 
Jefuitica ,  são  os  que  fe- 
guem  a  doutrina  da  Com- 
panhia. 552.  Indignidade 


deita  fua  doutrina,  yçj, 
Condemnada  inutilmente 
por  Innocencio  XI.   554» 

55  5  >  e.5  5^ 

No  principio  da  fua  fun- 
dação adoptao  a  doutrina 
da  feita  dos  Monarcoma- 
cos  com  o  objeélo  de  ar- 
ruinarem o  fupremo  po- 
der dos  Monarcas  ,  e  com 
infinitas  obras  fuás  eílabe- 
Jecem  a  Monarcomaquia. 
635.  Confutações  efpe- 
ciaes  das  fuás  obras.  639. 
Jefuitas.  Defde  o  anno  de 
1562  até  ao  de  171  o  tem 
confiantemente  publicado, 
e  enfinado  annualmente  a 
doutrina  da  rebellião  ,  e 
parricido  dos  Soberanos. 
640. 

Compendio  dos  feus  prin» 
cipaes  livros  Monarcoma- 
cos  condemnados  pelo  Par- 
lamento de  Paris.  641 ,  e 
642. 

Havendo  obílinadam en- 
te fuiientado  a  mefma 
doutrina ,  são  expulfos  de 
todos  os  Eftados  da  Eu- 
ropa. 643  ,  e  644* 

Achando  Portugal  no 
tempo  da  Acclamaqão  fem 
homens  doutos  ,  e  fem 
bons  livros ,  impedindo  os 
que  podião  vir  dos  Paizes 
eílrangeiros  com  efpalhar 
ferem  heréticos  :  armados 
de  reflexões  fobre  o  acon- 
tecido nos  precedentesGo- 
vemos,  continuâo  o  pia-» 
no 


índice. 


no  de  arruinarem  inteira- 
mente o  fupremo  poder 
Real  ,  para  eitabelecerem 
a  fua  Potencia.  645.  E 
conflituem  em  Portugal 
os  Sectários  Monarcoma- 
cos  para  Legisladores. 
646.  Introduzindo  nas 
Cortes  de  Janeiro  de  1641 
hum  Compendio  de  todos 
os  erros  deita  feita.  647. 
Jefuitas.  Efpalhao  no  pú- 
blico o  veneno  da  fua  dou- 
trina com  o  livro  Jufia 
Acclamaçao  ,  feito  publi- 
car por  elles  no  anno  de 
1 644  com  o  nome  do  Dou- 
tor Francifco  Velafco  de 
Gouvea.  649.  Procurao 
dar  aos  povos  o  poder  os 
nas  Cortes  de  1668  ,  com 
lhes  allegar  as  outras  de 
1123 ,  e  de  1423.  $.  668  , 
€  685.  E  para  dar  mais 
lugar  ao  plano  da  Monar» 
comaquia,  introduzem  na- 
quellas  Cortes  de  1 641  , 
e  de  1668  ,  e  no  livro 
Jufia  Acclamaçao  algu- 
mas Bulias  Pontifícias  fun- 
dadas fobre  as  falfas  De- 
cretaes.  685. 

Hum  dos  feus  principaes 
objectos  defde  que  entra- 
rão em  Portugal  ,  foi  o 
de  ufurparem  os  Domí- 
nios Ultramarinos  ,  e  to- 
do o  commercio  da  Ame- 
rica ,  Afia  ,  e  Africa  Por- 
tuguezas.  719.  Seus  eílra- 
tagemas  para  confeguilto. 
720.  até  7jS. 
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Sem  numa  efpecial  pro- 
videncia Divina  ,  e  fem 
ferem  abandonados  da  mão 
de  Deos ,  não  podião  ca- 
ri ir  na  incrivel  confusão 
de  efcreverem  ,  e  publica- 
rem nas  fuás  Hiltorias 
impreíTas  tantos  factos  in- 
dignos ,  e  abomináveis; 
e  de  confervarem  nos  feus 
Arquivos  tantos  Docu- 
mentos autbenticos  ,  com 
que  fe  vieíTe  a  formar  de- 
pois da  fua  expulsão  o 
corpo  dos  enormes  delt- 
ctos  ,  de  que  a  Compa* 
nhia  lie  ultimamente  con- 
vencida com  provas  aííim 
claras,  como  innegaveis.  9. 
Jefuitas  y  ainda  que  depois 
de  prefeitos  venhao  a  fa- 
hir  da  "Companhia  para 
qualquer  Dignidade  ,  ficão 
fempre  adílrictos  á  mef- 
ma  material ,  e  cega  obe- 
diência   ao  Geral.    P.  R. 

f<  «7- 

Pelas  fuás  Conílituiqoes 
podem  mudar  de  veílídos  , 
e  ufar  dos  que  fe  julga- 
rem fer  mais  convenien- 
tes. Abufos  ,  e  eílratage- 
mas  deites  disfarces.  P.  R, 
$.29.  até   J9. 

Arte  ,  e  eílratagema  de 
que  ufárão  para  fuftentar 
os  feus  Exercidos  contra 
as  accufaqoes  das  peífoas 
mais  doutas  de  Portugal  9 
e  de  Hefpanha.  P,  R.  $. 

m 
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os  Jefuitas  Companheiros  de 
Santo  Ignacio :  com  pre- 
textos efpirituaes  ,  e  pias 
fraudes  usao  do  eílrata- 
gema  de  attrahirem  a  íi 
os  mancebos  das  Caías 
mais  illuftres  de  Portugal , 
deHefpanha,  e  de  Itália. 
P.  R.  ^  8. 

Com  authoridade  def» 
tas  Perfonagens  eítabele- 
'  cem  hum  Synedrio ,  que 
fe  fez  difpotico  em  Ro- 
ma ,  como  o  foi  em  Por- 
tugal. P.  R.  y.  9.  10, 
e  11. 

os  Jefuitas  abu Pando  da  falta 
de  literatura,  e da  bonda- 
de do  então  Meílre  Igna- 
cio defde  o  anno  de  1 540  , 
tratarão  de  concentrar  na 
peífoa  do  feu  Geral  todo 
o  poder  de  difpôr ,  e  le- 
gislar; o  que  obfervárão, 
e  eílabelecGrão  depois:  até 
que  em  1  590  fe  defcubrio  , 
que  o  feu  malvado  Pla- 
no era  de  fundar  huma 
Monarquia.  P.  R.  y.  1 J  , 
e  14. 

S.  Ignacio  quando  pedio  ao  Pa- 
pa Paulo  III  a  an/rova- 
ção  da  fua  Sociedade  ,  não 
lhe  aprefentou  fenão  hum 
Suramario  ,  ou  Formula 
chftraãa ,  fem  declarar  os 
Eílatutos  ,  que  fe  devião 
fazer.  P.  R.   v.  4- 

Os  feus  Companheiros 
defde  a  primeira  confir- 
mação da  Formula  àbftra* 


DICE. 

âa  das  ConflítuíçÕes  ne* 
gociárao  ,  e  íizerão  repe- 
tir na  Bulia  do  anno  de 
1545  ,  e  nas  mais  a  do- 
lofa  faculdade  de  pode- 
rem eftabelecer  livre  ,  e 
licitamente  entre  íi  as 
Conílituiqões  particulares, 
que  julgaíTem  mais  confor- 
mes ao  fim  da  dita  Socie- 
dade ,  &c.  P.  R.  y.  7. 
P.  Ignacio  Vieira  ConfeíTor  do 
Sereniflimo  Senhor  Infan- 
te D.  Pedro.  798. 
a  Igreja  pode  fubfiftir  ,  e 
fubíiítio  por  mais  de  mil 
e  quinhentos  annos  for- 
mofa ,  e  brilhante  fem  os 
Jefuitas  ,  que  entrarão  nel- 
la  como  os  ciganos.  P.  R* 
y.  60. 
a  Igreja ,  e  a  Sé  Apoítolica 
nada  pôde  fobre  as  ConP 
tituições  Jefuiticas.  P.  R* 
y.  22. 
índice  Expurga  to  ri  o  Ra* 
mano-Jefuitico.  Compen- 
dio Hiííortco  do  que  paf- 
fou  na  Igreja  de  Deos9 
nos  Eílados  da  Europa, 
e  em  Portugal  a  refpeito 
da  cenfura  ,  e  prohibiqão 
de  livros  até  ao  Governo 
delRey  Filippe  IV.  280» 
He  introduzido  clandeíli- 
namente  por  obra  dos  Je- 
fuitas nefte  Reyno  para 
reduzillo  á  mais  craflfa 
ignorância.  281.  A  In- 
quiíiçao  de  Portugal ,  co- 
mo a  de  Hefpanha ,  tinha 


I  K  D  I  C  E. 
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o  feu  índice  Expurgato- 
rio  ,  com  que  fe  governa- 
va. 289  Compoftd  pelos 
Jefuitas  em  S.  Roque.  Do* 
cumento  que  o  moítra. 
290.  Ordena-fe  a  fua  ob- 
servância pelo  Inquifidor 
Geral  com  pena  pecuniá- 
ria. 291.  Inventado  pelos 
Jefuitas  ,  para  que  não 
reílafle  livro  algum  ,  que 
trataflfe  da  diílinção  en- 
tre o  Sacerdócio  ,  e  o  Im- 
pério. 292. 

Incjtiíjiçao  de  Portugal : 
quando  entrou  a  fer  In- 
quiridor Geral  D.  Fernan- 
do Martins  Mafcarenha», 
tinha  o  feu  índice  E\- 
purgatorio  Portuguez  ,  pe- 
lo qual  fe  governava  ,  e 
dava  as  licenças  para  íe 
lerem  o?  livros  prohibidos* 
289. 

Manda  a  dita  Inquirição 
prender  o  Padre  António 
Vieira  Jefuita  ,  e  o  con- 
demna  por  Sentença  de 
25  de  Dezembro  de  ióôj, 
$.  699.  Pelo  que  irritados 
os  Jefuitas  lhe  inovem  em 
Roma  huma  guerra  ,  e 
obtém  do  S.P. Clemente  X 
hum  Breve,  pelo  qual  em 
Dezembro  de  1674  fe  lhe 
{ufpende  todo  o  exercí- 
cio ,  até  que  fe  decidiífè 
em  Roma  a  Caufa  dos 
Chriftãos  novos.  705, 
€708.  E  fica  aífim  íuf* 
penfa    até     ao    anno     de 


1)6 Si)  em  que  o  Summo 
Pontífice  Innocencio  Xí 
por  feu  Breve  de  22  de 
Agoíto  paííado  á  inítan- 
cia  do  Arcebifpo  de  Bra- 
ga Embaixador  delRey  na 
Cúria  ,  lhe  foi  reítituido 
o  exercício  ,  e  foi  termi- 
nada toda    a  ccntroveríía. 

714. 
InJlrucçÕes  dadas  pela  Ray- 
nha  D.  Catharina  a  Dom 
João  de  Borja  Embaixa- 
dor de  Hefpanha  pura  in* 
formar  Filippe  II  do  ef- 
tado  infeliz  ,  ao  qual  os 
Jefuitas  tinhao  reduzido  o 
Reyno  ,  e  EIRey  D.  Se- 
baííião.   89. 

....  da  mefma  Raynha 
dadas  áquelle  Embaixa- 
dor ,  para  que  informado 
feu  Pay  S.  Francifco  de 
Borja  Geral  da  Compa- 
nhia das  ruínas  ,  que  os 
Jefuitas  fazião  no  Rey* 
no.   90. 

o  InfiiHo  facrilego  de  3  de  Se* 
tembro  de  1758  não  po- 
dia ,  fem  ordem  expreífa 
do  Geral  ,  commettcr-fe 
pelos  Jefuitas  feus  fubdi- 
íos  ,  os  quaes  obrão  com 
a  ce^a  ,  e  material  obe- 
diência ,  que  he  do  Iníli- 
tuto  da  Companhia.  8 99. 
hífnltos  feitos  pelos  Jefuitas 
no  Governo  delRey  Filip- 
pe IV  para  executar  o  feu 
plano.  27c.  301  ,   e  508. 

0  InUràiào  do  Papa  Paulo  V, 
Bbb  con- 
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contra  os  Venezianos  no 
anno  de  1605  $£  a  co- 
nhecer os  verdadeiros  li- 
mites dos  dous  Poderes 
Efpi  ritual  ,  e  Temporal  : 
ventagens  ,  que  fe  feguein 
á  Religião  Catholica.  584. 
Interregno  na  Monarquia 
Portugueza  continuado 
confiantemente  por  obra 
dos  Jefuitas  defde  o  anno 
de  1 540  ,  em  que  nella 
entrarão  ,  até  ao  anno  de 
1759  j  em  3ue  forao  ex- 
puífos  ,  demonílrado  def- 
de o  $.  t6.  até  ao  ultimo. 

.  João  I  Filho  natural  del- 
Rey  D.  Pedro  I  Grão  Mef- 
tre  da  Ordem  de  Avis , 
por  morte  delRey  D.  Fer- 
nando fem  filhos  foi  elei- 
to Rey  de  Portugal  pelas 
Cortes  juntas  em  Coim- 
bra ,  que  o  elegerão  entre 
os  concorrentes,  por  jul- 
(garem  que  tinha  melhor 
Direito  á  Coroa.  679. 

.  João  III  Rey  de  Portu- 
gal ,  recebe  os  Jefuitas  na  D, 
fua  Corte  para  os  man- 
dar ás  MifsÕes  das  Con- 
quiílas.  18.  275.  Engana- 
do das  apparentes  virtu- 
des de  Simão  Rodrigues. 
ai  ,  e  40.  Eíle  fe  fez  ar- 
bitro das  mercês  Reaes. 
42.  até  46.  E  Afeitos  fu- 
neílos  do  poder  que  deo 
aos  Jefuitas.  4j.  até  61. 
Faz-lhes  entregar  as  Ga- 
fas ,    que    na  Cidade  de 


Coimbra  fervião  de  Ge- 
raes  ,  no  anno  de  1 542  , 
e  o  Collegio  das  Artes  no 
de  1555-  $•  $8.  E  o  de- 
clara independente  do 
Reitor  da  Univerfidade. 
60.  Simão  Rodrigues  lhe 
dá  a  entender  que  eílá 
cxcomm migado  por  aban- 
donar algumas  Praças  de 
Africa  ,  e  lhe  alcança  ab- 
folvição  de  Roma.  162. 
Elege  por  feu  Confefíbr. 
o  P,  Luiz  Gonfalves  no 
anno  de  1556.  $.  47.  Con- 
corre na  violenta  efcan* 
dalofa  ufurpação  ,  que  os 
Jefuitas  fizerão  da  Capei- 
la  de  S,  Roque  aos  Con- 
frades para  fundarem  a 
fua  Caia  Proféífa.  2  59. 
Cede  a  Simão  Rodrigues 
no  empenho  com  o  Du- 
que de  Bragança.  53.  Si- 
mão Rodrigues  procura 
alienar  a  EIRey  de  Santo 
Ignacio.  56.  Sua  morte 
no  anno  de  1557.  $.61. 
João  IV  Duque  de  Bragan- 
ça ,  acclamado  Rey  de 
Portugal  no  1  de  Dezem- 
bro de  1640.  $.  334.  Em 
que  fe  fundava  o  feu  Di- 
reito á  Coroa  de  Portu- 
gal. 663.  664,  e  668.  En- 
ganado pelos  Jefuitas  man- 
da huma  Carta  aos  Ma- 
giílrados  de  Lisboa ,  e  fe 
condemna  á  morte  o  Se- 
cretario de  Eílado  Fran- 
cifco  de  Lucena.  572.  Ad- 
mit- 
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irtitte  rio  feu  Gabinete  o 
P. António  Vieira  Jefuita  , 
que  paífa  k  fer  feu  Con- 
felheiro,  e  Miniílro.  37  *• 
Efcreve  em  feu  favor  ao 
Provincial  da  Companhia 
huma  Carta  a  6  de  Se- 
tembro de  1Ó44.  ihiá. 
Provas  Num.  x!vi.  Deixa- 
fe  governar  inteiramente 
do  jefuíta  André  Fernan- 
des feu  Confeflbr  eleita 
Bifpo  do  Japão.  386,  Mor- 
re nas  mãos  dos  J emitas, 
deixando  o  Reyno  em  po- 
der delia.  387. 
João  V  Rey  de  Portugal: 
entra  a  reinar  por  morte 
delRey  D.  Pedro  feu  Pay 
na  idade  de  17  annos  a  9 
de  Dezembro  de  1706. 
$.792.  Défcripçâo  das  fuás 
virtudes  ,   e  beilos  dotes. 

793.  Que  não  bailarão 
para  vencer  os  obíiaculos 
armados  pelos  Jefuitas, 
para  que  não  erTeituaíTe 
os  feus  penfamentos  em 
beneficio     dos     Vaflallos. 

794.  Educado  peio  Padre 
Francilco  da  Cruz  ,  que 
foi  lambem  feu  Confef- 
for  ,  e  por  morte  delle 
do  outro  Jefuita  o  Padre 
Frahcifco  Botelho  ,  que 
entrou  no  mefmo  empre- 
go com  todas  as  preemi- 
nências até  ao  anno  de 
1707,  em  que  morre,  e 
a  quem  fuccede  o  outro 
Jefuita  Simão  dos  Santos. 
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79 6  ,  e  797.  Numeração 
de  vários  Jefuitas  ,  qu^ 
inundarão  o  Palácio  no 
feu  Governo.  798.  Acha- 
fe  com  hum  Confeiho  de 
Eftado  inteiramente  d£f 
pendente  dos  Jefuitas. 7 9 9; 
Meios  ,  de  que  usão  os 
Jefuitas  para  o  apartar 
do  conhecimento  do  EP 
tado  ,  e  negócios  do  Rey- 
no; 801  ,  e  803.  Fados , 
que  demonílrao  fer  a  fua 
Corte  tão  Jefuitica  como 
nos  precedentes  Governos. 
807.  809  ,  e  821.  Por 
confervallo  di (traindo-,  lhe 
inlpirao  a  erecção  da  Pa- 
triarcal :  fins  alcançados 
com  iíto  pelos  Jefuitas. 
2oS.  Na  Caufa  dos  Quin- 
denios  deílerra  o  Provin- 
cial dos  Jefuitas  ,  e  orde- 
na ,  que  não  fejão  atten- 
didas  nos  feus  Eftado s  as 
ordens  do  Geral.  815.  En- 
ganado pelas  Cabaias  Je- 
fuiticas  nomea  o  P.João 
Ribeiro  ,  expulfo  da  Com- 
panhia ,  por  Deputado  da 
jyieza  da  Confciencia,  e 
Ordens  ,  e  faz  defterrar  o 
Vifitador.  819.  F*az  nego- 
ciar na  Corte  de  Roma  a 
erecção  dos  Bifpados  em 
Tonkim  ,  e  Cochinchina 
do  Padroado  Real.  822. 
Provas  ,  que  demonílrao 
que  EIRey  conhecia  os 
en  ganos  dos  Jefuitas.  8  2  j, 
3*8.  833  ,  e%)4- 
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2X  João  V  chegando  á  idade 
mais  madura  }  fendo  fa- 
lecido o  íen  GonfeíTorJe- 
iuita  Simão  dós  Santos  , 
elege  paia  aquelíe  empre- 
go dons  Padres  da  Con- 
gregação do  Oratório , 
hum  de  S.  Bernardo  ,  e 
hum  Sacerdote  do  Habito 
de  S.  Pedro.  826.  Moti- 
vos ,  que  teve  para  fuzer 
iílo.  827.  Eíhbelece  a 
Academia  Real  da  Hirto- 
ria  Portugueza  ,  conhe- 
cendo que  os  Jefuitas  per- 
tendi ão  fuílentar-fe  fobre 
a  ignorância  commum. 
Ventagens  deite  eítabele- 
cimento.  828.  até  832. 
Manda  edificar  a  Gafa  de 
ÒV.  S.  das  NeceíBdades , 
idando-a  aos  Padres  da 
Congregação  do  Oratório, 
encarregando-os  de  terem 
efcolas  publicas  para  os 
eftudos  menores  ,  e  para  D. 
as  Artes  ,  com  methodo 
contrario  ao  dos  Jefuitas. 
85}.  Conhece  os  eítragos 
que  faziao  os  Jefuitas  nos 
feus  Domínios  Ultramari- 
nos ,  e  obtém  da  Santi- 
dade de  BenedidoXIV  a 
Bulia  Immenfa  Pajiorum 
Frincipis  de  20  de  De- 
zembro de  1744.  S  3  5 .  No 
tempo  ,  em  que  nomea 
Governadores  ,  e  Bifpos 
capazes  de  feguir  as  fuás 
Xeaes  ordens  para  repa- 
rar as  ruínas  tf  aqudies  Do- 


mínios ,  morre  a  ji  de 
Ju^ho  de  17 jo.  $.  $■}•/. 

João  XXII  S.  P.  fua  nova 
doutrina  contraria  ás  De- 
cisões da  Igreja  extirpa- 
da pela  defeza  ,  e  protec- 
ção do  Imperador  ,  e  áeU 
Rey  de  França.  P.  K. 
#.  81  ,   e  82. 

João  XXIII  S.  P.  os  ef~ 
candalos,  que  deo  a  toda 
a  Ghriítandade  >  expref* 
fos  ,  e  provados  nas  Sef- 
soes  X  ,  XI ,  e  XII  du 
Concilio  de  Conítança  t 
haverião  arruinado  a  Igre- 
ja de  Deos,  fe  o  Impera- 
dor, e  os  Keys  de  Fian- 
ça ,  e  de  Inglaterra  não 
miniftraíTem  ao  dito  Con* 
cilio  as  forças  ,  com  que 
fizerâo  cefíar  os  referidos 
eícandalos  com  a  eleição 
do  S.P  Martinho  V.  P.  R. 
M?. 

João  Duque  de  Bragança  , 
expulfo  da  Corte  ,  e  man- 
dado para  os  feus  Eftados 
por  obra  dos  Jefuitas. 
195  »  e  277.  Seu  juramen- 
to feito  a  El  Rey  D.  Hen- 
rique. 254. 

João  Affonfo  de  Beja  quem 
foife.  75.  nota  [a)  Seu 
notável  voto  fobre  a  Bul- 
ia do  Papa  Pio  IV.  74, 
e  Provas  Num.  ii.  Sua  ir- 
risão acerca  do  Governo 
Jefuitico.  126. 

João  Alexandre  Jefuita , 
hum    dos   três  principae* 
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Réos  do  horrendo  in Culto 
de  j  de  Setembro  de  1758. 
9  10. 

,João  de  Caflro.  Fazem  os 
Jefuitas  correr  debaixo  de 
feu  nome  huma  Vida  a- 
pocryfa  delRey  D.  Sebaf- 
tiao  ,  ertampada  em  Paris 
no  anno  de  1602.  $.217. 

.  João  Chumace r o  e  Carilho  , 
mandado  a  Roma  por  Fi- 
Jippe  IV  a  reclamar  con- 
tra os  attentados  do  ín- 
dice Expurgatorio  Roma- 
no Je fui tico.  300. 
João  Hus  ,  e  Jeronymo  áe 
Praga  Herefiarcas.    P.  R. 

.  João  âe  Matos  Jefuita , 
bum  dos  principaes  Réos 
do  execrando  iníulto  de 
}  de  Setembro  de  1758: 
fuás  conferencias  com  o 
Duque  de  Aveiro.  90 j. 
90J,  e  906. 

.  João  Nunes  Jefuita  ,  Con- 
feito r  da  Raynha  D.  Lui- 
za  ,  imita  a  hypocrifia  do 
P.  Simão  Rourigues.  3S9. 
Com  devoções  mal  en- 
tendidas ,  e  apparentes 
reduz  a  Corte  a  hum  fa- 
natifmo.  390.  No  feu  en- 
terro he  acompanhado  ,  e 
trazido  á  fepultura  pela 
primeira  Nobreza  da  Cor- 
te. 39S. 
João  Pajcafio  CoÇmander  Je- 
fuita.   Veja-fe   Cojmanàer. 

I  João  Pereira  Jefuita  ,  Vi- 
iitador ,   expulfa  o  P.  João 


Ribeiro  da  Companhia , 
pelo  que  he  defnaturali- 
zado  por  ordem  delRey 
D.  João  V.  Sr 9. 
P.João  Riheiro  Jefuita:  julga- 
fe  que  eile  fuftenta  os  Di- 
reitos Reaes  na  Caufa  dos 
Quindenios ,  e  do  Padroa- 
do da  China  :  he  eleito 
para  Afliítente  deite  Rey- 
no  em  Roma  ;  fua  efe  ufa 
para  não  ir  lá  por  temor 
do  Papa  ,  que  no  anno 
de  17 12  ordena  ao  Geral 
o  expulfe  da  Religião ;  e 
não  obilante  ter  recorri- 
do para  a  Coroa  ,  e  pa- 
ra o  Papa  melhor  infor- 
mado ,  foi  expulfo  :  EI- 
Rey  o  faz  Deputado  da 
Meza  ú.\  Confciencia ,  e 
Ordens  ,  onde  ferve  a 
Companhia  ,  e  ultima- 
mente no  rim  da  vida 
moílra  ter  íido  fempre 
Jefuita.  810.  até  820. 

X>.  João  Peíío  de  Menezes  ■.  juí- 
zo ,  que  deiie  dava  a  El- 
Rey  Filippe  II  o  Duque 
de  O  filma.  255.  He  hum 
dos  íinco  nomeados  para 
Governadores  do  Reyno. 
232, 

D.  Jorge  de  Almeida  Arcebif- 
po  de  Lisboa  ,  nomeado 
Governador  do  Reyno. 
ihd. 

D.  Jorge  de  Atai  de  Bifpo  de  VÍ- 
feu,   propoílo  para  Refor- 
mador dos  Jefuitas  en\  Por» 
tugal  no  an.  de  1 5S9.  2^7. 
P. 
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JP.  Jorge  Serrão  Provincial  dos 
Jefuitas ,  elegido  indecen- 
temente para  Embaixador 
ao  Cardeal  Infante  Dom 
^Henrique  ,  o  conduz  a  Xa- 
bregas a  16  deAgoílo  de 
JÇ78.  $.  i$j.  Mandado 
por  EIRey  D.  Henrique  á 
Duqueza  de  Bragança, 
para  que  deíiíliíTe  do  Di- 
reito á  fuccefsáo  da  Co- 
roa. 2J7. 

p.  JOSÉ"  L  N.  S.  Com  as 
fuás  fabias  ,  e  perfpicazes 
obfervaçoes  feitas  nos  oi- 
to annos  da  moleília  de 
feu  Auguílo  Pay  ,  e  com 
as  precedentes  experiên- 
cias ,  conhece  as  muitas 
facções  formadas  na  Cor- 
te pela  prepotência  ,  e  ma- 
quinas dos  Jefuitas  ,  e  as 
domeílicas  ruínas  ,  a  que 
procura  dar  prompto  re- 
médio ,  tanto  que  a  5  r 
de  Julho  de  1750  fóbe  ao 
Throno.  838. 

Concentra  na  íiia  Real 
Peífoa  ,  e  no  feu  circum- 
fpecto  Gabinete  o  Gover- 
no  da  Monarquia  ,  diílri- 
buindo  os  negócios  aos 
Tribunaes.  840. 

Toma  exacta  conta  do 
eftado  da  Milícia,  que  fe 
achava  defiruida,  e  faz  a 
numerofa  Promoção  de 
Officiaes  a  12  de  Janeiro 
de  1754*  $•  $42' 

Acode  a  reparar  a  de- 
ferção  de  Negociantes ,  e 


Operários  das  Minas  no 
interior  do  Brazil  cem  a 
hey  de  3  de  Dezembro  de 

1750.  $.  845. 
Regulamentos     preferi- 

ptos  fobre  o  Commercio 
do  Tabaco  ,  e  Aífucar  a 
16  ,  e  27  de  Janeiro  de 

1751.  $.  844. 

Ordena  a  expedição  das 
InítrucçÕes  de  Plenipoten- 
ciários para  erTeituarem  o 
Tratado  de  Limites  ,  que 
fe  fubfcrevem  ,  e  ratihcão 
em  Abril  de  17  51  ,  e  f e 
põem  em  via  para  fe  exe- 
cutarem.  84  j. 

Defordens  occafionadas 
pelos  Jefuitas  no  Pará  ,  e 
Maranhão  ,  aonde  faz  paf- 
far  três  Regimentos  de  In- 
fantaria ,  e  rellabelece  a 
fua  Regia  autboridade.849. 

Por  Alvará  úe  j  de  Ju- 
nho de  1755  eíbhelece  a 
Companhia  do  Commer- 
cio do  Grão  Pará  ,  e  Ma- 
ranhão. 850. 

Dá  providencia  ás  ruí- 
nas feitas  pelos  Jefuitas 
110  Brazil ,  e  ás  fuás  ulur- 
pações  no  Governo  tem- 
poral daqueíles  povos  com 
a  Ley  de  6 ,  e  7  de  Ju- 
nho de  175  ç.^.8  5 1,  e  S  52. 

Sua  clemência  com  os 
Deputados  da  Meza  do 
Bem  commum  ,  réos  de 
delicio  de  léfa  Mageftade. 
Extingue  a  dita  Meza  ,  e 
a  faz  renafcer  no  mefmo 
tem- 
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tempo  com    o  Titulo  de 
Junta  ,    ou   Tribunal    do 
Commercio  ,     nomeando 
Deputados  inítruidos.  8  $  ç. 
Na  fatal  calamidade  do 
terremoto    de  Lisboa    do 
i  de  Novembro  de  1755. 
com     heróica    conftancia 
foccorre   os  feus  Vaífallos , 
e    previne  todas    as  con- 
iequencias ,  que  poderião 
feguir-fe    tanto    no    Rey- 
110 ,  como  nos  Domínios 
Ultramarinos.  $6<j. 
JOSE'L  N.  S.Com  Alva- 
rá de   10   de  Setembro  de 
1756  eílabelece  a  Compa- 
nhia- dos  Vinhos  do  Alto 
Douro.   868.  até   870. 

Na  fublevaç/ão  do  Por- 
to ,  por  caufa  da  dita 
Companhia  ,  movida  pe- 
los Jefuitas  ,  ordena  que 
fe  forme  Procedo  ,  e  fe- 
jão  caítigados  os  Autho- 
res.  S70.  874. 

Conhecendo  que  a  ar- 
rogância ,  e  orgulho  da 
Companhia  creícia  fem- 
pre  mais  ,  ordena  a  20 
de  Outubro  de  1757  >  clue 
fem  excepção  fejaoexpul- 
fos  do  Palácio  todos  os 
Confe  flores  ,  e  Adheren- 
tes  Jefuitas.  87$. 

Suppondo  que  a  Com- 
panhia dos  Jefuitas  foífe 
capaz  de  emenda  ,  recor- 
re ao  grande  Pontífice  Be- 
nedicto  XIV,  o  qual  ex- 
pede logo  no  primeiro  de 
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Abril  de  1758  hum  Breve 
ao  Eminentiílimo  Cardeal 
de  Saldanha  ,  deputando-o 
Viíitador  ,  e  Reformador 
da  Companhia.  87o  ,  c 
878. 

Pelo  que  ,  e  por  outras 
providencias  tomadas  con- 
tra as  fuás  ufurpaqões , 
difpoem  ,  e  executão  os 
Jefuitas  o  horrendo  ,  e  fa- 
crilego  attentado  de  5  de 
Setembro  de  1758  contra 
a  Peííba  de  S.  Mageílade. 
S87. 

Por  Decreto  de  9  de  De- 
zembro de   17 58  ,  e  4  de 
Janeiro  de   1759  ordena, 
que  fe  forme  hum  nume- 
rofo  Tribunal  da  Inconfi- 
dência para  julgar  os  réos 
do  facrilego  infulto.  915. 
E  lhes  concede  hum  Pro- 
curador   para    a  fua  defe- 
za.    E   ainda  que    fe  fou- 
beíle    a    natureza    da  im- 
munidade  peflbaí  ,    e    os 
exemplos  de  outros  Ecck- 
íiafticos ,  a  quem    fe  deo 
a  morte  em  Paizes  Catho- 
Jicos    por    delidos  muito 
menores  ;  ordena  S.  Ma- 
geílade ,  que    fe  fuf penda 
a    execução    dos    Jefuitas 
Authores     principaes     da 
conjuração  ,     e  do  atten- 
tado ;   e  por  Carta  de  20 
de   Abril  de  1759   recorre 
ao  Santo   Padre  Clemen- 
te 5CUI.  917.  918  ,  e  919. 
Havendo  todos  os  mo- 
ti- 
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tivos  para  fe  crer,  que  o 
Santo  Padre  extinguiria  , 
c  annullaria  a  Companhia 
Jefuitica  ,  como  feus  Pre- 
decefíbres  praticarão  com 
outras  Ordens  menos  per- 
nicioias,  e  menos  culpá- 
veis ;  porém  não  fendo 
pofiivel  que  chegaflem  á 
prefença  de  S.  Santidade 
as  jufliílimas  iníhmcias  de 
S.  Mageílade  ,  foi  obriga- 
do da  neceffidade  a  dar 
providencia  á  fegurança 
de  fua  Real  Peflba  ,  e  á 
quietação  pública  de  feus 
VraíTallos  ,  profc revendo  , 
€  declarando  por  defna- 
turalizados  ,  e  expulfos  dos 
feus  Reynos ,  e  Domínios 
todos  osjefuitas  pela  Ley 
de  5  de  Setembro  de  1,759, 
$.  922. 

Jofé  Manoel  da  Silva  Ban- 
deira Eftribeiro  de  Jofé 
Mafcarenhas  ,  que  fora 
Duque  de  Aveiro:  fuade- 
poíiçáo.  902. 
pe  Jofé  Perdigão  Procurador 
Geral  dos  Jefuitas  :  fua 
conferencia  com  o  Duque 
de  Aveiro.  902.  90$.  905. 
906  ,   e  9 10. 

Judeos.  O  corpo  defta  Na* 
ção  fe  acolhe  aos  Jefuitas 
para  fer  admittido  em 
Portugal  ,  e  para  emba- 
raçar os  procedimentos 
da  Inquirição  contra  el- 
les.  701.  Reprefenítão  o 
projecto  ao  Padre  Manoel 


Fernandes  Jefuita  Confef- 
for  delRey  :  conferencias  , 
e  convenções  deíle  Padre 
com  elles.  702. 

Júlio  III  S.  P.  nada  mais 
confirmou  que  a  Formula 
ahftraãa  ,  e  os  Delinia- 
mentos  approvados  pelo 
feu  anteceífor.  P.  R.  $.  j. 

Junta  do  Commercio  deites 
Reynos  ,  e  Domínios  ere- 
cia"  por  EIRey  N.  S.  em 
lugar  da  Meza  do  Bem 
commum  :  feus  Deputa- 
dos efcolhidos  entre  as 
peflòas  mais  inílruidas ,  e 
menos  fujeitas  aos  Jefui- 
tas.  S  5  5 . 

Juramentos  ,  que  os  três 
Eflados  do  Reyno  rlzerão 
dar  ao  Duque  de  Bragan. 
ça,  e  ao  Senhor  D.  Antó- 
nio em  Junho  de  1 579. 
MjJ,  e  2J4. 

Jurieu  Miniilro  Proteíttn- 
te,  Author  de  hum  novo 
fanatifmo  em  França  no 
armo  de  1685  ,  e  feus  fu- 
neílos  erTeitos.  414.  no- 
ta [a) 

LAynes  (Diogo)  Geral 
da  Companhia  :  cau- 
fa*  ,  por  que  no  anno  de 
1  ç  5  5  repellio  o  barrete 
Cardinalício ,  e  fez  recu- 
far  aos  feus  Sócios  os  Bif- 
pados ,  que  lhes  orTerecia 
EIRey  dos  Romanos.  P.R. 

v.  38  »   *  3  9- 
Lanuiti  (Jeronymo  Baptif- 
taj 
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ta)  Bífpot  cenfura  os  Ex- 
ercícios de  Santo  Igna- 
çio.  P.  R.  $.  19. 

L  Leão  Henriques  Jefuita , 
Confefíbr  do  Infante  Car- 
deal D.  Henrique  66.  E 
<^o  Çapateiro  Simão  Go- 
mes. 205.  Faz  a  minuta 
da  refpoíla  dada  a  Fr.  Fer- 
nando de  Caílilho  em  no- 
me delRey  D.  Henrique 
acerca  do  feu  Matrimo- 
nio. 227. 
Lesões  enormiífimas ,  que 
padeceo  EIRey  D.  Sebaf- 
tião  pelos  Jefiútas.  95. 
1n.Ti5.135.  153  ,e  17?. 

ã  Ley  fundamental  do  Eíla- 
do  não  são  Superiores  os 
Soberanos  ,  nem  podem 
mudalJa.  602. 
....  delReyD.  AfTonfoVI 
de  ia  de  Setembro  de 
1663  ,  pela  qual  prohibe 
aos  Jefuitas,  e  mais  Re- 
gulares a  terem  jurifdic- 
cao  temporal  fobre  o  go- 
verno dos  índios.  730. 
JL*ydejRey  D.JOSE  I.N.S. 
de  5  de  Dezembro  de  17  $0 
.  para  reparar  a  deferção 
de  Negociantes ,  e  Operá- 
rios das  Minas  do  Brazil. 

Leys  deiReyN.S.  de  6  ,  e 
7  de  junho  de  1755»  Pe" 
ías  quaes  fe  reftitue  aos 
índios  do  Brazil  a  liber- 
dade das  fuás  pefíòas  ,  e 
bens  ;  e  aos  Generaes  ,  e 
Magiítrados     o     governo 


7Sf 

temporal  dôs  ditos  India- 
nos ufurpado  pelos  Jefui- 
tas. 852. 
Leys  ,    feitas  em  Lamego 
depois    de  juntas  as  Cor- 
tes ,  ou  Eílados  do  Rey- 
no  por  EIRey  D.  ArTonfo 
Henriques  ,  conflituem  a 
regra  principal   do  Direito 
publico  Portuguez ;  e  pa- 
ra ferem  Leys  fundamen* 
taes    fe  chamao  Leys   do 
Eílado.  600. 
Lopes  deSottfa.Ve]iL-(èDiogo* 
P,  Lourenço    Magio    Jefuita , 
Provincial  da  Auftria  ••  fua 
Carta  efcrita     a  S.  Fran» 
cifco  de  Borja  feu  Geral , 
fobre  o  efcandalo  que  da« 
vao    os  Jefuitas  em  Por- 
tugal,  ip,  e  Provas  Nu- 
mer.  xvi. 
Louricaí  (  D.  Luiz  de  Me- 
nezes Marquez  do)  Veja» 
fe  Marquez,. 
Lucas     Fabbroni.      Veja-fe 
Fahbroni. 
Pr.  Lucas    de  Seabra   e  Silva 
Lente   de  Prima  de  Ley» 
na  Univerfidade  de  Coim- 
bra ,  e  Miniit.ro  do  Dei- 
embargo  do  Paço  ,  e  do 
Confelho  de  S.  Mageíta- 
de.  833.  nota    (a) 
de  Lucena  (Francifco)  Secre- 
tario   de  Eílado    do  Go- 
verno   de  Portugal  junto 
a  EIRey  Filippe  IV  ,  de- 
pois   vem    a  Lisboa    por 
Secretario     das    Mercês : 
eleito  peios  Governadores 
no 
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no  dia  da  Acclamaçao  em 
Secretario  de  Eítado.  363. 
Os  favores  ,  que  recebe 
delRey  D.  João  IV  def- 
pertão  a  inveja  dos  Je- 
fuitas,  que  o  accusao  de 
inconfidência  nas  Cortes , 
onde  he  declarado  inno- 
cente.  164  ,  e  5  69.  Por 
buma  falfa  accufaqao  de 
Fedro  Bonete  he  condu- 
zido á  cadeia  do  Limoei- 
ro ,  tendo  contra  íi  o  po- 
vo agitado  pelos  Jefuitas. 
370.  Reconhecida  por  in« 
fubíiftente  aquella  nova 
accufaçao,  fahe  o  Jefuita 
Francifco  Manfos  aggra- 
vando-o  com  manifeíla 
calumnia  ,  pelo  que  foi 
degoilado  a  28  de  Abril 
de  1645.  $.  372.  até  375. 

P.  Luiz  Alvares  Jefuita  ,  Con- 
feífor  do  Senhor  Infante 
D.  António.  798. 
Luiz  de  Baviera  impera- 
dor. P.  R.  í.  81. 
Luiz  Bernardo  de  Távora 
filho  de  D.  Leonor  ,  e  do 
Marquez  Francifco  de  Af- 
sís  de  Távora  ,  hum  dos 
Réos  do  horrendo  intuito 
de  3  de  Setembro  de  1758; 
íua  depofiçao  no  Procef- 
fo  pertencente  aos  Jefui- 
tas. 908. 

D,  Luiz  da  Cunha  Miniílro  de 
Portugal  á  Corte  de  Fran- 
ca ,  &c.   805. 

D.  Luiz  da  Cunha  Secretario 
de    Eílado  delRey  N.  S. 


dos    Negócios    Eílrangei- 
ros  ,  e  Guerra.  91 3. 

P.  Luiz  Gonzaga  Jefuita  ,  per- 
tendido  Mefire  de  Mathe- 
matica  delRey  D.  João  V  , 
e  dos  Sereniííimos  feus  Ir- 
mãos. 798. 

P.  Luiz  Ganfaíves  da  Camará 
Jefuita  ,  eleito  por  Con- 
feííbr  delRey  D.  João  III 
no  anno  de  1556.  $.  47. 
Por  Mefire,  e  Confeííòr 
delRey  D.  Sebaítião.  6$. 
Dá-lhe  huma  educação  co- 
mo fe  daria  a  hum  Novi- 
ço da  Companhia.  1 54. 
Foi  caufa  de  que  EIRey 
não  cafaíTe.  156.  Demon- 
ítraçoes  inauditas  feitas 
por  EIRey  na  fua  morte 
no  anno  de  1575.  $.  147. 
181  ,  e  182. 

Fr*  Luiz  de  Granada  Domini- 
cano ,  e  Fr.  Luiz  de  Mon- 
toya  Auguftiniano  ,  pro- 
pollos  pela  Raynha  Dona 
Catharina  para  Meítres 
delRey  D.  Sebaíliao.  63. 

D.  Luiz  Infante  de  Portugal  , 
e  Irmão  delRey  D.  João 
III,  grande  Protector  dos 
Jefuitas.  3  8. 
Luiz  da  Silva  Embaixador 
de  Portugal  a  Madrid. 
170.  Accufado  pelos  Je- 
fuitas. 192.  Sua  defeza. 
193,   e  Provas  Num.  xix. 

D.Luiz  de  Soufa  Arcebifpo  de 
Braga  ,    Embaixador   del- 
Rey D.  Pedro  II  á  Corte 
de  Roma  ,  obtém  do  Sum- 
iu o 
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ino  Pontífice  Innocencio 
XI  hum  Breve    a  22    de 
Agoílode  1681  ,  pelo  qual 
fe  reítitue  á  Inquifiqãode 
Portugal  o  exercício  ,   que 
por  iete  annos  tinha  eíta- 
do  fufpenlb.  714. 
Luiz.    Veja-fe    P.  Manoel 
l).Luiz,a    Kaynha    de    Portu- 
gal ,  mulher  delRey  Dom 
Joào  IV  ,  fica  Regente  do 
Reyno  na   Tutela  delRey 
D.  Affonfo  VI  no  anno  de 
1656.   A  íua  Corte  foi  in- 
teiramente    animada  ,    e 
governada  pelos  Jefuitas. 
28  S.  Jefuitas  principaes  , 
que     figurarão    neíte    feu 
Governo.    389-    até    3  98- 
Grê  queElEey  feu  Filho 
pelos  pertendidos  defacer- 
tos    feja  incapaz    do   Go- 
verno  do  Reyno  ;   e  con- 
duzida     pelas      Jefuitas , 
falt-i    a    todas     as  obriga- 
ções que  devia  áquelle  So- 
berano.   422.    A    quem, 
não    obíiante    que  tivefle 
cumprido  dezefeis  annos  , 
uao  entrega  ,  como  devia  , 
o  Governo  do  Reyno.  42  3. 
Ordena     preces    públicas 
para  pedir  a  Peos  a  emen- 
da   dos  defconcertos  del- 
Rey.  424.    Kfcrcve    hum 
papel  diclado   pelos  Jefui- 
tas cheio  de  calumnias  con- 
tra ESRey  feu -Filho,   e  o 
dá  a  confultar  a  hum  con- 
greífo   de  Mimíiros.  434- 
AfBicto    de    remorfos    da 


confciencia  ,    e    das  fug- 
geílóes    dos  Jefuitas  ,    fe 
precipita    em    novos    ex- 
certos. 45  5-  at^  43  9*  Sua 
declaração    feita  pelo  Se- 
cretario de  Eftado  Pedro 
Vieira  a  4    de  Junho  de 
1662    a    huina  Junta    de 
Miniítros  fobre  a  entrega , 
que  queria  fazer    do  Go- 
verno do  Reyno  a  EIRey  , 
feu  Filho.  43 6-    Provas, 
que    demonftrâo    ter  fido 
di&ada  pelos  Jeíuitas.437. 
Faz  ajuntar  hum  legundo 
Confelho    para    achar    os 
meios    de  impedir    a  EI- 
Rey a  companhia  de  An- 
tónio de  Gonti ,   &.c.  458. 
Appiova     o    parecer    da- 
quelle    Confelho  ;    e  em 
quanto    eílá    ao  defpacho 
com  EIRey  ,  faz  piender 
a  António  de  Conti  ,    e 
outros.  439.    Julgada  por 
Authora    da  Cabala    para 
perpetuar-ie  no  Governo  , 
quando  era  tudo  obra  dos 
Jefuitas.   442.    Concluida 
a  fua  Regência,   fe  vê  af- 
fli&a  pelos  feus  malignos 
D i redores  ,  e  morre  nas 
fuás    mãos    a  27    de  Fe- 
vereiro de  1666,   deixan- 
do   a  Monarquia    em   hu- 
ma    quaii    declarada  guei> 
ra  civil.  449* 


Ma? 
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MÂfomãy  foi  o  primei- 
ro, que  reduzio  a  fyf- 
tema    o    fanatifmo.    414. 
nota  (a) 
de  Magalhães.  Veja-fe  P.  Se- 
baãião. 

Magio.  Veja-fe  F.Lourenço. 

Malagrida  (P.  Gabriel)  Je- 
fuita  :  por  meio  dos  Ex- 
ercícios efpirituaes ,  e  com 
feus  confelhos  induz  a 
JVIarqueza  de  Távora  a 
formar  a  conjuração  con- 
tra EIRey  N  S.  e  perfua- 
de  a  todos  os  outros  Réos 
o  execrando  infulto  de  $ 
de  Setembro  de  1758. 
#.  908  ,   e  910. 

Entretanto  que  os  feus 
Sócios  nos  paízes  eftra- 
nhos  efpalhavão  que  elle 
era  hum  Santo,  elle  para 
defmentillos  compõe  ,  e 
efereve  de  feu  próprio  pu- 
nho no  cárcere  dous  abo- 
mináveis iivros  cheios  de 
herefias  ,  pelos  quaes  he 
conduzido  ao  Santo  Offi- 
cio  da  Inquifição.  923. 

Donde  fe  prova  ,  que 
havendo  alcançado  com 
fcypocrifia ,  e  com  a  mais 
refinada  malícia  o  fazer- 
fe  ter  por  Santo  do  vul- 
go ,  e  da  gente  fimples , 
tinha  enganado  os  povos  , 
fomentando  fedições  ,  e 
profetizando  acontecimen- 
tos ,  que  fabia  fe  tinhâo 
maquinado.  921. 
Suas  fingidas  revelações, 


e  obftinaçao  ,  em  affir- 
mar  ,  que  fallava  com 
Deos ,  e  com  Maria  San- 
tiffima  ,  com  os  Santos  ,  e 
Anjos  do  Ceo.  iUã, 

Malagrida.  Heróica ,  e  ad- 
mirável Vida  da  Gloriofa 
Santa  Anna  Atai  de  Ma- 
ria  SS.  diãada  -pela  mej- 
ma  Santa  cem  ajjijlencia  , 
appr ovação  J  e  concurfo  da 
me/ma  Soheranijjima  Se- 
nhora ,  e  feu  SS.  Filho. 
Titulo  do  livro  compoílo 
pelo  dito  Malagrida  ,  e 
eferito  de  feu  punho  na 
língua  Portugueza.  ihid. 

Traâatus  de  Vi  ta  ,  rô* 
Império  Anti-Chri/li.  Ou- 
tra obra  eferita  pelo  mef- 
mo  ,  e  comporia  em  La- 
tim ,  onde  prediz  a  mor- 
te delRey  N.  S.  ibid. 

Outros  feus  fingimentos 
feitos  nos  cárceres  do  San- 
to Officio  ,  com  os  quaes 
obíiinadamente  perrlíle  em 
querer  fuílentar  as  fuás 
falfas  profecia»  ,  os  feus 
erros  inani fefiôs  ,  e  as  fuás 
herefias.  92$,  6926.  Pe- 
lo que  com  Sentença  da 
Inquifição  foi  expul.fo  da 
Igreja  a  20  de  Setembro 
de  1761  }  e  relaxado  a 
juíliça  de  S.  Mageílade , 
por  quem  foi  condemna- 
do  a  fupplicio  de  fogo. 
924. 

AXaldades  commettidas  pe- 
los Jefuitas  contra  EIRey 
D. 
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D.  Aíforifo  VI.  4l6«  até 
426. 
Manoel  (  Cardial  ,  e  Pa- 
triarca de  Lisboa )  pelo 
feu  Edita!  de  7  de  Junho 
de  1758  iufpende  os  Je- 
fuitas  do  exercício  de  con~ 
fe (Tarem  ,  e  pregarem  no 
feu  Patriarcado.  879. 
Manoel  da  Cofia  Calheiros 
Porteiro  do  Duque  de  A- 
veiro  :  fua  depoíição  no 
Procedo.  90  5. 

\  Manoel  Dias  Jefuita  ,  Con- 
feíTor  da  Raynha  D.  Ma- 
ria Sofia  ,  fica  em  Palácio 
até  ao  atino  de  17  24,  em 
que  morre.  798.  Sendo 
Provincial ,  faz  pagar  em 
Roma  todo  o  dinheiro 
dos  Quindenios  ,  porque 
Via  que  convinha  ás  ven- 
tagens  da  Companhia. 
814. 

f.  Mamei  Fernandes  Jefuita  , 
Prepoíito  da  Gafa  Pro- 
feífa  de  S.  Roque  ,  «leito 
por  Confeílbr  do  Infante 
D.  Pedro  ,  quando  foi  de- 
porto EIRey  D.  Atfoníb 
VI.  6S9.  Difcurfo  ,  que 
fez  áquelle  Soberano  no 
cárcere  577.  He  declara- 
do Membro  do  Tribunal 
da  Junta  dos  Três  Efta- 
dos,  e  toma  poífe  do  lu- 
gar juntamente  com  o 
Marquez  de  Fronteira. 
693.  Efcandalo  público 
de  hum  tal  fenómeno  re- 
mediado   pelos     J  eíuitas 


C  E.  7*5 

com     fazer-lhe    renunciar 
aquelle  emprego   ,  depois 
que    tinhão    alcançado    o 
feu  intento  :    Cabalas  ,   e 
maquinas  do  Synedrio  nef- 
te  i-iegocio,  094.  até  698. 
Emprends  a  protecção  dos 
Judeos ,   e  o  atacar  a  in- 
quirição ,   e  trata  com  el- 
les  eíie  negocio  .   fuás  con- 
ferencias ,    e  convenções 
fobre    o    Projecto    forma» 
do.  702.  Depois  de  ler  o 
Projeéto    ap provado    cem 
votos     de    Theologos    da 
Companhia  ,  faz   a  minu- 
ta da  Carta  ,   que  EIRey 
D.  Pedro  eícreve  ao  Papa 
fobre  aquelle  negocio.  Ef- 
feitos    que    produz.    704. 
até  707.    íntenta-ie  o  fa- 
zello  nomear  InquiíidoiGe» 
ral    de    Portugal    com    o 
exemplo    do  Cardeal  Ni- 
tardo  Jefuita  ,  e  ficar  af- 
fim  o  Santo  Orlicio  fujei- 
to     á    Companhia.     715, 
Como  Prefidénte  da  Jun- 
ta das  Mifsões  faz  eftabe- 
lecer    vários    Regulamen- 
tos ,  encaminhados   todos 
ás  ventagens    da  Compa- 
nhia ,  e  contrários  ao  bem 
público.    72 j.     até    j$$. 
Emprende      fujeitar     eíle 
Reyno    á  Cúria    Romana 
com     a    introducçao    das 
appallaçÕes  para    a  Sé  A- 
poíiolica.    740.    74 1  ,    e 
742.    Sua    conduda  con- 
tra  os  Vigários  Apoftoli- 
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cos  nomeados  pela  Pro- 
paganda para  TonJkim ,  e 
Gochinchina.  jyS.  jyg  ,  e 
781.  Depois  de  ter  exer- 
citado por  vinte  e  íeis  an- 
Jios  o  emprego  de  Con- 
feífor  delRey  ,  e  ter  fido 
confultado  em  todos  os 
maiores  negócios  da  Mo- 
narquia ,  na  fua  ultima 
enfermidade  he  fervido  da 
cozinha  Real  ,  e  dos  Mé- 
dicos da  Gamara  do  So- 
berano,  e  morre  a  10  de 
Junho  de  1693.$  697,  e 
786. 
p.  Manoel  Luiz  Je finta  ,  re- 
cebe da  Raynha  D.  Luiza 
o  encargo  das  Mifsões  do 
Maranhão  ,  e  he  affiílido 
com  protecção  efpecial. 
391- 
p.  Manoel  de  Oliveira  Jefui- 
ta  ,  GonfeíTor  da  Raynha 
de  Hefpanha  Dona  Maria 
Barbara ,  quando  Infanta. 
798. 
P.  Manoel  "Pires  Jefuita  ,  Gon- 
feíTor da  Raynha  de  In- 
glaterra D.Catharina,  fi- 
ca em  Palácio  como  Cor- 
tezão.  798. 
Maquinações  ,  e  arti Meios 
ufados  pelos  Jefuitas  para 
fe  fal varem  no  Governo 
delRey  D.João  IV.  337. 
34©.  346.  350-  154-  J58- 
até  3  6  2.  Confequencias 
das  ditas  maquinações. 
377.  378.380,381  ,e  386. 
U.  Maria  Francifca  Jfaiel  de 


Saboya  Raynha  de  Portu* 
gal  ,  Efpofa  delRey  Dom 
Arfonfo  VI  ,  chega  á  Cor- 
te de  Lisboa  a  2  de  Agof» 
to  de  1666  acompanhada 
do  P.  Francifco  de  Viile 
Jefuita  feu  GonfeíTor.  476. . 
480.  Prevenida  pelos  Je- 
fuitas contra  EIRey  ,  e 
contra  o  Miniílerio  ,  fe 
empenha  a  favor  do  In- 
fante D.  Pedro  feu  Cu- 
nhado ;  faz  que  fe  trate 
da  concórdia  entre  os  dous 
Irmãos.  481.  até  484,  e 
48  6.Declara-fe  abertamen- 
te contra  o  Miniilerio  ,  e 
emprende  deílruir  o  Ga- 
binete delRey  feu  Efpo- 
fo.  Ç09.  Sua  réplica  ás 
defeulpas  de  António  de 
Soufa  de  Macedo.  512. 
Ao  qual  voltando  as  cof- 
ias ,  dá  com  a  luva  no 
roílo ,  por  intentar  o  di- 
to Secretario  de  E fiado 
deteíla    para    fe  juftiricar. 

513.  Depois  aprefenta  a 
EIRey  feu  Efpofohum  ef- 
crito  cheio  de  queixas 
contra  o  dito  Miniítro , 
e    obtém    o  feu  defterro. 

514.  Foi  governada  in- 
teiramente pelos  Jefuitas 
por  teílemunho  do  feu 
Hiftoriador  António  Fran- 
co. 529.  Confia  os  feus 
efcrupulos  de  confeiencia 
por  confelhò  dofeuDire- 
elor  Jefuita  ao  GonfeíTor 
áo  Infaote,  que  também 

era 
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era  Jefuita.  $3°-  E  por 
feu  confelho  a  21  de  No- 
vembro de  1667  fe  au- 
fenta  de  Palácio  ,  e  fe  re- 
colhe no  Convento  da  Ef- 
peranqa  de  Religiofas 
Francifcanas.  533.  53  5  >  e 
557.  Efcreve  huma  Carta 
a  EIRey  ,  pedindo-lhe  li- 
cença para  tornar  para 
França  ,  e  que  lhe  feja  ref- 
tituido  o  feu  dote  ,  de- 
clarando não  fer  fua  Mu- 
lher. 3  $8.  Faz  infíancia 
ao  Cabido  da  Metropoli- 
tana de  Lisboa  para  no- 
mear Juizes  ,  que  jul- 
guem fobre  a  nullida- 
de     do    feu    Matrimonio. 

539- 
Marquez  doLouriçal  Dom 

Luiz  de  Menezes.  805, 
.  .  .  .  De  Tancos  D.  João 

Manoel  de  Noronha.  iVul. 
Martinho  V  S.  P.    P.  R. 

Martins.  Veja-fe  António. 

Mafcar enfias  (Família  dos) 

.  .  .  .  D.  António  irmão  de 
JD.  Fernando  Jefuita  pro- 
feílò.  2S7.  Provincial  no 
anno  de  1644.  $•  37^ 

....  2&ÓMI  mulher  de 
Pedro  ,  afreiçoadiffima  á 
Companhia.  275. 

,  .  .  .  D.  Fernando  Mar- 
tins Bifpo  do  Algarve, 
fobrinho  de  D.  Fedro  ,  e 
de  D.  João  ,  por  fer  filho 
de  D.  Vai co  feu  irmão  : 
por  obra   dos  Jefuitas  foi 


creado  Inquiridor  Geral 
de  Portugal  por  Bulia  do 
Papa  Paulo  V.  288.  Seu 
notável  Edital  fobre  o  ín- 
dice Expurgatorio  Roma- 
no Jefuitico.  291. 
.  .  .  .  P.  João  irmão  de 
Pedro  ,  nomeado  por  Ca- 
bala Jefuitica  para  fer 
hum  dos  Governadores 
do  Reyno.  256.  Befcobre 
perfidamente  ao  Embai- 
xador de  Hefpanha  o  fe- 
gredo  ,  que  lhe  confiara 
EIRey  D.  Henrique  de 
querer  nomear  a  Duque- 
za  de  Bragança  na  fuc- 
cefsão  da  Cala.  228  ,  e 
229.  Unido  com  os  Je- 
fuitas engana  EIRey  Dom 
Henrique  ,  e  os  Eílados 
do  Reyno  ,  e  por  fenten- 
ça  dá  a  Coroa  de  Portu- 
gal a  Fiiippe  II.  23  5.  até 

239,   e  277; 
......   Jofi  ,      que     foi 

Duque  de  Aveiro  ,  depõe  , 
que  a  origem  ,  e  princi- 
pio da  conjuração  ,  e  do 
horrendo  attentado  con- 
tra a  fagrada  Peííba  de 
S.M.F.  forão  alguns  di& 
curfos  ,  e  conferencias , 
que  tivera  com  vários  Pa- 
dres Jefuitas  em  S.  Ro- 
que ,  e  em  Santo  Antão  , 
&c.  910.  E  que  a  Mar- 
queza  D.  Leonor  de  Tá- 
vora ,  e  a  Condefsa  de 
Atouguia  forão  mettidas 
na  Confederação  pelos  Je- 
fm- 
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/ 
fuitas  Gabriel  Malagrida , 
João  Alexandre  ,    e  João 
de  Mattos.  910. 

Mafcarenkas  Ignacio  fobri- 
nho  de  António  Reitor  do 
Collegio  de  Santo  Antão , 
Prepofito  da  Gafa  Profefsa 
de  S.  Roque  ,  e  Meílre 
de  Cafos  de  confcieneia , 
tem  parte  no  Governo  da 
Raynha  D.  Luiza.  596. 

.  .  •  .  Pear  o  Embaixador 
de  D.  João  III  em  Ro- 
ma ,  propõe  os  Jefuitas 
para  Miilionarios  das  Con- 
quiítas.  17,   e  275. 

,  .  .  .  D.  Pedi- o  outro  ir- 
mão de  D.  Fernando  fe- 
melhante  Jefuita  profefso. 

Matrimonio  delRey  D.  Se-  de 
baíiiao    com  varias   Prin- 
cezas  de  França  ,    de  Auf-  dg 
tria  ,  e  de  Hefpanha  im- 
pedido ,  e  não  concluído 
por    Cabala    dos  Jefuitas. 
157.  até  14c. 
P»   Matthei   Jefuita ,  Emifsa- 
rio    da    liga   mandado    ao 
Papa ,  e  a  Filippe  II  con- 
tra   EIRey    Henrique  III 
de  França.  41  2. 

Matthais  Mousinho  Pro- 
curador da  Coroa  no  Go- 
verno delRey  D.  Pedro  II 
Sua  Carta  de  8  de  Maio 
<ie  1669.  ao  P.  Nuno  da 
Cunha  fobre  a  Caufa  dos 
Benefícios  da  Viila  da  Rua.  P. 

7  54- 
Mates.  Veja-fe  P.  João. 


C  E. 

Maurício.  Veja-fe  P.  Caf* 
par. 

Meios  ordenados  pelos  Je- 
fuitas para  fuftentar  a  fua 
Monarquia.  P.  R.  $.  14. 
até  25  ,  e  29. 

•  ■».f*;i  ufados  pelos  Jefuitas 
para  introduzirem  ,  e  ef- 
tabelecerem  em  Portugal 
o  índice  Expurgatorio  Re* 
mano.  283.  284,  e  287. 

Memorial  úo  P.  Ricci  Ge- 
ral dos  Jefuitas  prefenta- 
doaoS.  P.  Clemente  XIII 
contra  o  Breve  da  Refor- 
ma a  j  1  de  Julho  de  1758  t 
indícios  de  que  nelle  fe 
ameaçava  o  próximo  in- 
fulto  de  j  de  Setembro 
de  1758.  $.  899  á   e  900. 

Mendonça  Furtado,.  Veja-fe 
Francijco  Xavier. 

Meneses  A/eixo.  Veja-fe 
Aleixo. 

.  .  .  .  Luiz.*  Veja-fe  Mar- 
quez do  Louriçaf» 

Mez,a  do  Bem  Commum  do 
Efpirito  Santo  da  Pedrei- 
ra ,  por  inducção  dos Je- 
fuitas prefenta  a  EIRey 
N.  S.  hum  infolente  ,  e 
fediciofo  papel  contra  a 
erecção  da  Companhia  do 
Grão  Pará  ,  e  Maranhão  9 
por  cujo  motivo  fe  extin- 
guío  a  dita  Meza  ,  e  fo- 
rão  deíterrados  os  que  o 
fobfcreverão.  82  c. 

Miguel  de  Torres  Jefuita  , 
efcolhido  para  Confefsor 
da  Rainha  D.  Catharin» 
no 
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no  anno  de  155$.  $•  47» 
Faz-lhe  numa  indecente 
embaixada  delRey  D.  Se- 
baftião*  86.  He  defpedido 
do  officio  de  Confetfòr.  88, 
Minijlerio  Romano  :  com  a 
fua  cega  material  obe- 
diência ao  Geral  ,  e  Syne- 
drio  Jefuitico  em  fuften- 
tar  as  atrocidades  dos  Je- 
fuitas ,  incorre  nas  Cen- 
íuras  eílabelecidas  110  Di- 
reito Canónico  contra  os 
defenfores  dos  erros.  P.  R* 
$„  67  ,  e68. 
Monarcomaquia  :  origem 
deíla  feita.  635.  Autho- 
res  principaes  ,  e  Secta^- 
rios  ,  que  fe  levantarão 
contra  o  fupremo  poder 
dos  Soberanos.  6  5  4.  Ado- 
ptados ,  e  feguidos  pelos 
Jefuitas  5  logo  que  fe  fun- 
dou a  Companhia.  6jj. 
Authores  principaes  ,  que 
confutárão  efta  feita.  6^7  , 
e  659.  Efcritores  Jefuitas 
Monarcomacos  condemna* 
dos  pelo  Parlamento  de 
Paris.  641. 
Monarcomaquia  Eçctefia/li* 

£<l.    807. 

Monarquia  :  fua  definirão. 
604,  e  605.  Sua  origem 
no  Tefbimento  velho ,  e 
fuás  prerogativas.  608.  até 
612.  Confirmada  por  Ghri- 
ílo  S.  N.  no  Teílamento 
novo  ,  e  pelos  Apoftolos» 
6i;k  até   616» 

flíonumentos,  com  que  fe 
PART.  I. 
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prova  que  oEfcríto,  e  a 
Prenotanda  exhibidos  na 
Altemblea  das  Cortes  do 
anno  de  1668  forão  par* 
to  do  Synedrio  Jefuitico» 
574.  até  579. 

Motivos  ,  pelos  quaes  fot 
fufpenfa  a  execução  dos 
Jefuitas  Réos  fentencia- 
dos  no  Procedo  do  iníulto 
iacrilego  de  5  de  Setembro 
de  1758.  $.  Qi7.atéo22. 

Mouzinho.  Veja-ie  Mat* 
th  eus* 

Nlcolâo  Monteiro  P  riof 
de  Sodofeita  ,  Gonfef- 
for  delReyD.AfTonfoVr* 
400.  He  ganhado  pelos  Je- 
fuitas. He  hum  dos  Mera-» 
bros  do  Confelho  da  Ray- 
nha  D.  Luiza.  459.  In- 
troduz na  fua  obra  Bala- 
tas ovium  ,  por  fuggeílao 
do  P.  Nuno  da  Cunha, 
as  pertendidas  queixas  da 
Cúria  Romana  contra  El- 
Rey  D.  João  IV.  744- 
Por  obra  dos  Jefuitas  he 
nomeado  Bifpo  do  Por- 
to na  Regência  delRey 
Dom  Pedro  II.  Jbid.  no- 
ta (b) 

de    Noronha    D.  João  Manoel 
Marquez  de  Tancos.  Ve* 
ja-fe  Marquez* 
Nunes,  Veja-fe  P.  João. 

P«  Nuno    da    Cunha   ,    Jefuita 

Author    de    todos    os  at- 

tentados  commettidos  no 

Governo    de  Fiiippe  IV* 

Ccc  Faz 
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Faz  em  S.  Roque  a  mi- 
nuta do  Edital  de  excom- 
munháo  publicado  pelo 
Colleitor  Apoílolico.  309. 
Authentica  de  fer  efcrita 
de  feu  punho.  Provas  Nu» 
mer.  xxiv.  Sua  Carta  ori- 
ginal efcrita  a  Fr.  Fer- 
nando da  Cruz  Domini- 
cano em  Bemrica  acerca 
do  fbbredito  Edital.  31c, 
e  nas  Provas  Num.  xxx. 
Refpofta  a  eíla  Carta. 
515.  Toma  fobre  íi  o  tra- 
balho de  fubterfugir  ás 
demonft  rações  da  Corte 
de  Madrid  ,  que  havia 
provocado  aquelle  Edital. 
31$.  Vários  Efcritos  Teus 
para  efte  e  Afeito.  316. 
Vendo  o  eícandalo  públi- 
co que  produz  ,  faz  de 
feu  próprio  punho  a  mi- 
nuta de  hum  Edita!  re- 
vog  tório  do  fobredito, 
que  fe  publica  pelo  Col- 
leitor. 522.  Collecção  de 
vários  Efcritos  feus  inti- 
tulada :  Immzmitas  Ecc/e- 
jio.jlica  ;  e  outro  volume 
com  o  titulo  :  Pareceres  , 
e  Cartas  fobre  as  dúvi- 
das y  que  ÈíRey  teve  com 
os  Colteitores  ,  e  com  a 
Legada  de  Portugal,  ibid. 
nota  (a)  Mette-fe  a  mi- 
nutar huma  Bulia,  em  no- 
me do  Santo  Padre  Ur- 
bano VI íí  ,  que  contém 
huma  defeza  do  Edital 
de     excommunhão  publi- 


cado pelo  Colleitor  :  'e 
mandada  eíla  a  Roma  , 
foi  literalmente  copiada  , 
e  expedida  a  5  de  Junho 
de  1658.  $.  525  ,  e  Pro- 
vas Num.  xxxv  ,  e  xxxvi* 
Na  Acclamaçao  delRey 
D.  João  IV  faz  valer  fa- 
gazmente  o  Interdição  ,  e 
para  fe  inculcar  efcreve 
ao  Governador  a  5  de 
Dezembro  de  1  640.$.  340. 
Expende  as  razões  do  Au- 
ditor  da  Legacia  exhibi- 
das  pelo  mefmo  P.  Nímo 
aos  Governadores  do  Rey- 
110  ,  e  efcreve  huma  Car- 
ta a  íi  mefmo  em  nome 
do  dito  Auditor.  341  ,  e 
Prov.  Num.  xli.  E  no  mef- 
mo tempo  fe  moílra  ao 
Governo  zelante  Commif- 
fario  delReyD.  JoãolV; 
e  110  Convento  ,  e  cafa 
do  Auditor  violento  IYIi- 
niílro  da  Cúria  Romana. 
342-  Encarregado  no  an- 
uo de  1647  de  negócios 
com  a  Corte  de  Roma , 
admitte  em  nome  delRey 
D.  João  IV  ao  Papa  por 
boas ,  e  tantas  as  violên- 
cias do  Colleitor  Alexan- 
dre Caftracani.  380.  Torna 
a  governar  na  Regência 
da  Raynha  D.Luiza.  39$. 
He  chamado  pela  Raynha 
D.  Maria  Francifca  Ifabeí 
a  ç  de  Dezembro  de  1667 
para  fer  confultado  na 
Caufa  da  nulUdade  do  feu 
Ma- 
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Matrimonio.   Í44  ,  e  Pro- 
vas Num.  xlviii.  Faz  elle 
todos  os  votos  ,    que  fo- 
rão     produzidos    naquella 
horrenda  dufa  em  nome 
de    outros    Authores  ,    o 
que  fe  prova  com  os  feus 
niefmos  manufcritos.  54?, 
e    Provas    Num.  xUx.    E 
faz    a  minuta  das  razões , 
que    movem    a  Raynha   a 
pedir    a  fentença  fobre  a 
nuliídade  do  Matrimonio* 
546.    Faz    o  voto   ,    e  a 
formula    de  depofição  pa- 
ra   livrar     a    Raynha     da 
perturbação    de    confcien* 
cia  ,    em  que    fe  achava 
com       manifeíta     illusáo* 
$47.  até   5  56.    Outras  va- 
lias minutas  de  Votos  ,  e 
Documentos    achados    na 
Collecção  dofeu  Miniíle- 
rio  ,  as  quaes  provão  au^ 
thenticamente ,   que  fó  o 
Synedrio  Jefuitico  foi  Au- 
thor    de  toda  a  iniquida- 
de commettida    na  depo* 
fição    delRey  D.  ÀrTonfo 
VI.  561.  Cabeça  ,   e  Con* 
duclor     do    Synedrio    Je- 
fuitico    na    direcção     da 
AfTemblea    das  Cortes  do 
anno  de  1667.  Monumen- 
tos que  o  demonftrao.  $75. 
até    579.    Seu  voto  cheio 
de    malícia  ,    e    artificio 
ufado     para    defpojar   EI- 
Rey   D.  Aflbnfo    da    Co- 
roa ,    e  do   Reyno.    $  82. 
Satisfaz      aos      aiíumptos 


proportos    no    feu    voto , 
decidindo  ,  que  as  Cortes 
tinhão     aitthoridade    para 
julgar  a  EIRey  D,  Arlbn- 
íb    por    Tyranno  ,    e    de 
depollo  ,  ficando-lhe  lo  o 
nome  de  Rey.  ç  89.   Quer 
fazer    crer  ,    eílando    em 
Roma   depois    da    Accla- 
macao  dei  Rey  D.  João  IV, 
que  a  dirliculdade  que  en- 
contrava a  Corte  de  Por- 
tugal naquella  Guria  ,   pro- 
cedia do  defgoílo  do  Pa- 
pa originado    de    fe  met- 
terem    as  mãos    na  Jurif* 
dicção  Pontifícia.  742.  E 
com  iito  intenta  aniiullar 
a    Sentença    do    Tribunal 
da   Coroa  contra     a    Or- 
dem   de    Avis    na    Cauto 
dos    Benefícios    de   Cura* 
xe ,  e  de  remover  do  em» 
prego    de  Procurador    da 
Coroa   o  Doutor  Thomé 
Pinheiro    da  Veiga.  74  j* 
Induz    Nicoláo  Monteiro 
Prior    de  Sodofeita  a  in- 
troduzir   na  fua  obra  Ba- 
latus    ovium  as  pertendi- 
das  queixas  da  Cúria  Ro- 
mana contra  EIRey  Dom 
João    IV.    744-     Leva    a 
Roma    a  Caufa  do  Colle-* 
gio  dos  Jeíuitas  de  Coim- 
bra contra    o  Vigário   da 
Igreja    da  Villa    da  Rua. 
745  ,  e  746.    E  não  ob- 
ílante   que    a  decisão    da 
Rota     Romana    obtida    a 
favor  do  Coílegio  de  Co» 
Ccc  ii  ím- 
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imbra  foíTe  repVicadamen- 
te  impugnada  pelo  Pro- 
curador da  Coroa ,  á  for- 
ça de  máquinas ,  e  eftra- 
tagemas  ,  obtém  deJRey 
D.  Pedro  a  confirmação  , 
e  execução  em  Junho  de 
1669.  $.  749.  até  761.  Sua 
dolofa  refpofta  ao  Procu- 
rador da  Coroa  Mattheus 
Mouzinho.  755. 

OBediencia  cega  ,  e  ma- 
terial ,  que  fe  pro- 
feífa  ao  Geral  da  Compa- 
nhia, he  huma  efcravidão 
do  corpo ,  e  da  alma  ,  e 
obriga  não  fó  aos  que  são 
membros  delia  ,  e  que  vi- 
vem nella  ,  mas  também 
aos  que  fora  delia  são  Pre- 
lados de  Igrejas ,  &c.  P.R. 
<$.   19. 

Objeãos  y  por  que  forao  cha- 
madas as  Cortes  do  Rey- 
110  por  EIRey  D.  Henri- 
que ,  e  fe  fizerão  dar  ju- 
ramentos.  1 }  5 . 

ObfefsTw  ,  e  bloqueio  da  Ca- 
deira de  S.  Pedro  provado 
pela  profanação  ,  que  fe 
eílá  fazendo  do  fagrado 
Nome  de  S.  Santidade  pa- 
ra fuftentar  o  Synedrio 
Jefuitico.   P.R.  $.  61. 

Oliva.  (  P.  João  Paulo  Ge- 
ral da  Companhia )  Sua 
notável  Carta  a  hum  no- 
bre Veneziano  ,  que  a  So- 
ciedade tinha  períuadido 
a   entrar  nella  ,    em  que 


declara  o  efpíríto  daCoft* 
panhia  ,  e  o  feu  coftume 
de    uiar     do    disfarce    de 
vertidos.   P.  R.    $.  36. 
de  Oliveira.  Veja-íe    Manoel, 

.«'•••   Veja-fe  Timotheo. 

Ordens  Regulares  extin- 
ctas  ,  e  annulladas  por  vá- 
rios Summos  Pontífices* 
920. 

de  1[3  Âlafox  ,  e  Mendonça 
X  (  D.  João  Bifpo  )  cen- 
fura  os  Exercícios  de  San- 
to Ignacio.  P.  R.  $,  49. 
o  Papa  Cabeça  da  Igreja  p 
ou  a  mefma  Igreja  ,  não 
pode  definir  ,  que  feja  vi- 
ciofo  o  a&o  ,  que  he  ho- 
neílo,  nem  honeílo  o  aélo  , 
que  he  torpe.  P.  R.  $.  79. 
Parallelo  do  que  fuccedeo 
em  tempo  dos  Papas  Li- 
berio  ,  e  Zofimo  com  os 
hereges  Valente  ,  Urfacio  , 
Pelagio  ,  e  Celeílio  ;  e  nos 
Pontificados  dos  Papas 
João  XXII,  e  XXIII  f  e 
do  que  fuccede  agora  no 
Pontificado  do  Reynante 
S.P.  Clemente  XIII  com 
os  Jefuitas.  P.  R.  $.  74. 
até  80. 
Paulo  III  S.  P.  e  outros 
feus  fucceífores,  não  ap- 
provárão  ,  e  confirmarão 
fenão  a  Formula  abjlra- 
ãa  ,  e  o  Plano  delineado 
dos  Eílatutos,  que  Santo 
Ignacio  lhe  aprefentou. 
P.  K  0.  4. 

Pau- 


ÍNDICE 


Pauto  V  S.  P.    Seu  Breve 

efcrito  ao  Padre  Francifco 
Soares  Granatenfe  Jefuita 
fobre  o  Interdicto*  270. 

Sua  Bulia  de  4  de  Ju- 
lho de  1  61  6  ,  na  qual  mo- 
ta -próprio  declara  D.  Fer- 
nando Martins  Mafcare- 
nhas  Bifpo  do  Algarve 
por  Inquiridor  Geral  de 
Portugal.  288. 
Paulo  Affonjb  Doutor  par- 
cial dos  Jefuitas  ,  manda- 
do com  o  P.  Jorge  Serrão 
á  Duqueza    de  Bragança. 

237. 

K  Paulo  da  Annunciaçao  Có- 
nego Regular  de  Santo 
AgonVinho  ,  confidente  de 
Fr.  Gafpar  da  Encarna- 
ção s  fua  depofição  ,  e  de- 
núncia feita  no  ProceflV 
a  15  deDezembro  de  1758. 
$•  907. 
Paulo  de  Carvalho  e  Atai" 
de  Arciprefte  da  Igreja  Pa- 
triarcal de  Lisboa.  761. 

>.  Pedro  II  Rey  de  Portugal  , 
educado  pelo  P.  António 
Vieira  Jefuita  ,  que  foi 
feu  Meit-re  ,  e  Confefior. 
469.  Foi  prevenido  até  á 
idade  de  quatorze  annos 
com  fuggeítôes  ,  profe- 
cias, e  impoftuns  contra 
EIRey  feu  Irmão  por  obra 
dos  Jefuitas  ,  a  cargo  dos 
quaes  ficarão  todas  as  ruí- 
nas ,  que  fé  fizerão  em 
nome  deite  Soberano.  470. 
até   473.    Perfuadem-o   a 
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que    elle    era    o  legítimo 
Rey    de    Portugal  eftabe- 
lecido     pelo     Ceo.    476. 
Suas   queixas  ,    e  perten- 
ções  contra  EIRey.    477- 
Depois  da  chegada  da  Ray- 
nba    fe    retira    para   Que- 
luz, e  fe  declara  publica- 
mente   defgortofo    dei  Rey 
feu  Irmão  ,  formando  hum 
partido    contra  elle.   47  $• 
Acceita    a    mediação     da 
Raynha      fua     Cunhada  , 
para    alcançar    delRey    as 
pertendidas  fatisfaçÕes  ,   e 
fufpende    a  viagem  deter- 
minada. 48}.  até  48  5.   Sua 
Carta  para  a  Raynha  ,  em 
que    aífegura    a  pefioa ,   e 
honra    do  Conde  de  Caf- 
tello-melhor.    497.    Con- 
duzido pelo  povo  fubl eva- 
do entra  no  Palácio  a  2  5 
de  Dezembro  de  1667  ,  e 
toma  o  Governo  do  Rey- 
110  por  obra   dos  Jefuitas. 
ç  ç  7 .  E  de  finco,   ou  féis 
Fidalgos.   565.    Recebe  a 
Regência    do   Reyno   ,    è 
declara  logo  por  feu  Con- 
feito r    o  P.   Manoel  Fer- 
nandes Jefuita.  689.  Com 
confelho    delíe  protege    a 
Nação    Judaica  ,    e    pede 
ao  Papa  Clemente  X  ,   que 
reforme   em  favor  delia  a 
Inquifição    dos  feus  Rey- 
nos.  704.   Movido  das  in- 
ilancias  das  Cortes  ,    e  da 
otíenfa  ,  que  o  Núncio  lhe 
fez  com  mandar  executar 
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a  inhibítoria  doPapafcm 
prévio  Beneplácito  Régio  f 

"abandona  os  Judeos  ;  de 
que  relulta  huma  difcor- 
dia  com  a  Corte  de  Ro- 
ma. 709.  Por  obra  dos 
Jefuitas  entra  em  huma 
difputa  com  a  Corte  de 
Koma  ,  a  qual  attentava 
contra  o  Padroado  Real, 
fazendo  nomear  Vigários 
Apoílolicos  para  Tonkim  , 
e  Cochincbina  ,  e  obri- 
gando os  Miífionarios  a 
lium  juramento  contrario 
ás  Regalias  da  Coroa.  Sua 
providencia  fobre  eíre  ne- 
gocio. 777.  até  78  5.  Mo- 
vido das  infinuaçõss  dos 
Jefuitas  lhes  ordena,  que 
não  paguem  os  Quinde- 
nios  dos  Benefícios  do 
Padroado  Real  annexos 
ás  fuás  Cafas.  812.  Com 
o  Tratado  de  1  6  de  Maio 
<3e  170  j  entra  na  Liga 
feita  para  a  Succefsao  de 
Hefpanha  ,  e  falece  a  9 
<3e  Dezembro  de  1706. 
$.790,   6791. 

Pedro  da  A/c  a  cova  Carneiro 
difcipulo  ilíuílre  da  Éf- 
coía  deíRey  D.  João  11. 
113.  Sendo  declarado  Mi- 
xiiíiro  de  Eftado  em  lu- 
gar de  Marti m  Gonfalves 
da  Camará,  vai  por  Em- 
baixador a  Madrid  a  pe- 
dir a  Infanta  D.  Isabel 
para  Efpofa  delRey  Dom 
Sebaílião.   147.    Mas  fem 
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fruto  por  obra  dos  Jefuí» 
tas.  148.  He  nomeado  por 
hum  dos  Governadores  do 
Reyno  na  aulencia  del- 
Rey D.  Sebaílião.  186. 
Calumniado  ,  e  prezo  por 
induftria  dos  Jefuitas.  190. 
Sua  Apologia.  1 91  ,  e  Pro- 
vas Num.  viii. 

Pedro  de  Bafio  Irmão  Lei- 
go Jefuita  ,  feito  paííar 
por  Profeta  ;  e  o  P.  M. 
Fernandes  de  Queiroz  lhe 
efcreve  a  vida.   216. 

"Pedro  Gonjalves  Cordeiro 
Pereira  Confelheiro  de 
S.M.F.  MiniílrodoDef- 
embargo  do  Paço  ,  De- 
putado da  Meza  da  Con- 
iciencia  ,  e  Ordens  ,  e 
Chanceller  da  Cafa  da 
Supplicaçao  :  he  nomeado 
Juiz  da  Inconfidência  ,  e 
Relator  do  horrendo  Pro- 
ceílb  feito  aos  Réos  do 
execrando  infulto  de  5 
de    Setembro     de    1758. 

Pedro  de  Lima  ,  e  Angelo 
Corar  i  o  An  ti  papas.  P.  R. 
v.  8j. 

Pedro  Vieira  da  Silva  bom 
Jurifta  ,  mas  inexperto  Po- 
litico ,  occupa  o  lugar  de 
Secretario  de  Eílado  de- 
pois da  morte  de  Fran- 
cifco  de  Lucena.  576. 
Sua  declaração  em  nome 
da  Raynha  Dona  Luiza  a 
huma  Junta  de  Miniítros. 
456.  Reprehende  temerá- 
ria- 
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riamente  a  efcolha  de  féis 
Miniftros  de  Eftado  feita 
por    EIRey    D.    ArTonfo* 

Seus  esforços  ,    para  que 
EIRey    não  tomafle  poife 
do  Governo.  446.  Sulpen- 
de  a  nomeação  de  Efcri- 
vão  da  Puridade  ,   que  EI- 
Rey tinha  feito  do  Con- 
de de  Caftello-melhor ;  e 
em   6111  ie    vê  obrigado  a 
expedir    todos    os    defpa- 
chos.   447.    Foi   deíterra-  S. 
do    por  EIRey  D.  Affori- 
foVI.   *.  5°7- 
Peiagio  ,    e  CeUjlio    here- 
íiarcas    condemnados    nos 
Concílios  Cartaginenfe,  e 
Milevetano  ,    em     Roma 
pelo  Papa  Innocencio  I  : 
depois    que  efte  níorreo  , 
á    força    de    intrigas  ,     e 
maquinações  ,  alcança  do 
Papa  Zofnno    feu    fuccef- 
for  huma  Apologia    a  feu 
favor  ,    e  huma  forte  in- 
vectiva contra    os  Bifpos 
Heros,   e  Lazaro,    que  os 
tinhão   denunciado.  P.  R. 
^.74.75. e76. 
Perdigão.  Veja-fe  P.  Joje. 
Pereira.  Veja-fe    P.  João. 
Pejie    de  Lisboa    no  anno 
de  1 569.  $.  117-  Servem- 
'fe  delia    os  Jefuitas    para 
efpal  harém     o      fanatifmo 
no  Povo»  1  20.  E  para  li- 
vrar-fe  da  indignação  com- 
mua.  122. 
Pimentel.   Veja-fe  Fr.  Bo- 
mingo  s* 


Pinheiro  da  Veiga.  Veja-fe 

Thomé. 
Pio  IV    S.  P.    fua  Bulia  „ 
em  que  declara  o  Cardial 
Infante  D.  Henrique  por 
Legado   a  inter e.    72. 

Outra  Bulia  fua  a  EI- 
Rey D.  Sebaílião  para  hum 
fubfiuio  Eccleíiaftico.  75. 
Voto  de  João  Arfonfo  de 
Beja  fobre  efta  Bulia. -74  >. 
e  Provas  Num.  ii. 
Pio  V  S.  P.  fua  Bulia  a  ( 
EIRey  D.  Sebaftião  fobre 
o  Concilio  ,  que  confron-- 
ta  com  a  proteílação  dei-, 
Rey  D.  João  I  feita  110 
Concilio     de    Confiança.  ■ 

Seus  Breves  expedidos  á. 
jnftançia  dos  Jefuitas  á 
Raynha     D.  Catbarina    a 

25  de  Setembro  de  1566 
para  impedir  o  Matrimo- 
nio em  França  a  EIRey 
D.  Sebaílião.  140. 

Outro  Breve  de    28  de 
Dezembro    de   1569  con- 
traditório  ao  anteceden- 
te ,   em  que  o  exborta  a 
concluir  o  mefmo   Matri- 
monio, ibid. 
Pires.  Veja-fe  P.  Manoel. 
Plano  formado  pelos  Jefui- 
tas   para    impedir    a    EI- 
Rey D.  AfTonfo  VI  o  Go- 
verno do  Reyno  ,   e   dallo 
ao  Infante  D.  Pedro.  524. 
Provas  ,    que  mpftrão   ler 
tudo    obra     dos    Jefuitas. 
526.  até    555. 

Pia- 
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Plane  geral  feito  pelos  Je- 
fuitas  para  fe  coníti mi- 
rem fenhores  abfolutos 
das  Mifsóes  :  iniquidade 
do  dito  Plano.  775  ,  e 
77<>. 

Poder  (pleno)  Apoftolico? 
a  fua  natureza  he  de  po- 
der tudo  in  &dificationem , 
e  não  poder  coufa  algu- 
sna  in  deftruftionem.  P.  R. 

$-79> 
#  .  .   é    Supremo  dos  Mo* 
narcas  derivado  irnmedia- 
tamente    de  Deos  :    pro- 
Tas    deita  doutrina.    6t8. 
até  624. 
'Pontos  de  viíla  dos  Jefui- 
tas  em  fazerem  refurgir  , 
e  efpalhar  as  profecias  de 
Simão  Comes.  207.208  , 
e  2ii. 
'torto.   (Cidade)  Veja-fe  CU 

da  de. 
Portugal.  Origem  defte 
Reyno  ,  e  fua  conítitui- 
ção.  Foi  no  princípio 
Condado  foberano  dado 
em  dote  ao  Conde  Dom 
Henrique  ,  accrefcentado 
com  as  Conquiílas  feitas 
aos  Mouros  pelo  Príncipe 
D.  AfTonfo  Henriques  ,  Re- 
clamado Rey  pelo  exerci- 
to depois  da  batalha  do 
Campo  de  Ourique  ,  e 
aperfeiçoado  pelos  feus 
Succeífores.  Ç92.  até  $96. 
Portugal.  Ordem  da  fuecef- 
são  do  Reyno  eíhbelecida 
nasÇortes  de  Lamego.  5  97» 
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Não  foi  defmembrado  do 
Reyno  de  Leão  por  or- 
dem ,  nem  vontade  dos 
povos  ,  mas  a  titulo  d* 
dote.  595. 

Dominio  dos  Monarcas 
de  Portugal  totalmente 
fuperior  aos  Eftados  ,  e 
delles  independente.   $98. 

Eílado  da  fua  literatu- 
ra ,  do  feu  valor ,  e  cre- 
dito nas  armas  ,  do  íeu 
commercio ,  e  da  fua  re- 
ligião até  ao  atrito  de  1 540S 
Época  da  entrada  dos  Je« 
fuitas.  10.  até  15. 

Attonito  por  fe  verem 
três  ConfeiTores  Jefuitas 
de  acordo  unidos  entre  íi , 
a  tempo  que  três  Peftoas 
Reaes  fuás  confeífadas  vi- 
vião  em  huma  reciproca , 
e  declarada  guerra ,  e  def» 
união.  88. 

Reduzido  pelos  Jefuitas 
fem  homens  doutos  ,  fem 
letras  ,  e  fem  livros  ,  e 
obrigado  a  ler,  e  a  crer 
fó  aquiilo  que  fazia  con- 
ta á  Companhia  que  fe 
creífe  ,  e  fe  leite.  414. 

A  Metamorfofi  de  paílar 
das  maiores  felicidades  ás 
maiores  defolaqoes ,  depois 
que  os  Jefuitas  entrarão 
no  Reyno  ,  não  tem  ou- 
tro parai  leio  que  não  feja 
o  da  invasão  dos  Mou- 
ros ,  por  quem  foi  devak 
tada  a  Hefpanha.  $.  1. 
Reduzido  na  depofição 
dei* 
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delRey  D.  Afrbnfo  VI  a 
huma  máquina  politica 
fujeita  ao  difpotifmo  Je- 
fuitico.  687. 

Fica  de  tal  forte  atte- 
nuado  de  forças  no  fim 
do  Governo  delRey  Dom 
Pedro  ,  que  na  Liga  fei- 
ta com  os  Alliados  no  an- 
uo de  17o  3  Pela  §uerra 
da  Succefsão  de  Hefpa- 
nha ,  foi  obrigado  a  de- 
mandar fubfidios  não  fó 
de  dinheiro  ,  mas  também 
de  munições.  790. 

A  Univeríidade  de  Co- 
imbra queixa-te  dos  Exer- 
cícios chamados  de  Santo 
Ignacio.  P.  R.  §^4& 

Defde    o  feu  princípio 
€111  Portugal  foi  conheci- 
do     o     eftratagema     das 
Confrarias  ,  Aggregaqões  , 
e  Exercícios  dosjefuitas. 
P.R.  fr.  40   até  43- 
\  Poza    Author  Jefuita  con- 
demnado  em  Roma  no  an- 
uo de    1628   :     defendido 
nialiciofamente  pelos  Je- 
fuitas    Hefpanhoes.   298  , 
e  299. 
pragmática  Sansão  delRey 
de    Hefpanha    Carlos  III 
de   2  de  Abril  de   1767, 
com  que  pelas  fediçoes  le- 
vantadas na  America  Hef- 
panhola  ,    e    pelo  motim 
íiiccedido  em  Madrid  de- 
pois   dos    Exercícios    da 
Quarefma  ,     forão  os  Je- 
íuitas  defnaturalizados ,  e 


expulfos  dos  Domínios  de 
Hefpanha  :  Effeitos  ,  que 
pioduzio  nominiílerio  da 
Guria    de    Roma.    P.   R. 

Preambulo  inferido  pelos 
Jefuitas  nas  deliberaçõe* 
das  Cortes  do  anno  de 
1641  ,  concebido  com  bu- 
ma  indigna  doutrina  at- 
tentatoria  contra  o  fupre- 
mo  poder  dos  Soberanos. 
64S. 

Preãicqões  myíleriofas  ,  e 
anticipadas  aos  infultos  , 
e  aíTafTmatos  ,  difpoftas 
pelos  Jefuitas  para  preve- 
nir os  povos  ,  e  paliar 
entre    elles  por  Profetas. 

8?8'  .        ,  kC 

Prenotanáos  exhibidos  a  Af~ 

femblea  das  Cortes  do  an- 
no de  1668  ,  e  fua  indi- 
gna doutrina  ,  provados 
fer  obra  dosjefuitas.  569. 
até   5S5. 

PrefumpçÕes  de  Direito  , 
que  provão  ter  fido  a 
Companhia  dos  Jefuitas  a 
Authora  ,  e  Conductora 
da  conjuração  ,  e  do  in- 
fulto  facrilego  de  5  de  Se- 
tembro de  17  $8.  $.  889, 
até   S91. 

Pretextos  das  defordens  fe- 
guidas  na  Regência  da 
Kaynha  D.  Luiza  ,  e  no 
Governo  delRey  D.  Affon- 
fo VI  expoítos  ,  e  confu- 
tados.  £??•  at^  6^9  >  e 
667.  até  685. 

Frím 
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Príncipes  concurrentes  á 
fuccefsão  de  Portugal  de- 
pois da  morte  delRey  Dom 
Henrique   225. 

Privilégios  ,  e  exempções 
extraordinárias  ,  que  fe 
concedem  aos  Jefuitas  na 
Bulia  Anima r um  faluti  do 
S.P.  Clemente  XIII,  ex- 
pedida em  10  de  Setem- 
bro de  1766.   P.  R.  £.  57. 

Procurador  da  Coroa  ( ou 
Fifc.il  Regío  )  em  Portu- 
gal .-  he  do  feu  Officio 
examinar ,  fe  fe  t ratão  al- 
gumas Cautas  perante  os 
Prelados  ,  e  feus  Vigá- 
rios ,  &c.  que  fe  oppo- 
nhão  aos  Direitos  Reaes, 
e  á  Jurifdicção  Real  •  e 
iílo  por  força  da  Ley  ex- 
preíTa  na  Ordenação  Liv.I. 
Tit.  XII.  Achar-fe-ha  na 
pag.  verf.  do  frontifpicio 
da  Parte  I. 

Profecias  inventadas  ,  e  ef- 
palhadas  pelos  Jefuitas  pa- 
ra enganarem  os  povos. 
201  e  205.  Demonítra- 
das  todas  por  taifas.  209. 
até   215. 

Inventadas  ,  e  efpal na- 
das pelo  P.  António  Viei- 
ra no  Governo  delRey 
D.  Afionfo  VI.  45$.  até 
í*7  5-( 

Prqfifsões  ,  que  fazem  os 
Jefuitas  no  quarto  voto. 
P.R.  fl.  18. 

Projeão  da  Nação  Judaica 
reprefentado  ao  1*.  Manoel 
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Fernandes  Jefuita  para 
obter  delRey  D.  Pedro 
hum  perdão  geral  ,  e  li- 
gar as  mãos  ao  Santo  Of- 
ficio das  InquiiiçÕes  :  Con- 
ferencias ,  e  convenções 
feitas  fobre  iíio.  702. 
de  Propaganda  fide  (Congrega- 
ção em  Roma)  nomea  com 
Bulia  do  S.P. Clemente  IX, 
de  3  de  Setembro  de  1  669 
os  Vigários  Apoílolicos 
para  Tonkhn  ,  e  Cochin- 
china  ,  e  não  são  reconhe- 
cidos da  Coroa  de  Portu* 
gal ,  por  fer  contra  o  Di- 
reito do  Padroado  Régio. 
776^ 

Difputas  fufcitadas  pe- 
los Jefuitas  entre  a  dita 
Congregação,  e  a  Corte  de 
Lisboa.  777.  77%  ,  e  779. 
Pelo  meio  de  hum  jura- 
mento ,  a  que  obriga  os 
Milionários  ,  intenta  fa- 
zer-fe  fenhora  de  todas  as 
Conquiítas  de  Portugal 
fem  pólvora  ,  nem  bala  , 
nem  defpeza  de  funda- 
ções. 758. 

QXJeftoes    difputadas    fo- 
bre fe  era  vivo  EIRey 
D.  Sebaílião   :   Autho- 
res ,   que  o  efcreverão.221. 
Qtiindenios  ,  ou  Annatas  dos 
Benefícios  a  favor  da  Ca- 
mará Apoftolica.   Sua  inf- 
tituiçao.    809.   Os  Jefuitas 
no  Governo  delRey  Dom 
Pedro  psrtendem  não    as 
pa- 
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pagar ,  por  ferem  os  feus 
Benefícios  do  Padroado 
Real  :  feus  eítratagemas 
ufados  nella  difputa  com 
a  Guria  Romana  ,  e  cou- 
•  flicto  entre  as  duas  Cor- 
tes. Sio.até  820. 

REbeíío.    Veja-fe    Ama- 
dor. 
Regulamentos  eílranhos  fei- 
tos pelo  Tribunal  das  Mif- 
soes  debaixo  da  Prefiden- 
cia  do  P.  Manoel  Fernan- 
des Jefuita.   726.  729  ,  e 
751.  Demonftrao-íe  os  ab- 
furdos,  e  os  objectos  perni- 
ciofos  ,  que  niílo  tiverão 
os  Jefuítas.    752.  até  738. 
....  delRey  N.S.  de  ió, 
.  e  27    de  Janeiro  fobre  o 
Commercio    do    Tabaco , 
e  do  Aíllicar.  8  44. 
JUeíaQao  abbreviada  da  Re- 
publica ,  que  os  Jefuitas  da 
provinda  de  Portugal ,   e 
daHefpanha  eílabeleccrão 
nos    Domínios  Ultramari- 
nos das  duas  Monarquias. 
8  60  ,  e  Provas  Num.  lx. 
JteprefentaçÕes  dos  Eirados 
do  Reyno  á  Raynha  Dona 
Cathajíina  ,  para  que  não 
fe  aufentaííe.   87   ,    e  nas 
Provas  Num.  Li i - 
....  dos  Negociantes  dos 
Vinhos  do  Alto  Douro  a 
EIRey  N.  S.  para  a  erec- 
ção de  huma  Companhia 
aprefentada  em  Agofto  de 
X756.  í.  S66. 


777 

.  .    .   delRey  N.  S.  de  8 

de  Outubro  de  1757  ,  e 
10  de  Fevereiro  de  1758 
ao  S.  P.  Benedito  XIV 
fobre  as  calumnias  ,  má- 
quinas ,  e  guerra  ,  que  os 
jefuitas  fazia  o  contra  a 
lua  Real  PeíToa.  %77- 

do  povo  ,    e  de 

todos  os  Tribunaes  de 
Lisboa  a  EIRey  N.  S.  por 
occafião  do  infame  inful- 
to  de  5  de  Setembro  de 
1758.  $.  912  ,  e  Provas 
Num.  lxvii. 
Refohtção  do  Confelho  de 
Eítado  delRey  D.Pedro  II 
fobre  o  negocio  dos  Vigá- 
rios Apoítolicos  para  as 
Mtísões  de  TonJdm  ,  e 
Cochinchina  tomada  con- 
tra &  Propaganda.  780. 

Outra  tomada  na  Secre- 
taria,   de    Eítado    na  pre- 
fenqa    de    vários    Jefuitas 
fobre    o    mefmo  negocio 
dos  Vigários  Apoíloiicos. 
781. 
.   .   .   .  do  Tribunal  das  Mif- 
sões  tomada  no  1   de  De- 
zembro de  17  5  5   na  c5da; 
de   de  Belém  do  Grão  Pará 
para   fe  entrar  no  fertão  , 
e  para  tirar  ,    e  fazer  fo- 
claveis    os    Indianos  bra- 
vos. 857. 
....  do  mefmo  Tribunal 
fobre  varias  Gaufas  de  li- 
berdade ;    em    cujo  juizo 
não  quizerão  votar  os  Je- 
fuitas 3  declarando-íe  por 
fuf- 
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íufpeitos  ,  por  ter  o  feu 
Collegio  huma  Caufa  da 
mefma  natureza  :  iíto  he , 
por  ferem  os  mais  inte- 
reílados  na  efcravidao  dos 
nnferaveis  índios.  858. 
Ribeiro.  Veja-fe  João. 

3>.  Ricardo  Wal  Secretario  de 
Eftado  na  Corte  de  Ma- 
drid :  fua  Carta  ao  Conde 
de  Perellada  Embaixador 
de  Hefpanha  em  Lisboa 
eícrita  a  27  de  Setembro 
de  1754  lbbre  os  emba- 
raços ,  que  fobrevierão  á 
execução  do  Tratado  de 
Limites  ;  e  refpoíta  do 
Secretario  de  Eftado  de 
S.  M.  F.  862. 

2>.  Roberto    Southweí.    Veja-fe 
Soutliml. 

ãa  Rocha.    Veja-fe    Balthamr. 
Rodrigues.  Veja-fe  P.  Simão. 


'de  0./4.  Veja-fe  Francifco. 
Saldanha  (  Eminentiflhno 
Senhor  Cardial  Francifco 
de  )  elegido  pelo  S.  P.  Be- 
nedi&o  XIV  para  Vifita- 
dor  ,  e  Reformador  dos 
Jefuitas  de  Portugal  ,  e 
feus  Domínios  por  Breve 
do  1  de  Abril  de  1758. 
§.%j%.  A  1$  de  Maio  pu- 
blica hum  Edita)  ,  por  que 
faz  fufpender  o  efcanda- 
lofo  commercío  ,  que  os 
Superiores  da  Companhia 
faziao  nefte  Reyno.  879. 

dos  Santos.  Veja-fe  P.  Simão. 


D.  Sebaftião  Rey  de  Portugal 
educado  pelos  Jefuitas. Por 
obra  deli  es  toma  poíle  do 
Governo  do  Reyno  em 
idade  de  quatorze  amios. 
79.  Aparta-fe  da  Raynha 
fua  Avó.  8$.  Elege  por 
feus  Miniítros  vários  íb- 
geitos  dependentes  dos 
Jefuitas.  8j.  Efteitos  def- 
ta  eleição.86.  Lesões  enor- 
mirTimas ,  que  alcançou  pe- 
los Jefuitas.  95.  Abando- 
na a  Corte  em  tempo  de 
peite  ,  e  gyra  pelo  Rey- 
no. 121  ,  e  x  59.  Publi- 
cão-fe  em  feu  nome  De- 
cretos no  anno  de  r  $  69 
contra  o  abufo  do  comer  , 
e  do  veítir  ,  que  causao 
vilipendio  ,  e  rifo,  124.  Os 
E ftados  do  Reyno  ,  e  a 
Raynha  D.  Catharína  pro- 
curáo  que  cale.  154.  Mo- 
tivos dos  Jefuitas  para  o 
impedirem,  ijç.  Caba- 
las ,  e  aítucias  ufadas  pa- 
ra iíto.  i}6.  até  142.  Fa- 
zem com  que  na  Corte 
de  Hefpanha  paífe  por  im- 
potente, 149.  Sua  vida 
toda  myítica  ,  e  mais  de 
Noviço  ,  que  de  Soberano, 
içç.  Suas  exprefsoes  rela- 
tivas á  caftidade.  içó.He 
infpirado  pelos  Jefuitas 
para  reconquiftar  as  Pra- 
ças de  Jkfaica  abandona- 
das por  EIRey  DJoao  III. 
165,  e  1 64.  Foi  obrigado 
a  voltar  logo  ao  Reyno 
no 
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no  mefmo  anno  de  1574 
pela  falta  de  Tropas.  167. 
No  de   1576  vai  aHefpa-  P, 
«lia  debaixo    do  pretexto 
de  vi  fitar  hum  Santuário  , 
a  demandar  fubfidios  a  El- 
Rey  Filippe  ,  mas  inutil- 
mente. 169  ,   e  170.  Em- 
prende  preparar  Armada  , 
ufando    de    meios  violen- 
tos ;    e  acompanhado  dos 
Jefuitas,  paííafegundavez 
á  Africa  a  24  de  Julho  de 
1578   contra  o  parecer  da 
Raynha  D.  Catharina.  91. 
171  ,  e   172.    E  ahi  rica 
morto  na  fatal  batalha  de 
4  dè  Agoíto  ,    em  que  fe 
perderão  a  honra  ,  a  glo- 
ria ,  e  as  forças    de  todo 
o   Portugal.    173.    Sepul- 
ta-fe  em   cafa  do  Alcaide 
Abraen  Suriac.  218.  Pro- 
vas incontraftaveis  da  lua 
morte.  218.  até  221.  Os 
Jefuitas    para    os  feus    fi- 
niftros  fins  efpalhão  a  voz 
nos   povos  ,    que   elle  ti- 
nha ficado  vivo.  189.   até 
200. 
Sehiftião   Jofé  de  Carvalho 
e  Mello   (Conde  de  Oey- 
ras )    Sua  refpofta    de  20 
de  •  Outubro     de    1754   á 
Carta  de  D.  Ricardo  "Wal 
a  refpeito  da  execução  do 
Tratado  de  Limites.  862. 
Foi    hum    dos  Juizes    no 
Tribunal  da  Meza  da  In- 
confidência ereóto  para  fe 
proceíTarem  .  os    Réos    do 
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execrando  infulto  de  5  de 
Setembro  de  1758.  v.  9H* 
Sebaftiao  de  Magalhães  Je- 
fuita  ,   fucceflbr  do  P.  Ma- 
noel Fernandes    no  Con- 
feflionario   delRey  D.  Pe- 
dro II  ,   e  Gonfelheiro  de 
Eílado  ,   difpotico  director 
do  Governo  deíle   Monar- 
ca ,    e  abíbluto  na  Prefi- 
dencia  das  Mifsões  Ultra- 
marinas ,  e  por  iíto  chama- 
do entre  os  feus  o  Padre 
das  Mifsoes.  786.  até  789. 
Sed/çÕes  varias  movidas  pe- 
los Jefuitas    em  Portugal. 
871. 
Senado    da  Camará  de  Lis- 
boa   com  manifeílo  abfur- 
do  confiderado  como   Ca- 
beça do  Reyno  ,   aprefenta 
a  EIRey  D.  Afronto  VI  hu- 
ma  Confulta  para  o  obri- 
gar a  convocar  Cortes;    e 
efcreve  a  todos  os  Cabi- 
dos ,  e  Camarás  do  Rey- 
no ,   para  que  unidamente 
pediu* em   a  EIRey  o  mef- 
mo ;    mas  EIRey  não  dá 
refpofta  alguma.  5  3  2. 
Sentença    do    Tribunal    da 
Coroa  na  Cafa  da  Suppli- 
cação  emanada    a  28    de 
Março  de  1657   contra  o 
Edital    de    excommunhao 
do     Colleitor    Apoiiolico 
Caílracani.    520. 
....  dos  Magiítrados  Juí- 
zes na   Caufa    da  nuliida- 
de  do  Matrimonio  delRey 
D.  ArTonfo  VI ,   eilabele- 
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cida  nos  votos  feitos  pe- 
los Jefuitas.  5  56. 

Sentença  do  Santo  O  oficio  da 
Inquiíição  de  Coimbra 
emanada  a  23  de  Dezem- 
bro de  1667  contra  o  Pa- 
dre António  Vieira  Jefui- 
ta.  699  ,  e  nas  Provas 
Num.  xlv. 
....  pronunciada  pelo 
Tribunal  da  Inconfidên- 
cia em  Lisboa  contra  os 
Réos  do  horrendo  facrile- 
go  attentado  commettido 
contra  a  Real  fagrada 
Peflba  delRey  N.  S.  na 
noite  de  3  de  Setembro 
de  17  58  ,  publicada  a  12 
de  Janeiro  de  1759.  Pa- 
rágrafos delia  ,  que  per- 
tencem aos  Jefuitas.  91c. 
as  Sentenças  do  Parlamento  de 
Paris  ,  e  a  Ley  delRey  de 
França,  em  que  fe  decla- 
ra, que  a  Companhia,  ou  o 
feu  Inftituto  não  he  com- 
patível com  a  conferva- 
ção  da  Igreja  ,  dos  Rey- 
nos  ,  e  do  público  focego 
dos  povos.  EtTeitos  ,  que 
produzirão  na  Cúria  de 
Roma.  P.R.  $.  56. 

Serrão.  Veja-fe  Jorge.  p, 

Sigifmundo  Imperador.  P.R. 
♦  .  8j. 
da  Silva.  Veja-fe  Luiz. 
âa  Silva  Bandeira.  Veja-fe  Ma- 

noel  Jojé.  P. 

Simão  Gomes  Çapateiro , 
Porteiro  ,  e  Guarda  das 
Efcolas    dos    Jefuitas  em 


ICE. 

Évora,  confeflado  dos  dous 
Jefuitas  Leão  Henriques, 
e  Gafpar  Maurício,  feito 
paíTar  por  Santo  ,  e  por 
Profeta.  203.  Chamado  a 
Lisboa  pelo  Cardial  In- 
fante D.  Henrique.  Feito 
afoitar  na  fua  prefença, 
e  confultado  por  EIRey 
D.  SebaíUão.  204.  Suas 
profecias ,  e  fua  vida  com- 
porta pelo  P.  Manoel  da 
Veiga  Jefuita  eílampada 
varias  vezes.  206.  Morre 
a  18  de  Outubro  de  1 576, 
#.  204.  Suas  Conferencias 
com  hum  Jefuita  contra 
os  coítumes  dos  Portu- 
guezes  ,  e  fobre  os  here- 
ges do  feu  tempo.  214* 
Suas  comparações  contra 
as  Ordens  Regulares.  215. 
Tornao  os  Jefuitas  a  pu- 
blicar as  luas  profecias  na 
Acclamação  delRey  Dom 
João  IV  ,  e  lhe  adaptao 
maliciofamente  eíle  acon- 
tecimento. 346.  547,  e 
548.  Sua  profecia  fobre  a 
Acclamação  introduzida 
pelos  Jefuitas  no  Jardim 
Ameno.  349. 

Simão  dos  Santos  Jefuita  f 
ConfeíTor  delRey  Dom 
João  V  até  ao  anno  de 
1707  ,  em  que  morre.  797, 
e  826. 

Simão    Rodrigues     Jefuita 

Portuguez  ,  Companheiro 

de  Santo  Ignacio  ,    rilho 

de  hum  çapateiro  da  Vil- 

la 
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la  de  Bouzella  na  Provín- 
cia da  Beira,  fem  letras, 
€  fem  virtudes  entra  em 
Portugal  em  companhia 
de  outros  dez  Sócios  ou- 
tro tanto  defconhecidos , 
e  idiotas  ;  e  á  força  de 
hypocriíia  ,  e  de  malícia 
fe  faz  arbitro  ,  e  difpoti- 
co  delRey  D.  João  III ,  e 
de  toda  a  Corte.  2.  14.  17. 
18.  até  45.  Eftabelece-fe 
nella  ,  exercitando-fe  em 
apparentes  obras  de  mi- 
fericordia.  21.  Manda  vá- 
rios Sócios  a  Coimbra,  e 
ao  Porto  a  fundar  Cafas. 
22.  Seus  eftratagemas ,  e 
hypocriíras  para  enganar 
os  povos,  e  a  Corte.  23. 
Sollicíta  que  entrem  na 
Companhia  fogeitos  illuf- 
tres  por  nobreza  ,  ou  ta- 
lento, 24.  He  chamado 
Apoílolo.  25.  He  efcolhi- 
do  por  Meílre  do  Princi- 
pe  D.  João  no  anno  de 
1543.  $.41.  Rouba  Dom 
Theotonio  de  Bragança. 
50,  e  51.  Sua  infoiente  , 
e  temerária  conducta  neÇ- 
te  negocio.  52  ,  e  54.  Em- 
prende  a  ruina  dos  ho- 
mens doutos,  das  Artes, 
e  das  Sciencias  em  Portu- 
gal. 57  ,  e  58.  Intenta 
fer  Superior  na  Universi- 
dade. 60.  Levanta-fe  con- 
tra o  feu  Patriarca  Santo 
Ignacio.  56. 
Sixto  V  S.  P.  Suas  Bulias 


do    anno    de   1587  íbbre 
as  Confrarias    da  Compa- 
nhia. P.  R.  $.  27.  nota  (a) 
Soares  Granatmfe.  Veja-fe 

P.  Vrancijco, 
Soutliwd  (  Roberto  )  Em- 
baixador de  Inglaterra  a 
Lisboa  :  fua  Relação  a  My- 
lord  Arlington  do  Plano 
(  de  Rebellião  )  contra  EI- 
Rey  D.  AfFonfo.  VI.  ^4» 
Affirma  que  os  Jefuitas 
são  os  Agentes  principaes 
naquelle  negocio  ,  e  na- 
queila  defordem.  529.  In- 
forma a  fua  Corte  da  re- 
foluçao  ,  que  a  Raynha 
tomou  de  recolher-fe  no 
Convento  da  Efperança , 
e  da  parte  que  nifto  ti- 
verão  os  Jefuitas.  ç  3  6.  E 
da  turbação  de  animo  ,  e 
dificuldade  ,  em  que  fe  ti- 
nha precipitado  aquell:* 
Soberana.  542.  Por  Car- 
ta fua  de  25  de  Novem- 
bro de  1667  informa  a 
fua  Corte  da  fublevação, 
pela  qual  o  Infante  Dom 
Pedro  fe  faz  Senhor  do 
Governo  do  Reynp.  557  , 
e  562.  E  por  outra  fua 
Carta  de  1 1  de  Novem- 
bro de  1  667  declara,  que 
feria  neceífario  mais  de 
meio  feculo ,  para  que  os 
Vaílãllos  de  Portugal  fe 
reduzi  (Tem  á  obediência  , 
e  fujeição  devida  aos  feus 
Soberanos.  6$  6. 
de  Soufa.  Veja-fe  D.  Lute. 
de 


mm 
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ãe  Soufa  de  Macedo  (António) 
Veja-fe  António. 

Stieff  (P.  António)  Veja-fe 
António. 

Stratagemas  dos  Jefuitas  pa- 
ra fe  fal varem  da  tormen- 
ta ,  que  os  ameaçava  de- 
pois da  perda  da  batalha 
de  Alcacerquivir  ,  onde 
foi  morto  EIRey  D.  Sebaf- 
íião.  i  3  6.1  89.19-6  ,  e  222. 

.  .  .  ;  U fados  pelos  mef-  de 
mos  no  Governo  de  Fi- 
lippe  II  para  extinguir 
todos  os  homens  doutos, 
e  fantos  do  Reyno  ,  e  pa- 
ra encubrirem  os  feus  per- 
verfos  nns.   249.  até  2$$. 

....  Ufados  pelos  mef- 
mos  no  Governo  de  Fi- 
]ippe  IV  para  atacarem  a 
Ordenação  do  Liv.  II. 
Tit.  XVIII ,  que  prohibe 
ás  Igrejas  o  adquirirem 
bens  eftaveis. $04.  até  508. 

.  .  .  .  Poftos  em  campo 
na  Regência  da  Raynha 
D.  Luiza  para  arruinarem 
inteiramente  a. Monarquia. 
403.  até  40 S. 

....  praticados  por  elíes 
no  Governo  delRey  Dom 
AfTonfo  VI  para  formar 
a  conjuração  contra  elle  , 
e  tirallo  do  Throno.  453. 
até  466. 
0  Syneãrio  Jefuitico  para  a- 
Jargar  o  império  da  fua 
tyrannia  ,  recruta  até  as 
peííòas  feculares  de  todos 
os  eítados  ,  e  fexos  para 


ficarem  militando  debai* 
xo  das  bandeiras  da  So* 
ciedade  contra  os  Sobera* 
nos  ,  e  as  fuás  Pátrias» 
P.  R.   $.  24,  e  25. 

Convencido  fyíica  ,  e  no- 
toriamente por  público  , 
declarado  herege  pelo  DU 
reito  Canónico*  P.  R» 
$.  62. até  65* 

TAvora<  Veja-fé  Luizt 
Bernardo. 

Telles  (Balthazar)  Chro* 
nifta  Jefuita.  pag\  j*  A-» 
preíTa-fe  a  publicar  a  fua 
Ghronica  da  Companhia 
para  introduzir  as  profe- 
cias de  Simão  Gomes  ap* 
plicadas  á  Acclamação 
delRey  D.  João  IV.    M$* 

Te/lo  de  Menex.es.  Veja-fe 
D.  João. 

Terremoto  acontecido  no  t 
de  Novembro  de  1755. 
Providencias  principaes? 
dadas  por  EIRey  N.  S. 
collegidas  ,  e  expoílas  em 
hum  livro  eílampado  em 
folio.  865.  Aproveitárão- 
fe  delle  os  Jefuitas  para 
infpirarem  nos  povos  hum 
novo  fanatifmo  ,  introdu- 
zindo novos  temores  ,  e 
ameaçando  caftigos  ,  e 
commettendo  outros  exe- 
crandos exceflbs.  $67. 

Teftemunhos  ,    que  provao 

ter  fido  obra  dos  Jefuitas 

o  Plano  formado  para   fe 

impedir   a  EIRey  D.  Af« 

for> 
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íonfo  o  Governo  do  Rey- 
no  526 ,  e  $27. 
The  o  do  fio  Magno  Impera- 
dor fuítenta  a  pureza  da 
Fé  ,  convocando  o  pri- 
meiro Concilio  Conftan-  D 
tinopoiitano  ,  e  fazendo 
executar  as  fuás  decisões 
pelos  três  Edictos  geraes, 
que  promulgou  contra  os 
Arianos*  P.  R.  $.  73; 
Theodofio  Príncipe  Filho  ãeh  ' 
Rey  D.Joao  IV,  na  ida- 
de de  nove  annos  fe  lhe 
dá  por  Meítre  o  Jefuita  S. 
Cofmander  ,  que  lhe  en- 
íina  a  Allrologia.  381* 
Compõe  hum  livrinho  fo- 
bre  eíla  Sciencia  ,  e  faz 
nelle  varias  predicções  em 
idade  de  doze  annos.  382* 
Toma  por  outro  feu  Mef- 
tre  o  Jefuita  André  Fer- 
nandes, 3S3.  Seu  amor  ex- 
traordinário para  com  os 
Jefuitas.  384.  Com  efpe- 
culaçoes  metafy  ficas  ,  e 
difcurfos  de  myítica  vive 
como  hum  Noviço  dos  Je- 
fuitas ,  e  fe  declara  con- 
tra o  Matrimonio  :  def- 
obedece  a  EIRey  feu  Pay , 
e  finalmente  com  tantas 
agitações  de  efpirito  cahe 
enfermo.  385.  Faz  voto 
de  fer  Religiofo ,  de  caf- 
kidade  ,  e  de  pregar  aos 
infiéis.  720.  Induzido  pe« 
]os  Jefuitas  ,  depois  de  vá- 
rios preâmbulos  de  obras 
pias  ,  pede  a  EIRey  fe» 
PART.  L 


Pay  ,  que  a  Companhia 
foífe  reílituida  a  Cabo-* 
verde ,  e  lhe  déífe  algum 
fubíidio  para  fuftentar  os 
Miflionarios.  721. 
Theotomo  Irmão  do  Duque 
de  Bragança  ,  feito  Jefui- 
ta por  foi  preza.  30.  Ef- 
condêrão-o  ,  para  que  não 
fofle  achado  dos  Miniíhos 
dei  Rey.  52.  E  Santo  Ig- 
nacio  ordenou  ,  que  fe 
defpediíTe  da  Companhia. 

W 

Thomaz  de  Aquino  defendi- 
do contra  os  Jefuitas  ,  que 
pertend3rão  fuílentar  a 
fua  Monarcomaquia  com 
a  authoridade  da  fua  dou- 
trina. 658.  até  661. 
Thomé  Pinheiro  da  Veiga  > 
célebre  Procurador  da  Co- 
roa ,  ou  Fifcal  Régio  :  feu 
parecer  fobre  as  Ordena- 
ções delRey  D.  Sebaílião. 
127.  EIRey  Filippe  IV  o 
encarrega  do  negocio  fo- 
bre a  excommunhão  ful=> 
minada  pelo  Colleitor  A» 
poíloíico.  3  r7-  Faz  hunl 
Recurfo  ao  Tribunal  da 
Coroa  contra  a  dita  ex* 
eommunbão  ,  e  alcança 
Sentença  annullatoria.  3  20 . 
Julga  na  Caufa  dos  Be* 
neficios  de  Curuxe  contra 
a  Ordem  de  Avis  :  pelo 
que  o  P.  Nuno  da  Cunha 
intenta  removelío  do  em* 
prego  de  Procurador  da 
Coroa.  743-  Defende  com 
Ddd  n- 


Vigor  os  Direitos  delia  na 
Caufa  dos  Jefuitas  de  Co- 
imbra contra  a  Igreja  da 
Rua ,  impugnando  a  Sen- 
tença da  Rota  Romana. 
747  ,.  e  74S. 

P.  Timotheo  de  Oliveira  Je- 
fuita :  fuás  conferencias 
com  o  Duque  de  Aveiro. 
906  ,  e  910, 
Tittilôs  poftos  pelo  P.  Nu- 
no da  Cunha  fobre  a  mi- 
nuta do  Efe  rito  ,  e  da 
Prenotanda  ,  e  outros  Vo- 
tos feitos  ás  Cortes  na  de- 
molição dei  Rey  D.  Arfbn- 
1b  VI.   579  ,   e  581. 

ãe  Toledo  (P.  Francifco)  Jefui- 
ta: fua  nomeação  em  Car- 
dial  impugnada  pelo  Geral 
Áquaviva  em  1595  ,  e  por- 
que. P.  R.  ft  58  ,  e  39. 
Tratado  de  Limites  das 
Gonquiílas  na  America 
entre  a  Corte  de  Madrid  , 
fe  a  de  Lisboa  ratificado 
em  Fevereiro  de  1750. 
U'$8.  São  confirmadas  as 
InítmcçÕes  das  duas  Cor- 
tes ,  e  nomeados  Plenipo- 
tenciários para  executai- 
las.  845.  Pela  oppoficáo 
feita  pelos  Jefuitas  Com 
guerra  defeuberta  até  ao 
sanno  de  1758  j  e  pelos 
funeftos  acci dentes ,  que 
fobrevierão  ,  fica  fem  ef- 
feito  ,  depois  do  enorme 
difpendio  de  muitos  mi- 
lhões feito  pelas  duas 
Cortes.   &â}.        '■    ■ 
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VAlignani  {  P.  Alexan- 
dre )  Jefuita  ,  Viii- 
tador  das  Mifsões  do  Ja- 
pão ,  faz  em  Nangazaqui 
a  grande  Confulta  do  Ja- 
pão emDezembro  de  1681, 
que  fe  confervou  na  Se- 
cretaria de  Goa.  767. 

Velajco  de  Gouvea.  Veja-fe 
Tcrancijco. 

Veneyx  (Republica  de)  com 
a  Annullatoria  do  Inter- 
digo de  Paulo  V  defende 
a  fua  temporal  Jurifdic- 
ção.  284. 
P.  Verjtis  Jefuita  ,  hum  dos 
principaes  Agentes  para 
com  a  Raynha  em  tempo 
delRey  D.  Affbnfo  Vi. 
529.  Declarado  publica- 
mente por  Traidor  pelo 
Secretario  de  Eílado  An- 
tónio de  Soufa  de  Mace- 
do. 514.  Nomeado  para 
ir  a  França  a  dar  pane 
a  S.  Magèítade  ChriíYia- 
niííiina  ,  que  a  Raynha  fe 
retirara  ao  Convento  da 
Efperança  para  declarar 
nullo  o  feu  Matrimonio. 
556. 

Verofimiíidade  y  e  Inverofi- 
milidade  formão  os  dou s 
Pólos ,  em  que  fe  eílriba 
o  regular  arbítrio  das  Pro- 
vas. rç2.  892.  até  894. 

Vieira  (P.  António)  Jefui- 
ta. Os  feus  Sócios  dão  a 
entender  ,  que  foi  expul- 
fo  tumultuariam  ente  pe- 
los povos  da  Cidade  de 
Be- 
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Belém  do  Pará,  e  da  de 
S.  Luiz  do  Maranhão  ,  por 
haver  defendido  a  liber- 
dade dos  Indianos,  quan- 
do eíles  fe  confervavao 
pelos  Jeiuitas  em  huma 
rigorofa  efcravidão.  859. 
Sahe  no  Governo  delRey 
D.  João  IV  com  as  pro- 
fecias em  rima  de  Gonfa- 
lianes  Bandarra  (Japatei- 
ro,  355.  Impoftura deitas 
profecias  ,  e  feu  effeito. 
3  5  6  ,  e  3  5  7-  Delibera-fe  a 
pregar  ,  inventando  hum 
novo  eftylo  ,  com  que 
deftroe  toda  a  boa  ,  e  fa- 
grada  eloquência  da  Ora- 
tória ,  e  alcança  huma 
grande  fama.  ?  5  8 .  até  561. 
Chega  a  ferGon Telheiro  , 
e  Miniftro  politico  delRey 
D.João  IV  ,  o  qual  lhe 
ordena  efereva  hum  Tra- 
tado de  Politica.  378.  E 
já  no  anno  de  1647  fe 
mandavao  rever  por  tUo 
os  negócios  do  Gonfelho 
de  Eftado  :  feito  cenfor 
dos  votos  do  Miniíterio , 
e  enviado  ás  Cortes  da 
Europa  para  dirigir  os 
Embaixadores.  579.  Foi 
Medre  ,  e  Gonfeííòr  del- 
Rey D.  Pedro  II  quando 
era  Infante.  469.  Tem 
muita-  parte  no  Governo 
da  Raynha  D.  LuÍ2a,  397. 
Compõe  o  Efcrito  intitu- 
lado :  Efperanqas  de  Por- 
tugal   quinto    Império    do 


Mundo  ,  para  dar  a  eu* 
tender ,  que  EIRey  Dom 
João  IV  devia  refufeitar, 
e  para  effeito  de  efpalhar 
mais  o  fanatifmo  nos  po- 
vos. 404,  «405.  O  Syne- 
drio  Jefuitico  í'e  ferve  dei* 
le,  e  das  fuás  impoíluras 
durante  o  Governo  del- 
Rey D.  ArTonfo  VI.  453. 
até  45  c.  Efpalha  novas 
predicçoes  ,  annunciando 
que  EIRey  não  reinaria, 
mas  fim  feu  Irmão  o  In- 
fante D .  Pedro.  4  $  6.  V a- 
rias  paílagens  das  fuás, 
Cartas  ,  que  demonfírãí* 
a  textura  da  conjuração 
ordida ,  e  efreituada  pelofc 
Jefuitas  ;  e  como  fe  vale- 
rão dos  Confeílionarios  ) 
dos  Púlpitos  , .'  e  -até  'do  , 
Cometa  para  attrahir  a 
Nobreza ,  e  illudir  o  povo. 
457.  até4<>5,  £47$'  're- 
vê grande  parte  na-  Re- 
bellião  ,  em  que  foi  de-. 
•pofto  EIRey  D.  ArTonfo. 
5 67.  Âuthor  ,  e  inftru- 
mento  principal  das  Re- 
voluções no  Governo  à^C^ 
te  Monarca.  454.  até  476. 
Em  Fevereiro  de  1665  já 
o  Santo  Officio  lhe  prin- 
cipiava a  pedir  conta  das. 
fuás  profecias.  47  j.  Em 
o  mez  de  Novembro  de 
1667  fe  achava  já  nos  cár- 
ceres da  Inquiíição.  6S9. 
E  a  22  de  Dezembro  do 
mefmo  anno  foi  publica- 
da, 
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da  ,  e  lida  na  fua  prefen- 
qa  a  Sentença  daquelle 
Tribunal.  E  em  Agofto 
de  1669  com  licença  de 
S.  A.  paífou  a  Roma.  699  , 
e  Provas  Num.  xlv. 

Vieira.  Veja-fe  P<  Ignacie. 

Vieira    da    Silva.     Veja-fe 
Pedro, 
de  Vilie.    Veja-fe  P.  Francifio. 

Votos  feitos  pelo  Synedno 
Jefuitico  na  Caufa  da  nul- 
lidade  do  Matrimonio  del- 
Rey  D.  Affbnfo  VI ,  e  feus 
exames.  545.  até  551, 

.  .  .  .  feitos  pelos  Jefuitas 
de  Portugal  fobre  o  ne- 
gocio dos  Hebreos  ,  que 
fe  tratou  em  Roma  no 
Governo  delRey  D.  Pe- 
dro II.  703. 
WaU  Veja-fe  X>.  Ricardo. 


X 


Avíer.  Veja-fe  $.  Frati* 
cijco. 


Z  O/imo.  S.  P.  bloqueado  > 
e  enganado  pelo  here- 
liarca  Geleílio ,  efcreve  a 
Aurélio  de  Gartago  ,  e 
aos  outros  Bifpos  de  Afri- 
ca huma  forte  Epiílola 
Apologética  dos  herefiar- 
cas  Pelagio  ,  e  Geleílio  * 
e  da  fua  doutrina  ;  e  hu- 
ma acre  invectiva  contra 
os  Bifpos  Heros ,  e  Laza- 
ro ,  que  os  tinhão  denun- 
ciado. P.  R.  $-  7$ ,  e  76. 
Finalmente  conhece  o 
engano,  que  fe  lhe  tinha 
feito ,  e  condemna  Pela- 
gio, e  Geleílio,  e  as  fuás 
herefias*  78. 
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